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5 de Outubro de 1910 
0 paiz está em plena festa na -

cional. 
Ha um ano, precisamente, que 

a esta hora se debatiam em Lisboa 
pa ra a conquista do novo regimen 
politico, fazendo baquear no dia 
seguinte, sem a grande efusão de 
sangue que assinala factos desta na -
tureza, as instituições monárqui-
cas de quasi oito séculos. 

Ainda ha pouco afirmava um 
dos mais denodados combatentes 
da imprensa democratica por tugnê-
sa que a Republica t inha sido feita 
apenas por sessenta mil republica-
nos que em Lisboa tomarem par te 
na revolução. 

O paiz, na sua maioria, era 
aferrado aos princípios das velhas 
instituições e apezar d'isto, a noti-
cia foi recebida com verdadeiro ju -
bilo por uns, e com indiferença por 
outros, mas quasi todos com a es-
perança de melhores dias para esta 
patr ia abat ida e vilipendiada. 

Convém sempre que a forma 
de governo seja escolhida em ha r -
monia com a vontade do povo, qúe 
deve estar educado para o receber 
e aceitar, afim de corresponder ao 
estado intelectual e moral desse 
povo. 

Tivemos em Portugal o absolu-
tismo, o constitucionalismo e agora 
o sistema republicano. 

O paiz tem, pois, exper imenta-
do as tres fórmas de governo e co-
nhecido já qual deles convém mais 
ao nosso povo. 

Pode êle não estar bem prepa-
rado ainda para aceitar o governo 
da Republica, mas o tempo, a ex-
periencia e os factos, se encarrega-
rão de educar o espirito nacional 
no sentido de fazer ganhar fundas 
raizes á nova fórma das institui-
ções. 

O que é preciso é que os actos 
do governo se inspirem nos grandes 
sentimentos de justiça, d 'ordem e 
moral idade que são indispensáveis 
pa ra fazer a felicidade do nosso 
paiz. 

A sociedade portuguêsa possue 
as grandes lições da sua Historia, 
que falam bem alto. 

Tivemos aureas épocas em que 
demos fecundos exemplos ao m u n -
do, mas nos últimos quarenta anos 
de regimen monárquico o paiz de -
bateu-se numa decadencia que che-
gou ás raias do oprobrio. 

O governo de Liberdade, Egual-
dade e Fra te rn idade estabelece o 
direito que a todos assiste de viver-
mos como irmãos, sem privilégios 
nem opressões, ligados pelos laços 
que devem prender o pobre ao rico 
e o fraco ao poderoso. 

Assim se consegue a grande lei 
universal do amor a todas as clas-
ses da human idade ; assim pode 
voltar a bom caminho esta patria 
abat ida, anciosa de regeneração. 

A Gazeta de Coimbra associa-
se hoje ao jubilo do povo português, 
com o maior e mais vivo entusias-
mo, fazendo votos pelas felieidades 
jja patr ia , 

Dia de festa nacional, o dia de 
amanhã marca o primeiro aniversa-
rio do governo republicano, cuja 
obra tem sido grande, enorme. 

Oxalá que na alma popular se 
abrigue sempre a ideia de patriotis-
mo para debelar o mal e conquis-
tar o bem de que carece o paiz. 

O povo não combate hoje, co-
mo noutro tempo, o liberalismo. Vai 
compreendendo o erro em que vi-
veu e a necessidade de esclarecer 
o espirito que tem vivido mergu-
lhado nas trevas. 

Não se iluminem somente as 
ruas e as praças nos aniversários 
felizes, como dizia ha anos um 
publicista nosso, não se p ronun-
ciem só discursos académicos; não 
levanteis só estatuas. Atila pode 
pôr-se á frente do povo, os Hunos 
da ignorancia, e apagarem-se as 
iluminações brilhantes, rasgarem-
se os discursos empolados, calcina-
rem as estatuas magestosas. 

Iluminai o espirito do povo, en-
sinai a moral e a historia, construi 
e abri escolas. 

Eis a grande evolução que o 
presente aconselha para nos man-
termos numa era fecunda de felici-
dade. 

E ' pena que no dia d 'amanhã 
se não encontrem reunidos dentro 
do paiz todos os seus filhos, ab ra -
çando-se como irmãos no mesmo 
amplexo fraternal , na comunhão do 
mesmo ideal, sem odios nem resen-
timentos, t rabalhando todos para o 
mesmo fim. 

Bem sabemos que seria isto 
uma utopia, mas era um grande 
exemplo, uma grande lição e um 
grande bem. 

Gamões, com os olhos d'alma e 
as vozes do coração cantou o amôr 
da patria. 

Pois entoemos nós também nas 
sublimes estrofes que êle nos legou 
esse amór que chega quasi a ser 
divino. 

Trabalhemos todos para a cons-
trucção duma patr ia nova e feliz 
que temos de oferecer aos vindou-
ros para que êles encontrem des-
bravado o terreno escabroso que a 
sorte quiz que esta geração trilhas-
se durante tão largo periodo. 

Ser bom português é t rabalhar 
pela felicidade da patria, fomentar 
a sua regeneração, engrandece- la 
pelo seu credito. 

E' para isto que todos, sem dis-
tineção de ideias nem de partidos, 
devem dar o seu concurso. 

Não f ica mal ser nação peque-
na. A Suissa, a Bélgica, a Dina-
marca e a Holanda também o são. 
Sigamos-lhes os exemplos pa ra que 
Por tugal volte a ser respeitado e 
reabili tado no conceito publico. 

A monarquia fez a sua obra, 
que todos conhecem; deixe-se ago-
ra, tranquilamente, que a Republi-
ca desempenhe a sua alta e nobre 
missão pa ra a qual todos, sem dis-
tineção de ideias nem de partidos, 
devem dar o seu concurso, pouco 
ou muito, grande ou pequeno. 

A r b o r i s a ç ã o 
Estão sendo construídos alguns 

prédios em frente do Teatro Ave-
nida e junto ao antigo cerco dos 
jesuítas. 

Um dos vereadores da Camara da 
presidencia do sr. dr. Marnoco e 
Sousa propoz o derrote da arborisa 
ção daquelle sitio para não ser tão 
húmido e sombrio. 

No tempo em que ali não havia 
prédios, não víamos grande necessi-
dade de fazer desaparecer aquele 
macisso d'arborisação, mas hoje temos 
opinião contraria, reconhecendo ser 
indispensável cortar as arvores qUe 
ensombram o referido local. 

Seria também um grande benefi-
cio, tornar menos espessa a mata da 
cerca do hospital. 

Ficará o edifício mais desafrontado 
e a humidade 110 tempo de chuva não 
se conservaria tanto ali. 

Não vá supôr-se por isto que somos 
inimigos das arvores, não; antes pelo 
contrario, bem desejamos que se esti-
mem, se conservem e se vão dupli-
cando; mas quando é preciso, para 
bem da hygiene, principalmente, sacri-
fica-las, não ha outro remédio. 

B a t a l h ã o V o l u u t a r i o 
Teve logar no passado domingo 

o anunciado exercício geral. Tendo 
formado no Quartel de Sant'Ana e 
depois de ali fazer algumas evoluções 
saiu em passeio pelo Jardim, Ladeira 
do Seminário, Estrada da Beira, até 
á Avenida onde efetuou algumas ma-
nobras, depois do que seguiu em di-
recção ao seu quartel. 

Os alistados compareceram quasi 
todos uniformisados. 

T e a t r o A v e n i d a 
A inauguração da época teatral 

em Coimbra deve realizar-se este ano 
pela companhia que trabalhou no tea-
tro do Jardim da Estrela, composta 
por Adelina Abranches, Aura Abran-
ches, Luz Veloso, Barbara, Pinto 
Costa, Alexande d'Azevedo, Teodoro 
Santos, Bafael Marques. 

As récitas realizam-se nos dias 12 
e 13 do corrente, com as peças Bodas 
de Lia, do nosso inteligente patrício 
sr. dr. Pedroso Bodrigues; o Gaiato 
de Lisboa e a Engeitada. 

Quer pelas peças quer pelos ar-
tistas a nova época abre com chave 
de ouro. 

E' bom l e m b r a r 
Disse-se em tempo que não podiam 

ser abertas lojas no edifício da Ma-
ternidade (antigo Hospício) em virtu-
de de passar ali um cano, que supomos 
ser o que conduzia a agua para a 
fonte da cadeia. 

Agora que acabou esta fonte, não 
seria possível abrir as lojas? 

Era uma grande coisa para vêr 
se desapareciam as tendas-que se en-
contram pelas proximidades dovJar-
dim da Manga. 

Informam alguns jornais de Lis-
boa que o sr. Bispo Conde recolherá 
á sua casa de Carregosa se fôr convr-
dado pelo governo a deixar o Paço 
Episcopal. 

D e L i s b o a a o P o r t o 
A União Velocipedica Portugueza, 

promove para o dia 22 do corrente, 
uma corrida de velocípedes de Lisboa 
ao Porto, pelo que ha grande enthu-
siasmo entre os corredores portugue-
zes. 

Todos os velocipedistas que qui-
i zerem tomar parte nessa corrida po-
I dera desde já dirigir-se ao delegado 

da União, sr. Gabriel Tinoco, na sua 
fotografia no Largo das Ameias. 

A fiscalisação desde Pombal á Mea-
lhada será confiada a velocipedicos 
conimbricenses, que não tomarem 
parte na corrida. 

"A L u e t a 
«A Lucta», o brilhante jornal, que 

tem por director o sr. dr. Brito Ca-
macho, um dos mais distintos jorna-
listas, que sabe escrever e que trata 
os assuntos com a melhor orientação, 
aumentou de formato e melhorou-as 
suas condições materiaes, tendo-se 
instalado no magnifico prédio ao Ca 
lhariz, que foi palacio do Conde d'A-
zumbuja. 

Cumprimentando o i 'ustre colega 
pela sua honrosissima existencia de 
seis anos, afirmamos-lhe o nosso sin-
cero desejo da continuação das suas 
prosperidades. 

Presentemente debatem-se as se-
guintes questões internacionais na 
Europa: entre a França e Alemanha; 
entre Hespanha e Marrocos, e guerra 
entre a Italia e Turquia. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
E' brevemente instalado no edifí-

cio de Santa Tereza o hospital militar, 
que terá por director o sr. dr . Lima 
Duque, capitão medico. 

Comboios «Toutoiío 
Foram estabelecidos bilhetes a 

preços reduzidos, ida e volta, nos do-
mingos de Outubro entre diversas lo-
calidades: 

Os preços entre Coimbra e Louzã, 
são: 610 em 2.a classe e 4*0 em 3.a 

Entre Coimbra e Miranda, 430 em 
2.a e 320 em 3.a 

Entre Coimbra e Luso, 360 em 2,a 

e 410 em 3.â 

Entre Coimbra e Aveiro, 14210 
em 2.a e 860 em 3." 

Entre Coimbra e Pombal, 1$060 
em 2.a e 730 em 3.a 

Na quinta do sr. Conego José Pi-
na, ao Ingote, foi encontrada hontem 
uma porção de bombas, que foram 
mandadas entregar imediatamente á 
policia. 

As bombas eram de foguetes, igno-
rando-se o fim com que ali foram co-
locadas. 

I s m a e l T e i x e i r a d a S i l v a 
Na ultima ordem do exercito foi 

promovido a capitão, o nosso estimado 
patrício, sr. Ismael Teixeira da Silva, 
irmão do nosso prestimoso amigo sr. 
Joaquim Teixeira de Sá. 

As nossas felicitações. 

C o n s p i r a d o r e s 
Gorou a conspiração que se ma-

nifestou em algumas localidades do 
Minho, Douro e Beira Alta. 

Foram presas muitas pessoas, in-
do a- maior parte d'ellas para os for-
tes de Caxias e S. Julião da Barra. 

Para a Penitenciaria de Coimbra 
teem vindo alguns prêsos por conspi-
radores, dizendo-se que se esperam 
mais prisões. 

Alguns dêles fôram já postos em 
liberdade. 

E l e t r l c o s 
O apuro dos eletricos no mês de 

Setembro, ultimo, foi de 1:408$860 
réis. 

Dá uma media diaria de 460962 
réis, 

Jornalismo moderno 
A IMPRENSA AMERICANA 

1 

Um dos meus mais estimados ca-
maradas do jornalismo portuguez — 
verdadeiramente profissional, porque 
apenas do jornalismo vive — occupan-
do-se, ha tempos, da imprensa norte-
americana, acentuava que essa im-
prensa offerece algumas particulari-
dades características que lhe dão um 
aspecto proprio e pessoal .no perio-
dismo internacional. Nenhuma possue 
tão poderosa faculdade d'informação; 
nenhuma acolhe tão facilmente as lo-
caes, desde as mais sérias até ás 
mais inverosímeis. 

O jornalismo americano tem a 
monomania da noticia, e quando o 
telegrapho nada lhe transmitte, quan-
do os acontecimentos não lhe permit-
tem encher quartos de papel com ex-
posições que a phantasia lhe impõe, a 
sua imaginação fecunda cria, forja, 
inventa mil e uma coisas que se n^o 
deram, mas a que busca prestar o 
tom de verdade inconcussa. 

A par d'este defeito, tem a im-
prensa da America a vantagem de 
possuir uma copiosa informação de 
todas as partes do mundo, que satis-
faz o povo d'aquella republica, ávido 
d'emoções e de constantes novidades. 
Os jornaes tratam menos do artigo 
puramente politico e da alta doutrina 
didactica; a philosophia, a litteratura, 
a sciencia, deixaram de se propagar 
alli, refugiando-se nas revistas, fei-
tas com rara habilidade, e a ellas se 
deve recorrer para conhecer os bons 
escriptores americanos — entre os 
quaes ha alguns de primeira ordem 
— e estar a par do movimento intel-
lectual d'aquelle paiz. 

As emprezas jornalísticas propria-
mente ditas, são na America, pri-
meiro que tudo, emprezas commer-
ciaes e industriaes. 

Vejamos, n'um rápido golpe de 
vista quaes as que occupam logar 
primacial na poderosa nação. 

O New York Herald é enorme. Nlo 
pertence a nenhum partido, não de-
fende nenhuma opinião politica de-
terminada; vae para onde lhe convém. 
O seu proprietário foi, como é já sa-
bido, quem subvencionou generosa-
mente Stanley nas suas primeiras 
viagens em Africa. Considera-se como 
o manancial inesgotável de informa-
ções de todo o mundo. 

0 New York Recorder, illustrado, 
é do tamanho do Temps, e a sua ven-
da de 126:000 exemplares diários. E' 
o orgão ofQcial do partido republica-
no, e o seu director, Jorge W. Tur-
ner, é considerado como um dos jor-
nalistas mais distinctos de New York. 

0 New York Times, republicano 
independente, exerce grandíssima in-
fluencia no paiz, especialmente nos 
allemães dos Estados Unidos, sendo 
inimigo de todo o francez. 

O Boston Herald tira de 160 a 
215:000 exemplares; é independente 
em politica e muito lido nas regiões 
do nordeste. 

O Netvs and Courrier, de Charles-
town, folha governamental, concilia-
dora, democratica foi fundada em 
1864. Tem tido na sua redacção, e 
como collaboradores, os homens de 
Estado mais importantes da republica. 

O Chicago Herald é o diário de 
maior circulação dos Estados de Oes-
t e ; tira 115:000 exemplares e per-
tence aos democratas. 

0 ínter Ocean, de Chicago, é re-
publicano e acérrimo proteccionista. 
Faz também umátedição semanal po-
litica e litteraria muito lida no oeste. 

O Picayune, de Nova Orléans, 
muito estimado na União, é o princi-
pal dos que sahem ao sul Washington. 

0 Evening Telegraph, de Philadel-
phia i o S. Francisco Chroniçle, o Port 
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despack, de S. Luiz, e outros, que 
' constituiriam uma lista interminável, 

darão ideia aos leitores d'essa ex-
traordinária imprensa dos Estados 
Unidos, cuja influencia sobre a opi-
nião' está' muito longe de ser tão ef-
fectiva como a que na Europa exer-
ce® os orados auctorisados de cada 
partido politico. 

A grande força impulsora do no-
tável desenvolvimento dado ao jorna ' 
lissto na America é o commercio. 

Com eflfeito, ali o commercio é 
tudo. " ' < f í 

f - Se em muitas coisas ainda téem 
os americanos què invejar os habi-
tantes do velho mundo, em compen-
sação são verdadeiros mestres em 
dar a conhecer os produetos da sua 
industria e da sua agricultura. A 
[ffiráSe celeTire «com Cem francos de 
mercadorias e cem mil d%e annuncios 
««pha-só :m£ús; dp que «bm cem mil 
francos, de mercadorias è cem francos 
de annuncios» —é uma realidade no 
novo mundo. Casas ha em New-York 
e Cincinati, em Chicago e em S. Fran-
cisco, que gastam mais em publicida-
de do que em mão d'obra, e para 
Í S S Q basta ler a estatística que Hol-
den. inseriu no seu livro Moden Adver-
tmement, para comprehender que, 
ao procederem assim, os norte-ame-
ricanos não se enganam. 

, Mas ainda sem ir tão longe, exis-
,te em todos os commerciantes yan-
kees, uma regra invariavel, que con-
siste em empregar, pelo menos, sete 
por cento dos lucros em publicidade. 
Isto explica que o orçamento geral da 
reclame americana seja superior ao 
orçamento da guerra de uma poten-
cia de primeira ordem. 

O chefe da casa commercial Wi-
bsy dizia não ha muitos annos: 
-1 «Gastamos annualmente quinhen-
tos milhões de dollars em reclame, 
ou seja dois mil e quinhentos milhões 
de francos, pouco mais ou menos o 
que a "França e a Allemanha gastam 
com o§ seus exercitos.» 

Um escriptor, Kalkins, fazendo 
ha pouco novos cálculos assegura 
que, o progresso tem sido tal, que 
já, não são dois mil e quinhentos, 
mas cinco mil milhões de francos o 
que gasta annualmente o seu paiz em 
annuncios. > 
, Kalkins assegura ainda que o 
desenvolvimento d'esse ramo da acti-
vidade americana acompanha o desen-
volvimento do proprio commercio. 
; Antes da guerra civil considera-

va-se como verdadeiramente fabuloso 
um annuncio que custava 3 000 dol-
lars ; hoje essa cifra é uma cousa 
çommum. Uma fabrica de bolachas de 
New-York gasta regularmente tres e 
meio milhões de dollars annualmente, 
com reclame. E não se acredite ser 
esta a única; a fabrica de sabão La-
pçlio, ,que ha quarenta annos annun-
cia os seus produetos, nos seus co-
meços só consagrava ao annuncio 
30:000 «dollars e actualmente despen-
de 1:000 dollars por dia. 

Se das fabricas passamos aos 
grandes armazéns de novidades, ve-

( l t ) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 
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Nons parturiens 

— Vens esta noite com uns pro-
fundos conhecimentos mythologicos 1 
— disse alegremente Coelho Manço. 
• — Vamos ao essencial: são horas 

de sairmos d 'aqui; sabes que nos 
esperam em casa de L o b o . . . 
' E, como tomado de súbito pensa-

mento, exclamou: 
— O' Coelho! Frei João vae com-

nosco ? 
— Não, não vae; frei João ainda 

não fez a reza ás onze mil Virgens, em: 
duo c jm a velha, de modo que, convém 
não o desviar do caminho do c e u . . . 

— O' Coelho! Mas Olha que frei 
João faz-nos uma grande conta; dei-
xa-o ir —insistiu Silva Pescada. 

— Não, hoje não. 
— E n t ã o . . . hasde-me dizer já a 

razão porque o tinhas alli fechado. 
E Silva, apontou para o quarto 

de dormir, de Coelhò. 
— Logo t'o direi. Agora vamos 

até casa do Lobo 
E voltando-se para João das Mer-

cês, o nosso Carquejeiro disse-lbe: 
— Vá» và fiyi João, passar pelas 

mos que os de New-York só com a 
reclame nos periodicos gastam mais 
de quatro milhões por anno. Em 
Chicago, os annunciantes servem-se 
muito do correio para a remessa dos 
seus catalagos. Só um desses arma-
zéns de retalho, o dos srs. Sears 
Rcebuk & Comp., espalha pelo mun-
do catalogos que pezam cerca de 
quatro libras e téem 1:200 paginas 
de texto em duas columnas. O custo 
de uma só edição desse catalogo ele-
va-se á pliantastica somma de 640:000 
dollars. 

Mas se os~ catálogos servem de 
muito, de mais serve e melhores re-
sultados offerece a imprensa. A esta-
tística do que se paga por um annun-
cio nas grandes publicações yankees 
é conhecida. 

«0 Ladies Homes Journal, de Phi-
ladelphia —diz Holden —tira um mi-
lhão de exemplares e cobra seis dol-
lars por cada linha de um artigo de 
reclame. A pagina tem quatro colu-
mnas, de dimensões idênticas ás da 
Illustração Franceza. De fórma que 
uma pagina vendida assim, a retalho, 
vale 6:000 dollars; e quando um an-
nunciante quer uma pagina inteira, 
o preço é de 4:000 dollars por inser-
ção. 

Cita-se como segundo, em impor-
tância para os annuncios, um perio-
dico mensal intitulado Confort, que 
se publica em- Augusta, e se dedica, 
sobretudo, ás classes operarias do 
Oeste e do Sul dos Estados Unidos. 
Confort pretende ter 1.200:000 leito-
res e por cada linha de annuncio co-
bra cinco dollars». 

Uma combinação existente entre 
tres revistas da especialidade de mo-
das, que todos juntos téem uma ex-
pansão de 1.250:000 exemplares, 
obriga a pagar sete dollars por linha 
de annuncio nas tres respectivas edi-
ções. 

Outras revistas cobram quasi tan-
to como o Ladie Homes. O numero de 
Me Clure de Dezembro de 1904 con-
tinha 171 paginas de annuncios, pe-
las quaes se cobraram 66.816 dol-
la r s ,— cerca de 350:000 francos. O 
Mounsey Magazine tem uma receita 
mensal de annuncios calculada em 
75:000 dollars. Avalia-se 344:196 dol-
lars a quantia que todos os mezes reco-
lhem as dez principaes revistas ame-
ricanas, o que representa uma som-
ma total de 20 milhões de francos 
annuaes. Só o Ladies Homes recebe 
pelas suas 114 columnas de annun-
cios 135:000 dollars. 

Se compararmos esta largueza 
de vistas do annunciante americano 
com a pelintrice do annunciante por-
tuguez, sentimo-nos vexados — ainda 
que se dê o desconto entre a impor-
tância commercial dos Estados Uni-
dos e a do nosso paiz. 

Lisboa, 19i i . 
A L B E R T O B R S S A 

Houve hoje grande abundancia de 
sardinha no nosso mercado. 

mãos as camaldulas de Josepha das 
onze mil Virgens. 

Frei João das Mercês despediu-se 
dos estudantes e desceu a escada. Os 
dois carquejeiros acompanharam-no; 
e, do cimo da escada, cada um lhe 
disse, em vez do adeus da despedida: 

— Prudência, João das Mercês. 
— Não me exorcismes, beguino. 
João das Mercês saiu ; mas, pouco 

depois, ouviu-se-lhe a voz em casa de 
Josepha das onze mil Virgens. 

Silva Pescada viu o relogio e disse 
para Coelho Manço: 

— São quasi dez horas, e nós 
aqui! Vá, prepara-te para sairmos; 
mas, para adeantar serviço, vae-me 
contando para que tinhas aqui o beato. 

— E's impertinente! — respondeu 
Coelho; — pois, visto qlie tanto o dese-
jas (e Coelho Manço ia mudando de tra-
je), fica sabendo que, para colher in-
formações ácêrca do Beneficiado de S. 
Bartholomeu, me servi d'aquelle idiota. 

— Mas — atalhou Silva Pescada 
— não nos trairá o velhaco 1 

— Trair! Estás louco. Ai d'elle, 
se fizesse tal coisa! que não fazia 
mais exorcismos e excommunhões. 

— Muito bem. JE então que ins-
trucções te deu o homem? 

— Deu-me as necessarias. O Be-
neficiado é um gamenho de força: 
d'ahi vem que o homem vae todas, 
ou quasi todas as noites, a Casa de 
uma beata que vive na rua de Tin-
ge-rodilhas, talvez para lhe apontar 
o caminho da salvação. Já vês, por-
tanto, que sabido está o logar onde 
o podemos apanhar, sem lhe darmos 
tempo de chuz nem buz. 

] 5 de Outubro 
Coimbra-Recreativa. — Esta socie-

dade elaborou o seguinte programa 
para comemorar o 1.° aniversario <Ja 
Republica: 

Dia 5 —A' 1 hora da noite será 
queimada, em frente da sua séde, 
uma salva de 21 tiros e uma enorme 
girandola de foguetes, anunciando o 
combate mais acezo da Revolução. 

A's 9 horas da manhã —Uma 
salva de 21 tiros anunciará a procla-
mação oficial da Republica em Lisboa. 

A's 7 horas da noite — Será or-
ganisado, no Largo da Feira, um 
grandioso cortejo nocturno, que per-
correrá as ruas do trajecto do cortejo 
civico, desfilando no Largo Dr. Miguel 
Bombarda, onde será lançado, nessa 
ocasião, um bouquet de fogo. 

Dia 8 — A' 1 hora da tarde, ses-
são soléne no Theatro Afonso Ta-
veira, comemorando o 1.° aniversario 
da Republica. 

No cortejo civico figurará um 
carro alegorico. 

— A Praça 8 de Maio será ámanhã 
iluminada a gaz e eletricidade. 

— Os comboios hontem e hoje 
teem conduzido para Lisboa milhares 
de pessoas, passando quasi todos 
com grande atrazo. 

Por carta que dali recebemos hoje 
dum nosso amigo, as festas prome-
tem ser brilhantissimas, notando-se 
ali grande entusiasmo em toda a ci-
dade. 

— Na Sucursal dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, por louvável ge-# 
nerosidade dos seus proprietários, é' 
oferecido, ámanhã, um jantar a gran-
de numero de pobres, para comemo-
rar o 1.® aniversario da Republica. 

Agradecemos o bilhete que o sr. 
Sal, gerente da Sucursal, se dignou 
enviar-nos para esta festa. 

O p e r a ç ã o 
A filhinha do nosso bom amigo 

sr. José Gonçalvez de Campos, esti-
mado industrial desta cidade, foi ha 
dias feita uma operação nos olhos, 
pelo ilustre especialista sr. dr. Ga-
ma Pinto, de Lisboa. 

A operação decorreu com muita 
felicidade achando-so a doentinha mui-
to melhor o que sinceramente estima-
mos. 

Dizem-nos de Cernache que os tres 
irmãos Michel (belgas) que andam a 
dar a volta á Europa, a pé, passaram 
ali ás 8 horas da manhã do dia 28, 
almoçando em casa do sr. Mateus dos 
Santos Júnior. 

Ante-hontem á noite correu em 
Coimbra o boato de ter sido morto 
Paiva Couceiro, emChaves. 

A noticia era transmitida com 
grande satisfação, chegando a ser 
queimados muitos foguetes. 

Até bastante tarde manteve-se 
muita gente nos pontos principaes 

— Então estás realmente disposto 
a chegar ao padre ? — perguntou 
Silva Pescada. 

— Ha-de levar a sua conta, para 
o curarmos da doença que tem, e o 
acostumarmos a curar do seu reba-
nho espiritual, unicamente. 

— Estás gongorico; queres curar 
o homem para elle unicamente curar... 

— Ora, adeus! deixa-te de obser-
vações, e vae empregando os meios 
para entrarmos em casa des sa alco-
veta da Mathematica, em quem tu 
fallaste esta manhã. 

— Involve duas respostas a tua 
recommendação: não queres que eu 
te chame gongorico, e disseste, ha 
pouco, que a minha eloquencia era 
admiravelmente gentílica. E's injusto. 
Quanto á santarrona da Mathematica, 
crê que me não esquece, que a não 
perco de vista. 

— Bello. Viva o Rancho da Car-
queja ! 

E Coelho Manço acabava de enfiar 
na cabeça a ultima peça da armadura, 
a-histórica carapuça encarnada. 

— Estás prompto ? hein ?! 
— Promptissimo. 
Os dois académicos saíram. Deus 

os leve em boa ora. 
Para lhe irmos no encalço con-

vém seguidos já. Venha, pois, com-
mlgo o curioso leitor. A noite está 
escura como uma verruma; 1 não se 

do bairro baixo á espera da confir-
mação da noticia. 

No dia seguinte A Capital publi-
cava a noticia de terem sido derrota-
dos cincoenta e tantos conspiradores 
que pretenderam entrar em Souteli-
nho, vindo a saber-se não ser verdade 
todo este boato e que apenas fôra 
assassinado naquelle sitio um guarda 
fiscal, muito conhecido pelas suas 
ideias republicanas. 

1 Dá-se com esta phrase o mesmo que 
se dá com a que tratámos tia nota III. Não 
a encontrámos em parte alguma, nem mes-
mo no prolixo Bluteau. 

Quanto á analogia, conjecturámos o mes-
ino que conjecturámos, a respeito da outra. 

J a r d i m - E s c o l a J o ã o d e 
D e u s 
Acha-se aberta a matricula para 

esta escola, na Avenida Sá da Ban-
deira, 56, todos os dias das 8 ás 11 
horas da manhã e das 4 ás 6 horas 
da tarde, onde se prestam também 
todos os esclarecimentos. 

Todas as crianças que frequenta-
ram o Jardim devem inscrever-se no-
vamente. 

A abertura oficial da Escola é no 
dia 15 do corrente pela 1 hora da 
tarde, começando o trabalho escolar 
no dia 16. 

R e c l a m a ç õ e s 
Chamama a nossa atenção para o 

seguinte: falta de limpeza das ruas João 
de Deus e da que vae da de Martins 
de Carvalho para o mercado (rua que 
ainda não tem nome); para o deplo-
rável estado" em que se encontra o 
pavimento da rua do Sargento-Mór, 
que é urgente, ao menos em parte, 
calcetar de novo. 

—01 ancil dos passeios das ruas de 
Visconde da Luz e da Sofia precisa 
ser picado para evitar as quedas que 
são ali frequentes. 

Pedimos á Camara Municipal se 
digne mandar proceder a esta obra. 
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N a \ \ H I A , FI;BIII:<>, PAI.IJK-
TUKS OU WlvZOK*, Tl!IIMtCUI.O*K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i ' ' u , t < ) i ; i : z , i K t t t i . , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
' Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I S B O V 
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Ontem, ás 6 horas da tarde, efe-
tuou-se a transferencia do regimento 
de infantaria 23 do Quartel da Graça 
para o de Saut'Anna. 

vê quasi nada; temos, portanto, ne-
cessidade de marchar com cautela, 
para não tropeçarmos n'alguma pe-
dra, ou encalharmos n'alguma poça 
d'agua e lama, onde, alem de nos 
enchermos de chocas, podemos cair 
e amarrotar os narizes. 

Parece-me ouvir a mais de um 
leitor: 

— E esta! para saber a historia 
do Rancho da Carqueja não vale a 
pena andar sempre na pista aos es-
tudantes. 

Têm razão, os leitores; eu me 
encarrego de lhes narrar tudo, sem 
que seja preciso expol-os a alguma 
quéda por essas ruas escabrosas de 
Coimbra. Attendam, pois, ao que 
passo a contar-vos. 

Os dois estudantes subiram a 
Couraça dos Apostolos; e logo que 
bateram, por um modo especial, á 
porta de Gonsalves Lobo, esta abriu-
se-lhes. Os dois subiram. 

Ao cimo do primeiro lanço de 
escadas havia um corredor estreito e 
curto, e na extremidade d'elle, uma 
pequena sala. Entraram alli os Car-
quejeiros. 

Para que o leitor faça uma ideia 
bem exacta d'esta casa, e do que 
n'ella se passar, convém descre-
ver-lh'a miudamente, sem, comtudo, 
o enfastiar. 

Tinha dois andares a casa, e duas 
entradas também. Uma pela Couraça 
propriamente, e outra pela chamada 
hoje rua do Museu. Esta, dentro da 
p<?rta que dava para a rua, tinha um 
pequeno pateo quadrado; depois, 
nova porta em frente da primeira, e 

O def ic i t 
Assim que o ministério actual 

subiu ao poder, de todos os lados se 
reclamou que apresentasse em pou-
cos dias o orçamento, estudado, bem 
ponderado e equilibrado. 

Difícil exigencia para quem des-
conhecia nessa altura a engrenagem 
desse diploma e as verdadeiras cir-
cunstancias do tesouro. 

Os homens de poder, ministros 
todos pela primeira vez, prometeram 
ir estudar, cada um o orçamento que 
lhe diz respeito e apresentá-lo ás Ca-
maras logo em seguida á sua reaber-
tura. 

O equilíbrio orçamental não é, po-
rém, coisa fácil de fazer duma só vez, 
a não ser que o facalhão das econo-
mias cortasse a torto e a direito por 
tudo quanto ha de mais urgente e in-
dispensável. 

Ha serviços públicos que não po-
dem nem devem paralisar, e estão 
neste caso reparações de estradas e 
de edifícios e até as próprias cons-
truções novas, porque a sua demora 
exigem depois o dobro da despêsa. 

O deficit, a nosso ver, é um «ami-
go dos diabos» que não nos largará 
por muito tempo. 

É muito difícil conseguir fazê-lo. 

Lembra-se ao publico que a cor-
respondência postal, hoje e ámanhã, 
para não ficar retardada, deve levar 
mais um sêlo de 10 reis, em cada 
objeto, excéto jornais. 

A importancia respetiva é desti-
nada á assistência publica. 

Corre io do B r a x i l 
Assignante n.° 56, A. P. S. — Re-

cebemos a sua carta e as assignaturas 
que se dignou enviar-nos para a Ga-
zeta de Coimbra. Agradecemos o seu 
obsequio e vamos enviar-lhe os recibos 
que pede. 

Assignante n.° 18, A. C. S. C. — 
Recebemos a importancia da sua as-
signatura referente a um anno. Vae 
ser satisfeito o desejo manifestado na 
sua carta referente ao pedido que 
nella faz. 

Aos nossos assignantes residentes 
no Brazil pedimos a alta fineza de nos 
enviarem a importancia das suas as-
signaturas cm divida, o que agrade-
cemos. 

C o i m b r a R e c r e a t i v a Ade-
l i n o Ve iga 
Esta sociedade elegeu na ultima 

assembleia geral a Comissão Admi-
nistrativa que ficou assim composta: 

Presidente, Julio de Sousa; vice-
presidente José A. Correia Lemos; 
1.° secretario, Raul Fernandes da 
Piedade; tesoureiro, Joaquim Afonso; 
vogaes, Acácio Simões e João M. 
Brandão. 

uma escada que conduzia á mesma 
pequena sala, onde entraram os estu-
dantes. 

A saleta era quadrilonga: tinha o 
tecto trabalhoso, com seus arabescos 
antigos, -e no meio, uma especie de 
pinha de madeira, bem acabada e 
pendente. Além da porta por onde 
entraram n'ella Silva Pescada e Coe-
lho Manço, só recebia luz por duas 
janellas que diziam para a amena e 
fresca matta, ou cerca dos Jesuítas. 

Guarnecida em volta com bancos 
de madeira, toscamente feitos, a sala 
apresentava seus ares de tribunal, ou 
de escola de primeiras letras. 

E o que mais lhe imprimia tal 
feição, era uma cadeira magistral, no 
topo da sala, e uma mesa de pinho, 
pintada d'azul, collocada no centro, 
com uma cadeira ao pé, e um tinteiro 
em cima. 

Quando os dois entraram, apenas 
uma escassa luz a alumiava. Eram 
dois candieiros de lata, pregados na 
parede, ao pê da cadeira grande. 

Coelho Manço -e Silva Pescada, 
depois de habituarem a vista á pe-
numbra da sala, observaram n'ella o 
seguinte: 

Sentados nos bancos, viram obra 
de trinta vultos de académicos, mas-
carados todos, mas conversando a 
meia voz. Na cadeira grande estava 
também um académico, como os de-
mais, disfarçado; e na de pinho, ao 
pé da meza, via-se um outro, novo 
ainda, mas sem mascara. — Para que 
todos alli estavam, veja o leitor o se-
guinte capitulo. 

(Continua), 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Inslrueção primaria elementar, eompleineutar e superior 
Musica, gymnastiea e modelação 

Instriieção soeuudaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso caiiimereial (0 ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores eslranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS A L U S M S DE I D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Livraria do "Lavrador,, 

A orthografia 
. . . Sr. Redactor I 

No dia 28 do moz p. p. enviei ao 
(< O Século» de Lisboa, um artigo 
inti tulado: «Orthografia», cujo ras-' 
cunho depositei no dia 29 do dito mez 
nu{tt estabelecimento da Baixa. 

N'esse artigo, que tinha por di-
v isa : «Quanto menos accentos, me-
lhor! » e « Simplicidade, quanta mais, 
m e l h o r » ; indicava eu alguns meios 
para se evitarem muitos accentos 
como p. ex. o emprego do z para 
desfazer difthongos (raiz, raizes) para 
chamar o accento tónico a si, quando 
final (portuguez, embora- se possa 
escrever portuguesa(s>, portugueses). 
Dizia mais que escreveria os verbos 
pôr e querer no Preterito da seguinte 
mane i ra : puz, puseste, poz, puse-
mos, etc., pusera, pusesse, p u s e r ; 
quiz, quiseste, quiz, .quisemos, etc., 
quisera, quisesse, quiser, por não 
terem c no radical em latim e o z se 
decompor nos seus elementos (si ou 
is). 

Como o r final muitas vezes se 
transforma em l e o s é apocopado, 
posso poupar muitos accentos, escre-
vendo : amal-o = amar-o, ama-lo = 
amas-o. 

Pedia que a comissão me ex-
plicasse por que razão era erro es-
crever na 3.a pessoa poude (pret. do 
verbo poder) por metáthese (cf. Gram-
matica histórica do sr. dr . Vascon-
célloz, que traz só essa forma e muito 
b e m ! ) , visto haver outras palavras 
assim formadas cf. choupo, couro, etc. 

Dizia. mais que com respeito a g 
e j convinha adoptar o critério da 
Academia Brazileira, não querendo 
banir de todo o emprego do g com a 
pronuncia do j; que conservaudo o h 
inicial não via razão, para não o con-
servar nas palavras compostas, pro-
nunciando-o mesmo á portugueza (cf 
nenhum) ou intercalando para as pri-
meiras classes um hyfen (honra, des-
h o n r a ; hábil, inhabil, in-habil). 

Quanto a lettras dobradas é mais 
asseado aquele que usar d'ellas, 
quando etymologicamonte as possa 
defender, pelo menos devem poder 
dobrar-se as seguintes c, l, m, n, r e 
s (cf occipute, sucção, , ele (antigo) el-
la, emmalar, ennevoar, ferro, massa). 

Em livros scientificos não convém 
alterar a escrita das palavras, que 
com pouca ou nenhuma alteração con-
dizem com as d'uma língua morta ou 
que são formadas com elementos d'el-
l a ; o que somente podemos; é em-
pregar uma letra ou um grupo de leT 
tras da nossa lingua em vez d'uma 
letra ou d um grupo de letras da linT 
gua antiga se a nossa lingua tiver 
duas formas de o representar e a lin-
gua antiga só uma. Podemos pois ba-
nir ph e rh escrevendo: f e r ; mas 
devemos conservar ; ch,' th e y. Que 
quererá d i ze r : quilologia, ortografia, 
patologia, etnologia a não ser: a scien-
cia que trata do kilo, a escrita origi-
nal, a sciencia que trata dos cami-
nhos, das pureias ? Hipparchos será 
a mesma cousa que hyparchos, que 
ambos se deveriam.escrever agora hi-
parco? 

Compara-se: filharmoma, fylhar-
monia e fyllharmonia t 

Os literatos de todo o mundo pen-
sariam que eu era um: killosburro, 
se misturasse tudo isso! 

Pronunciem-se como deve sêr e 
deixem-se ficar as tetras — ch,they! 

Hontem é escrita etymologica, co-
mo demonstrei num artigo e cf. hyas 
(sansc) chthés (greg) heri (lat) hier 
(frez). 

Quanto a accentuação proposta é 
muito linda e óptima para livros das 
primeiras classes ou para os estran-
geiros aprenderem melhor e sem gran-
de auxilio a pronuncia do portuguez; 
mas não é — portugueza! 

Por todos os motivos apontados, 
não acho a reforma adequada para 
sèr adoptada officialmente, o Sr. Ale-
xandre Fontes tem carradas de razão I 

Coimbra, 2 de Outubro de 1911. 

Alberto Leuschner. 

P u b l i c a ç õ e s 

Recebemos e agradecemos as se-
guintes : 

Serões, n.° 75 relativo a este mez. 
Como sempre,, optimos artigos e 

gravuras. 
E' uma das revistas i lustradas 

portuguêsas mais antigas e mais jus-
tamente acreditadas. 

— Occidente — Vem magnifico o 
n.° 1178 d'esta importante revista, in-
tferiido os retratos dos ministros do 

primeiro ministério constitucional, e 
outras bellas gravuras. 

— Foi distribuído o Portugal Agrí-
cola, de que é director o sr . D. Luiz 
de Castro, e que tantos benefícios tem' 
prestado á agricultura. 

A collaboração è excellente. 
— E' magnifico o n.° 297 da En-

cyclopedia das Famílias, revista que 
no nosso paiz tem conquistado as mais 
justas referencias. 

Como sempre, o seu sumario é 
excellente, trazendo uma bella infor-
mação sobre a photographia. 

P a r t e i r a 

Terminou este ano o seu curso, 
com brilhante êxito, na Universidade 
de Coimbra, a sr . D. M. do Carmo 
Costa, que durante os seus estudos, 
revelou bem as suas aptidões, devido 
á sua inteligência e muito interesse 
pela carreira a que se dedicou. 

Oferece desde já os seus serviços 
e pode ser procurada no Terreiro da 
Péla, n.° 1 ; Também sáe fóra de 
Coimbra. 

A o p u b l i c o 
Continuamos a dar a nota dos es-

tabelecimentos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o l i t ro : 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David &. C.a, rua do Pateo 
da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Cortinhas & Ferreira , rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Guiherme Christovam da Silva, 
rua da Mathematica. 

Manuel Carvalho dos Santos, Marco 
da Feira. 

João Martins, Couraça dos Aposto-
los. 

Francisco Correia, rua do Viscon-
de da Luz. 

Iremos dando conhecimento ao pu-
blico dos estabelecimentos que vendem 
o azeite estrangeiro, quando nos for 
fornecida a informação pelos respecti-
vos commerciantes. 

NOTICIAS DIVERSAS ' 

Um antigo empregado da Compa-
nhia de Seguros Equitable, falsificou 
um cheque e foi receber ao Crédit 
Franco-Portngais, em Lisboa, a boni-
ta quantia de 16.800$000 reis, abo-
tóando-se com mais 2.900$000 reis-
daquela companhia, fugindo em se, 
guida para o estranjeiro. 

Foi preso em New-York, donde 
veio ha dias, achando-se já em Lis-
boa. 

Interrogado pela policia, disse ter-
se comprometido ao jôgo e não vèr 
meio de se salvar, senão falsificando 
o cheque. 

Ponham aqui os olhos, os que que-
rem o jôgo em Portugal! 

São exemplos destes que se repe 
tem frequentes vezes; principalmente 
na época balnear em que se joga des-
caradamente por toda a parte, sem 
que a autoridade se importe com isso! 

— Ao qile informam os jornais da 
capital, paréce que o governo está na 
disposição de não permitir nova pro-
rogação de praso para a entrega de 
declarações a que a contribuição pre-
dial obriga os proprietários. 

— Um caso curioso ha dias passa-
do em Alfarelos: 

O comboio que, vindo da Figueira, 
ali chega ás 7 horas da tarde, tem 
trasbordo para o comboio do Porto. 

Naquele vinha u m a ' familia de 
Coimbra— mulher e duas f i lhas —a 
qual, ao chegar àquela estação, apli-
cou o ouvido a qualquer sinal que se 
fizesse para a orientar no comboio do 
destino. 

O pregoeiro anunciava mui indi-
ferentemente : — Mudança para quem 
segue a linha do Porto I 

A referida familia, que só pensa-
va na estação a que se dirigia, e que, 
como muita gente, não conhecia que 
a linha de Coimbra é a mesma do 
Porto, lá ficou na carruagem á espera 
do comboio d e . . . Coimbra. 

— Sublevaram-se os presos do Li' 
moeiro, em Lisboa. 

Tendo ido ali o ministro da jus-
tiça e perguntando-lhes porque se 
achavam prêsos, disseram uns que 
não sabiam e outros que se praticara 
grande injustiça com êles. 

Coitados 1 . 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTAI Apezar do Imposto de Sello de 50 feis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succ«., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1*. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que (Unifica o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Figueira da Foz, 3 de Outubro de 1911. 

Posto que tivessem saído muitas 
famílias no fim de Setembro, continua 
muito animada esta praia, havendo 
grande animação no Casino Peninsu-
lar e mais casas de recreio. 

— Nospross imosd ias lOe 11 vem 
a esta cidade dar 2 espetaculos os 
artistas do Teatro da Republica de 
Lisboa, entre as quaes figura o nome 
de Adelina Abranches, Alexandre d'A-
zevedo, etc. 

— Começam ámanhã os festejos do 
1.° aniversario da Proclamação da 
Republica cujo programa é o seguin-
t e : 

Dia 4. Illuminação na Avenida Sa-
raiva de Carvalho, Ponte sobre o Mon-
dego e fogo de artificio no rio. 

Dia 5. Alvorada pelas bandas e 
salva ; ás 7 horas bodo a 46 pobres 
na Camara Municipal; ás 12 horas 
festa militar em artilharia 2 com as-
sistência da oficialidade de infantaria 
28 e Batalhão de Voluntanrios; á 1 e 
meia imponente cortejo civico em que 
figurarão diversos carros alegoricos; 
ás 7 e meia marche aux flambeaux 
pelo elemento militar e Batalhão de 
Voluntários; ás 9 e meia musica na 
Explanada e fogo de artificio na praia. 

— Continua um tempo verdadeira-
mente primaveril . 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu, 

Rua de Pedro Cardoso, 95 . 

Livrinhos ao alcance de todos 
PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 
I — Manual do Podador, brochado 

50 réis, cartonado 100 réis. 
II — Doenças da Videira, 50 e 100 

réis. 
III — Doenças das Fructeiras, Ce-

reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 
Assigna-se na redacção da Gazeta 

de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se público por ordem superior 
que nêste ano, transitoriamente, se 
permite a matricula nesta Escola até 
aos 18 anos, e que o praso para a 
recepção dos requerimentos para ma-
tricula foi prorogado até 10 do cor-
rente. 

Escola Nacional de Agricultura, 
4 de Outubro de 1911. 

Pelo Director, 

João Filipe. 

misericórdia de Coimbra 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mes!re. Descoberta inapreciável para 
o estmlo dus línguas. Novas edições 
melhoradas. Cadu língua, 2£800 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O Mes-
tre Popular, de Gonçalves lereiru, 
(pae), rua d? S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
reria I de Itaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

A X I X C I O 

Não tendo a Comissão Adminis-
trativa aceitado as condições em que 
se lançou no material da extincta ofi-
cina de encadernador do Colégio dos 
Órfãos na praça que se realisou no 
dia 1 de Outubro, ha de realisar-se 
nova praça no dia 8 do corrente, no 
local da anterior, pela uma hora da 
tarde, estando as condições da arre-
matação em que se facilita o paga-
mento ao arrematante do maquinismo 
e material em globo, patentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis desde 
as 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 4 de Outubro de 1911. 

O Cartorario, 
Pedro Mascarenhas de Lemos. 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, figado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — S t o , 
R u a d a P r a i a , 1 3 1 . T e l e -
p h o u e l:OOS. 

Mo P o r l o , A. C e s a r Mo-
r e l r a A C.% S u e c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r l u a , 
3* , 1. 

C o i m b r a , C y p r l a u o 
L e ã o d €.' , R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , AS. 

Companhia de seguros T4GUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c l o , f t t t 

P U 3 S T D A D A E I V E 1 8 7 7 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silya Pereira 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 

Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 
diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTA VEIS 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e u o d i a O d e O u t u b r o 



Guzeta de Coimbra de 4 de Outubro de M i l 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
• DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

C A S H E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e l e . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se uma morada de casas 

pertencentes á sr . D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochôa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se escbrecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr . João Antonio da Cu-
nha,' residente no Largo das Olarias 

COIMBRA. 

D E 

Maia, Simões & Conip.* 
27 — Rua da Mathematioa — 39 A 

S U C C U R S A L 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pn-
blieo em geral, que uo Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisiçáo de um ( Filtro 
Maiier rriicelano dMmiante 
systéma Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cezade IVOO, que filtra »ôO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas. sendo o fabrico feito 
com farinhas de I q u a l i -
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

li ua da Louça e Largo da Maraeha 
C O I M B K A 

(Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Vfc± á á H H m i m i i i 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O I N D U S T R I A I 
ALCANTARA—27, R . i a s Fon ta inhas , 2 9 - L I S B O A 

rAQRÍP A t o d a a e s P e c i e parafusos' 
I H D III W H . porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-se de prompto qualquer eneommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

m 
i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS T~T~í~~i 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de S a u l * ) 

[ J I C I 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de veias aolomaiicas 

.Çy O* 
O PinFi inA O 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S<-de em L.isbo» 
Correspondente em Coimbra: 

íilio Xavisr d'Andrade> successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 7 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter 
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se çarromries em todos os modelos com chapa de fer ro t 

Aos A gricullores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, ftltrato 
de audio, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genéros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Iteflnaçâo de assucar. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

N esta redacção se diz. 

Vasilhame — Vende-se na Casa 
Colonial, rua da Sofia, n.os 69 a 83. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

E S T U D A N T E S 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros ânuos do Lyceu. 

Mensalidade: 15$000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esta 
redacção. 

Vende-se a da Rua do Visconde 
da Luz, n..os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr . Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra . 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.os 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de re t i rar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - s e : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » D 

80 I 240 » » 
100 D 100 » » 
150 » 400 » D 
200 » 500 » » 
300 9 700 D » 

P I I O T O G R A P H I A U N I Ã O 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen 
ticios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera. Ly-
rica, do Porto, secio e musico da" As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. * 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

•rourador e prateador. 
Galvaqisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n . 0 ' 9 

e 11 — Coimbra. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d Abreu . 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

Figueira da Foz 
Este Hotel, situado na rua dos Ca-

sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magnificos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 10200 réis. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 6c C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços jndiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos tfstelrelros, i I 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; u r -
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na r u a 
da Figueira da Foz, — Coimbra, 
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O primeiro aniversario da Republica Portuguêsa 
OIMBRA expandia o seu 

jubilo, o seu fervoroso 
entusiasmo pelo pri-
meiro aniversario da 
Republica. 

Em toda a cidade, o dia de an-
te-hontem foi de verdadeira festa e 
de triunfo. Encerraram-se os esta-
belecimentos públicos e comerciais, 
fecharam-se as fabricas e oficinas, 
suspenderam-se os t rabalhos de 
construção para que todos pudes-
sem tomar parte nessa grande ma-
nifestação popular que mais uma 
vez demonstrou que Coimbra acom-
panha as novas instituições, com a 
fé patriótica de quem anceia ver a 
Pat r ia feliz. 

As ruas principais e avenidas 
t rasbordaram de povo; as casas en-
galanaram-se com festões de verdu-
ra e flores, colgaduras de damasco, 
trofeus e bandeiras nacionais. To-
dos á porfia t rabalharam com entu-
siasmo pa ra a grande festa nacio-
nal ; todos, mais ou menos, deram 
o sen concurso para que esta cida-
de consagrasse o dia 5 de outubro, 
aniversario dum dos feitos que mais 
se salientam na historia patria. 

Á noite o efeito das iluminações 
era bri lhante. 

A cidade disposta em anfiteatro 
presta-se, pela sua disposição, ao 
bom efeito das iluminações. Quer 
do lado do rio, quer do lado do bair-
ro dè Santa Cruz, encontravam-se 
iluminados muitos prédios, dando 
uma nota alegre e distinta. 

Podemos afirmar que nunca vi-
mos em Coimbra iluminações part i -
culares tão profusas como ante-hon-
tem, principalmente, nas ruas dá 
Sofia, Visconde da Luz, Fer re i ra 
Borges. Praça 8 de Maio e Largo 
Dr. Miguel Bombarda. 

A Avenida Navarro foi br i lhan-
temente i luminada á moda do Mi-
nho. Ali se reuniram, á noite, mi-
lhares de pessoas para presencear 
o efeito do fogo, que constituiu uma 
prova de que a industria da pirote-
cnia, em Coimbra, que se manteve 
durante tantos anos paralisada, vai 
progredindo acentuadamente. 

E no meio de tanta festa e de 
tanto jubilo, é caso digno de registo 
que tratando-se duma comemoração 
politica part idaria de tal natureza, 
nem sequer uma única nota des-
agradavel viesse per turbar a alegria 
popular ou prejudicar o efeito das 
festas. Tudo decorreu t ranqui lamen-
te, sem deixarem <le ser expansivas 
e ruidosas essas manifestações. 

Passou o 1 a n i v e r s a r i o do ad -
vento da Republica Portuguêsa. A 
alma popular expandiu-se em frémi-
tos de entusiasmo. Essa alma cheia 
de fé tem a grande aspiração de ver 
t ransformar o torrão da terra por-
tuguêsa ,em altar onde todos pres-
tem o culto respeitoso de bons pa -
triotas pa ra que se reconquiste a 
Confiança e o bom nome <jue, infe-

lizmente, andaram perdidos durante 
largo periodo. 

A Republica hade certamente 
corresponder á crença que anima 
o povo português de ver a sua Pa -
tria voltar aos tempos de fortuna e 
prosperidade. 

Bem orientando a administra-
ção publica e governando com acer-
to para restabelecer o crédito na -
cional, oxalá que a obra do novo 
regimen possa satisfazer a todas as 
aspirações. 

AS FESTAS NA CIDADE 
No dia 4 á noite já pelas ruas da 

cidade se notava um desusado movi-
mento, estando durante o dia a meia 
aste as bandeiras dalguns prédios, co-
memorando a morte do dr. Miguel 
Bombarda. 

5. (As alvoradas 

Pouco depois da meia noite já os 
habitantes da cidade eram acordados, 
pelo troar contipuo dos morteiros, 
dando salvas de 21 tiros, que se pro-
longaram até de manha. 

Mal despontavam ainda os primei-
ros clarões da madrugada, jà percor-
riam as ruas da cidade numerosos 
grupos de populares, acompanhados 
pela banda de infantaria 23, entoan-
do a Portuguêsa e a Maria da Fonte, 
que eram cortadas pelo estalejar cons-
tante de milhares de foguetes e por 
entusiásticos vivas á Republica e á Pa-
tria, que traduziam em si as sauda-
ções da alma portuguêsa, ao despon-
tar da Nova Ideia que cada vez mais 
se vae arreigando no espirito popu-
lar. 

A's 6 horas percorriam ainda as 
ruas da cidade a Philarmonica Demo-
cratica Conimbricense, entoando sem-
pre os hinos que entusiasticamente 
eram saudados. 

$a Manutenção Milita: 

A's 9 horas da manhã antes de se 
içar a bandeira nacional neste edifí-
cio, o sr. capitão João de Brito Pi-
menta d'Altneida, diretor da Succur-
sal da Manutenção Militar em Coim-
bra, fez uma patriótica alocução aos 
soldados, que estavam formados em 
frente do edifício, onde fizeram Qonti-
nencia á bandeira. 

S. ex.a que foi ouvido com pro-
funda atenção, depois de ter feito a 
apologia da Republica, pondo em evi-
dencia a sua benefica obra, incitou os 
seus soldados a que trabalhassem 
sempre pelo engrandecimento da Pa-
tria e a que a amassem sempre com 
firmeza e sinceridade até ao ultimo 
momento. 

Muitos populares que se aglome-
raram em frente do edifício emquanto 
S. ex.a discursava, saudaram o ilus-
tre oficial, que ha tanto trabalha 
pela causa republicana, levantando 
patrioticos vivas. 

A fachada do edifício que se acha-
va lindamente engalanada com festoes 
de verdura e riquíssimas colchas de 
damasco, p r o d u z i a belo conjunto 
donde sobresaiam grandes estrelas 
em cujos raios se liam os nomes de 
republicanos em evidencia, e alguns 
dísticos alusivos á Republica. 

Em seguida foi distribuído um 
bôdo a 16 pobres que constava de 
arroz, bacalhau e 100 reis. 

Este bôdo foi dado pelo sr. capi-
tão Brito e as despesas das ornamen-

tações cobertas por subscrição feita I 
entre as praças do destacamento, pa-
ra o que concorreu alivamente o 2.° 
sargento sr. Felix Carreira da Silva. 

t§atalhão Voluntário 

A's 10 horas da manhã formou 
na parada do Quartel de Sant'Ana, 
superiormente comandado pelo sr. 
alferes Casimiro, tendo como subal-
ternos os sargentos srs. Cruz, Máxi-
mo, Soares, Rego e Antonio Lopes. 

Depois dc umas ligeiras evoluções 
saiu dali, em numero de 300 volun-
tários, em direção ao Largo da Feira, 
onde lhe devia ser entregue a ban-
deira e prestar-lhe juramento. 

Pouco depois de ali se encontrar 
apareceu o sr. general comandante da 
divisão, com o seu estado maior a 
quem foi feita a respetiva continên-
cia, tocando a banda do 23 o hino 
nacional, depois do que passou revi-
ta ao Batalhão, tendo palavras lou-
váveis para o seu comandante pela 
forma correta e garbosa como se 
apresentaram os alistados. 

Terminada a revista, o Batalhão 
formou em quadrado e nele entraram a 
Camara Municipal com o seu estan-
darte, o sr. general e o seu estado 
maior, oficiaes do 23, a comissão que 
ofertou a bandeira e outros cavalhei-
ros. 

Usa da palavra o sr. Francisco 
Vilaça da Fonseca que lê um bem 
elaborado discurso em nome da co-
missão das senhoras que fez a oferta, 
entregando depois a bandeira, um 
belo trabalho da Cordoaria Nacional, 
ao chefe do distrito que com simples, 
mas sinceras palavras, a depôs nas 
mãos do comandante que pronuncia 
uma entusiástica alocução, demons-
trando a utilidade dos batalhões vo-
luntários. 

Terminado o brilhante discurso o 
sr. alferes Casimiro entrega a ban-
deira á comissão administrativa do 
Batalhão, que já a esse tempo estava 
formada dentro do quadrado, rece-
bendo-a o sr. Augusto Fonseca 1.° se-
cretario. 

A multidão que evadiu o Largo da 
Feira, irrompe com uma grande sal-
va de palmas soltando entusiásticos 
vivas á Republica, á Patria, ao Gover-
no. etc., emquanto o Batalhão faz a 
respetiva continência e a banda do 
23 executa de novo o hino nacional. 

Depois de feita a continência, to-
ma a bandeira o sargento sr. Lopes, 
e o sr. Augusto Fonseca lê a parte, 
do regulamento do Batalhão, que se 
refere aos deveres dos seus alistados. 

Terminada a leitura retiraram do 
quadrado todas as entidades que ali 
se encontravam, o comandante or-
dena que todos os alistados estendam 
a mão direita em direção á bandeira 
e dita-lhes a seguinte fórmula de ju-
ramento que pronunciam vivamen-
te entusiasmados: 

Juro pela minha honra, sobre a bandei-
ra da Patria, defendô-la até ao ultimo transe, 
dar por ela, se for necessário, a minha vida 
e como cidadão em todos os meus actos e 
com toda a fé trabalhar pelo engrandeci-
mento da Republica para mais ventura da 
minha terra e gloria da minha vida. Assim 
o juro. 

Novas e calorosas salvas de pal-
mas e estridentes vivas doiram o fi-
nal desta cerimonia que impressionou 
visivelmente os assistentes. 

Serenada a estrepitosa manifesta-
ção o sr. major Bandeira dirige-se ao 
meio do quadrado e profere um bri-
lhante discurso em que faz notar o 
que representa a bandeira e qual o 

I respeito que se lhe deve tributar, cen-
surando asperamente, e com razão, 
aqueles que não lhe prestam a ho-
menagem que lhe é devida, termi-
nando as suas sinceras e justas pala-
vras, que foram ouvidas com o maior 
silencio e entrecortadas com vivos 
aplausos, apelando para o batalhão 
que deve estimar e amar a bandeira, 
como amam os filhos, as mães, os 
maridos, as esposas, etc., pois que 
ela constitue um ente querido da fa-
mília humana. 

O Batalhão volta á sua primeira 
forma depois que vae desfilar peran-
te a Camara Municipal, governador 
civil, oficiaes do 23 e do general, a 
quem faz a devida continência, diri-
gindo-se ao seu quartel em Sant'Ana, 
acompanhado pela banda do 23, sen-
do durante o precurso delirantemente 
ovacinado. 

Chegado ali tem um pequeno des-
canço para se desarmar, dirigindo-se 
de novo ao Larg.) da Feira, a fim de 
se incorporar no 

(Qortejo 

Pela 1 hora da tarde pôs-se em 
marcha o grande cortejo cívico que 
saiu do Largo da Feira e era assim 
constituído: 

Uma força de cavalaria, banda de 
infantaria 23, uma força militar, es-
colas primarias, Associações de Cera-
mica, dos operários dos serviços mu-
cipaes, manipuladores de pão, bar-
beiros e cabeleireiros, latoeiros, fa-
bricantes de calçado, construção ci-
vil, Grémio operário, Escola Livre das 
Artes de Desenho, Sport Grupo Co-
nimbricense, Philarmonica Conimbri-
cense, representante da Associação 
dos Artistas, pessoal dos correios e 
telegrafos, empregados no comercio, 
Camara Municipal, autoridades mili-
tares, oficialidade de infantaria 23, 
Administração Militar, Carro alego-
rico dos bombeiros voluntários e res-
pectiva corporação de bombeiros mu-
nicipaes e Batalhão Nacional Repu-
blicano. 

Durante o trajeto os vivas suce-
diam-se consecutivamente, sendo a 
Rupublica aclamada por milhares de 
pessoas que estacionavam pelas ruas. 

Das janelas, vistosamente adorna-
das com bandeiras, verduras e ricas 
colchas de damasco, as damas com 
as suas guerridas toilettes, davam uma 
nota simpatica a esta festa patriótica, 
secundando os vivas que de todas as 
hostes se levantavam. 

Os foguetes estalejavam constan-
temente, sendo queimadas grandes 
girandolas á passagem do cortejo pela 
Manutenção Militar e Camara Muni-
cipal. 

O carro alegorico dos bombeiros 
voluntários, era ornado com diversos 
apetrechos que formavam um conjun-
to belo, vendo-se em escudos os se-
guintes dísticos: — 31 de Janeiro de 
1891, 5 de Outubro de 1910. 

O cortejo depois de ter feito um 
longo percurso, dirigiu-se á antiga 
rua do Almoxarife, onde se realizou a 
inauguração da rua Antonio Augusto 
dos Santos 

ma do Almoxarife 

Depois do cortejo ter desfilado, 
realisou-se a cerimonia da inaugura-
ção da rua Antonio Augusto dos San-
tos, que foi um dedicado defensor da 
causa republicana. 

O sr. Rodrigues da Silva, em no-
me da Camara Municipal, disse que 
o dia de hoje é um dia de grande sa-
tisfação pora os que amam a Rupu-

blica e se interessam pelo engrande-
cimento da sua Patria. Mas, infeliz-
mente, nem todos os que lutaram por 
esta ideia viram realisados os fins 
para que tendiam. Alguns desses, e 
entre eles um, trabalhador humilde, 
de vontade energica, ainda que mo-
desto, não assistiram á realisação do 
seu ideal. 

A Camara Municipal de Coimbra 
com muita satisfação consagra á me-
moria desse humilde trabalhador que 
foi Antonio Augusto dos Santos o no-
me desta rua. 

O sr. Rodrigues da Silva, que le-
vantou ainda vivas á memoria de An-
tonio Augusto e á Republica, foi mui-
to aclamado. 

Em seguida o sr. governador civil 
descerrou a lapide com o novo nome 
da rua, ouvindo-se então calorosos vi-
vas e estrepitosas salvas de palmas. 

O cortejo desfilou ainda na Praça 
do Comercio, onde dispersou. 

tNps ^rmazens do <§hiado 

Devido aos esforços do gerente 
desta importante casa comercial sr . 
Sal Júnior, os Armazéns do Chiado 
concorreram mais uma vez com a sua 
valiosa cooperação para dar brilhan-
tismo a estas festas, praticando além 
disso um acto verdadeiramente huma-
nitário. 

Assim visitamos este estabeleci-
mento quando era oferecido a cerca 
de 200 pobres um magnifico jantar, 
que era servido pelas senhoras e mais 
empregados dos Armazéns, que com 
muito carinho trataram os banquetea-
dos, em cujo rosto, onde a miséria 
tinha cavado profundas rugas, se via 
neste momento uma expressão since-
ra de jubilo e reconhecimento pelos 
seus generosos bemfeitores. 

O jantar constou de sopa de ma-
carrão com hortaliça, bacalhau guisa-
do com batatas, carne assada, fructa, 
meia garrafa de vinho, sendo ainda 
distribuído a cada um 50 réis. 

Os srs. governador civil, general 
de divisão, chefe do estado maior e 
ajudantes de campo, comandante do 
regimento de infantaria 23, adminis-
trador do concelho e comissário de po-
licia, que visitaram nesta ocasião os 
Armazéns do Chiado, foram alvos de 
grande manifestação por parte do 
pessoal daquele estabelecimento, exe-
cutando um magnifico quarteto a Por-
tuguêsa, levantando-se muitos vivas à 
Republica, á Patria, etc. 

As ornamentações 

Alguns prédios encontravam-se 
lindamente ornamentados, destacan-
do-se em quasi todos os retratos de 
caudilhos republicanos. 

No estabelecimento da Viuva José 
Francisco, na rua do Visconde da 
Luz, via-se uma enorme facha verde 
e encarnada com os seguintes versos 
dos Lusíadas: 

E aqueles que por obras valerosas 
Se vão da Jei da morte libertando. 

Os edifícios da Manutenção Militar 
e Teatro Avenida também estavam 
lindamente ornamentados. 

Sobresairam também as ornamen-
tações dos estabelecimentos e janel-
las dos srs. José Figueiredo, Augusto 
da Silva Fonseca, Jorge da Silva Mo-
raes, Manuel José Pereira Machado, 
Viuva Neves da Costa, Jayme Lopes 
Lobo, Raul Fernandes, Tabacaria Gra-
ça, Antonio Diniz de Carvalho e ou-
tros de que não nos recordamos. 

Em Santa Clara também tinham 
maravilhosamente ornamentadas as 
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achadas dos seus prédios os srs. 
Manuel Nazareth, Francisco Maria da 
Fonseca, Manuel dos Reis Silvério e 
José da Costa Leite Braga. 

<A marcha luminosa 

A's 8 horas da noite organisou-se 
uma marcha luminosa no largo da 
Feira, pela sociedade Coimbra Re-
creativa. Diriglu-se á Avenida Navar-
ro, percorrendo diversas ruas e nela 
se encorporou a Filarmónica Demo-
crática Conimbricense. 

Durante o percurso os vivas re-
percutiam-se entre as aclamações vi-
brantes da multidão e os sons bélicos 
da Portuguesa, que era cantada com 
grande entusiasmo. 

<£s iluminações 

As iluminações eram dum efeito 
verdadeiramente fantastico, pois quasi 
todas as janelas ostentavam balões á 
veneziana, gambiarras, etc., consti-
tuindo um dos mais belos números 
das festas. 

A Avenida Navarro, cuja ilumina-
ção estava a cargo do sr. ioão Veiga, 
produzia um efeito deslumbrante, pois 
eslava iluminada com quatro mil lu-
zes artisticamente colocadas cm ar-
cos e nas placas ajardinadas. 

O bairro de Santa Clara também 
apresentava um belo aspeto. 

0 fogo d'artificio 

Assistiram a este bello espectá-
culo muitas centenas de pessoas, que 
se espalhavam pela Avenida Navarro 
até ao Porto dos Bentos. 

O fogo foi feito pelos hábeis piro-
técnicos d'esta cidade sr. Francisco 
Berardo dAndrade e Annibal Rodri-
gues da Silva, que obtiveram muitos 
applausos. 

Da torre da Universidade tam-
bém foi queimado um lindo fogo de 
bengala, produzindo um efeito bas-
tante agradavel. 

Na Avenida Navarro tocou das 9 
ás 11 horas a banda de infantaria 23. 

,0 dia de hontem 

Durante o dia de hontem, ainda 
foram queimadas muitas girandolas 
de foguetes, percorrendo á tarde as 
ruas da cidade a Filarmónica Demo-
crática Conimbricense. 

Alguns prédios estavam ilumina-
dos, especialmente nas ruas da Sofia, 
Visconde da Luz e Ferreira Borges. 

.gotas 

O Seminário Episcopal também 
iluminou a fachada do edifício virada 
para o Mondego. 

# 

A Gazeta de Coimbra fez-se repre-
sentar no cortejo civico por um dos 
seus redatores. 

# 

Na Lomba da Arregaça, na pro-
priedade do sr. Manuel Augusto da 
Silva, fizeram uma iluminação que 
se semelhava a um navio cujo efeito 
visto da Avenida Navarro, era verda-
deiramente belo. 

# 

Foi pela primeira vez içada no ve 
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Pallas e Bellona 

Os costumes académicos têm tido 
em Coimbra um certo cunho de ori-
ginalidade. 

E' immemorial o tempo em que 
deram entrada em Coimbra as caçoa-
das, ou troças feitas aos novatos, vul-
garmente chamados caloiros. 

Sendo nos princípios apenas o 
tributo da patente, que o novato pa-
gava para almoços, ou merendas, foi, 
com o andar dos tempos, crescendo 
esse tributo. Já não era só o tributo 
pecuniário; o caloiro tinha de ser 
apupado, caçoado, graduado. 

Se algum havia que se negava ao 
cumprimento religioso d'aquelles cos-
tumes e praxes académicas, esse la-
vrava, com recusa, a sentença con-
demnatoria que o obrigava a provo-
cações mais sérias e tremendas. 

E assim, o grau, com a prévia 
tonsura, a defeza das theses, e peior 
que tudo, a prova do esquife, eram 
trabalhos a que se não eximia ne-

lho templo de Santa Cruz, a bandeira 
Nacional, sendo queimada na occasião 
em que foi içada uma girandola de 
morteiros. 

# 

Todas as juntas paraquiaes e ad-
ministrativas, tanto da cidade, como 
de fóra distribuíram esmolas aos po-
bres. 

* 

Foi conferido à empresa do Thea-
tro Avenida o 1.° premio que a co-
missão das festas instituiu para o edi-
fício que apresentasse melhor orna-
mentação. 

# 

Apareceu um numero único inti-
tulado 5 de Outubro, que foi vendido 
avulso. 

# 

Foram muilo apreciados os fogue-
tes executados pelo sr Berardo dAn-
drade, que no ar espalhavam as ban-
deiras nacionaes. 

# 

Na antiga Fabrica da Estrela 
lia-se o seguinte: Viva a Republica, 
iluminado com lampadas electricas 
verdes e encarnadas. 

A iluminação do Teatro Avenida 
era por este mesmo sistema. 

EM CERNACHE 
Os habitantes desta povoação co-

memoraram com diversas manifesta-
ções de regosijo o 1.° aniversario da 
Republica. Houve alvorada, com toque 
de sinos e girandolas de foguetes, 
além dum jantar promovido por di-
versos republicanos. 

A tarde fez-se a distribuição, na 
séde do Centro, de um avultado bodo 
aos pobres da freguezia, o qual se 
deve a um benemerito que nos pede 
para ocultarmos o seu nome. 

Fecharam assim com chave d'oiro 
as festas patrióticas em honra da Re-
publica, que alguns indivíduos mal 
intencionados tentaram prejudicar por 
todas as formas. 

Abrilhantou os festejos uma tuna 
composta de cidadãos de Cernache, 
que tocou diversas peças do seu re-
pertório, rompendo pelo hino nacio-
nal. 

EM MONTEMÓR-O-VELHO 
Montemor.. 5.— Comemorando o 1 

aniversario da Republica Portuguèsa, 
houve hoje aqui salvas de morteiros, 
á alvorada; ao meio dia, sessão sole-
ne, na sala nobre da Camara, a qual foi 
aberta pelo seu presidente sr. Joaquim 
Antonio Esteves de Barros; usaram 
da palavra os srs. Albino de Noronha, 
como substituto do juiz de direito; 
Augusto d'Andrade, como administra-
dor do concelho; Jaime Sarmento e 
dr. Fausto Gavicho, agradando todos, 
principalmente o ultimo pela correção 
da frase e tendencia oratoria que o 
caracterisa. 

A tuna de Formoselha assistiu á 
sessão, exibindo o seu excelente re-
portório. Queimaram-se muitos fogue-
tes e estava embandeirada a fachada 
dos Paços do Concelho, havendo á 
noite iluminação. 

Como a filarmónica não tivesse saí-

nhum; era a forca caudina de todo o 
novato valentão e desobediente. 

Occasiões havia em que exorbita-
vam os executores d'alta caçoada. 
O excesso é sempre mau; mas, 
quando em termos razoaveis eram 
feitas estas brincadeiras, o resultado 
era sempre profícuo para o estu-
dante inexperiente; porque, além do 
paciente antever no horisonte do seu 
viver académico o direito, ou licença 
para poder caçoar também, e, para 
lá chegar, haver necessidade de con-
siderar a caçoada como um estimulo 
bemfazejo, elle não podia, ou devia 
sair de casa, para evitar a occasião, 
e, portanto, as troças ; d'onde vinha, 
que o caloiro se applicava mais, e, 
conseguintemente, em menos tempo 
aprendia os preparatórios. 

Isto sabido, vcjâmos agora para 
que se tinham reunido os trinta aca-
démicos em casa do padre Vicente 
Gonsalves Lobo. 

Era, nem mais nem menos, para 
obrigarem um caloiro a defender the-
ses. 

Quando entraram os dois Carque-
jeiros Coelho Manço e Silva Pescada, 
a conversação a meia voz suspen-
deu-se; e, a um signal do académico 
da cadeira grande, todos se levanta-
ram. Os dois tomaram assento nos 
bancos, e, a outro signal do que pa-
recia chefe, um estudante que mais 
perto se achava da porta, fechou-a e 
foi levar a chave ao da cadeira grande. 

Outro estudante accendeu em se-

do, em parte por estar ausente algum 
pessoal, ha noite houve o tradicional 
gaiteiro a percorrer as ruas, não com 
o fim deprimente ás atuais instituições, 
mas para estimular a filarmónica. 

Em Verride também foi festejado 
o aniversario da Republica. 

E x p o s i ç ã o 
A visita que na ultima quinta fei-

ra fizemos ao atelier fotográfico do 
considerado artista sr. José Gonçal-
ves, á Estrada da Beira, deixou-nos 
agradavelmente satisfeitos. 

Quiz o estimado fotografo, para 
solenizar o 1.° Aniversario da procla-
mação da Republica, fazez uma expo-
sição dos trabalhos que executou du-
rante o ano. 

Entre eles são dignos de especial 
referencia as artísticas ampliações em 
2 metros e meio, as quaes revelam 
nitidamente uma perfeição que bas-
tante acredita aquela conceituada ca-
sa. 

As explendidas fotografias do Ex.,n0 

Sr. Governador Civil, Dr. Antonio 
José dAlmeida, Teixeira de Carvalho, 
Mademoiselle Fornarine, e tantos ou-
tros, são trabalhos dignos de todos os 
incomios. 

E, porque nós temos sempre viva 
satisfação, quando os artistas de 
Coimbra se enfileiram entre os pri-
meiros do nosso paiz, aqui deixamos 
exarados os nossos parabéns ao an-
tigo e conceituado fotografo José Gon-
çalves, não deixando no olvido o nos-
so presado amigo Afonso Ferreira 
Rasteiro, antigo empregado naquela 
fotografia, a quem se deve muito o 
desenvolvimento e perfeição que a 
arte fotografica adquiriu em Coimbra. 

T e a t r o A v e n i d a 
Foi hontem inaugurada a época 

de inverno das sessões d'animatografo 
no Teatro Avenida, com excelentes 
fitas. 

O quarteto é magnifico. 
Acha-se ali aberta assinatura para 

30 recitas de toda a época, com re-
dução de preços. 
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Na Í \ I ; U I A , P i a t i t i : * , »•t 
TURS OU WliJBftB*, l ' l :HKItCUI.(MR 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i t \ <> Kit A li, recom-
raenda-se a 

Q u i n a r r l i e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— a . i w i t o %. 

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO 

passagem dos marinheiros 

O povo conimbricense organisou 
hontem uma das mais vibrantes ma-
nifestações em honra dos soldados da 
marinha que se dirigiam, em comboio 
especial, para o norte. 

Na Praça 8 de Maio realisou-se 
uma grandiosa marche aux flambeax, 
onde se encorporou o Batalhão Na-
cional Republicano, sargentos e mui-
tas centenas de pessoas, que deliran-
temente aclamavam a Republica Por-
tuguèsa. 

A gare da Estação B estava com-
pletamente apinhada por milhares de 
pessoas, que fizeram, á chegada do 
comboio que conduzia os marinheiros, 
uma estrondosa manifestação, cujo 
entusiasmo foi indiscritivel. 

Os soldados, empunhando bandei-
ras, levantavam freneticos vivas á 
Patria, á Republica, ao povo de Coim-
bra, etc., que eram correspondidos 
pela enorme multidão. 

A Filarmónica Democratica Conim-
bricense executava a Portuguesa, acom-
panhada de inúmeros vivas. 

Um sargento da marinha discur-
sou, sendo muito ovacionado. 

O comboio demorou-se 18 minu-
tos, não decrescendo o entusiasmo 
popular. 

Pelo Batalhão Voluntário foi aberta 
uma quète, cujo producto reverteu 
para os soldados. 

O comandante das forças, 1.° te-
nente sr. Sequeira, agradeceu a gran-
diosa manifestação que o povo de 
Coimbra fez aos seus soldados. 

No mesmo comboio seguia também 
o nosso patrício 2.° tenente sr. Gar-
rido, que foi muito cumprimentado. 

O comboio partiu ao som do Hino 
Nacional e entre estrepitosas salvas 
de palmas e vibrantes aclamações do 
povo. 

As manifestações repetiram-se á 
chegada a Coimbra, tocando durante 
o trajecto a Filarmónica Democratica 
Conimbricense a Portuguèsa, que era 
cantada por centenas de pessoas, cujo 
efeito era surpreendente. 

O distincto ornamentista d'esta ci-
dade, sr. João Serio Veiga, ofereceu 
150 balões para a marcha luminosa. 

— No comboio em que vinham os 
marinheiros viajavam dois indivíduos, 
Manuel Dias Pecegueiro, residente no 
beco do Belo e Alberto Carlos Car-
doso e Sousa, empregado no comer-
cio, residente no campo de Sant'Ana, 
Lisboa, que foram presos por se tor-
narem suspeitos, encontrando-se ain-
da na 2." esquadra policial, onde 
teem sido interrogados. 

Outro individuo, residente nesta 
cidade, também preso na estação, foi 
pouco depois posto em liberdade. 

U n i v e r s i d a d e 
A Universidade de Coimbra con-

tinua sem ter quem a dirija. 
Desde a exoneração do sr. dr. 

Daniel de Matos que se encontra sem 
reitor, não tendo sido nomeado ainda 
quem o substitua. 

guida mais candieiros, e sem mais 
cerimonias, a funeção começou. 

— Senhores I — disse o da cadeira 
magistral — a reluctancia de um man-
cebo inexperiente e fogoso, e a obri-
gação que temos de dar cumprimento 
a nossos estatutos, e horas folgazãs 
a nosso espirito, são as molas que 
nos impelliram a fazer esta reunião. 
O mancebo que além vêdes — e apon-
tava para o caloiro da cadeira de pau 
— desobedeceu á voz auctorisada de 
um de nossos irmãos, portanto: 

Attendendo á falta de reflexão 
com que obrou; 

Attendendo a ser um moço de 
boas feições e apparencias; 

E attendendo a que o culpado 
mostra todos os desejos de entrar 
para a nossa sociedade, hei por bem 
e conveniente que elle apenas defenda 
as theses que lhe vou dictar. 

Sentaram-se todos, a exemplo do 
chefe. 

— Escreva — continuou o sujeito 
da cadeira grande — escreva seor ca-
loiro as theses seguintes: 

I 
Perfecta utilisque burricalis raça 1 ? 

II 
Cur sini badalum ha bent2 ? 

1 E' per fe i ta e tltil a r a ç a a s i n i n a ? 
* Qual o m o t i v o p o r q u e os g i n o s t ê m 

b a d a l o ? 

— Defenderá somente estas the-
ses — continuou o chefe —por obse-
quio especial, e poderá escolher para 
campo de sua defeza qualquer dos 
lados das mesmas theses. 

Depois, voltando-se para a direita 
da sala, chamou: 

— O sr. Aristippo; o sr. Aristó-
teles. ; o sr. Anaxagoras. Nomeio es-
tes senhores para arguentes do illus-
tre candidato. ' 

Saíram, em seguida, tres masca-
rados e foram collocar-se á direita 
do que parecia mandar em todos. 

O maioral sentou-se, e os demais 
imitaram-no. 

— Vamos, seor caloiro — prose-
guiu aquella especie de reitor Uni-
versitário — qual dos lados escolhe 
para si, na primeira these? 

O caloiro decidiu-se pela affirma-
tiva. Immediatamente o estudante 
Aristippo começou de combater a 
these: 

— O illustre caloiro, a quem por 
sorte me coube argumentar na these 
sobre a perfeição e utilidade da raça 
asinina, é um moço d alta intelligen-
cia e de recursos variados; por isso já 
conto com uma brilhante impugnação 
a meus argumentos. Comecemos, pois. 

-—Na mais desviada antiguidade, 
a parte histórica da sua these é um 
cahos de incertezas. Quando por 
culpa dos homens o Senhor mandou 
á terra o diluvio, sabe muito bem o 
nobre candidato, que o velho Noé 
construiu, por aviso celeste, uma arca, 

E' uma falta que muito prejudica 
o serviço daquele importante estabe-
lecimento. 

As folhas dos vencimentos do mez 
findo ha muito que esperam que haja 
quem as assine. 

A respeito de matriculas nada ha 
resolvido, afirmando-se que os actos 
não podem começar na segunda feira, 
como se dizia e tinha sido marcado. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na quarta-feira a sr.a D. 

Benedita Gonçalves Neves, esposa do 
nosso estimado patrício sr. Bafael Gon-
çalves Neves, ha anos residente no 
(Brasil); e cunhada do ilustre presi-
dente da Camara Municipal, o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves e do sr. Olím-
pio Ferreira Lopes da Cruz. 

O funeral da virtuosa senhora foi 
muito concorrido, tomando parte nêle 
muitas pessoas das diversas classes 
sociais, Camara Municipal e a Corpo-
ração de Segurança Noturna. 

A familia da saudosa extinta en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 

— Faleceu hontem de madrugada 
em Lisboa, o Rev. João Fernandes 
Sampaio, prior aposentado da fregue-
sia da Sé daquela cidade. 

Era natural de Coimbra, comple-
tando 68 anos de idade em 29 de 
Março ultimo. 

Ordenou-se no seminário desta ci-
dade, onde foi fâmulo, indo depois 
paroquiar a freguesia de Brasfemes, 
donde passou para igreja de S. Quin-
tino d'Arruda. 

Foi depois paroquiar a freguesia 
de S. João da Praça em Lisboa e se-
guidamente a da Sé, onde foi colado. 

Era dotado de excelente carater e 
padre muito liberal. 

O sr. Domingos José d'Almeida 
e Silva, oficial dos correios e telégra-
fos aposentado, foi expressamente a 
Lisboa assistir aos últimos momentos 
do seu dedicadíssimo amigo desde o 
tempo de estudantes em Coimbra. 

— Em Botão, deste concelho, fi-
nou-se o estremoso pae do sr . dr. 
Antonio Saldanha Moncada, meretis-
simo juiz de direito da Camara da 
Louzã. 

Durante alguns anos residiu nes-
ta cidade, onde gosava a justa con-
sideração que merecia o seu caracter. 

Ao ilustre filho do finado e mais 
familia as nossas sentidas condolên-
cias. 

— Faleceu o filho mais novo do 
sr. Cypriano Dias Simões de Carva-
lho e neto do sr. Antonio Luiz Olaio. 

A' familia enlutado enviamos sen-
tidos pêsames. 

A Defeza refere-se ao facto suce-
dido lia dias durante a semana em 
que o rev.0 conego Francisco dos 
Santos Nazareth devia presidir ao 
côro. 

Segundo informa o colega, ne-
nhum conego compareceu, devido ao 
facto do sr. conego Nazareth ter de-
clarado que aceitava a pensão. 

ou barca, em que recolheu um casal 
de toda a bicharia; de todas as espe-
cies, diz o Genesis no Cap. VI, ver-
sículos 13, 14, 15 até 2 2 ; e que, 
depois de abaterem as aguas, Noé 
mandou um corvo, assim como para 
pescar nas aguas turvas; sabe que o 
corvo não voltou, e que, só quando 
pela segunda vez enviou a pomba, é 
que obteve, como primícias de terra 
firme e de novo mundo, o raminho 
de oliveira. 

— Agora deduzo e u : em logar do 
corvo e da pomba porque não man-
dou Noé o burro á descoberta ? por-
que o não tinha lá. Pois que se o 
tivera, sendo elle um animal tão util, 
perfeito, como diz a these, e corpu-
lento, e, portanto, possante, de certo 
o mandára em vez de fracos entes 
como o corvo e a pomba. 

Mas — objectará o meu illustre 
antagonista — se Noé mandasse o 
burro, o burro não voltaria como 
aconteceu ao corvo"; porque não tendo 
azas para voar, a sua morte era certa, 
o trambulhão seria inevitável. 

A esta observação respondo eu j á : 
— o illustre candidato sabe muito 
bem, que assim como um cavallo do 
Helicon voava até ás planuras, assim 
o burro pôde voar, como elle, das 
planuras até ao Helicon. 

Por consequência, depois dos ver-
sículos citados, a existeucia do burro 
é duvidosa, e, por tanto, a sua per-
feição e utilidade, 

(ContinmJ, 
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Qma carta que não carece 
de comentários 

A carta do sr. Jacinto Godinho, que abai-
xo reproduzimos, não precisa de qualquer 
comentário. Muito melhor do que nós pode-
ríamos fazê-lo, esse documento edificará o 
leitor ácerca do valor das pílulas Pink, o in-
comparável regenerador do sangue e tonico 
dos nervos. 

Alfarelos (Granja do Ulmeiro). — Eu abai 
xo assinado, Jacinto Godinho, residente na 
povoação da Granja do Ulmeiro, perto da es-
tação de Alfarelos, sofria ha seis anos duma 
anemia cerebral, que me tinha enfraquecido 
pouco a pouco, até ao ponto de mu fazer per-
der todas as forças. Estava magro; pálido e 
quasi que nem podia comer. Para me susten-
tar, apenas podia tomar algum leite e ovos 
batidos num pouco de vinho branco. Quando 
os meus negocios me obrigavam a ir a Coim-
bra, nem sequer podia ir a pé da estação até 
ao Banco. A doença entristecera-me comple-
tamente o génio, começava a desesperar do 
estado em que me via, e até a minha familia 
perdera de todo a esperança de me ver cu-
rado. Entretanto, tinha sido sempre tratado 
por bons médicos, que todos os meios ha-
viam empregado para me restituir a saúde, 
mas infelizmente sem resultado. Eis o triste 
estado a que chegára, quando haverá quatro 
móses me decidi a tomar as pílulas Pink, por 
por ter lido vezes sem conta, nos jornais, no-
ticias das curas por elas realisadas. As pí-
lulas Pink curaram-me, e a minha cura, ao 
cabo de tantos anos de sofrimento, parece-
me um verdadeiro milagre. Todas as pessoas 
que me tinham visto na época da minha doen-
ça, não podem ocultar o seu assombro ao 
vérem-me atualmente, de tal modo me encon-
tram mudado: tenho muito bom aspeto, en-
gordei e recuperei todas as forças perdidas. 
Não me canço de repetir a toda a gente que 
é ás excelentes pílulas de Y. que devo esta 
feliz mudança, e rogo-lhe que acredite na 

minha sincera gratidão.— Jacinto Godinho. # 

As pílulas Pink são o medicamento mais 
poderoso que podeis encontrar a troco do 
vosso dinheiro. Purificam e enriquecem o 
sangue, tonificam o sistema nervoso. Con-
veem a todas as idades e a todos os tempe-
ramentos, e curam até mesmo nos casos em 
que todos os outros remedios nenhum resul 
tado lograram produzir. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C.*—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

OS CONSPIRADORES 

Ácerca do que se passa na fron 
teira, o nosso presado colega Comer-
cio do Porto, em suplemento, diz que 
segundo noticias confirmadas oficial-
mente, houve por Vinhais uma incur-
são de 700 homens, que acamparam 
em P r a d j . Ao que consta não deram 
combate, a despeito de se encontra 
rem nesse ponto da fronteira uns 70 
homens de infantaria e 15 de cavala-
ria de guarnição. 

Na quinta-feira, por volta das 8 
horas da noite, partiram para Traz-os-
Montes, em comboio especial, forças 
militares de Aveiro. 

Compareceram na estação de Cam-
panhã os srs. ministro do fomento e 
governador civil do Porto que discur 
saram aos soldados animando os na 
defeza da Patria e da Republica. 

Seguiram mais forças com o mes-
mo destino. 

Foi prevenida a Companhia do Nor 
te e Leste para ter disponível o mate-
rial preciso pora o transporte de tro-
pas. 

Ao que consta foram tomadas to 
das as medidas para seguirem áquêle 
destino fortes contingentes de infanta 
ria, metralhadoras e alguma cavalaria 

A guarnição do Porto devia ter si 
do ontem reforçada, indo para ali mais 
um cruzador para Leixões. 

* 

Um telegrama de Madrid, datado 
de 5, anuncia que.os srs . dr . Augus 
to de Vasconcelos e José Relvas esti 
veram no ministério da governação 
Declararam, deante de jornalistas ser 
incrível que o governo espanhol nem 
tão pouco o português nada saibam 
do que se passa na fronteira, pois ape 
sar disso, moradores de Santiago es 
tão inte i rados e contam pormenores 

dum suposto movimento que devia 
dar-se, precisamente, quarta-feira. 

# 

A chegada do comboio da Figuei-
ra, foram presos ontem, nesta cidade, 
os srs . padre Joaquim Fonseca, prior 
de Buarcos e José Ramalho Nunes, da 
\amalheira, Soure. 

Parece que o que motivou essas 
jrisões foi o terem aqueles indivíduos 
conspirado contra o atual regime. 

O povo ao saber do que se trata-
va fez uma manifestação hostil contra 
os presos, valendo-lhes a pronta, in-
tervenção da autoridade. 

* 

Foi preso em Luso, por suposto 
conspirador, o sr. Mário Gaio, nosso 
patrício, que seguiu dali para Aveiro. 

Livraria Neves 

Almanach Bertrand 500 j 
» das Senhoras, cart., . 320 \ 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 j 
» Illustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 \ 

MAGAIHÃKS LIMA e a s u a o b r a — 
Um bom volume e lindíssima 
edição. 

Alimentar a vida 

Os Gatos, 2o 

S e s s ã o s o l e n e 
No dia 13 do corrente realiza-se 

no Ateneu Comercial uma sessão se-
lene em comemoração da morte do 
Fer re r . 

Do Porto virá um orador. 

O t e m p o 
O tempo está magnifico. De mau 

só tem não poder estar-se muito 
tempo ao sol, que parece d'Agosto, e 
as noites estarem tão frias que já 
exigem casacos d'agasalho, bem for-
rados por causa das duvidas. 

M E R C A D O S 

700 
560 
480 
440 
540 
560 
560 
390 
390 
420 
360 
200 
300 
600 
460 
440 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) 

» b r a n c o . . » » 
» amarello. » » 
» rajado. . . » » 
» f r a d e . . . . » » . . . . 

Trigo branco . . . » » 
» tremez. : . » » 

Milho b r a n c o . . . » » 
». amarello . » » 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
Fava 
Batatas 300 e 320 
Azeite 3Í500 

Libras, 4£790. Ouro graúdo 5%. Ouro 
meudo 4%. 

As Gottas Concentrados de FERRO CAVAIS sào o rsmedlo mais effloai contra 

A N E M I A 6 » 1 . ? ? . 0 ™ ^ 6 
Em todai Ph" a Drog". Desconfiar da» Imitações 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul 
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
Drogaria Silvério - 899 
K u a da l»c a l a , «31 . Te le -
pVoiie f l :002. 

Mo P o r l o , A. C e s a r Mo-
r e i r a d C.a, S u c c c s s o r — 
R u a «le S a n t a C a t l i a r i n a 
8 « , fl. 

C o i m b r a , C y p r i a i i o 
L e ã o 4 CY, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, G o applicardes promptamente, evita-
reis que a moloatia se torne mais eéria do que 
o necessário. Tomando immediataments o 
camirho para a cura, claro está que voa 
poupa;j muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rhoumatiemo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-cs c cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 

Eis aqui um ca-o que o comprova : 
f 

E com o mais prof une! o reconhecimento que 
me dirijo a V. 5 'S, para lhes participar que 
minha filha, Mar jarid-i Valente, dc 18 annos 
de idade, toffria muito de dores rheumaticas, 
e era tambezi 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando 'uôus cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 190 D, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a maisrapidae a melhor, 
e3tá na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessaa da vossa famiiia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de S ott, resultará d'ahi a curd do 
V O S ^ J rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
ou'ro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Seott tem registado cm todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
ansm a, proeurae hoje mesmo a Emulsão de 
Zcoll. Ejta Zmukuo cura o rheumatismo a 
t anemia sondo tomada promptamente, em 
yialquer opocha da vida. Cura-o» no» 
.evej, nos ve!hos~e nos de meia idade. 

IOTA: Apezar do Imoos 'o de Sello dc 50 reis por 
.Lda frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 

:i Emulsão de 5COTT aos preços antigos, a saber : 
500 reii meij frasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcni-se dos Snr James Cassete & Cia., Succs.,^ua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exibir sempre a E m r l i ã s com a marca — o homem 
do peixe — que slgnuica o processo SCOTT. 

fl.' publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 5.° 
oficio, corre seus termos um p r o -
cesso, de acção de divorcio em que 
é au tora Maria da Luz Amado , ca-
sada , propr ie tár ia , do logar do Lou-
reiro, f reguezia de Cernache , e réo, 
seu mar ido Manuuel Fe r r e i r a Ma-
theus, ausen te em par te incer ta na 
Republ ica dos Es tados Unidos do 
Brazil. 

E pelo refer ido processo, cor-
rem éditos ci tando o réo p a r a na 
segunda audiência deste juizo, pos -
terior ao praso de t r inta dias a con-
tar da ul t ima publ icação deste a n u n -
cio vir ver acusar a citação, a ss ina r -
se-lhe três audiências p a r a contes tar 
querendo a mesma ação, sob p e n a 
dela seguir seus termos até final á 
sua revelia. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as s egundas e quintas fei-
r a s de cada semana , não sendo dias 
feriados, porque sendo-os observam-
se os termos da lei. 

Verifiquei a exal idão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mesirt'. Descoberta inapreciável para 
o estudo chis linguas. tNovas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£500 rfis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ercira, 
(pae). rua d-i S. Paulo, 12 ,4 ° e Fet-
repial de 1'aixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livrinhos ao alcance de todos 

PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 
I — Manual do Podador, brochado 

50 réis, cartonado 100 réis. 
II — Doenças da Videira, 50 e 100 

réis. 
III — Doenças das Fructeiras, Ce-

reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 
Assigna-se na redacção da Gazeta 

de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

H H H H H f H 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptada nos Bospitaes de Pará. 

PARIS: 17, Rue Cadet 

Ateneu Comercial de Coimbra 
C O N V I T E 

São convidados os possuidores de 
abrigações desta associação a mani-
festá-las no prazo de 30 dias a con-
tar da data deste anuncio, sob pena 
de serem consideradas nulas as que 
farem apresentadas fóra deste prazo. 

Coimbra, 30 de setembro de 1911. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto da Silva Guimarães. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se público por ordem superior 
que neste ano, transitoriamente, se 
permite a matrícula nesta Escola até 

| aos 18 anos, e que o praso para a 
recepção dos requerimentos para ma-
tricula foi prorogado até 10 do cor-
rente. 

Escola Nacional de Agricultura, 
4 de Outubro de 1911. 

Pelo Director, 

João Filipe. 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTAVEIS 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e n o d i a e d e O u t u b r o 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
l iusica, gymuastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A ^ E C O M P L E M E N T A R 

Curso coininercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

1EEJI PREFERENCIA U A D M I S S Ã O OS A L U M M S DE ID>DE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Companhia de seguros TAGUS 
S e d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . 7T . . . . 162:0000000 
» de Garantia 80:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effeclua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 

fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M p U)(D ld)&niIlM(D-Q4 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

0110 PIRO DE FIG\D0 
DE BA CALHAI) 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
miia dos Bacalhoeiros 

I L I S 3 3 0 - A -
Esto oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a «lo C o r v o 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, patco de entrada, celleiro, 
cavallariça, ele. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada cm 
ponto muito hygienico c tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se um» morada de casas 

pertencentes á sr. D. Maria da Glo-
ria DiiaHe Guimarães Ochôa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se esclarecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

V E N D E - S E 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o-sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

DE 

Maia, Simões & Comp.fl 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 
COIMBBA 

Os actuaes proprietários 
(lesta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c f -egnezes, e ao pu-
blico em geral, que uo Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqiiisiçáo de um ( Filtro 
Hlalier rrucelatio dWlniaute 
systema l*asteur) uulco sys-
tema que gauliou o maior 
premio na Hxposição Fran-
ceza de ÍOOO, que filtra 9 ã o 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos %gri-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .a quali-
dade. 

l*âo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem moutado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora* 

Estimula fortemente o apettíte; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de I l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

FÁBBIfiA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

í&ua da Louça e Largo da llaracha 
C O I J V E ^ J r t - A -

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de'cerveja de todas as qualidades 

FABRICA 

Fatricaçio mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA--27, R. das Fontainhas, 2 9 - L I S B O A 

toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Satisfaz-sc de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de llaio, O (Antigo Largo de Sansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposite um grande sortido de velas anlomaticas 

^ D C ^ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
O OjN — — 

F IDEL IDADE Fundo de reserva 512 :81 i$24 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 — 

Comspoodcnte èm'Coimbra: Memnisações, por prejuizos, pagas até 
. . , , „ . ,,, , , 31 de dezembro de 1910 Basilio Xavier d Anime, successor 

Rua d o Corpo d e Deus, 3 8 A . 0 0 6 l 0 6 0 ^ 1 - 4 5 
C O I M B R A . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9, R u a de J o ã o Cabre irp , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro . 

Aos Agricultores 
João Yieira d<i Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s chim 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, citrato 
de sodio, Sulfato d'ainonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genèros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

itefluação de assnear. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

N'esta redacção se diz. 

V a s i l h a m e — Y e n d e - s e na Casa 
Colonial, rua da Sofia, n.os 69 a 83. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 —Coimbra. 

ESTUDANTES 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros ânuos do Lyceu. 

Mensalidade: 15$000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esta 
redacção. 

Vende 
-se a da Rua do Visconde 

da Luz, n.os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra. 

VENDA DE GÂSAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.08 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de retirar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » d 
80 » 240 » » 

100 » 100 » » 
150 » 400 » » 
200 » 500 » > 
300 » 700 > » 

PIIOTOGR A PH IA UNIÃO 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DÃ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antigi rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TEKKENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33-a 37. • 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito à musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

irourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, mos 9 

e 11 — Coimbra. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz,' ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

Pensão Hotel 
R U A B l i l l N A H D O L O P E S 

f igueira da Foz 
Este Hotel, situado na rua dos Ca-

sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fora e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

TRIPA 
Deposito da ca.»a Anj»s <£ C.4 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e peridencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos i:steireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fora, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz .— Coimbra, 

r 
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» * J A ! 

Penas e castigos 
Um deputado propoz ás Cons-

tituintes o restabelecimento da pena 
de mor te . 

A noticia — é bem que se diga 
— foi recebida geralmente com um 
estremecimento de horror e de p ro -
testo. 

Ha casos de tão excecional 
gravidade que a pena capital seria 
um castigo merecido, mas a socie-
dade , em nome da lei, não deve ter 
direito a t irar a vida a ninguém, 
por mais abominavel que seja o 
criminoso e por mais preversa que 
seja a sua culpa. 

Por tuga l foi das nações que 
primeiro se antec iparam a abolir a 
p e n a de morte , e esse acto foi aco-
lhido em todo o mundo ent re ge-
rais aclamações e louvores. 

Coube essa honra a Bar jona de 
Fre i t as quando pela primeira vez 
subiu aos conselhos da corôa, e só 
por isso o seu nome atravessou as 
froteiras jus tamente aclamado como 
o dum estadista que soube elevar o 
seu paiz no conceito das nações . 

O relatorio que precede o res -
petivo decreto constitue um t r aba -
lho digno da alta envergadura de 
estadis ta desse homem, que foi um 
dos mais talentosos fi lhos de Coim-
b r a do nosso tempo. 

Bem ha ja a sua memoria . 
Ha muito quem defenda a p e n a 

de morte e a prova é não ter ela 
a inda sido abolida em muitos paizes 
que figuram entre os mais civilisa-
d o s ; m a s não quer isto dizer que o 
numero dos seus adeptos ul t rapasse , 
mesmo dentt o desses paizes, o nu -
mero dos que a condenam em abso-
luto. 

As leis duma nação dão a me-
dida do estado de civilisação do seu 
povo e não podem ter chegado á 
meta do seu progresso aque las que 
a inda não tenham feito desapa re -
cer da Sua legislação a p e n a capi-
tal . 

Não acredi tamos que a R e p u -
blica Por tuguesa , que deve ser no-
b r e e generosa, vá manchar o codi-
go pena l com uma disposição que, 
sem sombra de duvida, afectaria os 
créditos de Por tugal , como nação 

civilisada cheia de aspirações de 
progresso e prosper idade . 

Es tamos no tempo em que, 
mais do que nunca , é preciso usar 
de muita ponderação e tino p a r a 
não comprometer o regimen politi-
co que nos governa. 

A Republ ica nada ganhar ia se 
tentasse sequer fazer reviver a pena 
de morte, condenada ha tanto tem-
po pelos maiores legistas. 

Repet imos que a Republ ica de-
ve ser nobre e generosa, e é, p a r a 
este f im, que todos devem pres tar 
o seu esforço. 

Não estamos a aconselhar f ra -
queza nem frouxidão p a r a os delin-
quentes que cometem fal tas graves 
de qualquer natureza . 

E' preciso confiar n a s leis e nos 
magis t rados que lêem de as fazer 
cumprir e cer tamente que a magis-
t ra tura por tuguêsa os tem em abun-
dancia, dignos pelo seu saber e 
pela sua integridade e rect idão. 

Po r isto mesmo é preciso pou-
pa r os que estão ent regues á acção 
da just iça e a inda sem culpa for-
mada , pa ra que não venham a so-
f rer inocentes por culpados. 

Condenando a pena de morte, 
bem querer íamos também vêr mo-
dificado, pelo menos, o regimen pe -
nitenciário. 

Es te regimen tem sido extincto 
já em vários paizes es t rangeiros 
que o adotaram antes do nosso. 

Na diversa ordem de castigos, 
não faltam penas graves pa ra apli-
car aos g randes criminosos, sem 
ser preciso t i rar- lhes a vida nem 
arru inar- lhes a existencia, r ouban-
do-lhes até a luz da razão. 

O proprio ministro da just iça 
do governo provisorio visitando um 
dia a Peni tenciar ia de Lisboa, saiu 
horror isado do sistema ali seguido, 
manifes tando o desejo de o modifi-
car p a r a melhor. 

Será um acto humanitar io que 
honra rá a Republ ica quando um 
dia venha a ser levado a efeito, por -
que ha, n inguém o duvida, muitos 
criminosos suscetiveis de r egene ra -
ção. 

B e l o s e r v i ç o 

O diligente cabo 5 da guarda cí-
vica, juntamente com o guarda n.° 50 
daquela corporação, prestaram na ul-
tima quarta feira um belo serviço á 
moralidade publica. 

Aquele grupo de vadios a que tan-
tas vezes nos temos referido, e que 
faz dj largo da Feira escola dos seus 
perversos vicios, costumava nas ulti-
mas noites abancar nas escadas da 
Sé, e ali, á luz dum candieiro da ilu-
minação publica, jogar descaradamen-
te as cartas, batendo algum dinheiro 
adquirido suspeitamente e proferindo 
de permeio as maiores obscenida-
des. 

Feito um cerco a esses malandre-
tes, caíram 3 dos pontos nas mãos da 
policia que os levaram á l . " esquadra 
a sofrer o premio das suas façanhas. 

Mais uma vez o nosso apêlo ao 
digno governador civil deste districto 
a lim de que s. ex." consiga para esta 

cidade uma casa de correção para me-
nores. 

Só assim se evitava o triste espe-
ctáculo, tantas vezes presenceado em 
Coimbra, de vermos tenras creanças 
embrenhadas na mais degradante pre-
versidade. 

Consiga-o s. ex.a e creia que só 
por esse belo feito, deixa brilhante-
mente assinalada a sua passagem no 
logar que dignamente lhe foi coníiado. 

Regressou hontem de Avô a força 
de infantaria 23 que para ali tinha ido 
ha dias por causa do movimento po-
pular contra as instituições. 

eleição do reitor efetivo deve realisar-
se no dia 16. Não sabemos, porém, 
se ficará adiada. 

Os actos práticos da Faculdade de 
Filosofia já principiaram, supondo-se 
que os teoricos comecem no dia 16. 

Já vimos nesta cidade alguns jui-
zes que devem presidir aos actos. 

Estamos a vêr que as aulas não 
abrirão antes d o 1 d e Novembro. 

C o n g r e s s o do t u r i s m o 
A revista Touring-Club de France, 

de Setembro ultimo, num brilhante ar-
tigo de que é autor o ilustre publicista 
e nosso amigo Mr. Paul Mesplé acêrca 
do congresso internacional de touris-
mo realisado em Maio ultimo, faz as 
mais honrosas referencias ao nosso 
paiz, mas destacando Coimbra e re-
recordando com saudade as belas 
horas aqui passadas entre os calorosos 
aplausos da multidão que os recebeu. 

Mr. Paul Mesplé, que é um gran-
de admirador de Portugal, tece tam-
beui justos elogios aos srs. Manuel 
Emidio e Fernando da Silva, que or-
ganisaram e dirigiram a ultima parte 
das excursões. 

Refere-se ainda ás vizitas efetuadas 
a outros pontos, descrevendo com ver-
dadeiro entusiasmo as festas organi-
sadas em honra dos congressistas, 
doude constatou a profunda simpatia 
do povo português pela França. 

B u t a l l i ã o v o l u n t á r i o 
O sr . general comandante da 5.a 

divisão militar, com séde em Coim-
bra, enviou ao comandante do Bata-
lhão Nacional Republicano desta cida-
de, o seguinte oficio: 

S. ex." o General comandante da Divisão, 
tendo hontem passado revista ao batalhão 
de voluntários do seu comando, incumbe-me 
de dizer a v. ex.a que lhe fei muito agrada-
vel ter tido ensejo de ver a boa ordem e 
correção de como o mesmo batalhão se 
apresentou em formatura, encarregando-me 
mais de dizer a v. ex a que se digne trans-
mitir essa agradavel impressão aos voluntá-
rios do seu comando. Saúde e fraternidade. 
— (Juartel General em Coimbra, 6 de Outu-
bro de 1911. — Ao ex.mo Comandante do Ba-
talhão Nacional Republicano de Coimbra. — 
Pelo chefe d'estado maior, Carlos Maia Pin-
to, capitão d'artilharia. 

Com todo o prazer arquivamos 
nas colunas do nosso jornal o penho-
rante documento que muito honra o 
comandante do batalhão sr . Augusto 
Casimiro, brioso alferes do 23, assim 
como os alistados, pois ele encerra 
sinceros e merecidos louvores dignos 
de registo e que muito nobilita todos 
aqueles que constituem o batalhão. # 

No proximo domingo, 16 do cor-
rente, se o tempo o permitir, haverá 
exercício de tatica aplicada, no Pico-
to, saindo o Batalhão, do seu quartel, 
ás 10 horas da manhã, regressando 
ás 4 da tárde. 

U n i v e r s i d a d e 
Foi nomeado reitor interino da 

Universidade o sr, dr . Filomeno da 
Camara Mello Cabral, lente da Facul-
dade de Medicina. 

Segundo se acha determinado, a 

Hosp i ta l m i l i t a r 
No hospital militar de Santa Te-

rêsa já se encontram 14 doentes. 
Por emquanto é hospital de 3." 

classe, mas vai ser transformado em 
2.a. 

Estão ali instalados o 2.° grupo 
da Companhia de saúde e a Inspecção 
de saúde divisionária. 

O edifício está muito bem conser-
vado e com algumas obras que ali são 
precisas ficará em otimas condições 
para o fim a que se destina. 

Dirige o hospital o capitão medico 
sr. dr . Lima Duque. 

Jornalismo moderno 

O Outubro vai decorrendo com 
aspeto de inverno. 

Mal vai aos banhistas d'alforge, se 
isto não muda, 

A IMPRESSA AMERICANA 
II 

Para até certo ponto provar a im-
portância dos annuncios nos jornaes 
americanos ha um dado, que todos 
os yankees citam, e esse é o seguinte: 

o Os dias em que mais se vende 
nos estabelecimentos commerciaes a 
retalho em Nova York, são as segun-
das feiras, porque é nos domingos 
que a imprensa mais annuncia. E não 
se diga que pôde esta venda obede-
cer a outra causa. N'outros tempos 
o grande dia de venda era o de 
sexta-feira, por ser a quinta-feira o 
dia dos annuncios, e desde que so 
mudou a quinta-feira para o domingo, 
a segunda-feira substituiu a sexta. 
O resultado d'esta prova é cathego-
rico. 

A tal ponto chegou o aperfeiçoa-
mento no mechanismo do réclame, que 
até existe uma especie de garantia da 
veracidade dos annuncios. Não quer 
isto dizer que todos curem as molés-
tias que asseguram curar, nem que 
todos os apparelhos photographicos 
façam os milagres que os seus fabri-
cantes pretendem. 

Mas pôde assegurar-se que em 
toda a America do Norte não se 
publica um só annuncio que se 
possa considerar fraudulento. Em 
outro tempo não succedia o mesmo. 
Quem queria, remettia dinheiro aos 
jornaes, promettendo cousas que nun-
ca se realisavam. 

Hoje não, graças a lim systema 
denominado monegback, e que a Reme 
descreve do seguinte modo : 

«Quando o leitor de um perio-
dico é enganado por um annuncio, a 
administração do jornal que o publi-
cou indemnisa-o do prejuízo causado 
e no numero seguinte denuncia a 
fraude. Com este processo, os enga-
nos e as mystificações são relativa-
mente raros. Succede que em admi-
nistrações de jornaes e revistas im-
portantes, como Ladies Homes e Etíe-
ning Post, que têm uma circulação 
combinada, as reclamações fundamen-
tadas não passam da media de duas 
por mez» . 

E apresenta-nos um exemplo da 
utilidade da applicação d'esse princi-
pio : 

«Um cliente pedira mercadorias 
no valor de 125 francos a uma casa 
commercial que annunciava no Eve-
ning Post. O annuncio cessou de ap-
parecer oito mezes antes da época 
em que o pedido foi feito. A casa, 
porém, falliu dois dias depois de re-
ceber o dinheiro, e a mercadoria pe-
dida e paga não chegou ao poder do 
cliente. As complicações da fallencia 
impediam também a devolução do di-
nheiro. Em taes casos, o interessado 
reclamou do periodico e a adminis-
tração concordou em indemnisal-o dos 
125 francos». 

Uma outra revista em que encon-
tramos referencias ao assumpto de 
que nos estamos occupando n'estes 
artigos, informa que a despeza com 
annuncios na imprensa dos Estados 
Unidos attinge a quasi inacreditável 
somma de 450:000 contos por anno. 

Tres quartas partes d'esta quan-
tia são despendidas em annuncios nos 
jornaes e revistas, que teem tomado 
ultimamente um desenvolvimento ex-
traordinário. Ainda em 1850 o nu-
mero de publicações diarias não pas-
sava de 2:500; actualmente passa 
de 25:000. , 

O numero de exemplares de jor-
naes que annualmente se imprimem 
nos Estados Unidos, chega, no seu 
conjuncto, a 4:000 milhões; note-se 
que a este numero devemos accres-
centar a extraordinaria quantidade de 
revistas industriaes e commerciaes 

nas quaes uma immensa quantidad 
de annuncios vêem publicados. 

Só vinte dos maiores estabeleci-
mentos de Nova York gastam annual-
mente 1:800 contos em annuncios, o 
que corresponde a 4 por cento da 
importancia das vendas, as quaes 
montam a 45:000 contos. 

Mas, ainda mais gasta uma só 
casa de Chicago, que paga 4:500 con-
tos de annuncios por anno; mas, em 
compensação, vende 13:500 contos de 
mercadorias. 

E' na verdade extraordinaria a 
maneira como os americanos desen-
volvem o annuncio e quantidade de 
dinheiro que despendem para esse 
fim, mas é a essa propaganda conti-
nuada e insistente que devem, em 
grande parle, as suas enormes ven-
das e tornarem conhecidos os seus 
productos em todos os mercados do 
mundo. 

Entre nós ha ainda muita rotina 
que seria conveniente pôr de parte. 
Uma das peores é a que determina o 
commerciante portuguez, em geral, a 
conservar nas suas prateleiras, annos 
e annos, as mercadorias, preferindo 
isso a vendel-as com certa reducção 
e a annuncial-as, estimulando o gran-
de publico a comprar, habituando-o 
a conhecer o nome do estabeleci-
mento, etc. O nosso commerciante 
precisa convencer-se das vantagens 
da insistência do commerciante ame-
ricano, que ao annuncio deve a enor-
me prosperidade de que hoje gosa. 

Para essa prosperidade contribuiu 
a imprensa, instituição modernamente 
attribuida a Guttemberg, embora pa-
reça poder asseverar-se que a im-
pressão de caracteres já existia 1600 
annos antes de Christo. 

Com effeito, anda fazendo giro 
esta afíirmação, dizendo-se que o dr . 
Pernier, membro de uma missão 
scientifica italiana, descobriu n'umas 
interessantes exeavações, um disco 
de barro coberto de inscripções di-
versas, disco esse que data de 1600 
annos antes da era christã e foi en-
contrado em Creta. 

Nota-se desde logo que as diffe-
rentes figuras que compõem a inscri-
pção, são as mesmas quando se re-
petem, observando-se que não estão 
gravadas, mas realmente impressas 
por meio d'um punção. 

A inscripção que apparece no 
disco pareceu a principio indecifrável; 
não se sabia se se tratava d'uma es-
criptura jeroglifica, silabica ou alpha-
betica; nem se sabia se devia lêr-se 
da esquerda para a direita ou da di-
reita para a esquerda. 

Depois de largos estudos o pro-
fessor Ervans adquiriu a convicção 
de que o texto devia ser um canto 
religioso, que não poude chegar a 
decifrar. 

Examinando minuciosamente a ins-
cripção, nota-se que os signos teem 
uma obliquidade que indica o sentido 
da leitura da direita para a esquerda, 
o que permitte numeral-os. Então 
observa-se que muitos caracteres se 
encontram repetidos e que só existem 
quarenta e cinco differentes. 

Um tal numero é grande de mais 
para corresponder á escripta alpha-
betica, pequeno para a escripta gero-
gliphica e quasi justo para a escripta 
sylabica. Parece que uma analyse 
minuciosa permitte confirmar a hypo-
these de se encontrar ali uma das 
origens da imprensa, e faz notar que 
um signo frequente, por exemplo, 
uma cabeça de homem, cujo nome é 
«nez» significa « alpha », a primeira 
lettra d'esta palavra. 

O professor Hempel poude por 
este meio identificar todos os cara-
cteres e obter um alphabeto com o 
auxilio do qual traduziu a inscripção 
do disco, que se considera o primeiro 
documento impresso conhecido. 

Lisboa, 1911. 
ALBERTO BESSA 



Gazeia de Coimbra, de ti de Outubro de ljMi 

M i n i s t r o dia G u e r r a 
0 sr. general Pimenta de Castro 

foi exonerado de ministro da guerra . 
Não diz o Diário do Governo que 

fosse a seu pedido- nem lhe oferece 
um termo de louvor, o que faz acre-
ditar que o ministro saiu por que 
assim o quizeram todos os seus cole-
gas. 

Por que ser ia? 
Variam as opiniões. Dizem uns 

que s. ex.a queria anulada a reforma 
do exercito do sr . coronel Bar re to ; 
outros afirmam que por falta de pro-
videncias contra os conspiradores, 
chegando s. ex.a a afirmar que não 
acreditava que elles fizessem a in-
cursão em ter ras portuguêsas. 

Entrevistado por um redactor do 
Intransigente, s. ex.a d i sse : 

Não me demiti nem parece que tenha si-
do demitido.. . Fui despedido, fui mandado 
embora. . . Insistiram e tornaram a insistir 
para que eu pedisse a demissão, mas, apesar 
de ter entrado contrariadissimo para o mi-
nistério, como estava absolutamente conven-
cido de que, o melhor que podia e o melhor 
que sabia, estava como militar, como patrio-
ta, como democrata e como homem de bem 
a servir o exercito, a servir a Patria e a ser-
vir a Republica, não me demiti, porque não 
tinha razão para me demitir e como não me 
queriam lá, esporei que me mandassem em-
bora . . . 

Nunca vi motivo para sustos e muito me-
nos para pânicos . . . Tenho absoluta confian-
ça no exercito e nos oficiais que estão na 
fronteira.. . É possível que os realistas ve-
nham : mas é deixá-los vir até onde seja pre-
ciso que venham para se poderem derrotar, 
sem correr o risco dos nossos tiros irem cair 
em territorio espanhola E que serão derrota-
dos, não tenho duvidas, nem ninguém pôde 
ou deve t é - l a s . . . 

0 caso é que foi logo substituído 
pelo tenente coronel sr . Alberto da 
Silveira, que é o actual ministro da 
guerra. 

E m h o n r a d e F e r r e r 
Realisa-se na próxima sexta feira 

ás 8 horas da noite, no Ateneu Co-
mercial, uma sessão solene em co-
memoração do aniversario da morte 
de Fer re r . 

Na sessão, que será aberta pelo 
sr . Antonio Gonçalves Granadeiro, 
usarão da palavra os srs. Alves da 
Silva, que virá expressamente do 
Porto, Deodoro Correia, Luiz Carva-
lho, Augusto Severino e Antonio das 
Neves Rodrigues, que se ocupará lar-
gamente de Francisco Ferrer e da 
sua obra. 

Foram mandados prestar serviços 
provisoriamente, na repartição de fi-
nanças deste concelho, o aspirante da 
inspecção de finanças deste districto 
sr . Luiz Gonçalo Novais e no conce-
lho de Penela o fiscal dos impostos 
deste concelho sr . Antonio d'01iveira. 

D e s a s t r e m o r t a l 
Ante hontem deu-se em uma quin-

ta de Montes Claros, um lamentavel 
desastre do qual resultou a morte de 
um infeliz rapaz de 14 anos, devido 
á sua imprevidência. 

Adelino d'Almeida, filho de João 
d'Almeida, arrendatario duma quinta 
daquele sitio, tinha feito uma espin-
garda para matar passaros. 

Uma coronha rudemente prepara-
da, um cano de ferro zincado e um 
elástico bem resistente com que se 
bale no fulminante, e eis pronta a es-
pingarda que o pobre Adelino estava 
carregando com polvora e chumbo. 

A arma descarregou se inespera-
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Pallas e Bellona 

Mas, admittida a sua existencia, 
eu d i re i :—-ha nada mais desairoso, 
mais nojento e repugnante do que 
um burro? 

— Não ha. Aquella tromba, ou 
melhor, focinho mal acabado e tosco, 
aquellas orelhas, aquellas orelhas I 
veja que elegancia negativa! aquelle 
rabo, aquelle pello, tudo no burro é 
desgraciado e feio. 

— Utilidade? que utilidade pôde 
offerecer ao homem aquelle conjuncto 
de imperfeições? Se o montámos, 

damente, indo a carga alojar-se na 
cabeça do Adelino, que pouco tempo 
depois falecia no hospital. 

Os rapazes téem as suas épocas 
no seu modo de divirtir-se e de em-
pregar o tempo. 1 

A caça aos passaros pelo referido 
processo é um dos divertimentos que 
mais lhes distráe agora a atenção. 

Sirva, porém, de lição o lamenta-
vel desastre ante-hontem ocorrido. 

E s c o l a s n o r m a i s 
Passa de 70 os candidatos, d'am-

bos os sexos, á admissão nas escolas 
normais desta cidade. 

Os exames estão-se fazendo, não 
podendo ainda saber-se quando pode-
rão ficar concluídos para principia-
rem as aulas. 

A p r e e n s ã o d e c a r n e 
No dia 7 apareceu no mercado de 

D. Pedro V um caixote que continha 
grande porção de carne de suino, que 
vinha da Figueira da Foz, e parece 
ser destinada para a venda nesta ci-
dade. 

Quando mudavam a carne para 
uma barraca, aquela tornou-se suspei-
ta ao policia que ali fazia serviço, em 
virtude do mau cheiro que exalava, 
apreendeu-a, sendo ao outro dia ve-
rificada pelo veterinário sr . Viana, 
que ordenou o enterramento de 49 
kilòs da referida carne. 

A' policia compete averiguar o fa-
cto, pois trata-se ( fum caso que po-
deria acarretar graves prejuízos para 
a saud» publica. 

S e m i n á r i o 
Ainda se não sabe quando serão 

abertas as aulas no Seminário. 
Os alunos que já frequentaram 

esse estabelecimento serão avisados 
do dia da abertura. Os que ainda 
requereram ainda podem fazê-lo. * 

Livraria Neves 
mmiBSM fy-

\ Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., . 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» Iilustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, br . , . . 200 

MAGAI HÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
eclição 800 

Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2.° e 3." vol. 

L i c é u 
Principiaram hontem os exames 

dos alunos reprovados. Todos os es-
perados obtiveram aprovação. 

E' provável que as aulas princi-
piem no dia 18 ou 19. 

A matridula de frequencia aumen-
tou mais do que se supunha em vir-
tude de terem desistido da frequen-
cia em novos licêus centrais os alu-
nos ali matriculados. 

Em Leiria, dizem-nos que apenas 
ali se matricularam uns 6 alunnos no 
6.° e 7.° anos, que depois pediram a 
transferencia para o licêu de Coim-
bra. 

serve para nos encostar ás silveiras 
com a mais estúpida te ima; se o es-
poreámos, cahe trezentas vezes, fa-
zendo-nos cahir outras tantas, e fi-
cando elle algumas em cima de nós ; 
em fim, não serve para cousa alguma 
util. 

0 tempo está acabado, espero, 
portanto, ouvil-o. Ainda tomarei a 
palavra se alguma cousa se me offe-
recer ponderar . 

O caloiro concertou-se na cadeira, 
e principiou de responder : 

— E de um extremo refutar a 
argumentação de vossa M e r c ê . . . 

— Diga Senhoria, seor caloiro, que 
já se usa ha muito tempo — atalhou 
o académico da cadeira grande. 

E' de um extremo refutar —con-
tinuou o caloiro —toda a argumenta 
ção de V. S.a. Senão, vejâmos: 

As citações dos versículos do Ge 
nesis, feitas para provar a não exis-
tencia do burro nos primitivos tem-
pos, não têm força alguma; não co 
lhem nada. Eu demonstro: 

Quando Deus disse a Noé que en 

RECLf lMf lQDES DO PUBLICO 
"A quem competir 

A proposito da fórma como é in-
terpretado o regulamento do descan-
so semanal, recebemos dum nosso ami-
go a seguinte reclamação, chamando a 
atenção de quem competir para o que 
nela se expõe, esperando que ela lhe 
seja dispensada como merece. 

Chamamos a atenção das autoridades, e 
em especial a dos srs. juiz e comissário da 
policia para a maneira como se está exer-
cendo em Coimbra a fiscalisação do regula-
mento do descanso semanal aprovado pela 
Camara Municipal, em sua sessão de 11 de 
maio do corrente ano. 

Toda a injustiça é sempre condenável, 
mas no regimen de Igualdade que atraves-
samos, ela torna-se imoral e de funesta gra-
vidade. 

A Camara Municipal, atendendo as justas 
reclamações dos vendedores de vinbo a re-
talho, transferiu para a quarta-feira o des-
canso que o artigo 29.° do regulamento lhes 
impõe que seja ao domingo. Dá-se, no en-
tanto, o caso de que alguns interessados, 
despresando a lei e aproveitando a conces-
são municipal, continuaram a vender ao do-
mingo e á quarta-feira. 

Ora como as leis se fazem para se cum-
prirem, consideramos legal e justa a multa 
que o artigo 36.° impõe aos transgressores. 

O que não consideramos nem justo, nem 
legal, é que uns a paguem e outros não. 

Toda a gente o sabe. Taberneiros que a 
principio cumpriam á risca o regulamento, 
foram abrindo as suas portas nos dias proi-
bidos, por verem colegas seus fazendo aber-
tamente o seu negocio, sem que ninguém os 
incomodasse. Mas não tiveram a mesma sor-
te, porque alguns déles, com justificada sur-
preza receberam intimação para a respetiva 
multa. 

Não denunciamos ninguém. O que denun-
ciamos é essa grave injustiça que não pôde 
continuar. A lei é igual para todos. Outros 
ha que, vendendo vinho a retalho, pagam só 
contribuição industrial da sua mercearia e 
nunca fecham, servindo-se duma porta ao 
domingo e doutra á quarta-feira. Não afirma-
mos a veracidade desta informação que re-
cebemos sem a procurármos. Mas se é ver-
dadeira, para' que serve então o paragrafo 
único do artigo 29.° do regulamento, deter-
minando quais os estabelecimentos que go-
sam desse privilegio? 

Concordamos ser difícil, neste assunto, 
evitar habilidosos sofismas. Confessamos, 
mesmo, que tarde ou nunca se poderá fazer 
cumprir, integralmente. Haja vista no que 
sucede por esses montes e vales com as ta-
bernas rurais. Como conseguir uma vigilân-
cia que garanta obediencia á lei? E quasi 
impossível. Mas por isso mesmo é que é in-
tolerável esse regime do desigualdade que 
aí observamos. Não podem uns ser filhos e 
outros afilhados. 

Não recebemos procuração de ninguém 
para defender, nem para acusar. 

0 comercio de Coimbra, em geral, tem 
sido este ano profundamente prejudicado. 
Não é justo que » deslealdade protegida de 
alguns, vá agravar, mais ainda, os interes-
ses dos outros, que procedem com a lei e 
de bôa fé. 

Senhor juiz, não pedimos castigo para 
uns, nem benevolencia para outros, reclama-
mos somente justiça para todos. — A. M. 

Várias vezes temos recebido quei-
xas por terem deixado, em alguns 
pontos do Bairro Baixo, montas de 
terra saída dos canos de esgoto em 
construção. 

Não é só o estorvo que isso faz, 
é também o mau cheiro que dá á vi-
sinhança. 

No Terreiro de Santo Antonio e 
Largo da Sota assim acontece. 

Pedem-se, pois, providencias. 
# 

Também nos pedem para chamar-
mos a atenção da Camara para o es-
tado de abandono em que se encon-
tra um prédio situado á entrada da 
rua Eduardo Coelho, do lado da Praça 
do Commercio. 

Esse prédio não é caiado ha muito 
tempo e, como está, causa uma im-
pressão muito desagradavel. 

Outro tanto sucede com o prédio 

t rasse n'aquella arca que lhe havia 
mandado construir, recommendou-lhe 
que recolhesse um par de cada espe-
cie d 'animaes : — « Farás também en-
trar na arca dois animaes de cada 
especie, machos e femeas, para que 
vivam comtigo». (Genesis, no mes-
mo cap. VI, vers. 19) . 

Ora, se Deus disse e recommen 
dou, um par de cada especie, claro 
está, e é obvio que um d'esses pares 
devia ser o burro e a bur ra . D'onde 
vem que a existencia d'elle era real, 
real issima; pois é certo que havendo 
creado o Senhor toda a bicharia no 
sexto dia da creação, e não constando 
dos livros sagrados, ou dos profanos 
uma nova creação, é fóra de toda a 
duvida, que, quando sobre o Ararath 
pousou a arca, o burro devia sahir 
promiscuamente com o gato, o porco, 
o macaco, etc. Logo, a existencia do 
burro não é fictícia, é verdadeira. 
Ha burros desde o comèço do mundo. 

A segunda parte da sua argumen-
tação negou a perfeição do b u r r o . 

Se, por exemplo, compara rmos o 

á rua dos Coutinhos, que fica fron-
teiro á farmacia da Santa Casa da 
Misericórdia. 

E m l i b e r d a d e 
Foram postos em liberdade os 

dois indivíduos que na estação B fo-
ram entregues á policia por serem 
encontrados no comboio que condu-
ziu os marinheiros para o norte. 

Afinal são dois republicanos, um 
dos quais se bateu na Rotunda. 

O sr. governador civil mandou 
passar-lhes guias para regressarem a 
Lisboa. 

São eles Manuel Dias Pecegueiro 
Alberto Carlos Cardoso e Sousa, 

ambos de Lisboa. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a sr . a D. Guilhermina 

Elisa Maia, viuva de José Maia e irmã 
do industrial desta cidade sr . Raimun-
do da Silva Maia. 

Apresentamos as nossas condolên-
cias á familia enlutada. 

* 

Vitimado pela terrível meningite 
faleceu o inocente Afonso, filhinho do 
nosso amigo sr . Antonio Alves d'Al-
meida, considerado tipógrafo na Im-
prensa Académica, e neto do sr . Ma-
nuel Alves dos Santos, respeitável 
tipógrafo na mesma imprensa. 

A' familia da infeliz creança, en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 

# 

Morreu em Poiares o sr . Henrique 
Pereira Pimentel, de 18 anos de 
idade, filho do sr . Arsênio Pereira 
Pimentel, muito conhecido nesta ci-
dade, para onde fornece gado bovino 
em grande quantidade. 

Ha dias teve a infelicidade de re-
ceber um tiro de espingarda num 
braço, por desastre. 

Melhorou, mas ante-hontem sobre-
veio-lhe um tétano, de que veio a fa-
lecer. 

"O O c i d e n t e , , 
Recebemos o numero relativo ao 

mês de Setembro findo. 
Publica as seguintes g ravuras : 

busto da Republica, que obteve o pri-
meiro premio; couraçado japonez 
« Sagami» ; praça de Bocage, em Se-
túbal ; casa onde ele nasceu, quadro 
de Frederico Aires, para o concurso 
de pintura (1.° p r emio ) ; creanças 
subsidiadas pelas juntas de paroquia 
de Lisboa; edifício da Imprensa Na-
cional do Rio de Janeiro, devorado 
por um violen-to incêndio, e o retrato 
do falecido Ressano Garcia. 

Belas gravuras e boa colaboração 
literaria. 

Batalhão Nacional Republicano 
I S O 

Ficam avisados todos os alistados 
a comparecerem no dia 15, ás 10 ho-
ras prefixas da manhã, no quartel de 
Sant'Ana, para exercício de tactica 
aplicada. 

São apontadas todas as faltas. 
Deve efectuar-se neste dia o paga-

mento da l . a prestação de fardamen-
tos fornecidos nestas condições. 

Coimbra, 9 de Outubro de 1911. 

O comandante—Augusto Casimiro. 

burro com o homem, de certo que o 
achámos imperfei to; mas, se o rela-
cionarmos com os mais feios da crea-
ção, como o urso, ou o tapirete do 
Brazil, então hemos de o considerar 
perfeitíssimo. 

Aquellas orelhas são magníficos 
leques contra as moscas, (quem me 
dera umas a s s i m I ) ; aquelle rabo, 
penacho de finos pellos, tem, para a 
rectaguarda do bicho, o mesmo em-
prego que as orelhas para a f ren te ; 
aquelle pello, todo aquelle pello é um 
famoso e quente vestido contra o ri-
gor e contra a intemperie das esta-
ções; emfim, tudo n'elle é preciso, 
e, conseguintemente, perfeito. Negar 
a perfeição da raça asinina é negar 
a previdencia do Creador, é negar 
até o proprio Deus. 

Falta-me apenas responder ás 
objecções contra a utilidade do ani-
mal. 

Este campo é o mais vasto e rico 
de razões. Refutarei primeiramente 
as razões que apresentou para l h e 
negar a uti l idade, Disse V. S.* que, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Passa hoje o seu 17." aniversario natalí-

cio, a simpatica menina Aline Candida de 
Brito, gentil filha do sr. João de Brito Pimen-
ta d'Almeida, nosso querido amigo e brioso 
capitão da Administração Militar. 

Avaliando o jubilo que hoje sentem os 
estremosos pais da graciosa Aline, a éle nos 
associamos, do coração. 

— Está em Coimbra, vindo da Ilha do 
Príncipe, o sr. Augusto Filipe Barbosa, nos-
so presado amigo, que vem tomar ares pá-
trios e passar algum tempo com sua estre-
mosa familia. 

Cumpri mentamo-lo afetuosamente. 
— Acompanhanhado de sua estimada fa-

milia saiu para a Figueira da Foz o sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira David. 

— Regressaram: 
De Vila Nova de Oliveirinha, o sr. Luiz 

Augusto da Fonseca, com sua dedicada fa-
milia e seu genro sr. dr. Luiz José da Mota, 
ilustre tenente do 23. 

Da Figueira da Foz: a sr." D. Fortunata 
de Jesus Graça e o sr. dr. Nogueira Lobo. 

Das Caldas da Rainha, o sr. dr. Carlos de 
Oliveira. 

— Recebemos hoje, na nossa redação, a 
visita do nosso amigo sr. Amadeu Rodrigues 
Amado, considerado proprietário. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Hontem de madrugada foi assal-
tada por tres desconhecidos a igreja 
de S. Paulo, em Almada, os quais des-
pedaçaram as imagens e altares, des-
truíram o sacrario e vestimentas, etc. 

Algumas das imagens, boas escul-
turas, foram lançadas ao Tejo. 

Os altares eram de magnifica ta-
lha. 

A igreja foi construída em 1870. 
Pertencia ao convento de S. Paulo, 
onde viveu fr . Luiz de Sousa. 

Partiu para ali uma força de cava-
laria. 

— O correio omnibus do Porto, 
que hontem chegou a Lisboa pelas 
6-25 da manhã, ao passar entre as 
estações de Caxarias e Chão de Ma-
çãs, foi assaltado por dois meliantes. 

0 assalto deu-se com o comboio 
em viagem, entrando num comparti-
mento reservado de l . a classe, onde 
viajavam duas senhoras, que não gri-
taram por ameaças que lhe fizeram os 
salteadores. Estes apoderaram-se de 
uma mala de mão, saltando para a via. 

R e a l d ^ g u a 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu no mez de Setembro 
ultimo, mais 15$185 réis do que em 
igual mês do ano anterior. 

Abriu ante-hontem ao serviço es-
colar, a Escola Central de Santa Cruz. 

Vão sofrer alterações as aulas de 
direito na Universidade. 

Na » i \ i : m i a , i ' i : i « a i » : « . , i m i . i * -
T I Í E S O U « E Z r t E W , T I I K K U C U I . O W E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i ' a t ( | L i : x t < » m t a i , , recom-
menda-se a 

Quiiiarrheiíina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— i . I S B O t. 

wmmmmmmmmmirmmrmmmn 

se o montámos (ao animal), nos en-
costa ás silveiras com a mais estú-
pida te ima; assim pode acontecer. 
Mas, que fim tem o burro em vista? 
Tem o de se desviar a si, e a quem 
o montar, dos raios solares ardentís-
simos, para o pôr ao abrigo da som-
bra das silveiras, e mais arvores que 
bordam as estradas. Ergo, n 'esta 
parte, o burro é util. 

Se o esporeámos faz-nos cahir, 
disse V. S . a ; que muito, se o pobre 
animal esporeado, se livrar da carga 
que o incommoda? Eu quizera que 
V. S.a estivesse em logar d'elle, para 
ver o que faria a q u e m . . . 

— Entre na ordem 1 — troou a voz 
do vulto da cadeira grande. 

— Perdão — disse o caloiro — isto 
é mera hypothese, e nada mais. 

Como ia dizendo — continuou o 
caloiro — se o burro expelle e deita 
fóra a carga que o incommoda, obra 
com juízo, e nunca se poderá, c o m 
justiça, dizer que o burro, por isto, 
é inútil. 

f Continua.J 
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Aos desgraçados 
soffrem do estomago 

Un miio de a c a b a r 
c o o e s s e s o f f r i m e n t o . 

Um remedio que cura as doenças do 
estomago é um remedio precioso. Que 
todos aquelles que soffrem de seme-
lhante do Aiça t ra tem de obter hoje 
mesmo asPi lulas Pink. Uma vez ob-
tidas, que se apressem a fazer uso 
d'ellas, e dentro em breve, terão um 
excellente appetite que poderão am-
plamente satisfazer, sem o minimo 
receio ouapprehensão. As Pilulas Pink 
enriquecem desde logo o sangue e to-
nificam os orgãos digestivos. Estes 
orgãos, que se haviam tornado pre-
guiçosos nor fraqueza, retomam novo 
vigor e dê novo funccionam perfeita-
mente. O alimento é n'esse caso dige-
rido como deve ser e do mesmo modo 
assimilado, com o maior proveito de 
todo o organismo, que desde logo re-
cupera as forças perdidas. Os resíduos 
da digestão são também perfeitamente 
eliminados e evacuados, e todos os 
incommodos e soffrimentos tão dolo-
rosos passam a ser uma triste e penosa 
recornacão, Além da acção tão pode-
rosa e efíicaz das Pilulas Pink sobi-e o 
estomago, a acção purificadora e vivi-
ficadora que sobre o sangue exercem, 
torna-as soberanas contra as seguintes 
molés t ias : anemia, clilorose, neuras-
thenia, doenças nervosas, fraqueza 
geral. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas Pink fôram offlclalmente 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estão á venda em todas as phar-
macias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4® 400 reis cada 6 caixas. Deposito ge-
ral : J. P. Bastos & O, Pharmacia e 
Drogaria Peninsular,-39, rua Augusta, 
45, Lisboa. — Sub-agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Lar-
go dé S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal de-
vem apresentar, exteriormente, jima 
etiqueta indicando conterem um pros-
pecto em lingua portugueza. As caixas 
que não tiverem está étiqueta devem 
ser recusadas. 

COMUNICADO 
Meu caro amigo João Ribeiro Ar-

robas.—Coimbra.—Contando com a 
tua antiga e sincera amizade, peço-te 
a fineza de, no teu conceituado jornal, 
darespublicidade ao artigo abaixo, por 
no meu modesto semanario não dese-
jar tratar de assuntos estranhos á co-
letividade de que é orgão. 

Lembrando-me dos nossos velhos 
tempos de monárquicos do antigo Sar-
gento, e consequentemente da grande 
prova de lealdade que tiveste para co-
migo e para com todos os camaradas 
do 3í de janeiro, é que apelo para ti. 

Tem paciência meu velho e atura 
o teu amigo e obrigado — A. M. Pmto 
dos Santos, diretor d '0 Sargento. 

alguma; é apenas indiferente ao que 
subscreve estas linhas. 

Pinto dos Santos 

0 seu a seu dono 
Um certo individuo, que dá pelo 

nome de JSon-nemo, vem abusando da 
bôa fé do editor, diretor e proprietá-
rio do semanario a Voz do Sargento, 
fazer-se reclame, como escritor, re-
dator e não sei que mais parvoíces, 
desandando por fim a insultar-me. 

Ora aquèle cavalheiro, de triste 
figura, se se lembrasse do que disse 
do individuo de quem atualmeute se 
vale para se entreter comigo, isto é, 
do editor e proprietário da Voz, cer-
tamente que não iria ter com êle pe-
dindo-lhe a publicação de tal apontua-
do de tolices. Pois devia ter vergonha 
e brio para não se lhe dirigir. 

Para provar o que avanço, basta 
interrogar o pessoal da oficina em que 
primitivamente se imprimia O Sar-
gento. 

Vem aquéle senhor dizer que re-
via provas que o sr . Octávio Cardoso 
via. 

Jesuiticamente aquêle menino quer 
indispôr-me com aquêle meu amigo. 
Julgo, porém, que se enganará por 
isso que o sr . Octávio está acima de 
mexericos de que Non-nemo faz uso e 
abuso. 

Não ha duvida que lhe mandei, 
uma vez, a casa um artigo para re-
ver, negando-se a isso aquéle senhor, 
mas imediatamente se arranjou outro 
revisor que o tornava dispensável e 
se voltou foi porque quiz. 

Os réclames que fez aos livros ofe-
recidos ao Sargento, foram apenas 
dois ou três, os demais fui eu que os 
fiz e êle é que os recebeu. 

A minha repulsiva pessoa serviu-lhe 
muitíssimas vezes para lhe em-
prestar capitais que, se bem que pe-
quenos, talvez não encontrasse nou-
tra parte . 

Eu já devia ter juizo com estes 
indivíduos, porque tenho ouvi-
do dizer: quem quer ter inimigos, 
faz-lhe favores e eu fiz-lhe t a n t o s . . . 

Também tenho ouvido isto: Tam-
bém os cais ladram á lua, mas não 
lhe mordem. 

Não me é repelente, nem cousa 

Agradecimento 
Cypriano Dias Simões de Carvalho 

e família não podendo agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que se 
interessaram pela doença do seu sem-
pre chorado filho Antonio, e ainda as 
que assistiram ao funeral, vem por 
este meio agradecer as provas de 
carinho e amizade que lhes dispensa-
ram durante tão doloroso transe. 

A todos o nosso reconhecimento 
de gratidão. 

Coimbra, dl de Outubro de 1911. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
V A M DE SADDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardej promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o nececsai-io. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e curaJ-a», quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
"is-aqui um caso que o comprova : 

onho o prazer de lhes participar que 
iiinha filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 

idade, foi curada pela 

Emulsão de SCOTT, 
Soffria minha filha de uma 

bronchite e tosse convulsa, 
c devido á sua tenra idade esta doença 
enfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e minha filha depressa se curou, encon-
trando-se completamente bôa, e estando 
gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos ie bron-
chite e coqueluche, está na EnuUSo de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa família 
tem coqueluche ou bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que i sempre o que o 
vosso medico aconsclha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade, 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, toda» as Pharmacias e Drogarias vendem 
a kmulsao de SCOl T aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frases grande, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto, 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Ateneu Comercial de Coimbra 
C O N V I T E 

São convidados os possuidores de 
obrigações desta associação a mani-
festá-las no prazo de 30 dias a con-
tar da data deste anuncio, sob pena 
de serem consideradas nulas as que 
forem apresentadas fóra deste prazo. 

Coimbra, 30 de setembro de 1911. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto da Silva Guimarães. 

+ 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua de Pedro Cardoso, 95, 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Faz publico que se acha aberto 
concurso pelo prazo do 30 liias a con-
tar da data deste edital, para o preen-
chimento do logar dc Professor da 
Escola Republicana, sustentada pela 
Junta de Paroquia. 

Os concorrentes deverão apresen-
tar o requerimento instruído com do-
cumento que prove terem o curso do 
magistério primário. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Outubro de 1911. 

0 Presidente, 

Pedro Ferrão. 

A i U I C I O 
Na comarca de Coimbra e ear -

torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 7 do mez corrente , na 
respect iva acção requer ida por José 
Alves d'01iveira, propr ie tár io , res i -
dente no Hotel Bragança , des ta ci-
dade de Coimbra , contra s a a m u -
lher D. Maria Tereza de Carvalho, 
propr ie tár ia , res idente na rua F o n -
tes Pere i ra de Melo, n.° 13 , 3.° a n -
dar , da c idade de Lisboa, foi aucto-
r isado o divorcio entre estes con ju -
gues com fundamen to no n.° 8 do 
art igo 4.° do dec eto de 3 de N o -
vembro de 1 9 1 0 , o que se anunc ia 
em cumprimento do art igo 19 do 
citado decre to . 

Coimbra , 9 *de Outubro de 
1 9 1 1 . 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exat idão. 
0 juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

t® mm 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mcs!ie. Descoberta inapreciável para 
o estudo d;is linguas. Novas edições 
melhoradas, Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ercira, 
(pae). rua d.* S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
regial de Itaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Aguas Fonle Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m Lisboa , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — » » » , 
R u a d a P r a t a , «31. Tele-
p h o n e 1:002. 

No Por to , A. C e s a r l io* 
r e i r a A C.a, S u e c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i n a , 
3«, fl. 

C o i m b r a , C y p r i a n o 
L e ã o d C.a, R u a F e r r e i r a 
R o r g e s , 5 8 . 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d '0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portugnezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

iiourador e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commereial (0 ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

T E E I PREFERENCIA U ADMISSÃO OS A L U N O S BE I D t D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Comarca de Coimbra 
. ( I a anuncio) 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e car tor io do escrivão 
do quar to oficio, correm seus ter -
mos uns autos de execução por cus -
tas e selos, em que é exequen te o 
digno Delegado do P rocu rador da 
Republ ica n 'es ta comarca e executa-
dos Alberto da Veiga Simões, sol-
teiro, maior, es tudante , ausen te em 
par t e incerta e Antero Dias Alte da 
Veiga, casado, proprietár io , res iden-
te n 'es ta c idade, e pelos mesmos a u -
tos correm éditos de t r inta dias a 
contar da segunda publ icação do 
anuncio no Diário do Governo, ci-
t ando aquele Alberto da Veiga S i -
mões, pa r a no praso de dez dias 
p a g a r j un t amen te com o dito Antero 
D i ^ Alte da Veiga, a quan t i a de 
t r w e mil e se tenta e nove réis, de 
cus tas e selos, em que foram con-
denados , por uma ação comercial 
po r letra , que Manuel dos San tos 
Carvalho, lhes move, ou dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes p a r a pagamen to da 
menc ionada quant ia , cus tas e selos 
acrescidos e que acrescerem com a 
execução até f inal , sob pena de se 
devolver esse direito ao exequente 
e a execução seguir seus termos. 

Verif iquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

0 escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Convida os proprietários de ter-
renos para sepulturas prepetuas, ja-
zigos ou sarcofagos dos cemiterios 
paroquiaes da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, que não tenham 
qualquer sinal donde se possa inferir 
o nome do proprietário ou mesmo 
qualquer indicio de que sejam pro-
priedade particular, a mostrar os 
seus titulos de propriedade ou apre-
sentarem as suas reclamações no 
prazo de 30 dias a contar 3 após a 
data do presente edital, sob pena de 
perderem o direito aos terrenos na-
quellas condições. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Setembro de 1911. 

O Presidente, 

Pedro Ferrão. 

DE m "a 
0 AVISO 

Por ordem do presidente da As-
sembleia Geral d'esta Cooperativa são 
convocados os socios no goso dos 
seus direitos a reunirem na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra, 
pelas 8 horas da noite de 17 do cor-
corrente, em assembleia geral para 
a discussão do projecto dos novos 
estatutos. 

Coimbra, 2 de outubro de 1911. 

0 2.° secretario, 

José Alves dos Santos. 

VENDA DG r S O P B I E D A D I 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1 .a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferrei ra , de S. João 
do Campo. 

FARINHA 
LACTEA NESTLf 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

C O N V I T E 
Por ordem do presidente da co-

missão da sociedade Coimbra Recrea-
tiva, são convidados os socios desta 
a reunirem no dia 12 do corrente, 
pelas 8 e meia horas da noite, no lar-
go da Fornalhinha. 

Ordem dos trabalhos — Apresenta-
ção das despezas feitas na marche 
aux flambeaux. 

Coimbra, 9 de Outubro de 1911. 

0 secretar io—Raul F. da Piedade. 

Gasa de Educação e Ensino 
Co.legio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 
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Gazeia de Colmtoâ de if de Outubro de «Oftfl 

^ , , A N U N C I O - , 

E B I T 0 3 D E j é t f t i l À S 
fae publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar -
ca de Coimbra e cartorio do 5.° 
oficio, corre seus termos um p r o -
cesso de acção de divorcio em que 
é< au tora Maria da Luz Amado, ca-
sada , propr ie tár ia , do logar do L o u -
reiro, f reguezia de Cernache , e réo, 
seu marido Manuel Fe r r e i r a Ma-
theus , ausen te em par te incer ta na 
Republ ica dos Es tados Unidos do 
Brazil. 

E pelo refer ido processo, cor-
rem éditos ci tando o réo p a r a na 
s egunda audiência deste juizo, pos -
terior ao praso de t r inta dias a con-
tàr da ul t ima publ icação deste a n u n -
cio vir ver acusar a citação, ass inar -
se- lhé três audiências p a r a contes tar 
querendo a m e s m a ação, sob p e n a 
dela seguir seus te rmos até final á 
sua revelia. 

As audiências nes te juizo fazem-
se todas as s egundas e quintas fei-
r a s de cada semana , não sendo dias 
fer iados, porque sendo-os observam-
se os te rmos da lei. 

Verifiquei a exal idão. 

O juiz de Direito, 

./. C. Oliveira Pires 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'aiuonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
T o r n a i e òftjtros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 

,»tudo vende a preços muitos re-

llefiuação de assucar. 

DE 

l a i a , Simões & Cornp.4 

27 — Rua da Mathematica 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA —99 a 102 
COIMBRA 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no Intui-
to de l>em servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um ( Filtro 
Xlaiier rrucelano d'Amiante 
systenta ras teur) uulco sys-
tema que ganliou o maior 
premio na Kxposição Fran-
cesa de fl » o o , que ditra S ao 
litros de agua por dia. 

Fabricam p i o de toda a 
qualidade e para todos j>s 
preços, segundo o regula-
mento dos l"roductos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
Com farinhas de i q u a l i -
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem moutado, e com todas 
as condições hygienleas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser vjsitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr . João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbre 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cu ra radicalmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do estomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purif ica o s a n g u e e, no per iodo catamenial , é infalível r egu ladora das 
fuhções delicadas das senhoras. 

; DeJ)oàlo em C o i m b r a : 

fManuel Fernandes de Azevedo & C." 
I^mt P r a ç a 8 d e M a i o c P r a ç a d a R e p u b l i c a 

f Vejam t importante casa 1 

dgmai» da 1 0 0 : 0 0 0 i 
artigos quasi da graça. 

• FREI RE-GRUVí DOR | 
158-RUA DO OUfiO-164; 
Pegam catalogo gratla. 

I A ú n i c a F a b r i c a d* 
. C a r i m b o s c o m p l e t a 

| n a E u r o p a é a f t f s n d e 
jjieasa Fi»oire-t;r»*a«lor, 
«if.rfMIADA COM S medalhas <1> cu-
rto- NO BNZÍI,-e COM faliria «o cha-
PAS É LATIRAS EM ALIADA», offlclnas 
GRAPMCOS, etc., «tf, PEÇAM catai». 

l i W ^ m ^ & v í s r 

O BARBEIRO E i C U S A 
As ualcas macMim 

para foser tartia 
65o asreg!-tadus áe f re i -re Cra?a<)or, j j qu3o.< 

> durim toda a vida, arian* 
Ido-sc s e n p r í c a i seja 
I preciso c per lsco baia-
' tHslmai, cm a;o supe-rior especbl para cila cas», iJícaío a u: rl>a um 4 rotnuies.;ora i^-rljone-

nhum. Grande deposito da todo» tst&s arti-
gos, (58 a 164. Rua do Ouro.—Cosa cio (vultos 
aritges. Freire Gravador. Pefr>gi ça ta lyo j . 

c o m a r t o 9 cu-
Lleraaí allcgovlco? ú " 3 
comraerclaDles « ia-
dostrlac» «m tou i pa-
peia. 
lOOOhilhelflsde , 

loja WJrtI» 
1000 faC-ura»... 
1000 memoran-

duos il'50 
ICOOcnveloppra 

«oxornerrlMS t$iW 
100 b l ) l ) c t«9 

bou« de visita 

T s í > o g ? a p h i a «OUO rr.tilios lia-
ra »luli»dcsd« 

Kfí 
500 

B-JZ «» ~ f . , . .„ CJJÍ tMBIi OK lí-.H-OÍ 
ST Ho Frall-O» cejniEercia» «.mfiriils 
' GràVWltP iirw k* m e l a i íoO.as S$«M. g r a s s a « • « © • , 0 u i u < 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Halo, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
, ^ que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
H a e m d e p o s i t o u m g r a n d e s o r t i d o d e v e l a s a u l o n a l i c a s 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais-informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

TRIPA 
Deposito da caía Anj .s á C.4 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. ' 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Yasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 
80 

100 
150 
200 
300 

150 
240 
100 
400 
500 
700 

P I I O T O G R A P H I A U N I . Í O 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Kstelrelros, t • 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fó ra„pa ra o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, i a 5, estabelecimen-
to de funileiro, 

o ° F I D E L I D A D E 

O, C A P I T A L l . 3 4 4 : 0 0 0 S Q Q 0 

F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garan t ia de -

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

• 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N O A D A E M 1 6 3 5 

S í d e ein L.i»bou 
Correspondente cm Coimbra: 

Basilio to d'Andraie, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de P o r t u g a ' 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobílias, es tabe le -
cimentos e riscos marí t imos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira * 

7, R u a de J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

FABBIfiA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Lniz Cardoso 

i c u a d a L o u ç a e L a r g o d a n a r a c h a 

C O I J ^ T ^ J r i ^ . 

Fdbricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Fabricação mechanica de parafusos 

E M A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. to Fontainhas, 29—LISBOA 

F A R R I P A t0<^a a e s P e c ' e de parafusos' 
r H D fl I U H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-se de prompto qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
art igos acima mencionados. 

i i i i E N V I A M - S E C A T A L O G O S i ~ T ~ T ~ i 

±Juf 

• TFK 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
H u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — R u a Eduardo Coelho — 8 0 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo à entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Nao 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

Vende-se a da Rua do Visconde 
da Luz, n. o s 5, 7 e 9. Para t r a t a r com 
dr . Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
b r a . 
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ABUSO DE LINGUAGEM 
O estado de civilisação dum 

povo avalia-se por diversas formas: 
pelos seus usos e costumes, pelo 
seu modo de proceder, de falar, 
pelo trajo, etc. 

Coimbra passou sempre por ser 
uma das terras do paiz onde se fala 
com mais correcção, e isto, que não 
é uma falsa afirmativa, se atribue á 
convivência com o elemento esco-
lar, lentes e estudantes. Mas essa 
correcção de frase refere-se á pro-
nuncia, principalmente. 

Não se pode dizer o mesmo da 
l iberdade com que se fala sem res-
peito algum á moral publica, que 
todos téem o dever de respeitar e 
fazer respeitar. 

Dessa l iberdade de linguagem 
tem certamente grande culpa a po-
licia, porque muitas vezes temos as-
sistido a scenas vergonhosas em 
que se abusa da língua, na presen-
ça de guardas da policia, sem que 
isso os inquiete nem lhes per turbe 
o espirito. 

São factos frequentes, que se 
repetem todos os dias e a todas as 
horas. 

Não se pode alegar ignorancia 
neste ponto, porque só quem é ce-
go e môco pode desconhecer a fa-
cilidade com que se proferem ahi. 
em toda a parte, as maiores obsce-
nidades, que a gaiatada, com gran-
de gáudio seu, escreve também pe-
las paredes , com desenhos da mes-
ma especie. 

Ora é contra faetos destes que 
aber tamente protestamos. 

E' preciso que a policia faça 
entrar essa gente na ordem e no 
caminho da moralidade. 

Na estação do caminho de fer-
ro os que acarretam fretes, no rio 
as lavadeiras e aguadeiras, no mer-
cado algumas vendedeiras e nas 
ruas essa praga de menores que 
ahi medram sem eira nem beira, to-
dos dão a sua parcela para des-
crédito da nossa terra, no ponto a 
que nos estamos referindo. 

Use a policia de todo o rigor 
pa ra com esta gente que faz gala da 
má lingua e que entende que todos 
téem a obrigação de ouvir e achar 
graça ás suas chulices, á sua lin-
guagem desbragada e indecente, e 
que repugna a todos que desejam o 
respeito á lei moral. 

Não é, positivamente, uma mis-
são a rdua nem difícil para a policia. 

Uma ordem termiqante do sr. 
comissário e um pouco de zêlo e 
boa vontade dos seus subordinados 

serão o bastante para reprimir tan-
to abuso que por ahi se pratica e 
que revelam uma ausência comple-
ta de educação e de moralidade. 

Sugeriu-nos este artigo um fa-
cto que ha poucos dias alguém pre-
senceou indignado por falta de pro-
videncias. 

Um individuo, bêbado como um 
cacho, subiu, das 9 para as 10 ho-
ras da noite, a rua Martins de Car-
valho e rua do Colégio Novo, pro-
ferindo constantemente as palavras 
mais obscenas que se encontram no 
vocabulario da má lingua. Isto du-
rou a sua meia hora, pelo menos. 

Não só os moradores daquele 
sitio, mas os do bairro de Montar-
roio e Montes Claros ouviram dis-
tinctamente tudo que esse ôdre de 
vinho quiz dizer alto e bom som, e 
a prova é que no dia seguinte o fa-
cto nos foi contado por moradores 
daquele bairro. Só a policia, com 
uma esquadra a poucos metros de 
distancia, não ouviu coisa alguma 
porque deixou seguir o bêbado o 
seu destino, t ranquilamente, sem 
que ninguém aparecesse a tolher-
lhe o passo e a tapar- lhe aquela 
bôca avinhada. 

Pode isto consentir-se numa 
terra como esta ? 

E' claro que não devem repe-
tir-se factos destes, que nos enver-
gonham. 

Por certo que permiti-los che-
ga a ser uma falta extremamente 
imperdoável e censurável. 

Es tá ao alcance da policia a re-
pressão desses abusos ; mas é p re -
ciso que ela abra os olhos e os ou-
vidos e que não poupe os delin-
quentes. 

Obriguem meia dúzia deles a ir 
pa ra r com os ossos ao tr ibunal e á 
cadeia e vamos a vêr se isto en-
tra ou não entra no bom caminho. 

Com a brandura , ou antes in-
diferença com que se procede em 
assunto que exige tão rigorosas pro-
videncias, é que nada se consegue; 
pelo contrario, cada vez irá a peor. 

E já que nos estamos ocupan-
do da moral publica, pedimos á po-
licia que á noite dê os seus pas -
seios pela antiga insua dos Bentos 
e proximidades, que não faltará que 
reprimir. 

Coimbra não é nenhum sertão 
africano. 

Um povo sem moral, é um po-
vo condenado pela opinião publica, 
e a nossa terra é digna de melhor 
sorte. 

PATRANHAS 
Uma casa comercial do Porto, re-

cebeu do seu correspondente de Ham-
burgo uma carta, informando que ali 
não querem fechar seguro algum, a 
premio, para Portugal, porque os jor-
nais dali dizem que Chaves, Braga e 
Bragança, estão já em poder das (or-
ças de Paiva Couceiro, que dispõe de 
10.000 homens e que se prepara para 
marchar sobre o Porto, onde espera 
juntar 30.000. 

Ao mesmo tempo vai o tal corres-
pondente dizendo que um paiz com 

80 por cento de analfabetos, não ad-
mira que não esteja ainda preparado 
para a Republica. 

A carta foi apresentada ao gover-
nador civil do Porto, que imediata-
mente e pelo telegrafo, deu conta do 
seu conteúdo ao governo para serem 
desmentidas similhantes patranhas. 

Foi nomeado director da Morgue 
de Coimbra, o lente de Medicina sr. 
dr. Fernando Duarte Silva d'Almeida 
Ribeiro, em substituição do sr. dr. 
Sobral Cid, transferido para Lisboa. 

D. Sofia Julia Dias 
A revista medica de Paris, Le Cor-

respondant Módical, publica no logar 
de honra um artigo do doutor Ayres 
de Sepulveda, ácerca da ilustre me-
dica conimbricense sr.a D. Sofia Julia 
Dias, fazendo acompanhar esse artigo 
do respectivo retrato. 

Presta o autor do artigo justa ho-
menagem ao talento e mais qualida-
des que concorrem na pessoa da sr.8 

D. Sofia Julia Dias, referindo-se hon-
rosamente ás suas classificações como 
académica e aptidões como clinica. 

Uma nota que se salienta nesse 
artigo é a que se refere ao disvêlo e 
carinho que ela dispensa aos seus 
clientes, a quem a fortuna não sorri 
e dos quais não recebe remuneração 
alguma. 

Si I I D . e a I I C ia 
Pelo Governo Civil deste distrito, 

foi ordenada uma sindicancia á junta 
de paroquia do Rabaçal, concelho de 
Penela. 

Foram encarregados deste acto os 
srs. Francisco da Fonseca, secretario 
da administração deste concelho, e F. 
da Cunha Matos, amanuense da secre-
taria da Camara Municipal. 

R e c e n s e a m e n t o 
No 1.° de Dezembro procede-se ao 

recenseamento geral da população da 
Republica Portuguêsa, como é obriga-
tório de 10 em 10 anos, segundo a 
lei de 25 de Agosto de 1887. 

As informações nos respectivos 
boletins, que serão distribuídos de 10 
a 30 de Novembro, dizem respeito a 
todas as pessoas da familia, creados 
e hospedes. 

A infracção é punida com a multa 
de o a 20 mil réis. 

Dr. R a m a d a Curto 
Está nesta cidade o ilustre demo-

crata, sr. dr. Ramada Curto. 
S. ex.a deu-nos mais uma vez a 

prova da sua amizade, honrando-nos 
com a sua visita, que sinceramente 
lhe agradecemos. 

Tem g r a ç a . . . 
Aquele já celebre monumento da 

rua Quebra Costas foi hontem entre-
gue ao serviço publico. 

Antes, porém, houve o cuidado 
de retirar o mictorio que tão utilmen-
te se achava situado ao Arco d'Alme-
dina, procedendo-se á sua demolição 
alta noite, com grave prejuízo dos 
moradores daquela rua que não po-
deram dormir durante o tempo em 
que afanosamente se demolia coisa 
tão util e . . . inofensiva. 

E porquê ? . . . 

C o n s p i r a d o r e s 
Na noite de quarta para quinta fei-

ra chegaram a esta cidade, vindos de 
Avô, sete presos políticos sob a acusa-
ção de terem concorrido para sublevar 
o povo e restabelecer, naquela locali-
dade, o regimen monárquico. 

Chegaram, mesmo, a demitir o re-
gedor e a dirigir ao povo uma procla-
mação, assinada por Gastão Soares de 
Albergaria, Eduardo Ferreira dos San-
tos e Henrique Mendes Parreira. 

Destes três, só o ultimo, estudan-
te do Liceu de Coimbra, veio preso 
daquela localidade. 

Os outros seis presos são: Manuel 
Afonso, taberneiro; José Pinto Delga-
gado, jornaleiro; Manuel da Costa Ve-
lindro, proprietário; Antonio Henri-
ques dos Santos, proprietário; José 
Afonso, chauffeur; e Manuel Acácio 
Madeira, proprietário. 

Os presos eram esperados na es-

tação do caminho de ferro, desta ci-
dade, por muitas pessoas que lhes fize-
ram grande manifestação de desagra-
do até entrarem na Penitenciaria, on-
de se encontram, pelo mesmo motivo, 
mais os seguintes indivíduos' 

Manuel Teixeira d'Azevedo e Vas-
concelos, dr. Mário Rego Xavier Pe-
reira, dr. Mário d'Aguiar, padre Ave-
lino Domingues, padre Antonio Gaito, 
padre Francisco Abreu Proença, pa-
dre Joaquim Fonseca c José Ramalho 
Nunes. 

No comissariado encontra-se, sob 
prisão, o sr. dr. Adolfo Guimarãis. 

E s c o l a a g r í c o l a 
O sr. ministro do fomento deter-

minou que a escola de regentes agrí-
colas Moraes Soares, em Santarém, 
funcionasse já este ano létivo como 
escola elementar de agricultura. 

Em virtude desta resolução, só ali 
ficam os alunos do 4.° ano, a fim de 
completarem o curso, sendo os restan-
tes transferidos para a Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, com as 
garantias que estão gozando. 

Segundo a organisação de 26 de 
Maio ultimo, o curso desta escola 
passa o ser de seis anos, findos os 
quaes os alunos recebem o diploma 
de regentes agriculas. 

O sr. dr. Egas Ferreira Pinto Bas-
to, lente da Faculdade de Filosofia, 
foi nomeado quimico analista do con-
selho medico-legal nesta cidade, na 
vaga deixada pela morte do sr. dr. 
Sousa Gomes. 

P e n i t e n c i a r i a 
Reunem-se hoje na Federação das 

Associações Operarias, os emprega-
dos da secretaria, mestres, ajudan-
tes e fiscal das oficinas da Peniten-
ciaria, a fim de resolverem a forma 
de se dirigirem ao ilustre Ministro 
da Justiça, solicitando-lhe o paga-
mento dos seus vencimentos de 10 
mêses em divida. 

G r a n d e s e l v a g e m 
Deu entrada na cadeia Luiz da 

Costa, casado, de 24 anos, residente 
no Tovim, que ha dias, quando re-
gressava da feira das Neves, e após 
ligeira altercação com o autor dos 
seus dias, um pobre velho de 60 anos, 
lhe descarregou tão violenta pancada 
que o atirou imediatamente a terra. 

Tentando este levantar-se e quan-
do se dispunha a pedir auxilio, foi no-
vamente agredido com outra pancada 
que o feriu bastante na cabeça! 

Actos d'estes, que revelam os 
mais preversos instinctos, são dignos 
de todo o rigor da justiça. Oxalá que 
a respectiva auctoridade, a quem com-
pete refrear os instinctos selvagens 
destes brutamontes, exerçam a mais 
severa correcção nos criminosos des-
te jaez. 

Deram-se ultimamente dois ou tres 
casos- de variola nesta cidade, tendo 
sido logo tomadas prontas providen-
cias para debelar o mal. 

N o t a s d e &#000 r e i s 
Termina impreterivelmente, no dia 

31 do corrente, o praso para a troca 
das notas de 5$000 reis. 

E m i g r a ç ã o 
Nos últimos dias desta semana teem 

sido passados no Governo Civil deste 
distrito, grande numero de passapor-
tes para os Estados Unidos do Brazil. 

Só ontem foram passados quaren-
ta, aproximadamente. 

Luiz de Camões 
E' bastante estranhavel que em 

Coimbra não ha ja qualquer rua ou 
praça publica com o nome deste 
grande poeta. 

Sendo certo que foi nesta cida-
de que o seu espirito nobre e aguer-
rido colheu os primeiros impulsos 
para a conquista do nome que tão 
bri lhantemente irradiou em todo o 
mundo civilisado, é para lamentar 
que esta cidade não tenha ainda 
prestado a devida e justa homena-
gem àquele que tanto enalteceu a 
patr ia portuguêsa. 

E' facto existir em Coimbra um 
monumento á memoria de Camões; 
mas essa homenagem nada tem 
com o alvitre que deixamos expos-
to, por quanto ela foi devida á aca-
demia de 1 8 8 0 . 

A' cidade de Coimbra, posto 
que tardiamente, compete homena-
gear o imortal autôr dos Lusíadas, 
essa sublime obra que é considera-
da o sustentáculo da li teratura por-
tuguêsa. 

O vasto largo da Feira , cuja 
designação é atualmente imprópria, 
bem poderia servir pa ra homena-
gear o egregio autôr dos Lusía-
das. 

A' digna vereação municipal 
desta cidade lembramos o alvitre que 
gostosamente apresentamos, fazen-
do votos para que dentro em breve 
a cidade de Coimbra tenha a den-
tro dos seus muros o Largo Luiz 
de Camões. 

C o n c u r s o 
Está a concurso o logar de farma-

ceutico-ajudante dos hospitais da Uni-
versidade, com o vencimento de réis 
25#000 mensais, casa, luz, agua, rou-
pa e mobiliário. 

L i c è u 
Ainda não se sabe quando princi-

piam as aulas neste instituto. 
Até hontem já estavam matricula-

dos 894 alumnos. 
Ainda continuam as matriculas. 

T e a t r o A v e n i d a 
A troupe de artistas do Teatro da 

Republica que tem feito a tournée pe-
la província, veio inaugurar a época 
teatral em Coimbra, realisando aqui 
dois espetaculos, ante-ontem e ontem, 
com as peças a Engeitada, Gaiato de 
Lisboa e Bodas de Lia, em que Adeli-
na Abranches conquistou as mais me-
recidas ovações. 

A plateia de Coimbra tem tido mui-
tas vezes ocasião de apreciar o talen-
to dessa notável atriz, com direito a 
um logar de destaque entre os melho-
res artistas dramáticos portuguêses. 

As peças agradaram muito. 
As duas primeiras, apesar de já 

conhecidas, são sempre dignas de ver-
se. 

Azevedo, Teodoro, Pinto Costa, 
Luz Veloso e Aura Abranches, muito 
bem. 

Bodas de Lia, peça em 1 acto, em 
verso, do sr. dr. Pedroso Rodrigues, 
nosso estimado conterrâneo, mereceu 
justos aplausos e chamadas especiais 
ao autor, a quem cumprimentamos e 
felicitamos por mais esta revelação 
do seu talento. 

Hoje estreia-se, nas sessões de ci-
nematógrafo, no mesmo teatro, o trans-
formista FaUères, 



Gazeta de Coimbra de «1 de Outubro de 1911 

Disrom 
Sessão de 6 de outubro de 1911-

Presidencia do sr. governador ci-
vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 
auditor administrativo, substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido e o vogal sr. dr. 
Lusitano Brites. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, f j r am tomadas as seguintes 

.resoluções: 
Declarar á Camara Municipal de 

Gois que o projeto para a construção 
duma fonte na povoação de Cadafaz, 
não pode ser aprovado emquanto não 
fôr observado o preceito do regula-
mento para a fiscalisação das aguas 
potáveis, de 11 de maio de 1904. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal da Figueira da Foz, 
de adquirir por compra á Misericór-
dia daquela cidade, a antiga praça de 
touros para o terreno ser aformosea-
do, sendo a importancia da referida 
acquisição oferecida ao município pela 
Associação Figueirense de Assistência 
aos Tuberculosos, como compensação 
de um terreno que a Camara lhe ce-
deu junto àquele local para a constru-
ção de um Dispensário. 

Autorisar a Camara Municipal de 
Penacova a proceder a diversas obras 
com dispensa da hasta publica, ficando 
comtudo sujeitas ao disposto no art.° 
426 do Codigo Administralivo. as que 
forem de valor superiar a 100^000 
réis. 

Aprovar a deliberação da dita Ca-
mara de Penacova relativa á expro-
priação de um balcão na rua do Con-
selheiro Fernando de Mello, daquela 
vila. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal da Louzã, pelas quais 
tomou o encargo de fornecer casa pa-
ra aula e habitação da professora, mo-
bília e utensiUos para uma escola mix-
ta no.logar da Marmeleira, bem como 
a responsabilidade pelo aumento de 
despèsa resultante da conversão da 
escola do sexo masculino daquela vi-
la em escola central e auxiliar a cons-
trução do respetivo edifício com o ca-
pital correspondente á renda anual de 
50&000 reis, que está pagando pela 
casa da dita escola. 

Aprovar as deliberações da Cama-
ra Municipal de Cantanhede, referen-
tes á cedencja de terreno publico pa-
ra alinhamento de obras de constru-
ção nas freguezias de Covões e Cadi-
ma e exigir-lhe explicações a respeito 
dum alinhamento no logar da Lapa, 
freguezia de Ourentã. 

— Exigir á Camara da Pampilho-
sa os precisos esclarecimentos a res-
peito dum terreno que pretende ad-
quirir para melhoramento do logar da 
feira mensal. 

— Devolver, novamente, á Cama-
ra Municipal de Soure, o projeto para 
a construção de canos de esgoto, por 
ainda não satisfazer por completo ás 
indicações que foram dadas pela Di-
reção das Obras Publicas. 

— Foram julgados processos de 
contas de diversos corpos administra-
tivos. _ _ _ _ _ 

Sessão âe 12 de outubro de 1911 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 
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COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

111 
P a l l a s e B e l l o n a 

Quanto a ficar o burro pòr cima 
dp cavalleiro algumas vezes, direi 
unicamente que são essas cousas os 
percalços do officio. A ponto me vem 
uma passagem de Ovidio, nos Fastos. 
O velho Sileno montava um burro. 
Vejamos se posso citar de memoria: 

Ut satyri, levisquo senex, tetigere saporem, 1 

Querebaut flavos per nemus omne favos. 
Andit in exesa stridorem examinis ulmo, 
Adspicit el ceras, dissimulatque, scnex. 
Utque pigor pandi tergo residebat aseili, 
Applicat huric ulmo, corticibusque cavis. 
Constitit ipse super ramoso stipite nixus; 
Atque avide trunco condita mclia petit. 
Milia crabronum coeunt; et vertice nudo, 
Spicula deíigunt, oraque summa notant. 
Ille cadit praeceps, et calce feri tur aselli; 
Inclamatque suos, auxiliumque rogat. 

i E' tão bonita a traducção que d'estes 
evrsos fez o sr. A. F. de Castilho, que não 

auditor administrativo, substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido e os vogais srs. 
dr. Abilio Justiça, efetivo e dr. Salda-
nha Vieira, substituto, bem como o 
oficial do Governo Civil, sr. Augusto 
Coutinho, servindo de agente do mi-
nistério publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior e depois de dado o devido 
destino á correspondência, foram to-
madas as seguintes resoluções: 

— Recomendar á Camara Munici-
pal de Gois que organise uma postu-
ra em harmonia com a sua delibera-
ção de 4 de setembro ultimo para po-
der ser devidamente apreciada. 

— Aprovar uma postura sobre cãis 
votada pela Camara Municipal de Oli-
veira do Hospital. 

— Aprovar seis processos de afo-
ramento de baldios municipais no con-
celho de Moutemór-o-Velho. 

— Aprovar os orçamentos suple-
mentares aos ordinários do corrente 
ano, das camaras municipais de Ar-
ganil, Figueira da Foz, Gois, Louzã e 
Oliveira do Hospital. 

— Devolver á Camara Municipal 
de Táboa o seu orçamento suplemen-
tar ao ordinário do corrente ano e 
dois orçamentos de obras em fontes 
publicas para serem retificados. 

P r i s ã o 

Encontra-se detido na l . a esqua-
dra policial, Semião dos Santos, de 16 
anos, exposto da Santa Casa da Mise-
ricórdia, desta cidade, e creado por 
José Henriques, do logar de Espinho, 
do concelho de Miranda do Corvo. 

Supnnha-se que aquele individuo 
estivesse atacado de alienação mentai, 
pelos distúrbios que praticava naque-
le logar. 

Feito o exame de sanidade, o me-
dico julga-o mais um mau de que um 
doido. 

Já em creauça mostrava ser dota-
do de maus instintos. 

U n i v e r s i d a d e 
Reunem-se hoje em congregação 

os professores da Faculdade de Di-
reito para determinar, o dia em que 
devem principiar os áctos nesta facul-
dade. 

— Na segunda-feira reúnem todas 
as faculdades para a eleição do reitor 
e vice-reitor. 

Não ha sessão solene. 
— O governo dará ordem para co-

meçarem as matriculas e designará o 
dia da abertura que nunca poderá ser 
antes de novembro. 

A entrada para visitas aos doen-
tes, nos hospitais da Universidade, 
passou a ser ás 3 horas. 

T r é s d e s g r a ç a d o s 
Deram entrada na l . a esquadra 

policial, donde seguirão para Rilhafo-
les, Augusto Correia da Costa, viuvo, 
dasvLages; Manuel Medina ou Manuel 
Garrido, de Arzila, e Mário Ferreira, 
muito conhecido nesta cidade pelo Dez. 

Estes infelizes de ha tempos que 
veem dando indícios de alienação men-
tal. 

D'esta bella passagem se deduz a 
verdade da minha asserção. Se Si-
leno não fosse sobre o burro afuroar 
a melgueira, certo, que nem seria 
mordido, nem levaria couces do burro, 
como elle mordido das abelhas. 

Mas, terminando com este inci-
dente a defeza da these, contra os 
ataques do meu sábio arguente, direi 
mais em favor d'ella: 

A jumenta de Balaam é uma das 
mais antigas noticias que temos do 

podámos combater o desejo de a apresentar 
aqui: 

t< Não bem tinham do mel provado os satyros, 
e o calvo folgasão, quando já todos 
se andavam pelo bosque a farejarem, • 
buscando loiros favos. O meu velho 
que ouviu zumbir inXame em cavo de olmo, 
e lobrigou lá dentro as aureas ceras, 
disfarça; vae tocando o derreado 
jumentinho, que o leva bambaleante 
té o encostar ao tronco carcomido, 
o estaca. Ali, valendo-se dos ramos, 
sobe-se em pé na albarda, se impertiga 
co'o madeiro, decrepito como elle; 
mette-lhe uma das mãos pela abertura; 
afuroa-lhe sofrego a melgueira; 
borbotão de vespões rebenta, ferve, 
zoa, cobre-o; milhão de ferroadas 
o indoidece, lhe assanha a calva, o rosto; 
vae-se de chofre a terra; o burro aos coices 
a malhar n'elle, e o desastrado aos gritos 
a bradar pelos socios que lhe valham ». 

(Sr. A. F. de Castilho. Fastos. T. II , 
part. I, pags. 85 a 87). 

CARESTIA DE GENEROS 

O A Z E I T E 
Vai faltando o azeite hespanhol 

em Coimbra. Alguns negociantes que 
o vendiam dizem ter acabado. 

O publico, acostumado a usar do 
azeite estrangeiro ao preço de 280 
réis o litro, e que vai achando bom, 
não pôde voltar a paga-lo a 400 réis. 

Chamamos por isso a atenção do 
sr. Governador Civil, para que se 
digne providenciar de modo a não 
haver falta do referido genero. 

Informam-nos de terem sido recebi-
dos ha quasi dois meses em Coimbra, 7 
vagons com cascos de azeite estran-
geiro, que provavelmente ainda não 
estará consumido. 

O sr. Manuel Pereira David ainda 
tem azeite hespanhol, que vende ao 
preço de 280 réis o litro. 

Os mais negociantes que o ven-
dam nas mesmas condições, podem 
avisar-nos para lhes publicarmos os 
nomes, a fim do publico não ignorar 
donde se pode fornecer. 

# 

A Camara Municipal resolveu, na 
sua ultima sessão expedir ao ilustre 
ministro do fomento o seguinte tele-
grama : 

A Camara Municipal «le 
Coimbra informa V. Kx.a que 
é excecionalmente grave a 
crise proveniente «la falia de 
azeite no mercado de Coim-
bra, sendo urgente providen-
ciar. 

Na « > I;«i a A, I I ;M«I; T » , I M I . U M -
TIIRS OU «KJBrtl?*, D I 8Íi:iK'I I.O<»|.; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de \ i> , recom-
menda-se a 

Quiiiarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oílerece no- seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, fharmácia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . ISIIO t. 

Publia Hortênsia de Castro 
Do Diário de Noticias: 
Passou no dia 10 o 316.° aniversa-

rio da morte de uma dessas damas 
eruditas que ilustraram Portugal no 
século XVI. Foi Publia Hortênsia de 
Castro, nascida em Vila Viçosa e filha 
de um cavaleiro distincto, por nome 
Thomaz de Castro. 

Desejando frequentar as aulas su-
periores e não o podendo fazer por 
ser mulher, mudou de trajo e, acom-
panhada de um irmão partiu para 
Coimbra, onde estudou humanidade, 
fiolosofia e teologia, defendendo con-
clusões aos 17 anos de edade. 

A infanta D. Maria, filha de D. 
Manuel, cuja casa era uma academia 

animal burro, ou burra. Foi por 
meio d'esta burra, a quem Deus con-
cedeu a falia, que o Senhor começou 
o castigo do desobediente Balaam, 
quando, contra a vontade divina, elle 
se ia caminho do palacio do rei dos 
Moabitas, para amaldiçoar todo Is-
rael. 

Chronologicamente temos depois 
a burra em que a Virgem partiu para 
Belem, com seu amado Filho, obede-
cendo ao decreto de Augusto, que 
mandava registar os Judeus na terra 
de seu patrimonio. 

Não fallando no illustre Pégaso, 
já mencionado por V. Sr. a ; lembrarei, 
comtudo, a famosa récua de burros, 
que fizeram as delicias de Mafoma, 
quando este famoso impostor era 
ainda arrieiro. 

E' vastíssima a historia burrical. 
Além d'essas citações de memoria, 
quantos burros haverá notáveis ainda, 
e quantos terão passado desaperce-
bidos por sobre a terra? 

Aqui mesmo, que de burros não 
haverá? 

Explique-se, seor caloiro — bra-
dou o sujeito da cadeira magistral. 

— Quando digo aqui, quero dizer 
Coimbra — respondeu o orador. 

E proseguiu: 
— Para não enfas t iar , encare-

cendo por mais tempo as qual idades 

de eruditas damas, a tomou para seu 
serviço, pelas recomendações do in-
fante cardial D. Henrique. 

Quando o filho do príncipe D. Du-
arte e da infanta D. Isabel, partiu para 
as guerras de Africa; Publia Horten-
se compôz uns salmos pela Vic tor ia e 
felicidade do moço guerreiro, e que 
se conservam manuscritos, como to-
das as obras da erudita dama, taes 
como carta latinas e portuguesas, 
poesias e um opusculo intitulado 
«FlosCulus theolog^lis». 

Perante Filipe II sustentou em El-
vas conclusões teologicas o que lhe me-
receu daquele monarca uma tença. 

Faleceu no estado de solteira e 
foi sepultada no claustro do convento 
da Graça em Évora. 

André de Résende, testemunha da 
erudição desta dama, escrevia a um 
amigo: 

. . . a cousa mais para ver e capaz de 
vos dar maior satisfação, foi Publia Hortên-
cia de Castro, rapariga de 17 anos, tão ver-
sada nas maximas de Aristóteles, que dis-
putando em conclusões publicas com muitos 
sábios, não houve argumento, por mais 
cavilhoso, que não solvesse com suma pron-
tidão e não menor graça. 

L e i t e a d u l t e r a d o 
Deram hontem entrada na cadeia, 

as leiteiras Joaquina Flora, de Vila 
Pouca, e Ana Ervilha, da Cegonheira, 
condenadas pelo crime de terem adul-
terado o leite para consumo publico. 

Consta que o governo resolveu 
atender as pretensões dos alunos da 
Universidade, exceto as matriculas 
livres. 

Wistoria 
Na audiência de 12 do corrente, 

teve logar a nomeação de peritos pa-
ra a vistoria requerida pela Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses na ação, que por este juizo 
move contra a Camara Municipal des-
ta cidade, sendo nomeado por parte 
da requerente, o engenheiro sr. An-
tonio dos Santos Viegas e por parte 
da Camara o engenheiro sr. Jorge Lu-
cena, e pelo poder judicial o enge-
nheiro sr. José Augusto F. da Silva. 

Deu hontem entrada na cadeia, 
Alexandre Fernandes, viuvo, do Ca-
sal do Lobo, por ali ter praticado um 
crime repugnante. 

D e s a s t r e 
José Cardoso, de Currelos, con-

celho do Carregal do Sal, foi vitima 
dum desastre causado por um tiro de 
espingarda, que lhe decepou um pé. 

Deu e D t r a d a no Hospital de Coim-
bra. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
Fez ontem 11 anos o menino Armando 

Freitas Campos, interessante filhinho do nos-
so respeitável amigo sr. Artur Freitas Cam-
pos, considerado escrivão-notario nesta co-
marca. 

Avaliando a alegria dos seus estremosos 
pais, enviamos-lhes as nossas felicitações, 
desejando ao Armandito muitas felicidades. 

asininas, terminarei com estas consi-
derações, ou interrogações, que a 
mim faço: Quem havia de dar leite 
aos phtysicos, se não houvessem bur-
ras? Quem os levaria a passeio se 
não existisse semelhante animal? 
Quem geraria a possante e prestadia 
mulla, se não fora o burro? Quem 
puxaria aos alcatruzes de uma nóra? 
Q u e m . . . basta de perguntas. 

Se o que expendi é exacto, como 
penso, o burro é um animal prestadio 
e muitíssimo util. 

— Muito bem, visto que tão ga-
lhardamente se houve na defeza da 
primeira these —disse o chefe —e 
certo do modo brilhante como defen-
deria a outra, dispenso-o d'esse tra-
balho, para passarmos á ceremonia 
do juramento. 

Em seguida ergueu-se, veio ao 
meio da sala, abriu a gaveta da meza 
que estava deante do caloiro, tirou 
d'ella um livro, e disse, fallando para 
o adepto: 

— Ao juramento que lhe vou 
dictar, | basta que responda: eu o 
juro. 

O estudante pôz a mão sobre o 
livro —sobre os estatutos da socie-
d a d e — e o homem da cadeira ma-
gistral formulou o juramento: 

— Jura cumpr i r cegamente , sem 
observações, sem replicas, quaesquer 

• n e e n d l o 
Na madugada dè hontem manifes-

tou-se incêndio num prédio da rua dó 
Forno, pertencente ao sr. João da 
Costa, de Soure, e onde se acha ins-
talada a padaria do sr. Antonio Sa-
bino. 

O incêndio, que teve começo num 
dos andares da casa, foi descoberto 
pelo zelador Emidio Mineiro que dan-
do o sinal de alarme, correu ao local 
do sinistro com todo o pessoal da lim-
pêsa que andava sob a sua vígilancia. 

Compareceu imediatamente a bom-
ba n.° 2 dos bombeiros voluntários 
couduzida por estes e populares e em 
seguida o material das duas corpora-
ções, começando o ataque: os volun-
tários pelo lado da rua do Forno e os 
municipais pela rua Dr. José Falcão. 

A casa ficou quasi completamente 
destruída, sofrendo o sr. Antonio Sa-
bino muitos prejuízos, sendo salva a 
custo uma gaveta onde estava dinhei -
ro em notas. 

Notou-se no começo dos trabalhos 
pouca agua, que depois faltou de todo, 
voltando, porém, ao fim d'alguns mi-
nutos, mas não em abundancia pre-
cisa. 

Também nos dizem que algum 
material precisa ser substituído. 

O clarão tornou-se por vezes me-
donho, alarmando toda a cidade. 

Apesar das derrocadas se repeti-
rem muitas vezes, não houve desas-
tres pesoais. 

0 sr. Sabino tinha os seus have-
res no seguro, mas segundo as infor-
mações que obtivemos, não recom-
pensam os prejuízos causados pelo 
fogo. 

O humanitario povo conimbricen-
se correu ao local do sinistro, pres-
tando os seus serviços no salvamento 
dos haveres das pessoas que habita-
vam perto da casa incendiada, cujos 
prédios são velhíssimos, e o fogo 
ameaçava destruir, o que de certo 
aconteceria se não fosse a tenacidade 
dos bombeiros em combatê-lo, visto 
que o incêndio tomava proporções as-
sustadoras. 

0 rescaldo começou depois das 3 
horas da madrugada. 

A policia fez bom serviço. 

5 de O u t u b r o 
0 segundo premio estabelecido pe-

la comissão promotora das festas, pa-
ra o edifício que apresentasse melhor 
iluminação e ornamentação, coube à 
Manutenção Militar. 

Livraria Neves 
©(DUHMM 

Almanach Bertrand 500 
das Senhoras, cart., 
Luso Brasileiro, ene. , . 
Illustrado, br., 
Palcos e Salas, b r . , . . 

M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

320 I 
320 I 
150 
200 

800 I 

i Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2." e 3." vol. || 

resoluções da nossa sociedade, em-
bora essas determinações possam fe-
rir interesses de familia? Embora 
possam ir de encontro aos laços do 
sangue ? 

— Eu o juro — respondeu o ca-
loiro. 

— Optimamente — continuou o 
maioral — agora venha de lá o abraço 
fraternal. 

E Francisco Jorge Ayres, que tal 
era o da cadeira grande, tirando a 
mascara, continuou: 

— Abrace Francisco Jorge Ayres, 
o seu mais dedicado amigo. Agora, 
para terminar esta sessão do nosso 
Rancho, diga o seu nome e vá abra-
çar seus novos e terríveis irmãos. 

— Eu sou José Antonio d'Aze-
vedo. 

Em seguida o novo Carquejeiro 
começou de abraçar todos os masca-
rados, que, na occasião do abraço, 
iam dizendo seus nomes e desco-
brindo o rosto. 

Quando terminou o ultimo abraço, 
Francisco Jorge Ayres alçou a voz e 
disse: 

— Viva o Rancho da Carqueja 1 
— Viva I — responderam todos. 
— Viva o sagrado divertimento I 
— Viva! — repetiram os mais. 

(Continuaj, 



G a z e t a «Té C o i m b r a , de 14 de O u t u b r o de 1911 

A orthografia 
Sr. Redactor! 

t; Rogo a v. .. o especial favor de 
mandar publicar as seguintes linhas 
no seu muito lido jornal. 

Li hoje em O Século um artigo 
sobre orthografia, assignado pelo sr. 
Alexandre Fontes, com o qual con-
cordo, salvo no que diz respeito á 
conservação do ph. 

Os proprios romanos tinham pa-
lavras, nas quaes o seu f correspon-
dia ao ph grego; cf. fero (lat.) e phêro 
(greg.) fera (lat.) e phér (greg. eolico), 
frater (lat.) e phrater (greg.), etc. 
Ninguém quererá decerto agora es-
crever : phaisão, em vez de faisão, 
quando é certo, que em latim se es-
crevia : phasianus, de procedencia 
grega, cf. pheasant em inglez, faisan 
em francez e Fasan em allemão. 

• E' portanto excusado esse grupo 
de letras (ph) e pode muito bem ser 
substituído por f; assim como o rh 
por r . 

O Diccionario Contemporâneo é 
muito bom, comtudo também tem os 
seus defeitos; não regista s. ex.a a 
palavra: defeza, formada do thema do 
Presente = acção ou cousa que defen-
de, mencionando apenas: defesa, for-
mada do thema do Supino, que deve-
ria significar: cousa defendida, prohi-
bida ou vedada. Etc. 

De v . . . , etc. 
Coimbra, H de Outubro de 1911. 

Alberto Leuschner. 

Q u e s t õ e s I n t e r n a c i o n a e s 
Foi assinado já o acordo franco-

alemão relativo á questão de Mar-
rocos. 

A solução do pleito entre a França 
é a Alemanha tem encontrado dificul-
dades. 

A conclusão das conferencias sobre 
este importante assunto não está para 
breve. 

Continua a guerra entre a Italia e 
Turquia, que muitos supunham termi-
nar aos primeiros dias. 

A cidade de Derna foi bombar-
deada por um couraçado italiano. 

"A S e n t i n e l a , , 
Por ter adoecido gravemente o seu 

diretor, sr. J. S. Torres Caldinhas, 
não se publicou esta semana aquêle 
nosso distinto colega, de Cantanhede. 

Que o seu ilustre diretor se res-
tabeleça prontamente é o que since-
ramente lhe desejamos. 

Acha-se preso na l . a esquadra 
o moço de fretes Antonio Pereira dos 
Santos, por desobediencia a um guar-
da da policia civica. 

O b j e t o s a c h a d o s 
Estão depositados na 1.® esqua-

dra e serão entregues a quem provar 
pertencer-lhes, um alfinete douro, 
um fio do mesmo metal, achados em 
frente da 2.a esquadra, e um colete, 
novo, encontrado na Praça 8 de Maio. 

H o m e m m o r t o 
No sitio de Traz-os-Matos, limite 

da Pousada, freguezia de Cernache, 
em uma propriedade pertencente ao 
sr. Manuel Sá, foi encontrado o cada-
ver dum individuo do sexo masculino, 
cuja identidade se ignora. 

Cumpridas as formalidades da lei, 
foi removido para a morgue. 

OBITUÁRIO 
Realisou-se hoje de manhã o fune-

ral da sr.a D. Amélia Guilhermina do 
Yale Soares, estremosissima esposa 
do sr. Joaquim Gualberto Soares, an-
tigo director da Correspondência de 
Coimbra. 

As honras fúnebres foram presta-
das na egreja de Santa Cruz, onde 
concorreram muitas pessoas. 

Avaliando a magua intensa que 
oprime o coração do inconsolável 
viuvo, que encontrou sempre em sua 
esposa a companheira dedicadíssima 
e exemplar, apresentamos-lhe as nos-
sas mais sentidas condolências. 

# 

Faleceu nesta cidade a sr." Joa-
quina da Conceição Azevedo, irmã do 
s r . Joaquim (los Santos Azevedo, e 

tia dos srs. Padre Hermano Antonio 
de Sousa, Antonio, Ilidio e Adelino 
dos Santos Azevedo. 

Enviamos a estes nossos amigos 
os nossos sentidos pesamès. 

Consta ter saido a sorte grande 
na ultima loleria — í:200$000 réis — 
a um individuo desta cidade que di-
zem ter fugido por conspirador. 

Perdido 
Perdeu-se no dia 5 do corrente, 

no carro eletrico da estação de Coim-
bra B até á Praça 8 de Maio, um em-
brulho contendo dois chapéos de chu-
va e uma sombrinha. 

Pede-se á pessoa que o encontrou, 
a fineza de o entregar na Rua Viscon-
de da Luz, 84. 

$ paridade publica 
Uma pobre mulher, Emitia Vi-

cente, moradora na rua 'Pedro 
Cardoso, n.° no, i.°, (antiga rua 
do Corpo de Deus), vive na mais 
estrema miséria, acrescentando' á 
sua tristíssima situação o ter duas 
filhinhas, uma das quaes,está tuber-
culosa e em estado muito grave. 

E uma vida atribulada e cheia 
de sofrimentos a daquella pobre 
z\fãe, mas estamos certos de que 
as almas bem formadas • levarão 
uma esmola a essa xnfeli\ mulher, 
que vê junto de si a filhinha que-
rida sofrendo horrorosamente, não 
tendo com que ao menos lhe possa 
prolongar a vida por mais algum 
tempo. 

E na verdade uma situação 
muito aflitiva. 

Recebemos nesta redação qual-
quer donativo para a infelú <£Mãe, 
o que desde já muito reconhecida-
mente agradecemos. 

Dr. Frederico Guilherme Nanes de Carvalho 

Regressou já a esta cidade o sr. 
dr. Frederico Guilherme Nunes de 
Carvalho, advogado nesta comarca. 

M U S I C A N A A V E N I D A N A V A R R O 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emí-
dio Navarro, o seguinte programa: 

1." PARTE 

El nifio de Jerez (Passo 
doble) ZABALA 

Madama Butterfly (Sele-
ç ã o ) P I C C I N I 

Minuetto (Dalla sonata 49) B E E T H O V E N 

Boémios ( F a n t a s i a ) . . . . . V I V E S 

2.' PARTE 

D. Cezar de Bazan (Ou-
verture) MASSENET 

Vita Palermitica (Valsa). V A L T E R 

Les soldats du Guet (Ron-
de de nuit) C O L S E N 

Hino Nacional A . K E I L 

CORRESPONDÊNCIAS 

Villa Nova de Monsarros, 13 

No dia 30 de setembro, findo, so-
prou aqui rija ventania que derrubou 
bastante azeitona, sendo bastantes os 
prejuízos. 

— Realisa-se no proximo domingo, 
nesta vila, a festividade em honra da 
Nossa Senhora do Rosario, que será 
revestida do maior brilhantismo. 

Esta solenidade devia ter-se efe-
tuado no domingo passado, o que não 
pôde ser em virtude da apreciada fi-
larmónica de Anadia, que a devia abri-
lhantar, ter tomado outros compromis-
sos. 

— Teem continuado as serenatas, 
com todo o entusiasmo, tendo agrada-
do bastante. 

— Partiu para Lisboa e dali para 
a Africa, o meu presado amigo José 
çTÁlmeida. 
1 •> Uma boa e feliz viagem e que nas 
petagas africanas, onde vai procurar 
os meios para uma vida desafogada, 
encontre as felicidades de que é di-
gno. 

-—As descamisadas por estes sí-
tios teem continuado com a maior ani-
mação e entusiasmo. — J. D. F. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2." ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu, 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardès promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está quo vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sa* uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-rtie a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rcchi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scoti. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi ti 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todss os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA; Apezar da Imposto de Sello dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogariss vendem 
a Emulsão de SCOTT aõs preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 r<il (rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C o n f r a r i a d a R a i n h a S a n t a I zabe l 
Todas as pesssoas que se julguem 

habilitadas a fazer aciisações concre-
tas contra a atual mêsa desta Confra-
ria, ou conheçam qualquer facto que 
possa esclarecer a sindicancia inicia-
da aos actos da sua gerencia, ficam 
por esta fórma convidados a declinar 
os seus nomes e moradas, para serem 
ouvidas como testemunhas. 

O sindicante, 
Lusitano Brites 
(R. d'Alegria, 4) 

COMUNICADO 
Ao .. .diretor do jornal Gazeta de 

Coimbra. — Coimbra. — Junto encon-
trará V. uma cópia do oficio que on-
tem entreguei á direção do Ateneu 
Comercial, rogando-lhe de o transcre-
ver na integra pelo que lhe fica mui-
to grato o que é — Seu muito amigo 
— José Augusto da Silva Guimarães. 
— 14-X-9H. 

Bl.m0 e Ex.rao Sr. — Não se encon-
trando a orientação tomada pelos 
atuais corpos gerentes do Ateneu 
Comercial, de acordo com o meu 
modo de pensar, rogo a V. Ex.a a 
subida fineza de eliminar o meu 
humilde nome do numero dos seus 
associados. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de Outubro de 1911. 
Ao Ill.m0 e Ex.m°. Sr. Francisco dos 

Santos, Dig.m° Presidente da Direção 
do Ateneu Comercial de Coimbra. 

(a) José Augusto da Silva Guimarães 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
iiini. atiialinente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

ANUNCIO 
(1.a publicação) 

No tribunal do comercio da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em que se publicar o respe-
tivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar o réo executado Augusto Alves 
Afonso, negociante; que residia nes-
ta cidade, Praça do Comercio, n.° 
27, e agora ausente em parte in-
certa, para, no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, pagar a quantia 
de 2081675 réis, de capital, juros, 
custas e procuradoria liquidados, e 
em que foi condenado por sentença 
de 9 de Junho do ano corrente, na 
acção comercial, em processo espe-
cial, por leira, que o agora exe-
quente Joaquim José d'Almeida, 
viuvo, proprietário, residente em 
Brasfemes, lhe moveu no mesmo 
tribunal do comercio, ou nomear 
bens á penhora, suficientes, sob 
pena de se declarar esse direito 
àquele exequente e de se seguirem 
os mais termos até final da respe-
tiva execução de sentença. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1911. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto-

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direito, presidente do tribunal do 

comercio, 
Oliveira Pires. 

O F R A N C E Z 
Inglês, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2^500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popnlar, de Gonçalves I eeia,r-
(pae), roa de S. Paulo, 12, 4 ° e Fe 
regi a I de liaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Convida os proprietários de ter-
renos para sepulturas prepetuas, ja-
zigos ou sarcofagos dos cemiterios 
paroquiaes da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, que não tenham 
qualquer sinal donde se possa inferir 
o nome do proprietário ou mesmo 
qualquer indicio de que sejam pro-
priedade particular, a mostrar os 
seus títulos de propriedade ou apre-
sèntarem as suas reclamações no 
prazo de 30 dias a contar 3 após a 
data do presente edital, sob pena de 
perderem o direito aos terrenos na-
quellas condições. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Setembro de 1911. 

0 Presidente, 

Pedro Ferrão. 

As Gotae Concentrada» de 

B R A V A I S 
A N E M I A , 

do t itmedl» uli cfflaa CMtn 
GHtOROSE 

I DEBILIDADE 
CORES PALIIDAS 

i Toási Plsarmacias • 130, rui litsyett» 
PARIS. Prospecto grátis. 

Lkl 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Faz publico que se acha aberto 
concurso pelo prazo de 30 dias a con-
tar da data deste edital, para o preen-
chimento do logar de Professor da 
Escola Republicana, sustentada pela 
Junta de Paroquia. 

Os concorrentes deverão apresen-
tar o requerimento instruído com do-
cumento que prove terem o curso do 
magistério primário. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Outubro de 1911. 

O Presidente, 

Pedro Ferrão. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

SORTE GRANDE 
N.° 2:054 

12.000$000 
Este bilhete é certo nesta casa e 

foi vendido em 40 vigésimos, 2 cau-
telas de 200 reis, 6 de 100 reis e 40 
de 50 reis. 

A seguinte lotaria é no dia 18 de 
outubro, com o premio maior de 

1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 r e i s 
Bilhetes e frações á venda na 

Tabacaria Auguslo Henriques 
R. F e r r e i r a B o r g e s , I 6 2 e I 6 4 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Aguas Fonle Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p ó s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 582», 
H u a (la P r a t a ; 831 . T e l e -
p h o n e f : 0 0 2 . 

Mo P o r t o , A. C e s a r Mo-
r e i r a & C.a, S i i e e e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i u a , 
32 , 1. 

C o i m b r a , C y p r i a u o a 
L e ã o & C.a, R u a F e r r e i r a 
R o r g e s , 5 2 . 

Mercearia 
Trespassa-se uma bem afregueza-

da, no largo da Sota, n.° 9. 
0 motivo do trespasse é o seu 

proprietário não poder estar á testa 
do negocio. 

Trata-se na mesma, 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

Comarca de Coimbra 
( t 0 anuncio) 

Pelojuizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos uns autos de execução por cus-
tas e selos, em que é exequente o 
digno Delegado do Procurador da 
Republica n'esta comarca e executa-
dos Alberto da Veiga Simões, sol-
teiro, maior, estudante, ausente em 
parte incerta e Antero Dias Alte da 
Veiga, casado, proprietário, residen-
te n'esta cidade, e pelos mesmos au-
tos correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação do 
anuncio no Diário do Governo, ci-
tando aquele Alberto da Veiga Si-
mões, para no praso de dez dias 
pagar juntamente com o dito Antero 
Dias Alte da Veiga, a quantia de 
treze mil e setenta e nove réis, de 
custas e selos, em que foram con-
denados, por uma ação comercial 
por letra, que Manuel dos Santos 
Carvalho, lhes move, ou dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes para pagamento da 
mencionada quantia, custas e selos 
acrescidos e que acrescerem com a 
execução até final, sob pena de se 
devolver esse direito ao exequente 
e a execução seguir seus termos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O eserivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

LYCEU 

TENDA DE PSOFBIEDdDE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, cm bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

CASQMNH4RIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

9, R u a de J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-
charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até à edade de 
16 annos, com optimo tratamento e | 
vigilancia nos estudos. i 

Para mais informações rua Fer-1 

reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-' 
' des d'Abreu. 

P A D A R I A AURORA 
D E 

Maia, Simões & Couip.4 

27 — Rua da Mathematica - 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c fregnezes, e ao pu-
Mieo em geral, que no iutni-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqiiisiçáo de um ( Filtro 
Aialier rmce lauo d'Amlante 
systeuia Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 ttOO, que filtra 9 dO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de •«* quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienlcas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Froductos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funckal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 

1 0 0 » 1 0 0 » > 
150 d 400 » » 
200 > 500 » » 
300 > 700 » » 

P I I O T O G R A P H I A U M À O 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO I N F A L L I V E L 

u c • 
Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de M a i o e P r a ç a da B e p u b l i e a 

Adoptado nos Hospitais us Paria. K 
PARIS : 17, Rue Cad«t [ 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O D E C Q B R E 
Chegaram os adubos c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Kitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genéros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

ttefinaçâo de assucar. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.°-COIMBRA, 

F A B R I C A 

Fabricação mechaaica ie parafusos 

E I P R I Z A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ÃLCANT&RA—27, R. to Fontainhas, 29-LISBOA 

toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sal isfaz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
art igos acima mencionados. 

ffi? 
i 4 i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 
F F F F 

FABU 10A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

luia da Louça e Largo da llaracha 
COIMBJRA. 

Fdbricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

O O„ 
^ F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L - | . 3 4 4 : Q 0 0 $ Q 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 i l $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S E i l e e m L.i»boti 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra: 

io Lvisr dUade, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

OIGO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
"isboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H u a d o Corvo 

Ha em deposito m grande sortido de velas aulomaticas 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se comr 
binar. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s I m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da capa Anjos & C.1 

«João Vieira da Silva Lima. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 \ 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Hstelreiros, Ll 
(Ao lado de S. Bartholomeu) : •' 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, pa ra o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo à entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. N ã o 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37, 
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' U . T A ! 

A EDUCAÇÃO 
Nada é mais necessário, escre-

ve Duprat no seu profundo e crite-
rioso livro — La morale—do que a 
firmeza de carater e, consequente-
mente, da vontade, na adaptação 
normal do ser ao seu meio. 

E incontestavelmente a diretiz 
de toda a conduta do homem no 
decurso da sua vida é dada com 
rigor pelo fucionamento das suas 
forças físicas, morais e intelectuais. 

È' a energia, é a força nos seus 
actos e nas suas resoluções, é a im-
perioridade nos obstáculos e a co-
ragem no infortúnio que lhe t rans-
formam os desejos em vitoria. Mas 
coragem, força e superioridade que 
unificando-se dão o carater , não são 
produtos expontâneos e isolados do 
organismo humano. 

Gomo todas as forças, cultivam-
se, disciplinam-se e canalisam-se. 

E' neste trabalho decisivo que 
opera soberanamente a educação, 
criando as ideias, os sentimentos e 
as noções que o nosso cerebro re-
colhe como imagens e depois repro-
duz. 

Qualquer acto da nossa vida 
está intimamente ligado com o va-
lor e com a naturêsa das concé-
ções que o cerebro alcançou e, as-
sim, se elas constituem o conjunto 
harmonico que dá a Virtude, segu-
ro será o trilho por onde caminha-
remos ; se, todavia as noções obti-
das se afastam dos princípios da 
moral, as ações serão vergonhosas. 

Por isso é indispensável acom-
panhar a creança desde o berço, 
estudar- lhe as tendencias e inclina-
ções, assistir ao despertar das suas 
faculdades para com consciência 
determinar o método da educação 
do seu carater e da sua vontade, 
ministrar-lhe os bons ensinamentos 
moralisadores e cerca-lo de límpi-
dos exemplos. 

O cerebro da creança, aberto a 
todas as pesquizas e a todos os 
ideais, nesta atmosféra benigna, 
adquir irá a noção réta do dever e 
da dignidade. 

Educando esse pequenino ger-
men de todas as virtudes ou de to-
dos os vicios, teremos feito dele um 
cidadão util e um ente feliz. 

Se ao contrario o desprezar-
mos e deixarmos que o seu orga-
nismo actue por si e se o não a r -
rancarmos á presença de maus há-
bitos. aquela creança inofensiva tQr-
nar - se -ha no futuro um ser perigoso. 

A analise segura do espirito in-
fantil, a fortificação das tendencias 
da creança pela sugestão e pelos 
bons exemplos, os conselhos ho-
nestos, a pratica contra o mal. a es-
colha de meios persuasivos, a luta 
contra a ignorancia, contra os vi-
cios, combinadas com o desenvol-
vimento físico farão germinar as fa-
culdades mentais de forma a pro-
duzirem aquilo que vulgarmente se 
chama um bom carater . 

C a i x a E e o u o u i i e a 

Estranha-se que ainda não esteja 
anunciado o pagamento dos juros aos 

DA CREANÇA 
Deixando ao relaxe e ao aban-

dono o cerebro da creança as ideias 
perniciosas ir-se-hão vinculando e 
os defeituosos princípios, que a imi-
tação desenvolve, suavemente se 
integrarão no seu modo de sêr, e 
mal vai, quando ele se molda por 
tais ideias, porque nunca mais re-
gressará ao estado anterior para to-
mar nova orientação. 

Nem todos, porém, téem os dis-
velos da familia e os carinhos do 
lar. 

Paralelamente com a r iquêsa e 
com a mediania ha uma classe de 
desventurados sem pão, sem fami-
lia e sem casa que fazem do firma-
mento o této das ruas moradas, da 
caridade a sua familia e da dôr o 
seu pão. 

Pa ra eles que valem sistemas 
de formar carateres e educar vonta-
des, se não téem quem lhes possa 
prestar esse auxilio ? 

Quem cuidará deles e os guia-
rá nos lugubres atalhos da existên-
c i a? 

E' pa ra eles que a sociedade, 
num admiravel impulso de frater-
nidade, levantou as Associações de 
salvação da Infanda, os Patrona-
tos da Infancia e da Adolescência e 
o Estado dispende do seu capital 
as verbas com que a juda estes ins-
titutos. modelos de virtude, e cons-
true os asilos de abandonados , as 
casas de correção e os estabeleci-
mentos pios. 

Em França é comovente o nu -
mero de estabelecimentos daquele 
genero, onde milhares de creanças 
entram incultas e saem prontas p a -
ra honestamente levar a vida, es-
tando á frente de todos a exemplar 
Union Française pour le sauvetage 
de 1'Enfance. 

Ali o abandonado recebe uma 
instrução solida, aprende um oficio, 
é cuidado pelo medico-psiquiatra 
que faz a sua educação mental, de-
pois completada pela educação mo-
ral e recebe por ano 50 francos de 
que se faz um pecúlio que lhe é en-
tregue quando sae pa ra ser colo-
cado. 

A colocação é feita por inicia-
tiva da Union e quando não é fácil 
obtêla imediatamente, o internado 
passa para um asilo. 

Como nem todos, porém, saem 
regenerados, porque a hereditarie-
dade, a degenerescencia, o alcolis-
mo, etc., lhe desiquilibraram as for-
ças, já os psicologos e os proteto-
res das creanças indicam outros 
meios curativos e educativos, como 
regimens alimentares, acção de me-
dicamentoa, higiene mental, prati-
cas contra os hábitos perigosos, 
bons exemplos, etc., e solicitam do 
estado a creação de Dispensários 
para creanças nervosas, onde peri-
tos tratem da sua regeneração fisio-
lógica. 

Raid Anthero Corrêa 

depositantes da Caixa Economica Por-
tuguesa, apezar de terem decorrido 
três mèses depois de findo o ano 
economico. 

DOIS MORTOS ILUSTRES 

Joaquim Martins de (Qar valho 
Mais um ano que passou sobre a 

morte deste intemerato jornalista co-
nimbricense, que, á custa só do seu 
trabalho, conseguiu a justa considera-
ção que lhe tributavam todas as clas-
ses desde as menos protegidas até ás 
mais elevadas. 

A imprensa portuguêsa perdeu em 
Joaquim Martins de Carvalho um dos 
seus mais distintos membros, pois 
compreendia como poucos, a alta mis-
são que tinha a desempenhar. 

Coimbra, a sua terra natal, que 
ele adorava, deve-lhe muito, pois teve 
sempre nele um dos seus mais dedi-
cados e valiosos defensores. 

Ha 13 anos que ele morreu e ain-
da não esquecemos o muito que de-
vemos á sua memoria. 

<§onde de ^alenças 
Passou ante-hontem o 1.° aniver-

sario da morte do nosso ilustre con-
terrâneo e saudoso benemerito sr. 
Conde de Valenças, que tão bem em-
pregou a sua atividade e fortuna na 
pratica do Bem. 

A sua morte será pranteada por 
muito tempo, pois foi um exemplo ra-
ro de benemerencia e de qualidades 
de carater. 

Desfolhamos uma saudade á sua 
memoria. 

# 

A sr.a Condessa de Valenças èn-
viou ontem ao presidente da Associa-
ção dos Artistas o donativo de 100$000 
reis para auxilio do cofre da mesma 
associação. 

Quiz assim a benemerita senhora 
comemorar o 1.° aniversario da mor-
te do seu saudosíssimo marido, o sr. 
Conde de Valenças, que era presiden-
te honorário da referida associação. 

Bem haja a ilustre dama por mais 
esta prova da sua alma bôa e gene-
rosa. 

A ilustre titular acompanhou a re-
ferida importancia da carta seguinte: 

Granja, 16.— Il.",° eEx."0 Sr.— Permita-
me V. Ex." que, recordando o interesse e sim-
patia particular e carinho, que a meu marido 
merecia a associação a que V. Ex." tão di-
gnamente preside, envio hoje, pelo aniversa-
rio da sua morte, a quantia de 100^000 reis 
para a mesma Associação. 

Creia com a maior estima e consideração 
a — De V. Ex.*, atenta veneradora e obriga-
da — Condessa de Valenças. 

«0 Jornal do Comercio» 
Nada menos de 59 anos de exis-

tência completou ontem este nosso pre-
sadissimo colega. 

É um dos mais antigos jornais por-
tuguèses e um dos que conta mais lar-
ga lista de serviços prestados ao país 
e ao publico, principalmente ao co-
mercio. 

Tendo abolido das suas colunas a 
politica partidaria, o seu íim é consa-
grar-se a assuntos de interesse geral. 

Ao ilustre colega as nossas cordea-
lissimas felicitações por ter entrado no 
60.° ano de publicação, desejando-lhe 
larga e prospera vida. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Com a assistência de trinta e dois 

professores, procedeu-se na segunda-
feira á eleição do reitor e vice-reitor 
daquele estabelecimento. 

Os mais votados para aquèle car-
go foram os srs. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, com 28 votos; dr. Da-
niel de Matos, com 24; dr. Julio Au-
gusto Henriques, com 16 e dr. Filo-
meno da Camara, com 14. 

Obtiveram também 1 votos, cada 

um, os srs. dr. Antonio José d'Almei-1 
da, dr. Guimarães Pedrosa e dr. Gui-1 
lherme Moreira. 

Para vice-reitor foi eleito com 24 
votos, o sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professor da Faculdade de 
Sciencias. 

O governo tem de escolher o rei-
tor entre os que foram votados, não 
restando duvida de que será o sr. dr. 
Mendes dos Remedios, sábio professor 
da Faculdade de Letras, cujos altos 
merecimentos são bem conhecidos. 

A escolha do sr. dr. Ferraz de 
Carvalho para vice-reitor foi igual-
mente muito acertada. 

São dois professores muito erudi-
tos e dotados de carater honestíssimo. 

Faltaram 18 professores no acto 
da eleição. 

* 

Principiam hoje e terminam no dia 
30 as matriculas. 

Para os alunos do periodo transi-
tório os sêlos de propina são os mes-
mos como até aqui; para os do perio-
do ordinário a propina é de 10$000 
reis por -cada cadeira e mais 5$000 
reis de propina do curso. 

Estas propinas serão pagas em 
duas prestações, sendo uma na aber-
tura e outra no encerramento dos di-
ferentes cursos. 

A abertura da Universidade é no 
proximo dia 1 de Novembro. 

# 

Principiaram os actos na segunda 
feira pelos de Fislca, 2.® parte. 

Hontem principiaram os da Facul-
dade de Direito. 

Haverá só uma chamada, mas se-
rão permitidas as trocas. 

Os alunos que queiram licensear-
se podem fazê-lo, justificando, mas 
neste caso só poderão fazer os actos 
em que se licencearam em Julho ou 
Agosto. 

E s c o l a s n o r m a i s 
Pela nova lei, ficaram existindo só 

escolas normais em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Por este motivo, são muitos os 
professores das escolas normais extin-
tas que pedem a sua colocação em 
qualquer daquelas escolas. 

Estão em pagamento as despezas 
de expediente e limpeza das escolas 
oficiaes relativas ao 2.° trimestre do 
ano civil corrente. 

Em sinal d e . . . regosijo 
Um grupo de briosos patriotas fez 

publicar no Século de domingo ultimo, 
o seguinte: 

Achando-se em Lisboa alguns dos estu-
dantes de Coimbra que tomaram parte nos 
acontecimentos, que a 17 de outubro dó ano 
findo se desenrolaram naquela cidade, um 
grupo de estudantes da capital resolveu ofe-
recer-lhes um jantar comemorativo da des-
truição dos símbolos universitários, estabe-
lecimento dos cursos e matriculas livres, abo-
lição do foro académico, expulsão dos lentes 
reacionarios, etc. 

Convidam-se todas as pessoas que dese-
jem tomar parte nesta festa de confraterni-
sação, a dirigirem-se ao Café Gelo, onde es-
tá aberta a inscrição, que termina no dia 16, 
ao meio dia. 

Ê verdadeiramente o cumulo do 
arrojo! 

Que a mocidade académica soleni-
sasse a descoberta do radio, do 606, 
da eletricidade e tantas outras mara-
vilhas que muito honram o génio hu-
mano, admitia-se e merecia até justi-
ficado aplauso, mas que publica e des-
caradamente se solenise o acto vanda-
lico passado ha um ano adentro do 
primeiro estabelecimento scientifico 
do nosso pais, é deveras para lamen-
tar. 

E n f i m . » . 

0 SERVIÇO DOS ELETRICOS 
É cada vez mais detestável o ser-

viço dos eletricos em Coimbra. 
Os elegantes carros, que ainda ha 

bem pouco tempo fôram postos ao ser-
viço publico, apresentam já o aspeto 
que só d'aqui a longos tempos deve-
riam ter. 

A pouca ou nenhuma competencia 
dos indivíduos a quem estão entregues, 
é a causa principal do que deixamos 
dito. 

O carro n.° 1 que, como os demais, 
deveria ter um andamento suave, atra-
vessa as ruas de Coimbra numa cho-
calhada impressionante! 

Os constantes retrocessos em que 
nós vemos os eletricos, nada depõem 
também em beneficio de quem supe-
rintende na partida ou chegada dos 
carros! 

Assim, na Rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes e Largo Miguel Bombarda, 
os carros encontram-se sucessivamen-
te, obrigando o passageiro a manobras 
que bem poderiam evitar-se. 

Outro assunto que bastantes vezes 
se tem ventilado na imprensa local e 
que até hoje não mereceu as honras 
de ser convenientemente estudado, é 
o que diz respeito á desigualdade e 
excessivo preço das zonas ferreas. 

Apesar da actual tabela de preços 
ser posta em vigor — a titulo de pro-
visória—, não pensou ainda a verea-
ção municipal em a tornar isenta dos 
defeitos com que foi elaborada, e acei-
tar, por consequência, os sensatos al-
vitres que lhe teem sido dirigidos no 
sentido de a melhorar quanto possí-
vel. 

Pois a referida vereação prestava 
um bom serviço ao publico e ás finan-
ças municipais se barateasse, quanto 
possível, o excessivo preço de algumas 
carreiras. 

A vereação municipal de Coimbra 
não desconhece, certamente, a desleal 
campanha que in illo tempore era fei-
ta á companhia de viação da nossa ca-
pital, exigindo-se-lhe uma contribui-
ção fabulosa (500$000 reis) por cada 
carro, que a referida companhia tinha 
ao serviço publico. 

Pois apesar de cada carro eletrico 
só então pagar 50$000 reis de contri-
buição, aquela companhia — conheci-
da pelo Jorge — conseguiu vencer a 
campanha que lhe era movida, esta-
belecendo preços excessivamente ba-
ratos de que se aproveitava o povo 
de Lisboa! 

Assim os seus carros transitaram 
e transitam hoje, completamente cheios 
de passageiros devido ao preço por 
que se faz o transito em cada zona. 

E o preço das zonas em Coimbra 
é um absurdo. 

Imagine semm passageiro que to-
ma logar na Praça 8 de Maio para a 
Universidade, o condutor passa-lhe o 
respetivo bilhete de 40 reis. Se, po-
rém, outro passageiro entra á Praça 
da Republica, com o mesmo destino, 
paga 30 reis, equiparando-se a zona 
da Praça 8 de Maio á Praça da Repu-
blica ao preço de 10 reis. Mas se fôr 
pedido um bilhete para aquela zona, 
o seu preço é de 30 reis. Compreen-
de-se a desigualdade? 

E, como este caso, outros poderia 
mos referir que bem atestam a má or-
ganisação tabela actualmente em vi-
gor! 

Imite-se a Companhia do Jorge, 
que as receitas avolumam fatalmente 
e o publico aproveita-se, sem grande 
sacrifício, desse melhoramento que tan-
to nos orgulhou. 

L i c é u 
A abertura das aulas no Licêu 

efetua-se no dia 23 do corrente. 
Estão matriculados 904 alunos, 

sendo 43 do sexo feminino. 
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CARESTIA DE GENEROS 

0 AZEITE 
Continuam as queixas contra a fal-

ta de azeite espanhol em Coimbra. 
Afirma-se geralmente terem entra-

do nesta cidade grandes porções da-
quele azeite, mas estar-se fazendo jo-
go com èle em prejuízo do publico, 
que não pôde pagar azeite a 400 reis, 
podendo pagá-lo a 280 reis. 

O assunto tem a maxima impor-
tância e para êle reclamamos as mais 
urgentes providencias das autoridades 
competentes. 

Insista-se com o governo para for-
necer para Coimbra o azeite que fôr 
preciso, mas proceda-se com todo o 
rigor contra todos aquèles que, por 
qualquer• fórma, o estejam açambar-
cando. ou vendendo por nacional, ou 
por preço superior a 280 reis o litro. 

D e s a s t r e 
Ante-hontem, ás 9 e meia da noite, 

o eletrico que vinha da estação velha 
foi de encontro a um carro puxado por 
bois, que conduzia umas vasilhas com 
vinho. 

Parte da carga ficou inutilisada, 
um dos bois com uma liaste partida e 
o carreiro com um ferimento na cabeça 
que teve de ser cosido com 11 pontos 
nattarais. 

0 desastre foi devido á brita que 
se encontra na Rua do Padrão, pois 
qualquer veículo não se pôde desviar, 
com facilidade, da via eletrica. 

C o o p e r a t i v a d e p ã o 
Principiou hontem à discussão do 

projecto dos novos estatutos da coope-
rativa de pão — A Conimbricense. 

Pela cidade foi distribuído um ma-
nifesto assinado por Um grupo de so-
cios, no qual se pede a comparência 
dos socios, principalmente dos peque-
nos acionistas, para que os direitos 
de todos sejam respeitados. 

P r o t e s t o . 
Os alunos que pela primeira vez 

frequentam a Universidade, reuniram-
se hontem no Teatro Avenida afim de 
protestar contra o demasiado preço 
das propinas. 

Vai uma comissão a Lisboa tratar 
deste assunto. 

E s m o l a 
Do nosso amigo sr. Ernesto Levi 

Maria Correia recebemos a quantia 
de 1$000 réis para, em comemoração 
da morte de sua saudosa esposa, se-
rem distribuidos por dez pobres, em 
esmolas de 100 réis cada uma. 

Agradecemos por eles e por nós. 

Proteção descarada 
O leitor deve lembrar-se ainda 

daquele crime de assassinato que no 
dia 21 de agosto teve logar no Senhor 
da Serra. 

Pois apesar de haver provas con-
cludentes sobre o autor desse barba-
ro crime, ainda até hoje a justiça não 
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COIMBRA NO PASSADO 

O RANCHO DA 'CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 
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Pallas e Bellona 

Silva Pescada começou a afinar a 
banza. 

O recem-carquejeiro fallava com 
todos, ria com todos. 

Reinava a alegria no Rancho. 
— Ordem ! — Rradou Francisco 

Jorge Ayres. Tudo se calou. 
— Amigos! Ao Arco da Traição! 

Se algum ha entre vós que não possa 
acompanhar-nos, póde-se julgar dis-
pensado, que para isso lhe dou li-
cença. Precisamos lavar a nodoa que 
o petulante futrica lançou no Gonsal-
ves Lobo, com dois bofetões, que lhe 
deu; por tanto ao Arco da Traição! 

— Ao Arco da Traição ! —gri ta-
ram todos. 

E Silva Pescada, que tinha a viola 
afinada, começou a tocar e a cantar ; 

lançou mãò do facínora! 
Mais nos informam que o miserá-

vel assassino, a quem a autoridade 
devia ter já sob a sua guarda, vive 
muito ancho num logarejo perto do 
local onde praticou o revoltante crime. 

Será devido a esta indiferença da 
respectiva autoridade que a estatística 
dos criminosos é cada vez maior? 

S o r t e g r a n d e 
A casa de loterias do sr. Augusto 

Henriques, desta cidade; vendeu na 
ultima loteria o bilhete n.° 2.054, que 
teve a sorte grande, dividido em vi-
gésimos e cautelas. 

Parte foi vendida em Coimbra e 
parte na Figueira, por um cauteleiro 
dali que aqui a comprou. 

Quasi metade para cada terra. 
Os da Figueira devem reconhecer 

a generosidade dos conimbricenses, 
que assim lhes ofereceram um bôlo 
de mais de seis contos de reis. 

M a n i f e s t o 
Hontem foi distribuído em Coim-

bra um manifesto assinado pelo Gru-
po dos estudantes revolucionários de 
Coimbra. 

Querem o desdobramento da Fa-
culdade de Direito; a exoneração de 
alguns professores, que dizem ter 
«chateza de ideias»; a concessão de 
matriculas livres e que o ensino «crie 
sêres orgulhosamente livres e não 
animalmente servis». 

Aí fica para pano de amostra. 
O manifesto produziu péssima im-

pressão em Coimbra. 

A Ordem Terceira de S. Francisco, 
requereu para ser vendido em praça 
simultanea, em Coimbra e Lisboa, 
um prédio urbano que possue na rua 
Candido dos Reis. 

A "Cabra,, 
Ante-hontem, á porta-ferrea, al-

guns académicos lamentavam a falta 
da Cabra e lembravam que logo que 
sejam abertas as aulas fosse solicita-
da a resurreição do infeliz sino, cujos 
sons não faziam mal algum, antes pe-
lo contrario sempre iam lembrando a 
obrigação do estudo e da comparên-
cia nas aulas. 

Agora com os cursos livres é bem 
mais precisa a Cabra do que no tem-
po dos cursos obrigatorios. 

Resuscite-se, pois, e faça-se-lhe 
uma festa pela sua resurreição. 

Ela bem o merece, coitada! 

P r o s p e t o s a u o n i m o s 
Na noite de segunda para terça-

feira apareceram por ahi, afixados em 
vários pontos, uns prospetos anonimos 
ameaçando terrivelmente os que fos-
sem apanhados, em flagrante, a cons-
pirar . 

Pedem-nos para tornar publico de 
que é extranha ao caso, qualquer agre 
miação republicana. 

Consta que para a vaga deixada na 
Biblioteca da Universidade pelo sr. dr. 
Mendes dos Remedios, será nomeado 
o sr. dr. Francisco Martins. 

Se acaso vires, Moreira, 
Que o mundo de ti murmura, 
Por louvar a formosura, 
D'uma dama ou d'uma freira, 
Sem criminal pensamento, 

Tem soffrimento: 

Mas se em tuas acções boas 
Põem demasias ou mingoas, 
Não se te dô das más lingoas 
Nem de calumnias te doas, 
Mas com socego profundo 

C . . . no mundo. 

Se o frade é grave e prudente 
Modesto, casto e sisudo; 
Se se occupa em douto estudo, 
Se no púlpito é frequente, 
No altar, no côro, no templo, 

Serve d'exemplo: 

Mas se o vires pelas ruas 
Passeiario1 vagabundo, 
Tratar das cousas do mundo, 
Entrar em casas commuas 
Ultrajando a castidade, 

C . . . no frade. 

i Passeiario diz o original manuscripto 
d'onde extratámos a poesia. E' um neolo-
gismo evidentemente. Mas, apesar d'isso, 
parece-nos um vocábulo bem formado e 
muito expressivo. Pois se solitário, por 
exemplo, é o que se entrega á solidão 
amiudadas vezes, como parece ser o verda-
deiro sentido da desinencia — ario — tam-
bém passeiario exprime o costume, ou vicio 
que alguém tem de passeiar. 

Não achamos o termo nos Diccionarios 
que temos, nem mesmo o verdadeiro sen-
tido da terminação, 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
Nesta prestante Associação reali-

sou-se ante-hontem uma festa devé-
ras simpatica, pois, tratava-se de 
premiar os alunos que viram coroado 
do melhor êxito os seus trabalhos 
escolares no ano lectivo findo. 

O sr. José Augusto Lopes d'Al-
meida, presidente da direção e o pro-
fessor da aula sr. Carlos Alberto Pin-
to d'Abreu, pronunciaram breves alo-
cuções incitando o amor ao estudo e 
mostrando os beneficos resultados da 
instrucção. 

Completando nesse dia o 1.° ani-
versario da morte do sr. Conde de 
Valenças, o sr. Lopes d'Almeida refe-
riu-se ainda com palavras repassadas 
da mais viva saudade á memoria do 
ilustre extincto, que foi um desvelado 
protector da Associação. 

Os alunos que mais se distingui-
ram foram José Maria Alves c Augus-
to Alves Teixeira, sendo o primeiro 
premiado com 3$860 réis e o segundo 
com um magnifico livro. 

Os alunos ao receberam os seus 
prémios foram abraçados pelos cor-
pos gerentes da Associação, sendo 
dadas muitas palmas pela assistência. 

0 1.° premio conferido é intitula-
do Oiimpio Nicolau Rui Fernandes. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Passa hoje o aniversario natalício do ilus-

tre lente da Faculdade de Letras sr. dr. Fran-
cisco Martins. 

As nossas sinceras felicitações. 
— Tem passado mal de saúde o sr. Fran-

cisco Gonçalves Holbeche Fino, inspetor de 
finanças neste distrito. 

— Continua doente o sr. José Albino da 
Coneeição Alves, oficial-maior da secretaria 
da Universidade. 

— Completou no passado domingo quin-
ze risonhas primaveras a menina Ilda Ri-
beiro Arrobas, extremosa filha do sr. João 
Ribeiro Arrobas, estimado e querido diretor 
do nosso jornal. 

A graciosa Ilda, que tem conquistado as 
mais justas simpatias de todos os que com 
ela privam, pelas excelentes qualidades de 
amor e carinho que vem revelando, apresen-
tamos os nossos mais entusiásticos cumpri-
mentos, que vão até a seus bons pais, por 
tal acontecimento, fazendo ao mesmo tempo 
os mais ardentes votos para que aquela data 
se repita por largos anos no meio das maio-
res felicidades, de que é digna a nossa que-
rida e simpatica amiguinha Ilda. 

P e n i t e n c i a r i a 
Os empregados da Penitenciaria, 

reunidos no ultimo sabado, na Fede-
ração das Associações Operarias, re-
solveram dirigir-se por intermedio do 
ilustre Governador civil deste distri-
cto, ao sr. Ministro da Justiça, pedin-
do-lhe que lhes sejam pagos os orde-
nados de 10 mêses em divida. 

I n s p e c ç ã o 
Foi mandado inspecionar pela jun-

ta medica, o professor primário de 
Eiras, sr. Joaquim da Silva Costa e 
Nora, para efeito de aposentação. 

A g r e s s õ e s 
No domingo, em Cernache, envol-

veram-se em desordem Antonio de 
Magalhães Castela e José Antunes, al-
faiate, ficando este com algumas esco-
riações pelo rosto. 

Dizem-nos que não houve motivo 

Se freira sisuda e bella 
Só no còro canta e toca, 
Se acaso almofada e roca 
Lhe occupa o tempo na cella, 
Sem que amor entre em seu peito, 

Tem-lhe respeito: 

Mas se cheia de vaidade, 
Profanas modas lhe ouvires, 
Ou no mirante ou na grade 
Toda alegre e lisongeira, 

C . . . na freira. 

Se na desgraça inclemente, 
Ou na fortuna inconstante, 
Teu amigo sempre amante 
Se segue sábio e prudente, 
E se te empresta o seu ouro, 

E' um thesouro: 

Mas se foge na desgraça, 
Se se aparta na inclemencia, 
Se te mal trata na ausência, 
Se volta o rosto na praça, 
Por não passeiar comtigo, 

C . . . no amigo, 

E o Rancho ia sahindo da casa 
de Gonsalves Lobo. 

Dava meia noite o relogio de 
Santa Cruz. 

Quando o Padre Vicente Gonsal-
ves Lobo, depois de haver descido 
a escada e atravessado o pateo, met-
tia a chave na fechadura, ouviu-se 
um tropel, que vinha da Couraça; e 
que, passando pela porta de Gonsal-
ves Lobo, se ia perdendo ao longo 

para o Castela agredir o alfaiate, a 

3uem foi feito exame de corpo delicto 
irecto para o devido procedimento. 

— José Graça apresentou queixa 
contra seu irmão Manuel Graça, am-
bos de Santa Clara, por este lhe dar 
uma facada no nariz. 

P a r a j u i x o 
Na quinta feira foi preso pelo re-

visor do comboio que aqui chega ás 
4 e meia da tarde, Joaquim Fernan-
des, de Leiria, por, em viagem, pro-
ximo de Taveiro, disparar um revol-
ver. 

Foi enviado para o poder judicial. 

Tendo sido dissolvida de comum 
acordo a sociedade d'alquilaria que 
girava sob a firma Oliveira Lobo, 
sita no Terreiro da Erva, d'esta ci-
dade, acaba de estabelecer uma al-
quilaria na rua da Sofia, o sr. Manuel 
d'Oliveira Monteiro, na oficina do sr. 
Manuel José da Costa Soares, onde 
continua a ter serviços permanentes 
de trens para passeio e viagens. 

Ã c a r i d a d e p u b l i c a 
Faleceu uma das filhas dft infeliz 

Emilia Vicente, moradora na rua 
Pedro Cardoso, 110.°, l.°, para quem 
imploramos no numero anterior a 
protecção das almas bemfazejas. 

De novo suplicamos o auxilio da 
caridade publica para a pobre Emilia 
Vicente, que atravessa uma existên-
cia atribulada por não o poder ga-
nhar pelo seu estado de doença 
grave, tendo em sua companhia uma 
filha nas mesmas condições. 

Km l i b e r d a d e 
O juiz de investigação criminal do 

districto de Coimbra ordenou que fos-
se posto em liberdade o sr . dr. Adol-
fo Guimarães, preso sob a acusação 
de conspirar. 

E m i g r a ç ã o 
Continua aumentando extraordina-

riamente a emigração deste districto 
para o Brazil. 

Hontem foram requeridos 60 pas-
saportes, mas apenas foram passa-
dos 30. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Entrou em vigor nas linhas da 
Companhia dos caminhos de ferro 
portuguêses o novo serviço de trans-
porte de dinheiro contado, que deve 
ser constituído por pequeno numero 
de unidades para fácil contagem. 

O premio é diminuto. 
— Reune-se, extraordinariamente, 

o congresso para resolver sobre o julga-
mento dos conspiradores e outros 
pontos que dizem respeito ao mesmo 
assunto. 

— Foram autoados e intimados ao 
pagamento das respetivas multas, di-
versos comerciantes de Viana do Cas-
telo, por venderem azeite espanhol por 
preço superior ao marcado por lei. 

Com vista aos interessados. 

da rua do Museu. Gonsalves Lobo 
parou, e, a meia voz, impoz silencio: 

— Caluda! 
Silenciosos ficaram todos. 
Teriam decorrido tres minutos, 

quando se ouviu um assobio agudo e 
um pouco prolongado, que parecia 
ser dado na matta dos Jesuítas, e que 
sobresaltou todos os do Rancho, por 
ser d'elle conhecido. 

Gonsalves Lobo e Francisco Jorge 
Ayres, que lhe estava ao pé, disse-
ram aos do Rancho, que ficassem alli 
um instante, emquanto elles iam 
observar a matta e ver se alguma 
novidade havia. 

E foram. 
— Querem-nos apanhar; estamos 

a r r an j ados . . . — disse^ Carneiro dos 
Santos, o mais tímido" e acanhado de 
todos. 

— Qual! —respondeu Silva Pes-
cada — aquelle assobio é do Rancho; 
na reunião faltava o Paim; o Paim 
namora a Josepha, costureira, do 
Terreiro da Pella; ergo, o Paim foi 
apanhado pela ronda, talvez a esca-
lar-lhe alguma janella, e fugiu para 
não ir á cadeia. E' o que deve ser. 

— Nada; temo alguma traição — 
disse Coelho Manço. 

— Qual traição 1 — respondeu o 
Pescada. 

JUSTA HOSPITALAR U l « 0 

Esta junta reuniu no dia 16 de ou-
tubro corrente, sob a presidencia do 
sr. dr. Pinto Ribeiro, major-medico e 
presentes os vogais srs. drs. Lima Du-
que e Duarte Geral. 

Foram tomadas as seguintes reso-
luções: 

Tenente-coronel de artilharia 3, 
sr. Pedro Xavier de Brito, 50 dias de 
licença; capitão da administração mi-
litar, Manuel João Domingues, pronto 
para todo o serviço; capitão Carlos Ju-
lio d'Abreu e Sousa, de cavalaria 8, 
20 dias de licença; capitão de cavala-
ria 3, João Pires, incapaz do serviço 
temporariamente; capitão de infanta-
ria 24, Eduardo Miguel Correia, in-
capaz temporariamente; tenente de 
infantaria 35, Mendes Lages, 20 dias 
de licença; tenente de infantaria 23, 
Luiz de Castro e Almeida, 30 dias de 
licença; tenente de infantaria 23, Agos-
tinho Pereira, 50 dias de licença; te-
nente de infantaria 24, Guedes de 
Melo, 50 dias de licença; tenente de 
infantaria 23, Santos Monteiro, inca-
paz do serviço temporariamente. 

— Foram inspecionadas treze pra-
ças, a quem arbitrou diversas licen-
ças. 

D o m i n g o s d e F r e i t a s 
Este cavalheiro dirigiu uma carta 

ao nosso colega A Tribuna, informan-
do ser verdadeira a noticia de lhe ter 
saído, na ultima loteria, o premio de 
1.200$000 reis, mas ser falso andar 
fugido por conspirador. 

É caso para lhe darmos duplos pa-
rabéns. 

J u l g a m e n t o 
Pelo crime de furto foi ante-hontem 

julgada no tribunal desta comarca, 
Maria da Conceição, creada de servir, 
sendo condenada em 2 anos de prisão 
correcional e 6 mêses de multa a 100 
reis por dia, contando-se a prisão já 
sofrida. 

R e g r e s s o 
Em companhia de sua irmã, che-

gou no domingo a esta cidade, vindo 
de Lisboa, onde foi de visita a sua 
sua familia, a sr.a D. Julia Tinoco, 
distinta professora de piano nesta ci-
dade. 

iUkkHkkkUMkúkkHM.UUHUkUUMiUMMU 
Na a í s k h i A , FKUsti:*, r i i . u v -

T I I K S OU SEJBRTE*, T U K K I I C U I . O W E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de r i t A H U E Z i U B H A i / , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . IKBO ». 

E continuaram a nadar em con-
jecturas. 

Deixemol-os a braços com hypo-
theses, e vejamos no. entretanto, se 
Gonsalves Lobo e Jorge Ayres desco-
brem alguma cousa. 

Quando estes chegaram a uma 
janella pequena que dava para a cerca 
dos Jesuitas, ainda ouviram os últi-
mos sons do assobio. 

Como a pequenez da janella não 
consentia que ambos se debruçassem 
n'ella, Gonsalves Lobo deitou a cabeça 
e escutou. 

Apenas o silencio e a escuridão! 
As copas das arvores, algumas das 
quaes beijavam quasi a pequena 
janella, murmuravam brandamente. 
Piava um mocho lá em baixo, batia 
meia hora para a uma o relogio -de 
Santa Cruz; o mais, profundo silen-
cio, trevas cerradas! 

Gonsalves Lobo, depois de obser-
var algum tempo, retirou-se para 
dentro, e disse a Jorge Ayres que 
visse se descortinava alguém. 

Jorge Ayres deitou meio corpo 
fóra da janellita, e poz-se a escutar. 

— O assobio foi dado por um dos 
nossos —disse de dentro Gonsalves 
Lobo.— Já me lembrei do Roque. 
Anda doido com a J o s e p h a . . . 

(Continua), 
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DMSlffl BE 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Pinto Ribeiro e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram-lhe presentes 5 mancebos 
apurados, condicionalmente, pelasjun-
tas de recrutamento e quatro recursos 
relativos a mancebos dos concelhos de 
Condeixa, Miranda e Alcobaça. Dos 
primeiros foram aprovados definitiva-
mente dois e isentos definitivamente 
três. 

Dos recursos tiveram confirmação 
da junta do recrutamento, isentando-o, 
um; isentos, definitivamente, dois; e 
apurados, definitivamente, um. 

Um Monopolio 
Poderia dizer-se quasi, ao ve-

rem-se as numerosas curas de casos 
de anemia obtidas por meio das Pí-
lulas Pink, que estas pilulas tèem o 
monopolio da cura da referida doença. 
Ha nesta ideia uma grande porção de 
verdade e o copioso numero de teste-
munhos enviados pelos doentes resta-
belecidos ahi estão a confirmar a 
asserção, por isso que quasi todos os 
doentes dizem que, antes de fazer 
uso das Pilulas Pink, haviam experi-
mentado sem resultado outros medi-
camentos. A sr.a D. Maria Albertina 
D. de Medeiros, cuja cura hoje cita-
mos, estava n'este caso. Depois de 
diversas tentativas infrucliferas com 
outros medicamentos, por feliz se 
deu de encontrar as Pilulas Pink 
para se curar. 

a Hov„) 

A sr.a D. Maria Albertina D. de 
Medeiros, que reside em Lisboa, 
Travessa do Conde da Ribeira, 25, 
escreve-nos a carta seguinte: 

«Havia bastante tempo que o 
meu estado de saúde era cada vez 
peior. Sofria de uma anemia pro-
funda, e a tal ponto as minhas forças 
tinham declinado, que se me tornara 
impossível entregar-me ás habituais 
ocupações domesticas. Tinha cons-
tantemente dores de cabeça e pertur-
bações gastro intestinais; o meu as-
pecto era mau, lendo se-me clara-
mente no rosto o cançaço e a pros-
tração. Mais me assustava ainda de 
me vêr em semelhante estado, ao 
pensar que nenhum dos medicamen-
tos usados em casos tais lograra fa-
zer-me bem. Recomendaram-me por 
fim as Pilulas Pink; tomei-as com 
regularidade e não tardei a sentir 
que ellas me restituíam as forças e 
que estava muito melhor. Ao cabo 
de tres mezes, via-me completamente 
curada. Autoriso V. do melhor grado 
a publicar esta carta, afim de que o 
meu exemplo possa ser util a outros 
doentes. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos &. C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
— Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Gosta—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

Ceui i ter io da C o u c h a d a 
Gadaveres sepultados neste cemiterio na 

ultima semana: 
Antonio, filho de Maria de Jesus, de 8 

mêses, de Coimbra. 
Manuel da Cunha, filho de Antonio Bar-

queiro e Maria Rosa, de 43 anos, de Coim-
bra. 

Maria Filomena, filha de Autonio Fran-
cisco da Silva e Maria da Luz Abreu Silva, 
de 11 mêses, de Coimbra. 

Maria Benedita de Vasconcelos Gonçal-
ves Neves, (ilha de Augusto Cesar de Vas-
concelos e Virgínia de Vasconcelos, de 44 
anos, de Lisboa. 

Belmira, filha de Ernesto da Silva e Te-
rêsa de Jesus, de 10 anos, de Coimbra. 

Antonio, filho de Cipriano Dias de Car-
valho e Maria Amélia Dias, de 10 mêses, de 
Çoimtra, 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardcs promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupacs muito soffrimento e incommodo, 
i l rm do dcc; cza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
soguo a uma fabro. Tratadojdevidamente no 
sou principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon-
trava ; está forte, tem bôas cores e come 
com appetite, tudo devido & Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
•J'A3ua de Aguiar. 
A cura própria, em todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
VOGSO medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idade. 

NOTA : Apczar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco. Iodas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis 4 Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» b r a n c o . . » » 360 
» amarello. » » 480 
» rajado. . . » » 440 
» frade — » » . . . . 540 

Trigo branco . . . » » 560 
» tremez . . . » » 560 

Milho b r a n c o . . . » » 390 
» amarello . » » 390 

Centeio » » 420 
Cevada » » 360 
Aveia » » 200 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 460 
Azeite 3Í500 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo 6%. Ouro 
meudo '5%. 

COMUNICADO 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra. — Peço a V . . . . para dar publici-
dade no seu jornal á declaração se-
guinte, o que agradeço. 

Tendo lido no Povo de Santa Cla-
ra uma local em que se diz que eu 
chamei minha falecida mãi ao tribu-
nal, venho declarar que é absoluta-
mente falso e convidar por este meio 
toda a gente a que prove o contrario 
do que aqui afirmo. 

Enquanto ao que diz o jornal em 
questão, eu chamaria os caluniadores 
ao tribunal, se êles tivessem por on-
de pagar as custas do processo, por 
que, infelizmente, estamos num país 
em que ainda é preciso pagar para 
que se faça justiça. 

Saúde e Fraternidade. 

a u a c i o 
Comarca de Coimbra 

(1.' publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra, e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos, uns autos de concordata re -
querida pelo negociante desta p ra -
ça Francisco Borges, solteiro, maior, 
negociante, residente nesta cidade, 
e pelos mesmos autos correm édi-
tos de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio no 
Diário do Governo, chamando os 
credores incertos do referido nego-
ciante, e os certos que não aceita-
ram, e s ã o : José Barbosa Lima, 
Correia e Barata, E. da Cunha e 
Sá e Antonio Vasco Fernandes , 
pa ra no praso de cinco dias poste-
rior ao dos éditos, deduzirem por 
embargos o que considerarem de 
direito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 
0 Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

c o n t i d o 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devi-
damente aotorisada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados 
da ultima publicação deste anuncio, 
pa ra provimento do logar do pa r -
tido medico-cirurgico da freguezia 
do Paião, deste concelho, com séde 
no logar do Paião, com o ordenado 
anual de 3 0 0 $ 0 0 0 réis, e com as 
condições que ficam desde já pa -
tentes na sua S e c e t a r i a . 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na mesma Secretaria e den-
tro do referido praso, os seus re-
querimentos acompanhados dos res-
pectivos títulos e mais documentos 
exigidos por lei. 

Figueira da Foz, 13 de Outu-
bro de 1 9 1 1 . 

O Presidente, 

Joaquim José Cerqueira da Rocha. 

AO PUBLICO 
Joaquim Fonseca de Figueiredo 

Peixoto, residente na Quinta da Sapa-
ta, freguezia de Santa Clara, faz pu-
blico que toda e qualquer transação 
que Rita de Jesus, solteira, maior, re-
sidente no sitio da Sapata, pretenda 
fazer com relação a um prédio com 
casas e terra, todo murado, sito no 
logar da Sapata, freguezia de Santa 
Clara e que confina pelo norte e nas-
cente com estradas, pelo sul e poente 
com Joaquim Silvestre, é nula, por-
quanto tal prédio pertence a êle de-
clarante, que o herdou de seu pai Ma-
nuel Fonseca, como protesta provar 
pela ação competente, para o que já 
constituiu seus advogados os srs. drs. 
Macario da Silva e Sousa Rastos. 

Manuel Teixeira 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, su-
periormente autorisada, abre con-
curso por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para 
provimento do partido medico com 
séde nesta vila, com o ordenado 
anual de 4 0 0 $ 0 0 0 réis e pulso su-
jeito á tabela Camararia , e com 
obrigação de ir um dia em cada 
semana á povoação de São Gião, 
dar consulta, não só para os habi-
tantes daquella freguezia, mas tam-
bém para os da freguezia limítrofe 
— Penalva d'AIva — e cujo dia a 
Camara oportunamente designará. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos den-
tro do referido praso, acompanha-
dos dos competentes documentos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Outubro de 1 9 1 1 . 

0 Presidente, 

Joaquim Ribeiro do Amaral, 

(BQGlâlDMíDiaii® 
(Doenças dos ouvidos E 

DÊE) fossas nasaes E=] 
- e Garganta 

Qoenças do estomago — 
[=] intestinos e Çeraes p=n 

iAnaltzes: 
(Suco gástrico, tgézes e Urinas 

<5MANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
C o n s u l t a s , t o d o s o s d i a s ú t e i s , d a s 1 0 h o r a s d a m a n h a á s 4 d a t a r d e 

<jCARLOS DIAS 

Rua Ferreira llorges. 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

Ci^eyV <se ti» tXi «:>S fcsíJ t 8 
Casa de Educação e Ensino 

Co légio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

SALAS AMPLAS E CONFORTÁVEIS 

Fabrica alemã (com sucursal em Bilbao) de artigos técnicos para 
industria, procura em todas as partes industriais 

R E P R E S E N T A N T E S 
que conheçam alguma coisa d'este ramo de negocio. 

E' indispensável ter boas relações com os industriaes ou seus em-
pregados. Comissão muito elevada por todos os pedidos repetidos. 

Pedidos: Haasenstein & Vogler A — G., Hamburgo, sub E. Z. 362. 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Agradecimento 
Antonio Sabino e sua mulher Ma-

ria da Conceição, na impossibilidade 
de pessoalmente agradecerem a todas 
as pessoas que lhes prestaram o seu 
auxilio na instinção do incêndio que 
na noite de sexta feira, 13 do cor-
rente, tão rapida e violentamente se 
manifestou na sua padaria e casa de 
habitação, pondo em risco os nossos 
poucos haveres e as nossas vidas, e 
não desejando que fiquem sepultados 
no esquecimento os valiosos auxílios 
e favores que de todos tão dedicada 
e espontaneamente recebemos. 

Vimos por esta forma tornar bem 
publica a nossa gratidão, aos nossos 
amigos e visinhos que nessas horas 
de terror e desalento tanto nos au-
xiliaram material e moralmente. 

A's corporações dos Rombeiros 
Voluntários e Municipais, pela forma 
como procederam tão rapidamente á 
localisação do incêndio. 

Ao bombeiro municipal José Guer-
ra, pelo valioso auxilio que nos pres-
tou na salvação de alguns moveis e 
objectos de valor que possuíamos. 

Ao ex.mo sr. Pedro fiandeira, di-
gno agente da Companhia de Segu-
ros Douro, pela prontidão, seriedade 
e honradês com que tratou a avalia-
ção e pagamento dos prejuisos que 
tivemos. 

A todos daqui testemunhamos o 
nosso sincero agradecimento. 

Coimbra, 14-10-911. 

Antonio Sabino 
Maria da Conceição. 

Rua do Forno, 34. 

fc 

A S T H M A 
BRONGH1TE — OPPRESSOES 

pelo» Cigarro* 
ou Po> 

ff. a ctlia, Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, íaiffiraauiffnatura" J. ESPIO em cada cigarro. 
1 
LI 

Despedida e agradecimento 
O prior de Santo Antonio dos Oli-

vais, tendo retirado precipitadamente 
da sua freguezia, vem por este meio 
despedir-se de todas as pessoas das 
suas relações e agradecer penhoradis-
simo as muitas provas de amizade e 
consideração que muitas vezes rece-
beu, até que oportunamente possa fa-
zè-lo pessoalmente, como muito dese-
ja e espera. 

Pomares, concelho de Arganil, 10 
de Outubro de 911. 

Cristiano Pinto da Gama 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

Depos i to em Lisboa , 
D r o g a r i a S i lvér io — 
R u a da P r a i a , 931. Tele-
p k o n e l:OOS. 

Ho Porto , A. Cesar Mo-
r e i r a d C.a, S u c e c s s o r -
R u a de S a n t a Caftharina, 
32, 1. 

C o i m b r a , C y p r l a n o a 
L e ã o d C.a, R u a F e r r e i r a 
Borges , 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

r 

i 
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OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ti na dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas eíavulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
l t u a do Corvo 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. 

ANUNCIO 
(2.a publicação) 

No tr ibunal do comercio da co-
marca de Coimbra e car tor io do es-
crivão Rocha Calisto, correm édi-
tos de t r inta dias que começam n a -
quele em que se publ icar o r e spe -
tivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar o réo executado Augus to Alves 
Afonso, negociante , que res idia nes -
ta cidade, P r a ç a do Comercio, n.° 
2 7 , e agora ausen te em par te in-
certa, pa ra , no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, paga r a quant ia 
de 2 0 8 $ 6 7 5 réis, de capital , juros, 
custas e p rocurador ia l iquidados, e 
em que foi condenado por sentença 
de 9 de Junho do ano corrente, na 
acção comercial, em processo espe -
cial, por letra, que o agora exe-
quente Joaquim José d 'Almeida, 
viuvo, proprietár io , res idente em 
Brasfemes, lhe moveu no mesmo 
t r ibunal do comercio, ou n o m e a r 
bens á penhora , suficientes, sob 
pena de se declarar esse direito 
àquele exequente e de se seguirem 
os mais lermos até final da r e spe -
tiva execução de sen tença . 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto-

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de direito, presidente do tribunal do 
comercio, 

Oliveira Pires. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 . » 150 » » 
80 » 240 » » 

100 » 100 » k 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÀO 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

9, B u a de J o ã o Cabre ira , 9-— C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO Eftl CASA 
Âs únicas macMnaj para fazer Csrba e5o as registadas de Krel-re Gravador, ai quão» . duram toda a vláa, afian-Ifio-se sempre quo se]» [preciso e por Isso hara-' llssímas, cm aço supe-rior, especial para esta casa, fazendo u barba em 4 mlnutcsscm perigo ne-nhum. Grande deposito de todoí estes artl-. gos, 153 a 164. Rua do Ouro.—Casa de muitos arttgcs. Freire Gravador. Peçam cataloyoi. ̂  
c o m a r i e « rai-
blemas allcgovlcci aos 
eomraetclaotes u lo-
dusirtacs em bous pa-jiels. 
1000 bilhetes de 

loja 80pròl« 
tooo facturas... «$<W 
lOOrt memoran-

d U D S (ooocaveloppsa 
comnierclaãs 

100 bllhutts 
bons de visita 

«XMrotuJos pa-
ra vinho desde 
Cada rtsma de . 

«oaimercial timbrada 

Vejam a importante casa 
de mais de 100:000 ç 
artigos quasi de graça. 

f r e i r e - g r a v a o o r 
158-RUA 00 OURO-164 
Pagam catalogo grátis. 

A única Fabrica de Carimbo* completa na Europa é a grande 
* " ~ !

; c a » a í r a s p e - t i r a v a d o r , 
'[premiada com B medalhas ele ou-
II» na Brruít,-0 com fabrica «2o «ha-

«tia» | pas d laltraa «Bailada», offlclnas 
graphicas, etc., etc. Pecam catalo-
go grátis wa gre^w^OiM.* d e » 

Typograph i a 
Ho Frolr®-

4790 

( $ 4 8 0 

toO 
500 

nbo» de tado.1 Srovadop im« t» melas JolUa» «M», 
pessoa «eito», 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purif ica o s angue e, no período catamenial , é infalível r egu l ado ra das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio • P r a ç a da R e p u b l i c a 

M e r c e a r i a 
Trespassa-se uma bem afregueza-

da, no largo da Sota, n.° 9. 
O motivo do trespasse é o seu 

proprietário não poder estar á testa 
do negocio. 

Trata-se na mesma. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

iiourarior e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C." 

<Ioão Vieira da Silva Uma. 

PADARIA AURORA 
DE 

Maia, Simões & Comp.4 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Itlieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do páo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqnisição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'AniÍante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 «OO, que filtra XàO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agri-
bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • .* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

FABBIO A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

ltua da Louça e Largo da Maracha 
C O I M B K A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores prccessos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automalicas 

^ O A C A P I T A L - | . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de ga ran t i a de -

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

S 6 d e e m L i » b o n 
Correspondente cm Coimbra: 

Jl/ successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de P o r t u g a l 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias , es tabe le -
cimentos e r iscos marí t imos. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

FUNERAES 
António Maria Pinto 

Rua dos Fstelreiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos r e -
duzidos. 

Refinação de assucar. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra* 
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

» * * « t t É i É t « * * LJ^L.fc±±±*±±* 
Fabricação mechanica de parafusos 

P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA-27, R. i a s Fontainhas, 29—LISBOA 

F A R R I P A t 0 (* a 3 e s P e c ' e parafusos1 

r H D l I l w H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salislaz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

h m 
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Anno I — Numero 33 

ASS1GNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, U400 
léis; anno, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
l$o30 léis; anuo, 3$OGO éis. Brasil, anno, 3$530 réis. 

PUB1ICAÇÕES — Annuucios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com 
munirados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes pre^s. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Saltado, 2È de O u t u b r o de 1911 

D i S i K í n o JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Ri darção e administração — P A T E O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef 3 5 I ) 

Coropi siçâo e impressão—Typogiapli a tia Gazeta de Coimbra. 

Ordem e justiça 
Fez no dia 17 do corrente um 

ano que um grupo de estudantes 
revolucionários entrou na Univer-
sidade e praticou o maior desacato 
de que resa a historia desse insti-
tuto. 

Dispararatn-se tiros, intima-
ram-se lentes a não proseguir no 
serviço dos actos, foram lançadas 
bombas explosivas, part i ram-se ca-
tedras e bancos, rasgaram-se capê-
los, etc. E não contentes com esta 
sua obra, exigiram do governo a de-
missão dalguns professores e a crea-
çâo de cursos e matriculas livres. 

O facto, como é natural , fez 
grande sensação hão só no paiz 
mas fora dèle. 

Apesar das promessas de que 
os autores daquella façanha seriam 
punidos, é certo que nenhum dêles 
sofreu o menor encomodo, deixan-
do-se ficar sem o devido castigo 
esse enorme atentado. 

Pa r a comemorar o 1.° aniver-
sario de semilhante acto revolucio-
nário praticado nesta cidade, rea -
lisou-se em Lisboa um banque te 
de festa intima, para o qual foi 
aber ta inscrição especial larga-
mente anunciada, e em Coimbra 
foi largamente distribuído, dentro e 
fóra da Universidade, um manifesto 
do grupo dos estudantes revolucio-
nários de Coimbra, no qual se 
lança o pregão de guerra contra a 
Universidade e os seus professo-
res. 

Os sábios revoltosos acham que 
este estabelecimento scientifico, que 
conta para mais de 50 professores, 
com rarissimas exceções, é feudo 
de incompetentes. 

Far íamos a transcrição desse 
documento para avaliar a força e 
o arrojo dos seus autôres, se não 
nos repugnasse a sua prosa au-
daz e profundamente degradante e 
agressiva. 

Corre mundo esse manifesto e 
é bem que assim seja para que o 
paiz avalie o espirito de rebelião e 
a arrogancia que lavra fundo numa 
pequena parte da academia de 
Coimbra, e isto por que se tem 
deixado passar incólume a sua 
obra nefasta e revolucionaria a que 
é preciso pôr termo quanto antes 
pa ra que o mal se não alastre. 

Esse grupo de académicos diz 
no manifesto que quer o desdobra-
mento da Faculdade de Direito, a 
demissão dalguns lentes e matr i-
culas livres, e dentro deste lêma 
está disposto a levar até ao fim as 
suas reclamações, ou melhor, as 
suas exigencias. 

Em presença deste aviso, o 
que farão a Universidade e o Go-
verno ? 

Ha de permitir-se que aquêle 
instituto continue este ano como 
no ano passado, com a pe rda do 
prestigio que é indispensável em 
institutos desta na tu r ê sa? 

E' evidente que isto tem de 
caminhar de modo bem diferente 
p a r a que a Universidade de Coim-

bra readquira a sua autoridade, o 
seu bom nome como instituto de 
boa disciplina. Sem ela é cavar a 
sua ruina, e um estabelecimento 
scientifico que tem ainda as honras 
de ser o primeiro do paiz, não se 
pode deixar aniquilar aos golpes 
fur ibundos duma ou duas dúzias 
de revoltados. 

Os agitadores que pretendem 
trazer a academia coimbrã em com-
pleta desordem, anarquisando tudo 
e insultando todos que não pensam 
como eles, quando a verdura dos 
anos tiver passado, hão-de com-
preender que trilharam caminho 
errado e que uma sociedade não se 
engrandece por semelhante modo 
nem se conquista assim o bom con-
ceito publico. 

A paz e a tranquilidade são in-
dispensáveis para que os serviços es-
colares possam ser aproveitados pe-
los académicos que desejam corres-
ponder aos sacrifícios dos paes que 
os mandam para aqui, e pelos que 
aspiram a obter uma colocação 
vantajosa e digna na sociedade. 

Com a desordem e a revolta 
não só se põe a Universidade em 
cheque e se dificultam os esforços 
dos que desejam ensinar e dos que 
querem saber, mas alarma-se a 
própria vida da cidade, comprome-
tendo o seu comercio, principal-
mente, e as suas circunstancias 
economicas e financeiras já muito 
abaladas com os acontecimentos 
do ano passado. 

E' eontra isto que lavramos o 
nosso protesto. 

Coimbra reclama as providen-
cias que forem precisas para que 
a sua população viva t ranquila-
mente, com paz e não com a desor-
dem, para que diversas famílias 
não tomem a resolução de se au-
sentarem daqui e outras desistam 
de vir pa ra Coimbra fixar a sua 
residencia. 

Ha todo o direito e toda a jus-
tiça em reclamar o que fôr indis-
pensável para fazer entrar no bom 
caminho os que dèle andam afasta-
dos ha muito e que já se preparam 
para proseguir na sua obra nefasta 
e revolucionaria. 

Pa r a os que andam fora da lei, 
ha meios para os fazer entrar den-
tro dela. 

O que se não pode é permitir 
que uma cidade como esta continue 
á mercê duns tantos agitadores que 
querem ter a vaidade — fraca vai-
dade 1 — de disporem desta terra 
como se fossem os seus únicos se-
nhores, desacreditando-a e ul tra-
jando a sua população. 

Coimbra tem a sua existencia 
intimamente ligada á vida universi-
tária. O que ali se faz de bom ou 
de mau, reflete-se cá fora. 

Se lá dominar o tumulto e a re-
volta, eles se manifestarão também 
fora da porta-ferrea, e é isto que 
é preciso evitar. 

Não pedimos muito. 
Só ordem e justiça. 

"A Voz do Operário,, 
Completou 32 anos de exi.-toncia 

este semanario que se publica na ca-
pital e que é orgam do operariado em 
geral e especialmente dos manipula-
dores de tabaco. 

Tem atravessado uma existencia 
longa e muito honrosa na defeza duma 
causa justa. 

Ao presado colega as nossas mais 
cordeais felicitações, desejando-lhe a 
continuação das suas prosperidades. 

Cooperat iva de pão 
Teem decorrido com bastante in-

teresse as assembleias gerais desta 
cooperativa, para discussão e aprova-
ção dos novos estatutos, pelos quais 
passa a ser de produção e consumo. 

Na última reunião, porém, por pro-
posta do sr. Miranda Cardoso, foi re-
solvido suspender a discussão dos es-
tatutos e nomear uma comissão en-
carregada da reforma dos mesmos, 
visto que, alterada a essencia dos ca-
pítulos I e II, toda a restante matéria 
deve ser profundamente modificada, a 
fim de ser harmonisada com a nova 
missão da cooperativa. 

A proposta, que foi aprovada, me-
receu justificados louvores pelo seu 
critério, ficando a referida comissão 
composta dos associados srs.: dr. Fran-
cisco Pedro de Jesus, João Augusto Si-
mões Favas, João Manuel Ferreira, An-
tonio Francisco Mendes Alcantara, Do-
mingos José Ribeiro, Adriano do Nas-
cimento e Joaquim Rasteiro Fontes. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
O Centro Republicano de Santa 

Clara resolveu, cm assembleia geral, 
que o sr. Guilherme d'Albuquerque 
represente o partido republicano da-
quela freguezia no proximo congresso 
e também aprovou uma moção do sr. 
Francisco Maria da Fonseca, censu-
rando a atitude d ' 0 Intransigente, afir-
mando, no entanto, a sua admiração 
por Machado dos Santos. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
Foi determinado pela secretaria da 

guerra, que se procedesse á arremata-
ção do fornecimento de medicamentos 
necessários para aquêle hospital. 

A arrematação far-se-á perante o 
conselho administrativo do regimento 
de infantaria 23. 

P e n i t e n c i a r i a 
E' do teôr seguinte a representa-

ção entregue ao sr. Governador Civil, 
por uma comissão de empregados da 
Penitenciaria, a quem não são pagos 
os seus ordenados ha 11 mêses : 

Ex.mo Sr. Ministro da Justiça—Os abaixo 
mencionados, empregados efectivos e ex-
traordinários da Penitenciaria de Coimbra, 
conscios dos nobres sentimentos de morali-
dade e justiça de V. Ex.a, vêem muito res-
peitosamente perante V. Ex.a expor a sua 
triste situação, pedindo que lhes seja dada 
com a brevidade possivet qualquer solução 
que os possa pôr ao abrigo de suspeitas in-
famantes, que sobre eles impendem ha per-
to de onze longos mêses. 

Ex.m0 Sr.: diz o art.° 2.° do decreto de 2 
de Dezembro findo, publicado no Diário do 
Governo, de 3 do mesmo mês: 

«Todos os funcionários e empregados 
maiores e menores da Penitenciaria de Coim-
bra ficam suspensos do exercício das suas 
funções emquanto durar a sindicancia orde-
nada por portaria de 11 de Novembro do cor-
rente ano, satisfazendo-se mais tarde todos 
os vencimentos de categoria àqueles que se 
verificar terem sempre cumprido os seus 
deveres.» 

Ex.™0 Sr.: A sindicancia á Penitenciaria 
fez-se; em Abril estava concluída, e a nossa 
situação continua a mesma. 

Sendo na sua maioria chefes de familia, 
calculará Y. Ex.' quão aflitiva terá sido ha 
tanto tempo a nossa situação não dispondo 
de ojitros recursos, além dos que provêem do 
seu modesto emprego adquirido pelos meios 
legais. 

^dependente da apresentação do relató-

rio da sindicancia, foram já integralmente 
pagos os vencimentos a alguns empregados 
da Penitenciaria, facto este, que perante a 
opinião publica veio agravar a nossa situa-
ção, fazendo recair sobre nós suspeitas in-
famantes que não podemos repelir. 

Para V. Ex." apelamos, confiando que em 
breve nos seja feita justiça. 

Saúde e fraternidade. 
Coimbra, 18 de Outubro de 1911. 

Macano Ferreira, Antonio José de Moura 
Basto, Antonio Luiz dos Santos Azevedo, Ar-
tur Fernandes Pinto, Antonio Martins Vehn-
dro, José Maria Francisco Miranda, Adriano 
Ventura, Manuel Pereira Brazão, Joaquim. 
Martins Velindro, Bernardino Augusto Leite 
da Silva, Joaquim Mendes, Joaquim Maria 
Ferreira. 

M a t r i c u l a s 
Uma comissão de académicos que 

vão frequentar a Universidade pela pri-
meira vez, foi a Lisboa pedir ao gover-
no reducção no preço das propinas. 

Em Lisboa e Porto foram organi-
sadas comissões para o mesmo fim. 

Emquanto não houver resolução do 
governo estão suspensas as matriculas 
no primeiro ano. 

E s c o l a BBrotcro 
O arquiteto sr. Silva Pinto foi en-

carregado de elaborar o projecto do 
novo edifício da Escola Industrial Bro-
tero, o qual deverá ser apresentado 
no espaço de 90 dias. 

Então o que é feito do projecto 
que tinha sido apresentado pelo sr. 
Adães Bermudes e que se dizia prin-
cipiar a ser executado no. começo 
deste ano economico? 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Foi publicada uma portaria auto-

risando que os alunos da Faculdade 
de Direito que tenham obtido aprova-
ção em alguma cadeira, possam ma-
tricular-se, no máximo, em seis ca-
deiras ou cursos anuais e um curso 
semestral, ou seus equivalentes, con-
siderando para esse fim uma cadeira 
ou curso anual como equivalendo a 
dois cursos semestrais. 

# 

Reuniram-se na quinta-feira as di-
ferentes faculdades, á exceção da de 
Medicina, a fim de elegerem os dire-
ctores, secretários e os delegados ao 
Senado Universitário, cuja eleição deu 
o seguinte resultado: 

Faculdade de Sciencias: directores, 
drs. Antonio dos Santos Viegas e Luiz 
da Costa e Almeida; secretario, dr. 
Egas Ferreira Pinto Basto; delega-
do, dr. Alvaro da Silva Basto. 

Faculdade de Letras: director, dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los; secretario, dr. José Joaquim de 
Oliveira Guimarãis; delegado, dr. Fran-
cisco Martins. 

Faculdade de Direito: director, dr. 
Antonio Lopes Guimarãis Pedrosa; se-
cretario, dr. Lobo d'Avila; delegado, 
dr. Guilherme Alves Moreira. 

O delegado da Escola de Farma-
cia é o respetivo director. 

Além dos delegados eleitos, fazem 
ainda parte do Senado, os srs. gover-
nador civil e presidente da Camara. 

A' hora a que o nosso jornal vai 
entrar na maquina, está reunida, para 
o mesmo fim, a Faculdade de Medicina. # 

A primeira reunião do Senado efe-
tua-se hoje, ás 2 horas da tarde. 

F u g a 
Evadiu-se da cadeia de Oliveira 

do Hospital o gatuno Francisco Mar-
ques, do Moinho do Buraco, daquele 
concelho. 

Havia sido preso por dois policias 
da judiciaria desta cidade, em Agosto 
ultimo, por ter praticado, um roubo 
na importancia de 2000000 réis na 
Aldeia Formosa, freguezia do Seixo. 

Corr ida d e b i c i c l e t a s 
Amanhã realisam-se as corridas 

de bicicletas entre Porto e Lisboa. 
A prova compõe-se de duas corri-

das : uma de bicicletas e outra de 
motocicletas. 

Ambas as corridas são abertas a 
corredores de motocicletas sem limite 
de força e a corredores de bicicletas. 

A prova é individual e será dis-
putada no itenerario de —Porto — 
Praça da Batalha — Espinho, S. João 
da Madeira, Oliveira de Azemeis, Al-
bergaria a Velha, Albergaria a Nova, 
Agueda, Mealhada, Coimbra, Condei-
xa, Pombal, Leiria, Batalha, Alcoba-
ça, Caldas da Rainha, Óbidos, Bom-
barral, Torres Vedras, Loures, Cam-
po Grande, Lisboa. 

A União Velocipedica Portuguêsa 
institue, para esta grande prova spor-
tiva, os seguintes prémios. 

Aos velocipedistas: 
1.° Medalha de ouro, Diploma de 

Honra, 1 bicicleta e 500000 réis. 
2.° Medalha de vermeil, Diploma 

de Honra, Objecto d'arte e 350000 
réis. 

3.° Medalha de prata, Diploma de 
Honra, Objecto d'arte e 200000 réis. 

Por cada série de 4 concorrentes, 
a mais de 12, é estabelecido aos cor-
redores, pela sua ordem de chegada, 
o premio de 100000 réis. 

E' egualmente concedido o premio 
de 20ál000 réis ao corredor de menos 
idade, que, dentro do praso marcado, 
se classificar em 1.° logar. 

Ao corredor portuense que dentro 
do mesmo praso se classificar em 1.° 
logar é ainda concedido um valioso 
objecto d'arte. 

Aos motociclistas: 
1.° Medalha de ouro, Diploma de 

Honra e 70(51000 réis. 
2.° Medalha de vermeil, Diploma 

de Honra e 40)51000 réis. 
3.° Medalha de prata, Diploma de 

Honra e 200000 réis 

Pelo Governo civil deste districto 
foram hontem enviados para as ins-
tancias superiores, dois pedidos da 
Camara Municipal desta cidade, para 
expropriação por utilidade publica, 
dos terrenos pertencentes a Pedro 
Augusto Marques e mulher, ausentes 
em parte incerta, para a construção 
da estrada municipal do bairro de S. 
José ao Calhabé, e a José Jorge e mu-
lher, residentes no Sobral, Ceira, pa-
ra a construção da estrada municipal 
de Ceira aos Anagueis. 

P a s s a p o r t e s 
Durante os mêses decorridos des-

de o começo deste ano até hontem, fo-
ram passados no Governo Civil deste 
distrito 3.072 passaportes. 

Desde 1893 que não se passam 
passaportes em tão grande numero, 
durante igual espaço de tempo. 

P o l i c i a c iv i l 
Vai, finalmente, ser aumentada a 

corporação da policia civil em Coim-
bra, que passará a ter cento e cin-
coenta guardas. 

O aumento é de 50. 
É preciso, porém, que se não lem-

brem de os distrair para outros ser-
viços que não sejam de carater po-
licial, quer em Coimbra, quer fóra da 
cidade. 

Serão creadas mais duas esqua-
dras: uma na Arregaça e a outra em 
Celas. 

Achamos, como o nosso presado 
colega A Tribuna, que o bairro de San-
ta Clara tenha também uma esquadra 
ou um posto policial. 

Parece-nos até que é o bairro de 
Coimbra que mais carece de policia. 

E d e p o i s . . . haja bôa escolha e 
dê-se a instrução precisa. 
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ECOS 
Três falangistas 

A policia de Lisboa tomou ante-
hontem conta de três académicos da 
celebre Falange demagógica de Coim-
bra, que ali, andavam envolvidos em 
tumulto popular, dando gritos subver-
sivos. A um dêles foi encontrada 
uma pistola automatica carregada 
com seis balas, que chegou a apontar 
ás pernas dum agente da policia que 
o acompanhava. 

Metido no calabouço, ali afirmou 
que quando saísse para o norte faria 
peor. 

Foram apreendidas aos presos 
cartas e cartões de visita a tinta ver-
melha, com a legenda: Membro da 
Falange Demagógica. 

Ilão-de ganhar muito com isso! 

Conspiradores 
Chegaram hontem a esta cidade 3o 

indivíduos presos por conspirarem 
contra a Republica. 

Vinham escoltados por uma força 
de infantaria 6. 

Aos conspiradores foi feita uma 
manifestação hostil por parte de mui-
tos populares. 

Os presos deram entrada na Peni-
tenciaria, são os seguintes: 

Do Porto: Abel dos Santos Ferrei-
ra, José Abrantes Pais, padre Julio Al-
bino Ferreira, Vicente Frutuoso da 
Fonseca, João Pereira de Miranda, 
José Joaquim da Silva Pinheiro, An-
tonio Ferreira Gonçalves, Bernardo 
Tavares Coelho e Arnaldo Teixeira 
de Carvalho. 

De Guimarãis: Francisco José Lei-
te, Manuel da Costa, João Pinto, Fran-
cisco Almeida, Eduardo de Oliveira, 
José Soares, Joaquim Monteiro de Oli-
veira, Rufino Esteves Pereira, Manuel 
Gonçalves, João Pereira e Alfredo Joa-
quim Pacheco. 

De Bragança: Antonio José Madu-
reira Beça, dr. Antonio Olimpio Cagi-
gal. 

De Viana: Inocêncio Barbosa 
Araujo Cardielos, Joaquim Amaro 
Cardoso e Silva e Alipio dei Duque 
da Costa. 

De Aveiro: Dr. Jaime Duarte 
Silva, Eduardo de Oliveira Barbosa, 
Artur da Rocha Trindade, Firmino 
Fernandes, Antonio Ferreira e dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel. 

De Chaves: Anibal Candido Pe-
dro e Antonio Martins. 

Da Figueira da Foz: Luiz Au-
gusto Ferreira, ex-capitão de artilha-
ria. 

* 

Para Oliveira do Hospital e Santa 
Comba Dão seguiram hontem, em au-
tomóvel, o sr. dr. Francisco Pinto de 
Mesquita, juiz de investigação, acom-
panhado do escrivão do 5.° oficio, sr. 
Perdigão Júnior, a fim de inquirir as 
testemunhas sobre os acontecimentos 
que ultimamente ali se deram. 

No mesmo automóvel iam também 
os srs. governador civil e comissário 
de policia. 

Já é infe l ic idade . . . 
O gracioso académico da Univer-

sidade, que em tempo destruiu as 
vitrines fotográficas do sr. José Gon-
çalves, donde subtraiu alguns retra-
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Pallas e Bellona 

— Cala-te de pressa I — interrom-
peu rapidamente Jorge Ayres. — Ouço 
alguma coisa. 

De facto, lá em baixo, no fundo 
das arvores, ouvia-se um rumor leve, 
como de quem vinha correndo ainda 
ao longe. O ruido approximava-se, e 
Jorge Ayres percebeu efectivamente 
que alguém corria para o lado em 
que se achava. Attentou muito e 
disse para dentro: 

— E' gente e vem para aqui. 
Instantes depois, erguia-se uma 

voz por baixo da janella: 
— O' Lobo! 
— Quem procura o Lobo ? — res-

pondeu, perguntando, Jorge Ayres, 
que não conhecera a voz. 

tos, e que em seguida emporcalhou 
as decorações artísticas da confeitaria 
Telles, mais uma vez faltou á audiên-
cia para que, pela segunda vez, fôra 
intimado. 

O réu que, segundo as nossas 
informações, apresentou atestado de 
doença, anda em maré d e . . . infeli-
cidade. 

Será porventura o receio que se 
apodera dele, ao avaliar a sua tre-
menda responsabilidade perante o 
vandalismo que praticou e do qual a 
justiça lhe tem a pedir sevéras con-
tas? 

Talvez. 
Esse receio deveria, porém, sus-

cítar-se-lhe antes de praticadas as 
vergonhosas scenas. Agora que lhe 
sofra as consequências e se convença 
de que a propriedade alheia não 
pôde estar á mercê de qualquer im-
pulso dos seus vis instintos. 

Estará doente? . . . 
Ao sr. dr. Artur Montenegro, len-

te de Direito, foram concedidos trinta 
dias de licença. 

Se é para tratar da sua saúde, não 
é por excesso de trabalho na Univer-
sidade, donde tem andado afastado ha 
muitos a n o s ! . . . 

Caridade para com os animais 
. Lembramos á digna vereação mu-

nicipal a conveniência de mandar 
colocar em qualquer ponto da cidade 
um marco fontenaria para uso dos 
animais. 

E' penoso vêr que, numa cidade 
como esta, os animais não tenham 
onde se dessentem, tendo muitas ve-
zes de percorrer longo trajecto para 
saciar a sede. 

A m u a d o s . . . 
Foram já nomeados os membros 

dos júris para os actos de Direito que 
os alunos amuados da Universidade 
requereram para fazer em Lisboa, por 
falta de serenidade para os fazer em 
Coimbra. 

Nenhum dos nomeados é lente de 
Direito. 

Fez-se a vontade aos meninos. 

Crise ministerial 
Em virtude de acontecimentos ocor-

ridos no Congresso Republicano a que 
se seguiram manifestações de desagra-
do ao sr. dr. Antonio José d'Almeida 
e aos seus amigos políticos, o gover-
no considera tensa a situação politica, 
dando-se como certo que pedirá a sua 
demissão. 

Hoje de madrugada achava-se re-
unido o conselho de ministros para 
resolver o assunto. 

Parece que todos os ministros es-
tão de acôrdo na demissão do gabine-
te . 

Caso ela se dê, a crise ministerial 
será difícil de resolver. 

Assim o informam os jornais das 
diversas facções politicas. 

A s s i s t ê n c i a p u b l i c a 
Pela Direcção Geral da Assistên-

cia foi pedida ao Governo civil uma 
nota de todos os estabelecimentos de 
assistência existentes neste distrito, 
nos quais serão compreendidas me-
sericordias, hospitais, irmandades, 
confrarias, etc. 

— Sou eu, o Paim. 
— Então, o que quer dizer isso? 

Tu por ahi? 
— Quer dizer que é preciso já, 

já, que me lances por essa janella, a 
escada celestial. Perseguem-me os 
verdeaes, em numero de seis, e se 
não lanças immediatamente a escada, 
agarram-me os velhacos. 

— Ahi vae já. 
Emquanto Lobo correu a pro-

curar a escada, Ayres perguntou a 
Paim: 

— Porque te perseguem esses pa-
tifes ? 

— Logo t'o digo. Agora a escada, 
a escada, que já me parece {ouvil-os 
na matta — respondeu com voz um 
pouco suffocada e tartamudeante, Ro-
que Monteiro Paim. 

Gonsalves Lobo chegára n'aquelle 
instante com a escada, a que os do 
Rancho chamavam escada celestial. 
Ayres tomou-a e disse para baixo: 

— Ahi vae. 
E lançando-a, ficou presa em cima 

com dois ganchos de ferro. 
Por fatalidade era curta; pouco 

mais orçava do que ahi pelo meio da 
distancia que havia do terreno da 
matta á janella. Impossível se tor-
nava, por tanto, a subida por alli. 

R A S M I H S T M 
Lida e aprovada a acta da sessão 

anterior, tendo a correspondência o 
devido destino. 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes : 

— Comunicar a diversas camaras 
municipais em divida de excesso de 
quotas ao hospital de S. José, de Lis-
boa, as respectivas importâncias para 
que as incluam nos seus orçamentos 
ordinários para 1912. 

— Mandar informar ao sr. Dire-
ctor das Obras Publicas, o projecto 
para a construcção de um matadouro 
municipal em Poiares e de uma fonte 
no logar do Cadafaz, concelho de 
Goes. 

— Foi dado parecer sobre um 
projecto de regulamento do cemiterio 
paroquial da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais. 

— Julgaram-se contas de diver-
sas corporações administrativas. 

Azei te e s t r a n j e i r o 
Diz-nos o sr. Manuel dos Santos 

Pereira David que tem ainda á ven-
da, no seu estabelecimento da Rua do 
Pateo da Inquisição, azeite estranjeiro 
a 280 reis o litro. 

O sr. Pereira David comunicou-
nos mais que só vende quantidades 
inferiores a um litro, visto que é pou-
ca a quantidade que tem daquêle ge-
nero. 

SOB O NOSSO CLIMA 
As meninas anemicas, debeis, fra-

cas, melancólicas e as creanças páli-
das, enfezadas ou cujo crescimento é 
em demasia rápido, as pessoas enfra-
quecidas pelos excessos de toda a es-
pecie, privações, doenças, excessivo 
trabalho físico e intelectual, os velhos 
enfraquecidos dos dois sexos, devem 
todos tomar a cada refeição as gotas 
concentradas do verdadeiro Ferro 
•travai*, oremedio mais eficaz con-
tra a anemia, a clorose, as côres páli-
das, a falta de forças, a fraqueza da 
constituição, etc. 

A t e n e u C o m e r c i a l 
Está convocada para ámanhã, pe-

las 4 horas da tarde, a assembleia ge-
ral daquela coletividade, requerida por 
um grupo de mais de dez socios, que 
deseja pedir explicações á comissão 
administrativa pelo facto de não se ter 
realisado uma conferencia anunciada 
para domingo, ultimo. 

Na mesma reunião serão tratados 
outros assuntos de interesse coletivo. 

Or. S o u s a G o m e s 
Os académicos da Universidade, 

srs. Alberto Alvaro Dias Pereira, do 
5.° ano da Faculdade de Filosofia; 
João Carlos Freire Cortez Madeira, do 
5.° ano da Faculdade de Direito e Eu-
rico Gonçalves de Melo Araujo, do 3.° 
ano da mesma faculdade, tomaram a 
iniciativa da creação duma caixa de 
subsídios para a educação e conclu-
são dos cursos dos filhos do dr. Sou-
sa Gomes, em vista das precarias cir-
cunstancias em que ficou a familia do 
mesmo falecido professor. 

Se não houvesse outras razões para 

Mas, que fazer? Os momentos 
eram preciosos; o tempo urgia. 

— Não chega abaixo — disse de-
sesperadamente Paim. — E parece-me 
que sinto passos . . . Os marotos agar-
ram-me. . . 

Francisco Jorge Ayres, que nos 
momentos críticos e de maior apuro, 
era como as mulheres, no feliz lem-
brar dos meios, no desatar instantâ-
neo de qualquer gordio que lhe appa-
recesse, diz de repente para Paim: 

— Sobe a essa arvore; não per-
cas tempo. Sobe até encontrares a 
escada, depois vem por ella, apro-
veita-a. 

Este plano, rapidamente conce-
bido e velozmente executado por Mon-
teiro Paim, não era mau, mas tinha 
o defeito de ser como a fructa colhida 
antes de sazonada. 

Como a Levino, que julgando 
vencer o exercito de Pyrrho, só com 
a bravura e virtudes de seus roma-
nos, não contou com os elephantes 
dos epirotas, que fizeram pender o 
fiel da balança para seu lado, com o 
susto que causaram nos contrários, 
que nunca os tinham visto, assim 
Jorge Ayres, que não se lembrára da 
distancia que havia entre a parede e 
a arvore a que subira Paim, conhe-

justificar este acto meritorio, bastaria o 
facto do dr. Sousa Gomes ter auxilia-
do, desinteressadamente, alguns aca-
démicos até ao termo das suas forma-
turas, chegando a formar alguns á sua 
custa. 

Bem hajam os que promovem a 
instituição daquela caixa e oxalá que 
não falte quem lhe preste o seu auxi-
lio. 

zmu mm 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordiuaria da presente semana, 
comparecendo os vereadores srs. Ro-
drigues da Silva, Vilaça, Adriano Lu-
cas, Graça, Madeira Júnior e Correia 
Amádo. 

— Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

— Foi presente o balancete da 
tesouraria, acusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de de 3:743:379 réis. 

— Resolveu demitir, por cometer 
uma falta grave, o vigia municipal n.° 
17, e castigar outros com multas de 
1 a 3 dias de serviço, por diversas 
irregularidades. 

— Tomou conhecimento do desas-
tre ocorrido na rua do Padrão com o i 
carro electrico n.° 3, de que era 
guarda freio Anibal Travasso. 

Nomeou uma comissãi incumbida 
de averiguar as respectivas respon-
sabilidades, composta dos srs. Vilaça 
da Fonseca, Frederico Graça e Madei-
ra Júnior. 

— Enviou á policia para os devi-
dos efeitos, copia duma queixa apre-
sentada pelo empregado municipal Ma-
nuel Simões, que, andando em servi-
ço de guarda-freio no eletrico extra-
ordinário para o comboio rápido, fôra 
desrespeitado por alguns indivíduos 
que chegaram a invadir a plataforma, 
podendo ter dado logar a que ocorres-
se sério desastre, por se ter aglome-
rado bastante povo em frente do car-
ro. 

— Mandou intimar o proprietário 
José de Castro, da Ribeira da Povoa, 
a vedar uma sua propriedade respei-
tando o terreno publico de cerca de 
90m, de que pretendia apossar-se. 

— Resolveu oficiar á Repartição 
das Obrai Publicas, deste distrito, pe-
dindo a urgente reparação da estrada 
da Casa do Sal á estação velha, pelo 
que do seu estado actual resulta de 
perigoso. 

— Mandou que pela repartição res-
petiva fôsse avisado oficialmente o em-
preiteiro José de Lemos Novo de que 
a Camara fará cumprir a letra do con-
trato e a aplicação de multa por cada 
dia de demora na conclusão dos tra-
balhos da estrada dos Casais a Tavei-
ro, alem do praso marcado, pois a de-
mora que os trabalhos parece virem 
tendo, prejudica seriamente os inte-
resses dos povos daquela região. 

Pelo vereador respetivo foi decla-
rado que dera ordens na competente 
repartição, para que fossem observa-
dos todos os materiais a empregar. 

— Presente o boletim da análise 
feita á agua da cidade, zona baixa e 
zona alta, que acusa sêr potável. 

— Mandou readmitir o ex-bombei-
ro municipal Ismael Pais, que ha al-
guns mèses havia pedido a demissão 
por ter de se ausentar da cidade, on-
de regressou agora. 

ceu que não tinha calculado bem, e 
que essa distancia era para elles, 
académicos, o que para os romanos 
foram os elephantes. 

A escada ainda se podia fazer 
chegar á mão de Paim, por um im-
pulso, ou movimento propríu que 
Jorge Ayres lhe imprimisse; mas, 
como subir por ella? Se Paim se 
lhe agarrasse, a escada sôlta, e curva 
como estava, procuraria rapidamente 
a sua verticalidade e chaparia o corpo 
de Paim na parede da casa de Gon-
salves Lobo. O caso estava mau. 

N'isto, ouviram-se passos. Paim 
que se julgou nas garras dos ver-
deaes, fez um esforço grande sobre 
si, empenhou as forças todas, agar-
rou-se á escada, horisontou as peruas, 
para irem adiante como batedores 
escaramuçar com o inimigo (com a 
parede), e entregou-se ao espaço . . . 

A lembrança de mandar adiante 
os pés e pernas, foi magnifica. O 
desespero pôde muito. A escada que 
mediu a distancia com o corpo de 
Paim, ia como um pêndulo grande 
de relogio, e teria estampado na pa-
rede o vulto de Paim, se as pernas, em 
posição gymnastica, não foram apa-
rar a pancada, o embate da parede. 

Feito, pois, com felicidade, este 

— Mandou coucluir o processo de 
concurso para as vagas existentes de 
bombeiros suplentes, a que concorre-
ram os cidadãos Joaquim Ribeiro, Au-
gusto Povoas, João Martins e Francis-
co Afonso. 

— Atestou ácerca do bom compor-
tamento moral e civil dos cidadãos An-
tonio d'01iveira Lemos e Domingos Jo-
sé Ribeiro. * 

— Atestou, também, a comprova-
da pobreza de Maria das Dôres e Jo-
sé Teodoro. 

— Informou favoravelmente vários 
subsídios de latação e despachou di-
versos requerimentos para obras, ali-
nhamentos, etc. 

C o i m b r a C e n t r o 
Nesta simpatica associação de re-

creio realisa-se no proximo dia 5 de 
Novembro uma reuião familiar. 

Como sempre, ela será revestida 
de grande entusiasmo, pois é orga-
nisada por um grupo de socios, que 
tenciona também dar um pequeno es-
petaculo. 

Ámanhã, ás 6 e meia horas da 
tarde, tem logar, nos Paços do Con-
celho, a sessão solene para distribui-
ção de prémios do concurso local de 
tiro e torneio do Grupo Alma Portu-
guèsa que deve também realisar-se 
amanha. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite que nos foi dirigido. 

Comboio a p e d r e j a d o 
Ha dias foi apedrejado ao quiló-

metro 216, em frente da Escola Na-
cional de Agricultura, o comboio n.° 
55, ficando um vidro partido. 

Procede-se a averiguações. 

C e n t r o F e r n a n d e s C o s t a 
Na passada quinta-feira reuniu a 

assembleia desta agremiação republi-
cana, para tratar da situação em que 
actualmente se encontrava. 

Foi nomeada uma comissão admi-
nistrativa, que ficou assim organisada: 

Presidente, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos; vice-presidente, Joa-
quim Agusto de Carvalho; secretario, 
Caetano de Melo e Silva; tesoureiro, 
Ricardo Pereira da Silva; vogais, Au-
gusto Candido Pereira de Lemos, Au-
gusto da Silva Fonseca, Eduardo Go-
mes, Afonso Augusto Pessoa e Joa-
guim Correia dos Santos. 
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Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— Í . I S B O » . 
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primeiro movimento ascensorio, Paim 
começou a subir a escada, e em bre-
ves instantes enfiava o corpo pela 
janella pequena da casa de Gonsal-
ves Lobo. 

Escapara aos verdeaes. 
Vejamos agora o que terá succe-

dido no pateo da casa onde ficaram 
os do Rancho. 

O ruido de passos que a Paim 
pareceu serem dados na matta, o 
haviam sido na rua, hoje do Museu. 

Emquanto Coelho Manço, Silva 
Pescada, Carneiro dos Santos e os 
mais, conjecturavam sobre o que se-
ria a origem do assobio, a ronda dos 
verdeaes, que perdêra de vista Mon-
teiro Paim, voltára para o lado da 
Couraça; e, ao passar junto da porta 
da casa de Gonsalves Lobo, ouvira a 
conversa, e suspeitára de que no 
pateo d'onde"as vozes sahiam havia 
alguém que convinha vigiar, por isso 
que se calaram, quando elles ver-
deaes se approximaram. 

—Silencio!—disse na rua uma voz. 
— Parece me que achámos o covil. 

Um desappareceu-nos alem; aqui ha 
homens escondidos. . . Observemos. 

E o sujeito que assim fallára dava 
ordem para se subir ao muro. 

(Continuaj, 
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•Batalhão V o l u n t á r i o 
A comissão administrativa do Ba 

talhão Nacional Republicano, em sua 
sessão de 17 do corrente, á qual com-
pareceram todos os seus instrutores, 
resolveu o seguinte: 

Eliminar, por excesso de faltas-, os 
alistados * 

Da l . a companhia, n.os 1. 3, 5, 13, 
15, 20, 24, 30, 33, 30, 37, 38, 42, 
45, 52, 53, 58, 63, 69, 73, 79, 85, 
91, 97, 101, 114, 115,117, 123, 126, 
127, 130, 132, 133, 137, 139 e 140; 

Da 2.a companhia, n.os 5, 8, 10, 
19, 20, 21, 25, 33, 54, 64, 65, 76, 
85, 86, 90, 129, 132, 133, 136 e os 
alistados sem numero, Amilcar de Bri-
to e Luiz de Matos Dias; 

E por motivo disciplinar, os n.os 

99, da 2.a companhia e 19 da 3.a. 
Os alistados poderão reclamar, no 

praso de quinze dias, a contar da da-
ta da sessão, devendo dirigir-se para 
esse fim, e por escrito, ao comandan-
te do Batalhão. 

— Elaborar as seguintes disposi-
ções, que entrarão desde já em vigor: 

1.a Em todos os exercícios que se 
realisarem, não será permitido a qual-
quer alistado ausentar-se do perímetro 
onde o mesmo exercício se efectue, a 
não ser por motivo devidamente com-
provado. 

2.a O alistado que faltar a qual 
quer exercício e que não justifique a 
falta, será repreendido na presença da 
companhia a que o delinquente perten-
ça. 

3.a Duas faltas não justificadas, 
importam a eliminação. 

4.a Só serão atendidas as faltas 
devidamente justificadas. 

5.a As justificações devem ser en-
tregues ao secretario da comissão, no 
praso de três dias, a contar da data 
em que teve logar o exercício. 

Maria da Conceição, viuva, Beco de 
Montarroio; Maria do Rosario, Mon-
tarroio; Maria Casimira, Rua de Mon-
tarroio; Dellina Rosa, Beco de Mon-
tarroio; Adelaide de Jesus Braga, Bua 
do Pateo; Maria Rosa, Adro de Santa 
Justa. 

P E L O T R I B U N A L 

Hontem foram julgados em pro-
cesso correcional Joaquim Ferreira 
Dias, do logar de Eiras, e Manuel 
Mendes, da Figueira da Foz, pelo cri-
me de tabolagem de jogo d'azar, sen-
do condenados em dois mêses de pri-
são correcional suspensiva, custas e 
multa e perda da roleta e mais uten-
sílios proprios d'aquele jogo. 

Advogou o sr. dr. Macario da Sil-
va. 

—Tarnbcm responderam, por ofen-
sas á moral publica, Maria do Carmo, 
Maria da Nazaré e Maria das Dores, 
que foram condenadas em 3 dias de 
prisão. 

Foi advogado de defeza o sr. dr. 
Agapito Rodrigues. 

z 

I B e u e f l c c i i c i a 

Já se acha constituído, nesta cida-
de, o grupo dramatico a que ha tem-
po nos referimos. 

O referido grupo propõe-se dar al-
guns espetaculos nesta cidade, pro-
curando fazer tournées pelas terras do 
distrito, onde haja teatros. 

Ao que sabemos, o grupo é com-
posto de magníficos elementos e das 
suas receitas liquidas oferece uma per-
centagem para as escolas das localida 
des onde se derem as récitas. Mas pa-
ra poder ocorrer a despêsas de «prin-
cipio de vida», essa beneficencia só co-
meça passados os doze primeiros es-
petaculos. 

Oxalá que o grupo lenha todas as 
prosperidades, que deseja e merece, 
porque é, nesta terra, o primeiro que 
assim se organisa e que tão patrioti-
camente se dispõe a auxiliar e levan-
tar o nivel moral de Portugal, ajudan-
do o desenvolvimento da instrução. 

A g r e s s ã o 

Deu entrada no Hospital com um 
ferimento na cabeça produzido por 
uma pedrada, José da Costa, do logar 
do Tovim. 

A esposa Maria da Gloria, apre-
sentou queixa no comissariado de 
policia, contra Antonio de Lemos, 
acusando-o de ser o autor da agres-
são. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Livraria Neves 
MWMà SHv 

Almanach Bertrand 500 
das Senhoras, cart., . 320 
Luso Brasileiro, ene. , . 320 
Illustrado, br., 150 
Palcos e Salas, b r . , . . 200 

I MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição ; 800 

I C Alimentar a vida 400 j 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

O sr. Evaristo Pessoa Jorge foi no-
meado conservador para Cantanhede. 

— Na índia, segundo a ultima es-
tatística inglesa, existem 250.000 ra-
parigas de menos de cinco anos, já 
casadas. 

As esposas de menos de dez anos 
são em numero de 2 milhões, e de 6 
milhões o numero das mulheres casa-
das de quinze a, vinte anos. 

Os casamentos das raparigas até 
aos cinco anos, não passam de opera-
ções comerciais. 

Os pais compram os maridos ás 
filhas e quem íalta a este dever co-
mete um dos maiores crimes. 

Celebrada a ceremonia do casa-
mento, as raparigas, ou antes as crean-
ças, voltam para casa dos pais. 

Existem na índia 10.000 viuvas 
com menos de cinco anos. 

£ TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-K Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
r 

E com a maior «atisfaçao que participo a V. 
Sa* a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffr ia de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 

' fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa família tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pulmonar; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenni um archivo da curas comparavel com 
o que a Emulsão da Scott tem alcançado em 
todo3 os paizes civilhedos.Sepadecerdesdo* 
pulmõss, pr . icur ie hoje mesmo a Emulsão 
da Sco t t Esta Emul ão cura as molsstias 
dos pulmões sendo tomada promptamente, 
cm qualquer cpocha da vida. Cura-as no* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

N O T A : Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
c '.dn frasco, todas as Pharmacias e Droííarias vendem 
a Tiiaablo dc SJOTT aos preços antigos, a saber: 
3}ú ren meio frasco e 900 reis frasco grande. 
A M G . J T R A gratuita, co 1ra 200 reis para franquio, 
oViem-se dos Snr3. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
d - Mousinho da Silveira. OG, 1", Porto. 
Ii.;cUii sjr.iprc a Emulsão com a marca — o homem 
do peixj — que sifiniíica o processo SCOTT. 

I n s p e c ç ã o m i l i t a r d e s a u 
de 
Apresentou-se ao serviço, depois 

de gosar quinze dias de licença, o sr. 
dr. Craveiro Feio, inspector da 5.a di-
visão do exercito. 

— Recolheu á 2.a divisão do exer-
cito (Vizeu), o sr. dr. Pinto Ribeiro, 
sub-inspector de saúde daquela divi-
são, e que se achava em Coimbra, 
substituindo o sr. dr. Craveiro Feio. 

E s m o l a 

A quantia de 1$000 réis que nos 
entregou o nosso amigo sr. Ernesto 
Levi Maria Correia, em comemoração 
da morte de sua saudosa esposa, foi 
distribuída pelos seguintes necessi-
tados : 

Guilhermina de Jesus, Tovim; 
Maria das Dôres, Rua de Montarroio; 
Emilia Vicente, Rua Pedro Cardoso; 
Maria Antónia, Rua Luiz Cardoso; 

l *ub l i eaçdes 
Recebemos as seguintes, que mui-

to agradecemos: 
Procuradoria Geral — Recebemos 

o n.° 5 desta revista forense, proprie-
dade da Procuradoria Geral, com sé-
de na rua do Ouro, 220, 2.°. Lisboa. 

Entre os assuntos de que trata, 
avulta pelo seu interesse e atualidade 
o Congresso Forense, que esta impor-
tante revista está organisando por for-
ma a dar ampla representação ás re-
clamações e aspirações de todas as 
classes forenses, na reforma judicia-
ria que o parlamento tem de fazer na 
atual legislação como manda a cons 
tituição. 

Esta ideia tem já a adesão de to-
pos os ministros da justiça da Repu-
blica e a cooperação de valiosos ele-
mentos para garantia dum sucesso 
para que todos os interessados devem 
concorrer. 

— E' explendido o numero 1180 
do Ocidente, cuja maioria das suas 
gravuras, umasdôse, reproduzem ma-
gníficos instantâneos das festas de Lis-
boa comemorativas do aniverssario da 
proc'amação da Republica, como o lan-
çamento da primeira pedra para o 
monumento á Republica; a parada 
militar; o cortejo civico e carros ale-
góricos que nele figuram e iluminações 
no Tejo. A primeira pagina abre pelo 
tinteiro monumental oferecido ao sr. 
dr. Afonso Costa, uma obra d'arte. 

Colaboração literaria de : João 
Prudencio, Fonseca Batista, A. Pinto 
Basto, Caetano Alberto, D. Francisco 
de Norolha, Ricardo de Sousa, etc. 

M E R C A D O S 
De MONTEMÓR 

Medida de 14,63 
Trigo • 600 650 
Milho branco 430 44n 

» amarello 420 
Centeio 560 
Cevada 360 
Aveia 360 
Favas 480 500 
Grão de bico 500 
Feijão mocho 800 820 

branco 560 580 
pateta 500 520 
de mistura 440 480 
frade 560 580 

Batatas 240 260 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas 400 500 
Frangos 120 300 
Patos 300 
Ovos, o cento 1Í600 

C O R R E S P O N Q E N n i j j 

Montemor-o-Velho, 17-10-911. 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Chamamos a atenção das autori-
dades competentes para a falta de 
asseio e higiene em que se encontram 
algumas ruas desta vila, chegando a 
causar nauseas aos tranzeuntes. 

— Ainda não está resolvido qual 
a corporação que ficará com o en-
cargo do culto nos termos da Lei da 
Separação do Estado das Igrejas. 

E' de prever que fique a Confra-
ria do Santíssimo Sacramento, não se 
aproveitando a Misericórdia do di-
reito de opção que lhe assiste. 

Sendo a principal base da religião, 
a caridade, e exercendo-a a Miseri-
córdia, não deve ser subcarregada 
com encargos que possam atrofiar a 
sua nobre missão, 

A Confraria do Santíssimo, como 
corporação de culto, deverá aceitar 
este, embora seja subsidiada por 
outra para as respectivas despêsas. 

Houve quem tentasse que a Mise-
ricórdia aceitasse o encargo do culto, 
simplesmente por deliberação da me-
sa, porem o secretario desta opôs-se 
no que o seguiram quasi todos os 
colegas, visto que tal deliberação era 
da competencia da assembleia geral, 
que foi convocada. E não obstante 
correr pouco regular, contudo quasi 
na totalidade se pronunciou desfavo-
rável á aceitação, prontificando-se po-
rem a auxiliar com alguma verba a 
Confraria do Santíssimo se o aceitasse 
evitando assim aumento de trabalho, 
despêsas e talvês dissabores futuros. 

R. C. 

Confraria da Rainha Santa Izabel 
Todas as pesssoas que se julguem 

habilitadas a fazer acusações concre-
tas contra a atual mêsa desta Confra-
ria, ou conheçam qualquer facto que 
possa esclarecer a sindicancia inicia-
da aos actos da sua gerencia, ficam 
por esta fórma convidados a declinar 
os seus nomes e moradas, para serem 
ouvidas como testemunhas. 

O sindicante, 
Lusitano Brites 
(R. d'Alegria, 4) 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m U s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — « « » , 
R u a d a P r a t a , «31. Tele-
p! o u e 1:00«. 

Mo Porto , A. C e s a r Mo-
r e i r a «Jk C.1, S u e e e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i n a , 
3SÍ, 1. 

C o i m b r a , C y p r i a n o a 
L e ã o <& C.a, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 52 . 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS sâo o remedio mais effloax contra 

A | \ | E M | â C H L 0 R 0 S E , DEBILIDADE 
M I I t l l l l M C o r e s Pa l l idas , etc. 

Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs O Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
regial de Kaixo, 31, 2.»— LISBOA. 

Cuidado^com as falsificações. 

VENDA DE PSOFRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1 .a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

I 0 0 S 0 0 0 re i s 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira ou Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

CONTRAMESTRE Z L ^ Z 
bilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
fóra. Nesta redacção se diz. 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovêlo, 3 4 , 1.°—Coim-
bra. 

<§oenças dos ouvidos-
[=3 fossas nasaes ks 

e (garganta 

<§ARL0S DIAS 

Qoenças do estomago •. . — 
[=1 (Intestinos e <§eraes n=i 

£naltzei: 
(Saco gástrico, ffizes e grinas 

[ANUEL DIAS 

a»' 

111 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás i da tarde » 
Rua Ferreira Hoiges. 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
niiii. atualniente diretor do sexteto do 
Teatro xlvenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

CASOUINHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 23 e 25, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se çarrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 
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A U l t l I I 

Comarca de Coimbra 
(2." publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra, e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos, uns autos de concordata re-
querida pelo negociante desta pra-
ça Francisco Borges, solteiro, maior, 
negociante, residente nesta cidade, 
e pelos mesmos autos correm édi-
tos de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio no 
Diário do Governo, chamando os 
credores incertos do referido nego-
ciante, e os certos que não aceita-
ram, e s ão : José Barbosa Lima, 
Correia e Barata, E. da Cunha e 
Sá e Antonio Vasco Fernandes, 
para no praso de cinco dias poste-
rior ao dos éditos, deduzirem por 
embargos o que considerarem de 
direito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 
O escrivão do. 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Bsteireiros, fl a 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Liina 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, nitrato 
de sodio, Sulfato d'anionlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tornaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

L O T E R I f l D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da silva Lima. 

C O W C U R S O 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devi-
damente autorisada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados 
da ultima publicação deste anuncio, 
para provimento do logar do par-
tido medico-cirurgico da freguezia 
do Paião, deste concelho, com séde 
no logar do Paião, com o ordenado 
anual de 300$000 réis, e com as 
condições que ficam desde já pa-
tentes na sua Secretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na mesma Secretaria e den-
tro do referido praso, os seus re-
querimentos acompanhados dos res-
pectivos titulos e mais documentos 
exigidos por lei. 

Figueira da Foz, 13 de Outu-
bro de 1911. 

O Presidente, 

Joaquim José Cerqueira da Rocha. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

JULIO DÃ CUNHA FINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygicnico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 —Coimbra . 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital; su-
periormente autorisada, abre con-
curso por espaço de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, para 
provimento do partido medico com 
séde nesta vila, com o ordenado 
anual de 400$000 réis e pulso su-
jeito á tabela Camararia, e com 
obrigação de ir um dia em cada 
semana á povoação de São Gião, 
dar consulta, não só para os habi-
tantes daquella freguezia, mas tam-
bém para os da freguezia limítrofe 
— Penalva d'Alva — e cujo dia a 
Camara oportunamente designará. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos den-
tro do referido praso, -acompanha-
dos dos competentes documentos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Outubro de 1911. 

O Presidente, 

Joaquim Ribeiro do Amaral. 

01EO PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P . A . FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

preços, segundo o regula-
mento dos l'rodnetos Agri-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .* quali-
dade. 

1'ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições higiénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qua|. 
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
llusica, gyninastica e modelação 

Insfrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUSIVOS DE 1DVDE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

^ ^ ^ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
r° * 

F I D E L I D A D E Fundo de resern 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F u n d a d a e w - 1 8 3 5 - j 

KoSptde^o^l^br»: Memnisações, por prejuízos, pagas até 
. „ , ,,, . , 31 de dezembro de 1910 Basilio hm d Andrade, successor 

Rua do Corpo de Deus , 3$ 4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, |obre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABBIÍ1A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

•tua da Louça e Largo da Maracha 
COIMBRA 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 
Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas aulomaticas 

Casa de Educação e Ensino 
Co légio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por seulioras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

SALAS A M P L A S E CONFORTÁVEIS 

í 

F A B R I C A 

Fabricação mechaaica de parafusos 

E M A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. i a s Fontainhas, 29—LISBOA 

toda a especie de parafusos ' 
porcas , annilhas, rebi tes ; pa-

ra fusos para caixilhos e cantar ia ; di tos com 
rosca pa ra made i r a ; c rampons , pa ra fusos de 
éclisse e ou t ros accessorios de mater ia l para 
caminhos de fer ro ; g r ampas e g rampos para co-
be r tu ra s metal l icas ; f ivel las para fardos de cor-
t iça, pa ra fusos para debu lhadoras e para char-
ruas ; supor tes para l inhas te legraphicas , e tc . 

S a t i s f a z - s e d e p r o m p t o q u a l q u e r e n c o m m e n d a , 
p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o g r a n d e q u a n t i d a d e d o s 
a r t i g o s a c i m a m e n c i o n a d o s . 

4 4 4 4 ENVIAM-SE CATALOGOS 4 4 4 4 
MIM) ^^hM^^^-f^M-f^M-H-f 

±Ju( 

i 

t 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

DE 

la ia , Simões & Cornp/ 
27 —Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pn-
Mico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de 11111 ( Filtro 
Sialier rrncelano d'A miau te 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de f » o o , que filtra 9 5o 
litros de agua por dia, 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estômago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.4 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 
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LIBERDADE 
Não pode haver boas institui-

ções politicas sem liberdade. E' 
preciso, porém, que ela seja bem 
compreendida pa ra ser bem. execu-
tada . 

O contrario pode transformar a 
l iberdade em licença, a ordem, a 
boa harmonia, na desordem e na 
lucta, na falta de respeito ás leis e 
ás autoridades, o que é um perigo 
terrível e uma evidente prova d 'a tra-
zo dum povo. 

Liberdade não é ter o direito 
p a r a fazer tudo quanto se pre tenda 
fazer, bom ou mau, útil ou prejudi-
cial, nobre ou pernicioso. E' a pra-
tica de tudo que tenda a engrande-
cer um povo pela pureza dos seus 
sentimentos e pela nobreza das suas 
aspirações. 

Nada mais belo nem mais ne-
cessário do que a l iberdade quando 
bem exercida. 

A Historia, a grande mestra da 
vida, tem exemplos que bem po-
dem servir de lições. 

A Liberdade requer muita mo-
ral e conhecimento perfeito de deve-
res cívicos para bem ser compreen-
dida. 

A Asia, no tempo do panteís-
mo, deu todos 'os poderes á socie-
dade, mas ela era então constituída 
por déspotas que não podiam nem 
sabiam fazer uso da Liberdade. 

Dahi resultou o atrazo em vez 
da prosperidade. 

Também - a Grécia substituiu 
o regimen de terror pelo da paz e 
do progresso, e foi então que ela 
se engrandeceu, acatando o princi-
pio da autoridade e t rabalhando 
pela l iberdade civil e pelas artes. 
Surgiu então o bom cidadão em 
vez do algoz. 

L iberdade sem educação não 
faz bom sentido. Educar e civilisar 
o povo deve ser o principal fim dos 
governos, porque sem educação não 
se pode fazer bom uso da Liberdar -
de, nem uma nação pode prospe-
ra r nem ser feliz. 

A Grécia chegou a considerar o 
escravo um objecto material, e de-
pois, pela civil isação, concedeu-lhe 

os direitos de cidadão como aos 
mais. 

O regimen das castas acabou 
ha muito. 0 proletário é cidadão 
que merece todos os respeitos que 
se deve ás classes elevadas. Só isto 
bastaria para que a Liberdade fos-
se por todos acatada sem excessos 
nem abusos, que fosse a arvore 
abençoada a que todos se podes-
sem abrigar — conscios dos seus 
deveres sociais. 

Liberdade sim, mas sempre 
acompanhada da igualdade pa ra 
que haja o respeito mutuo e se con-
quistem as simpatias das nações. 

P a r a os que mal compreendem 
a l iberdade, ela é a peor a rma que 
lhes pode ser confiada. E' como a 
criança a quem se entrega uma es-
pingarda e que o dispara incons-
cientemente. 

Por todo o mundo se tem dado 
factos de natureza grave que bem 
demonstram que nem todos os po-
vos sabem compreender a Liberda-
de tal ela deve ser exercida, e mui-
tas vezes sem culpa dos governos 
que tiveram as boas intensões de 
soltar o vôo á aguia. 

Eles procederam assim com a 
grande aspiração de t rabalharem 
para a emancipação do povo. 

Deixem raiar a l iberdade sobre 
o torrão de terra portuguêsa, mas 
acompanhem-a com a m o r a l e a jus-
tiça pa ra honra e gloria da nossa 
Patr ia . 

Saiba-se corresponder aos es-
forços dos que tanto t rabalharam 
para fazer este povo livre e feliz. 

Com obediencia ás leis e o res-
peito duns para os ou t ros ; sem 
paixões, sem odios, nem rancôres e 
sempre com o amôr a humanida-
de, conquistará Por tugal um logar 
proeminente entre as nações civili-
sadas . 

Lembrem-se que as luctas es-
tereis só produzem a desordem e a 
per turbação da vida social. 

E' ler a Historia. 
Liberdade sim, mas sempre 

dentro da lei ; sempre com respeito 
e muita ordem. 

PARA A DSFEZÂ DA PATRIA 

Concurso de tiro 
Realisou-se no domingo o concur-

so de tiro civil na carrreira de Se-
zèm, sendo classificados os seguintes 
cidadãos: 

giro (gacional 

1.° premio: Antonio da Fonseca 
e Costa, 72 pontos, relogio d'oiro ; 
2.° premio: José Pinto Alves Guima-
rãis, 71 pontos, relogio d'aço; 3.° 
premio: Geremin Martins, 64 pon-
tos, duas figuras de bronze; 4.° pre-
mio : Ismael Teixeira de Sá, 62 pon-
tos, uma figura de biscuit; 5.° pre-
mio: Fausto Guedes Barros, 62 pon-
tos, uma frutei ra ; 6.° premio: João 
Carneiro, 61 pontos, um tinteiro de 
metal ; 7.° premio: Eduardo do Espi-
rito Santo, 61 pontos, uma caneta de 
p r a t a ; 8.° p r e m i o : Joaquim Eliseu 

Júnior, 60 pontos, uma manteigueira; 
9.° premio: João Garcia Fonseca, 60 
pontos, uma lampada d'alcool. 

<£lma gortagaêsa 

1.° premio: Albino Amado Fer-
reira, 604 pontos, um relogio; 2.° 
premio: Manuel Francisco d'Almeida, 
594 pontos, uma maquina de fazer 
café; 3.° premio: José Pinto Alves 
Guimarãis, 569 pontos, uma caneca 
de vidro; 4.° premio : Victor Frias, 
562 pontos, uma mala de couro; 5.° 
premio: Alberto da Fonseca, 545 
pontos, um espelho; 6.° premio: 
Joaquim Pessoa, 544 pontos, um 
candieiro; 7.° premio: João Garcia, 
541 pontos, uma bengala; 8.° pre-
mio: Eduardo Faria Couto, 541 pon-
tos, uma manteigueira; 9.° premio: 
Joaquim Eliseu Júnior, 67 pontos, 
um centro de mesa ; 10.° premio: 
Antonio d'01iveira, 62 pontos, um 
jarro para agua. 

Os prémios foram oferecidos pela 
Camara Municipal, oficiais do 23, As-
sociação Comercial, Ateneu Comer-
cial, Ginásio Club, Atiradores Portu-
guêses, etc. 

Sessão solene 
A's 8 horas da noite realisou-se 

na sala nobre dos Paços do Concelho 
a sessão solene para a distribuição 
de prémios, presidindo o sr. governa-
dor civil, secretariado pelos srs. te-
nente do estado maior Luiz Nunes de 
Carvalho e Adriano Lucas. 

O sr. presidente depois de ler 
aberto a sessão deu a palavra ao sr. 
capitão David Esquivel, que expoz o 
movimento da carreira de tiro du-
rante o ano, dizendo que muito se rc-
gosijava por ver a grande frequencia 
que ela teve c por ser também muito 
grande o numero de concorrentes. 

Mostrou a grande utilidade dos 
cursos de tiro, equitação, ginastica e 
de todos os exercícios militares, que 
fazem de cada cidadão um bom de-
fensor da sua patria. 

Referiu-se à lei do recrutamento 
militar que regula estes cursos, ex-
pondo as condições necessarias para 
a matricula que lhe dá as munições 
gratuitas e quando o concorrente não 
consiga passar de classe com essas 
munições, ser-lhe-hão fornecidas com 
25 por cento de abatimento, de ma-
neira que cada cartucho custa 15 réis, 
proporcionando assim ao concorrente 
a passagem de classe com o menor 
dispêndio. 

Referiu-se ainda ao regulamento 
do tiro que divide os cursos em dois 
graus, abrangendo o primeiro os in-
divíduos dos 10 aos 17 anos e o se-
gundo os de 17 até aos 20. Poz em 
destaque a conveniência da divisão 
em dois graus porque habitua assim 
o individuo a pegar numa espingar-
da, dizendo que os bons atiradores 
só se fazem com a pratica, menos 
quando o individuo já tenha vocação 
para o tiro. 

Disse que não podia deixar de fa-
zer uma referencia ao grupo Alma 
Nacional, que tanto concorreu para 
abrilhantar esta festa e dar vida á es-
cola durante o ano, animando-.a e en-
tusiasmando-a. 

Concluiu, agradecendo ás diversas 
pessoas e corporações que se empe-
nharam por esta festa e em especial 
á Camara Municipal que concorreu 
para ela, não só oferecendo um va-
lioso premio, mas cedendo também a 
sala para se realisar esta sessão. 

S. ex.a foi muito aplaudido, sendo 
algumas vêzes interrompido por gran 
des salvas de palmas. 

Também discursou brilhantemente 
o chefe do estado maior sr . major 
Norton de Matos, que expoz o seguin-
t e : 

Não tinha tenção de dizer as pou-
cas palavras que vou pronunciar; mas 
foi tão agradavel o espectáculo que 
presenciei esta manhã na carreira de 
tiro de Coimbra, e é tal a minha sa-
tisfação por vèr aqui reunida tão nu-
merosa assembleia, que não posso 
deixar de dizer o que penso sobre o 
assunto. 

0 espectáculo que de manhã pre-
senceei causou-me a mais agradavel 
impressão e provou mais uma vez 
quanto a educação física aliada a uma 
boa vontade ha-de influir nós destinos 
da nossa querida Patria. (Apoiados). 

E o meu regosijo é ainda maior 
por vér que a esta festa concorreu 
um grande numero de creanças que 
vieram aqui beber um grande exem-
plo, aprender uma grande lição. 

A educação dessa geração que 
agora desabrocha e que ámanhã cons-
tituirá a patria portuguêsa deve cons-
tar de exercícios físicos, como o tiro, 
a equitação e outros que habituam 
todo o homem a saber defender a sua 
Patria, devendo também formar-lhes 
o caracter mora], 

Os homens que', como eu, já pas-
saram dos quarenta, e que pouco po-
dem fazer, devem dar a seus filhos 
uma educação tendente a formar dê-
les verdadeiros soldados para que 
amanhã todos os cidadãq? constituam 
a nação armada. (Muitos aplausos). 

Todas as leis da Republica téem 
sido feitas para conseguir este fim. Ee 
eu, que passei 10 anos longe da mi-
nha Patria, que viajei muito pelo es-
trangeiro, lamento que ainda se não 
tenham adotado em Portugal algumas 
coisas úteis que eu vi lá fóra. 

A Inglaterra não podendo ter um 
grande exercito permanente como a 
Alemanha, possue? comtudo, um nu-
meroso exercito, porque ali todos os 
cidadãos sabem pegar numa espin-
garda e se unem numa só vontade 
quando se trata de defender a Patria 
dos seus inimigos, quer internos ou 
externos, quando por êles corre peri-
go a sua independencia. (Muitos aplam 
sos). 

Não é licito dizer a um inglez:— 
todo o cidadão deve ser um soldado; 
mas é permitido dizer-lhe: todo o ho-
mem deve saber defender a sua Pa-
tria. E por isso os ingléses preparam 
e educam as creanças para a defeza 
do seu paiz com exercícios fisicos, 
como o tiro, a ginastica, a equitação, 
etc. 

Ha entre os ingléses uma institui-
ção que coqsiste em agrupamentos de 
creanças, em regimentos voluntários, 
que são dirigidos por um oficial en-
carregado da sua educação, em ferias. 

Fazem exercícios de tiro e de gi-
nastica, e obrigam-nos (não no sen-
tido vulgar desta palavra) a marchas 
forçadas pelas serras no tempo pro-
prio, ensinando-lhes assim todos os 
exercícios militares. E assim os in-
gléses fazem de cada cidadão um 
bom soldado. E para isso não é ne-
cessário muito. Basta que ele seja 
um bom atirador e um bom explora-
dor. 

Um soldado que numa guerra 
tenha a convicção de acertar no alvo 
e que quando abandonado saiba re-
conhecer o inimigo e os caminhos e 
explorar .a situação dum logar, não 
precisa de mais nada para vencer. 

Em Inglaterra não ha um grande 
exercito permanente; mas basta bra-
dar ás armas, e todos os cidadãos 
correm a elas como se uma só von-
tade os movesse á defêsa da sua pa-
tria. Em Portugal já alguma coisa 
se tem conseguido, mas devemos re-
dobrar de esforços para que as esco-
las de tiro e todos os exercícios mi-
litares sejam frequentados. E quando 
alguma coisa já se conseguiu só com 
um anno de Republica, o que será 
daqui a 20 anos quando uma solida 
educação fisica fizer de cada cidadão 
um verdadeiro soldado. 

E assim eu hoje, ao ver na Car-
reira de Tiro o grande numero de 
concorrentes que ali afluíram, senti 
uma intima satisfação por me con-
vencer de que cada um desses cida-
dãos pode ser, e é, um bom defensor 
da nossa querida patria. (Apoiados). 

Termino felicitando todos os con-
correntes pelo bom êxito dos seus 
trabalhos e pedindo a todas as cor-
porações que se interessam por esta 
festa, que não desanimem, antes en-
videm todos os seus esforços para 
que a escola de tiro faça grandes 
progressos. 

Este patriotico discurso foi coroa-
do por estrepitosas salvas de palmas 
e entusiásticos vivas á Patria, á Re-
publica, etc. 

Também leu uma alocução o sr. 
Victor Feitor. 

A sala nobre dos Paços munici-
pais estava repleta, assistindo tam-
bém á sessão os srs. general de divi-
são, coronel Chagas e outros oficiais 
do exercito. 

Durante a sessão soléne tocou a 
banda de infantaria 23. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Reuni u-se no sabado, como noticiá-

mos, a Faculdade de Medicina para 
eleger o seu director, secretario e 
delegado ao Senado Universitário, 
dando a eleição o resultado seguinte: 

Director, dr. Filomeno da Camara 
Melo Cabral; secretario, êv. Alvaro 
de Matos; delegado do Senado, dr. 
Daniel de Matos. 

— Também se reuniu o Senado a 
fim de proceder á sua instalação. 

— A contar de 23 até 31 do cor-
rente serão recebidos na Secreta-
ria da Universidade, os requerimen-
tos e mais documentos para matri-
culas que forem em termos dos edi-
tais e avisos afixados. 

— Amanhã reune-se em congre-
gação a Faculdade de Teologia para 
distribuição de cadeiras do 3.°, 4.° e 
5.® anos. 

— A abertura das aulas efectua-se 
no dia 1 de Novembro. 

— Ao sr. Joaquim Maria d'01ivei-
ra Simões, tenente do 24, foi conce-
dida licença para estudos nesta Uni-
versidade. 

— No regimen da reforma de 1901 
não podiam os alunos das diversas fa-
culdades académicas obter o grau de 
bacharel sem terem transitado para a 
classe de ordinário, a fim de prova-
rem que haviam realmente cjncluido 
o respetivo curso. Tendo o grau de 
bacharel sido considerado inerente á 
aprovação no ultimo exame do curso 
ordinário, pelo despacho ministerial 
de 1 de Novembro de 1910 (oficio da 
Direção Geral de Instrução Superior, 
n.° 717, liv. 4, de 2 de Novembro de 
1910) e tornando-se indispensável, a 
bem do serviço publico, que continue 
a exigir-se aquela prova, o secretario 
não passará certificado ou diploma de 
curso geral, em qualquer faculdade, 
sem que os interessados juntem ao re-
querimento documentos de aprovação 
em todas as cadeiras desse curso. 

Nomeaç&o 
Foi nomeado ajudante de notário 

nesta cidade, o nosso simpático amigo 
sr. dr. Joaquim Nunes Correia, filho 
do conceituado negociante e nosso 
amigo sr. Antonio Nunes Correia. 

Ao novel funcionário desejamos 
as maiores prosperidades. 

Q u a r t e l d a G r a ç a 
Consta-nos que os habitantes da 

rua da Sofia vão abrir uma subscri-
ção publica a, fim de custearem as 
despêsas a fazer no Quartel da Graça 
para instalação, ali, do regimento de 
infantaria 35. 

M a t r i z e s 
Termina no dia 30 do corrente o 

prazo para reclamação das matrizes 
de contribuição de renda de casas e 
sumptuaria. 

A p r e e n s ã o 
0 manipulador de pão sr. Joa-

quim Ribeiro, apreendeu na segunda 
feira á criada duma padaria desta 
cidade, algum pão que andava ven-
dendo e distribuindo antes da hora 
determinada. 

O pão foi levado para a 2." esqua-
dra sendo porém depois entregue á 
referida criada. 

"Foot-ball, , 
No proximo domingo vem a esta 

cidade o 1.° team de Foot ball do Gi-
násio Club Figueirense, jogar contra 
um team mixto de estudantes da Uni-
versidade e Liceu. 
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G a z e i a d e C o i m b r a , d e I I d e O u t u b r o d e f t f t l i 

Poeira da Arcada 
E o titulo duma interessante sec-

çãç do nosso brilhante colega A Ca-
pital, donde transcrevemos o seguinte: 

É de cerca de dois mil o numero de pes-
soas presas como conspiradores. O sr. I O & Q 
Chagas, faiando comum jornalista estrafijei-
ro3 disso que se pôde calcular estar inocente 
aproximadamente a terça párte dessas crea-
turas. 

Se o calculo não está errado, isto corres-
p o n d e a setecentos desgraçados vivendo na 
maior angustia e a quatro ou cinco mil es-
posas, mais, filhos, irmãos e amigos injusta-
mente cobertos de dôr, de vergonha, de an-
ciedade e, para alguns, de miséria., A digni-
dade, o prestigio e a honra da Republica ím-
IMSft...•flu.e..os tribunais funcionem, imediata-
mêntòVNãopodemos pensar com serenidade 
na sorte de tantas creaturas, quantas delas 
lançadas para um cárcere por suspeitas in-
fundadas ou, talvez, por vinganças inconfes-
sáveis. , 

É indispensável não prolongar o enerva-
mcnto de todos. Castiguem-se o mais depres-
sa possível os criminosos e absolvam-se os 
inocentes. . 

As vaias, no desembarque dos presos, 
atingem decerto muitos inocentes, o que é 
tíruel. Nas cadeias toma-se necessário não 
só manter /ftorreção e os cuidados devidos 
a todt>s os encarcerados, mas também um 
piedoso respeito, pela certeza de que gran-
de parte déies esta inocente. 
' Enquanto no Parlamento os grupos se 

degladiavam, mutuamente desconliados e 
agressivos, ao fazerem uma lei sobre os 
conspiradores, algumas centenas de famílias 
sem mancha amoleciam com lagrimas o du-
ro pao do seu infortúnio. E'contudo—triste 
é reconhecê-lo —o grande mal, nos nossos 
tribunais, não é a diliculdade de aplicar uma 
lei mais ou menos perfeita, mas tem sido 
desde a proclamação da Republica, é e será 
ainda, a manutenção duma magistratura re-
crutada, cm tempos, entre a fina flòr dos ba-
charéis monárquicos. 

O que urg;e, pois, neste momento, é apli-
car uma justiça expedita e tiraie, cuidadosa 
e sem margem para delongas de juizes for-
malistas e advogados rábulas. Ha situações 
insustentáveis por muito tempo. O país, que 
ja manifestou claramente a sua repugnancia 
pela tentativa duma guerra civil, exige que 
não haja delongas na liquidação das respon-
sabilidades e na absolvição dos inocentes. 

Ministro do Fometo 
Esteve em Coimbra, com curta 

demora, o sr. dr. Sidonio Pais, ilus-
tre ministro do fomento. 

Expansão nacional 
1 Vai ser apresentada ao sr. minis-

tro do estrangeiro uma mensagem 
pedindo que se faça expansão de cul-
tura do povo português, sob o ponto 
de vista intelectual, artístico, politico 
e comercial. Essa expansão far-se-ha 
por meio de conferencias, publicações, 
missões ao estrangeiro, etc. 

Assinàfo a mensagem representan-
tes das diversas classes sociais de Lis-
boa. 

Três músicos infelizes 
Lemos numa correspondência de 

Aveiro para a Gazeta da Figueira, 
que tres músicos da Murtosa que fo-
ram tocar rebeca em uns ofícios fú-
nebres em Esgueira, ao regressarem 
á sua terra foram tomados por cons-
piradores por um guarda fiscal. 

Dois dos músicos meteram-se na 
bateira que os devia conduzir para 
Murtosa, e esperavam peio terceiro. 
Entretanto deu-lhes para fazerem gi-
nastica dependúrando-se na ponte 
de ferro. O guarda fiscal julgou que 
eles tratavam de destruir a ponte 
para algum motivo de conspiração e 
correu a Aveiro a dár parte á auto-
ridade, que não tardou a apresen-
tàr-se ali com uma grande força de 
infantaria a prender os dois músicos. 

O povo durante o trajeto para 
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Foi n'este instante que Jorge Ay-
res e Gonsalves Lobo, acompanhados 
de Roque Monteiro Paim, assomaram 
á porta que dava para o pateo. 

— Estão á porta os verdeaes, e 
dispõem se a escalar o muro —- disse 
Silva Pescada para Jorge Ayres. 

— Essa é boa I — respondeu Ay-
res—pois então tomemos a defen-
siva. 

— Nadal —disse Gonsalves Lobo 
— tomemos antes a offensiva; a elles, 
e já I 

Aveiro ia dando cabo dos pobres 
homens, que prestando as devidas 
explicações e mostrando as caixas 
das rebecas conseguiram ser postos 
em liberdada. 

Os tais músicos não tornam, com 
certeza, a fazer ginastica fora de casa 
e muito principalmente na presença 
de guardas fiscais! 

Estações do caminho de ferro 
A estação do caminho de ferro do 

Entroncamento vai sofrer grandes al-
terações, tendentes a melhorar o ser-
viço dos comboios e" a dar bons alo-
jamentos ao pessoal. 

Depois serão ampliadas outras es-
tações, onde o movimento de passa-
geiros e mercadorias tem aumentado. 

Irá desta vez a estação de Coim-
bra (cidade)? 

Dr. Angelo da Fonseca 
Esteve no domingo nesta cidade o 

sr. dr. Angelo da Fonseca, director 
geral de instrucção superior. 

S. Raphael 
Naufragou proximo de Vila do Con-

de o crusador S. Raphael, que foi de 
encontro a um rochedo. 

Salvou-se toda a tripulação. 
. Era considerado o terceiro navio 

de guerra português, e talvez o mais 
solido. 

Era feito de aço e deslocava 1838 
toneladas. A maqsina tinha a força 
de 3:000 cavalos. 

O navio está perdido. 
Foi o intenso nevoeiro a causa 

deste grande desastre. 
No domingo passaram na Estação 

B alguns marinheiros do cruzador nau-
fragado, sendo-lhes feita uma cari-
nhosa manifestação por alguns indi-
víduos que ali afluíram. 

Foi aberta uma subscrição a favor 
dos marinheiros que rendeu 3$100 
réis. 

Na Confeitaria Teles está aberta 
a subscrição para a compra dum na-
vio de guerra. 

Consta que por iniciativa da so-
ciedade Coimbra Recreativa, se reali-
sa no proximo dia 30 um bando pre-
catório, cujo producto reverte para a 
compra dum navio de guerra, que 
substitua o cruzador S. Raphael. 

Vinho 
Em França, Espanha, Italia e Por-

tugal a colheita do vinho este ano é 
inferior ao que se esperava. As uvas 
não se crearam bem, não contendo 
por isso a quantidade de agua pre-
cisa. 

Em Espanha acenluaram-se as 
moléstias criptogamicas. 

Em Portugal, não só a uva foi 
pouca em muitas regiões, mas apo-
dreceu rapidamente. 

D e s a s t r e 
Os irmãos Eliseus, de Bordalo, 

andavam ante-hontem á caça, dispa-
rando-se a um deles casualmente a 
espigarda, indo a carga feri-lo grave-
mente no ventre. 

Fi lau tr«p ic«* j l cadeu i i ea 
Esta simpatica instituição resolveu 

conceder este ano subsídios aos estu-
dantes pobres, em virtude de não 
estarem ainda creadas as bolsas de 
estudo. 

Os estudantes que desejarem re-
ceber subsidio devem apresentar os 

— Seja — tornou Ayres. — Vão al-
guns de vocês pela Couraça e tapem 
a rua, que nós os enxotaremos por 
este lado. 

O padre Vicente Gonsalves Lobo, 
á frente de um grupo, subiu a escada, 
e, em pouco tempo, abria a porta da 
casa que dava para a Couraça, e sa-
hia com os seus bravos, que tomaram 
posições» 

Jorge Ayres deu tempo a que os 
outros chegassem á Couraça, e abriu 
de mansinho a porta. 

Em frente, e cingido quasi com a 
porta, estava um verdeal corpulento, 
em pé, e, sobre elle, um outro ten-
tava deitar a cabeça para observar o 
que se passava dentro. Francisco 
Jorge Ayres mette os hombros aquelle 
vulto, leva-o adeante e dá um assobio. 
O verdeal que estava em pé nos 
hombros do corpulento, porque lhe 
faltasse rapidamente o apoio, deu 
com o costado no chão. E tão infeliz 
foi, que no momento da quéda teve 
de ser capacho dos estudantes I Os 
ÍJUC vinham saljindo do pateo passa-

seus documentos ao Presidente da 
Sociedade, no Laboratorio de Bota-
nica, das 42 ás 2 horas da tarde, 
nos dias 24, 25, 26 e 27 do corrente. 

Assalto 
O sr. Evaristo Camões, contador 

desta comarca, em uma das ultimas 
noites, dirigindo-se para sua casa, 
foi assaltado por três desconhecidos, 
que dispararam quatro tiros, nenhum 
dos quais atingiu o sr. Camões. 

Ocorreu o facto á Guarda Inglêsa. 
Os desconhecidos foram perse-

guidos, mtfs não poderam ser captu-
rados. 

H o s p i t a l M i l i t a r 
Foi pedida autorisação á secre-

taria da guerra para ser arrematado 
o fornecimento de generos alimentí-
cios para as dietas hospitalares. A ar-
rematação far-se-á perante o conselho 
administrativo de infantaria 23. 

— Reúne no sabado, 28 do corren-
te mês, neste hospital, a junta divisio-
nária do recurso. 

Que f a z e r ? 
Nesta estação é-se muitas vêses 

atacado duma prisão de ventre teimo-
sa. Sobrevem uma depressão; depois 
a este mal estar juntam-se palpita-
ções de coração, dôres de cabeça, lan-
cinantes ; manifestam se em seguida 
vertigens acompanhadas de túmidos 
de ouvidos. E' fácil reconquistar a 
saúde. Chamemos em nosso socorro 
o F e r r o « t r a v a i s , o mais magis-
tral descobrimento terapeutico que se 
tem podido registar ha quarenta anos. 

O b r a s p u b l i c a s 
No dia 3 do proximo mez de No-

vembro, 11 horas da manhã, na 
Direcção das Obras Publicas, deve 
procader-se á arrematação dos traba-
lhos para reparação do edifício esco-
lar da freguezia de Cabril, concelho 
da Pampilhosa da Serra. 

E x a m e 
Fez no Porto exame do 3.° ano dos 

liceus, dando as mais brilhantes pro-
vas, o inteligente menino Armando de 
Sousa Chaves Júnior, filho estreme-
do sr. dr. Armando Chaves e da sr,a 

D. Izabel da Silva Nunes. 
Ao inteligente estudante e a seus 

bons paes enviamos as nossas cor-
deais felicitações. 
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menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos ; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada dá Estrella, 118— I . IKBO I. 
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vam-lhe por cima; e, porque viam 
um homem deitado, e porque seria 
uma cobardia dar n'um homem em 
tal posição, contentavam-se em lhe 
assentar uma palmada no roliço dorso, 
e passar ávante. 

O verdeal barafustava no chão, 
sem encontrar logar de se poder er-
guer, e a pancadaria começara. 

Foi tão inesperada esta aggressão, 
que os pobres verdeaes pouco mais 
tempo tiveram do que para arrancar 
as tarascas' ferrugentas. 

Do valor triumphou o numero: 
os estudantes venceram, sem custo, 
os verdeaes, que n'aquelle tempo 
mesmo eram quasi todos velhos e 
achacosos. 

Não foi sanguinolento o combate. 
Quem ficou mais mal tratado foi 

o verdeal, que passou pelo jugo dos 
estudantes, ou, melhor, o jugo por 
elle, e o lorpa do conservador, que 
commandava a força, e que não apro-
veitára com a lição da manhã. Dei-
xando-se desarmar, ficou sem um 
dedo da mão direita, que a soa boa 

CARESTIA DE GENEROS 

O A Z E I T E 
Razão tínhamos nós quando em 

16 de Setembro ultimo escrevíamos: 
. . . Não vá o espirito curto e agiota de 

qualquer traficante impingir-nos azeite es-
panhol por português, obrigando-nos a pa-
gá-lo como tal 

Se tínhamos razão ou não dil-o a 
Republica de hontem, donde respiga-
mos a seguinte informação: 

Em consequência de venderem azeite 
espanhol por preço superior ao marcado 
por lei, foram autoados diversos comercian-
tes de Coimbra. Consta que são avultadas 
as multas que vão ser intimados a pagar 
nos termos da lei. v 

Cumpriram-se, pois, os nossos 
vaticínios t 

Os traficantes mais uma vez es-
tenderam as suas aduncas garras á 
mísera bolsa do pobre consumidor. 

Que os poderes públicos castiguem 
agora sem dó nem piedade esses mo-
dernos judeus que tão criminosamente 
deturparam as suas intenções quando, 
com tão benemerita medida, preten-
deram favorecer toda a familia por-
tuguêsa, e mui especialmente a classe 
proletária. 

Porém, se até ás altas culminan-
cias do governo português chegasse 
a nossa humilde mas sincera voz, bem 
alto clamaríamos contra a distribui-
ção do azeite espanhol a todo e qual-
quer negociante. 

O azeite, quando importado, de-
veria ser única e exclusivamente con-
fiado a todas as camaras municipais. 
E' que, sendo elas as legitimas re-
presentantes dos seus munícipes, a 
mais ninguém compete zelar pelos 
seus interesses e legítimos direitos. 

E, na questão do azeite, fôram-
nos criados direitos que não devem 
andar pelas mãos de qualquer trafi-
cante . . . 

I n s p e c ç ã o 
Afim de ser inspecionado para efei-

to de reforma, não se apresentou na 
administracção do Concelho, como foi 
intimado, o professor de Eiras, sc. 
Joaquim da Silva Costa e Nora. 

O sr. João Martins, com estabele-
cimento de mercearia na rua Ferrer, 
tem á venda uma porção de canêtas 
para receber tinta, que vende pelo 
modico preço de 150 réis, cada uma. 

E' uma pechincha, que convém 
aproveitar. 0 que é bom e barato 
acaba depressa. 

R e g u l a m e n t o 
Foi aprovado o novo regulamento 

do cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais. 

R e c l a m a ç õ e s 
Encontra-se num estado deplorá-

vel a estrada da rua da Alegria para 
a Avenida, proximo á estação dos 
electricos. E' quasi impossível tran-
sitar por aquelle sitio. 

Pedimos á Camara prontas provi-
dencias. 

— Um grupo de ciganos acampa 
atualmente no Rocio de Santa Clara. 

Os moradores daquele sitio não 
andam satifeitos com aquela visinhan-
ça. 

— Algumas barracas dos vigias en-
contram-se num estado vergonhoso. 

lamina de Toledo ou de Damasco, lhe 
deixou somente preso por um mus-
culo, tendão, ou nervo. 

Como despojos do combate, ou do 
inimigo, os estudantes ficaram com 
seis espadas de mais; os verdeaes 
com algumas taponas e o conserva-
dor com um dedo de menos. 

Os verdeaes desappareceram ao 
longo da r u a ; ficaram os estudantes. 

— O que é certo é que nós temos 
de mudar de casa — disse Coelho 
Manço para um grupo que o rodeava. 

— Não será preciso — respondeu 
Gonsalves Lobo. — Elles não suppõem 
que um padre se intrometia n estas 
coisas; e depois, de noite todos os 
gatos são pardos. O conservador não 
nos conhece. 

— Isso não vale nada. Ao que 
interessa : tencionávamos ir esta noite 
ao Arco da Traição; como, porém, 
aqui mesmo tivemos uma Victoria 
como lá podíamos alcançar, termine 
por hoje o nosso movimento, e vamos 
repousar todos á sombra não, porque 
n í o faz sol, mas sobre os louros 

Está neste caso a que se acha em 
frente da Azinhaga da Pitorra, local 
bem publico e concorrido. 

—Insistimos pela reforma da nu-
meração dos prédios. Muitos núme-
ros estão impercetiveis, o que importa 
grandes inconvenientes para o publico. 

C o m p a n h i a s d e S a ú d e 
Foram concedidos trinta dias de 

licença, nos termos do regulamento 
disciplinar, para gosar em Novembro 
proximo, ao comandante do 2.° grupo 
de companhias de saúde, sr. dr. Lima 
Duque. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
Passa hoje o seu aniversario natalício o 

sr. Artur Mota, gerente do antigo e concei-
tuado Hotel Central. 

Ao nosso querido e simpático amigo, que 
gosa da mais justa consideração e estima, 
pela lhaneza do seu carater e pela afabilida-
de do seu trato, enviamos as nossas caloro-
sas saudações. 

NOTICIAS POLIT ICAS 
— O sr. dr. Antonio José d'Almei-

da, desacatado ha dias, em Lisboa, 
por um numeroso grupo de popu-
lares, tem recebido de todo o pais 
muitas demonstrações de protesto por 
esse acto e de simpatia pessoal. 

Foi encerrado o Congresso convo-
cado especialmente para aprovação do 
projeto de lei dos conspiradores. 

— Pediu a demissão de cônsul ge-
ral português, no Rio de Janeiro e re-
gressa brevemente a Portugal, o sr. 
dr. Fernandes Costa. 

S. ex.a tomou a mesma resolução 
do sr. dr. Antonio Luiz Gomes, mi-
nistro português no Baasil, que já se 
acha no nosso país. 

Estas demissões prendem-se com 
a ida ao Rio de Janeiro fazer confe-
rencias politicas, do sr. dr. Alexandre 
Braga, que, como é sabido, se queixou 
ao governo português do ministro sr. 
dr. Luiz Gomes impedir que lhe fôs-
se feita receção com carater oficial. 

— Consta que na reabertura das 
camaras para a continuação da ses-
são legislativa, serão apresentadas, 
entre outras propostas de lei, as se-
guintes: 

Reorganisação administrativa das 
províncias de Angola e Moçambique; 
esgotos na cidade de Lourenço Mar-
ques; aquisição por parte do gover^ 
no, de caminhos de ferro, assumindo 
o encargo das obrigações e respetivos 
juros, títulos que serão pagos no fim 
dum determinado praso; reforma dos 
oficiais dos quadros ultramarinos, etc. 

A' ULTIMA HORA 

Ainda o azeite 
Acabamos de ser informados de 

que em virtude de uma conferencia 
havida hoje entre o representante da 
Camara sr. Adriano Lucas e o sr. 
Administrador do Concelho, foi en-
viado ao sr. Ministro do Fomento o 
seguinte telegrama: 

E x ^ 0 Ministro do Fomento.—Lisboa.— 
A Camara e eu, administrador, consideran-
do que os requisitantes de azeite, nesta ci-
dade, não são retalhistas e que se tiverem 
só êles o azeite pedido, é ludibriado o espi-
rito da lei, concordámos que a Camara rece-
ba todo o azeite distribuído pelo Mercado 
Central, que são apenas 25.000 quilos, para 
neste concelho repartir simplesmente pelos 
retalhistas e consumidores. — O administra-
dor do concelho, Floro Henriques. 

colhidos no combate entre Minerva e 
os mochos — disse a final, Francisco 
Jorge Ayres. 

A sua voz auctorisada foi obedeci-
da. Os estudantes começaram a deban-
dar em grupos, e só ficaram, á porta 
do Lobo, este, o Paim, e Jorge Ayres. 

— Conta agora o motivo por que 
vinhas fugindo —disse Ayres para 
Monteiro Paim. 

— Conto — respondeu Paim. — A 
causa é simples. Vossês sabem que 
eu gosto muito da costureira do Ter-
reiro da Pella (Gonsalves Lobo sor-
r ia-se); pois bem; pouco mais haverá 
de hora e meia, dispunha-me a en-
trar-lhe em casa ; subia uma escada, 
e, por um és não és, estava a pene-
trar n'ella, quando o diabo da ronda 
me bispou e correu sobre mim. Tive 
de fugir. Aqui está o caso. 

— Já me tinha lembrado d'isso 
mesmo — disse o Lobo. 

—- O que se não fez em dia de 
Saçta Maria, far-se-ha no outro dia 
— disse Jorge Ayres, 
Disseram-lhe mais, que os estu- [ContinuaJ, 
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Orthografia. Reforma 

. . . Sr. Redactor I — Rogo a fine-
za de mandar publicar as seguintes 
perguntas no seu muito conceituado 
jornal. 

1.® Que quer dizer ditongo? Não 
conheço a palavra simples: tongo, a 
não ser com a significação d e : bato-
tai Temos portanto ditongo = dupla 
batota; o que realmente é! Quem não 
quizer escrever : difthongo, pode for-
mar outra palavra adequada, por 
exemplo: dissono ou dmorn ou usar 
duma circunscrição! 

2." O z não poderá corresponder 
a uma simples guttural latina? 

Etymologicamente o z como letra 
dupla repfésenta outra dupla ou duas 
simples, que pela sua evolução che-
gam a ter o seu som. Ha porém ca-
sos em que parece duma simples gut-
tural cf Dezembro, duzentos, etc. 

3.® Porque é erro crassissimo es-
crever : n'um, n'elle? Poderia dizer 
que em provem de en, e que por me-
táthese e apócope cheguei a n'; mas 
também posso allegar, que o in lati-
no. o en grego e o em portuguez, são 
abreviações das palavras completas 
eni em grege e (a) ni em sanscrito. 
(Ani deu: ain-en em grego e portu-
guez e ni deu: in latino). 

Empregando a aférçse em ani ou 
eni obtenho: ni e apocopando o i: n', 
como acima. Quando seguirem as pa-
lavras: o, a, os, as, que carecem de 
accento predominante, escrevo: no, 
na, nos, nas. 

Por que não se hade escrever: 
vint'e um em lugar de vinte e um? 
Toda a gente assim diz! Taf tbem na-
da tenho contra géner'humatno (ainda 
ha dois dias li n 'um auctor antigo: 
nyhum)\ agora: vic'almirante só ao 
Diabo lembra! 

Se ainda dissessem: viç ou viz'-
almirantet ; .Nt^foli;\t 

De V., etc. — Alberto Leuschner.— 
Coimbra, 18 de Outubro de 1911. 

T / i p m p Curam-se com as Pasti lhas do 
i O S S e b Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Figueira da Foz, 24-10-911. 

Apesar do mau tempo que tem fei-
to, ainda se encontram bastantes ba-
nhistas nesta cidade, havendo ainda 
muitas barracas na praia. O casino 
Peninsular continua aberto bem como 
os cafés Europa e Hespanhol. 

— Dos Bancos da Terra Nova 
entraram já neste porto alguns navios 
que fazem parte da ílotilha daqui. 

Fôra da barra estão os restantes 
aguardando marés para entrarem. 
Segundo consta, a pesca este ano não 
foi muito abundante. 

— Tem estado gravemente doente, 
numa sua propriedade do Porto, o 
nosso amigo sr . dr . Antonio Cezar 
d'Almeida Rainha. Desejamos-lhe rá-
pido restabelecimento. 

X. 

C e m i t é r i o «la Couel iac la 
Cadaveres sepultados neste cemiterio na 

penúltima semana: 
Guilhermina Elisa Maia, filha de José 

Teotonio Cezar da Maia e Maria Augusta 
Batista, de 38 anos, de Coimbra. 

Maria Joana Leitão, filha de João Ferrei-
ra Duarte Leitão e Maria do Pilar Paiva, de 
41 anos, do Mossamedes. 

Armando, filho de Faustino Miguel Pe-
reira e Maria d'Assunção Pereira Matos, de 
1 ano, de Coimbra. 

Afonso, filho de Antonio Alves d'Almei-
da e Isabel Ferreira, de 6 môses, de Coim-
bra. 

Joaquina Roza, filha de João dos Santos 
Azevedo e Maria da Encarnação, de 70 anos, 
de Coimbra. 

Adelino d'Almeida, filho de João d'Al-
meida e Maria da Conceição, de 14 anos, 
de Coimbra. 

Henrique Gonçalves, filho de Albertino 
Gonçalves e Piedade de Jesus, de 8 anos, de 
Coimbra. 

Amélia Guilhermina do Vale Soares, 
filha de Francisco Lopes do Yale e Maria 
Amalia Barboza do Vale, de 76 anos, do 
Porto. 

Maria Roza, filha de Joaquim Batista e 
Maria Joana, de 28 anos, de Poiares. 

DE SAPATEIRO, 
devidamente ha-

bilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
fóra. Nesta redacção se diz. 

Aos Paes inquietos! S 
A »aude do* adolescentes, entre os 10 e cs 16 an-)(s 

em particular a das meninas, é um motivo constante cie 
inquietações. O crescimento, a formação a tal pon!o ccn-om 
nem as forças, que muitos são os casos em quecheg i a parec r 

não haver meio de debel rr 
esta extenuação. 

O adolescente percej as 
suas boas cores; o rosto mosi>a-
se secco, a côr da pefe to.'na se 
amarellada, a respiração é enre-
corta 'a e cffegante. As mãos, 
O f-av.lhão da orc'ha parecem 
tr.nsparentes; a magreza é ex-
trema. A epiderme está fria : 
tli:-.>e-liia que não ha sangue 
nas veias; e a dizer a verdade, 
quasi que o não ha effectivi-
mente, pois o que n'estas veias 
circula, mais parece agua do 
que sangue. A joven r.ão quer 
comer, o seu estomago não 
tolera cousa alguma. Os medi-
camentos nenhum allivio produ-
ziram, e os paes estão no a*'ge 
do desespero. 

Que motivo ha, ainda assim, 
para desesperar ? 

Em taes caí í, se se pede 
auxilio ásPilulas Fink, fie «uma 
pessoa assombrada d) mudança 
quasi repentina que ía produz 
na joven doente. As Pílulas 

Pink dão,por assim dizer, sangue a cada d5se: desenvolvem o 
appetite, fazem que circule nas veias um sangue mais pulo, 
mais generoso. D'este sangue, assim tornado lico e forte, extrae 
o organismo da joven a alimentação que restauraas forças, que 
refaz as carnes. Activado d'esle modo o funecionamento de 
todos os orcãos, criam-se novas necessidades, como que nasci-
das por fffeito do medicamento, e a esse ponto a joven já 
pede de comer, já vae recuperando as boas côres, entra em 
convalescença e nfio tarda a vêr-se fóra de perigo. 

O tratamento das Pílulas Pink é recommendado á gente 
moça, achacada, enfermiça, debilitada, a todos os adoles-
centes que apresentam signaes de debilidade physica, de 
debilidade netvròsi. As Pílulas Pink fazem-lhes muito bem : 
dão-lhes sangue e tonificam-lhes os nervos. Reparam as perdas 
das forças occasionadas pela crescença, perdas que motivam 
a exacerbação do systema nervoso. 

Pílulas Pink 
Aí Pilul»» Pink foram official-nrnte approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estão á venda em locas a» pharmacias, pelo preço de 600 réis a caixa, 
4$400 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & O, Pharihacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem *et recusadas. 

m 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã a menina Er-

melinda, estremosa nela do nosso bom 
amigo sr . Ablilio Augusto Severo. 

A interessante criancinha que ti-
nha 4 anos incompletos deixa a sua 
estremosa mãi e avós, a mai> profun-
da saudade. 

Faz ámanhã precisamente 9 mê-
zes que faleceu o pai s r . Julio Severo. 

O funeral realisa-se ámanhã.. 
Enviamos á familia da inoceuliuha 

os nossos sentidos pezames. 

t T Ã O F Á C I L C O N S E R -

V A R S E D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
cato, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no «eu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova: 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se nSo poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remedios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 da 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1». 
A cara própria, em todoe o* casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurao a 
Emu1 i de Scott, que • sempre o que o 
vosso medico aconselha quando i consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi • cura da vossa escrófula | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
OS paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Sco t t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
épocha da vida. Cura-a noa novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reispor 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 rei» frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis íc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão Com a marca — O homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Trigo mouro . . . (IS litros). 
» t r e m e z . . . » 
» mourisco. » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão branco .. » 

» amarello. » 
» m ô c h o . . . o 
» rajado. . . » 
» frade . . . » 
» carraço. » 

Ervilha D 
Fava » 
Tremôço » 
Grão de b i c o . . . » 
Chicharo » 
Batata » 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 l i t r o s ) . . . 

» t into. . » 
iea 

680 
660 
660 
450 
400 
600 
400 
360 

840 
680 

. . . 1*100 

. . 840 
SOO 
6S0 
860 
S40 
460 
720 
360 
260 
100 

. . . 3Í400 
900 
600 

. . . 1*800 
Aguardente 2ÍS00 
Azeite 3*600 

<§oenças dos ouvidos 
(fossos aasaes c=i 

= e (§arganta 

Qoenças do estomago ==— 
. i^] (Intestinos e <§eraes r=n • 

Anallzes: 

(Suco gástrico, fâêzes e .Urinas 

MANUEL §IÀS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hosp i t a i s d e P a r i s 

Consultas , todos os d ias uleis , das 10 horas da m a n h ã ás 4 da t a rde 

(CARLOS DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 —COIMBRA 

TELEFONE 315 

m m 
A l i IO 

Arrendamento de azeitona 
No dia 1 de Novembro de 1 9 H , 

á meia hora depois do meio dia, na 
Secretaria da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, se dará de arren-
damento a quem maior lanço oferecer, 
a azeitona da Quinta da Couchada e 
das propriedades da Tapada, perten-
centes á Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 21 de Outubro de 1911. 

QlCartorario, 

(a) Pedro Mascarenhas de Lemos. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£SOO réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereiía, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4.» e Fer-
repial rie Haixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

L E C I O N A Ç O E S 
Instrução primaria, francês, por-

tuguês, lavores, musica, piano, etc., 
por preços modicos. 

Pedir informações na Estrada da 
Beira (ao Calhabé), 79 e 81 ; no Es-
tabelecimento dos Caçadores e Nova 
Mercearia do Calhabé e na mercearia 
do sr . Angelo J. Marques, á Arregaça. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 
R u a d a P r a t a , 231 . Te le -
p h o n e 1 :00« . 

Ho P o r t o , A. C e s a r Mo-
r e i r a d C.a, S u c c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t l i a r i n a , 
32, i . 

C o i m b r a , C y p r l a u o a 
L e ã o & C.", R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 52. 

VENDA DG PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferrei ra , de S. João 
do Campo. 

Agradecimento 
Pelo meu estado de saúde não 

posso, como desejava, agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que me 
acompanharam no doloroso transe por-
que acabo de passar —o falecimento 
de miuha saudosa esposa Amélia 
Guilhermina Barbosa do Vale —o que 
faço por este meio, patentiando a todos 
o meu eterno reconhecimento por tan-
tas provas de consideração. 

Coimbra, 2'3 de Outubro de 1911. 

Joaquim Gualberto Soares. 

J00$000 reis 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira ou Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

^ M P S e g í d í T 
Aos farmacêuticos de Coimbra, 

onde tem familia, se oferece emprega-
do com bôa pratica. 

Carta a esta redacção a A. G. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

PERDEU-SE 
Na ultima sexta feira perdeu-se 

em Santo Antonio dos Olivaes um 
titulo de venda duma fazenda e casas 
em Vale de Linhares, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes e que per-
tencia a Maria do Rosario e Rosa de 
Jesus. 

Pede-se á pessoa que achou o do-
cumento o favor de o entregar nesta 
redacção ou ao regedor de Santo An-
tonio do Olivaes. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 
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CSflzeta de €*t i i ibra de 85 «le Outubro de «911 

Fabricação mecanica de parafusos 

m n m p r o g r e s s o i n d u s t r i a l 
II, das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = L I S B O A — 
F l l l P I P I t o c l a a e s P e c ' e ^ parafusos, 
F <1111 I L t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para cakilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I » 

r « E N V I A M - S E C A T A L O G O S * 3 < -

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a (a Jesus ) , 31, 23 c 25, L i S l l O I 

Eiicarrcga-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prornpto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

i i i i i i i i t í i i i i à i i i SAAiiiiiMiiAAàiAiàáiiáiAiààAAáiAA 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios niais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontrám-se 
sempre as melhores novidades na ' 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
wwmmmnmimmimTmmmmim 

Vejam a importante casa 
• L d e mais d e 1 0 0 : 0 0 0 r 

art igos quasi de g raça . 

f r e i r e - g r a v a d o r 
Pegam catalogo grátis. 

A ú n i c a F a b r i c a d e 
. C a r i m b o s c o m p l e t a 

a p r a n d e 
. « a s a F r a i r o - G r a v a d a r , 
xrralada com 3 raoíalíias de ou-
ro no BnLzU,-6 com fabrica dísctia-

d latiras esmaltada», offletoas 
graphlcas, etc., etc. Peçam catai». 

H|go grátis «ora preces (Lxoa • deso-
v níxis de p̂da. R. ôtiro, tSS i (U, 

O BARBEIRO Ei CASA 
Âs u alças Lia chinas 

para tuxer turba 
sHo ki registadas de Frei-
re Gravador, M cmaoj 

L tíurain toda a vida, aíian-
lâo-se senpre (pio seja 
| preciso c por Isso hara-
r tlsslmas, em aço supe-

rior, especial Dara esta 
casa, fazendo a barba em 
i n lnuios iem perigo ne-

nhum. Grande deposito de todos estes artt-, 
gos, 158 a « 4 . Rua do Ocro.—Casa da n>u!tos 
arllgcs. f r e i r e Gravador. Peçoro Ç3talogn.<. .. 

c o m a r t a « m -
blemas aiicgovlcos ÚO» 
comraerclantes « ln-
dostriacs cm bous pa-
peis. 
lOOOhUheVes de 

loja 800 ròla 
1000 facturai,.. I$"õ0 
100(1 memora ti-

duos IJ/5" 
^wromcrcíaes '$480 
100 b i l h e t e » , 

bou* de Tlslta »o 
<000 rotules pa-

ra Unho desde (00 
Cadà resma De papel 

comrccrclal timbrada 
G r a v a d o r i m > te melas tolhas íSMO, f rarnuo» « • M o * , * «»* «6 l t d® Onro> 

T y p o g r a p h i a 
w N o F r e ! r a < 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastlca e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUSIVOS DE l D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

Mtua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

D E 

ia, Simões & Couip/ 
27 —Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
l»lleo em geral, que no Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsiçáo de um ( Filtro 
Slalier rrueelano d'A minute 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 VOO, que Oltra « ô o 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de a . " quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hyglenicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Iteflnaçâo de assucar. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu» 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFOUTAVEIS 

o ° F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
F u n d o d e reserva . . . 5 i 2 : 8 i l # 2 4 i 
Idem, idem de ga ran t i a d e -

posi tado na Caixa Geral 
de Depósi tos 98:883^570. 

T o t a l . 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M I E 3 5 

S í i l e e m L i i b o u 
Correspondente cm Coimbra: 

Basilio te Mrade, sueeessor 
Rua do Corpo de D e u s , 38 

C O I M B R Ã 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais p o d e r o s a de Por tuga l , 

toma seguros cont ra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias, e s tabe le -
c imentos e riscos mar í t imos . 

Es t imula for temente o ape t t i t e ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o s a n g u e e, no período catamenial , é infalível r egu l ado ra das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, U i 80 — COIIURA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

•tua da Louça e Largo da Maracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, tt (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas anlomalicas 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I I B O f — R u a d o Cotumerclo, 5 0 

P U N "D A . H> .A. E T̂ L 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:0000000 

» d e Garantia 50:0000000 
» Supplementar . . 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 

fabricas. Seguros agrícolas. 
Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m p w ( B D a m w - M 

... 
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AS61GXATUKA (som esjampilh») — Trimestre, 700 réis; semestre, 14400 
ré,is; anno, 24800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
14330 léis; annu, 34060 éis. Brasil, anno, 34530 réis. 

PUBLICAÇÕES— Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
munirados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR — A L F R E D O P E S S O A 

S a b a d o , 98 <le O u t u b r o de 1911 

Director, proprietário 
e a(lminis'iá(lor JOÃO R I B E | f | Y * f R f B A S 
Ri (iacção e adnrnis!ri)i;fio— P A T E O DA INQUISIÇÃO , 27 (Telef. 351) 

iXj Corap sição e ipipre? ão—Typographia da Gazeta deCoi uhra. 

> U J C I ) 
'•V •• 

Este ano tèm sido extraordiná-
rio o numero de passaportes requi-
si tados no governo civil deste dis-
tricto. Ha muitos anos que não ti-
n h a sido atingido tão elevado nu-
mero. 

E não só este facto se dfá no 
districto de Coimbra, mas em to-
dos ou qtiasi todos5 os outros dis-
trictos do paiz; 
• Quais as causas? . ' -

Que motivoâ' imperiosos leva-
rão esta pobre gente a deixar o seu 
torrão natal, a casa em que nasce-
ram, a família e os amigos? 

Diversas são as causas que 
agravam a atr ibulada existencia 
das classes proletarias! 

Os t rabalhadores""do campo 
queixam-se do fraco salario que re-
cebem, que não recompensa o fa-
t igante serviço que deseihpanham 
agarrados de sol a sol ao arado ou 
â enxada. Entretanto o agricultor 
alega não poder dar-lhes melhor 
remuneração"I6m virtude dos encar-
gos que pesam sobre a agricultura, 
das contrariedades sempre constan-
tes e muitas vezes progressivas que 
se dão, entre elas as moléstias que 
se manifestam nos produetos agrí-
colas, a inconstância do tempo, ora 
demasiado quente, ora excessiva-
mente húmido e invernoso de modo 
a dar cabo das culturas. 

O operário, em geral, tem falta 
de trabalho. Tendo-se agravado 
muito a carestia da vida pelo au-
mento de preço dos generos de pri-
meira necessidade e existindo um 
certo receio de que este mal tenda 
a agravar-se, natural é que os ca-
pitais estacionem, que se não façam 
obras e que se poupe o mais pos-
sível em objectos de vestuário, cal-
çado, etc. O infeliz operário é, nes-
te caso, a grande victima deste ter-
rível mal. 

Os pais encontram actualmente 
u m a grande dificuldade na coloca-
ção dos filhos. Todos os modos de 
vida téem seus inconvenientes e 
seus riscos. 

O comercio queixa-se da falta 
de negocio e dahi resulta fazer-se 
economia com o pessoal. Quem ti-
nha tres ou quatro empregados, dis-
pensa um, pêlo menos, e quem 
dava de ordenado cem reduz esta 
despeza a oitenta. Assim se explica 
a razão porque em Lisboa e no 
Por to andam centenas de caixeiros 
desempregado^. 

Os que quizerem seguir a car-

reira das letras, também não po-
dem ter esperança de melhor fu-
turo. Todos os anos acabam os 
seus cursos centenares de rapazes, 
muitos dos quais andam meses e 
ás vezes anos em procura de colo-
cação. Isto dá-se até com os pro-
prios médicos, que noutros tempos 
eram solicitados, a inda quando es-
tudantes, para aceitarem partidos 
antecipadamente destinados 'para 
êles. 

Tudo isto são razões pa ra que 
milhares de portugueses deixem a 
sua patria e vão em procura de 
melhor fortuna para país es t ran-
geiro. 

Mas existe ainda, entre outras 
razões, uma de capital importancia 
e que certamente tem sido das prin-
cipais para fazer aumentar o nu 
mero de emigrantes. 

Os nossos compatriotas que se 
encontram pelo Brasil e outros pa i 
zes, em vez de mandarem dinheiro 
ás famílias para irem por cá gover-
nando a vida, comprando terras e 
a casita em que residem, preferem 
mandar ir as famílias a encon 
trar-se com êles. E' por isto que 
no numero de emigrantes se con 
tam muitas mulheres e crianças. 

E quasi todos vão alegres e sa-
tisfeitos, com pouca magua do que 
por cá deixam. 

F a r ã o b e m ? 
Fa rão mal ? 
O futuro ninguém o pode advi-

nhar , assim como a sorte é muito 
caprichosa. 

Ha quem condene abertamente 
a emigração, mas se não fôsse se-
milhante recurso, este ponto de saí-
da, o que seria de tanta gente? 

Nós aconselharemos os que 
pensam em abandonar o paiz a 
que, se tiverem um dia de o fazer, 
se não entreguem unicamente ao 
acaso da fortuna. Não se fiem só-
mente em promessas de gente es-
t ranha, que não conhecem e que 
tem tanta facilidade em oferecer 
como em faltar ao que prome-
tem. 

Tenham esperança no futuro. 
Todas as crises tendem a debe-

làr-se. 
As condições de vida em Por tu-

gal hão-de melhorar. E' questão de 
tempo, e então o paiz poderá ofe-
recer aos seus filhos melhores van-
tagens do que hoje pode dar para 
que não seja preciso ir procurar 
fortuna em terra es t ranha. 

c r e d i t o p r e d i a l 
Do 1.° de Novembro em diante já 

se recebem na agencia desta compa-
nhia as relações, obrigações e certifi-
cados para serem conferidos, relati-
vos ao segundo semestre de 1914. 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
A direcção desta colectividade re-

solveu, de acordo com a comissão pro-
motora do ultimo bazar ali realisado, 

3ue fossem liquidadas algumas pren-
as que ainda restam, afim de pode-

rem fazer face aos encargos motiva-
dos por grande numero de doenças e 
falta de trabalho. 

Será feita uma exposição para a 
venda desses objectos, que se reali-
sarà no proximo dia 15 de Novembro. 

C o n c u r s o 

Realisaram-se ante-hontein na se-
cretaria dos serviços telegrafo-postais 
deste distrito, as provas de concurso 
para primeiros aspirantes. 
, Concorreram os srs. Angelo La-

meiras Fernandes, Alberto Gavião, Al-

berto Lopes da Silva, Inocêncio Gou-
veia, Antonio Ledesma, Pedro Bran-
dão, Lurentino Pacheco, Henrique Dias 
da Conceição, Artur Fernandes de Car-
valho e José Maria Rocha da Fonseca. 

O juri era constituído pelos segun-
dos oficiais srs. Alves Ribeiro, Domin-
gos do Patrocínio e Domingos de Al-
meida. 

Nas sedes de todos os outros dis-
tritos foram prestadas as mesmas pro-
vas. 

Antonio da Costa Itodrigues 
Temos o maiolr praser de noticiar 

o termo da formatura em Direito 
do nosso amigo e antigo colaborador, 
sr. Antonio Luiz da Costa Rodrigues, 
nosso conterrâneo. 

Concluiu o seu curso dando sem-
pre excelentes provas e obtendo dis-
tinções em algumas cadeiras. 

Felicitando o novo bacharel, sua 
estremosa mãe e irmãs, afirmamos-
lhe todo o nosso desejo de que seja 
muito prospera a sua vida pratica. 

U l t i m a v o n t a d e 
Pouco tempo antes do falecimento 

da sr.a D. Maria da Soledade Mar-
ques Ribeiro, saudosíssima esposa do 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, pediu 
ela a seu marido que entregasse á 
Associação das Creches 10 acções do 
emprestimo de 1905, e esta ultima 
vontade da benemerita senhora foi já 
fielmente cumprida. 

A extincta tinha pela Creche de 
Coimbra decidida predilecção, não 
sendo poucos os actos de generosi-
dade e benemerencia que ela dispen-
sou a essa simpatica instituição. 

B a n d o p r e c a t o r t o 
Ámanhã, pelas 10 horas da ma-

nhã, devem reunir-se nos Paços do 
Concelho diversas coletividades para 
a organisação dum bando precatorio 
destinado á compra dum navio de guer-
ra que substitua o S. Rafael. 

Tomou a iniciativa deste muito lou-
vável acto, a sociedade Coimbra Re-
creativa, recentemente creada. 

S a n t a I s a b e l 
Ámanhã, 29, ás 10 horas da ma-

nhã, vai o Cabido da Sé Catedral ce-
lebrar a costumada festa da transla-
dação da Rainha Santa, na igreja do 
extinto convento de Santa Clara, que 
constará de missa cantada e exposi-
ção do S. S., benção e reposição. 

Foi nomeado professor de 3.® clas-
se e colocado na escola de S. Barto-
lomeu, desta cidade, o sr. Domingos 
José Ribeiro. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Uma comissão de estudantes foi 

ter com o sr. reitor, pedindo-lhe que 
seja chamado o lente sr . dr . Francis-
co .Joaquim Fernandes, para que* se 
realisem os actos da 17.® cadeira de 
Pratica extra judicial. 

Está aberto Goncurso, por espaço 
de 90 dias, para o provimento de 10 
logares de professores assistentes da 
Faculdade de Direito. 

São 2 logares para o 1.° grupo, 
(Historia de Direito e Legislação Ci-
vil Comparada); 2 para o 2.° (Scien-
cias Economicas); 2 para o 3.° (Scien-
cias Politicas), e 4 para o 4.° (Scien-
cias Jurídicas). 

Hontem foram colhidas pela repar-
tição dos Produetos Agrícolas 11 
amostras de leite e 5 de azeite, que 
vão ser submetidas á respectiva ana-
lise. 

Henrique da (gosta Gomes 
Finou-se na quinta-feira, em Santo 

Santo Antonio dos Olivais, o ilustre 
oficial da armada sr. Henrique da Gos-
ta Gomes. 

O finado, que tinha o posto de ca-
pitão-tenente, era natural daquela fre-
guezia, e filho do, dr. José da Costa 
Gomes, antigo secretario geral deste 
distrito. 

Foi um (Jos bçavos que em 5 de 
Outubro, sendo então comissário na-
val, combateu heroicafflèirte pehRépu-
blica, arriscando, num rasgo de abne-
gação patriótica a sua vida porque foi 
nessa ocasião que a terrível tubercu-
lose se lhe manifestou. 

O funeral, que teve uma regular 
concorrência não sendo maior devi-
do a muitas pessoas não terem conhe-
cimento da morte do distinto oficial, 
realisou-se ás 4 horas da tarde, sen-
do o feretro conduzido da casa que 
ha poucj habitavá'sem Santo Antonio 
dos Olivais para o cemiterio daquéla 
freguezia, por alistados do Batalhão 
Voluntário e por outros indivíduos. 

Incorporaram-se no cortejo fúne-
bre o primeiro tenente da armada sr. 
Guilherme Rodrigues, representando 
os revolucionários de Lisboa, que le-
vou a chave do caixão; o sr. dr. Eduar-
do Vieira, representando a Comissão 
Municipal Republicana (politica), de 
que é presidente; um grupo de alis-
tados no Batalhão fíacional Republica-
no, cujo comando se fez representar 
pelo 2.° sargento do D- R- R. $5, sr. 
Casaleiro e outros indivíduos. 

No cemiterio usou da palavara, em 
primeiro logar, s rTdr . Eduardo Viei-
ra, que .disse ir ali em nomá-da Co-
missão Municipal Republicana, de que 
é presidente, prestar a ultima home-
nagem ao cidadão, cujos restos mor-
tais se estavam presenceando. E que 
devido á comoção que lhe embargava 
a voa, ponco poderia (Hzèr, Uai para 
se saber quem era o cidadão áttinto, 
bastava dizer que tinha sido um ho-
mem que arriscou a sua vida em 5 de 
Outubro. Desse cidadão, que tantou 
trabalhou pela Republica, ha apenas 
um corpo inanimado; mas, diz o ilus-
tre orador, nós, como bons patriotas, 
prometemos agora, deante do seu ca-
daver, trabalhar pela consolidação des-
sa grandiosa obra. 

Ao sr. dr. Eduardo Vieira, seguiu-
se no uso da palavra o sr . Guilherme 
Rodrigues, 1.° tenente da armada e 
amigo querido do saudoso heroe, qtte 
disse estar ali, em nome dos revolu-
cionários de Lisboa, para se despedir 
pela derradeira vez do cidadão que 
era senão o melhor, pelo menos um 
dos melhores amigos. A amizade que 
lhe tributava embargava-lhe a voz e a 
comoção era tão grande, que mal po-
dia despedir-se do seu grande amigo. 

Ainda ha pouco mais dum ano, dis-
se o distinto orador, desembainhando 
a sua heróica espada e colocando-se á 
frente dum punhado de bravos, arris-
cou pela Republica, como muito bem 
disse o sr. dr . Eduardo Vieira, a sua 
vida, porque a perdeu, e o seu futuro,' 
que perderia também, se não vingas-, 
se a causa porque lutava. 

O brioso oficial diz ser tão gran-
de a sua dôr, que mal pôde falar © 
termina, dizendo enternecidamente: 

— E tu, amigo, se pudesses con-
verter estas lagrimas que cáem sobre 
o teu corpo, em ;alivio para mim, de-
certo o farias porque nunca me negas-
te coisa alguma. Não era necessário 
pedir-te porque -tu advinhavas todos 
os meus pensamentos e satisfazias os 
meus desejos tanto quanto as tuas for-
ças o permitiam. 

Aceita, pois, um ultimo adeus em 
nome dos revolucionários de Lisboa, 
dos teus amigos e também d alguns 
parentes que não vieram boje despe-

d i s t e de ti, mas que hão de chorar, 
te como nós. , 
' Estas poucas, mas sentidas pala-
vras eram constantemente cortadas 
por muitas lágrimas que bem tradUr 
ziamos na muda linguagem da dôr, a 
intima amizade que havia entre o sr* 
Guilherme Rodrigues e o extincto. 

E a comoção naquêle momento 
era tamanha que todos os assisten-
tes tinham, também os olhos mareja-
dos de lagrimas. > 
í t V t Ilí-Íí ' t(MÍ#!«liãif tTii « . m e 

O cadaver ficou depositado no ja* 
zigo do sr. dr. José Rodrigues d'0.1i-
veíra. steígnai*} (Buo m? tu 

. # ;>ítj> jcjiíjfi > s;. cijlííj RtifOii ?itlfí'M 
Foram oferecidas duas coroas com 

as seguintes dedicatórias: 
Ao valoroso oficial revolucionário 

Henrique da Costa Gomes, como prei-
to de saudade dos seus camaradas da 
Armada — Parreira, Machado Santos, 
Vasconcelos e Sá, Slocier, Tito de Mó-

rais, Sousa Dias, José Carlos da Maia, 
Cabeçadas, Silva Araujo, Mariano 
Martins, Guilherme Rodrigues. 

Ao meu querido e saudoso mari-
do—Eterna recordação dé Mariette da 
Costa Gomes.1 

Dentro do caixão foi depositada 
uma saudade da sua antiga creada, 

Íjue a extinto trouxe da Africa e lhe 

òi muito dedicada. # . 

A pedido dos oficiais revolucioná-
rios o cadaver do ilustre oficial é 
hoje removido para Lisboa, devendo 
o cortejo fúnebre sair do cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, ás 4 
horas, e nele se encorporarãp todaâ 
as classes sociais. 

J u l g a m e n t o a d i a d o 
Por falta de a l g u m a s t e s t e m u n h a s 

de defeza, não se efetuQu hontem, co-
mo estava determinado, o julgamento 
do s r . . M á r i o Pio, nosso c o l e g a d O 
Povo de Santa Clara. 

Foi designado o dia 8 de Novem-
bro, proximo, para esse fim. 

hmflf , 
Os srs. diretor da Escola Nacional 

de Agricultura e o chefe da Reparti-
ção do Ensino Agrícola conferenciaram 
com o sr. ministro do fomento sobre a 
organisação-do quadro dos professo-
res de ensino agrícola primário e me-
d i t o r e í fiotHui « !;i5"f«'> 

• i. —«—• i 

Na Escola Industrial Brotero estão 
vagos, atualnsenhvos logares de pro-
fessores de química e física. 

E provável que algum professor es-
tranjeiro venha preencher alguma des-

U l u 
S< <i ff 

"(gazeia de <§oimbra„ 
Tbi-nós dito hontem & noite na 

nossa redacção, que corria o boato de 
que à Gazeta de Coimbra pouca vida 
restava, insto que não tinha assina-
ÉfaMBfMl'»r 9 OTJÍjGf íxovf 

JVão sabemos qual o fím, nem qúeii 
fez espalhar esse boato, com o que nãot 
nos.importamos; no entanto, declara-
mos que o Gazeta de Coimbra, vive 
e viverá, enquanto tiver, como tem 
tido, a protecção do público. 

Para desmentir esse boato convi-
damos, ,quem quer que seja, a assistir 
à impressão deste jornal, cujos trabã' 
lhos começam ao meio dia. 

A Gazeta de Coimbra vai, comtí 
ji dissemos, muito em breve aumentar' 
de formato e desenvolver as suas se-
Cfíifciaicér -



Gazeia de Coimbra, de «§ «1e Outubro de fOII 

ECOS 
Os amuados 

0 Diário do Governo anunciou já 
os dias para os actos de Direito em 
Lisboa, de Humberto Severino Avelar, 
Autonio Gonçalves Videira, José Vi-
ctorino Policarpo d'01iveira, Armando 
d'Oliveira Bernardes, Antonio Avelino 
Joice, Henrique Pereira Ribeiro, Fe 
lix de Morais Ribeiro, José Ludgero 
Soares das Neves, Raul d'A!meida 
Carmo, Alexandre Sobral de Campos, 
José Antonio Gomes e Acácio Gomes 
Machado. 

Cemo se vé, apenas uma dúzia de 
valientes! 

Numero insignificante visto terem 
sido 1:355 os alunos matriculados no 
ano findo. 

0 tempo 
A chuva não nos tem deixado. 

Positivamente, o inverno este anno 
antecipon-se. Vai já fazendo bastante 
mal aos trabalhos agrícolas, princi-
palmente por não estarem ainda con-
cluídas em algumas regiões as colhei-
tas du milho e do vinho. 

As chuvas são boas na presente 
ocasião para os nabais, mas más 
para a eira, onde ainda se faz a seca 
do milho. 

0 fim dum falangista 
Lemos numa folha da capital que 

um dos académicos da «falange de-
magógica » de Coimbra, dos que ha 
dias ali foram présos, quando foH 
posto em liberdade deu indícios de 
desarranjo mental. 

A emigração e a tuberculose 
É o titulo dum artigo que temos 

em nosso poder, do novo colaborador 
X. P., que não publicamos neste nu-
mero, por só hontem, já tarde, chegar 
á nossa redação. 

O autor do artigo, que é um me-
dico muito distinto, promete-nos con-
tinuar a honrar as colunas da nossa 
modesta folha com a sua colaboração, 
o que muito nos enche de orgulho por 
o vermos trabalhar, a nosso lado, pe-
lo bem estar da humanidade. 

Partido republicano 
Reune-se actualmente o congresso 

republicano. 
Entre os políticos mais em evi-

dencia no partido, acentua-se a ne-
cessidade do restabelecer a união das 
forças do mesmo partido, e oeste sen-
tido se maifestaram já algumas cole-
ctividades. 

A desunião do partido tende a en-
fraquecè-lo exactamente quando mais 
é preciso que todos prestem o seu 
concurso para lhe dar torça. 

Os bons patriotas só podem dese-
ja r que se resiabeleça a paz e aca-
bem as dissidências. 

e m m H W I H M L 
) 1 

Sob a presidencia do s r . Antonio 
Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, 
comparecendo os vereadores srs . Ro-
drigues da Silva, Vilaça, Adriano Lu-
cas, Graça, Madeira Júnior, Favas e 
Correia Amádo. 

(18) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Di CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I V 

0 baptismo de um alfaiate 

Proximo do antigo e venerando 
templo de N. S. da Assumpção —a 
Sé velha — c u j a s paredes denegridas 
pelo hálito destruidor do tempo, as-
sistiram, segundo uns, á fundação da 
monarchia, sem terem maior anti-
guidade ; e segundo outros, ergueu-se 
alli a raça islamita, depois de 714 da 
nossa e r a ; isto é, da invasão ar abe, 
ainda hoje existe, e já existia em 1720 
o Becco da Carqueja, que fica quasi 
fronteiro ao templo, e que, bifurcando 
n 'uma extremidade, vae dar á rua do 
Correio, ou de S. Christovam, e manda 
outro ramo para cima, para a rua da 
Ilha, Grillos, etc. 

N'este becco é que iremos encon-
t ra r agora os nossos estudantes. 

— Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu-se em seguida 
á leitura do expediente. 

— Presente o balancete da the-
souraria acuzando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 5:1750289 réis. 

— Nomeou a comissão organisa-
dora do recenseamento militar para 
1912, que ficou constituída, além do 
s r . Presidente da Camara, pelos se-
guintes c idadãos: 

Antonio Augusto Neves, Francisco 
Joaquim da Costa, Joaquim Antonio 
Pedro e Manuel José Teles ; substi-
tutos, Antonio de Sousa Lemos, Eduar-
do Belo Ferraz, Joaquim Pessoa dos 
Santos e Manuel Pais da Silva. 

— Passou atestado de bom com-
portamento moral e civil ao cidadão 
Jaime Zuzarte Cortesão, e atestou 
também quanto á comprovada pobre-
za de João Fernandes. 

— Resolveu que fosse anunciada 
a arrematação dos impostos e barcas 
de passagem. 

— Tomou conhecimento da cobran-
ça do gaz e agua no mez de Setem-
bro findo, acusando esta a importân-
cia de 1:6190225 réis, e aquella, 
comparativamente a egual mez do 
ano findo, 2680015 réis a mais. 

— Deferiu vários requerimentos 
para obras, informou diversos subsí-
dios de latação, etc. 

Venta» s p o r t i v a s 
Promovido por um grupo de so-

cios do Sport Grupo Conimbricense, 
realisa-se nesta florescente sociedade 
um baile e festa sportiva nas noites 
de 4 e 5 de Novembro. 

A comissão organisadora das fes-
tas trabalha activamente para lhes 
dar grande brilhantismo. 

Agradecemos o convite. 

R o u b o 
A requisição da policia judiciaria 

desta cidade foi preso em Vizeu, Ber-
nardo Castanheira, creado no asilo de 
Celas, que no ultimo sabado furtou 
a Helena de Jesus, creada do mesmo 
asilo, um cordão d'ouro, uma libra e 
dois anéis. 

0 Castanheira empenhou o furto, 
evadindo-se seguida. 

Foram hontem passados no Go-
verno Civil 37 passapartes para o 
Brazil. 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de Fu,%<|(JEZ i recom-
menda-se a 

Q a i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I M B O V 
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São decorridos alguns dias depois 
que succederam os acontecimentos 
narrados no anterior capitulo. 

E' quinta feira, dia de sueto para 
os estudantes, e aquelle de muito 
frio para todos os habitantes de Coim-
bra. 

E' meia tarde. Entremos n'aquella 
casa grande, que ainda hoje faz frente 
para a rua do Correio com o n.° 6, 
e esquina para o becco, ou ramo do 
becco da Carqueja. 

Entremos n'ella pela porta do 
becco. Siga-me o leitor, que se qui-
zer orientar bem em todos os segre-
dos do Rancho. 

A' esquerda, entre commigo n 'uma 
sala grande. Esta sala é a das reu-
niões magnas do Rancho da Carqueja. 
Penetremos agora n'outra, menor do 
que a primeira, mas suficientemente 
grande e óptima para quarto de habi-
tação. 

Deitado, ou recostado n'uma cama 
está um sugeito; perto d'elle, sentado 
n 'uma cadeira, um out ro : conversam 
ambos. 

Antes de ouvirmos o que dizem 
os dois, observemos a casa e repare-
mos n'elles. 

O sujeito que está recostado na 
ca©a, cuja ba r ra de pau, pintada 

Quartel da Graça 
Diz-se ha dias que o regimento 

de infantaria 35 terá o seu quartel, 
não no edifício da Graça, mas no de 
Santa Clara. 

Sempre se disse que o quartel 
daquele regimento seria o da Graça, 
pelo que o regimento de infantaria 23 
teve de fazer a sua transferencia mais 
cédo para Sant'Ana. 

Não sabemos por isso por que 
agora se mudou de resolução, nem 
temos informações sobre o destino 
que se pretende dar ao edifício da 
Graça. 

Uma razão existe, principalmente, 
que nos leva a pedir que este edifí-
cio seja o futuro quartel do regi-
mento de infantaria 3 5 : é os prejuí-
zos que sofrem os proprietários e 
comerciantes da rua da Sofia e suas 
proximidades com a falta do regi-
mento no referido quartel . 

A rua da Sofia, sendo, incontesta-
velmente, a melhor rua de Coimbra, 
voltou a ser extraordinariamente pre-
judicada com a saída do regimento 23 
para Sant'Ana, como já o havia sido 
com o ramal do caminho de ferro, 
que desviou o grande movimento que 
por ali se fazia. 

Se o quartel da Graça carece de 
obras, façam-se, como naturalmente 
é preciso fazê-las em Santa Clara, 
mas não se pense em dar outra ins-
talação ao regimento n.° 35. 

A Graça ha muitos anos tem ser-
vido de quartel militar e portanto fez 
estabelecer na rua da Sofia e sítios 
proximos necessidades de caracter 
economico e comercial a que é pre-
ciso atender. 

Ha ali direitos adquiridos que não 
podem deixar de ser respeitados. 

Ao sr. general da divisão e go-
vernador civil expomos este assunto, 
esperando |que se dignem toma-lo na 
devida consideração. 

Também pedimos á Camara Mu-
nicipal se interesse por esta justa 
pretensão. 

EvasAo 
Fugiu da cadeia da Louzã o ga-

tuno Manuel Antunes, chefe duma 
quadrilha que ultimamente infestou 
diversas povoações daquele concelho. 

O julgamento realisava se no dia 
31 do corrente. 

m\m iiisTHiim 
Sessão de 25 de Outubro 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes : 

Pedir á Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz esclarecimentos àcerca 
da alienação de um fôro na praia de 
Buarcos. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal de Montemor-o-Velho, 
relativas ao aforamento de 920 m , ,0 de 
terreno baldio, no sitio da Vinha 
Velha e de 400m l ,0 no sitio da Por-
tela. 

•—Declarar á Camara Municipal 
de Oliveira do Hospital que não ca-
rece de aprovação tutelar a sua deli-

d'azul, já foi moda académica em 
nossos dias, antes das barras , ou 
leitos de ferro, veste uma jaqueta 
de pelles de lontra, e tem a ca-
beça coberta com uma carapuça ver-
melha. 

Terá de vinte a vinte e dois an-
nos. Usa a barba cortada. Tem boas 
feições, insinuante aspecto, e agra-
daveis modos e palavras. 

O outro, que está sentado na ca-
deira, representa ter vinte e sete a 
vinte e oito annos. Traja de capa e 
batina, e na cabeça traz uma gôrra 
preta. 

E' homem sympathico. 
A casa pouco tem que notar. No 

meio do quarto tempera-lhe a atmos-
phera uma brazeira g r ande ; ao pé 
do leito está uma meza e uma estante 
com alguns livros; alem mais, um 
armar io ; alguns tamboretes forrados 
de sola com lavores e chapas de me-
tal, e um cabide, eis a mobília d resta 
casa. 

Falta-nos só conhecer os dois. 
Prestemos attenção a suas falias, que 
talvez o consigâmos. 

— Comtudo, eu julgo acertada a 
medida de não viver na casa — disse 
o da cadeira, para o da cama. 

— Pois então, como o julgas con« 

beração respeitante á demissão de 
um dos médicos do partido. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal de Coimbra, relativa 
á cedencia de 7m i ,50 de terreno 
publico para ampliação da construção 
de uma casa, no logar de Alcarraques. 

— Denegar aprovação ás delibe-
rações da Camara Municipal de Oli-
veira do Hospital, referentes á ceden-
cia de 133'"®, 70 de terreno publico 
na povoação de Santa Ovaia, e de 
H 8 m 4 9 0 no Seixo do Ervedal, por não 
se tratar de alinhamentos para edifi-
cações ou reedificações, mas da alie-
nação de terrenos, que só pode ser 
efectuada segundo as leis de desamor-
tisação; e ainda a relativa á ceden-
cia de 5m í ,90 de terreno publico, na 
povoação de Meruje, para construção 
de um balcão. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal de Cantanhede, com 
respeito á cedencia de terreno publico 
nas povoações do Zambujal, Guimera 
e Camarueira, para alinhamento de 
obras de construção e reconstrução 
de casas. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal de Gois, pela qual 
resolveu aceitar a proposta que lhe 
foi feita pelo cidadão Francisco Inácio 
Dias Nogueira, de tomar o encargo 
de, á sua custa, concluir a ponte so-
bre o ribeiro de Sotam, cujos traba-
lhos foram abandonados pelo emprei-
teiro, recebendo da Camara apenas 
a importancia votada no orçamento 
do corrente ano para o acabamento 
da mesma obra e cedendo o terreno 
para as avenidas da dita ponte em 
troca de um antigo caminho abando-
nado. 

— Julgou contas de algumas cor 
pofações administrativas. 

D e s a p a r e c i d o 
Desapareceu desta cidade o me-

nor de 16 anos Mário da Costa Al-
ves, aprendiz de carpinteiro. 

Pede-se a sua captura. 
Os sinais são os seguintes: altura 

regular, cabelo e olhos pretos, ma-
gro, claro e veste calças remendadas 
no joelhos, casaco escuro e usa bu-
tes. 

F e s t i v i d a d e 
Amanhã, no logar de Bera, fre-

guezia de Almalaguez, efetua-se uma 
festa em honra de Santo Antonio, que 
constará de missa solene e sermão pe-
lo distinto orador sagrado conego dr . 
Carlos Esteves de Azevedo. 

Á tarde haverá arraial e á noite 
será queimado um vistoso fogo de ar-
tificio, trabalho do apreciado piroté-
cnico sr . Alfredo Ribeiro, da Ponte 
Velha. 

A festividade é abrilhantada pela 
conhecida Filarmónica Taveirense e 
por dois afamados Zés Freiras. 

Aos promotores da festa só lhes 
resta um magnifico dia. 

Ylda a s s o c i a t i v a 
A receita da sociedade União Ar-

tística Conimbricense, no terceiro tri-
mestre do corrente ano, foi de 3850480 
réis e a despêsa de 2790350. 

Houve, portanto, um saldo de 
1060130 réis. 

veniente, não vivas n'ella. Se queres, 
vem para aqui ; a casa é grande e ha 
n'ella quartos devolutos — respondeu 
o que estava deitado. 

— Pois sim. 
— Acceita. E . . . agora me lem-

bra uma coisa: preciso eu d'essa 
casa — tornou o da cama. 

— Para tu viveres ? 
— Não. Pois se tu a abandonas 

por causa da policia, claro está que 
pelo mesmo motivo não devo ett vi-
ver n'ella. Não deve viver lá ne-
nhum dos nossos. Quero-a para a 
minha Maricas — respondeu ainda o 
do leito. 

— Para a da P r a ç a ? 
— Sim. 
— Mas já lhe chamas tua ? Expli-

ca-te. 
— Eu te d igo : Maria da Pureza 

é minha, porque me dá seu coração. 
Estimo-a, quero-lhe muito, amo-a co-
mo não amo outra. Aquelle coração 
é virgem, puro e bom. Já vês que a 
devo querer . Maria está resolvida a 
deixar a velha mãe, e a vir ser mi-
nha companhia, meu anjo consolador, 
minha mulher perante Deus e nossas 
almas. Filha de Cyrene, quer-me 
ajudar a levar a cruz até ao cume 
da montanha, Devo, pois, abrir-lbe 

O AZEITE 
A proposito da grave questão do 

azeite, o ilustrado vereador da Ca-
mara Municipal, sr . Adriano Lucas, 
deu conhecimento, na sessão de quinta 
feira ultima, da conferencia que tivera 
com o sr . Administrador do Concelho 
e do telegrama que fora dirigido ao 
sr . Ministro do Fomento, relativa-
mente á quantidade de 25:000 quilos 
de azeite, destinados ao abastecimento 
do mercado neste concelho. Essa dis-
tribuição será feita aos retalhistas e 
consumidores por forma a evitar-se 
o seu açambarcamento, não podendo 
o preço da venda ser superior a 280 
réis o litro. Foi enviado telegrama 
ao Mercado Central pára ordenar o 
imediato carregamento de um vagon, 
o qual apenas chegue será posto em 
deposito na rua Adelino Veiga, n.° 57, 
devendo as requisições e pagamento 
ser feitas na Repartição dos Impostos, 
edifício dos Paços do Concelho, em 
frente á Cadeia, nas seguintes condi-
ções : 

Aos retalhistas, entre 10 a 30 li-
tros, diariamente. 

Aos consumidores, a mesma quan-
tidade, por uma só vez, o que foi 
aprovado. 

A t e u e u C o m e r c i a l 
A'manhã, pelas H horas do dia, 

realiza-se uma assembleia geral dos 
socios desta colectividade, seguin-
do-se uma reunião magna da classe, 
pela 1 hora da tarde, a fim de serem 
discutidos e apreciados vários assun-
tos. 

Na reunião de quinta feira, a 
comissão administrativa desta asso-
ciação aprovou oito novos socios. 

M U S I C A N A A V E N I D A N A V A R R O 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emí-
dio Navarro, o seguinte p rog rama : 

1." PARTE 

El nifío de Jerez (Passo 
d o b l e ) Z A B A L A 

Musica classtca (Sele-
cção) C H A P I 

Vita Palermitana (Val-
s a ) G R A Z I A N I 

Boémios (Selecção) . . . V I V E S 

2.' PARTE 
Le chant du Poete (Ou-

v e r t u r e ) M E T I A 
Jeunesse doreé (Serie de 

Valsas) W A L D T E U F E L 

Hino Nacional A. KEIL 

T n v t o t Curam-se com as Pastilhas do A Uòd tf A Dr- x> Lemos Caixaj 310 réjs 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Está em Coimbra, com sua esposa, o sr 

Oliveira Matos. 
— Também se encontra nesta cidade, o 

sr. Antonio Rodrigues Baptista, de Verride. 
— Saiu para Lisboa o sr. Eduardo ^Al-

meida. 
— Também para ali partiu, donde segue 

para Inhambane, no proximo dia l, o nosso 
estimado patrício sr. José Cardoso Figueire-
do Nogueira, a quem desejamos boa e feliz 
viagem. 

as portas de minha casa e as de meu 
peito. 

— Conforme — respondeu o da 
cadeira de pau. 

— Conforme? dizes t u ; expla-
na-te. 

— Sim — tornou elle — eu me faço 
perceber. Que lhe consagres teus 
affectos, que lhe aceites o amor d'ella, 
acho eu natural e santo. Mas que, 
tomando-a para casa, lances por esse 
modo a primeira pedra fundamental 
de um harém oriental, isso não, isso 
acho eu mau. Como consequência 
forçosa e natural mesmo, podes haver 
filhos; d'ahi a necessidade de os 
crear , perfilhar, a m a r : e de tudo 
isto a precisão de casares com Maria 
da Pureza, fazendo assim um casa-
mento desvantajoso. Olha, Ayres, sê 
como a borboleta; pousa nas flores 
que te ag radarem; enebria-te no seu 
perfume, no aroma d'ellas, e passa 
ávante. Não deixes que algum visco 
te prenda as azas lindas. 

Por esta resposta, do que estava 
na cadeira de pau, se vê, que o casa-
mento monetário já n'aquelle tempo 
era idolo que muitos adoravam, e a 
que muitos immolavam o sentir do 
coração. 

[Continua), 
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RECLAMAÇÕES DO P U B L I C O 
Iuforma-nos um nosso amigo que 

estando ha poucos dias no passeio 
da Avenida Navarro, pelas 7 e meia 
horas da noite, viu passar do lado da 
ponte e seguir pela Avenida abaixo, 
um carro conduzindo uma pipa que 
exalava um péssimo cheiro. 

Algumas pessoas que ali estavam 
tiveram de se afastar por não pode-
rem suportar aquele arôma. 

Di§se alguém que era a pipa que 
ía fazer ô despejo á montureira. 

Se assim é, pedimos providencias 
para que este serviço se faça muito 
mais tarde. 

Nesta época nunca antes das 10 
horas e no verão depois da meia 
noite. 

Chamam a nossa atenção para o 
facto que se dá, quasi diariamente, 
com alguns soldados que estacionam 
no átrio do Hospital Militar, em San-
ta Tereza, não terem o devido respei-
to por as pessoas que ali passam, com 
especialidade mulheres a quem se di-
rigem com palavras que não podem 
nem devem ser ouvidas por ninguém. 

Ao ilustre diretor daquêle estabe-
lecimento apontamos o facto na espe-
Sânça de que s; ex*a ferdénará mais 
moderação na linguagem dbs referidos 
soldados-. 

3 -

Livraria Neves 
^ M O I i B M 

Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., . 320 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 

V Jllustrado, br., . . . . . 150 I 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 j 

M A G A L H Ã E S LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2° e 3.° vol. 

^GSSSGPS-

O B I T U Á R I O 
Vitimado pela tuberculose faleceu 

no Hospital da Universidade o sr . 
José da Conceição, guarda-freio n.° 6 
dos electricos. 

O seu funeral, que se realisou 
hontem, foi uma justa homenagem 
dos seus camaradas, pois nête se en-
corporou a corporação dos Bombeiros 
Voluntários, onde estava alistado, 
Bombeiros Municipais, todo o pes-
soal disponível da tracção electrica 
e a Filarmónica Democratica Conim-
bricense. 

— Após doloroso sofrimento fl-
nou-se ante-hontem no Hospital da 
Ordem Terceira de S. Francisco, o 
nosso velho amigo sr . Antonio Maria 
do Araujo. 

Era ha muitos anos continuo da 
Associação dos Artistas, cargo que 
exerceu sempre com muito zêlo, sen-
do geralmente estimado. 

Era um excelente caracter e muito 
trabalhador. 

O seu funeral, que se realisou 
hontem, foi muito concorrido, toman-
do parte nele a direcção da Associa-
ção dos Artistas. 

No cemiterio usou da palavra o 
sr . Pedro dos Santos, que agfadeceu 
a todos que se encorporarão no fune-
ral, referindo-se também ás belas 
qualidades do extinto. 

A' familia do extinçto, cuja mórte 
pranteamos, e especialmente a seu 
genro e nosso amigo sr. Pedro dos 
Santos, enviamos as nossas sentidas 
condolências. 

C O B R A D O R 
Precisa-se dum individuo de res-

peitabilidade, e que dê boas referen-
cias, para um serviço de cobrança que 
pôde fazer nas horas vagas de qual-
quer outro serviço. 

Carta á tipografia deste jornal com 
a direção — Carlos Bento. 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . dõ Cotovêlo, 34, 1.°— Coim-
b r a , 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Jo conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vot 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no teu principio, podeis 
custal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso quo o comprova : 
Sorfria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debeUar tal enfer-
midade, não era possivel 

vel-o corado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia; 
porem aconselhado a ministrar no seu 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
ds Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia; mas tem de ser a 
Emulsão da Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
compararei com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
So padecerdes de anemia, procurae hoje 
raoamo a Emulsão de Ssot t Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epoçha da vida. Cura-a no* 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Ph rmaclas t Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio (rasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
ohtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs.,Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 

.do peixe — que siâaiiica o processo SCOTT. 

NOTICIAS DIVERSAS 

A Camara Municipal de Lisboa vai 
realsar um contrato com a Caixa Ge-
ral de Deposilos, que lhe emprestará 
800 contos de reis ao juro de 5 por 
cento, pagos em 30 anuidades. 

Com este emprestimo satisfará os 
seus débitos aos credores, exceto ás 
companhias do gaz e agua. 

E' uma transação feita em condi-
ções vantajosas, pelo modico juro in-
ferior ao de todos os outros empres-
limos feitos pela mesma Camara. 

— As inundações no Estado de 
Santa Catarina, no Brasil, causaram 
prejuízos calculados em milhares de 
contos de réis. 

Ha devastados mais de 3:000 qui-
lómetros de estradas de ferro. 

— 0 dr. Plouden, magistrado de 
Londres, julgou ha dias uma dama 
que feriu um cavalheiro com um alfi-
nete do chapéu. 

O juiz disse que não se deviam 
usar semelhantes alfinetes que são 
mais perigosos do que um revolver, 
por que nunca se viu um honesto 
burguês t irar um olho, sorrindo, a 
um visinho no teatro ou dum trem 
de passageiros. 

Um alfinete desses é um revolver 
que se traz despercebidamente num 
chapéu. 

Escusado é dizer que a dama foi 
condenada. 

— 0 governador geral de Angola 
telegrafou ao governo comuuicando-
Ihe que a coluna de operações orga-
nisáda em Lunda repeliu o gentio re-
belde nas regiões de Zuvato e Cohan-
ge e montou dois postos em Mualla e 

alem Zuvalo, sendo também submeti 
da a região de Freiras Cossange, on-
de ficou montado o posto de 5 de ou-
tubro. 

Resulta destas operações o resta-
belecimento das relações com o Ma-
lange e o tornar-se possivel a conti-
nuação dos trabalhos do respetivo ca-
minho de ferro. 

—Na Universidade de Liège (Bélgi-
ca), foi creado um curso <le lingua 
portuguêsa, tendo no principio a fre-
quencia de 250 alunos. 

0 professor é um belga que viveu 
15 anos no Brazíl. 

— A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses vai estabelecer bi-
lhetes a preços reduzidos, de 1 de No-
vembro em deante, entre Lisboa, Por-
to e Coimbra e Baiona, Bordéus e Pa-
riz, para famílias de três ou mais pes-
soas. 

A redução é de 35 por cento nos 
preços ordinários. 

— Foram já transmitidas ordens 
para recolherem aos corpos alguns 
contingentes das forças militares que 
se encontram na fronteira. 

— Continua a carestia dos generos 
alimentícios. 

Subiu o preço do arroz e elo assu-
car. 

Hontem apareceu á venda no mer-
cado, pela primeira vez este ano, atum 
ao preço de 360 reis o quilo, quando 
se vendia a 180 e 200 reis. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «era 

inesvrc. l)i si oberla inapreciável para 
o estudo-d"S liuguas. Novas edições 
melhoradas. C.atl.i língua. 21500 róis; 
cada faíe. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereita, 
(pae). ruu dt* S. 1'aulo, 12, 4 0 e Fer-
repial de Kuixo, 31, 2.»— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Imprensa da Universidade 
A comissão administrativa da Im-

prensa da Universidade de Coimbra 
convida todos os credores deste esta-
belecimento do Estado a apresentarem 
as suas contas, para reconhecimento 
dos seus créditos, dentro do praso de 
trinta dias a contar da segunda publi-
cação deste anuncio. 

Igualmente convida todos os indi-
víduos que tenham livros ou papel de 
impressão depositados na mesma im-
prensa a reclamarem a sua entrega 
dentro do referido praso, pois não o 
fazendo considerar-se-hão abandona-
dos, revertendo o seu produto a favor 
do Estado. 

Coimbra, Imprensa da Universida-
de, 29 de Outubro de 1911. 

PELA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

Eugénio Sales 

A11 uma casa nova, 
. . . . ! Vlll COm 0S D-0S 7i> 

l l UlJ D I U 7 3 e 75, sita n a 
Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 
Louça), que se compõe de três anda-
res e uma loja, por motivo de retirar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

É l i 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelos Cig-arros 
ou Pot 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a a»signatura " J. ESPIC em oada cigarro. H _ J 

0 U T 0 M N 0 D E 1911 
Bolbos e raizes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

Aos farmacêuticos de Coimbra, 
onde tem familia, se oferece emprega-
do com bôa prática. 

Carta a esta redacção a A. G. 

<§oenças dos ouvidos = •— 
fossas nasaes 

- • e (garganta 

§oenças do estomago ~~ — 
eío (Intestinos e §eraes r̂ n 

iAaaltzes: 
(Suco gástrico, gézes e ,Urinas 

ANUEL DIAS (CARLOS DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os d ias tileis, das 10 horas da m a n h à ás 4 da ta rde 

Rua Ferreira Borges, ã — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini. atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
dovnieilios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

SALAS AMPLAS E COXFORTA VEIS 

As Cota» Concentrada» de 

FERRO 
IBRAVAISI 
J d) o rtmedle mli if 

ANEMIA, 
d) o rtmedlc rnli «Klcu «ntn 

SHISROSE 
l DEBILIDADE 

CORES PAlllDAS 
L Toto Pbirmcias í130, rue Lalsycttt 

PARIS. Prospecto graU». 

A T E N Ç Ã O 
Ha um amanuense do Quartel Ge-

neral, que dispondo de algumas ho-
ras, fóra dos actos de serviço, se en-
carrega de qualquer escrituração, em 
sua casa, por preços muito modicos. 

Para este anuncio se chama a aten-
ção dos respetivos escrivâis e notários. 

Diz-se na Casa Importadora, Rua 
Ferreira Borges e na Rua da Matemá-
tica, 38. 

% F A L t E ^ j Í # R O A Í 

CREADO 
Oferece-se um para mêsa, quartos 

ou qualquer outro serviço de casa. É 
de Mirandela e dá boas informações. 

Pôde ser procurado na mercearia 
do sr. Baio (baixos do Hotel Mondego). 

Or uma casa com quinta, 
uL em Santo Antonio dos 

Olivais, ou somente a casa com o jar-
dim. Para tratar , Rua da Sofia, 153. 

lOOSOOi) r e i s 
Dá-se esta quantia a um professor 

dos concelhos de Montemór-o-Velho, 
Mira 011. Mealhada, que queira permu-
tar com um colega das mais próximas 
freguezias do concelho de Pombal. 

Carta a Rodrigo Rocha — Almala-
greira — Pombal. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma. com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

_ REMEDIO INFALUVEL 
& J Q Adoptado nos Hospitais a Pariz. 

PARIS: 17, Rue Cadet I 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m Lisboa , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — « 8 » , 
R u a d a P r a t a , «31. Te ie -
p h o n e 1:009. 

Mo Porto , A. C e s a r Mo-
r e i r a & C.a, S u e e c s s o r — 
R u a d e S a n t a Cat l iar iua , 
38 , 1. 

C o i m b r a , C y p r i a u o a 
L e ã o iV €.', R u a F e r r e i r a 
Rorges , 53 . 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e pe s soas edosas . 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir à tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

T E R R E N O S 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 
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P R I N C I P A f y 

LEGIONISTA 
M á r i o C o s t a d ' A l m e i d a , a l u n o d o 

2.® a n o d a F a c u l d a d e d e M a t e m a t i c a , 
l e c i o n a a s d i s c i p l i n a s d o L y c e u . 

R u a P e d r o C a r d o s o , 9 5 . 

0LE0 FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ÍI na dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
IKua do Corvo 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lini 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE CDBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toiuaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

glefinação de assucar. 

DE 

aia, Simões & Gomp." 
i 27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
©s actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'AmIànte 
systema Pasteur) uuico sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de lttOO, que filtra 9 5 0 
litros de agua por dia, 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrl 
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

f»ão quente a toda a hora. 
l i s t e estabelecimento esiã 

bem montado, e com todas 
as condições higiénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II, das Fontainhas, íl e 10 — ALCANTARA 

L I S B O A 
tflhpipfl t 0 (^ a a e s P e c ' e de parafusos, 
r dOI I l v d porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
men da , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

z I P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 83 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

O estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucção secundaria, CURSO G E R A L E COMPLEMENTAR 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEH PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUBXOS DE ID\DE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 Q 0 S 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garan t ia de -

posi tado na Caixa Geral 
de Depósi tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S O d e e tn L . i sbou 
C o r r e s p o n d e s t e om C o i m b r a : 

si sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias, e s tabe le -
cimentos e riscos marí t imos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commereio, 58 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte . , 

» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:000^000 
13:0000000 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
)eito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

liourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 1 1 — C o i m b r a . 

Total 225:5000^000 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos o 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelbo, 74 a 80 — COMIiRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trala-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-Sâo 
— S. Martinho do Bispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

VENDA DG raOFBIBDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. ... ' 

COROAS E FLORES A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Siansão) ' 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cu ra rad ica lmente a anemia e ch lo-
rose, as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o s a n g u e e, no per íodo catamenial , é infalível r egu ladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

itua da Louça e Largo da Haracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

iiiàiÍiáiiiiiiiiiAiiiiiAiAiiiáliáiiiiiâi.iáiiiiiiiiiA 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontrám-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
mwrnmnmmmfmm?f?mTn n n n m m u 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr . Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E í " ' " " ",' 

. r 15 e 2Q Jtéis, 40. f é i s cada 
. 75, li-, .»• M < > I M Í . 
• , 80 „ . : » 240 » . 

100 » 100 » » : / 
150 » , 400 <» » , ' 
200 ». 500 » » 
300 i , » 700 » ». 

PIIOTOGKA PUIA UÍS1IÃ0 

C O N T R A M E S T R E DE SAPATEIRO, 
devidamente ha-

)ilitado, oferece-se, para Coimbra ou 
7óra. Nesta redacção se diz. 

TRIPA 
Deposito da éâ?a Anjns <& C.a 

João Vieira da Nilva Lima. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Ksteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Tetephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua*dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de fupileiro, 
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A emigração e 
Em artigo publicado no Diário 

de Noticias sob a epigrafe — Emi-
gração— e as referencias que ulti-
mamente os jornais téem feito a 
proposito do grande numero de 
emigrantes que téem saido de Por-
tugal, sugeriu-nos a lembrança de 
apresentar |ao publico um aspecto, 
creio que novo, daquele problema, 
debaixo do ponto de vista da profi-
laxia da tuberculose. 

Com efeito, a emigração tem 
uma grande influencia no desen-
volvimento e propagação da tuber-
culose, muito principalmente na nos-
sa população rural. 

Estamos convencidos que, fa-
sendo-se um exame minucioso e 
obtendo da emigração e immigra-
ção respectiva e "dos casos de mor-
te por tuberculose .nos diferentes 
centros que maior quantidade de 
emigrantes dão por ano, tiraríamos 
uma conclusão inteiramente com-
provativa da afirmação que acima 
apresentamos. 

Assenta ela em factos observa-
dos por nós durante a nossa prati-
ca de clinica rural (clinica que tão 
ingrata é ! ) e ainda nas informa-
ções de colegas e amigos, ambos 
dignos da maior consideração. 

# 

. Vamos -referir o que direcla-
men te..ohservamos, sin tetisan do as-
sim nestes casos, tudo. quanto vi-
mos pessoalmente e colhemos das 
observações alheias. 

, Em dois.concelhos proximos de 
Coimbra, onde fisémos clinica per-
to de dois anos, encontrámos mui-
tos casos de tuberculose, cuja ori-
gem nos parecia difícil de determi-
nar. Alguns eram em circuntancias 
que muito prendiam a atenção, por-
que, as creaturas afectadas viviam 
com uma certa facilidade de meios; 
a alimentação, sem ser demasiada, 
era, em qualidade e em quantida-
de, bem suficiente para a repara-
ção dos gastos orgânicos, evitando 
a rutura dêsse equilíbrio instável do 
organismo humano, que se chama 
saúde. 

A situação das suas habitações, 
em logares altos e bem lavados do 
vento, e a não acumulações de ca-
sas, dava-lhes um ar puro e fresco, 
oxiginando bem o sangue que lhe 
corria nas veias. 

Pois apezar disto, era frequente 
encontrar-se muitos casos de tu-
berculose pulmonar, em povoações 
nas circunstancias que exposemos. 

A principio, surpreendia-nos o 
facto, não achando a eliologia dos 
casos. 

Mas, em'breve, pelas historias 
dos doentes, vimos que uma rela-

C o o p e r a t l v a d e c o n s u m o 
A comissão encarregada da refor-

ma dos estatutos desta Cooperativa 
de consumo e produção, tem reunido 
na séde da Liga das farmacias, gene-
rosamente cedida para esse fim, ten-
do bastante adeantados os seus tra-
jbílhos, 

a tuberculose 
ção estreita prendia os dois factos: 
a afeção pulmonar e as viagens aos 
patzes quentes. 

Assim referiam-nos alguns que, 
passando lá longe muitas privações 
de todos os generos, submetendo-
se aos mais pesados e desacostu-
mados serviços, a vêr se juntavam 
algum pecúlio, começavam em bre-
ve à sentir-se doentes, a ponto de 
ter necessidade de voltar á sua pa-
tria, na esperança de melhorarem. 
Mas era pouco o dinheiro que tra-
ziam e muito menos era para se 
tratarem. Gastavam-o nisto; e den-
tro em pouco, êles, que trabalha-
ram para os seus e para si, já nem 
isso podiam fazer. 

Começavam, portanto a viver 
mais em casa; não tinham cuidado 
nos seus contactos e no seu conví-
vio. 

Deste modo, com a maior faci-
lidade, iam contagiando as esposas, 
os filhos e os amigos com quem ás 
vezes, aos domingos, bebiam nas 
v e n d a s . . . 

As recomendações, que lhes 
aconselhamos eram letra morta para 
êles. A sua falta de educação so-
cial e intelectual sobretudo, e ain-
da o bocadinho de egoísmo que 
quasi todo o tuberculoso tem, não 
os deixam atender a nada e lá con-
tinuavam naquela propagação lenta, 
mas segura, até que um dia a mor-
te se compadecia deles e os le-
vava. 

Nas outras famílias, onde não 
havia ambiciosos, pode dizer-se, 
também não havia tuberculosos. 

Menos desejosos do vil metal 
que se chama oiro — continuam a 
faina quotidiana, cheios de saúde e 
alegria, olhando com tristeza e com-
paixão os outros que a doença ia 
minando . . . 

# 

Outras pessoas, como nós, teem 
observado factos perfeitamente ana-
logos. 

Que concluir ? Que a tubercu-
lose na nossa população rural, se 
tem desenvolvido principalmente 
porque, a ideia sugestionante de 
emigração sêr o futuro bem estar 
do trabalhador português, o leva ás 
paragens inhospitas da Africa e do 
Brazil. 

Urge, portanto, por mais esta 
razão — além de muitos outras que 
ha — opôr um dique forte á grande 
corrente emigratoria que cada vez 
se vai acentuando mais em Portu-
gal. Não nos compete, nem pode-
mos estudar neste sentido, tal pro-
blema que se nos ante-olha cheio 
de interesse e de proveito. 

X. P. 

Foot-lSall 
Realisou-se no domingo, na Ave-

nida Navarro, o anunciado desafio de 
Foot-Ball entre as équipss do Ginásio 
Club Figueirense e Grupo Foot-Ball 
Coimbra, que decorreu com bastante 
entusiasmo. 

Nas diversas fases do jogo ambo 

os grupos evidenciaram os vastos co 
nhecimentos de que são possuídos, 
vencendo o Grupo Foot-Ball Coimbra 
os seus competidores figueirenses por 
3 gois a zero. 

O arbitro deste desafio foi o dis-
tinto sportmen conimbricense sr. José 
Esquivel. 

No final deste interessante jogo 
reuniram-se na séde do Ginásio Club 
as duas équipes, sendo nessa ocasião 
servido um magnifico copo d'agua aos 
distintos sportmens figueirenses. 

Os grupos eram assim constituí-
dos: . 

Figueira da Foz — Goal-Keeper: 
A. Salvador; Backs: J. Ataíde e B. 
Jardim; Halfs-Backs: F. Neves, C. 
Martins e M. Alves; Forwards: A. 
Veiga, L. Brandão, M. Sousa, J. Al-
ves e B Guerra. 

Coimbra — Goal Keeper: F. Go-
mes ; Backs: M. Henriques e H. Mou-
ra; Halfs-Backs: H. Marques, A. Cos-
ta e J. Monteiro; Forwards: A." Es-
quivel Freitas, J. Fernandes, G. Gaio 
e Coelho. 

P e u s d e s n o c l e r o 
Sob a presidencia do sr. Governa-

dor civil deste districto, reuniu-se no 
sabado a comissão de pensões, que 
começou a rever os respectivos pro-
cessos. 

D r . J o s é d'i%t r u e l a 
De regresso do estrangeiro, para 

onde partiu ha meses, está em Coim-
bra o nosso querido e antigo amigo 
sr. dr. José d'Arruela, distinto advo-
gado na capital. 

Estão matriculados na Escola Nor-
mal, para o sexo masculino, 10 alu-
nos da 3.a classe e 5 da 2.a do pe-
ríodo transitorio. 

C h a r l e s L c p i e r r e 
Este ilustre professor acaba de 

publicar um opusculo destinado — 
como ele diz — Ao publico sensato de 
Coimbra. 

Esclarece os pontos sobre que 
versou a campanha que se fez em as-
suntos de serviços municipalisados 
que éle dirigia, fazendo a transcrição 
de documentos que mais constituem 
a sua defeza. 

Transcreve dois ofícios dos srs. 
director da Faculdade de Medicina e 
director interino da Escola Brotero, 
que honram muito o sr. Lcpierre, 
pois fazem justiça aos seus altos me-
recimentos e faculdades de trabalho. 

O mesmo opusculo termina por 
um aditamento a proposito do consu-
mo da agua, afirmando s. ex.4 que a 
diminuição de rendimento do consu-
mo d'agua não pode ser devida á má 
qualidade dos contadores. 

Atribue o sr. Charles Lepierre ás 
seguintes causas essa diminuição de 
receita 

Ao facto da maior parte dos con-
sumidores terem preferido o siste-
ma do consumo real, quando devia 
ser pelo sistema antigo da avença, fis-
calisado pelo contador. E' este o siste-
ma usado em Lisboa e Porto e muitas 
cidades do estrangeiro, e ao preço da 
agua ser barato, tendo descido de 160 
a 100 e 120 réis o metro. 

Os contadores, diz o sr. Lepierre, 
são bons, melhor dos que os do tipo 
Disco. 

Aconselha a Camara a organisar 
um serviço permanente de limpeza e 
concerto dos contadores parados para 
serem logo substituídos. 

Nota o sr. Lepierre que a princi-
pio se alegava que os contadores 
eram maus por marcarem muito e 
que agora não são bons por marca-
rem pouco. 

CRISE DE TRABALHO 

imprensa da Universidade 
As ultimas modificações por 

que passou a Universidade bastan-
te influíram na situação do pessoal 
operário deste estabelecimento ti-
pográfico. 

Com o estabelécimento dos cur-
sos livres, acentuou-se desde logo 
uma tão grave crise, cujos efeitos 
bastante agravaram a dificultosa si-
tuação de tão numeroso pessoal 
operário.. 

Constituído este, na sua maio-
ria, por chefes de numerosa famí-
lia, facilmente se compreende a di-
ficuldade com que estes luctam 
pela vida, sabendo-.se que a falta 
de trabalho é cada vez mais acen-
tuada. 

E' facto a comissão administra-
tiva deste estabelecimento ter en-
vidado todos os esforços no sentido 
de melhorar tão critica situação, 
mas, infelizmente, até hoje, quasi 
todos eles tem redundado inúteis. 

E' pena que este antigo esta-
belecimento do Estado atravesse 
tão dificultosa existencia, afíguran-
do-se-nos porém, que a crise pode-
ria atenuar-se, se superiormente 
fosse ordenada a manufactura dos 
impressos das repartições publicas 
deste districto na imprensa da Uni-
versidade. 

Assim, talvez se conseguisse 
atenuar desde já a crise que aquele 
pessoal operário actualmente sofre. 

Nem outros são os nossos dese-
jos. 

F e s t i v i d a d e 
Como noticiámos, realizou-se no 

domingo em Santa Clara, com regu-
lar concorrência de fieis, a festividade 
promovida pelo revd.0 Cabido da Sé 
Catedral, solenisando o aniversario 
da trasladação de Santa Isabél. 

A esta festividade, a que assisti-
ram todos os cónegos da Catedral, 
respectivos capelães e acólitos, pre-
sidiu o ilustre vice-reitor do Seminá-
rio sr. Conego Alves Matoso. 

# 
O corpo de Santa Isabél foi tras-

ladado do antigo mosteiro para d côro 
inferior de Santa Clara, ha 234 anos, 
no dia 29 de Outubro de 1677, rea-
lisando o Cabido da Sé, nessa longa 
trajectória de tempo, a festividade a 
que vimos de nos referir, com excé-
ção do ano de 1874 em que se andava 
procedendo á construção da atual 
ponte sobre o Mondego. 

Cul tura i i s i ca 
Continuam sendo muito animadas 

e bastante concorridas as aulas de 
cultura fisica no Sport Grupo Conim-
bricense. 

O distinto professor e nosso pre-
sado amigo sr. Ismael Chuvas, junta-
mente com o seu auxiliar sr. Joaquim 
Gonçalves, dois atletas de reconheci-
do valor e competencia, tem-se em-
penhado em desenvolver nesta cidade 
todo o genero sportivo. 

O nosso amigo Ismael Chuvas, 
muito conhecido e respeitado em todo 
o paiz pelo seu valor atlético, vai em 
breves dias estabelecer dois rêcords 
de força, cuja superioridade se pro-
põe vencer. 

Este récord foi feito em developpè 
a dois braços em barra, por Damião 

Canas, com 80 kilos, o maior até hoje 
feito em Portugal na categoria dos 
médios. 

Pois o sr. Ismael Chuvas, nosso 
patrício, vai conseguir o mesmo deve-
loppè a 82 quilos, limite que naquela 
categoria ainda não foi alcançado. 

Outro récord de força que o sr. 
Ismael Chuvas se propõe vencer é o 
developpè em alteres separados feito 
em Lisboa a 23 de Julho de corrente 
ano, por Francisco Borges de Castro 
a 67 quilos, conseguindo agora o nos-
so atleta Chuvas eleva-lo a 70 quilos. ; 

Estes récords são arbitrados pelo 
distinto sportmen português sr. Cesar 
de Melo, membró da Liga dos traba-
lhos atléticos em Portugal. 

Em ocasião oportuna noticiare-
mos o dia em que se realisam estes 
récords, cujo sucesso está despertando 
bastante entusiasmo em todo o paiz, ' 
e que o Sport Ilustrado do jornal O 
Século prometeu acompanhar com to-
do o interesse. 

«Pardim-J soola João de Deus 
Realisou-se no domingo a inaugu-

ração da nova época escolar do Jar-
dim-Escola João de Deus. 

Compareceram ali muitas damas, • 
oficiais do exercito, entre eles o sr. 
coronel Chagas, professores, acadé-
micos, etc. 

Presidiu o sr. dr. Julio Henriques, 
secretariado pelos srs. Rodrigues da 
Silva, Frederico Pereira da Graça, 
dr. Antonio Leitão e tenente Luiz 
Guilherme. 

Discursaram, além do sr. presi-
dente, o sr. dr. Antonio Leilão, Li-
ma Jorge, representando o Centro Al-
mirante Candido dos Reis de Cascaes; 
dr. João de Barros, e dr. João de 
Deus. 

A referida escola espera por uma 
professora estrangeira para o ensino 
dos que se dedicam á instrucção in-
fantil. 

Vão ser feitas importantes obras 
no edifício de modo a aperfeiçoa-lo. 

Entre essas obras conta-se a pin-
tura das salas por distintos artistas, re-
vestimento do átrio por um painel de 
azulejo expressamente pintado pelo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, etc. • 

T r a s l a d a ç ã o 
Efectuou-se no sabado a traslada-

ção para Lisboa do cadaver do sau-
doso capitão-tenente Gomes da Costa. 

O fúnebre cortejo foi muito concor-
rido, tomando parte nele os srs. go-
vernador civil, general , estado maior, 
coronel Rego Chagas, oficialidade do 
23, vereadores Lucas, Rodrigues da 
Silva e F. Graça, governador civil, 
substituto, Batalhão Voluntário e mui-
tas outras pessoas das diversas clas-
ses sociais. 

Foi oferecida uma coroa por um 
grupo de admiradores: « Ao heróico 
revolucionário de 5 de Outubro de 
1910, Henrique da Costa Gomes, ofe-
rece um grupo de Republicanos. 

Do funeral foi encarregado o sr. 
Jorge da Silveira Morais, proprietá-
rio da conceituada Agencia Funerária 
da Praça 8 de Maio. ' ' ' 

Foi aposentado com metade do or- , 
denado, 120$000 réis, o sr. Jose Al-
ves Barreto da Costa, secretario da 
administração do concelho d'01iveirá 
do Hospital. 

Traducção do 
SILOS AND 81 LAGE 

POR '/ 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 
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ECOS 
Dr. Antonio José d'Almeida 

Segundo informou hontem O Sé-
culo, o sr. dr . Antonio José d'Almeida 
retira-se do partido republicano, não 
reconhece o Directorio e promete fa-
zer uma politica patriótica e indepen-
dente, para o que vai fazer grande 
propaganda politica no norte do país. 

Esta noticia fez sensação em Coim-
bra. 

Principiam côdo 
O chefe Simões deu participação 

contra tres estudantes da Universi-
dade, por estarem fazendo arruaça 
no Teatro Avenida, simulando con-
flitos para alarmar o publico que as-
sistia a uma sessão animatografica. 

Congresso republicano 
Terminaram na segunda feira ?s 

sessões do congresso republicano. 
Fez se a eleição do directorio, que 

deu o seguinte resultado : 
Directorio republicano — Efecti-

vos : Sebastião Magalhães Lima, Pe-
reira Osorio, Teofllo Braga, Correia 
Barreto e Luiz Filipe da Mata, secre-
ta r io ; substi tutos: Sebastião Peres 
Rodrigues, Afonso Lemos, José Nu-
nes da Mata, Julio Fonseca e José 
Pinheiro de Melo. 

Junta administrativa — Efectivos: 
Isidoro Pedro Cardoso, Joaquim Pes-
soa e Tomé de Bárros Queirós; subs-
titutos : Antonio Alves de Matos, Ma-
cario Ferreira e Domingos Rodrigues 
Pablo. 

Junta consultiva — Paulo José Fal-
cão, Amândio Gonsalves, Casimiro 
Freire, Jaime de Figueiredo, José 
Ferreira Gonsalves, Domingos Frias, 
José Francisco dos Santos, Queirós 
Vás Guedes e Abel de Sousa Sabrosa. 

O sr . dr . Afonso Costa fez a se-
guinte declaração: 

Que daquela data em diante o 
grupo democrático só existe como um 
dos agregados do partido republi-
cano e em politica só obedecerá às 
indicações do partido, o que provocou 
muitos aplausos. 

Um benemerito 
Faz ámanhã 45 anos que foi inau-

gurado o Instituto Promotor de Ins-
trucção Popular de D. Luiz I, na vila 
da Louzã, fundado pelo nosso bene-
merito conterrâneo sr. comendador 
João Elisário de Carvalho Montenegro, 
residente em S. Paulo, Brazil. 

0 "f ie l amigo, , 
Já se não pode dar ao bacalhau o 

nome de fiel amigo. Não o merece 
pelo preço elevado a que tem subido, 
e portanto pela dificuldade de ter 
entrada, como noutros bons tempos, 
tanto em casa do rico como do pobre. 

O bacalhau vai encarecer em vir-
tude da pesca, este ano feita pelos 
navios portuguêses, ter sido muito 
escassa. 

Todos os navios trouxeram pouco 
mais de meia carga, e um naufragou. 

A escassés do bacalhau chamado 
nacional, importa a elevação de preço 
do bacalhau estrangeiro. 

(19) f Q L H B T I M 
COIMBRA NO PASSADO 

0 RINCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O H 

A N T O N I O F R A N C I S C O R A R A T A 

I V 

O baptismo de um alfaiate 

— Essa doutrina é tua< e nem 
podia ser outra a de um homem que, 
a quatro ordens, a uma rapadella de 
cabeça, sacrificou liberdade, amor e 
vida. Um padre é um pária d'affe-
ctos, um sepulchro de sensações, que 
não receba passadas através tie um 
filtro de gêlo. 

Olha como tu pensas ! Queres- a 
mulher para que ella seja para o ho-
mem o que a flor é para a abelha ou 
para a borboleta. E onde queres tu 
achar, depois, a familia? Estás um 
bonito padre — disse, sorrindo-se, 
Jorge Ayres. 

— A' solidez apparente de tua 
doutrina podia eu responder, se qui-
zesse; mas, lembro te somente que a 
f a m i l i a . . . 

— Que talvez quizesse encontrar 
a familia abandonada nos valleiros e 

Ainda o que vale é a importação 
de bacalhau norueguês ser muito 
grande. 

Com falta de azeite e bacalhau, 
lá se vai o grande prato nacional! 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O sr . d r . Mendes dos Remedios, 

que ha pouco havia recebido a mere-
cida honra de ser eleito reitor pelos 
seus colegas da Universidade, tem 
insistido pela recusa desse cargo. 

Sabemos, porém, que se empre-
gam altas diligencias para que s. ex.s 

aceite o cargo, dilisencias não só por 
parte dos seus colegas, como do pro-
prio governo. 

A vinda mesmo do sr . director 
geral de instrucção superior a Coim-
bra, no domingo ultimo, não foi es-
tranha a estas instancias, segundo 
consta. 

— O sr . dr. Francisco Joaquim 
Fernandes, lente de Direito, pediu a 
demissão. 

S. ex.a alega os seus afazeres de 
advogado no Porto para tomar essa 
resolução. 

Durante o ano vinha s. ex." a Coim-
bra poucas vezes reger a sua cadeira e 
os actos eram também demorados em 
virtude das muitas ocupações do re-
ferido professor. 

— Terminou ante-hontem a en-
trega de requerimentos para matri-
culas, mas a precipitação com que se 
fez este serviço em tão curto praso, 
torna preciso a ampliação do praso. 

A assinatura dos termos realisa-
se já e termina no dia 15. 

— Reune-se ámanhã o Senado 
Universitário. 

A z e i t e i n u t i l l s a d o 
Em resultado das analises feitas 

às amostras de azeite colhidas pela 
Delegação de saúde, foram inutilisa-
das algumas quantidades deste gene-
ro existentes em vários armazéns e 
estabelecimentos desta cidade, por te-
rem sido consideradas impróprias 
para consumo. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cottet, por §iamantino 
tgiais getreira^ A V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

J J I i m m D E RECURSO, 

Sob a presidencia do sr . coronel 
Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Craveiro Feio e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram presentes seis mancebos 
pertencentes ao concelho de Penacova, 
Porto de Mós. 

Destes mancebos eram quatro apu-
rados condicionalmente e dois isentos 
definitivamente pelas juntas de recru-
tamento. Dos primeiros foram isen-
tos definitivamente dois, e apurados 
definitivamente dois. Dos recorridos 
foi um isento definitivamente e um 
apurado definitivamente. 

T / I O 0 A 0 Curam-se com as Pastilhas do 
* OSSeS D R . T . Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qumarrhenina. 

nos silvedos — interrompeu Jorge Ay-
re s .—Olha , deixemos essa questão, 
e dize-me: aceitas a lembrança de 
vires para aqui e de me cederes a 
casa da Couraça? 

— Aceito. 
— Pois então, vem quando quize-

res. 
— A casa só me é necessaria do 

natal por deante. 
— E n t ã o . . . 
—Então — interrompeu Jorge Ay-

r e s — q u e r e s saber tudo? Pois sim. 
Maria não quer deixar a mãe, fugin-
do-lhe; mas quer vir para minha 
casa : portanto, na noite de natal, 
Maria vae com a mãe á missa do 
gallo a S. Bartholomeu; eu vou tam-
bém; Maria faz-se perdida, ou rou-
bada, e assim, vem commigo, sem 
mostrar á mãe que veio voluntaria-
mente. Entendes ? 

— Entendo. Mas, agora me lem-
bra j não terá ella alguma affeição ao 
beneficiado de S. Bartholomeu, que 
ha tanto tempo lhe paira em volta ? 

— Qual! — disse Ayres zangado, 
com a lembrança, ainda que fugitiva, 
de ter um rival —pobre d'ellel 

— O' Ayres! O' Ayres 1 — ouviu-se 
n'este momento na sala contigua. 

— Entra — respondeu aquelle, que 
tinha conhecido a voz de Miguel Pe-
reira Coelho Manço. 

Este abriu a porta e entrou. 

O A Z E I T E 
Para que nega-lo? Nunca, como 

hoje, nos sentimos mais envaidecidos 
ao abordar esta magnanima questão 
do azeite. 

Registamos até com viva satisfa-
ção nas colunas do nosso jornal o fe-
liz sucesso que mereceu o alvitre que 
em Agosto findo apresentámos á ilus-
tre vereação municipal de Coimbra, e 
pelo qual procurámos "Única e exclusi-
vamente respeitar a divisa a que nos 
propozemos, contribuindo sempre pa-
ra o progresso moral e material desta 
cidade. 

Mais uma vez, pois, se evidenciou 
o proposito em que nos mautemos de 
bem corresponder aos nobres fins 
com que se instituiu o sacrosanto fa-
rol da imprensa I 

Perscrutar o espirito da opinião 
publica; fazer éco das suas justas as-
pirações; contribuir para o bem estar 
da humanidade, arredando dos tor-
tuosos semedeiros que lhe embara-
çam a vida os tropeços que tanto di-
ficultam a sua existencia; pugnar sem-
pre pelos seus direi tos—eis a mis-
são que sobre nós impede. 

Por ela, e só por ela, iniciámos 
essa campanha que felizmente vimos 
coroada do melhor êxito; fomos dos 
primeiros a levantar a nossa humilde 
mas sincera voz no sentido da mu-
nicipalisação da venda do azeite. 

Escudados, como sempre, na sin-
ceridade com que tratamos todos os 
assuntos que se relacionam com o 
bem estar e bom nome de Coimbra, 
confiámos desde logo na deferencia e 
consideração que o nosso alvitre me-
recia. 

E, que, não nos enganámos, di-lo 
a acertada resolução camararia. con-
seguindo a importação de 25:000 qui-
los de azeite para ser vendido em 
Coimbra, onde tal genero foi açam-
barcado por uns tantos traficantes que 
nunca perdem ocasião de evidenciar 
os seus escuros e misteriosos proces-
sos de negocio! 

Ainda bem que alguém se impoz 
a essa torpe especulação. Fê lo quem 
para isso tinha direito e competencia. 

Os nossos louvores. 
# 

Com o lucro provável da venda 
do azeite, resolveu a Camara Munici-
pal de Coimbra adquirir as possíveis 
obrigações do Credito Publico, e sus-
tentar com o seu rendimento dois ou 
três operários inabilitados para o tra-
balho, internando-os no seu asilo de 
cegos e aleijados. 

Tal resolução, por ser excessiva-
mente filantrópica, é bem digna não 
só dos nossos aplausos, mas dos de 
toda a cidade que neste assunto está 
incondicionalmente ao lado da Ca-
mara. 

De toda a cidade, com exceção 
dos traficantes I .. 

ECOS Dft SOCIEDADE 
Esteve no domingo nesta cidade o sr. dr. 

Alfredo da Cunha, director do Diário de No-
ticias. 

— Fizeram anos: 
Na segunda-feira, o sr. Adriano Pessoa, 

bemquisto industrial desta cidade, onde go-

sa de toda a consideração e estima e a quem 
sinceramente cumprimentamos. 

Naquéle mesmo dia fez 18 anos o sr. Ivo 
Lopes, considerado empregado na Reparti-
ção de Finanças deste concelho. 

Áquêle nosso amigo que é um excelente 
rapaz enviamos as nossas felicitações. 

Hontem o sr. Ernesto Schaof, cidadão ale-
mão e estimado diretor técnico da importan-
te fabrica de artefatos de malha do sr. Aní-
bal de Lima & Irmão. 

Ao nosso respeitável amigo enviamos as 
nossas felicitações indo com elas o desejo 
duma prolongada vida cheia de felicidades e 
venturas, assim como a sua dedicadíssima 
esposa e filhinho. 

— Regressou a esta cidade o sr. Jacinto 
Retencourt, sua estremosa esposa e filhos. 

— Tem estado e continua bastante doen-
te em Vila Nova de Tazem, o sr. Antonio 
Toscano, pai do sr. dr. Antonio Tinoco Ma-
deira. 

Desejamos a s. ex.* o seu completo res-
tabelecimento. 

mmmmmmmmmmm 

— Adeus Lobo; ó Ayres, salta 
d'ahi depressa! chega á janella, corre! 

Francisco Jorge Ayres saltou fóra 
da cama, embrulhou-se n'um cobertor 
d'ella e correu á janella, onde pri-
meiro chegaram os dois. 

— Conheces aquelle individuo que 
alem vem da parte da Sé Velha? — 
perguntou Coelho Manço a Jorge Ay-
res. 

— Não — respondeu este. 
— E' o beneficiado de S. Bartho-

lomeu—disse Coelho Manço. 
— Olál 
E Jorge Ayres foi dentro, tomou 

uma bacia d'agua, correu á janella 
em occasião que o padre passava em 
baixo, e despejou-lh'a em cima, di-
zendo : 

— Ego te baptismo. 
Os tres retiraram-se. O benefi-

ciado, alagado, ergueu a cabeça, não 
viu ninguém, e foi-se murmuraudo 
imprecações, injurias e anáthemas. 

0 pobre diabo, que não esperava 
semelhante emboscada, em quanto 
avistou a casa traiçoeira, fez como a 
raposa da fabula: voltou amiudadas 
vezes o rosto, ao mais leve ruido que 
ouvia, na esperança de poder ver a 
côr ao inimigo; mas, qual? eram 
uvas que estavam verdes, e a que o 
padre não chegava. 

Ao despedir-se da casa jurou, 
comtudo, nunca mais passar por se-

N a t \ K H I t , L ' K H I I I » , H A 1 , 1 * -
TIllvNi OU «KÍEOKW, l l Hi:i(Cl!I.O«i(; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas do i ' ; n < n v/r % i» I . h v B,, recom-
menda-se a 

Q u i i i a r r h e i í i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oflerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotoro. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . IKBO t. 

fmmrn?mwmmmmmm7mm 

C o i m b r a C e n t r o 
E' no proximo dia 5 que se reali-

sa a anunciada reunião familiar nes-
ta simpatica colectividade, 

Antes do baile são representadas 
as seguintes cançonetas: 

Um passeio aos Olivaes, por F. 
d'Almeida. 

A Serenata, por F. Alcantara. 
A minha sogra, por J. Figueiredo. 
O viuvo, por A. Umbelino. 
Os, tres amigalhaços, terceto, por 

A. Loureiro, F. Alcantara e F.|d'Almei-
da. 

Agradecemos o convite, 

Os srs. Rodrigues da Silva e San-
tos Almeida, vice-presidente e secre-
tario da Camara desta cidade, confe-
renciaram com o sr. ministro do fo-
mento sobre vários melhoramentos a 
realisar em Coimbra. 

TRADUCÇÃO DO 
ENMJSH READ1NG BOOK 

Adótado na 2." e 3.a c lasses dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Foi determinado ás juntas admi-
nistrativas das Universidades da Re-
publica que procedam á abertura de 
concurso para a escolha dos alunos 
pobres e distintos matriculados no 
primeirs ano, a fim de receberem 
subsidio. 

T r a n s g r e s s ã o 
Foi enviada participação para o 

comissariado de policia contra José 
Maria da Cruz, barbeiro, de Santo 
Antonio dos Olivaes, por transgredir 
a lei do descanso semanal, exercendo 
o seu mister no ultimo domingo. 

A' venda nas Livrarias 

Q u e i x a 
Antonio da Silva Cruz, de Monte-

São, queixou-se á policia de que José 
Caixeiro, de Eiras, e Joaquim Russo, 
da Pedrulha, lhe lançàram para uma 
propriedade que cultiva, onde foram 
encontradas a pastar, 30 cabeças de 
gado caprino, causando-lhe grandes 
prejuízos. 

Foi autorisada a permuta entre as 
professoras desta cidade sr. a s D. Dia-
na Augusta Pinheiro, da escola cen-
tral de Santa Cruz e D. Maria Elisa 
Silva, da Sé Velha. 

Na Praça do Comercio, proximo 
da Cooperativa dos empregados públi-
cos, ha muito tempo que se nota um 
pronunciado cheiro a gaz. 

Deve haver ali a rotura dalgum 
cano. 

O mesmo se nota á entrada do 
edifício de S. Jeronimo (Hospital). 

— A alguns rapazes da limpeza 
deu-lhes agora para ficarem com os 
caixotes do lixo a fim de se aquece-
rem com as fogueiras da sua lenha. 

Chamamos para estè facto a aten-
ção do sr . vereador respectivo. 

melhante rua, onde nem um sacer-
dote se respeitava. E mal pensava 
elle que aquelle baptismo era o pre-
ludio de sua paixão sem morte! 

— Alagaste o homem — disse Coe-
lho Manço. 

— Foi para lhe acalmar a paixão 
— respondeu Jorge Ayres. — Mas a 
proposito: não foste tu que lembraste 
a necessidade de lhe applicarmos um 
castiguinho ? 

— Fui. 
— E então? 
— Hoje, logo se quizeres, pode-

mos apanhal-o em certa parte, e . . . 
— Está. di to: fal-o-liemos entrar 

no caminho de que se t r a n s v i o u . . . 
— Onde reuniremos ? 
— Aqui. As horas marca-as tu. 
— Das onze á meia noite. 
— Bem, passem avisos n'esse sen-

tido. 
— Já não sahes antes d'essa hora? 

— perguntou Gonçalves Lobo. 
— Talvez. Se me parecer vou ver 

a minha Maricas. 
— Até logo —disse, despedindo-se 

Coelho Manço. 
— Espera, que te acompanho — 

disse Gonsalves Lobo.— Adeus, Ay-
res, até á noite. 

— Adeus, amigos. Digam ao Paim 
que não se esqueça da J o s e p h a . . . e 
ao Silva Pescada, que não olvide a 
beata da rua da Matheraatica, 

O B I T U Á R I O 
Vitimada pela tuberculose sepul-

tou-se nesta cidade a sr . a D. Espe-
rança dos Anjos Sampaio, filha do sr . 
Alfredo da Silva Sampaio, antigo di-
rector da Imprensa Nacional de Lou-
renço Marques. 

Contava apenas 16 anos. 
A sua familia, as nossas condo-

lências. 
9 

# 

Está de luto pelo falecimento de 
sua tia sr.4 Terésa de Jesus, o nosso 
velho amigo sr . Adelino Pinto, con-
ceituado industrial em Celas. 

Acompanhamol-o na sua magua. 

M u d a n ç a 
O nosso amigo sr . Augusto Cor-

reia, acaba do mudar a sua oficina 
de pintura da rua da Sota para a rua 
da Nogueira, na propriedade do sr . 
Francisco Seco, onde espera conti-
nuar a receber as ordens dos seus 
estimáveis freguêses. 

Foi adiado para a próxima segun-
da feira o bando precatorio para a 
compra dum navio de guerra que 
substitua o S. Rafael. 

—Pois sim—responderam os dois. 
E sahiram. 
Deixemos Francisco Jorge Ayres, 

só, e sigamos os dois Carquejeiros, 
para conhecermos todos os movimen-
tos d'esta sociedade. 

A noite approxima-se. Faz um frio 
de respei tar! O dia passou triste, e 
sem que um raio do sol o alumiasse. 
Vem perto a hora do crepusculo. O 
horizonte apresenta-se cintado de cir-
rus e de stratus. Devemos ter uma 
noite frigidissima, uma noite da Si-
béria ! 

Os dois académicos sobem pela 
rua das Covas; ao cimo, proximo do 
chafariz de S. João, param e conver-
sam. 

Ouçamol-os. 
— Vaes para casa ? —perguntou 

Coelho Manço a Gonsalves Lobo. 
— Vou, se não tens necessidade 

da minha pessoa. 
— Querendo tu, podíamos ir até 

casa do Paim. 
— Prompto — respondeu o Lobo. 
E subiram a rua de S. João, des-

ceram até ao meio a de S. Pedro, e 
cortaram pela das Parreiras , á direita. 

Ahi pelo meio da curta rua para-
ram, e Coelho Manço chamou: 

— O' Paim? 
— Sobe — respondeu aquelle. 
Os dois subiram. 

(ContinuaJ, 
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Um tratamento 
fácil e seguro 

para curar as doenças de estomago 
0 tratamento das Pílulas Pink, 

tão fácil de seguir, tão simples em si, 
deu os melhores resultados ultimamen-
te ao s r . Emilio Augusto Vecchi, 
professor do Conservatorio de Lisboa, 
que teve amabilidade do nos partici-
par a sua cura por meio da seguinte 
ca r t a : 

« As suas excelentes Pílulas Pink 
curaram-me perfeitamente de uma 
doença de estomago, de que sofria ha 
longos anos. As minhas digestões 
faziam-se muito mal, e depois de cada 
refeição tinha sempre a certeza de 
padecer durante muitas horas. Em 
consequência deste mau funcionamen-
to do estomago, sentia-me muito fraco, 
e ia de mal a peior, quando me decidi 
a tomar as suas pílulas. O seu efeito 
foi tão pronto como satisfatório: as 
digestões melhoraram imediatamente, 
e comecei a fortalecr-me. Hoje, con-
sidero me completamente curado digi-
ro muitíssimo bem e recuperei de 
todo as forças.» 

A cura do sr . Emilio Augusto 
Vecchi é uma nova prova da podero-
sa ação das Pílulas Pink. Tratava-se, 
com efeito, não só 'de curar o doente 
do seu mau estomago, mas ainda de 
res taurar as forças de um organismo 
alquebrado por longos anos de uma 
doença tão deprimente como a doença 
do estomago. As Pílulas Pink cumpri-
ram brilhantemente esta dupla missão. 

As Pílulas Pink são o mais pode-
roso regenerador do sangue, tonico 
dos nervos. Curam a anemia, a chlo-
rose, a fraqueza geral, as doenças 
nervosas, as doenças e dôres de esto-
mago, a neurastenia, os reumatismos. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas 
as farinadas, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4 í 4 0 0 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular —Rua Augusta, 39 a 43 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e Í03. 

P r i s õ e s 
Foi preso e vai ser enviado ao 

poder judicial, José Ferreira , morador 
na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, por 
ter praticado distúrbios e agredir, na 
ocasião em que foi preso, Antonio 
Francisco Barbas, que recebeu um 
ferimento na cabeça pelo que teve de 
ser curado no Hospital, e ainda o 
guarda captor n.° 67, rasgando-lhe a 
farda. 

Da prisão onde se encontra, no 
Governo Civil, dirige palavras insul-
tuosas aos guardas da policia civica. 

— Também se encontra detido Ma-
nuel da Silva, por disparar dois tiros 
de pistola, no café do sr . Manuel Fer-
nandes, na Rua Direita. 

Interrogado acerca do motivo por 
que disparou disse que foi um acto 
casual, pois estava mudando a arma 
da cinta onde a trazia para o bolso 
das calças. 

MERCADOS 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 

440 
540 
560 
560 
390 
390 
420 
360 
240 
300 
600 
500 

Azeite 3Í500 
Fava 440 
Batatas 300 e 320 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo 6%. Ouro 
paeudo 5°/,. 

» rajado . . . » 
» f r a d e . . . . » 

Trigo branco . . . » 
» tremez . . . » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Chicharo » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 

S u i c í d i o 
Na segunda feira, quando o com-

boio omnibus n.° 18 passava ao kilo-
metro 215 á Bemcanta, ás 10,30 da 
manhã, atirou-se á linha José Jorge 
das Neves, solteiro, de 23 anos, tra-
balhador, natural de S. Martinho do 
Bispo, sendo traçado pela maquina, 
a meio do abdómen, ficando em es-
tado horroroso. 

Ao pai do infeliz, os nossos senti-
dos pezames. 

Foi superiormente determinado 
pela Companhia dos caminhos de fer-
ro que todos os cidadãos portugueses 
que desejem seguir viagem para fóra 
de Portugal, devem munir-se de sal-
vos conductos dos respectivos gover-
nadores civis. 

t IÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqul um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupaç&o que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soff rendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
Ot meios para debellar esta enfermidade, ir. - s 
infelizmente nada consegui. Lembít.nao-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a cUr-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, cm todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem bronchite, procurae a 
EmuU&O do Scolt, qua á ccntpre o que o 
voos» medtao aconselha quando é consul-
tado. Se fixerdce uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite | 
mas t ; m de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado quo tenha um 
archiva «Sc Curas cofr.paravel com o que a 
Emulsão de Scolt tem regie t a d j cm todos 
os peizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procuras hoje mesma a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer cpocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA; Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Dr darias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a sa:-cr: 500 
reis meio frasco e V00 reis frasco grande. 
AMOSTRA uratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Lia, Succs., Rua 
do Mousinho d» Silveira, 85, Io. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livraria Neves 
•Hj «®HHIiBM fr 

Almanach Beiirand 600 
das Senhoras, cart... 

» Luso Brasileiro, ene..,. 
» Illustrarto, brv 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

MAOAUIÃES LIMA O a sua"obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

320 l 
320 
150 
200 

800 

HI.IRY MORTON 

Alimentar a vida 400 1 

Os Gatos, 2.° e 3." vol. I 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia c geografia 

Em casa das discípulas e cm casa 
da professora, particulares o nm clas-
s e . — R . do Cotovelo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

A T E N Ç Ã O 
Ha um amanuense do Quartel Ge-

neral, que dispondo de algumas ho-
ras, fóra dos actos de serviço, se en-
carrega de qualquer escrituração, em 
sua casa, por preços muito modicos. 

Para este anuncio se chama a atrn-
ção dos respelivos escrivãis e notários. 

Diz-se na Casa Importadora, Rua 
Ferreira Borges e na Rua da Malema-
tica, 38. 

Imprensa da Universidade 
A comissão administrativa da Im-

prensa da Universidade de Coimbra 
convida todos os credores deste esta-
belecimento do Estado a apresentarem 
as suas contas, para reconhecimento 
dos seus créditos, dentro do praso de 
trinta dias a contar da segunda publi-
cação deste anuncio. 

Igualmente convida todos os indi 
viduos que tenham livros ou papel de 
impressão depositados na mesma im-
prensa a reclamarem a sua entrega 
dentro do referido praso, pois não o 
fazendo considerar se-hão abandona-
dos, revertendo o seu produto a favor 
do Estado. 

Coimbra, Imprensa da Universida-
de, 29 de Outubro de 1911. 

PELA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

Eugénio Sales 

0UT0MN0 DE I9ÍT 
Bolbos e raízes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

H M uma casa nova, 
com os n.os 71, 
73 e 75, sita na 

Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 
Louça), que se compõe de três anda-
res e uma loja, por motivo de ret irar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mes:I P. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2á500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l e i e i i a , 
(paej. rua de S. 1'aulo, 12, 4 ° < 1 i 
regial de Baixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado>om.as fa ls i f icações . . 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão - se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO V E R T I C A L 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

A E B A D E O D T O 
Maria dos Anjos Sampaio e seus 

filhos, não podendo agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas as pro-
vas de amisade e favores que lhes 
dispensaram durante o longo tempo 
da doença e no funeral de sua filha 
e irmã Esperança dos Anjos Sampaio, 
vêm por este meio demonstrar-lhes o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 26 de Outubro de 1911. 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucçâo primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gyuinastica e modelação 

Insirucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUM.NOS DE I D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, cx-regente da tournée Do-
nini. atualinente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E 0 DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTAVEIS 

(§oenças dos ouvidos 
ts) (fossas nasaes r^n 

e (garganta 

,§oenças do estomago ===— 
G=D (Intestinos e fèeraes n=i 

Analtzss: 
(Suco gástrico, <gèzes e Urinas 

MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os d ias úteis , das 10 lioras da m a n h ã ás 4 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

Rua Ferreira Horges, 5 — COIMBRA 

DECLARAÇAO 
O Club Recreativo Conimbricense, 

com séde no Pateo da Inquisição, 
torna publico, com o fim de evitar 
injustas apreciações, que nenhuma 
relação tem com a sociedade que ten-
tou levar a efeito o bando precatorio 
para a ajuda da compra de um vaso 
de guerra. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1911. 

A Direcção. 

Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias.» 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

FEITOR 

uma casa com 
quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou somente 
a ca sa com o jardim. Pa ra t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s edosas . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMÉDIO INFALLIVEL • 
Adoptado nos Buspitaes de Pari2.1 

^ ^ P A M S j ^ ^ j f c n e C a d e t ^ J 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37, 
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Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Mieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisição de um ( Filtro 
•Ualier rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de « 9 0 0 , que Qllra 8 àO 
litros de agua por dia 

Fabricam páo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hyglcnicas exi-
gidas peio rcguiameuto dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito â musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

itourarior e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

VENDA DG PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1 — COIMBRA. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Rispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Fabricação meeanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 2 9 — ALCANTARA 

L I S B O A 
F a b r i c a toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

S P 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS » * -

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a Jesus ) , S I , 8 3 e 8 5 , LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça § de Maio, O (Antigo Largo de Sansão) 

[ » J L 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automalicas 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
,oN o» 
^ F I D E L I D A D E ^ Fundo de reserva 512:811^241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SOile em L.i«boti 
Cor responden te cm Coimbra: 

IH &i successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I I B 0 4 — R u a d o Commerc io , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . , 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:0000000 
13:0000000 

Total 225:50000000 

rV«]am a importante cai» 
de mais d* 1 0 0 : 0 0 0 í 
artigo* quasi da graça. 

; F R E I R E - G R I V Í O O R 

A ú n i c a F a b r i c a da 
Cac imbo* cornplo ta 

na Etn*opa é a g r a n d o 
c a s a í p a i r ^ d r u v a d o r , 1—?piada com 9 moóalhas de eu-no BriiU,-e com fabrica ftsalut-psu| 61ettras «sao&liadav offletoa» tpMcaa, ate. «te. Peçam estalo* 

0 BARBEIRO EM CASA' 
As única? uachlnas para taxar barba sSo as registadas de Krel-re Gravador, as quaos duram toda a rida, atlan* do-se sempre que seja 

{ireclso o por Isso hara-lsslmas, tm aço supe-rior, espedal para esta casa, fazendo a barba em' 4 mlButossen perigo ne-nhum. Grande deposito de todo3 estes ar ti-, gos, 158 a 164. frua do Ouro.—Casa de muitos anlyos. Freire Gravador. Peçam catalogoa. 
c o n t a r i a « m -
blemas allegorlcoí aos 
commetclantes « lo-
dustriacs «m bolis pa-
peis. 
tOOO bilhetes de L1 loja «xmii 
1000 feoturas... tf/W 
ÍOOfl memoran-

duo 1*750 
«ommerciàes l»«Q 100 bilhete* bons de tlsUa M0 

T y p o g r a p h i a » 
Ho Fre i r a» 

G r a v a d o r I n » áTmelas folhu ãía). 
SitMlIMMoOuí», 

Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
! P M ( p Q)(D (BCDHIIItlâii ÊQ® — M 

FABBIÍIA DE BEBIDAS GAZ0ZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Lniz Cardoso 

itua da Louça e Largo da Haracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

~ S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 ® » 
80 » 240 • ® 

100 » 100 » » 
150 » -400 » > 
200 > 500 > > 
300 »- 700 * > 

PI IOTOGRAPHIA UNIÃO 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
ticios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

01EO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
nua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, Té ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d » C o r v o 

iiiiutótíiáiiiiiiiiiiiiááiáiáuaiiiáiiuiáiitóiáii 
L O T E R I A D E L I S B O A 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

rnmmrnmrnrmimfímmmmimmimk 

L E C I O N I S T A 
Mário Gosta d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematicà, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. . 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

«João Vieira da Silva Lima. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos listeireiros, 1 i 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A i 
Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Bo u emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i trato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toraaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refloaçâo de assucar* 
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ASS1GNATUHA (sem estampilha)—Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
l éis; anno, 2Í800 léis. (Com estampilha): trimestre, 76a réis; semestre, 
1$530 léis; aunu, 3*5060 :éis. Brasil, anno, 3£530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cenlo de 
abatimeuto nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

S a b a d o , 4 de N o v e m b r o de 1911 

^ f l S i S K S £ r , ° JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Redacyao r administração — P A T E O DA INQUISIÇÃO, 27 (Telef. 35i) 
Composição e impressão—Typogiapha da Gazeta de Coimbra 

•m. 

A COOPERAÇÃO 
Na vida das grandes socieda-

des, através do complexo das suas 
relações, descobre-se como fautor 
predominante, origem cie todos os 
sobresaltos sociais, o elemento eco-
nomico, base em que assenta toda 
a luta pela existencia e onde se le-
vantam hierarquicamente as várias 
ordens de factos, esteticos, jurídicos, 
políticos, etc., que em conjunto dão 
a civilisação duma época. 

Longe de perfilharmos as con-
ceções do materialismo historico, não 
deixamos, contudo, de reconhecer a 
influencia vital da evolução econo-
mica sobre a evolução social que 
vai mesmo ao ponto de lhe trans-
formar fundamente a sua organisa-
ção. 

Todo o sistema socialista e to-
do o movimento operário, carateris-
ticamente orientado apartir de 1890, 
encontram a sua explicação na cor-
respondência forçada entre o capi-
tal e o trabalho. 

A questão tremenda da apro-
priação do trabalho, pela qual se 
pretende determinar o máximo de 
direitos do patrão e o minimo dos 
do operário entra rigorosamente em 
campanha e ameaça abalar eom fir-
meza a pesada engrenagem capita-
lista, e com ela o fundo |social que 
se lhe ajusta. 

ôsalario, tão ardentemente com-
batido, e que tem sido a causa su-
perior da guerra proletaria, vai dia 
a dia enfraquecendo o seu despo-
tismo e tudo indica que breve virá 
o seu desaparecimento. 

O regimen salariado era anta-
gónico da liberdade dos contratos, 
porque detrás da aquiescência do 
operário estava sempre o pão dos 
filhos e da mulher, as necessidades 
do lar e as imposições da vida que 
negramente lhe apontavam um úni-
co destino — a sujeição. 

- Era sobre a miséria e a fome 
dama familia que o capitalista er-
guia o setj palacio de ouro onde 
faustosamente se entregava ás ex-
celencias da riqueza, enquanto o hu-
milde, o desgraçado, repartia com 
a familia uns restos tristes desse 
montão fulgente que êle ajudára a 
multiplicar. 

. E, quando num impeto esque-
cido de hombridade recusava a ofer-
ta aviltante deste novo senhor, sen-
tia logo ás agruras negras da fome. 

O operário começou a compre-
ender que a par dos seus deveres 
profissionais tem direitos irrecusá-
veis, que a prepotencia capitalistica 
tem recalcado, mas que a razão vai 
erguendo vitoriosos no seu caminho 
de reivindicações. 

Levantou-se em luta contra o 
explorador do seu esforço, mas quan-
tas vezes teve de submeter-se por-
que não estava em circunstancias 
de.medir-se com o inimigo. 

Faltavam-lhe os meios de defe-
za pacifica e ao seu alcance só ti-
nha as armas do distúrbio que a 
força publica logo sufocava. 

A medida, porém, (jue a sua in-

teligência se desbrava e esclarece e 
que a força da união se manifesta, 
vai quebrando orgulhosamente as 
algemas com que o patronato tira-
nisava o seu sagrado trabalho. 

O operário viu bem que a sós 
nessa luta hercúlea teria de recuar, 
pois faltavam-lhe as condições de 
resislencia que só a união pôde dar, 
e em todas as questões procedendo 
isoladamente, teria forçosamente de 
transigir. Por isso aliou-se com um 
só fim, por uma só forma e com um 
único ideal — levantar a sua digni-
dade. 

Organisou-se em sindicatos e 
bolsas de trabalho que fizeram pen-
áar seriamente o capitalista e o es-
tado. 

O trabalho entra numa fase no-
va com a sua minuciosa regulamen-
tação, com a estabilidade correspon-
dente do salario, com a proteção nos 
acidentes e com a organisação coo-
perativista dos operários. 

No seu papel de supremo exe-
cutor da lei, com a feição jurídica 
que caraterisa os modernos gover-
nos, o Estado analisou com critério 
o valor do problema e interpoz-se 
auxiliando o movimento sindicalista. 

A principio com retraimento, no 
exercício duma função obrigatoria, 
mas que procurava reduzir ao mi-
nimo; nos nossos dias, porém, gra-
ças á influencia das poderosas bol-
sas, entra impelido na solução des-
se alto assunto, voltando-se aberta-
mente para o lado do trabalhador. 

E que o operário, fraco na sua 
individualidade, adquire um poder 
maravilhoso, quando associado. As 
suas bolsas são o grande testemu-
nho de quanto vale a coperação. 

Uma bolsa não é mais do que 
uma federação de sindicatos locais 
com fins mais extensos e meios mais 
completos, exercendo funções de 
mutualismo, de ensino, de propa-
ganda e de resistencia. 

Protegem o operário sem tra-
balho concedendo-lhe dinheiro e ha-
bitação e dando-lhe indicações so-
bre as oficinas da sua especialidade 
e fornecem-lhe ajuda pecuniaria pa-
ra alcançar colocação. 

Nos acidentes de trabalho for-
necem aos sindicados medico que 
os cure e advogado que zele pelas 
suas indemnisações. 

Por meio de bibliotecas dão aos 
associados conhecimentos .^aliosos 
sobre a sua conduta, obrigações e 
direitos, e com jornais, conferencias, 
etc., fazem a sua propaganda. 

Em ocasião de luta, ou na imi-
nência dela, põem as suas sédes á 
disposição dos sindicatos para que 
êles, reunidos, discutam a sua situa-
ção, tracem o seu plano de campa-
nha, formulem concretamente os 
pontos de transação e de intransi-
gência e dão-lhe os elementos pri-
mários para uma gréve poder ser 
elevada á altura de verdadeiro com-
bate. 

Que vale uma declaração de 
greve quando o patrão sabe que, 

decorridos dias, o revoltado se ren-
derá pela necessidade? Mais uma 
vez espoliará a desgraça. 

Mas quando, a debater-se com 
o seu capital, encontra a caixa das 
greves e a união dos interessados o 
seu poderio estremece e quantas ve-
zes sucumbe ingloriamente, come-
çando moeda a moeda a desmoro-
nar-se o áureo castelo que a explo-
ração firmára e as ondulações dum 
grito universal de justiça vão der-
rubando. 

Dentro das bolsas o operário po-
de fazer valer a sua ação porque re-

BRITO ARANHA 
Enfraquecido pela doença que ha 

anos o tortura e pela idade, o nosso 
querido amigo sr. Brito Aranha con-
tinua a trabalhar com verdadeira de-
dicação no Diccionario Bibliographico 
Portuguez, de Inocêncio Francisco da 
Silva, de que é continuador compe-
tentíssimo. 

Acaba de ser publicado o tomo 
XX —13.° do suplemento desta im-
portantíssima obra, escrupulosamente 
elaborada com aquele cuidado e fide-
lidade que constituem uma das apre-
ciáveis qualidades do seu ilustre au-
tor. 

O sr. Brito Aranha é um exemplo 
raro no nosso meio literário. Luctan-
do sempre contra os achaques da 
doença, poucos terão produzido tanto 
e com tão intensa vontade de bem 
servir o seu país. 

No referido volume ocupa-se o sr. 
Brito Aranha do nosso saudoso patrí-
cio Adelino Veiga, a cuja memoria 
presta merecida homenagem. 

O artigo termina pela reprodução 
do soneto O jogral caído, ultima crea-
ção do infeliz poeta. 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Mendes dos Remedios, 

cedendo ás muitas instancias que lhe 
foram feitas, aceitou o logar de reitor 
da Universidade para que tinha sido 
eleito pelos seus colegas. 

A folha oficial publicou já o de-
creto respectivo. 

Fazemos os mais ardentes votos 
por que s. ex.® não encontre atritos 
nem dificuldades na direcção desse 
importante estabelecimento. 

Na pessoa do novo reitor recaem 
circunstancias que o recomendam á 
consideração de todos. 

Inteligente, sabedor, com excelen-
tes qualidades de caracter e dotado 
de génio trabalhador, nada lhe falta 
para que o seu governo se afirme co-
mo dos mais profícuos à nossa Uni-
versidade. 

E é isto que muito sinceramente 
desejamos. 

S. ex.a toma posse, hoje, pelas 
3 horas da tarde, do elevado cargo 
para que tão justamente acaba de ser 
nomeado. 

E l e t r i c o s 
O seu rendimento durante o mês 

findo foi de i .865$780 réis, dando 
uma média diaria de 60$I86 reis. 

T e l e f o n e s 
Ha muito tempo que estão por sa-

tisfazer muitas requisições de telefones 
para novos assinantes. 

Por emquanto só teem sido aten-
didos alguns déles, para substituir as 
desistências. 

Torna-se urgente providenciar pa-
ra que se consiga que seja remetido 
para Coimbra o material que falta 

cebe dinheiro durante os dias de 
descanso forçado, muitas vezes (é 
mesmo a tendencia moderna) socor-
ro alimentar e os seus filhos podem 
ser recolhidos por ^las, como suce-
deu a quando das greves de Touzè-
res, d'Alençon e de Pariz. 

Só assim é que este ultimo re-
curso de defeza tranquila poderá 
transformar-se numa arma violen-
tíssima que faça baquear os baluar-
tes do dinheiro, como na Inglaterra 
tem sucedido em face da ação das 
Trade-Unions. 

R A Ú L A N T E R O C O R R E I A 

para a montagem dos telefones requi-
sitados, alguns' dèles ha muitos mê-
ses 1 

O serviço telefónico nesta cidade 
produz nma receita muito superior ao 
que se esperava, o que é mais uma 
razão digna de ser atendida. 

Ao sr. administrador geral dos 
correios e telegrafes solicitamos o de-
ferimento desta justa pretensão. 

O sr. dr. José Mendes Pereira Gil, 
filho do nosso bom amigo sr. dr. Pe-
reira Gil, foi nomeado ajudante do 
conservador do registo predial de 
Coimbra. 

R i a d e f i n a d o s 
O dia de ante-hontem, de verda-

deiro inverno, parece ter-se associado 
á triste comemoração desse dia, des-
tinado á saudosa recordação dos mor-
tos. 

Ás igrejas afluíram muitos fieis pa-
ra assistirem ás missas, não faltando 
concorrência, durante todo o dia, ao 
cemiterio da Conchada, onde as se-
pulturas e jazigos se achavam ador-
nados com grande profusão de luzes 
e flores. 

C o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l 
O sr. ministro das fmançãs resol-

veu mandar proceder á cobrança da 
contribuição predial do corrente ano 
pelo sistema antigo, pondo de parte 
os aumentos produzidos pelo inquili-
nato e, portanto, o resultante das no-
vas matrizes, certamente porque es-
tas não estariam organisadas senão 
em fins do ano proximo. 

C r i m e d e m o r t e 
Na quarta feira, ás 7 horas da 

tarde, deu-se em Formoselha um 
grande conflito entre Manuel Cravo, 
casado, e Antonio Ferreira, ambos 
daquela localidade, sendo este já 
muito conhecido da policia de Coim-
bra como refinado gatuno. 

Da desordem resultou o Ferreira 
dar uma navalhada no Manuel Cravo, 
que ficou com os intestinos saidos. 
Conduzido para 0 Hospital da Univer-
sidade, ali morreu na quinta feira. 

O autor do crime evadiu-se, mas 
a policia trata de o procurar. 

Por motivo de doença do chefe da 
estação telegrafo-postal da Figueira da 
Foz, partiu para ali para tomar conta 
da estação, o 1.° aspirante sr. Anibal 
Coelho, da estação de Coimbra. 

Principia hoje a vigorar o horário 
de inverno dos comboios na linha fer-
rea do norte. 

Não ha alterações com relação á 
estação de Coimbra. 

O comboio tramrcay da Figueira 
para Coimbra, á noite, passou a par-
tir dali ás 9,55, chegando a Coimbra 
Ós 11,24 da noite. 

SEGURANÇA PUBLICA 

0 B a l a n d r á o 
Principia triste e vergonhosamen-

te em acção o negregado balandráo I 
«Um grupo de notivagos e desor-

deiros, armado de cacetes e o rosto 
oculto por uma negra capa, percor-
reu nas ultimas noites o bairro alto 
— insultando até á ofensa — o s pací-
ficos cidadãos, que por ventura en-
contrasse I» 

Tais são as informações que até 
nós chegam e que bem merecem, des-
de já, todo o cuidado e interesse que 
nos mereceria um rastilho junto dum 
deposito de dinamite. 

# 

Digno e ilustre governador civil 
do districto, a vós, a quem, sem du-
vida alguma, estão confiados os inte-
resses da terceira cidade da Republi-
ca, a vós, egualmente, digno comis-
sário de policia, a quem compete ve-
lar pela segurança e tranquilidade de 
toda uma população qne se preza de 
laboriosa e ordeira, compete desde já 
evidenciar o vosso prestigio, pondo 
imediato termo a esses degradantes 
e selváticos costumes que ninguém di-
gnificam e ,—o que é mais para pon-
dera r ,—podem dum momento para 
outro perturbar a vida laboriosa a 
que a cidade tem direito, e que dez 
ou vinte arruaceiros pretendem pre-
judicar e pôr em grave risco I 

Por isso e só por isso, e porque 
prevêmos nos astros funestas conse-
quências, lançamos desde já, e bem 
alto, o nosso grito de — Alerta! # 

Não vai longe a época em que to-
da a população de Coimbra, incluindo 
o seu respeitável elemento comercial, 
foi altamente insultado! 

Hoje, que a cidade não pode es-
tar á mercê dos actos vandalicos de 
uns tantos provocadores, compete ás 
autoridades locais proibir com toda a 
energia o costume deshumano e sel-
vático de troupes académicas assalta-
rem qualquer transeunte, visto que 
esta antiga e barbara tradição pode 
muito bem originar sérios conflictos. 

Demais, não se compreende a coe-
rencia destes briosos que talvez ainda 
hontem destruíssem os símbolos uni-
versitários — adotádos ainda em todo 
o mundo scientifico — e continuem 
agora arreigados a essa velharia sel-
vatica que não só deprime e vexa os 
seus autores, mas está irremediavel-
mente condenada pelo espirito da ci-
vilisação e do progresso. 

E Coimbra, que se orgulha de se 
enfileirar ao lado das cidades mais 
progressivas e laboriosas, não pôde 
já hoje retroeeder á triste época do 
João Brandão ou Zé do Telhvdo, em 
que a segurança individual estava á 
mercê de qualquer patife que a ana-
valhasse impunemente á volta de qual-
quer viela I 

E m i g r a ç ã o 
Em Outubro findo foram passados 

no Governo Civil deste districto 552 
passaportes para o Brazil e America 
do Norte, e 4 bilhetes de identidade 
para viajar pela Europa. 

Alguns dos impetrantes fizeram-
se acompanhar por membros da sua 
familia na totalidade de 197 pessoas, 
saindo portanto do districto, em todo 
o mez, 753 pessoas. 

Consta que vai ser fundada nesta 
cidade uma associação de classe dos 
negociantes de mercearia a retalho. 

S e s s ã o c a m a r a r i a 
Não se real isou a da p resen te se-

mana , po r falta de numero . 
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ECOS 
Dr. Antonio José d'Almeida 

0 sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
acompanhado por alguns amigos políti-
cos,entre êles o sr. Machado dos Santos, 
passou ante-hontem, á noite, na esta-
ção de Coimbra em direção a Guima-
rãis, onde iniciará a propaganda para 
a organisação do seu partido. 

Muitas pessoas foram cumprimen-
tar s. ex.a á estação do caminho de 
ferro desta cidade, fazendo-lhe uma 
carinhosa manifestação. 

Autentico: 
Um académico veio ha dias fazer 

acto, tendo perguntado, quando saiu 
da estação, onde era a Universidade. 

Aconselhado a seguir num carro 
electrico, lá foi ter e lá fez o seu acto, 
ficando aprovado. 

O referido académico nunca tinha 
vindo a Coimbra e havia-se matricu-
lado por procuração I 

Edificante I . . . 

Má orientação 
A imprensa periódica, em geral, 

tem-se referido ás dissenções politicas 
que se teem manifestado no parlamen-
to, na imprensa e ultimamente nas 
sessões do Congresso Republicano e 
nas ruas. 

Ao mesmo tempo reconhecem a 
necessidade de pôr termo nestas ques-
tões que chegam a tomar carater pes-
soal. 

É certo que a grande familia re-
publicana precisa de estar unida e 
trabalhar para o mesmo fim — o bem 
da Patria. 

As dissidências perturbam a vida 
do governo e do proprio partido. 

De todos os lados se reclama a 
união do partido para que todos tra-
balhem pelas prosperidades do país, 
que bem carece de entrar num regi-
men de paz e progresso. 

Mais uma vez afirmamos o nosso 
desejo de que essas divergências te-
nham rapidamente o seu termo e que 
todos procedam como bons patriotas, 
afastando qualquer intuito de hostili-
dade pessoal. 

Só o não podem desejar aquêles 
que põem as questões pessoais acima 
dos interesses gerais do país. 

Infantaria 28 
Informam-nos que havendo difi-

culdades de aquartelar na Figueira da 
Foz o regimento de infantaria 28, foi 
perguntado para aqui se este regi-
mento pode ser instalado em Coim-
bra emquanto não houver ali quartel. 

Bom é que se não criem dificul-
dades e que o referido regimento te-
nha aqui a séde, visto não poder ser 
ainda acomodado na Figueira. 

O convento de Santa Clara é mui-
to grande e por emquanto está aos 
ratos. 

Tem g r a ç a ! . . . 
Um caso verdadeiro: 
Os da falange demagógica, sem au-

torisação do reitor nem doutra qual-
quer pessoa, afixaram á porta-ferrea, 
no primeiro dia de aulas, um aviso, 
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O baptismo de um alfaiate 

A casa de Roque Monteiro Paim 
não tem nada que se deva mencionar. 
E' uma casa mal construída, como 
são quasi todas em Coimbra. Senta-
dos a uma meza estão com Paim, o 
Silva Pescada, o Coutinho, e o novo 
irmão, José Antonio d'Azevedo. Oc-
cupam-se na tavolagem, jogam o pacau. 

— Jogo! — disse Vicente Gonsal-
ves Lobo. 

—- Joga — respondeu Paim, que 
talhava. 

— Dois cruzados novos contra o 
rei —disse Coelho Manço. 

— Jógo pela dama — gritou Gon-
salves Lobo, pousando na meza uma 
de doze. 

—Perdeste, Coelho—clamou Paim. 
— Não importa. 
— Paga-me doze vinténs — disse 

Gonsalves Lobo. 

sem sêlo, convidando para uma re-
união no pateo da Universidade. 

O reitor mandou inutilisar esse 
aviso em vista da falta de considera-
ção havida para s. e x . \ 

Imediatamente dois falangistas vão 
reclamar explicações ao reitor, mas 
por fórma' a não merecerem resposta. 

Um deles exclamava: 
— Então que diabo é isto! Foi pa-

ra isto que fizemos a Republica?! No 
tempo da monarquia nunca nos impe-
diram de fazer reuniões na Universi-
dade, e agora é o que se vê! 

A Republica quer ordem e respei-
to e não pôde desejar outra coisa. 

Os falangistas que governem em 
sua casa, mas não na Universidade. 

Só p r o m e s s a s . . . 
O governo provisorio da Republi-

ca creou em Coimbra uma instituição 
com carater de correção de menores, 
e, se bem nós recorda, foi destinado 
o edifício da Penitenciaria para esse 
fim. 

Também cedeu á Camara Munici-
pal de Coimbra o edifício das Ursuli-
nas para um colégio de meninas. 

Uma e outra coisa são dois impor-
tantes melhoramentos para esta ci-
dade. 

Mas quando é que se pôde contar 
com f êles? 

É preciso que isso não fique só no 
papel. 

Poderão dizer-nos também quando 
virá para Coimbra a guarda republi-
cana? 

Ainda que pouco, que se dê o que 
pertence a esta cidade. 

Bradar no d e s e r t o . . . 
Foi dirigida á Associação dos Ar-

tistas, por alguns caloiros, uma carta 
pedindo providencias contra as trou-
pes académicas que os insultam e agri 
dem á valentona. 

Erraram o caminho . . . 
Deviam dirigir-se ao edifício do 

Governo Civil, onde está o comissa-
riado de policia. 

Abertura da Universidade 
Foi fracamente concorrida a aber-

tura soléne da nossa Universidade, 
ainda hoje considerada o 1.° estabe-
lecimento scientifico do país. O acto 
soléne da sua abertura, que bem po-
deria considerar-se de regosijo nesta 
cidade, quasi se limitou a uma festa 
de familia! 

Outro tanto não sucedeu á Univer-
sidade do Porto, cuja abertura foi 
deveras imponente pela concorrência 
a ella, incluindo a cooperação do 
governo da Republica que ali enviou 
propositadamente o ilustre ministro 
do fomento sr. dr. Sidonio Pais, an-
tigo professor da Universidade de 
Coimbra, o qual fez um brilhante dis-
curso no acto da inauguração daquela 
Universidade. 

Avenida Navarro 
Foi ha tempo nomeada pela Ca-

mara Municipal uma comissão para 
estudar e propor o plano de embele-
zamento do terreno que cobre a anti-
ga insua dos Bentos, na Avenida Na-
varro. 

Não sabemos se a comissão já en-

— Ahi tens, ganhaste — respon-
deu Paim. 

E o jôgo continuou. Coelho Manço 
que não jogou mais, chegou-se á ja-
nella. 

— Ganhei! — bradou Gonsalves 
Lobo. 

— Se vens com tal fome, põe-te 
lá fóra — respondeu Paim. — Por esse 
modo deixas-nos a pedir. 

— O' Lobo! ó Lobo! —disse de 
repente Coelho Manço —chega á ja-
nella. 

O padre Vicente Gonsalves Lobo, 
correu ao chamamento. 

— Alem vae o futrica que te deu. 
— Vamos a elle ? 
— Já ! — bradou Paim. 
E deixou o jogo. 
A noite começava a cerrar-se. Os 

estudantes sahiram; encaminharam-se 
para o lado do Arco da Traição, e lá 
se foram todos. 

Quando chegaram á rua da Trin-
dade ainda avistaram o flitrica que, 
ao fundo da rua de S. Pedro, em vez 
de cortar para o bairro do Alemtejo 
voltou sobre a esquerda para o Arco 
da Traição. 

Os estudantes correram. O su-

1 Bairro do Alemtejo, era a Couraça de 
Lisboa. Chamou-se assim por ser muito 
habitada aquella rua pelos estudantes trans-
taganot. 

cetou os seus trabalhos, mas bom era 
que esse plano fosse elaborado e 
aprovado sem demora para se ir 
adeantando o que pudesse ser. 

Aproxima-se a época de plantação 
d'arvores e era bom que ela ali se fi-
zessse já este ano subordinada a esse 
plano. 

Parece que ha ideia de destinar 
uma parte desse terreno a jogos de 
sport, e neste caso muito conviria 
também preparar esse terreno e ada-
pta-lo a esse fim. 

No domingo realisou-se ali um de-
safio de foot-ball entre dois grupos de 
rapazes de Coimbra e da Figueira, 
mas reconheceu-se que o terreno não 
está em condições de servir. 

Foi umo verdadeira fabrica de 
quedas. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Tem continuado a ser recebidos 

os documentos para matriculas. Hoje 
é o primeiro dia de assinatura dos ter-
mos. 

O curso do 1.° ano de medicina 
(cadeira de anatomia descritiva) con-
ta mais de 100 alunos, em virtude de 
terem acabado, pela reforma, os três 
anos de preparatórios médicos. 

Os actos continuam, sendo prová-
vel que não estejam concluídos antes 
do fim da próxima semana. * 

Houve, ante-hontem, reunião do 
Senado, a fim de tomarem conta dos 
livros e mais documentos relativos ao 
antigo Conselho Administrativo. 

bre a percentagem para instrução pri-
maria, não pôde ser aprôvada, por ser 
ao governo a quem compete fixá-la. 

— Aprovar o 2.° orçamento suple-
mentar da Camara Municipal de Sou-
re, e o 3.° da Camara Municipal da 
Figueira da Foz, para o corrente ano. 

— Julgou as contas de diversos 
corpos e corporações administrativas. 

P a r a j u i z o 
Foram enviados para o poder ju-

dicial os seguintes indivíduos: 
Francisco Alpoim, por simular um 

conflicto no Teatro Avenida. 
• Acácio Mendes Larangeira, por 
soltar gritos sobresivos. 

Joaquim Artur, por na rua do So-
fia agredir e rasgar a farda a um po-
licia. 

Manuel da Silva, por usar uma 
pistola, sem para isso ter licença. 

Duarte Gomes Seco, por furto. 
José Ferreira, por se ter embria-

gado, praticando distúrbios. 
José Maria da Cruz e Artur d'Aze-

vedo Castro, barbeiros, por transgre-
direm a lei do descanso semanal. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

S . R a f a e l 
Entre os soldados da Manutenção 

Militar foi aberta uma subscrição que 
se destina a auxiliar a compra de 
um novo vaso de guerra, que substi-
tua o S. Rafael. 

C o n f e r e n c i a 
A'manhã, pelo meio dia e meia 

hora, realisa uma conferencia no Ate-
neu Comercial, o caixeiro de Lisboa 
sr. Eduardo d'01iveira, que veio a 
esta cidade a convite da comissão 
administrativa daquela colectividade. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A Camara 

Queixam-se-nos que ha duas ou 
mais noites que deixa de acender-se 
o candeeiro da Rua dos Grilos, em 
frente do Asilo de Infancia Desvalida. 

Pedem-se providencias. # 
Ao Arco do Bispo levantaram, ha 

já 15 dias, a calçada para assentar 
um cano. 

Até hoje ainda o pavimento não 
foi composto, o que se torna urgente. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
A sr." D. Maria Antónia d'Abreu Castefo 

Branco, filha do sr. Gaspar Ataide d'Abreu 
Castelo Branco (Caria), foi pedida em casa-
mento para o sr. Francisco d'Assis Teixeira 
de Magalhães, aluno da Faculdade de Direi-
to, filho dos srs. condes de Felgueiras. 

—Regressou do estrangeiro o sr. dr. 
Daniel de Matos. 

— Este é o contramestre do al-
faiate da rua das Fangas ! 

— Olá! — disse Coelho -Manço — 
olá! Pois o amigo não contente com 
haver manchado a batina a Gonsalves 
Lobo, ainda se intrometteu na desor-
dem da rua das Fangas! Parem to-
dos. 

Pararam. 
— Agora — continuou Coelho Man-

ço—salte-me já sobre este futrica, 
sr . Gonsalves Lobo. 

Gonsalves Lobo não se fez rogar. 
De um salto se achou escarranchado 
no pescoço do contramestre João Pei-
xoto. 

E o grupo foi subindo pela rua do 
Borralho, e desceu depois pela dos 
Loyos. Ao fundo d'esta rua queda-
ram todos. 

— Alto! — bradou Coelho Manço. 
Gonsalves Lobo, que até alli ti-

nha montado o pobre João Peixoto, 
desceu dos hombros d'elle. 

Eram mais de oito horas, de uma 
fria noite sem luar. Os estudantes 
tinham parado defronte do chafariz. 

— O' Coelho! —bradou Monteiro 
Paim — lancemos este diabo ao tan-
que? 

— Boa ideia I — acudiu Silva Pes-
cada. 

— Execute-se! — respondeu Coe-
lho Manço, 

{ContmuaJ, 

Reunião de académicos 
Hontem, de tarde, umas oito ou 

nove dezenas de académicos reuniram-
se no pateo da Universidade para tra-
tar da nova organisação dos estudos. 

Usaram da palavra os srs. Narciso 
d'Azevedo, Amadeu Menezes e Cunha 
Dias. 

Foi aprovada uma proposta do pri-
meiro para se conseguir o seguinte: 

1.° Diminuição no preço das pro-
pinas; 

2.° Matriculas livres; 
3.° Anulação dos exames de Es-

tado; 
4.® Anulação do art. 42.° que man-

da encerrar os cursos qnando a fre-
quência não atinja seis sétimos do nu-
mero de alunos matriculados. 

Talvez fôsse melhor exigir a car-
ta de bacharel no acto da matricula 
no 1.° ano. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por diamantino 
(ginís fierreira^y VENDA NAS LIVRARIAS. 

Obra d 'ar te 
O nosso amigo e apreciado artista 

conimbricense sr. Miguel Costa, exe-
cutou dois magníficos jarrões em es-
tilo arabe, que expõe numa montra 
da sucursal dos Armazéns do Chiado. 

E' um trabalho que faz honra ao 
seu autôr, a quem felicitamos por 
mais esta revelação do seu mereci-
mento artístico. 

Na »r*KMiA, 1'Kiiite«, p n . u s -
T U K S OU WKBOKW, ri l l I i l l C I I . ( l * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e r a t o u e x t t e u 1 r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experieilcias feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos ; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I.IMBO ». 

mmfimririmTjTirmnmmrímmw 

jeito, que os ouviu, correu também; 
e, como tinha perto a casa, em me-
nos d'um minuto entrava n'ella e fe-
chava a porta. 

Esquecêra-lhe, comtudo, uma ja-
nella aberta, que dava para a rua, a 
rés do chão. Silva Pescada, Coelho 
Manço e Gonsalves Lobo precipita 
ram-se logo por ella dentro. Ao su-
birem o primeiro lanço de escadas, 
ouviram fechar uma porta, em cima, 
e arrastar depois uma cousa pesada, 
que aos estudantes pareceu encos-
tar-se á porta. Os tres, logo que 
chegaram ao ultimo degrau, encon-
traram effectivamente a porta fe-
chada. 

— A ella! —gri tou desesperada-
mente Coelho Manço. 

E os tres, a um tempo, metteram 
hombros á porta, que sustentou o pri-
meiro embate; mas não era sufíicien-
temente forte para aparar por muito 
tempo as pancadas d'aquelle tríplice 
ariete. 

A' segunda pancada cedeu, voando 
em pedaços fechadura, couceira — 
tudo! 

Dentro, encostada á porta, estava 
nma arca pesada. Arredou-se tam-
bém, e os estudantes entraram. Vi-
ram a um canto, uma mulher velha 
deitada n'uma cama, e perto d'ella 
outra menos velha, pallida e de mãos 
postas. E no andar de cima ouviram 

L i g a d e F a r i n a d a 
Recebemos e bastante agradece-

mos o relatorio da Liga de Farmacia, 
das associações de socorros mutuos 
de Coimbra, prestimosa instituição que 
dia a dia tão brilhantemente vem evi-
denciando a sua nobre missão e pelo 
qual se demonstra, com toda a elo-
quência dos algarismos, o valor que 
esta Liga desempenha no movimento 
mutualista desta cidade. 

O movimento desta benemerita e 
florescente instituição está assim dis-
creminado no relatorio da gerencia de 
1910: 

Medicamentos manipulados e for-
necidos na Liga, 5.615$910 reis. 

Descontos feitos nos medicamentos 
fornecidos ás associações que estão li-
gadas, 3.004^525 reis. 

Lucro bruto, 1.4714(924 reis e li-
quido, 298(51902 reis. 

Por estes importantes números fa-
cilmente se avalia o estado financeiro 
desta Liga que tantos benefícios pres-
ta ás associações mutualistas de Coim-
bra. 

E por que sem esse poderoso es-
teio, as associações facilmente baquea-
riam, muito louváveis são os esforços 
de todos aquêles que tão sabiamente 
administraram a Liga de Farmacia du-
rante o ano de 1910. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Amanhã não ha exercício. 

«OMISSÃO IHSTHHm 
Sessão de 2 de Novembro 

Presidencia do sr. governador ci-
vil, substituto, dr. Costa Pereira; pre-
sentes os srs. auditor administrativo, 
substituto, dr. Antonio Garrido; vo-
gais, drs. Lusitano Brites e Abilio Jus-
tiça, efetivos; Saldanha Vieira, subs-
tituto e o oficial do Governo Civil, sr . 
Augusto Coutinho, servindo de agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Aprovar a deliberação da Camara 
Municipal de Penacova relativa á ven-
da, em hasta publica, duns pinheiros 
do baldio, ao Marco, que foram atin 
gidos pelo incêndio que ali houve. 

— Declarar á Camara Municipal 
de Arganil que a sua deliberação so-

passos de pessoa que fugia. Lá cor-
reram os tres. Quando chegaram, não 
viram ninguém; mas, no telhado, vi-
ram uma trapeira aberta. Tinha fu-
gido por ella o futrica perseguido. 

Coelho Manço desceu rápido ao 
primeiro andar, chegou a uma janella 
e disse para a rua que postassem 
sentinellas do lado da rua do Bor-
ralho. E desceu também. 

O pobre homem, acossado nos te-
lhados por Gonsalves Lobo e por Silva 
Pescada, tentou fazer uma descida 
pelos muros de um pequeno quintal, 
que ainda agora existe ao fundo da 
rua do Borralho; mas, ao saltar á 
rua, sentiu-se agarrado por José An-
tonio d'Azevedo e por Silva Coutinho. 

O homem quiz gr i ta r ; mas, Silva 
Coutinho, já experimentado n'estas 
lides, dando-lhe um valente murro, 
bradou-lhe: 

— Cala-te, bruto, ou te cravo um 
punhal no peito! 

Esta fanfarronada lembrada e dita 
adrede, produziu o effeito desejado. 
O futrica teve medo e calou-se. En-
tretanto reuniram-se todos os estu-
dantes. 

— Vamos! — disse Paim. 
E foram todos. 
Teriam dado meia dúzia de pas-

sos, quando Silva Coutinho, enca-
rando muito com o prisioneiro, excla-
m o u , voltando-se para Coelho Manço; 



Gazeia de 

A s s o c i a ç ã o f i o s A r t i s t a s 

A direção desta prestimosa asso-
ciação reunida hontem á noite resol-
veu lançar na acta das suas sessões 
um voto de sentimento pela morte de 
Antonio Araujo, que foi por muitos 
anos empregado daquela colelividade. 

A mesma direção, praticando um 
acto que muito a honra, resolveu que 
continuasse ao seu serviço até ao fim 
da sua gerencia, a viuva do infeliz 
empregado minorando-lhe assim a tris-
tisssima situação em que ficou e suas 
filhas, com a morte de seu saudoso ma-
rido e pai. 

Registamos com o devido louvor 
esta humanitaria resolução. 

# 

Os srs. Domingos Miranda, José 
Augusto Lopes d'Almeida e José Gon-
çalves de Campos, respetivamente pre-
sidente da assembleia geral, presiden-
te e secretario da direção, ofereceram 
para a aula da mesma associação três 
carteiras que ali se tornavam indis-
pensáveis. 

Nesta oferta tiveram o auxilio do 
sr . Joaquim dos Santos, tesoureiro 
daquela coletividade, que manufaturon 
as referidas carteiras por um preço re-
lativamente barato. 

É de toda a justiça que a Associa-
ção dos Artistas tome na devida con-
sideração estes e outros serviços pres-
tados por aqueles cidadãos. 

# 
Ámanhã, ás 10 horas da manhã, 

reúnem os socios desta agremiação, 
em assembleia geral, para elegerem 
os corpos gerentes para 911. # 

A receita desta associação, no 3.° 
tr imestre deste ano, foi de 666$980 
reis e a despesa de 713)51847 reis. 

Saldo negativo 460967 reis. 

E s m o l a 
Uma benemerita senhora, resi-

dente em um logar junto desta ci-
dade, enviou-nps ha dias a quantia 
de 500 réis para um dos nossos po-
bres, a qual destinámos à infeliz viuva 
de Aátonio Araujo, que ficou com 4 
filhos em precarias circunstancias. 

A' bondosa senhora agradecemos 
a sua esmola. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, como re-

presentantes da família do falecido 
Capitão-Tenente Henrique da Gosta 
Gomes, veem por este meio tornar 
publico o seu reconhecimento para 
com o Ex.m0 Sr. Dr. José Rodrigues, 
que tão solicitamente lhe prestou 
os seus serviços clínicos enquanto 
durou a sua enfermidade; para 
com o Ex.m0 Sr . Guilherme Rodri-
gues, 2.° tenente da administração 
naval, e bem assim para com to-
das as colectividades, autoridades 
civis e militares, partido republi-
cano local e todas aquelas pes-
soas que se associaram ás mani-
fes tações fúnebres em honra do 
seu nunca esquecido Henrique da 
Costa Gomes. 

Uãítitti Uoja da Costa Gim ti 
Isabél Castelo Bramo da Costa Gomes Vasconcelos, 

seu marido e filhos fausentesJ. 

OBITUÁRIO 
mrTnr»-iii—«• minwiiiiini ini iiwmnl—f 

Finou-se de ante-hontem para honj 
tem, victimada por uma congestão, a 
s r . D; Maria Clotilde Neiva da Costa 
Pessoa, estremecida esposa do sr . dr . 
Francisco da Costa Pessoa, antigo 
professor do Licêu e professor de Fí-
sica da Escola Industrial Brotero. 

O funeral realisou-se hontem de 
tarde, sendo bastante concorrido por 
professores dos diversos institutos de 
Coimbra, académicos e outras pes-
soas. 

As nossas sentidas condolências 
á família enlutada. 

—Faleceu em Guimarães o sr . José 
Joaquim Monteiro de Meira, aluno do 
2.° ano da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

— Finou-se no domingo, nesta ci-
dade, o sr . Antonio da Silva Parra-
cho, cortador no mercado de D. Pe-
dro V. 

Era muito estimado e gosava da 
giiúpatia dos da sua classe. 

E TAO FÁCIL C9NSER-
VÂRSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, c o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Míecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrimento análogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fiz, e em breves 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

^mpletamente curada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
Cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
Comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo & Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos.» saber: 500 
reis melo frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

NOTICIAS D I V E R S A S 

Os vandalos entraram na igreja de 
Jesus, em Lisboa, destruindo imagens, 
alfaias e roubando vasos sagrados e 
outros objetos de prata. 

A igreja ficou interdita. 
— Pelo governador de Angola fo-

ram tomadas as mais energicas pro-
videncias no sentido de ser sufocada 
a revolta do gentio do México, que 
ameaça alastrar. 

Segundo informações telegráficas 
recebidas em Lisboa, parece que o 
gentio trucidou alguns europeus. 

— Devido a má interpretação da 
lei do sèlo, o publico terá de pagar, 
de hoje em deante, por cada bilhete 
de teatro, 40 réis de selo. Não se 
compreende que, tendo esta lei sido 
tão combalida nos tempos do antigo 
regimen, subsista ainda hoje na repu-
blica ; assim como não é logico que, 
custando apenas um bilhete 100 réis, 
como, por exemplo, no Coliseu, o 
publico tenha de pagar 40 réis, isto 
é, o mesmo que pagaria no teatro de 
S. Carlos, onde um bilhete custa réis 
2$000. E' uma má interpretação da 
lei que, estamos certos, será modi-
ficada. 

TRADUGÇÃO DO 

ENGLISH REABIKfi BOOK 
Adótado na 2.a e 3.a c lasses dos Lioeus 

pon 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livraria» 

E X P E D I E N T E 

Enviámos hontem para o correio 
os recibos dos nossos presados assignan-
tes da Mealhada, Luso, Condeixa, Vila 
Nova de Tazem, Pombal, Paços Fer-
reira, Miranda do Corvo, Varzea de 
Gois, Lousada, Poiares, Lisboa, Fi-
gueira da Foz, Anadia, Cantanhede, 
Mira, Lousã, Oliveira do Hospital, Ta-
boa, Penacova, Faro, Montemor-o-Ve-
Iho, Avô, Arazede, Tentúgal, Reveles, 
Carapinheira, Verride, etc., a quem 
pedimos a alta fineza de os satisfazer 
apenas lhe sejam apresentados, a fim 
de evitar nova remessa dos nossos re-
cibos, o que nos subcarrega com mais 
despesas. 

A todos, os nossos agradecimentos, 
pelos valiosos favores que dispensam á 
nossa modesta folha. 

Agradecimento 
José Jorge das Neves e sua fami-

lia, não podendo agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que lhe ren-
deram palavras de conforto pelo fale-
cimento de seu sempre chorado filho 
José Jorge das Neves, bem como a 
todas que o acompanharam á sua ul-
tima morada, vem por este meio tes-
temunhar-lhe a sua gratidão, espe-
cialisando os srs. Manuel dos Reis e 
Antonio Caldeira, pelos relevantes 
serviços que lhe prestaram. 

S. Martinho do Bispo, 4 de No-
vembro de 1911. 

7 1 . . . . . Curam-se com as Pastilhas do 
AUHÒH* Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BR AVAIS sâo o remedi o mais efflcaz contra 
âNFMIACHLOROSE,DEBILIDADE W l E l Y l I f l C o r e s Pa l l idas , etc. 

Em todas PhM e Drog". Desconfiar das imitações 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gyinnastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L K C O M P L E M E N T A R 

Curso conimércial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P. DA INQUISIÇÃO 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facili tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o sangue e, no per íodo catamenia l , é infalível r egu ladora da s 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de H a l o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

i§oenças dos ouvidos -
fossas nasaes da 
--- - e garganta 

(ÇARL0S DIAS 

<§oenças do estomago•— 
(=] <Intestinos e <§eraes i=n 

Anallzes: 
(Suco gástrico, fêèzes e Urinas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consul las , lodos os d ias nte is , das 10 horas da m a n h ã ás k da tarde 

Rua Ferreira Borges, ,'1 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, 1/ -

M E R C A D O S 
De MONTEMOR 

Medida de 14,63 

Trigo 600 660 
Milho branco 440 460 

» amarello 430 
Centeio 550 
Cevada 360 380 
Aveia 340 360 
Favas 500 520 
Grão de bico 500 550 
Feijão môcho 820 

» branco 600 
» pateta 530 
» de mistura 460 
» frade 530 540 

Batatas 240 260 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas 400 500 
Frangos 120 300 
Patos 350 
Ovos, o cento 17 í00 

Livraria Neves 
íKDUniíBM 

| Almanach Bertrand 500 I 
» das Senhoras, cart.. 320 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 \ 
» Illustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 | 

M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 i 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de trinta d i a s ) 

(1.' publicaçao) 

Pelo juizo de direito des ta co-
m á r c a e car tor io do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos , cor rem 
éditos de t r inta dias, a contar da 
s egunda e ul t ima publ icação deste 
anuncio, ci tando Adju to da Costa 
Pessôa , solteiro, maior, morador 
em tempo em Coimbra, donde é n a -
tura l e a tua lmente ausen te em par t e 
incerta, p a r a comparecer no t r ibu-
nal judicial da comarca de Coimbra , 
s i tuado na P r a ç a Oito de Maio, no 
edifício dos Paços Municipaes, na 
s egunda audiência, depois de lindo 
o prazo dos éditos, a fim de ver acu-
sar a sua citação, na áção cível ordi-
ná r i a que lhe move Leona rdo Feio , 
casado, proprietár io, res idente em 
Ançã, da comarca de Can tanhede , e 
a seus i rmãos Dona Luiza Amélia 
Pessôa e marido, Dona Maria Julia 
Pessôa , solteira, maior , Dona A d e -
laide da Costa Pessôa viuva, mora -
dora em Coimbra e Amâncio da Cos-
ta Pessôa , viuvo, res idente na F i -
gueira da Foz . 

As audiências nêste juizo r e a -
l isam-se sempre por as dez horas 
da manl iã , em todas as s egundas e 
quintas feiras de cada semana , q u a n -
do não se jam feriados, po rque nês te 
caso lêem logar no dia imediato, ás 
mesmas horas , no local acima r e -
fer ido. 

Coimbra , 31 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

0 escrivão, 

Alfredo C. Almeida Campos 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

FARINHA 
LACTEA N ESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciavei para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves 1'ereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 o e Fer-
regial de Baixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 
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CASQUIÍXHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da B o r l a (a J e s u s ) , 81,^83 e 85. LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbortsse e 
st oves, 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de terro. 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
•tua dos Bacalhoeiros 

LISBOA. 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

COROAS 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 A n l o n i o f e m a n d c s A Filho 
Bua do Corvo 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 

T I W 1 n r uma casa nova, 
ti m - \ | H com os n.os 71, 

73 e 75, sita na 
de Depósitos 98:883^570 I Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 

' Louça), que se compõe de três anda-
Total 611:694^811 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S6tlè em L i s b o a 
Correspondente em Coimbra: 

silio Xavier dM&to, sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas 
31 de dezembro de 1910 

até 

res e uma loja, por motivo de retirar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

i i i i U i i i i i m i i i i U A i i i i i i i i i U U A i à i i i U i i à i i U i i i 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 LOTERIA DE LISBOA 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
tfahi>ío«i t o d a a esPecie de parafusos> 
F d W l l C c i porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a f l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im 
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

M A R I M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li 
leralura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em cias 
se. —R. do Cotovelo, 34, 1.°—Coim 
bra. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Yende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

FLORES 4 R T I F I G I A E S 
Praça 8 de Maio, 8 (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
la era deposito ura grande sortido de velas autoraaticas 
VENDA DE PROPRIEDADE 

Vende-se em praça particular, se 
o preço convier, no dia 12 de Novem-
)ro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1." qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir à tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

E N X D F B E S E S U L F A T O DE CQBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toroaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

itefiuação de assuear. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

B o í í ) emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Hsteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Telephom n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Companhia de seguros TAGUS 
SSéde e m L I S B O A — B u a d o C o i n m c r c l o , 8 6 

F U N D A D A . E I v l 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000^000 
» de Garantia 5 0 : 0 0 0 £ S S 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:5000jjl0001 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ipi&P ©(D «®mm»:afiii®—M 

FÁIBTÍIÂ DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

Bua da Louça e Largo da Maracha 
COIMBRA 

F a b r i c a m - s e l i c o r e s , gazozas e p i ro l i to3 pe lo s m e l h o r e s processos 

Grande deposito de cerveja de todas fl$ qualidades 

D E 

Maia, Simões & Comp.1 

27 — Rua da Mathematica —29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
blieo em geral, que no iutul-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslção de um ( Filtro 
llalier rrucelano d'Ainiante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de ÍOOO, que fi ltra 9 5 0 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • q u a l i -
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hig iénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual 
quer pessoa e a qualquer 
hora* 

m v it i c || uma casa com 
^ quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. Pa ra t ra-
tar , rua da Sofia, 153. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 
75 » 
80 

100 
150 
200 
300 

40 réis cada 
150 » » 
240 » » 100 » » 
400 » » 
500 » » 
700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

0 U T 0 M N 0 D E 1911 
Bolbos e ra izes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto* 

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
R i » Direi ta , 64 — Coimbra, 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.1 

João Vieira da Silva Lima. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
ticios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

itourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

z&Ltçsikuax» 
Um professor recebe em sua casa, 

rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr. D r . 
Oliveira Guimarães, d i re tor do Cole» 
gio Moderno, 
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ASSIGNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
l éis; anno, 2$800 réis. (Com estampilha): trimestre, 76a réis; semestre, 
W530 léis; anuo, 3$060 léis. Brasil, anno, 3$53Ò réis. 

PUBIICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - A L F R E D O P E S S O A 

Q u a r t a fe ira , 8 «le N o v e m h r o «le 1911 

D i S S S r r i 0 JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração— PATEO DA INQUISIÇÃO , 27 (Telef. 351) 
Composição e impressão— Typogiapli a da Gazela de Coimbra 

>WJ T T i S L i 

Politica pessoal 
Já não é segredo para ninguém 

a scisão que existe no partido re-
ÍIO. 

Declarou-se na imprensa, no 
parlamento e no congresso e tem 
já chegado á rua publica, onde um 
dos homens mais em evidencia do 
partido tem sido victima da arruaça 
e do insulto. 

São factos recentes que clara-
mente demonstram a falta de uni-
dade que existe no partido, desagre-
gado e desunido, mais talvez por 
despeitos pessoais do que por di-
vergências de orientação. 

Nos últimos tempos do govêrno 
provisorio já se ia acentuando essa 
dissidência partidaria, mas estava-
mos longe de pensar que ela atin-
gisse as proporções a que chegou 
em tão pouco tempo. 

Infelizmente são factos claros e 
bem positivos que a ninguém é dado 
já contestar. 

Não é só a dissidência que se 
declarou entre os dois chefes parr 
tidarios, é o modo de vêr dos que 
os acompanhara, 'querendo uns que 
a Republica seja só para os repu-
blicanos de sempre e outros para 
todos que a não hostilisam. 

Dado este modo de vêr tão di-
verso, não admira que exista tam-
bém essa falta de harmonia, esse 
grande desacôrdo que tem chegado 
a tomar um caracter pessoal, mani-
festamente grave e prejudicial ao 
bem da Republica. 

Não pretendemos censurar nin-
guém, mas unicamente lamentar 
que ao fim de tão poucos mêses se 
vejam ainda processos idênticos aos 
que levaram os monárquicos a dar 
cabo do regimen. 

Quem olhar friamente para o 
que se passa, hade sentir a magua 
mais profunda por vêr o caminho 
errado que se segue. Os bons pa-
triotas, os que só pensam nas feli-
cidades da Patria, anceiam por vêr 
terminada esta contenda, esta dis-
córdia que se alastra, que se agrava 
e que abala profundamente o cre-
dito do país. 

O exemplo dado pelos partidos 
monárquicos que se debateram em 

luctas estereis nos últimos anos, 
como se fossem acirrados inimigos, 
é que levaram o pôvo português á 
convicção de- que a salvação do 
país já não podia esperar-se den-
tro do regimen monárquico e dahi 
a confiança que geralmente inspirou 
a mudança de instituições. Monár-
quicos aferrados ás suas convicções, 
não deixaram de aceitar a Repu-
blica com a esperança de que ela 
viria trazer-nos tudo de que o país 
carecia para entrar no desejado 
regimen de paz e boa administração. 

Era preciso demolir e demo-
liu-se; mas é preciso também re-
construir, e para uma e outra coisa 
é necessário ordem, ponderação, 
harmonia e muito tino. 

Bem sabem todos que é mais 
fácil derrubar do que edificar, e 
nós precisamos duma Patria nova, 
com novos processos de adminis-
tração e novos costumes políticos. 

Nada de imitar os tristes pro-
cessos do regimen que baqueou 
arruinado pelas suas culpas. 

O nosso maior desejo, como 
deve ser o de todos os bons patrio-
tas, é que se ponha termo a essas 
divergências, politicas e pessoais, 
que abriram tão funda brecha no 
partido republicano, e que toda a 
grande familia portuguêsa se en-
contre unida e forte para trabalhar 
pelo bem do país. 

Nem pôde ser outro o nosso 
modo de vêr e de pensar. 

Não estamos filiados em ne-
nhum partido politico. O nosso lo-
gar é junto dos patriotas, de todos 
que trabalham por fazer esta Pa-
tria feliz. E já que uns a deixaram 
tão próxima do abismo, salvem-a, 
deem-lhe vida e felicidade aquêles 
a quem compete. 

Está isso ao alcance do par-
tido republicano, mas é preciso que 
êle se encontre unido e forte para 
bem desempenhar o seu papel e 
cumprir o seu programa. 

Assim o desejamos com a fé 
intima de quem aspira á felicidade 
do seu país. 

Não se queira transformar o 
patriotismo em personalismo poli-
tico. 

R e i t o r d o L i c é n 
Pediu a sua demissão o reitor do 

Liceu, sr. dr. Antonio Tomé, distinto 
professor, que tem sabido dirigir com 
reconhecida competencia e a contento 
de todos, aquèle importante instituto. 

As razões que levaram s. ex.a a 
tomar essa resolução foi a exclusão 
que se fez na Direcção Geral de Ins-
trução Superior de dois nomes de 
professores provisórios propostos pelo 
Reitor e Conselho Escolar do Licêu, 
sendo ali substituídos por outros sobre 
os quais não recaiu parecer algum 
nem do Reitor nem do Conselho Es-
colar. 

Esses professores são um de le-
tras e outro de sciencias. 

Tanto o Reitor como os professo-
res efectivos se julgam desconsidera-
dos por aquêle facto, tendo estes na 
(segunda feira, em seguida ao pedido 

da demissão do Reitor, manifestado 
ao sr. dr. Antonio Tomé o seu des-
gosto pela resolução que s. ex.a to-
mou. 

— 

Corr ido» 
Realisaram-se no domingo as cor-

ridas de bicicletes e motocicletes en-
tre Porto e Lisboa, sendo os primei-
ros a chegar a Coimbra os srs. Char-
les George e Joaquim Dias Maia, e 
seguidamente José do Nascimento, Car-
los Fernandes, Manuel Larangeira, 
Faustino Silva, Leão Lacerda, Alber-
to Albuquerque, Joaquim Delgado e 
Joaquim Oliveira Freixo. 

A chegada dos corredores era 
anunciada por foguetes e grandes sal-
vas de palmas. 

Até Coimbra deram-se algumas 
desistências. 

Aos dois primeiros corredores 

chegados a esta cidade foram ofere-
cidos, como prémios, 20$000 réis e 
um estojo de prata. 

O policiamento era feito em Coim-
bra por soldados de cavalaria e o 
serviço d'ambulancia por bombeiros 
voluntários. 

Todo o serviço foi muito bem or-
ganisado e executado, pelo que mere-
ceu justos louvores a respectiva co-
missão composta pelos srs. Gabriel 
Tinoco, Armindo Fonseca, José Go-
mes Ferreira e Planas Doria. 

l l u s ê u d 'arte 
A Sociedade de Defeza e Propa-

ganda. de CoUnbra dirigiu ao sr. mi-
nistro do interior, por intermedio do 
sr. governador civil, , a seguinte re-
presentação, acerca do Musèu Macha-
do de' Castro: 

Entre as disposições ultimamente pro-
mulgadas pelo Governo da Republica, figura 
uma da maior importancia para a cidade de 
Coimbra e que nunca mereceu o aplauso de 
todos os que neste país se interessem pelos 
progressos da educação artística: — a crea-
ção do Museu Machado de Castro. 

Sucede, porém, que não foi ainda desti-
nado edifício para instalação desse musêu, 
nem indicado local para recolher e guardar, 
com a necessaria segurança, os objectos de 
arte das casas das congregações religiosas, 
ultimamente fechadas, que nesse musêu de-
vem ser conservadas. 

Estando, assim, comprometida a realisa-
ção de tão util instituição, a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, compreen-
dendo o seu alcance civilisador, e reconhe-
cendo a urgência que ha não só na arreca-
dação imediata dos objectos do arte que hão 
de constituir o musêu, mas também na ins-
talação d'ele, vem solicitar de v. ex.® que se 
digne destinar para esse fim um edifício do 
Estado, disponível, e dar as ordens precisas 
para a sua instalação, providencias que a ci-
dade reconhecerá como manifestação do in-
teresse que ao elevado espirito de v, ex.' me-
rece o desenvolvimento de educação artísti-
ca, tão decurada até agora. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Não podem ser mais satisfatórios 

os desejos de todos aqueles que se 
interessem pelo bem das criancinhas! 

Isto vem a proposito dos louvá-
veis esforços da comissão promotora 
da Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, que não sossobra ante to-
dos os obstáculos para inaugurar so-
lenemente esta sociedade de beneíi-
cencia no dia 19 do corrente, se-
guindo-se no dia 20 um imponente 
saráo no Teatro Avenida, para o qual 
está prometido o concurso dos bri-
lhantíssimos oradores srs. Bernardino 
Machado, Afonso Costa, José de Ma-
galhães e Cunha e Costa. 

Além destes valorosos elementos, 
estão ainda outros prometidos de gran-
de valor, que muito contribuem para 
que esta simpatica festa seja em tudo 
perdurável. 

Bem hajam os promotores da sim-
patica Cantina. 

Novas i n s t a l a ç õ e s 
Parece que a Camara Municipal 

vai ceder o edifício em que se acha 
instalado o Asilo de cegos e aleijados, 
em Celas, para manicomio dependen-
te da Faculdade de Medicina, passan-
do os asilados para o edifício das Ur-
suliijas, que o governo tinha cedido á 
Camara para um colégio feminino. 

I n s p e c ç ã o m e d i c a 
Na administração do concelho de 

Cantanhede foi feita por uma junta 
medica, inspecção ao professor primá-
rio de Eiras, sr. Joaquim da Silva 
Costa e Nora, sendo julgado apto pa-
ra todo o serviço. 

Vae brevemente ser posto a con-
curso um logar de facultativo munici-
pal, no concelho de Penela, com a do-
tação anual de 300(51000 réis . 

Jornalismo moderno 
Imprensa turca e imprensa chineza 

Não se pôde dizer, em boa verda-
de, que o assunto do meu artigo de 
hoje não tem uma tal ou qual atuali-
dade. Dá-lha o recente e parece que 
ainda não completamente resolvi do 
conflito a proposito de Tripoli, que 
tanto tem feito gemer os prelos em 
todo o orbe. 

Com relação á China também a 
atualidade é manifesta, como todos sa-
bem. 

Já em outro jornal eu escrevi ser 
deveras difícil determinar.,os princi-
pais estádios da evolução da impren-
sa na Turquia. Neste paiz tem faltado 
sempre aos jornais estabilidade; apa-
recem e desaparecem com uma rapi-
dez maravilhosa; morrem e resusci-
tam com nome novo; mudam continua-
mente de carater, de tom, de estilo, 
etc. Essa falta completa dum desenvol-
vimento harmonico e normal fórma o 
carater comum da imprensa turca de 
hoje e da do passado. De resto, entre 
uma e outra, a diferença é grande; 
outrora a imprensa gosava na Turquia 
duma liberdade de linguagem enorme; 
hoje, apesar da nova constituição libe-
r a l — e l a é contida por uma severa 
censura que aterrorisa e impede to-
da a manifestação de originalidade e 
de independencia. 

Na Turquia nunca existiram gran-
des jornais, desses que dirigem a opi-
nião publica; a imprensa turca não 
constitue um poder, não tem autori-
dade; é, em suma, uma quantidade 
negativa. 

O primeiro, por ordem cronologi-
ca, dos jornais turcos, foi o Tacvimi 
Vecahy (jornal dos acontecimentos), 
orgão oficial, fundado por volta de 
1832 e que durante quasi trinta anos 
não teve rival. Limitava-se a registrar 
os acontecimentos mais notáveis, os 
firmans, os decretos, etc. 

Por volta de 1861, alguns litera-
tos e scientistas turcos, com o fim de 
concorrerem para o desenvolvimento 
inteletual da população, fundaram o 
o Megimuai Tunum (revista scientifi-
ca), que publicou estudos de grande 
valor scientifico e literário, assinados 
por nomes celebres. 

Esse periodico, porém, não teve 
longa vida. 

Até 1865 não houve na Turquia 
nenhum jornal politico; mas a come-
çar daquele ano, surgiram muitos, ca-
da um dos quais, porém, com um nu-
mero muito limitado de leitores. 

Todos tiveram vida breve: após 
um periodo de relativa prosperidade, 
o publico abandonou-os, e a imprensa 
politica decaiu rapidamente. 

O periodo que vai de 1870 a 1877 
pôde considerar-se como a idade de 
ouro do jornalismo turco. Os jornais 
quotidianos e não quotidianos multi-
plicavam-se sendo satíricos a maior 
parte dêles. 

Assim, por exemplo, um jornal, 
queixando-se da lama que impedia a 
circulação em Constantinopla, escre-
via: 

Segundo informações colhidas em fontes 
autorisada», a Companhia de Viação enco-
mendou, na Europa, barcos construídos de 
modo especial, para navegar na lama. Esses 
barcos faraó o serviço de Ueu-Capan a Ba-, 
lat. 

O jornal Hayal, para fazer recla-
mo a si mesmo, depreciando ao mes-
mo tempo os seus confrades, publica-
va este anuncio: 

VENDEM-SE 
Para fazer palmilhas de sapatos: A Tur-

quia, 100 números, por 20 parã1. 
Para os droguistas: o Clark, 50 números, 

10 para. 
Para os quinquilheiros: o Bassiret, 100 

números, 16 parã. 

i Cerca de 10 cênt imos; a" piastra turca, 
que teto 40 parãi vale 23 cêntimos. 

Para fazer papagaios para os meninos: 
Ruznamt, 150 números, lo parã. 

Para limpar as lampadas: o Farol do Bos-
foro, 100 números, 10 paru. 

Para ler o Hayal, 100 números, 100 pias-
tras. 

Todos os jornais, de resto, usavam 
duma linguagem bastante divertida; 
os jornalistas prediletos do publico 
eram os que melhor sabiam servir-se 
da sátira. 

Ahmet Midat Seffendi, autor de 
mais de cem volumes (cousa inaudita 
na Turquia) foi um verdadeiro mes-
tre no genero ironico. Ele publicava 
dois jornais satíricos: o Tagargik (o 
saco do pastor) e o Kirk Âmbar (o ta-
garela), ou literalmente Os quarenta 
cestos, cujo nome, embora o jornal te-
nha desaparecido, é ainda hoje muito 
popular. 

Ao lado de Ahmet Midat Seffendi 
deve nomear-se Cassap Todoré, o mais 
celebre editor dos periodicos turcos de 
genero humorístico, fundador do Ca-
raglúoz (é este o nome do Polichinelo 
turco), do Ilayal, do Diógenes e de 
outros. 

Estes jornais gosaram de grande 
popularidade. 

Depois de instituída a censura mor-
reram todos; mas os seus nomes são 
mais familiares do publico do que oo 
jornais que hoje se publicam. 

Ouve-se falar ainda do Hayal os 
do Kirk Âmbar mais do que se fala du 
Itehad ou do Istikbal. 

Os jornalistas do primeiro periodo 
não procuravam exprimir-se com um 
estilo florido; não visavam senão a fa-
zer rir os leitores. Só em época rela-
tivamente tardia fizeram a sua entra-
da no jornalismo turco a sciencia e a 
literatura, Mamut Gelai Eddin, que foi 
depois Grão Vizir, e outro homem de 
Estado de grande autoridade, Bakef-
fendi, fundaram o Hazinei Evrak (ar-
quivo literário); e outros periodicos 
foram creados para cultivar a litera-
tura. 

Em pouco tempo, estes jornais tor-
naram-se mais numerosos do que os 
jornais políticos; alguns eram ilustra-
dos bem mediocremente; em geral o 
seu conteúdo era de qualidade inferior 
e prescindindo de poesias e alguns 
poemetos em prosa, não se encontra-
vam neles senão traduções de artigos 
tirados dos jornais francêses e mais 
raramente alemãis; apenas o Hazinei 
Evrak publicava estudos originais de 
alguma importancia. 

Houve também algumas tentativas 
de jornais para creanças, mas com 
pequeno êxito. 

A China precedeu a Europa não 
só no tocante á invenção da bússola 
e da polvora, como também na crea-
ção do jornal quotidiano. 

0 celeste império glorifica-se de 
possuir o jornal mais antigo do Uni-
verso, o Cing-Pao, o que significa li-
teralmente: Noticias da capital. Esta 
folha, que regularmente se publica to-
dos os dias, ha cerca de dois mil e 
duzentos anos, é mais conhecida sob 
a denominação de Gazeta de Pekim. 

Atualmente, a vetusta gazeta é pu-
blicada em fascículos de vinte paginas, 
com uma capa amarela, o que indica 
que o jornal é o orgão oficial do go-
verno chinês. Nele se lêem todos os 
decretos imperiais e os relatorios dos 
funcionários que gosam do privilegio 
de se dirigir, sem intermediários, á 
corte de Pekim. 

Folhas no mesmo genero existem 
desde muito tempo nas principais ci-
dades do vasto império asiatico. 

Contudo, a China não teve, por 
longos séculos, um verdadeiro jornal 
de informações, que difundisse as no-
ticias de interesse geral e fizesse a 
propaganda das ideias. 

Foi apenas quando os missionários 
europeus se estabeleceram na China 
que aí começaram a ser impressos pe-
riodicos um tanto similhantes aos que 
se publicavam na velha Europa. 

Estes missionários principiavam 
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por fundar revistas de carater reli-
gioso e o sucesso que essa inovação 
alcançou induziu-os a crearem jornais 
de informações, que quotidianamente 
transcrevessem as noticias mais di-
gnas de atenção. E foi assim que se 
originaram as duas gazetas mais an-
tigas de Shangai, isto é, o Sin Wam 
Pao, o que quer dizer a Crónica dia-
ria, e o Tung Pao, traduzivel por Jor-
nal do Oriente. 

A terrível sublevação dos bexers, 
que se deu, como todos se recordam, 
em 1900, marca o inicio dum período 
de vigoroso desenvolvimento para a 
imprensa chinesa. 

A ocupação de Pekim pelas forças 
europeias, que acudiram em socorro 
dos estranjeiros; o abandono em que 
a corte deixou a capital revoltada, as 
punições cruéis a que os rebeldes fo-
ram submetidos, constituíram factos 
de grande monta, que acordaram os 
chinêses do torpor em que viviam. 

Esses acontecimentos, que, no mo-
mento oportuno, tantos comentários 
provocaram, tornando-se o assunto de 
discussão no mundo inteiro, feriram 
profundamente o amôr proprio dos ha-
bitantes do celeste império, que se jul-
gavam, em tudo, superiores aos oci-
dentais. 

Desde então os chinêses tiveram 
a justificável curiosidade de conhecer 
os elementos de que dispunham os eu-
ropeus, e que lhes proporcionavam tão 
indiscutível supremacia. Esse empe-
nho foi proveitoso, porquanto favore-
ceu dum modo rápido e inesperado, 
a instrução publica. 

Por toda a parte se abriram, no 
imenso territorio, escolas baseadas 
nos métodos europeus de ensino; e, 
por outro lado, centenas de jovens 
chinêses se decidiram a completar os 
seus estudos nas universidades mais 
famosas da Europa e da America. 

Essa ancia que a parte mais inte-
ligente da população manifestava, no 
sentido de aperfeiçoar a sua cultura 
inteletual, contribuiu naturalmente, e 
dum modo extraordinário, para o pro-
gresso do jornalismo. A reforma de 
serviço postal, encetada em 1897, fa-
voreceu grandemente a difusão dos 
jornais. Para os chinêses foi, portan-
to, num certo ponto de vista, de apre-
ciáveis resultados práticos a agitação 
que em 1900 fizeram os boxers. 

Os japonêses, compreendendo o 
partido que podiam tirar das circuns-
tancias, apressaram-se em fundar, em 
Shangai e em outras cidades da Chi-
na jornais mais ou menos importan-
tes, destinados á defeza de seus inte-
resses. E o exemplo foi imitado pelos 
ingléses, pelos francêses e pelos ale-
mãis. 

A censura ê excecionalmente se-
vera na China. Não são largas as li-
berdades concedidas aos jornalistas, 
dos quais é vedada a mais leve alu-
são e a mais inocente critica aos actos 
ao governo ou das autoridades locais. 
São graves as penas impostas áquêles 
que, por descuido, desobedecem a es-
sas prescrições rigorosas. Isso não 
obsta, bem entendido, que cada vez 
mais jornais apareçam no grande im-
pério chinês. 

Não seria fácil estabelecer uma es-
tatística precisa quanto ao numeradas 
folhas impressas na China. Sabe-se, 
porém, que se publicam, atualmente, 
oito jornais em Shangai, cinco em Pe-
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0 BANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

IV 

0 baptismo de um alfaiate 

João Peixoto, o bellicoso da rua 
das Fangas, o heroico ajudante d'or-
dens de Mestre Jacob, tinha soffrido, 
calado, todo o tiroteio de remoques e 
offensas, e, sem se queixar, tinha, 
oh dôr ! exercido o mister de burro 1 
Mas, ao ouvir aventar semelhante 
ideia, ao ouvir dizer que o queriam 
rebaptisar no chafariz, o medo deu-
lhe por emprestimo um pouco de va-
lor, e João Peixoto começando a dis-
tribuir murros nos que mais á mão 
lhe ficavam, principiou a gr i ta r : 

— Aqui d'el-rei I Aqui verdeaes! 
Que fez o misero?! Antes sof-

fresse sem queixumes o mergulho, 
do que exasperasse assim os acadé-
micos 1 

Agarrado á força, o miserável do 
alfaiate foi mettido inteiro no tanque 

kim, cinco em Tientsin, três em Han-
kau, dois em Fuceu. 

No interior ha numerosos, sendo 
muitos quotidianos, mas não se pos-
suem informações exatas quanto à sua 
publicação. 

Os jornais populares são impres-
sos em papel de má qualidade; o pre-
ço por exemplar é de dois ou três cên-
timos, calculado em moeda francêsa. 

As maquinas tipográficas provêm 
todas do Japão, e, dada a diminuta re-
muneração do trabalho, são, na gran-
de maioria, movidas á mão. 

No artigo seguinte ocupar-me-hei 
da imprensa no Japão, da qual, como 
também da chinêsa, possuo na minha 
coleção jornalística, curiosos e interes-
santíssimos specimens. 

Lisboa, 1911. 
A L B E R T O B E S S A 

ECOS 
O r ç a m e n t o 

O sr. ministro das finanças tem 
quasi concluído o novo orçamento que 
apresentará um deficit proveniente de 
despêsas excecionais dos ministérios 
do interior e guerra, causados, em 
grande parte, por motivo de ordem e 
defeza publicas. 

Muito bem 
Um grupo de académicos da Uni-

versidade Coimbra vai fundar uma 
revista literaria. 

Fazem bem melhor do que os que 
gastam o tempo em dizer mal dos 
professores e em provocar conflictos. 

Vem a proposito noticiar que hon-
tem de tarde o caixeiro dum estabe-
lecimento da rua do Visconde da Luz 
bateu com uma bengala em dois estu-
dantes que tinham ido provoca-lo. 

Os dois mancebos de capa e bati-
na foram receber curativo ao posto 
medico do sr. dr. Rosete. 

Ossos do oficio I 

C a r e s t i a d a v ida 
O sr. Anselmo de Andrade, ouvi-

do sobre o encarecimento dos generos 
alimentícios, disse quais as causas que 
produzem essa carestia, de que resul-
ta principalmente para o povo das ci-
dades, uma crescente dificuldade de 
viver. 

Não é o preço da venda dos pro-
dutos alimentares, feita pelo produtor 
ao comprador, que sensivelmente te-
nha aumentado, porque esses preços 
pouco mais elevados são do que ha 
cincoenta anos. A sua elevação calcu-
la-se, com efeito, em 14 por cento ape-
nas. 

A exageração dos preços deve-se 
aos excessivos direitos de importação 
e consumo que oneram muitos dos 
principais produtos necessários à vi-
da. O paiz, — disse o ilustre economis-
ta, — importa anualmente do estranjei-
ro cerca de 20.000 contos de substan-
cias alimentícias, de que paga 9 a 9.500 
contos de direitos. Junte a isto 6.000 
contos de direitos de consumo em Lis-
boa, real de agua no resto do paiz e 
impostos de consumo locais, e terá 13 
a 15.300 contos a sobrecarregar o pre-
ço dos consumos alimentícios. São 75 
a 80 por cento. Isto, porém, ainda não 

do chafariz, apesar do seu estrebuxar, 
do seu barafustar. E crê-se que apa-
nhou o seu bofetãosito. 

Logo que o colheram na agua, os 
estudantes deixaram-no a patinhar 
n'ella, e debandaram, porque ao Paço 
do Bispo descobriram a ronda dos 
verdeaes. 

— Adeus! — disse Gonsalves Lobo 
— vá cada um por seu lado. 

E assim se fez. 
Quando a ronda chegou a cima, 

ao chafariz, achou João Peixoto a 
gritar, a chorar raivoso por se não 
poder vingar e por não poder sahir 
do tanque. 

Um rapto frustrado 

Emquanto os verdeaes ajudaram 
a sahir do tanque o pobre alfaiate, 
molhado, entanguido e tiritando, ve-
jâmos se Francisco Jorge Ayres está 
em casa, ou se tomou o expediente 
de ir visitar a sua Maria. 

Depois que Gonsalves Lobo e 
Coelho Manço sahiram, Jorge Ayres 
vestiu-se; isto é, vestiu umas calças, 
calçou umas botas, accendeu um ca-
chimbo magnifico que tinha, e sahiu. 

Francisco Jorge Ayres era dos pou-
cos académicos que fumavam n'aquella 
époçha, 

é tudo, porque não fica contado o que 
representa o regimen produtor dos ce-
reais no custo do pão, que constitue, 
como é sabido, o principal alimento 
da gente pobre. 

A br iosa 
Na reunião do cento d'academicos 

que ha dias se reuniu na Universida-
de para tratarem da reforma dos es-
tudos, foram ali desacatados, na for-
mo do costume, a Universidade e os 
professores, apesar das promessas 
feitas de que a reunião se faria com 
ordem e respeito. 

E' escusado haver atenções para 
certa gente que tem sangue mau a 
correr-lhe nas veias. 

O que é preciso é proibir estas 
reuniões dentro da Universidade, em-
quanto a rapaziada se não resolver a 
proceder doutro modo. 

«0 Dia» 
Reapareceu o nosso presado colega 

0 Dia, com a mesma orientação que 
linha antes da sua suspensão. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-
primentos e afirmamos-lhe sinceros 
desejos de que continue a ser um dos 
mais distinctos orgams da imprensa, 
logar que ninguém lhe pode contes-
tar. 

TRADUCÇÃO DO 

ENGL1SH m i m BOOK 
Adótado na 2." e 3.' classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Montemor o Velho, o nos-
so estimado patrício sr. dr. João Cons-
tantino, que já para ali partiu para 
assumir o cargo. 

Damos os parabéns aos habitan-
tes do referido concelho por a no-
meação ter recaído em um cavalheiro 
por todos os motivos digno dela. 

J U S T A HOSPITALAR DE IJISPECÂO 

Sob a presidencia do sr. dr. Cra-
veiro Feio, tenente coronel medico, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque e Flamínio d'Azevedo, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
resoluções: 

Capitão de cavalaria n.° 8, sr. 
Abreu e Sousa, incapaz do serviço, 
temporariamente; tenente d'infanta-
ria n.° 24, sr. Manoel Carvalho, cin-
coenta dias de licença; tenente de in-
fantaria n.° 35, sr. Mendes Lages, 
baixou ao hospital militar do Porto 
para observação; tenente na inactivi-
dade, sr. Pereira Coentro, pronto pa-
ra todo o serviço; alferes de infanta-
ria n.° 23, sr. Sousa Bacelar, 30 dias 
de licença; alferes de cavalaria n.° 3, 
sr. Ibérico Nogueira, 20 dias de li-
cença. 

Foram também presentes á junta 
9 praças de pret, sendo-lhes arbitra-
das varias licenças. 

Desceu a rua de Quebra-Costas, 
entrou na Calçada, desceu o becco 
de S. Thiago e foi Praça acima. 

Maria da Pureza já lá não estava 
no logar em que vendia fructa. Tinha 
ido para casa. 

Jorge Ayres zangou-se por não 
ter vindo mais cedo; e, depois de 
pensar um instante sobre o que faria, 
resolveu-se a ir passar á porta de 
Maria, para d'este modo a ver. 

Desceu, portanto, a S. Bartholo-
meu, e á direita da rua que conduz 
á Sota, cortou por uma travessa, vol-
tou sobre a esquerda e entrou no 
Romal. 

Aquella casa que ainda hoje lá 
existe com a imagem de N. Senhora 
em azulejo, era a casa em que mo-
rava Maria da Pureza. 

Francisco Jorge Ayres parou de-
fronte da casa, na extremidade do 
largo, e olhou para lá. Quando assim 
parado estava, pareceu-lhe ouvir pas-
sos no becco dos Prazeres: voltou-se 
e ainda viu um vulto que dobrava 
o cotovelo do becco, e que se reti-
rava. 

Jorge Ayres reparou no vulto, 
notou aquella circumstancia de não 
querer passar por alli, por onde elle 
estava, uma pessoa que, evidente-
mente, vinha para o Romal, por isso 
que do Romal nSo sabira ella, Re* 

T e n t a t i v a d e a u a s s i n u t o 
Na segunda feira, proximo das 7 

horas da tarde, Manuel Joaquim O 
Barraca, de S. Martinho do Bispo e 
residente na rua do Corvo, desta ci-
dade, agrediu com um cutelo Adeli-
na Campina, residente na mesma rua, 
produzindo-lhe um ferimento na ca-
beça, pelo que foi receber curativo á 
farmacia do sr. Aureliano Viegas. 

O caso deu-se junto da 2.a esqua-
dra. 

Acudiu o policia que ali andava 
de serviço, a quem se deve o não ter 
sido praticado o assassinato. 

Ignora-se o motivo da agressão. 
O agressor vai ser enviado ao po-

der judicial. 

mmmmmmmmMmm 
Na I M M I I T , PKULTK», PA I.UN-

IU | ; S OU MKZOKN, TU K K K C U I.OWE 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de P I U O T E X T «KUAII.recom-
menda-se a 

Q u i n a r r l i c n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I .ISBO ». 

P e l a a c a d e m i a 
A simpatica e prestante Associa-

ção Académica acaba de abrir a ins-
crição de socios, devendo os candida-
tos satisfazer ás condições expressas 
no edital afixado á porta ferrea. # 

A Tuna Académica também abriu 
concurso para a parte musical. 

SEGURANÇA PUBLICA 

JUNTA DIVIi DE 

Sob a presidencia do sr . coronel 
Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Craveiro Feio e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram presentes 5 mancebos apu-
rados condicionalmente pelas juntas 
de recrutamento e pertencentes aos 
concelhos de Ílhavo e Mealhada. 

Destes mancebos foram apurados 
definitivamente 1, isentos definitiva-
mente 1, e mandados baixar ao hos-
pital militar do Porto, para observa-
ção, 3. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Foi celebrado na segunda-feira, na Sé Ca-
tedral, o consorcio do sr. dr. Augusto Faus-
tino dos Santos Crespo, filho do sr. dr. An-
tonio Faustino dos Santos Crespo, com a sr." 
D. Elvira de Lemos Quadros, gentil filha do 
sr. Felix d'Almeida Quadros. 

Os noivos seguiram no mesmo dia para 
fóra de Coimbra a passar a lua de mel. 

— Consorciou-se o negociante desta ci-
dade, sr. Neri Ladeira coin a sr.* D. Isaura 
Pais Martins dos Santos, interessante filha do 
sr. Augusto Pais Martins dos Santos, nego-
ciante em Celas. 

Os noivos foram passar a lua de mel a 
Lisboa. 

flectiu um instante; e, apesar de se 
lembrar do beneficiado de S. Bartho-
lomeu, não deu pêso áquelle incidente 
e fitou de novo as janellas de Maria 
da Pureza. 

Para que o leitor saiba já o que 
não sabia Jorge Ayres, dir-lhe-hei 
que o vulto que dobrára o becco e se 
voltára, quando deu com o estudante, 
já o seguia e lhe media os passos 
desde a Calçada. Agora isto dito, 
façâmos, eu e o leitor, como Jorge 
Ayres, que não pensou mais em tal 
cousa para se approximar da casa de 
Maria. 

Pouco havia que o académico lhe 
fitava as janellas quando a uma d'el-
las assomou um vulto de mulher. 

— Deus louvado, que o vejo! — 
disse uma voz na janella. 

— O' minha linda, pois não tenho 
eu apparecido sempre? Não venho 
eu todos os dias aquecer-me aos 
raios vivificantes do lume de teus 
olhos? 

— Vem. Eu é que sou muito exi-
gente. As mulheres são assim; des-
póticas com seus amores. Depois, 
vem tão poucas vezes só I . . . 

— Tens razão. Mas, a proposito: 
tua mãe está ahi ? 

— Não, mas não tarda. 
— Feliz momento, minha formosa, 

p a r a m e acompanha res , 

A impunidade das arruaças 
Tantas e tão repetidas vezes te-

mos chamado a atenção das autorida-
des locais para o abuso com que cer-
tos arruaceiros perturbam o socego 
da população conimbricense, que quasi 
em nós sossobra o desejo de pugnar-
mos pela tranquilidade publica! 

Dir-se-ha que Coimbra, terra por 
tantos motivos ilustre, com classifica-
ção honrosa entre todas as do pais, 
não tem o direito de manter uma 
imprensa, cuja voz, embora humilde, 
se faça ouvir por todos aqueles a 
quem compete zelar não só pelos in-
teresses locais, mas ainda defender 
o socego e a tranquilidade de todos 
nós, humildes obreiros, que não po-
demos estar á mercê de qualquer ar-
ruaceiro nrtivago que disponha do 
socego da cidade como se dispõe de 
um trapo velho quando lançado ao 
abandono. 

Estas ligeiras considerações que 
vimos de exarar, servem mais uma 
vés para evidenciar a falta de um 
bem organisado corpo de policia cí-
vica, a quem se confie a segurança e 
tranquilidade da cidade. 

Na noite de segunda para terça 
feira, seriam 3 horas da madrugada, 
um grupo de dezoito ou vinte indiví-
duos percorreu as ruas principais da 
cidade alta, na mais completa desor-
dem, roubando assim o socego a to-
dos aquêles que àquela hora teem o 
direito de descançar do labôr das ofi-
cinas. 

No Largo da Feira, onde fica si-
tuada a l . a esquadra, a arruaça foi 
completai Pois a policia, que teve uma 
bela ocasião de evidenciar a missão 
para que foi instituída, não interrom-
peu os arruaceiros, consentindo que 
na sua passagem pela Rua Sá de Mi-
randa, Arco do Bispo, Rua Francisco 
Ferrer, Largo da Sé Velha e Rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar, as gargantas 
avinhadas e aguardentadas desses no-
tivagos incomodassem os seus mora-
dores. 

Que não ha policia, pôde argumen-
tar-sel Mas os diminutos guardas que 
compõem o corpo desta instituição, 
que fazem ? 

E, se realmente não ha policia, po-
derá, porventura, tolerar-se que a 3.* 
cidade do paiz esteja á mercê de quan-
tos vandalos a queiram equiparar a 
qualquer burgo sertanejo? 

Evidentemente não pôde ser . 
Diz-se que o corpo de policia civil 

vai ser aumentado; mas, até lá, quan-
to tempo decorrerá ainda, sabendo nós 
que todas as promessas feitas, ficam 
quasi sempre no rol dos esquecidos ? 

Mais uma vez ousamos rogar a 
proibição terminante das arruaças que 
nas ultimas noites se exibem nesta ci-
dade. 

A sua população laboriosa e ordei-
ra, que passa o dia no templo do tra-
balho, [produzindo sempre, não pô-
de privar-se do socego a que tem di-
reito, e que gente ociosa e sem res-
peito pela moral, pretende despre-
zar. 

Tnceot Curam-se com as Past i lhas do 
• V o a B S D r . T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quimrrhenina. 

— Meu Deus! em que me falia ? I 
— Fallo-te na tua, na minha ven-

tura, no bem estar d'ambos. Fallo-te 
no amor, no tributo que tens de lhe 
pagar ; fallo-te na solitariedade de tua 
alma, na terra promettida do gôzo e 
da ventura! O promettido é devido. 
Acompanhas-me ? 

— O promettido é devido, mas só 
na noite do natal — respondeu Maria, 
vacilante, como a mariposa adejando 
em volta da luz, como o passarinho 
que esvoaça á roda do laço traiçoeiro. 

— O' querida de meu peito I ante-
cipa esse momento suspirado, vem! 

— Mas, hei-de fugir assim a minha 
mãe? 

— Não o farias tu na noite de 
natal ? 

— M a s . . . ó meu Deus I meu 
Deusl 

Jorge Ayres, aproveitando o es-
tado de duvida do espirito de Maria, 
e, temendo que a mãe chegasse, con-
tinuou : 

— Se me tens verdadeira affeição, 
Maria, cumpre tua palavra, dá-me a 
ultima prova do teu amor, p a r a . . . 

—Para?—interrompeu Maria, an-
ciosa. 

— Para eu não suppor que s io 
f ingidas tuas f a l i a s . . . 

(Continua/ 
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Economisae 
o vosso dinheiro. 

Comprando as Pilulas Pink fazeis 
uma economia. As Pilulas Pink 
curam com maior certeza, mais 
rapida e mais economicamente que 
outro remedio, seja elle qual for. 
As melhoras fazem-se sentir logo 
com a primeira dose, a progressão 
cTellas é constante e a cura dura-
doura. Um tratamento de alguns 
dias com as Pilulas Pink dá um 
resultado mais importante que cer-
tos tratamentos de muitos mezes 
com outros medicamentos. E' uma 
economia. 

Economisae 
o vosso tempo. 

O tempo perdido é dinheiro que 
se perde. O tratamento das Pilulas 
Pink nao faz perder tempo. E' 
(acil, não obriga a nenhuma mu-
dança de hábitos, e cura. 

Economisae 
a vossa saúde. 

Pelo preço de algumas caixas de 
Pilulas Pink, recuperareis pormuito 
tempo uma saúde florescente. A 
doença não vos tornará a interrom-
per tão cedo no vosso commercio, 
nos vossos trabalhos e occupações. 

As Pilulas Pink enriquecem e 
purificam o sangue e tonificam o 
systema nervoso. Curam a anemia, 
a chlorose, a fraqueza geral, as 
doenças de estomago, a enxaqueca, 
as moléstias nervosas, as irregula-
ridades das mulheres, o rheuma-
tismo. 

P Í L U L A S P I N K 
Eli tio í venda em todas a» pharmacias, 

pelo preso de 600 réis a caixa, 4®400 réii 
O caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & O», 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a interessante Isabel, fi-

lha querida do nosso amigo sr. José 
dos Santos, negociante nesta cidade. 

Acompanhando os pais da desdi-
tosa creança na dôr profunda que 
acabam de sofrer, enviamos-lhes as 
nossas condolências.' 

participado ao carcereiro a suspeição ' 
fte qualquer coisa de anormal se ti-
nha passado durante a noite. 

Imediatamente o sr. José Girio, 
1 tivo e zeloso carcereiro, começando 
j pesquizar, notou logo uns furas na 

porta que dá para a carpintaria e pa-
' -a o segredo, junto á fechadura, 
j Reconhecendo haver tentativa de 

evasão, o sr. José Girio examinou cui-
[ dadosamente a porta do segredo e viu, 

com extraordinaria surpreza, uma pe-
' quena abertura, feita com um serro-

te, por onde o Joaquim Lourenço saiu 
1 para ir á carpintaria buscar o arco 
, com que fez os buracos e por onde 
, tornou a entrar quando persentiu gen-
' te. 
' Resta agora saber como para ali 
' foi o serrote, p )is que o sr. Girio te-
I ve o cuidado de revistar o marau, an-
' tes de o introduzir naquela prisão. 

Demonstração scientifica 
O Ferro Bravais é o remedio mais 

eficaz contra a anemia, a clorose, a 
palidez, a falta de forças, a fraqueza 

j de constituição, etc. Sem cheiro nem 
sabor, o Ferro Bravais é recomenda 

] do pelos médicos do mundo inteiro. 
Não prende o ventre, não enegrece 

' os dentes; dá em pouco Saúde, Vigor, 
' Força e Beleza. 

Aviso 
Pelo sr. Comissário de policia, sr. 

capitão José Amaral, foi mandado pu-
j blicar o seguinte aviso: 

Para evitar que se tenha de pro-
ceder em harmonia com o determina-
do no art.° 8.° do| edital do Governo 
Civil, de 17 de Agosto de 1888, ficam 
prevenidos os donos de bilhares e ou-
tras casas de jogo licito, casas de pas-
to, lojas e armazéns de bebidas, bote-
quins, cafés e estabelecimentos simi-
lhantes, munidos das repectivas licen-
ças, que em virtude do determinado 
no art.° 7.° do mesmo edital, não po-
dem conservar abertas as suas casas 
lém da 1 hora da noite. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
Esta colectividade resolveu na sua 

ultima sessão inaugurar solenemente 
a sua séde, no 1.° de Janeiro de 
1911, convidando para esse fim o mi-
nistro do interior, varias notabilida-
des desta cidade, autoridades, etc. 

B a i l e s 
No sabado realisa-se na sede do 

Centro Recreativo Operário, um baile 
de honra, promovido por uma comis-
são, e no domingo, das 12 ás 4 horas 
da tarde, exposição de flores e á noite 
sarau dramatico, com a representação 
da peça em 1 acto O Avô, Folies ber-
gères e a comedia Os inquilinos do sr. 
Zacarias. 

São as festas comemorativas do 
1.° aniversario desta sociedade, á 
qual agradecemos o bilhete de con-
vite. 

— O Club Recreativo Conimbri-
cense, promove o primeiro baile da 
presente época, no dia 19 do cor-
rente. 

Agradecemos o convite, e, como 
de costume, esperamos que pela gran-
de concorrência se passe uma noite 
agradavel. 

T e n t a t i v a d e e v a s ã o 
De Penela, veiu ha tempo para a 

cadeia de Santa Cruz, desta cidade, 
por oferecer maior segurança, o pre-
so Joaquim Lourenço, pronunciado ali 
pelo crime de furto, isto alem de ou-
tros praticados em diversas partes. 

Devido ao seu comportamento ir-
regular, na prisão, o carcereiro viu-
se na necessidade de o remover para 
o segredo, onde estava ha três dias. 

Na noite de segunda para terça 
feira, a sentinela ouviu um certo ruí-
do que não lhe passou desapercebido, 
o que determinou uma certa precau-
ção até ontem de jrçanha, em que foi 

F e s t a s n a c i d a d e 
A Associação Comercial resolveu 

pedir aos indivíduos já mencionados 
em outras sessões anteriores nas di 
versas ruas da cidade, para que acei-
tem o pertencerem às comissões dos 
festejos da cidade, anualmente. 

J u s t a p r e t e n s ã o 
Os habitantes da freguezia de S. 

Silvestre, dirigiram á Camara Muni-
cipal de Coimbra a seguinte repre-
sentação : 

Os abaixo assinados, moradores na fre-
guezia de S. Silvestre deste concelho de 
Coimbra, tendo sido multados por alguns 
empregados menoros da Camara, pelo mo-
tivo de não terem cumprido o regulamento 
sobre cães vêem reclamar perante Vv. Ex." 
para que lhe seja relevada a multa, por-
quanto, ignoravam não só o regulamento, 
como ainda o que sobre o assunto a Camara 
tinha deliberado. 

No regimen decaído, o Pároco, á hora da 
missa conventual, lia sempre os ofícios e 
editais que lhe eram dirigidos, e o povo to-
mava conhecimento sempre do que compe-
tia fazer, o que agora não sucede, pelo me-
nos nesta freguezia, porque a Junta de Pa-
roquia, ou outras identidades, não téem pro-
cedido do mesmo modo como lhe cumpria, 
talvés por não ter sido escolhida e eleita 
pelo povo, mas sim nomeada por quem não 
tinha interesses a defender. 

Os reclamantes estavam convictos de 
que este imposto estava abolido e que todas 
as contribuições, até 500 réis, eram anula-
das, pelo novo e feliz regimen que nos go-
verna. 

Surpreendidos, pois, com esta nova e 
inesperada forma de multar, sem serem avi-
sados individualmente (como se pratica na 
repartição de Finanças do Estado) e ainda 
com a agravante de alguns serem favoreci-
dos, com a izenção da multa, apezar de to-
dos terem incorrido na mesma falta, isto é, 
não terem também tirado as respectivas li-
cenças. 

Os signatarios pedem vénia para lem-
brar que estes ou outros avisos, podiam ser 
feitos pelos mesmos empregados que vie-
ram aplicar as multas, ou pelos guardas ru-
rais das respectivas freguezias, quando fos-
sem como aqueles remonerados. 

Casualmente souberam os reclamantes 
que o Ex.mo Vereador Lucas, ordenou aos 
mesmos empregados que, principiassem pe-
los pontos mais distantes a fim de fazer 
conhecer as intenções da Camara nesta re-
gião não foi cumprida essa ordem, porque 
no dia 3, á noite, vieram êles a S. João do 
Campo., que dista 8 quilómetros de Coimbra, 
e no dia 4 foram á Lamarosa, que dista cer-
ca de IS quilometros. 

Por todos estes motivos e ainda porque 
os reclamantes, na sua maior parte, lutam 
com a falta de recursos para a sustentação 
das suas respetivas familias, muito respeito-
samente e em nome da Liberdade, Igualda-
de e Fraternidade, garantida dentro do regi-
men para todos, 

Pedem deferimento, como é de justiça. 

No mesmo sentido reclamaram os 

moradores das freguesias de Antu 
sede, S. Silvestre e Lamarosa, todos 
deste concelho. 

A pretensão representa um acto 
de justiça que é bem soja atendido. 

P u b l i c a ç õ e s 
O sr. dr. Adriano José de Carva-

lho publicou mais uin fnllirto nn que 
faz a historia da celebre questão dos 
baldios de Serpins. 

Mostra o sr. dr. Adriano de Car-
valho os erros da vereação municipal 
da Louzã, dc 1908-1910, e as inexa-
ctidões do seu folheto sob o titulo: A 
Camara da Louzã e o regimen florestal. 

—Recebemos um exemplar dos Es-
tatutos da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado da freguezia da Sé 
Catedral de Coimbra. 

Agradecemos os exemplares que 
nos foram oferecidos. 

.4 ( I . T D I t H O I I A 

Companhias de saúde 

Apresentaram-se no comando do 
2.° grupo de companhias de saúde, 
os srs. capitão medico dr. Baeta Ne-
ves, comandante da 5.® companhia, e 
alferes do quadro auxiliar de saúde, 
sr. Antonio Fernandes Júnior, adjunto 
do comandante do Grupo. 

— Está demorado, por 10 dias, 
em Aveiro, o sr. tenente medico dr. 
Custodio Peça, subalterno do Grupo. 

— Entrou no goso de licença, des-
de 7 do corrente, o sr. dr. Lima Du-
que, assumindo, por isso, o comando 
do Grupo e a direcção do hospital 
militar, o sr. dr. Baeta Neves. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
cato, e O applicardea promptamente, «vi tareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que TOS 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis sustai-* 
e cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, vae de mal para )>oior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete anno*, meu filho Virgilio, 
e aoffrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada pa ra 
t ratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, tendo certo quê 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sa* a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1610. Rua de S.Pedro, 45 . 
A cura própria, em todos Os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é Sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outra preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizet civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a no* novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: A p m r do Imposto dí Sello dé 50 reis pof 
cada frasco, todas as Pharmacias e DfoSaria! vendem 
a Emulsão da SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtein-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Suces , Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — çus significa o processo SC OTT. 

DEMISSÃO DO MINISTÉRIO 
Depois das 2 horas da madruga-

da, foi fornecida á imprensa a seguin-
te nota: 

Tendo o chefe do governo tido 
indicação por parte de um dos gru-
pos do blóco parlamentar, de lhe re-
tirar o seu apoio, convocou o con-
selho de ministros, submetendo a si-
tuação ao seu exame. 

Todos os membros do govêrno se 
declararam solidários com o sr. João 
Chagas, resolvendo-se assim apresen-
tar ao sr. presidente da Republica a 
demissão colectiva do gabinete. 

O chefe do Estado aceitou a de-
missão, entrando imediatamente em 
negociações para a organisação do 
novo ministério. 

* 

Uma referencia feita hontem na 
Republica ao presidente do conselho, 
levou o govêrno a demitir-se colecti-
vamente, pois nela transparece que é 
preciso o sr. João Chagas deixar o 
poder para não ir tudo ao fundo. 

A atitude da Republica é atribuída 
ao facto das autoridades do Portt) te-
rem permitido que êle ali fosse desa-
catado. 

Entre os indigitados para consti-
tuírem ministério, fala-se no sr. Rrito 
Camacho. 

DECLARAÇÃO 
A redacção do Desforço declara 

que nada tem com um manifesto hoje 
distribuído nesta cidade, assinádo por 
— Um grupo de moralisadores. 

(a) ADRIANO DO NASCIMENTO 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

Anuncio para arrematação 
(1* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 20 de Novembro proximo, 
pelas i i horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casado, 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução para pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1909 , custas e mais despezas, a 
s abe r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar, aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.08 

de policia 52, 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas furta-
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cosme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, para a 
rua Sá de Miranda, os n.os de poli-
cia 46 , 46 A e 46 B e para a rua 
Cósme os n.°' 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quantia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exalidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Escola Nacional 
de Agricultura 

L a g a r d c a z e i t e 
Faz-se publico que o lagar de 

azeite desta Escola começa a fun-
cionar no dia 15 do corrente, re-
cebendo desde esse dia em deante 
a azeitona que os proprietários ahi 
queiram mandar moer. 

As condições do fabrico do azei-
te para o publico são as seguintes: 

1.a 0 proprietário manda pôr 
a azeitona no lagar na época pre-
viamente combinada, e manda bus-
car o azeite e os resíduos logo que 
para isso seja avisado. 

2 . a 0 lagar dá aos proprietá-
rios três qualidades de azeite, bem 
como os resíduos, que lhe competi-
rem. 

3. a A maquia que a Escola re-
cebe pelo fabrico do azeite é de 1 
em 13, retirando a Escola 1 litro e 
o proprietário 12, para cada quali-
dade de azeite. 

4.a A azeitona do chão só po-
de ser recebida no periodo final da 
laboração do lagar. 

Escola Nacional de Agricultura, 
6 de Novembro de 1911 . 

0 Director, 

Adolpho Baptista Ramires. 

É A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS ̂ "f&r* ESPIC 

•Lazare. Pa fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a aaaignatura " J. ESPIC em eada cigarro. iJ 

Santa Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 

Asilo para a infancia desvalida 
No proximo dia 26 , ao meio 

dia, no Hospital do Arcebispo, vai 
á praça para se arrematar, convin-
do o preço, o fornecimento por em-
preitada de madeira, ferragens e 
mão d'obra de 22 portas interiores 
com bandeiras e alisares, e a ma-
deira e mão d'obra para 38 alisa-
res nos vãos de janelas no edifício 
do Asilo. 

A base de licitação é de reis 
3 0 4 $ 6 0 0 réis. 

As condições estão patentes na 
secretaria da Santa Casa, todos os 
dias das 9 ás 3 horas da tarde. 

Cantanhede, 5 de Novembro de 
1911 . 

0 provedor da Santa Casa, 

A. J. da Silva Poiares. 

Traducção das Leituras Inglésas 
de Berkelei Cotter, por §iamantino 
§ials fierreira^k- VENDA NAS L I V R A R I A S . 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mésii c. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I erejra, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 ° e F e r -
regial de Haixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

H A R Y MORTON 

Lições de inglês, francês, li-
teralora, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovêlo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95, 
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Comarca de Coimbra 
(Édi tos de trinta d i a s ) 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta co-
m á r c a e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de tr inta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando Adju to da Gosta 
Pessoa, solteiro, maior, morador 
em tempo em Coimbra, donde é n a -
tural e a tualmente ausente em par te 
incerta, pa ra comparecer no t r ibu-
nal judicial da comarca de Coimbra, 
si tuado na P r a ç a Oito de Maio, ou 
edifício dos Paços Municipaes, na 
segunda audiência, depois de findo 
o prazo dos éditos, a fim de ver acu-
sar a sua citação, na áção eivei ordi-
nár ia que lhe move Leonardo Feio, 
casado, proprietário, res idente em 
Ançã, da comarca de Cantanhede , e 
a seus irmãos Dona Luiza-Amelia 
Pessôa e marido, Dona Maria Julia 
Pessôa, solteira, maior, Dona Ade-
laide da Costa Pessôa viuva, mora-
dora em Coimbra e Amâncio da Cos-
ta Pessôa , viuvo, res idente na F i -
gueira da Foz. 

As audiências nêste juizo r ea -
l isam-se sempre por as dez horas 
da manhã , em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados, po rque nêste 
caso tèem logar no dia imediato, ás 
mesmas horas , no local acima re -
ferido. 

Coimbra, 31 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 

Alfredo C. Almeida Campos 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

/. C. Oliveira Pires 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 14 

C O I M R R A 

AàiààiAiiiiiiiàiiiiiiáiiiiiiiiiiiiAàiAiiiáAiiáiáiiiá 

LOTERIFL DE LISBOA 
Rilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
wmrmrmí<mwirrmwm7ir<wr<wf<miÀ 

DE 

Haia, Simões & Coinp.® 
27 — Rua da Mathematioa — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
@s aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de ÍOOO, que filtra »ãO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos <%grl-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de I q u a l i -
dade. 

l*âo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas peio regulamento dos 
Froductos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
ltora. 

OLEO PORO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

VBNDA DE P30PBIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em. dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira , de S. João 
do Campo. 

B o j i i emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes ebons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c itrato 
de sodlo, Sulfato d'amon!o, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Kefluaçâo de assucar. 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

V E N D E - S E 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-Sâo 
— S. Martinho do Rispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

UUI I : \ I I H E uma c a s a com 
quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou somente 
a ca sa com o jardim. P a r a t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos óc C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SBV: 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 ' » 150 > » 
80 » 240 » » 

1 0 0 i 1 0 0 i » 
150 » 400 » » 
200 » 500 j j 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de »lalo, O (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas antomalieas 

> M g J ' 

[Vejam a Importante cata 
de mai« de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 

FREIRE-GRSVÍOOR 
1158-RUA 00 OUit0-164 
, Pegam òatalogo grátis. 

0 BARBEIRO.EM. CftSA' 
As únicas macblnas 

para taser barba 
sSo ai registada* de frei-
re Gravador, ta cniaoi 

, duram toda a Tida, aflan-
I do-se secipre que seja 

Íireciso e por Isso hara* 
Isslmas, em iço supe-

rior, especial para esta 
casa, fazendo a barba eni 
4 mlnutossem perigo ne-

nhum. Grande deposito de todo3 estes arti-
gos, 158 a 161. Riia do Ouro.—Casa de muitos 
artigos. Freire Gravador. Peçam catalogou... 

c o m a r t e e c-u-
tilemas allegorlcos ao» 
commerclaotea « tn-
dnstriacs cm boas pa-
peis. 
.1000bilhetes de 

A u n f e a F a b r i c a d e 
v C a r i m b o s c o m p l e t a 

n a E u r o p a é a g l a n d e 
c a s a F p « i F 9 > G r » « a d o p . 

Ípremiada com 1 medalhas de ou-
re nO'Braxli,-e eom fabrica tia cha-
pa* é lettras esa aliadas, otrictats 

. grapblcas, rte* etc. Pecam estalo» 

m t r 

" l o j a " . . . 8 0 0 rêls 
toi» " f&oturaS, 
(000 memorai* 

duos,. 
<$790 
<V» 
<$480 

ia,__i n Biayuiuo», K, etc. rn 
«WWTfligo grátis eom preços (Lx 
I g g j M » nbgs.de Juda. B. Oaia < 

Typographia 
N o F r e i r a » 

C r a v a d o s » Im» 
J M N M » t e t t O t y 

«OTBroercláes 
M» b i lhe tes . 

boas de visita KO 
<000 rotulos pa-
ra vlçho desde SOO 
Cada resma de tapei Enmerclsl timbreds 
metas folhas WA 
<•alMR.de Ourei, 

CAPITAL - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
O" • 

F I D E L I D A D E F u n d o de reserva . 5 1 2 : 8 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u n d a d a e m I S 3 5 

íomjspondentó èm'Coimbra: Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
- , , . „ . ... , , 31 de dezembro de 1910 Basilio Xavier d Andrade, successor 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 = . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 : 5 
C O I M B R A 

E S T A COMPANHIA a mais ant iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es tabele-
cimentos e riscos marí t imos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 20 — AllAMAIW 

LISBOA = 
F i l h l I P I t oc*a a especie 'de parafusos, 
A t l l r l l l v t t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - i e de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

8 P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

CASQMNHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 83 e 185, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. ' 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata; metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L l I B O t — Rua do Commercio, 56 

F I J N T D - A . O - A . E 3VE 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000(5(000 
» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:30000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m B f i m i í n m a í ) - ^ 

FABBIÍIA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luis Cardoso 

•tua da Louça e Largo da naracha 
C O I M B K A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 
Grande depotito de cerveja de todas as qualidades 
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ASSIGNATUUA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 10400 
léis; anno, 20800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
W530 léis; anuo, 30060 éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Sabado, l f d e N o v e m b r o d e 1911 

Director, proprietário 
e administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração — PATEO DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 3 5 1 ) 

Compi sição e impressão— Typogiapliia da Gazela de Coimbra 

0 MAL DAS PROVÍNCIAS 
Um dos êrros dos nossos esta-

distas tem sido não saberem legis-
lar para a província. 

O defeito vem de longe. 
Metidos nos seus gabinetes mi-

nisteriais, não procuram conhecer 
os usos e costumes nem as neces-
sidades das regiões fóra de Lisboa 
e Por lo. 

Pa r a êles estas duas cidades é 
t u d o ; as outras pouco importa que 
sofram e que reclamem; a sua voz 
perder-se-ha no deserto, sem che-
gar a ser ouvida nas altas regiões 
do poder. 

E' , positivamente, um mal ter-
rível pa ra os que vivem afastados 
daquêles grandes centros. 

Acontece ás vezes o Porto ficar 
esquecido em qualquer providencia 
governativa, mas depressa faz ou-
vir a sua reclamação e rap idamen-
te também é atendido na sua su-
plica. 

Sucedeu isto com a lei que abo-
liu a contribuição sobre a r enda 
de casas em Lisboa até 1 5 0 $ 0 0 0 
réis. 

0 Porto tinha sido esquecido, 
mas não tardou a pedir que fosse 
compreendido nessa jus ta preten-
são que o ministro urgentemente 
a tendeu. 

Coimbra, com a mesma razão 
que assiste a Lisboa e Porto para 
gosar dêsse beneficio, levou tam-
bém a sua petição junto do gover-
no, mas não logrou ter deferimen-
to, como tantas vezes se tem repe-
tido. 

E dizemos que Coimbra tem 
tanto direito como Lisboa e Porto 
a gosar dêsse beneficio, porque to-
dos sabem que a vida está cara 
nesta cidade e que um dos motivos 
é o preço excessivo das rendas dos 
prédios de habitação. 

Por emquanto ainda se não fez 
sentir abatimento sensível no alu-
guel das casas, antes pelo contra-
rio os preços estão estacionários. Ha 
ahi prédios cujas rendas chegam 
quasi a ser fabulosas para uma ter-
ra de província, como é Coimbra. 

E o mal que notamos com essa 

lei, que se deve ao sr. ministro das 
finanças do govêrno provisorio, dá-
se com outras que egualmente agra-
vam as circunstancias deploráveis 
do contribuinte: o imposto de con-
sumo, por exemplo. 

Neste ponto também os lisboe-
tas gosam dum beneficio que não 
foi extensivo ás outras localidades. 

Convém por isso que os nos-
sos estadistas não desconheçam as 
necessidades das terras de provín-
cia, do que elas carecem, as cir-
cunstancias que concorrem para a 
dificuldade com que nelas se vive. 

E' preciso fazer ver aos minis-
tros que dentro dessas localidades 
também ha portuguêses que téem 
tanto direito como os de Lisboa e 
Porto a gosarem da protecção dos 
poderes públicos. 

Quando as crises economica, fi-
nanceira e comercial se manifestam 
nas duas capitais do país, não tar-
dam a estender-se ás térras de pro-
víncia, e Coimbra é sempre das pri-
meiras a sofrêr êsse mal. Se não 
podem ser poupadas ao sacrifício, 
justo é que se lembrem delas tam-
bém para o favôr dos govêrnos. 

Quando se promulgam leis pa -
ra a creação de novos serviços, é 
contar que se dá sempre a prefe-
rencia a Lisboa e Porto e que só 
muito raramente se lembram de 
qualquer ter ra da província para 
sede dalgum serviço que represen-
te um melhoramento publico. 

Coimbra está hoje, mais do que 
nunca, nas circunstancias de pedir 
e de merecêr ser atendida. 

O sacrifício tem sido grande e 
quem sabe aonde poderá chegar. 

V a r i a s medidas governativas 
afetaram profundamente a sua exis-
tência, que ia decorrendo em maré 
de rosas. Precisa-se que o govêr-
no reconheça a necessidade urgen-
te de a ouvir nas suas reclamações 
e que procure atendê-las sem mais 
delongas. 

E para o futuro bom é que os 
nossos estadistas tenham sempre 
em vistas ter os provincianos como 
filhos de Deus e não filhos do diabo. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Sobre a presidencia do ilustre 

reitor da Universidade, reune-se na 
quinta feira, para a sua idstalação, a 
Junta Administrativa da Universidade, 
que substitue o antigo conselho admi-
nistrativo daquéle estabelecimento. 

Essa junta é composta dos srs. 
governador civi', presidente da Ca-
mara, drs. Guimarães Pedrosa, Luiz 
da Costa e Almeida, Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, Alvaro Basto, 
e pe'o senador sr. Manuel Fernandes 
Costa. 

D e s u m a n i d a d e 
A meretriz Aida da Conceição, ex-

posta da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, partiu ha dias para a Fi-
gueira da Foz, levando na sua com-
panhia um filhinho de 19 mêses, que 
abandonou na praia do Cabedêlo, 
voltando em seguida para esta cidade. 

Após o encontro da creança, que 
àeu ent rada no Hospício, a polícia ju* 

diciaria poz-se em campo, consegui -
do prender a desnaturada mãe, que 
declarou abandonar a creança por 
não ter meios para a sua subsistên-
cia. 

A criminosa mâe vai ser enviada 
para a cadeia da Figueira. 

C u m p r i m e n t o s 
A Camara Municipal foi ante-hon-

tem cumprimentar o novo reitor da 
Universidade, tendo interrompido a 
sessão para esse fim. 

I g r e j a d e S a n t a C l a r a 
Correm versões várias ácerca da 

igreja de Santa Clara. 
O assunto precisa de ser resolvido 

quanto antes, não se vá dar a esse 
magnifico templo qualquer destino que 
não seja justo. 

Está naturalmente indicado mudar 
para ali a séde da freguezia. 

Ê isto que nos parece mais rasoa-

vel e que convém conseguir com bre-
vidade, antes do antigo convento pas-
sar a ser ocupado por forças milita-
res. 

Chamamos a atenção do sr. gover-
nador civil para este assunto, pelo 
qual se interessa muita gente, princi-
palmente os habitantes do bairro de 
Santa Clara. 

A m o s t r a s 
Pela Delegação de Sande foram 

colhidas 5 amostras de azeite em di-
versos estabelecimentos desta cidade, 
que foi julgado improprio para con-
sumo. 

A r r o l a m e n t o 
Ultimamente tem-se procedido ao 

arrolamento dos bens das igrejas e 
capelas das freguezias de Santo An-
tonio dos Olivais, Anluzede, Lamaro-
sa, Vil de Matos, continuando por S. 
Paulo de Frades e Eiras. 

Todo este serviço se tem feito sem 
qualquer ocorrência. 

O nosso colega'd'0 Povo de Santa 
Clara, sr. Mário Pio, foi absolvido no 
julgamento por liberdade de imprensa 
em que era autôr o sr. José Maria 
d'Almeida. 

Dissolveu-se a comissão munici-
pal republicana de Coimbra. 

Foi nomeado director da Biblio-
theca da Universidade, o sr. dr. Fran-
cisco Martins, que já anteriormente 
ao sr. dr. Mendes dos Remedios, ti-
nha exercido o mesmo cargo. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Ámanhã, se o tempo o permitir, 

haverá exercício de tática aplicada, 
na Geria. 

* alistados deverão comparecer 
no Quartel de Sant'Ana, ás 9 horas 
da manhã, devidamente uniformisados. 

E x a m e d e f a r m a e i a 
Fez exame de farmaeia no dia 10, 

o sr. João Ferreira Leite, natural de 
Taveiro, ficando aprovado. 

I tem fe i to ! 
O guarda de policia n.° 94 multou 

ante-hontem um carreiro por maltra-
tar os bois que guiava. 

Dizia que os bois eram dêle e en-
tão que os podia castigar á vontade. 

Ha dias também um sargento de 
infantaria 23 prendeu um carreiro e 
entregou-o a um policia pelo mesmo 
motivo. 

Consta que um antigo lente da Fa-
culdade de Medicina de Coimbra, ha 
tempo transferido para Lisboa, por o 
pedir, trata de conseguir a sua colo-
cação, outra vez, em Coimbra. 

No Seminário de Coimbra estão 
matriculados uns quarenta alunos. 

Nos anos anteriores regulava a fre-
quência por cerca de 250. 

I n c ê n d i o s 
Na noite de quarta para quinta-

feira manifestou-se incêndio no depo-
sito de lenha do hospital dos Lazaros. 

— Na quarta feira de tarde tam-
bém se manifestou incêndio numa 
barraca do pirotécnico, sr. Anibal Ro-
drignes, na rua da Figueira da Foz. 

Os preiuizos foram avaliados em 
600000 ré is . 

Jornalismo moderno 

A imprensa japonêsa 
e a imprensa igicia 

Depois do que registei no meu 
livro O Jornalismo, editado em Lisboa 
pela casa Tavares Cardoso, tive conhe-
cimento de um interessante artigo de 
Maurice Low, publicado na North 
American Review, no qual afirma que 
em Tokio se publicavam, ao tempo, 
doze grandes jornais quotidianos, dés 
dos quais saíam só pela manhã e dois 
tinham também uma edição vesper-
tina. 

Eram o Niroku (O Dia), o Yorodzu-
Cioho ou Maneio (Correio da Manhã), 
o Hoci (A Inteligência), o Miyako (A 
Capital), o Cino (O Centro), o Gig 
(A Actividade), o Nicinici (O Jornal 
de Tokio), o Asahi (Noticias da Ma-
nhã), o Kokumin (A Nação), o Nipon 
(O Japão), o Mainici (O Diário). 

Os tres primeiros desses jornais 
(Niroku. Yorodzu-Cioho e Hoci) são 
os representantes japoneses da cha-
mada «Imprensa amarela». 

Em politica afectam ser indepen-
dentes e erigem-se em campeões do 
povo: geralmente combatem o go-
vêrno, porque habitualmente o senti-
mento popular lhe é hostil. 

Muito mais, porém, do que as dis-
cussões politicas, as suas colunas são 
consagradas á noticia dos escandalos 
que se dão nas classes superiores e 
nas inferiores, e que são descritos 
com os pormenores mais obscenos; 
ás resenhas das desgraças, dos de-
sastres e, em geral, ás noticias mais 
sensacionais; tudo na forma mais pró-
pria para impressionar o publico. O 
mais «amarelo» de todos é o Hoci, 
o qual, sob diversos aspgctos, é o 
jornal mais importante e mais in-
fluente do Japão. 

Elle tem uma larguíssima circu-
lação : calcula-se que a sua tiragem 
atinja a 120 mil exemplares por dia 
Nenhum outro jornal japonês, excé-
tuado o conservador Asahi, possue 
tal difusão. Este jornal é muito conhe-
cido e citado no estrangeiro, especial-
mente na America; convém, todavia, 
não dar excessivo pêso ás opiniões 
expressas nos seus artigos políticos 
e nas entrevistas que êle publica. 

Da «imprensa amarela» podem 
aproximar-se, embora não pertençam 
verdadeiramente a éla, o Miyako e o 
Cino; este ultimo foi por vezes o or-
gão do Marquês Ito. 

Estes três jornais são, sem du-
vida, os jornais «amarelos» propria-
mente ; não se pôde consideral-os, 
por outro lado, como fieis represen-
tantes da opinião publica japonêsa. 

O Gigi, o Nicinici e o Asahi são 
os periodicos de maior autoridade e 
influencia no Japão. Procuram res-
peitar fielmente a opinião publica do 
país, especialmente a das classes su-
periores e médias. Em politica todos 
três são independentes, e quando é 
preciso, não deixam de atacar vigo-
rosamente a govêrno. 

Estes três jornais devem ser ti-
dos ça maior conta por quem queira 
conhecer o estado da opinião publica 
no Japão. E' preciso, porém, ter pre-
sente que o Nicinici é orgão de um 
importante politico. 

O r a . . . a politica, tanto lá como 
cá, deturpa e conspurca sempre as 
melhores intenções. E de todos os tem-
pos, porque sendo coisa ruim como é, 
não muda nem mesmo com as revolu-
ções que tudo parece quererem trans-
formar. 

M a s . . . passemos a outro assunto. 
São bem conhecidos os progressos 

que, apôs tantos anos de estabilida-
de, teem tido o comercio e a indus-
tria no Egito. 

Visitada por numerosos estranjei-
ros, que, fugindo do inverno europeu, 

procuram um clima saudavel e tempe 
rado, a cidade do Cairo desenvolve-se 
continuamente; construem-se hotéis, 
que são vastos palacios, abrem-se no-
vas ruas ; e o Egito, em geral, per-
dendo o seu carater primitivo, vai ad-
quirindo, cada vez mais, uma feição 
cosmopolita. 

No ponto de vista da imprensa, o 
progresso não poderia ser desmenti-
do. Cresce anualmente o numero de 
jornais impressos no Cairo e nas prin-
cipais cidades egicias, entre as quais 
se destaca Alexandria. 

Não se sabe com precisão, quan-
tos os periodicos que no Egito atual-
mente se publicam; mas uma estatís-
tica de 1909, que apezar de tudo não 
pôde apresentar com as condições de 
hoje uma diferença extremamente sen-
sível, indica que, nesse ano, eram im-
pressos e distribuídos no Cairo nada 
menos de noventa jornais. 

A imprensa de Alexandria, cida-
de que, quanto á importancia, deve 
ser citada imediatamente depois, era 
representada por quinze periodicos. 

Nas outras localidades egicias ape-
nas, no total, eram publicadas nove 
folhas. 

Considerando que a população do 
Egito é avaliada em dez milhões de 
habitantes, sendo a maioria compos-
ta de analfabetos, é curioso que 144 
jornais possam aí circular. 

Dessas 144 publicações, 88 são 
diarias. Quanto á lingua em que são 
escritas estas ultimas, ha 39 em ara-
be, 6 em línguas orientais e 43 em 
línguas europeias, sobretudo em in-

Com relação ás 56 publicações, 
que não aparecem quotidianamente, 
ha 20 revistas literarias (17 escritas 
em arabe e 12 em idiomas europeus), 
três folhas oficiais em arabe, 5 revis» 
tas medicas (3 em arabe), 14 folhas 
de carater religioso (11 em lingua ara-
be), 3 jornais de modas (2 em arabe), 
4 revistas históricas e 2 jornais hu-
morísticos. 

Até poucos anos atrás, a folha egi-
cia mais digna de nota era, sem du-
vida, o Moayynd, da qual era diretor 
Sceik Ali Ynset. Por muito tempo es-
se jornal, chamado o Times do Egito, 
foi o orgão dos egicios maometa-
nos. 

Mas, com o desenvolvimento da in-
fluencia do Partido Nacionalista, fun-
dado por Mustaphá Pachá Kamil, a 
importancia dessa folha decresceu. 

O logar que o Moayynd. ocupava, 
cabe, de direito, hoje, á folha Leva, 
que defende as ideias e os interesses 
do Partido Nacionalista. 

No começo do ano corrente, o go-
verno ordenou que a sua publicação 
fôsse suspensa; mas a verdade é que 
essa folha partidaria resuscitou, logo 
em seguida, tendo apenas mudado de 
nome. Denomina-se, atualmente, El-
Alam. 

Outro jornal egicio de grande au-
toridade é o Gareeda, mais moderado 
nas tendencias politicas e menos vio-
lento do que El-Alam. 

Entre as revistas que discutem 
questões de natureza religiosa, o pri-
meiro logar é, certamente, reivindi-
cado pelo El-Minar. 

Essa publicação conta hoje cerca 
de trêse anos de existencia. 

Outra revista, no mesmo genero, 
é a Al Hidayah; embora mais recen-
te, gosa de incontestável autoridade. 
O seu programa consiste em atrair os 
maometanos ás puras fontes do is la-
mismo, subtraindo-os á influencia das 
revistas cristãs. 

E por aqui me fico hoje, deixando 
para Outros números a continuação 
destes estudos de bibliografia jorna-
lística, que, embora pareça que não, 
teem bastantes apreciadores em Por-
tugal. 

Lisboa, 1911. 

ALBERTO BESSA 

«O 
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ECOS 
Mutualidade portuense 

A Liga das Associações de Socor-
ros Mutuos do Pofto, solenisando 
ámanhã festivamente o 5.° aniversa-
rio da sua fundação, inaugura tam-
bém na sua séde o retrato do ilustre 
e apaixonado propagandista do mu-
tualismo, sr . José Ernesto Dias da 
Silva. 

E' uma justa homenagem presta-
da ao talentoso apostolo da mutuali-
dede portuguêsa, que muito lhe deve 
pela sua acção activa e fecunda. 

No Palacio de Cristal haverá um 
. banquete em honra do homenageado. 

E' um preito de gratidão que os 
mutualistas do Porto e Gaia, prestam 
ás elevadas faculdades de trabalho do 
sr . José Ernesto. 

A Liga de Coimbra e o nosso 
amigo sr . Joaquim Teixeira de Sá, 
convidados para esta festa, far-se-hão 
representar pelos srs. Manuel Inácio 
Alves Pereira e José Manuel Geraldo. 

Um protesto 
Um grupo de novatos da Universi-

dade protesta contra o facto de alguém 
ter dirigido uma carta á Associação 
dos Artistas pedindo a sua coopera-
ção para acabarem as troças, ou an-
tes as agressões aos caloiros. 

Quando se conseguirá acabar com 
essas praxes tão anacrónicas e vexa-
tórias para a academia?! 

Visitantes ilustres 
Estiveram hontem nesta cidade os 

srs . ministro da Inglaterra em Lisboa 
Artur H. Harding e secretario da le-
gação M. Herbert . 

S. ex.as foram acompanhados na 
sua visita aos diferentes monumentos 
pelo sr . dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios, reitor da Universidade. 

Crise ministerial 
A crise ministerial foi resolvida, 

substituindo o presidente do conselho 
sr . João Chagas pelo sr . Augusto de 
Vasconcelos, que ficará com a pasta 
dos estranjeiros. 

Para a pasta do interior entrará 
o sr . dr . Aresta Branco. 

Assim consta. 

Que assiduidade! 
As aulas da Universidade, princi-

palmente as de Direito, téem sido 
pouco concorridas. Ha aulas onde 
ainda não apareceram alunos. 

Ou não houvesse cursos livres! 

Bernardino Machado 
O sr . dr . Bernardino Machado é 

um dos indigitados para nosso mi-
nistro no Brasil. 

T e a t r o A v e n i d a 
Vem dar nesta cidade quatro es-

pectáculos o primeiro ne dia 23 do 
corrente, a companhia italiana de 
opereta que esteve no Coliseu de 
Lisboa e ha tempo se acha no Porto. 

As peças escolhidas são : Prin-

(22) F O L H E T I M _ _ 

• COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO RARATA 

Um rapto frustrado 

Maria era innocente ainda; não 
conhecia estes laços, estas sancadi-
lhas que os homens levantam ás tími-
das donzellas; e a nobreza de seu 
coração não supportava offensas de 
tal ordem. Duvidarem do seu amor? 
De um amor puro como o primeiro 
aroma que exhala a rosa, como a pri-
meira lagrima que chora a manhã? 
Era muito. Esquecendo tudo n 'um 
momento, com uma anciedade ex-
trema, Pureza disse para Jorge Ayres: 

-«• Eu vou comsigo, sr . Ayres. 
— Desce á terra, anjo do Senhor! 

vem depressa ! 
E Maria da Pureza, com toda a 

dignidade de uma mulher casta e 
nobre, desceu a escada, abriu a porta 
e lançou-se nos braços do estudante, 
que a apertou contra o peito, e lhe 
cobriu de beijos amorosíssimos os 
lindos olhos. 

Um vulto apparecia n'este mo-
mento á bocca 4o becco dos Prazeres . 

cèsa dos Dolars, Geisha, Cigarra e 
Formiga e Viuva Alegre. 

Vai ser aberta a assinatura. 
A Companhia tem agradado nas 

terras onde tem trabalhado. 

CAMâBA «IIIHCIPAL 
Sob a prosidencia do sr . Rodri-

gues da Silva, realisou-se a sessão da 
presente semana, tendo comparecido 
os vereadores srs . Vilaça, Graça, Lu-
cas, Madeira, Favas e Amado. 

— Foi presente o balancete da te-
souraria, acusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 7:120$212 réis. 

— Marcou o proximo dia 13 para 
principiar o pagamento dos subsídios 
de lactação do ultimo semestre. 

— Resolveu admitir provisoria-
mente no asilo de Celas, por comu-
nicação do sr . comissário de policia, 
o indigente Antonio Costa, que se en-
contra no calabouço, por não ter nin-
guém que lhe preste amparo. 

— Resolveu mais oficiar á policia, 
pedindo providencias necessarias pa-
ra evitar que, em alguns pontos, no-
meadamente Montemor, se exponham 
á venda artigos usados de vestuário 
sem terem sido sujeitos á desinfecção 
devida, o que constitue um perigo 
grave para a saúde publica. 

— Nesta altura foi interrompida 
a sessão afim da vereação ir apresen-
tar os seus cumprimentos ao novo 
reitor da Universidade e manifestar-
lhe os desejos que a Camara tem em 
cooperar quanto possa pelo engran-
decimento do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país, que o mes-
mo é dizer pelos interesses de Coim-
bra . 

— Reaberta a sessão, depois dos 
vereadores se haverem desempenha-
do da missão que se haviam incum-
bido. e na qual o ilustre prelado uni-
versitário sr . dr . Mendes dos Reme-
dios se irmanou com toda a vereação 
em palavras cativantes e justas no 
seu ardente desejo de trabalhar pelo 
progresso e desenvolvimento da Uni-
versidade ou seja o engrandecimento 
de Coimbra, continuou a leitura e 
despacho do numeroso expediente em 
que avolumavam as licenças para di-
ferentes obras e alinhamentos no con-
celho, pedidos de subsidio de lacta-
ção, etc. 

— Sobre differentes reclamações 
indivíduos que se acham autuados 
por infringirem o disposto nos regu-
lamentos municipais respeitantes á 
circulação de cães no concelho, a Ca-
mara aprovando as medidas tomadas 
para tornar publico aos interessados 
das obrigações que lhes são impostas, 
no que foi alem do que a lei lhe or-
dena, e desejando sobretudo ser jus-
ta, resolveu anular todas as multas 
logo que os autoados comprovem a 
sua pobreza por atestado. 

— Tomou conhecimento da análi-
se bactereologica feita â agua nas zo-
nas alta e baixa, que é dada como 
muito pura. 

—Resolveu fornecer, gratuitamen-
te, o gaz para o espetaculo a realisar 

Francisco Jorge Ayres não deu 
por semelhante cousa; não via mais 
do que um rosto de mulher formosa, 
para elle mundo inteiro n'aquelle ins-
tante ! 

— Vamos I — disse Jorge Ayres. 
Deu o braço a Maria e encami-

nhou-se para o becco dos Prazeres. 
Jorge Ayres lembrou-se do vulto 

que vira, e, casualmente, olhou em 
volta; não viu pessoa alguma. 

Ao entrar no becco, Jorge Ayres 
notou que alguém dirigia passos em 
opposição aos seus, e lembrou-se ra-
pidamente do beneficiado de S. Bar-
tholomeu. 

A pessoa que vinha, adiantou-se 
grave, mediu a rua e estacou ao cen-
tro d'ella. 

Era evidente, por aquella para-
gem, que Jorge Ayres tinha alli l i -
guem por sua causa. 

— Quem se atreve a embargar-me 
os passos ? — bradou Ayres, com voz 
forte e firme. 

—Quem pôde—respondeu o vulto. 
— Francisco Jorge Ayres, nunca 

encontrou obstáculo que não ven-
cesse, inimigo que não sopeasse! 

E Maria da Pureza tremia como 
vime novo, ou cana de canaveal ba-
tido pelo vento. Cingia com seus 
braços aquelle por quem abandonara 
o ente a quem mais devia na terra, 
aquella a quem tinha dado sempre o 
suavíssimo nome de mãe, e suppli-
cava, exorava a Jorge Ayres que não 
passasse por alli, que deixasse es ta r 

no Teatro Avenida em beneficio da 
Cantina Escolar. 

— Suspendeu o guarda campestre 
Canelas,por faltas graves que lhe são 
imputadas. 

— Deliberou mandar construir, a 
expensas suas, os alicerces para o mo-
numento a Joaquim Antonio d'Aguiar, 
na Praça Dr. Miguel Bombarda. 

— Foi esclarecido um ponto em 
que havia duvida sobre o descanso 
semanal, com referencia á venda de 
pão. 

A venda de pão nas padarias e 
mais casas de venda, deste genero, 
termina aos domingos, ás 11 horas 
da manhã. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, p o r diamantino 
§inis (Çerreira^) A' VENDA NAS LIVRARIAS. 

Prisão 
Vindo de Pombal, onde foi preso 

pelo guarda 44 da judiciaria, deu en-
trada na 2." esquadra o atrevido ga-
tuno Mário Caetano e que conta ape-
nas 16 anos de edade. 

Apesar da pouca edade que conta 
já tem 'praticado grande numero de 
roubos, conseguindo fugir da cadeia 
desta comarca, roubando um cavalo 
e nm mnar amestrados, que perten-
ciam a uma companhia que trabalha-
va na Estrada da Beira. 

Roubou também um cavalo em 
Buarcos e ultimamente outro em Pom-
bal, onde foi condenado em dois mê-
ses de prisão, pena que já havia cum-
prido. 

Fazia parte duma quadrilha e vai 
agora dar entrada na cadeia, onde, 
juntamente com outros criminosos 
aperfeiçoará ainda mais a sua arte. 

Mas quando será creada a pro-
metida casa de correcção? 

N o m e a ç õ e s 
Foram nomeados oficiais do go-

verno civil deste districto os nossos 
presados amigos srs . dr . Agostinho 
Rodrigues d'Andrade e Augusto Gon-
çalves e Silva. 

As nossas felicitações. 

MMmmmmmMMm^m 
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thks ou sk»Okw, ri iti:itci i.o*E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de c ; i5UAi , , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o.appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Soljro. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I * K O ». 

Está no goso de licença, sem ven-
cimentos, o sr . Amaro Bento, guarda 
da Penitenciaria. 

quem estava. Baldados pedidos! Jorge 
Ayres que viu nos receios e suppli-
cas de Maria, outros tantos motivos 
para . se exasperar, e desviar com a 
ponta do pé o empecilho que o incom-
modava, dá mais dois passos e b rada : 

— Ao lado! 
— Nunca! emquanto te acompa-

nhar essa mulher ! — respondeu o 
vulto. 

Jorge Ayres, mancebo fogoso e 
irascivel, não era homem que não 
fosse logo ao fim principal, para se 
occupar n'um inútil diz tu, direi eu. 
Leva a mão ao peito, arranca de um 
bom punhal, consegue desligar-se de 
Maria que o enleiava como hera, para 
só com a mão esquerda a tomar pelo 
braço, e grita allucinado: 

— Para traz, e j á ! 
N'isto, uma visinha que ouvira a 

altercação no becco, por simples 
curiosidade de mulher, tomou uma 
candeia e veio á janella. A ponto 
veio! Francisco Jorge Ayres, arras-
tando quasi o corpo de Maria, bran-
dindo um punhal na direita, corrêra 
ao vulto que lhe vedava a passagem, e 
teria, talvez, com o sangue d'elle, la-
vrado as escripturas de suas núpcias.. . 
se não fôra aquella apparição. 

A luz da candeia foi quem desar-
mou Jorge Ayres t Batendo de re-
pente e de chapa no rosto do desco-
nhecido, fez cahir o punhal da mão 
ao académico, fez-lhe largar a mão 
de Maria, ajoelhar aos pés do estra-
nho, e exclamar \ 

R o u b o s 
Pelo guarda 22 da judiciaria foi 

preso nesta cidade o menor de 17 
anos Joaquim da Silva, filho de Ja-
nuario da Silva, residente na rua do 
Arco da Graça, em Lisboa, por ter 
furtado a seus pais, evadindo-se em 
seguida para esta cidade, 5)51000 réis, 
uma corrente cinzelada, um cordão, 
dois relogios, trez anéis, e cinco 
moedas no valor de cinco e oito mil 
réis, uma libra e meia libra, em ou-
ro, tudo no valor de 170$000 réis. 

Vai ser enviado para Lisboa. 
— Também foi preso João Men-

des Ribeiro, creado de servir, por ter 
furtado uma corrente d'ouro no valor 
de 15$000 réis, a um empregado do 
Hotel Bragança. 

Foi capturado na ocasião em que 
empenhava o furto. 

Edificio dc Santa Clara 
Dá-se como certo que o regimen-

to de infantaria 35 será brevemente 
instalado no antigo convento de San-
ta Clara, onde ficarão também dois 
grupos de artilharia. 

Por emquanto, boatos e mais na-
da. 

Ha dias, segundo nos informam, 
foram visitar aquêle edifício e respe-
tiva cerca, dois oficiais do exercito, 
achando tudo em magnificas condições 
para quartel militar, mesmo para os 
grupos de artilharia. 

A z e i t e 
Foi de 11.000 quilos a remessa de 

azeite espanhol recebida ante-hontem 
pela Camara Municipal, esperando 
mais 14.000 quilos. 

O azeite é fornecido ás casas que 
o requisitam, nas condições do edital 
que adeante publicamos, e encontra-se 
á venda em muitos estabelecimentos 
desta cidade. 

O produto da venda, ante-hontem, 
foi de 328$600 reis e o de hontem, 
de 453$200 reis. 

A Camara pediu hontem, telegra-
ficamente, para que o azeite importa-
do seja isento do imposto do real de 
agua. 

É de esperar que o pedido tenha 
o devido deferimento. 

SAÚDE PUBLICA EM PERIGO 

O AZEITE 

R e i t o r d o U e e u 
Ainda não foi dada a exoneração 

de reitor do Liceu, pedida pelo sr. dr . 
Antonio Tomé. 

Este cargo está sendo exercido, 
interinamente, pelo professor mais an-
tigo, sr. dr . Joaquim Teixeira. 

O B I T U Á R I O 
Está de lutô pelo falecimento de 

sua mãe, o sr . Manoel de Matos Cabo, 
considerado industrial desta cidade, 

Avaliando a dôr que fere o cora-
ção dum filho amantíssimo, enviamos 
àquele nosso bom amigo e a toda a 
família da saudosa extinta, os nossos 
sentidos pêsames. 

— Meu pae I . . . 
A este tempo ouvia-se no Romal 

um alvoroto e gritos aíílictivos. 
A luz apagou-se, e só se ouviu 

no becco o seguinte rápido dialogo: 
— Filho, filho! que fazias? 
— Acompanhava este anjo que me 

adora. 
— Mas um rapto é um crime, e 

eu n u n c a . . . 
— Não é c r ime; Maria não vem 

constrangida. 
—Minha filha! roubaram-me minha 

filha I — ouvia-se no largo do Romal. 
— Entrega a essa mãe inconsolá-

vel a filha que lhe levas. Olha que 
ainda tens mãe I 

O tumulto crescia no Romal, e al-
gumas vozes lembravam já o Rancho 
da Carqueja, e não sei até se o nome 
de Jorge Ayres. 

Este, em tão má conjunctura, to-
mou um expediente; desviou-se do 
pae e disse ao ouvido de Maria: 

— Volta para tua m ã e ; segue-me. 
— M a s . . . estou perdida, deshon-

r a d a . . . — murmurou Maria. — E as-
sim o hei-de deixar ?! E assim me 
entrega a minha mãe e á vergonha?!... 

— Tem valor. Até logo I 
E Francisco Jorge Ayres puxou 

sobre o rosto a carapuça, deu o braço 
a Maria, conduziu-a á porta da casa 
da mãe, deu-lhe um beijo na testa e 
repetiu-lhe: 

— Valor 1 Até logo. 
Jorge Ayres voltou ao becco, e foi 

com seu pae. 

O ilustre e dedicado sub-delegado 
de saúde, s r . dr . Francisco de Freitas, 
acompanhado do respetivo escrivão, 
procedeu ontem á inutilisação duma 
grande parte de azeite que estava á 
venda publica e que a respetiva aná-
lise deu como improprio para consu-
mo. 

É, pois, verdadeiramente extraor-
dinário o que presentemente se está 
dando em Coimbra a proposito da 
saúde publica! 

Creaturas as mais perversas, sem 
respeito pela vida do seu semelhante, 
adulteram criminosamente os generos 
mais indispensáveis á humanidade, 
contribuindo assim para o aniquila-
mento duma raça que hoje, mais do 
que nunca, precisa de ser forte, para 
viver e para progredir! 

Não bastavam a esses infelizes e 
desprotegidos chefes de família que 
para aí vegetam em infetos tegurios, 
as mil dificuldades da vida! Erà pre-
ciso m a i s . . . Era necessário que os 
parcos alimentos que lhe enganam a 
existencia, passada no labor duma ofi-
cina, fossem constituídos com as mais 
repugnantes matérias! 

Daí a brevidade da existencia e as 
inúmeras enfermidades que cada vez 
mais e mais se multiplicam, creando 
as mais graves surprezas á sciencia 
medica. 

Por isso a nossa campanha, que 
é única e exclusivamente orientada 
pela necessidade de pôr termo ao es-
pirito curto de certos indivíduos que, 
procurando engrossar cada vez mais 
os seus capitais, põem de parte a saú-
de publica, essa preciosa riqueza sem 
a qual não pôde ser feliz um povo, ha 
de manter-se até onde fôr precisa! 

E, hoje, mais do que nunca, é bem 
preciso evidenciar que a missão de to-
das as autoridades se impõe a todo o 
t ranse! 

Nada de contemplações nem bene-
volencias; com elas se prejudica a 
saúde publica e se manifesta uma 
indiferença que não podemos tolerar. 

Castiguem-se os autores destas 
façanhas, mas sem dó nem piedade! 

Foi condenada na pena de 30 dias 
de prisão e 30 de multa a 100 réis, 
Rosa dos Santos, casada, da povoação 
de Bordalo, por vender leite adulte-
rado. 

E' bem feito. 
Estes diabos não querem ter 

j u i z o ! . . . 

TRADUCÇÃO DO 

ENGLISH READ1NG BOOK 
Adótado na 2.° e 3." classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

Agora tinha eu necessidade de 
poder dividir o leitor, para o fazer 
assistir ao mesmo tempo á scena tu-
multuosa, e mesmo aviltante, que suc-
cedeu á entrada de Maria para casa 
da mãe, e á conversa e destino que 
levam Francisco Jorge Ayres e seu 
pae Francisco Jorge Ayres, capitão-
mór da terra da Feira. Ouçâmos pri-
meiramente o que vão dizendo o ca-
pitão-mór e seu filho. 

— E aqui estou eu em Coimbra 
por tua causa ?! Não festejavas mal 
a minha chegada! 

— Por minha causa, diz o pae? 
Porém, não s e i . . . 

— Sabes, sabes! — interrompeu o 
pae. — Não passou ha muito o pri-
meiro dia d'este mez. 

— Mas, onde quer meu pae che-
gar, fallando-me no primeiro do mez? 

— Deixemos inúteis desculpas, 
Francisco; na grande desordem da 
rua das Fangas, foste o pr imeiro ; 
tenho uma carta de um amigo que 
assim m'o conta, e diz que estás 
mettido n 'um processo, que já come-
çou uma devassa contra t i . . . Estás 
perdido, filho! 

— Não ha devassa alguma, meu 
pae : n 'essa parte informaram-no mal. 

— Mas na outra, n ã o ? . . . 
— E' verdade que lá me achei; 

mas, o pae sabe quantas vezes paga 
o justo pelo p e c c a d o r ! . . . 

— Então, estás innocente? 

Este abriu a porta e entrou. (ContinuaJ, 
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Sessão de 9 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes os 
srs . auditor administrativo, substituto, 
dr . Antonio Garrido; vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça, efetivos; 
Saldanha Vieira, substituto e o agente 
do Ministério Publico', sr . dr . Manso 
Preto. , 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Deu à correspondência o devido 
destino; 

Aprovou a cedencia de terreno pu-
blico feita pela Camara Municipal de 
Soure a Joaquim Augusto da Costa, 
para alinhamento da reconstrução du-
ma casa, no logar de Coles, com ele-
vação do preço do dito te r reno; 

Mandou ouvir a autoridade admi-
nistrativa a respeito dum alinhamen-
to para alargamento duma rua na vil-
la de Arganil; 

Aprovou, com alteração, o quarto 
orçamento suplementar ao ordinário 
da Camara Municipal de Gois para o 
corrente ano. 

Reforma orthografica 
Sr. Dire tor .—Peço a v . a fine-

za de mandar publicar no seu muito 
lido jornal mais as seguintes annota-
ções à reforma orthografica: 

1.° Porque havemos de fazer uma 
única excepção, escrevendo rês? A res-
posta só pode se r : é para sermos agra-
daveis aos castelhanos, que se lambe-
rão de contentes e darão um beijo em 
cada membro da comissão 1 Rez, é por-
tuguez, e deixemos os outros escrever 
como queiram! 

2.° «Queres vinho ou água? e 
£ Queres vinho, ou água? não se equi-
valem nem no sentido nem na entoa-
ção. T 

Pudera! Isso já um alumno da Ins-
trução Primaria deve saber, quanto á 
entoação! 

Ponha-se a virgula na primeira per-
gunta ou tire-se a da segunda e depois 
veremos. Desde já podemos dizer, que 
um homem prevenido vale por dois, 
e que portanto aquele sinal prévio fa-
cilita a leitura. 

Subscrevo-me com toda a conside-
r a ç ã o — D e v., etc . — Alberto Leusch-
ner. — Coimbra, 6 de Novembro de 
1911. 

B a r c a s d e p a s s a g e m 

No dia 23 do corrente, pela 1 ho-
ra, devem ser arrematadas as barcas 
de passagem das Carvalhosas, Alme-
gue, Casais, Pé de Cão, Taveiro, S. 
Martinho do Bispo, Ribeira de Frades, 
S. Silvestre, S. Martinho de Arvore, 
Quimbres, Ameal e Monte-São. 

Também deve ser arrematada a 
limpeza das ruas dos logares de S. 
Martinho de Arvore, Eiras, Cernache, 
S. João do Campo, S. Silvestre, Al-
malaguez, Souzelas, Pedrulha, Antu-
zede, Arzila e S. Martinho do Bispo. 

P u b l i c a ç õ e s * 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes: 

Arquivo Bibliográfico da Bibliote-
ca da Universidade de Coimbra. Pu-
blicação mensal. N.os 8 e 9. 

Arquivo de Legislação. Revista men-
sal para publicação dé todas as leis da 
Republica, coordenadas e anotadas. 
Red ação e administração, Largo do 
Pelourinho, 14 a 17, Lisboa. Série de 
12 números, 700 reis; para o Brazil, 
2(51500 reis (fracos). 

Arte. Arquivo de obras de arte. 
N.0 ' 79, 80 e 81. Diretor e gravador, 
Marques Abreu. Rua de S. Lazaro, 
Porto. 

O Ocidente. Revista ilustrada de 
Portugal e do estranjeiro, a mais an-
tiga ilustração portuguêsa, da qual é 
diretor e proprietário o sr . Caetano 
Alberto da Silva. N.° 1.182. Redação 
e administração, L. do Poço Novo, 4, 
Lisboa. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, no dia 9 do corrente mês 
principia a venda de azeite estrangeiro 
importado pela mesma Camara, deven-
do as respetivas requisições ser apresen-
tadas pelos interesados na repartição 
dos impostos indiretos municipais, desde 
as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
podendo os retalhistas adquirir para 
venda 30 litros diários, ao preço de 
260 reis o litro, e os particulares requi-
sitar por uma só vez, 10 a 30 litios, 
a 280 reis o litro. 

As demais condições para a compra 
do azeite são dadas na mesma reparti-
ção dos impostos. 

Coimbra e Paços do Concelho, 8 
de Novembro, de 1911. 

0 Presidente, 

A. Gonsalves, 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
No beco da Amoreira existe um 

muro dum quintal que ameaça desa-
bar, o que acontecerá se a chuva 
continuar. 

Os moradores daquelle local estão 
assustados com receio de algum de-
sastre. 

Urge, pois, que *s autoridades 
tomem providencias. 

Aí fica a prevenção. 
— A nova rua aberta na Cerca 

dos Jesuítas, está transformada em 
uma sentina publica. 

Vários indivíduos sem decoro pela 
moral publica, vão ali, á hora do dia, 
satisfazer as suas necessidades cor-
porais. 

Isto num local onde continuamente 
passa gente, é uma vergonha. 

Real d a g n a 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu menos no mês de 
Outubro ultimo 244$282 reis do que 
em igual mês do ano anterior. 

Um dos indivíduos que foi agre-
dido em uma loja na rua do Visconde 
da Luz por o caixeiro ou dono do es-
tabelecimento procurou-nos para nos 
dizer que não tinham dirigido qual-
quer insulto aos indivíduos que os 
agrediram. 

Está satisfeito o seu pedido. 

A V E N D A N A S LIVRARIAS 

Cerni t e r io da C o n c h a d a 
Cadaveres sepultados neste cemiterio: 

Ermelinda, filha de Julio Augusto Seve-
ro e de Virgínia de Sousa Severo, de Coim-
bra, de 4 anos. No dia 26 de Outubro. 

José da Conceição, filha de Julia da Con-
ceição, de Coimbra, de 27 anos. No dia 27. 

José Jacob, filho de Francisco Cardoso e 
Maria Jacob, de Cernache, de 38 anos. No 
dia 27. 

Antonio Maria de Araujo, filho de José 
Maria d'Araujo e de Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 64 anos. No dia 27. 

Hermínio, filho de Joaquim Mendes de Ma-
cedo e Alzira Bernardo Loureiro de Macedo, 
de Coimbra, de 5 horas. No dia 28. 

Maria da Conceição, filho de José Galvão 
e de Maria da Conceição, de Coimbra, de 42 
anos. No dia 31. 

Maria Candida de Figueiredo, filha de Jo-
sé de Figueiredo e de Maria Candidà, de 
Tondela, de 41 anos. No dia 1 de Novembro. 

David, filho de Diogo Murta e de Izabel 
da Conceição Castro, de Coimbra, de 22 mé-
ses. No dia 1. 

Antonio da Silva Parracho, filho de Cus-
todio da Silva Parracho e de Joana Tereza de 
Jesus, de Bemlica, de 49 anos. No dia 1. 

Manuel, filho de Bruno Gonzalez e de Ma-
ria José Semide, de Salamanca, de 20 mêses. 
No dia 3. 

D. Maria Clotilde da Cunha Pereira Ban-
deira de Neiva, filha do dr. Antonio da Cu-
nha Pereira Bandeira e de D. Tereza de Je-
sus Lourenço de Neiva, de Coimbra, 50 anos. 
No dia 3. 

Modesta de Jesus, exposta da Boda de 
Coimbra, 50 anos. No dia 3. 

Antonio Pereira Mendes, filho de Joâna 
Tirana, de Coimbra, 79 anos. No dia 5. 

ANEMIA 
As Gotas Concentradas da 

FERRO 
I B R A V A I S ! 
I do o nmtdlt aili liflcs ct»tn 

ANEMIA DEBILIDADE 
CORES PAlllDAS 

L Toto Pharnaoiaa • 130, rw Uftyittí 
PARIS. Prospecto grátis. 

í TÃO FÁCIL C0NSE8-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio praprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se to rne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-at, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um ccso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma f raqueza geral 

e d'alj>'uma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi t ratada como devia. 
Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o for te e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22 . 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Sco t t Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que i sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza e tosse; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Sco t t Esta Emulsão cura a 
f raqueza geral o a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos • nos de 
meia idade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. Jâmcs Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão Com a marca — o homem 
do peiJte — que Significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Trigo mouro . . . (15 litros). 
» t r e m e z . . . » 
» mourisco. » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão branco .. » 

» amarello. » 
» m ô c h o . . . » 
» rajado. . . » 
» frade . . . » 
» carraço.. » 

Ervilha » 
Fava » 
Tremôço » 
Grão de b i c o . . . » 
Chicharo » 
Batata » 
Sal 
Lã 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini. atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucçáo secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

700 
650 
650 
480 
460 
700 
440 
420 

. . . 10500 

. . 800 
900 

. . . 1£000 

. . 600 
700 
700 
750 
560 
500 
760 
460 
260 
100 

. . . 3Í400 
Vinho branco (20 litros) 700 

» tinto • • » 650 
Geropiga 1Í700 
Aguardente 2Í500 
Azeite 3Í600 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o e?tuilo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2ÍSS00 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 o e F e r -
repial de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

( Ul UCHA Precisa-se para mer-
IHIAIJÍIU) cearia e [penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

L a g a r d e a z e i t e 

Faz - se publico que o l agar de 
azeite des ta Escola começa a f u n -
cionar no d ia 15 do corrente , r e -
cebendo desde esse dia em deante 
a azeitona que òs proprietár ios ahi 
que i ram m a n d a r moer . 

As condições do fabrico do azei-
te p a r a o publico são as seguintes: . 

1. a 0 propr ie tár io manda pôr 
a azeitona no lagar na época p re -
viamente combinada , e m a n d a b u s -
car o azeite e os res íduos logo que 
p a r a isso se ja avisado. 

2 . a 0 lagar dá aos p ropr i e t á -
rios t rês qua l idades de azeite, bem 
como os res iduos, que lhe compet i -
r em. 

3 . a A maqu ia que a Escola r e -
cebe pelo fabrico do azeite é de i 
em 1 3 , re t i rando a Escola i litro e 
o propr ie tár io 12, p a r a cada qual i -
dade de azeite. 

4 . a A azei tona do chão só p o -
de ser receb ida no per iodo f inal da 
laboração do lagar . 

Escola Nacional de Agricul tura , 
6 de Novembro de 1 9 1 1 . 

O Director, 

Adolpho Baptista Ramires. 

Tn*teo Curam-se com as Pasti lhas do 
A U Ò S e S Dr . T i Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos; Os mesmos da Qmnarrhenina. 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

D I kHTA V e Q de-se um piano 1 1 A l i U v e r t i c a l e m bom uso. 
* Para informações, Al-

berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matemática, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

CASA E FARMACIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmaeia Melo — 
Celas — Coimbra. 

Livraria Neves 
(B(DHHiiBIM £h* 

Almanach Bertrand 6í 
» das Senhoras, cart... 3i 
» Luso Brasileiro, ene. , . 3Í 
» lIlustrado, br., 11 
» Palcos e Salas, b r . , . . 2C 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

I Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

<§oenças dos ouvidos= 
E=i fossas nasaes ^ 

— - - e 

rgoenças do estomago. . s= — 
[S] (Intestinos e <§erats rs] 

finalizes: 
(Suco gástrico, fâèzes e fârinas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os dias tileis, d is 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Casa de Educação V Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Mia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l .° 



Gazeta de Coimbra de ifl de i s v e m b r * de flOift 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

' S 6 t l e em L , i aboa 
G o r r c s p o n d c n t e c m C o i m b r a : 

silio ttr d1 Andrade, sueeessor 
Rua do Corpo dé Deus, 38 

COIMBRA 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 l $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 i l $ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

Sositado na Caixa Geral 

e Depos i t as . . ' 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 
Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 = 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marít imos. 

Sanla Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 

Asilo para a infancia desvalida 
No proximo dia 2 6 , ao meio 

dia, no Hospital do Arcebispo, vai 
á praça para se ar rematar , convin-
do o preço, o fornecimento por em-
pre i tada de madeira, ferragens e 
mão d 'obra de 22 portas interiores 
com bandei ras e alisares, e a ma-
deira e mão d 'obra para 38 alisa-
res nos vãos de janelas no edifício 
do Asilo. 

A base de licitação é de reis 
3 0 4 $ 6 0 0 réis. 

As condições estão patentes na 
secretaria da Santa Casa, todos os 
dias das 9 ás 3 horas da tarde . 

Cantanhede, 5 de Novembro de 
1 9 1 1 . 

O provedor da Santa Casa, 

A. J. da Silva Poiares. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, Secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

lionra<lor e prateador. 
Cialvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e H — Coimbra. 

OLEO PIRO DE F1G4D0 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

M O P , A . FERREIRA 
una dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nerò, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
R u a d o Corvo 

DE 

Maia, Simões & Comp.' 
27 - Rua da Mathematica —29 A 

. . • 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
hiieo em geral, que no Intui-
to .de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquislção de um ( Filtro 
Maller rrucelano d'Amlante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de 1WOO, que filtra l õ O 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i." quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienleas exi-
gidas peio regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 
Maquinas de costura 

Concertam-se de todos os aucto-
res, com perfeição e rapidez. 

Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

AiAii i i i i i l i i i i iaUAáii i i i i i i i i i i i i l iUUii t i i i i i iá 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Rilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos 4 C.a 

João Vieira d a « U v a U m a . 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 81, 23 e *&, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis^ e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 

Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

— L I S B O A 
I P í l h l M P A t o d a a especie de parafusos, 
r a i f l l U i f t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz - se «le pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por havei* s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B 0 4 — R u a d o Commere lo , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000)5000 

» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:000(51000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
g > M ( p ID(D ( B ( p m m i i i t i a ( D - M 

COROAS E FLORES ART1FICIAES 
Praça 8 de Halo, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas antomalicas 
VENDA DG PROPRIEDADE 

Vende-se em praça particular, se 
o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1." qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal • P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SK ; 
15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 

100 » 100 
150 » 400 
200 » 500 

> » 
» > 
i > 
i i 

300 » 700 » » 
PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonlo, 
eloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

ReAnação de assucar. 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27 . 

Anuncio para arrematação 
(2." publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 20 de Novembro proximo, 
pelas 11 horas da manha, á porta 
do tr ibunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á P raça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, çasádo, 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á p raça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução pa ra pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1 9 0 9 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar , aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.M 

de policia 52 , 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2." Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas fur ta -
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cósme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, p a r a a 
rua Sá de Miranda, os n.08 de poli-
cia 46 , 46 A e 46 B e pa ra a r ua 
Cósme os n.08 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quant ia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis . 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei' a exatidão. 

0 juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

Bom emprego de eapital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na ruà 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na P raça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas . 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia «de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
—- S. Martinho do Dispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

í í m j s ^ 
to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. P a r a t r a -
tar , rua da Sofia, 153. 
PIANO VERTICAL 

Em completo estado de novo 

Vende-se on aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M R R A 

M A R V MORTON 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do Cotovêlo, 34, 1,°—Coim* 
bra. 



SABADO, 11 DE NOVEMBRO DE 1 9 1 1 

Director e proprietário — João Ribeiro Arrobas 

O NOVO MINISTÉRIO 
Acerca da constituição do ministério, a AGENCIA HAVAS acaba de nos comunicar 

Us 11,50 da noite, que foi assim organisado: 
PRESIDENCIA E ESTRANGEIROS: Augusto de Vasconcelos. 
IMERIOR: Silvestre Falcão. 
FINANÇAS: Sidonio Paes. 
JUSTIÇA: Antonio Macieira. 
GIERRA: Coronel Silveira. 
FOMENTO: Estevam de Vasconcelos. 
COLOMAS: Freitas Ribeiro. , 
MARINHA: Augusto Barreto. 

Tipografia da Gazeta de Coimbra—Pateo da Inquisição, 27 Coimbra 
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A n n o I —- N u m e r o 40 

ASSIGNATUUA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 1^400 
réis; anno, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
10530 léis; anuo, 30060 éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBIICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com-
munieados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teein 50 por cento de 
abatimento nestes pregas. 

E D I T O R — A L F R E D O P E S S O A 

L . X C : A . > S E : A m a 

Q u a r t a f e i r a , 1 5 d e i o v e m b r o d e 1 9 1 1 

D i ? f f i S 2 T JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração— PATEO DA INQUISIÇÃO , Í7 (Telef. 351) 

t Comp( sifão e impresfão— Typogi apliia da Gazela de Coimbra 

A nossa missão 
Mais uma vez evidenciámos o 

quanto nos interessa a curiosidade 
ao nosso publico. 

No sabado ultimo, já depois de 
concluído todo o serviço da nossa 
redacção, recebemos da importante 
agencia Havas o seguinte telegra-
ma, cuja publicidade, apesar do 
adeantàdo da hora, ordenámos ime-
diatamente : 

Gazeta de Coimbra — Lisboa, 11, 
ás 10,15 noite. 

Organisado ministério.—Presidenr 
cia e estrangeiros, Augusto de Vascon-
celos. Interior, Silvestre Falcão. Fi-
nanças, Sidonio Pais. Justiça, Antonio 
Macieira. Guerra, Coronel Silveira. 
Fomento, Estevam de Vasconcelos. 
Colonias, Freitas Ribeiro. Marinha, 
Augusto Barreto. 

Bem sabíamos nós que, ao re-
ceber este telegrama, a cidade de 
Coimbra ficaria devéras surpresa. 
E ficou-o, porque ninguém suspei-
tava ainda que a pasta do interior 
fosse confiada ao ilustre governador 
civil deste districto. 

São portanto dois os ministros 
que compõem o actual ministério e 
que bastante podem e devem influir 
sobre o progresso de Coimbra. 

O sr. dr. Sidonio Pais, ministro 
das finanças, antigo professor da 
nossa Universidade e director da 
Escola Brotero, tem mais uma vez 
toda a oportunidade de evidenciar 
o seu interesse pelo desenvolvimen-
to de Coimbra, onde s. ex.a> embo-
ra á custa dum trabalho glorioso, 
se guindou ás altas culminancias de 
ministro português. 

O sr. dr. Silvestre Falcão, que 
cursou também a nossa Universi-
dade e nesta cidade foi colocado 
como governador do districto, ma-
nifestou sempre o desejo de ser 
util ao progresso moral e material 
de Coimbra. 

S. ex.a, que sáe desta cidade 
sem um inimigo, conduziu-se sem-
pre de maneira a mais fidalga no 
honroso cargo que lhe foi confiado. 

A lhaneza do seu caracter, 
aliada a um fino trato, impôs-se 
sempre para a conquista do con-
ceito que s. ex." gosava em Coim-
bra. 

Agora, que o ilustre cidadão 
sr. dr. Silvestre Falcão faz parte do 
governo da Republica Portuguêsa, 
afigura-se-nos ocasião oportuna pa-
ra que s. ex.a, juntamente com o 
sr. dr. Sidonio Pais, consigam para 
Coimbra o que ela de ha muito am-
biciona. 

Não é muito difícil a execução 
das suas aspirações, pois que, en-
tre elas, algumas ha que de ha 
muito lhe estão prometidas. 

A vinda' do regimento de infan-
taria 3 5 ; o grupo de artilharia, o 
tribunal da Relação, a construcção 
do edifício para a Escola Brotero, 
a escola de telegrafia e a extineção 
dos pantanos de Santa Clara, são 
melhoramentos que desde já se im-
põem e que para o progresso desta 
cidade, que é todo o nosso orgulho, 
são considerados como imprescindí-
veis. 

Não vá. porém, supôr-se que 
as aspirações de Coimbra são de 
todo irrealizáveis! Não. 

Todos aqueles melhoramentos, 
que são de fácil realização, bem 
merecem as atenções do novo go-
verno. Mais e muito mais tem re-
clamado o Porto, e a todas as suas 
pretenções se tem sempre ateudido 
de boa vontade. 

Ainda ha bem poucos dias o 
actual ministro das finanças sr. dr. 
Sidonio Pais, visitou propositada-
mente aquela cidade, onde foi com 
o fim único de ouvir as reclamações 
que os portuenses faziam sobre os 
melhoramentos necessários ao pro-
gresso da grande capital do norte; 
e s. ex.a ao sair daquela invicta ci-
dade, deixou em todos os seus na-
turais a convicção de que os seus 
desejos iriam ser satisfeitos. 

E Coimbra, onde s. ex.a resi-
diu largo tempo, manifestou-lhe por 
varias vezes quais os imprescindí-
veis melhoramentos que ambiciona. 

Entre essas pretensões, algu-
mas ha que tiveram o justo apoio 
do actual ministro das finanças. 

Hoje, que s. ex.a não necessita 
de pedir, mas sim ordenar, Coim-
bra aguarda o momento em que 
possa louvar a sua dedicação pelos 
interesses desta cidade. 

O e s t a d o d a s c a l ç a d a s C a n t i n a E s c o l a r 

As calçadas de Coimbra nunca es-
tiveram no estado deplorável em que 
se encontram. Não se vêem por ahi 
senão sulcos profundos e covas que 
se enchem de lama e agua em tempo 
de chuva. 

E' ver o estado em que se encon-
tra a rua junto ao edifício dos eléctri-
cos, onde a lama tem a altura de 
meio me t ro ! 

Um trem conduzindo uma familia 
enterrou-se ali ha dias, e por tal mo-
do que foi preciso muito trabalho pa-
ra dali o arrancar. 

E a estrada de Sant Ana ás Ar-
cas d ' A g u a ? . . . 

Ha dois anos num estado vergo-
nhoso e pe r igoso . . . 

A rua da Madalena está quasi in-
transitável I 

Está despertando bastante entu-
siasmo o sarau que no proximo dia 
20 se realisa no Teatro Avenida em 
beneficio desta benemerita instituição. 

O programa deste sarau é o se-
guinte : 

1.a parte — Hino Nacional pela 
Banda de Infantaria 2 3 ; discurso pelo 
deputado e distincto tribuno dr. Ra-
mada Cur to; fitas cinematograficas. 

2.a parte — Orquestra; exercícios 
atléticos por um grupo de socios do 
Sport Grupo Conimbricense; discurso 
pelo deputado e lente da Escola Mé-
dica dr. Alfredo de Magalhães; fitas 
cinematograficas. 

3." parte —Orques t ra ; luta ro-
mana entre o s r . Cesar de Melo, 
campeão português de luta, e o sr. 
Ismael Chuvas, sócios do Sport Grupo 

Conimbricense; discursos pelos gran-
des estadistas drs. Afonso Costa e 
Bernardino Machado; fitas cinemato-
graficas. 

A comissão que se propôs dotar 
Coimbra com este grande melhora-
mento, pois com êle se visa o aper-
feiçoamento e educação da raça por-
tuguêsa, tem recebido valiosas ade-
sões á sua obra de verdadeiro al-
truísmo, contando já a oferta do sr . 
dr . Hermano de Carvalho, para lecio-
nar português, historia e geografia a 
todos os associados. 

O sr. Adriano do Nascimento, que 
se tem dedicado fervorosamente ao 
desenvolvimento desta obra tão bene-
merita,, presta-se egualmente ao en-
sino das primeiras letras, podendo 

aproveitar-se de tão valiosa oferta os 
adultos analfabetos que queiram ras-
gar as trevas do seu espirito. 

O sr. João Simões Favas, socio 
desta Cantina e activo membro da 
comissão fundadora, tem dedicado a 
esta instituição todo o seu valioso 
auxilio, oferecendo-lhe ultimamente 
objectos de grande utilidade e valor 
para o seu regular funcionamento. 

Bem hajam os benemeritos cida-
dãos que tão denodadamente se sacri-
ficam por obras de transcendal im-
portância como é a recente Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado. Cui-
dar do aperfeiçoamento da raça por-
tuguêsa, e sobretudo da sua educa-
ção, é contribuir para o bom nome 
da patria portuguêsa I 

D R . P E D R O R O X A 
Passou hontem o aniversario na-

talício do sr. dr. Pedro Roxa. 
A Gazeta de Coimbra aproveita 

esta oportunidade para se opugar 
deste nosso querido amigo e patrí-
cio a quem, ha muitos anos, deve-

mos a honra da sua amisade, res-
peitando-o pelas suas qualidades de 
caracter e bons serviços na pratica 
do Bem. 

Sendo esta a sua tendencia na-
tural, é este o assunto mais palpi-
tante que tem preocupado o seu es-
pirito e que mais tem tratado quer 
na imprensa, quer em conferencias 
e congressos. 

Tendo sido sempre um dos 
mais sinceros e dedicados membros 
da democracia portuguêsa, nunca 
teve outra politica, nunca defendeu 
outros princípios do que os da cau-
sa da Republica. 

Em um congresso republicano 
realisado ha anos em Lisboa esco-
lheu para uma conferencia o seguin-
te interessante têma: 

A Bondade, a tolerancia e a Indulgência, 
áttião mais eficazmente sobre os defeitos e 
erros da humanidade, para os corrigir, do 
que o rigor e os castigos. Subordinação do 
direito ou direitos ao dever ou deveres. 
Responsabilidade dos dirigentes para com 
oa dirigidos, se aqueles não determinarão a 
sua áçao pelas circumstancias do meio em 
que estes vivem. Deveres e responsabilida-
des do homem para com a mulher; o desti-
no de um grande numero de mulheres no-
vas é a prostituição, a cadeia, o hospital e, 

Èor fim, o cemiterio, sacrificadas todas em 
olocausto á ociosidade e devassidão de ho-

mens depravados. Funestas consequências 
do egoísmo; vantagens sociais do altruísmo. 
Um dos melhores processos para se não 
deixar vencer pelas dificuldades da vida é 
converter os obstáculos em meios de bom 
ê x i t o . . . 

Evidentemente este têma revela 

no sr. dr. Pedro Roxa um desejo 
insaciavel de trabalhar pelo bem da 
sociedade portuguêsa, de combater 
muitos erros « de enaltecer mui-
tas das suas virtudes. 

São os problêmas de ordem 
moral e social que mais téem preo-
cupado o seu espirito culto, e neste 
sentido bons serviços tem prestado 
á humanidade. 

Pertenceu á Liga Portuguêsa 
da Paz, onde exerceu o logar de 
secretario geral, e fez parte, quasi 
como socio fundador, da Sociedade 
Protectora dos Animais, de Lisboa. 

A Revista do Bem, orgam de 
propaganda moral e educativa, em 
um dos seus números de 1909 pu-
blicou um artigo biográfico do sr. 
dr. Pedro Roxa, fazendo-o acompa-
nhar do seu retrato. Ahi se põe em 
evidencia o que é e o que vale essa 
bela alma de patriota e de cidadão 
que não tem quem o excêda em 
pureza de convicções nem em sen-
timentos de patriotismo. 

Nascido em Coimbra, aqui ha-
bitou durante muitos anos, fundan-
do a acreditada Imprensa Literaria, 
indo depois fixar residencia em Lis-
boa. 

Apesar de afastado de Coim-
bra, o sr. dr. Pedro Roxa nunca es-

3ueceu a sua terra, nunca deixou 
e empregar a sua influencia para 

o engrandecimento desta cidade, 
onde vinha matar saudades quasi 
todos os anos. 

A prova de que s. ex.a dedicou 
sempre a Coimbra o amôr de bom 
filho, está em a ter escolhido de 
novo para sua residencia definitiva. 

Ahi o temos, demonstrando ain-
da a vivacidade do seu espirito, a 
extrema bondade do seu coração, 
sempre querido de todos quantos 
téem a fortuna de apreciar o seu 
caracter. 

Foi hontem o dia do aniversario 
natalício do sr. dr. Pedro Roxa. 

Este facto, que nos é muito 
grato noticiar e com o qual nos 
congratulamos como antigo e since-
ro admirador de s. ex.a, levou-nos 
a prestar-lhe esta hemenagem, em-
bora modesta. 

Que nos releve este dever que 
nos impõe a nossa consciência. 

M i n i s t é r i o 
Temos novo ministério, de con-

centração, sob a presidencia do s r . 
dr . Augusto de Vasconcelos. 

Cerca da meia noite de sabado re-
cebemos da Agencia Havas o telegra-
ma que ás 2 horas da madrugada já 
circulava em suplemento pelas ruas 
da cidade. 

A esta informação ha apenas a fa-
zer a substituição do nome do sr . d r . 
Augusto Barreto pelo do sr. dr . Ce-
lestino d'Almeida, na pasta da mari-
nha. 

O ministério ficou constituído por 
3 bloquistas, 3 afonsistas e 2 inde-
pendentes. 

A' Agencia Havas agradecemos a 
sua informação, favor que repetidas 
vezes se digna prestar-nos. 

Fez exame de farmaelá, no dia 13, 
o sr . Francisco Gomes Beirão Júnior, 
natural de Beja, que ficou aprovado 
com 10 valores, 

Reuniu-se ha dias a comissão en-
carregada de dar o seu parecer so-
bre o projecto de embelezamento da 
antiga insua dos Bentos. 

A l i e n a d o s 
Ha mais de um mês que dois in-

felizes a quem falta o uso da razão 
esperam vaga no hospital d'alienados 
de Lisboa para ali serem internados. 

Encontram-se detidos em dois ca-
labouços do comissariado de policia. 

Quando é que Coimbra deixará 
de patentear quadros destes, reco-
lhendo logo em casa própria desgra-
çados nas condições em que se acham 
as dois referidos infelizes? 

Nova s o c i e d a d e 
Os srs. Virgilio Cardoso de Fi-

gueiredo e Artur Cardoso de Figuei-
redo, o primeiro antigo caixeiro do 
sr . Adriano Marques e o segundo dos 
srs. Martins, Sucessores, fizeram es-
critura publica pela qual tomaram a 
propriedade da antiga e muito acre-
ditada Casa Havanêsa, do sr . Adriano 
Marques, um dos mais estimados e 
honestos negociante de Coimbra, que 
deixa honrado nome na sua carreira 
comercial. 

A nova firma é constituída por dois 
empregados em quem recaem todas as 
condições para manterem os bons 
créditos do importante estabelecimen-
to de que tomaram conta. 

Desejamos-lhes todas as felicida-
des de que êles são merecedores. 

C e n t r o R e c r e a t i v o 
Decorreram com grande animaçlo 

as festas realisadas no Centro Recrea-
tivo Operário, comemorando o 1.® ani-
versario da sua fundação. 

A imprensa foi oferecido um ma-
gnifico copo d'agua, trocando-se mui-
tos brindes. 

Na exposição de flores estavam ex-
postos belos exemplares, sendo muito 
visitada. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
Procedeu-se na segunda feira pas-

sada á arrematação dos medicamen-
tos que devem ser fornecidos ao hos-
pital militar até 30 de Junho de 1912. 

A proposta mais favoravel foi a 
do sr. Marques, farmacêutico da rua 
do Visconde da Luz. 

Woto de s e n t i m e n t o 
0 definitorio da Venerável Ordem 

Terceira, lançou na acta das suas ses-
sões um voto de sentimento pela mor-
te do seu antigo empregado Antonio 
Maria Araujo. 

Traducç&o do 
SILOS AND SILAfiE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 



\ 

G a z e t a d e Co imbra d e l ã d e N o v e m b r o d e ÍOI1 
/ ; í 1 <!'• i » > 

Jornalismo moderno 
A noticia e os seus efeitos 

Referia ha tempos um colega dos 
poucos que se entreteem com estas 
questões que ao jornalismo interes-
sam, que a. noticia jornalística, enti-
dade nascida hontem com; a imprensa, 
e já hoje adulta, é, se bem "Se aten-
der, um dos mais poderosos elemen-
tos do progresso. 
... E', quando o é. Com efeito, a 
iioticia, de. índole modesta, tem pou-
cas linhas, está sempre á mercê do-
tadas as penas ; rapida e insinuante, 
acomoda-se com todos os trajos e 
com todas as linguas; universal, ás 
vezes oaipoiente, pôde ser, e é real-
mente, por todas as suas qualidades, 
uma fórma que avassalou a publici-
dade primeira de. todos os aconteci-
mentos de qualquer ordem que sejam, 
e que depois a disputa para as suas 
folhas volantes e infinitas ao proprio 
livro, ao" livro que só depois dela 
vem fazer a sua colheita meditada e 
eterna. 

f A noticia tem por vezes ao seu 
serviço a electricidade. Transmite-se, 
concisa e eloquente, de um lado ao 
outro do globo. Não conhece rios, 
não conhece mares, zomba das dis-
tancias e das dificuldades. 

Ela lá vai, pensamento que. o ho-
mèm atirou para fóra de si, dar a 
va"sta comunhão das ideias aos que 
não nos podem ver nem ouvir. Curio-
sa' e activíssima, com os seus mil ou-
vidos, tudo ouve, tudo vê, e onde 
encontra alguma joia para brilhar á 
luz, levanta-a e deixa-a lantejoilar ao 
sol da publicidade. A joia e o joio, 
infelizmente. 

Ha quem pense que, se uma vez 
ou outra a noticia falseia a sua mis-
são, e se torna criminosa, éla mesma 
na sua própria existencia se castiga; 
encontra na publicidade o seu pelou-
rinho ou o seu galardão. Não estou 
de acordo com esta opinião, que to-
davia já foi minha. 

A noticia deu um coração ao 
mttpdo, reunindo num os corações 
de todos os homens. Ainda hontem 
o' habitante do vále desconhecia o 
habitante da mòntanha ;"havia, se não 
o desprezo, pelo -menos a indiferença 
internacional; ignorava-se a festa ou 
o infortúnio de um povo proximo. 
Hoje a noticia diz-nos tudo. 

' Sente-se sobre a superfície da 
tefra o zumbido deste colmeial hu-
mano, que por meio da noticia, da 
imprensa, da electricidade, está ge-
mendo com as dôres isoladas, que 
éla torna comuns, e jubilando com as 
palmas alcançadas em qualquer parte 
peio vitorioso nas artes, na indus-
tria, no tíabalho. 

. A noticia deu uma alma e um 
cofação á humanidade. Pequenina 
cotao é, fez-se querida de todos, e 
eni França, na Alemanha, em Ingla-
terra, em toda a parte, impera como 
sob.erana.e impõe-se suavemente a 
todas as vontades. 

Mas impõe-se quer seja verda-
deira, quer seja cavilosa e torcida 
propositadameute para causar o mal, 
desorientando a multidão, sempre in-
consciente, em vez de a educar ou 
distrair. As considerações que a tal 
respeito, me sugerem as minhas con-
vicções, fruto da mais larga e dolo-
rosa experiencia dos homens e dos 
factos reais da vida, levar-me-iam 
longe; e talvez não agradassem a to-
dos 'os que me lêem. Não as produ-
zirei aqui, deixando-as para ocasião 
e logar onde melhor cabimento pos-
sam ter. 

E' certo que o publico tem uma 
impaciência crescente de comoções 
inéditas, e devora todas as fantasias 
do moderno jornalismo, aplaudindo-as 
entusiasmado. O que será um jornal 
daqui a cem anos, com os modernos 
progressos da mecanica, da electrici-
dade, das comunicações rapidas e da 
suâ indomável aspiração? E, no em-
tanto, os jornalistas dignos desse ti-
tulo, que, como seu esforço crescente, 
a sua febre de bater os mais violentos 
records do noticiário, mataram o livro, 
transformando-q em «magazine», vi-
vem uma vida restricta e limitada de 
exigencias, e Rlowitze, o inventor da 
interview; morre sem deixar um pu-
nhado de libras. 

Mas, o jornalismo toma as mais 
inverosimeís proporções, e El Pais 
por exemplo, da Republica Argentina, 
tem uôi edifício, onde está instalado, 
que lhe custou cêrca de quatrocentos 
contos, e onde existem todas as co-
modidades, como serviço medico gra-
tuito, e ' hospitalisação, f is ioterapia, 
etc,, para os seus assinantes e leito-

res. E, quando uma figura de relevo 
universal, uin grande poeta, ou um 
grande comerciante, atravessa a Ar-
gentina, hospedam-no no edifício de 
El Pais, e e n c h e m - n o de gentilêsas 
e de a m a b i l i d a d e s . 

Ler hoje um dos grandes quoti-
dianos, alguns com 32 extensas pa-
ginas; é ter a impressão esmagadora 
da vida mundial, com as suas provo-
cações ambiciosas, os seus trágicos 
fracassos, os seus ciúmes, os seus 
adultérios, as suas imprevistas inven-
ções, os. seus prestigiosos sábios, os 
seus santos e os seus mártires. E ' 
ser como um Deus — sentindo nas 
mãos o universo inteiro, agitando-se, 
devorando-se e reconstituindo-se per-
petuamente. 

Um cinematógrafo — disse não ha 
muito mr. Melchior de Voguè — que 
mostre em poucos minutos as diver-
sas contursões da humanidade, tal é 
o tipo que um jornal,deve esforçar-se 
para realisár, porque a curiosidade 
publica exige constantemente mais 
informações, mais completas e mais 
rapidas, á americana; e os empreza-
rios desta grande industria procuram, 
é natural, satisfazer ao que lhe pede 
o gosto por vezes bem doentio do 
seu publico. 

«E' assim, que todas as manhãs, 
o leitor dum ou de mais jornais se 
submete á descarga simultania dos 
fios electricos que convergem de todos 
os pontos do globo para o seu cere 
bro. Armazena assim, a granel, toda 
a vida quotidiana do planeta que ha-
bita e até dos que fulguram pelo azul 
do firmamento. 

«Os factos, continúa o aludido 
escritor, resumidos em notas breves, 
sucedem-se numa desordem incoe-
rente, insignificantes ou considerá-
veis, assombrosos, doloridos, comi-
cos. O espirito do leitor salta, sem 
transição, da questão politica para o 
crime do dia, da anejota mundana 
para o eclipse do sol, duma desco-
berta scientifica para o elogio duma 
pilula; galga da ante-camara do Va-
ticano para as minas de ouro de 
Alaska ou para as minas de diaman-
tes do Cabo, passa dos homens qu3 
se degolam em Cuba para os que nos 
mistificam na Ch ina . . . » 

Como passa, inconscientemente, 
direi eu, das grandes verdades dos 
factos para as g r a n d e s . . . intrujices 
da fantasia dos politiqueiros tornados 
jornalistas, que seriam já hoje todos 
desdentados se de cada mentira que 
prégam lhes caísse um dos dentes 
com que mastigam a raiva que os 
domina. 

Oh! Mas ver desfilar em poucos 
minutos tudo quanto pôde provocar a 
nossa indignação ou a nossa simpatia, 
a nossa admiração ou o nosso des-
preso, identificarmo-nos sobre assun-
tos que mais ou menos nos interes-
sam,, é um prodígio, tantas vezes re-
novado que agora nos parece muito 
natural, muito simples, í las no qual 
mal acreditavam, ainda ha meio sé-
culo, os espíritos mais audaciosos. 

Essa imprensa que reúne as no-
ticias espalhadas através do mundo, 
o que era hontem? Era uma coisa 
bem insignificante. Quando Bonapar-
te, primeiro Cônsul, pediu em 1803, 
uma nota exacta dos jornais publica-
dos em França e do numero dos res-
pectivos assinantes, deram-lhe a se-
guinte estatística: 

«O Journal des Debats tira 8:160 
exemplares; La Gazette de France 
3:250; Le Publiciste 2:850; Moniteur 
Universel e o Journal Economique 
2:500 cada um; o Journal du Com-
merce 1:580; o Citoyen Français 
1:300; La Clef des Cabinets Souve-
rains 1:080». 

Os restantes atingiam apenas al-
gumas centenas de exemplares. Em 
suma, os 15 jornais quotidianos, ti-
nham apenas 25:514 assinantes ou 
compradores. 

Para que serviria hoje em França 
uma totalidade de 25:000 leitores? 
Para uma só folha cobrir mal as suas 
despêsas. Hoje os jornais a um sou 
podem, sem exagero, fazer uma tira-
gem quotidiana de mais dum milhão 
de exemplares e, se fossemos a rela 
cionar todos os francêsès que lêem 
um ou mais jornais, todos os dias, o 
seu numero elevar-se-ia a mais de 
três quartos da população. 

So o jornal Le Matin ocupa, actual-
mente, cinco prédios, que cobrem uma 
superfície de 3:400 metros quadrados. 
Tem um pessoal de novecentos indi-
víduos com ordenado ( e s t e numero não 
compreende os correspondentes, nem 
os depositários). 

Dispõe, para a sua tiragem quoti-
diana, de seis grandes maquinas ame-
ricanas, que imprimem cem mil exem-

plares por hora. Tem uma fabricaele-
trica que lhe fornece força e luz, o 
que lhe permite em caso do gréve, 
livra-se de muitas dificuldades. 

Possue uma oficina de fotogravura, 
na qual fabrica êle mesmo os clichés, 
que foi um dos primeiros a introduzir 
na imprensa francêsa. Le Matin com-
põe, grava, imprime e tira êle proprio, 
não só todos os seus números, mas 
ainda tudo quanto necessita para a 
sua vida diaria, salvo o papel e a tin-
ta; é êle o seu proprio fornecedor. 

O seu movimento de caixa é de 
80:000 francos por dia ; só em papel, 
gasta mais de 10:000 francos diaria-
mente. Em 1909, o custo dos telegra-
mas que recebeu do extrangeiro exce-
deude meio milhão de francos. A reda-
cção ocupa uma centena de pessoas e 
é repartida, sob a fiscalisação do reda-
ctor-chefe, em tres grandes serviços: 
informações politicas e parlamento, 
serviço do extrangeiro. 

Tem um contracto exclusivo com 
o Times, de Londres, graças ao qual 
tem direito a todas as informações e 
a todos os telegramas que esse jornal 
publica. O fio especial que liga Le Ma-
tin ao Times vae de ponta a ponta, is-
to é, o empregado que tansmite acha-
se numa sala do Times, e o que rece-
be numa sala do Matin, não ha ne-
nhuma interrução, nenhuma parada 
em caminho: a pa'avra, partida eletri-
camente do Times, inscreve-se sobre 
uma tira no proprio Matin.d 

O mais interessante é que o pane-
gírico de que me estou servindo é feito 
por um oficial do mesmo oficio, o sr. 
Arthur Meyer, director do Gaulois, 
que publica as suas memorias de jor-
nalista, sob o titulo «O que os meus 
ollios têm visto D. 

Se todo este complicado organis-
mo só produzisse o bem, como seria 
grandioso! Mas ocasiona também o 
mal e não poucas vezes por vontade 
própria dos que o dirigem ou orien-
tam "na defeza dos seus interesses re-
servados e inconfessáveis.. . 

Lisboa, 1911. 
A L B E R T O B E S S A 

ECOS 
Ministro do interior 

O programa do sr. dr. Silvestre 
Falcão, na pasta do interior, é o se-
guinte : 

« Farei cumprir todas as leis do 
governo provisorio, que para outra 
coisa não se fizeram senão para se-
rem cumpridas. Manterei rigorosa-
mente a ordem publica, não permi-
tindo que seja quem fôr a altere sem 
que s& lhe aplique o correctivo mere-
cido. Quanto ás autoridades admi-
nistrativas ainda as não conheço. Pre-
ciso informar-me de quem são, para 
proceder depois. Posso, todavia, afir-
mar-lhe que algumas délas serão 
substituiclas, por assim o exigir a boa 
politica republicana». 

Tem razão 1 
Recebemos a seguinte carta, a que 

damos publicidade por tratar dum as-
sunto que carece de providencias, e 
estas existem no regulamento dos es-
pectáculos públicos elaborado pelo an-
tigo governador civil sr. dr. José Cid. 
Não nos consta que esse regulamen-
to, que proibe o uso dos chapéus das 
senhoras nas plateias dos teatros, 
fosse revogado. 

Eis o justo brado de indignação 
sobre um assunto que interessa a to-
dos que frequentam o t e a t r o . . . ex-
céto ás damas que continuam a usar 
as tais montanhas de fitas, flores e 
plumas para cruel suplicio dos espe-
ctadores. 

Se elas soubessem que em ca-
bêlo, artisticamente penteado, são 
bem mais simpaticas e a t r aen te s . . . 
nunca usariam tais chapéus. 

« ' . . . Sr. director da Gazeta de 
Coimbra: — Vou rogar-lhe a finêsa 
da sua intervenção num caso que, se 
não põe em risco a segurança das 
instituições, é atentorio dos direitos 
e do bem estar dos cidadãos que dão 
o seu dinheiro para ver um espectá-
culo num teatro, e vem de lá sem 
ver nada I 

Eu fui hontem uma das vitimas. 
Sabe porquê? Porque a moda capri-
chosa, que decretou o império das 
travadinhos, redusindo a sáia vulgar 
a um canudo de pano, houve por bem 
alargar os limites do chapéu femi-
nino, para flagelo dos espectadores 
teatrais. 

Em noites de enchentes, a plateia 
do circo é uma verdadeira floresta 

de plumas, fitas, penas e, á volta de 
tudo isto, as abas dos chapéus de 
proporções colossais I 

Mesmo na minha frente, estava 
um que era um assombro! Nunca vi 
coisa que se lhe possa comparar. 
Colocado, á devida distancia, entre o 
sol e a terra, devia produzir um 
eclipse t o t a l ! . . . 

Eu inclinava a cabeça para a di-
reita e para a esquerda, a ver se des-
cobria uma fisguita por onde pudesse 
espreitar, mas era o mesmo que nada. 
Sempre o maldito deante dos olhos, 
irritante e quisilento como um peza-
delol 

Ora é contra este importuno vi-
sinho e seus companheiros, que eu 
venho lavrar o meu protesto e pedir 
a v . . . que lembre ao sr. comissário 
de policia a conveniência de restabe-
lecer a antiga proibição do uso dos 
chapéus nos teatros, ás senhoras. 

Faça isso sr. director; veja lá se 
consegue que se ponha cobro a este 
estado de coisas e deixe cair sobre 
mim a maldição das d a m a s . . . 

Antes isso do que a repetição da 
scena d'hontem, desse suplicio de três 
horas, que eu não desejo nem ao meu 
maior inimigo 1 

Desculpe-me a impertinência e 
creia-me 

Coimbra, 13-11-911. 
De v . . . etc., 

POLICARPO R E F I L Ã O » . 

0 gaz 
Deu-lhe o tango ou antes a baga-

nhat No ultimo sabado quasi ficamos 
ás escuras, havendo ruas onde oscan-
dieiros se apagaram! 

Que é do fabrico, dizem uns ; de 
desarranjo na fabrica, dizem outros. 

O que é certo é que o gaz é or-
dinarissimo, exalando um cheiro nau-
seante e de fraco poder iluminante. 

Quem providencia? 

Na í > »•;»»l A, I" ICHsilvS, |».% i . i v 
TITII* ou NKZOKM, N itg:it( T I.O«I<: 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i n o u ex % t i G i i a ij, recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias olferece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— a . i * B O t. 

Propaganda republicana 
Na sala do Ateneu Comercial rea-

lisou-se ante-hontem a primeira ses-
são de propaganda republicana por 
parte do grupo democrático. 

Presidiu o sr. major José da Silva 
Bandeira. 

Além deste oficial usaram da pa-
lavra os srs. drs. Julio da Fonseca, 
José Ferreira e Alvaro de Castro, 
combatendo todos o bloco e o directó-
rio cessante e afirmando pertence-
rem ao partido democrático por este 
estar dentro do seu programa tantas 
vezes exposto. 

Vão seguir-se outras sessões de 
propaganda não só em Coimbra, mas 
fóra desta cidade. 

A assistência foi muito grande, 
vendo-se a sala completamente cheia. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

P<>Ia U n i v e r s i d a d e 
Termina hoje o praso para a assi-

natura dos termos de matricula na 
Universidade, exceto para os alunos 
que seguem cursos ácerca dos quais 
existem ainda duvidas para resolver 
sobre a equivalência de cadeiras. 

OBITUÁRIO 
Faleceu a sr." D. Maria José Mes-

quita, viuva do sr. João Maria Ferrei-
ra Roque. 

Esta bondosa senhora ha muito 
que sofria da terrível doença que a 
vitimou. 

A seu cunhado e nosso bom ami-
go sr. José Ferreira Roque, è mais fa-
milia os nossos sentidos pezames. 

— Está de luto pelo falecimento de 
seu avô, o sr. Octaviano de Sá, nosso 
presado colega da Defeza, 

Os nossos pesames. 

D. Rosa Augusta Canelas 
Victimada por uma pneumonia e 

pleuresia, fmou-se hontem de madru-
gada a sr.a D. Rosa Augusta Canelas, 
esposa do nosso bom amigo sr. Ma-
nuel da Cruz Canelas, enfermeira 
muito hábil e cuidadosa do posto me-
dico dos srs. drs. Luiz Rosete e Ar-
mando Gonçalves. 

Esposa dedicada e possuindo um 
coração bemfazejo para todos que 
déla careciam dos seus serviços, como 
enfermeira, a sua morte causou gran-
de sentimento em quantos conheciam 
a finada. 

A desditosa senhora pediu que 
se não fizessem convites para o seu 
enterro, pedido que foi fielmente cum-
prido, mas apezar disso o funeral foi 
muito concorrido, encorporando-se 
nêle muitas pessoas das relações e 
amisade do inconsolável viuvo, e de 
muitas outras gratas á memoria da 
saudosa extinta. 

Resadas as orações fúnebres na 
igreja de S. Bartolomeu, foi o cada-
ver condusido no carro da Misericór-
dia, cuja irmandade se fez represen-
tar, para o cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

A chave do caixão foi levada pelo 
sr. dr. Adriano José de Carvalho, 
provedor da Santa Casa. 

Sobre o ataúde foram depostas 
muitas flores soltas, ramos, coroas e 
palmas, algumas de grande valor, 
podendo apenas tomar nota das se-
guintes : 

Homenagem de infinda saudade á 
memoria da modelar empregada — 
Luiz Rosete e Leal Gonçalves. 

A' minha nunca esquecida e boa 
esposa Augusta Canelas. — Sentidas 
lagrimas de teu marido. 

A' sua comadre Augusta — Sauda-
de de Custodio José da Costa. 

A' nossa sempre chorada coma-
d re— José Marques Pereira e Joa-
quina Cardosa. 

A' saudosa Augustinha — Amélia, 
José e Palmira. 

Saudades e lagrimas—De José da 
Cruz Canelas, Maria de Jesus, Maria 
Canelas e Manuel d'01iveira. 

Ultimo adeus —De Antonio da 
Silva Cabral e Amélia da Silva Ca-
bral. 

A' nossa querida filha—José da 
Silva Cabral e Amélia Augusta Ca-
bral. 

Saudade e gratidão.—Manuel Pe-
reira Marques. 

Ultimo adeus á sua nunca esque-
cida cunhada Augusta — Antonio da 
Cruz Canelas. 

Ramos de flores de Antonio Dias 
Vieira Machado, Maria do Espirito 
Santo, Guilhermina da Conceição, da 
criada Tereza, da ama da filhinha, 
Maria Amélia, Maria Augusta Ferrei-
ra, Augusta de Melo, Elisa da Costa 
Pereira, Laura d'Almeida, Clementina 
Vieira de Carvalho, Joaquina Cardo-
sa, Augusta Duarte da Cunha, Maria 
de Deus, Ana Emilia Machado, Emilia 
da Silva Branco, Maria do Carmo, Iza-
bel Machado, Maria Contente Marques, 
D. M.aria da Luz Leal Gonçalves e do 
afilhado Manuel Arrobas. 

A urna com os restos mortais da 
extinta, ficou coberta de flores no ja-
zigo do sr. dr. Luiz Rosete. 

Do funeral foi encarregada a agen-
cia funerária de que é proprietário o 
nosso amigo sr. Jorge Morais. 

Ao nosso amigo sr. Canelas, o 
nosso sentido pésame. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por §iamantino 
§inís (Çerreira^ A ' V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

C o n f e r e n c i a 
No proximo domingo, pelas 2 ho-

ras da tarde, realisa o sr. Antero Vaz 
Teixeira, na Federação das Associa-
ções, uma conferencia sobre vários 
têmas do programa socialista. 

Companhias de saúde 

Em consequência de ordem da se-
cretaria da guerra, que suspendeu a 
concessão de licenças disciplinares, 
mandou recolher as unidades, os ofi-
ciais e praças que estavam no goso 
dessa licença, reassumindo o comando 
do 2.° grupo da companhia de saúde 
o sr. dr. Lima Duque. 

— Apresentou-se ao serviço o sr . 
dr. Custodio Pessa, subalterno do 
grupo que ficou interinamente, co-
mandando a 2." companhia, 
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M Alemanha e na Bélgica 
Uma excelente revista belga inti-

tulada Nos meilleurs amis noticia que 
a Alemanha acaba de anular a dispo-
sição policial que sujeitava os cães ao 
uso do açamo. 

. Ajpenas se conserva para aqueles 
animais da especie canina que forem 
notoriamente intrataveis e bravos. 

Nbte-se que o açamo é coisa abso-
lutamente desconhecida em Inglater-
ra, e que tanto num país como 110.ou-
tro â raiva é doença das menos vul-
gares. / 

Como é então que nós, conservan-
do rigorosamente essa velharia nas 
posturas de quasi todos os municípios, 
continuamos a braços com a hidrofo-
bia, tão limitada nos outros países, e 
nalguns mesmo quasi completamente 
ignorada? 

A referida revista dá-nos no mes-
mo numero a noticia de haver M. 
Poinboeuf, comissário de policia de 
Charleroi, feito condenar á pena de 
cadeia vários taberneiros de Gilly 
que haviam cedido os seus pateôs pa-
ra neles se realisarem combates de 
galos. 

Assim fica mais uma vez provado 
que esáe "passatempo, se se realisa 
na Bélgica, é fortuitamente. 

Não téem por isso razão aquelas 
pessoas que preiendem justificar a 
existencia entre nós de passatempos 
cruéis afirmando —como afirmam — 
que também a Bélgica mantém os 
seus combates de galos. 

LUIZ LEITÃO. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 

No passado domingo deu á luz uma ro-
busta criança do sexo masculino, a dedica-
da esposa do nosso estimado diretor. 

—Passou na segunda-feira o seu aniver-
sario natalício a sr.8 D. Isaura Lapa, estre-
mosa esposa do sr. Ernesto Mercier de Mi-
randa, considerado farmacêutico nesta cida-
de. 

— Também passou ontem o seu aniver-
sario natalício o sr. Carlos Costa, estimado 
tipógrafo da Imprensa da Universidade. 

— Hoje também fez anos o nosso queri-
do amigo sr. dr. Antonio Maria Sousa Bas-
tos, inteligente e considerado advogado nes-
ta comarca, pêlo que sinceramente o felici-
tamos. 

A r r e m a t a ç õ e s 
•No dia 30 de corrente será dada de 

arrematação em praça publica na Ca-
mara Municipal, pela 1 hora da tarde, 
as terraplenagens que faltam fazer na 
rua n.° 5 do bairro do Penedo da Sau-
dade. 

< A base de licitação é de 500$000 
reis e o deposito provisorio de 12$500. # 

Na próxima quinta feira 16, tam-
bém vão á praça no mesmo local, os 
lotes de terreno para edificação, n.os 

28, 31 e 32 na Avenida Sá da Bandei-
ra . 

A base de licitação é de 1:000 reis 
o metro quadrado. 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
A eleição dos "corpos gerentes para 

1912 realisada no ultimo domingo 
recaiu nos seguintes socios: 

Assembleia Geral 
Presidente, Domingos Miranda; 

vice-presidente, José Bernardes Coim-
bra , 1.° secretario, José Alves dos 
Santos; 2.° secretario, João Correia 
Marques; suplentes: Abilio dos San-
tos Sá e Adelino dos Santos Azevedo. 

Direcção 

Presidente, José Augusto Lopes de 
Almeida; secretario, José Gonsalyes 
de. Campos; tesoureiro, Joaquim dos 
Santos; vogais: João Ribeiro Arrobas, 
José Ferreira Roque, José da Costa 
Pereira e José Maria dos Santos; su-
p lentes ; José Pinho de Carvalho e Joa-
quim Luis Olaio Júnior. 

Conselho Fiscal 

José dos Santos Donato, Julio Fer-
reira da Piedade e Frutuoso Ferreira 
da Silva; suplentes-: Manuel Rodri-
gues Paredés e Basilio Augusto Dinis. 

# 
A diréção enviou ao presidente da 

Liga das Associações do Porto, o ofi-
cio seguinte: 

Ao,eX.mo sr. presidente da Liga do Por-
to.— É sempre justo, muito justo consagrar 
aqueles qúet se salientam pelos seus bons 
serviços e é'essa a razão porque hoje venho 
como presidente da direção da Associação 
dos Artistas de Coimbra, téstemunhar quan-
to é grato a esta coletividade a manifestação 
de homenagem que á Liga das Associações 

Porto Vãí prestar ao muito digno secreta-

rio geral do Congresso Nacional de Mutuali-
dade, o ex.™0 sr. José Ernesto Dias da Silva, 
como reconhecimento dos valiosíssimos ser-
viços por ele prestados á mutualidade por-
tuguôsa. 

Não me é possível, como tanto desejava, 
assistir a tão simpática manifestação, mas 
peço a V. Ex." a fineza de apresentar a tão 
bonemerito cidadão as nossas cordeais felici-
tações e aplausos, pelo acto de justiça que 
lhe vai ser prestado. 

Saúde e Fraternidade.—Coimbra, il de 
Novembro de 1911.— O presidente da diré-
ção, José Augusto Lopes d'Almeida. 

# 

O sr. Alfredo Fernandes Costa, 
propoz e foi aprovado por unanimida-
de, na ultima assembleia geral um vo-
to de louvor á direção pelo seu exce-
lente serviço de administração. 

* 
O leilão das prendas que sobraram 

dos últimos bazares realisados por vá-
rios socios, ficou transferido para o 
dia 10 do proximo mês de Dezembro. 

As prendas de valor vão ser ex-
postas nas montras dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado. 

C o r r i d a d e b i c i c i e t e s 
No dia 3 de Dezembro proxfmo, 

realisa-se uma corrida de bicicietes 
entre a Figueira da Foz e Coimbra, 
promovida pelo Sport Grupo Coimbri-
cense. 

Esta corrida será disputada ape-
nas entre os socios desta simpatica 
colectividade. 

Os prémios serão brevemente ex-
postos nas vitrines dos Armazéns do 
Chiado. 

A r r e m a t a ç ã o j u d i c i a i 
Por lapso saiu errada a data do 

anuncio judicial para a venda dumas 
propriedades na rua de Sá de Miran-
da. 

A arrematação é no dia 26 e não 
no dia 20. 

Adeante publicamos o respectivo 
anuncio. 

Os dias de doença são dias 
cerceados da nossa vida. 

A vida é curta : é miste saber aprovei-
tar o tempo que nos é dado viver e não dei-
xar que a doença nos tire inutilmente seja o 
que fôr dos dias que nos restam. E, depois, 
é tolice e grande sofrer-se escusadamente, 
quando é fácil uma pessoa curar-se. Se téem 
a infelicidade de estar acometidos de qual-
quer d'essas donças uumerosas, cuja causa 
é a pobreza do sangue o uo enfraquecimento 
do sistema nervoso, — sendo as mais fre-
quentes de todas elas a anemia, a clorose, 
a fraqueza geral, as enxaquecas, a neuras-
tenia, as perturbações nervosas, — não sa 
resignem a sofrer baldadamente por mais 
tempo, e comecem sem demora,— hoje 
mesmo — a tomar as Pilulas Pink, que lhes 
regenerarão o sangue empodrecido, tonifica-
rão o sistema nervoso, os curarão de todo, 
numa palavra. 

'jSnr.Manoel FERREIRA ( í , J Cl No»»»»' 

O sr. Manuel Ferreira, residente em Selir 
do Porto, recorreu a tempo ás Pilulas Pink 
para se curar de uma anemia antiga, compli-
cada de desarranjo e dores do estomago. 
As Pilulas Pink, como costumam fazfer em 
casos taes, não tardaram a cural-o por com-
pleto. 

« Estou bem contente de poder participar 
a V. — escreve-nos o sr. Ferreira — qtle as 
suas Pilulas Pink me fizeram muitíssimo 
bem. Posso dizer que lhes devo a cura de 
uma grgnde doença. Estava anemico de to-
do, tinha .'perdido as forças, e padecia bas-
tante do estomago. Alem disso, tinha cons-
peitó, e o meu estado geral era bem mau. 
para lhe falar a verdade. As Pilulas Pink 
déram-me rapidas melhoras em tudo. Logo 
aos primeiros dias senti que me fortaleciam 
e dahi a pouco, voltava o apetite e as diges-
tões tornavam-se mais fáceis. Finalmente, 
dentro de algumas semanas, a minha cura 
era completa. Hoje goso uma saúde exce-
lente. Peço-lhe que acredite na minha grati-
dão muito sincera.» 

Todo-o anemico deve experimentar as 
Pilulas Pink, mesmo se estiver desalentado 
pela falta de exitõ dos outros remedios. As 
Pilulas . Pink dão sempre êxito, quando to-
dos os demais medicamentos se téem mos-
trado ineficazes. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 4ò 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e 103, 

A quem competir 
Os moradores do Arco d'Almedi-

na reclamam contra o estacionamento 
naquele local de grande porção de en-
tulho e pedra que ali estú ha perto 
de 3 mêses . 

Pedem-se providencias a quemeom-
petir . 

E TÍO FACIt CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está qua vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no teu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal pa ra peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do leu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de creanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffr ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81 . 
A cura própria, em todos os casos de fra« 
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro* 
curae a Emulsão de Scott, que é sempre O 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão» 
resultará d'ahi a cura da vossa f r a q u e z a ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes do 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 
NOTA: Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis pôr 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendeni 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 teia frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casáels St Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Condeixa, 14 
No passado domingo realisou-se 

um baile no teatro desta vila, que de-
correu com grande entusiasmo, dàn-
çando-se animadamente até depois da 
meia noite. 

Os promotores desta bela festa fo-
ram os nossos presados amigos srs . 
Miguel Antonio da Costa, Carlos Ra-
mos Sansão e Miguel Loio Cèra. ' 

— No dia 5 do corrente, quando o 
sr . Miguel Rasteiro regressava da vi-
sinha povoação de Cernache a esta vi-
la, ao chegar ás almas da Eira Pedri-
nha teve a infelicidade de cair da bi-
ciclete que montava, ficando grave-
mente ferido no olho esquerdo, alem 
doutros fer iment js de menor impor-
tância. 

Lamentando, profundamente, o de-
sastre de que foi vitima aquêle nosso 
amigo, faço votos pelo seu pronto res-
tabelecimento. 

— Deve realisar-se brevemente o 
casamento do sr . Pedro da Costa Ca-
lhabet com a s r . a D. Carmo Rasteiro, 

— Efetuou-se no dia 11 do corren-
te, a feira de S. Martinho, no logar 
da Ega. 

Esteve bastante concorrida.— C. 

Montemor - o - Velho, 10-XI 
Ignora-se ainda o programa das 

festas a Nossa Senhora, da Conceição, 
feita pela confraria de Campos, em 
cumprimento dos seus estatutos. 

— 0 corrente ano tem sido lucra-
tivo para os artistas pedreiros e car-
pinteiros, pois bantantes obras se 
tem feito. Oxalá continuem, pois esta 
terra carece muito de casas para ar-
rendar . 

— Foi muito concorrido o acto da 
posse do- logar do administrador sr . 
dr . João Constantino, que gosa de ge-
ral simpatia, sendo-lhe feitas as mais 
cativantes referencias. 

E' de prever que s. ex.a honre o 
cargo que exerce, e fazemos votos 

pela sua estabilidade aqui, e que ve-
nha a fixar residencia nesta terra . 

— A abundancia das chuvas ainda 
veio prejudicar a agricultura, devido 
a haver cereais para colher. 

— Ha dias manifestou-se incêndio 
na casa do sr . Domingos dos Santos, 
sendo extinto pouco tempo depois, 
devido á inergia com que foram pres-
tados socorros, sendo acarretada bas-
tante agua, a cantaro. 

Faz uma falta considerável o não 
haver material de bombeiros, ao me-
nos resumido, o que quasi todas as 
camaras teem mas esta ainda não 
teve uma vereação que levasse a 
efeito tão util emprêsa. O Zé é só 
pagante; a respeito de v a n t a g e n s . . . 
para isso não o conhecem. 

Ha anos o s r . dr . José Galvão 
tratou da aquisição coadjuvado pelo 
sr . Benedito Galvão, com vantagens 
pelo preço, mas como era coisa bôa, 
teve o costumado ep i logo . . . — C. 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

C A S A E F A R M A C I A 
Yende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmacia Melo — 
Celas — Coimbra. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo dus linguas. Novas ediçOes 
melhoradas. Cada língua. 2#500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 • e F e r -
regial de llaixo, 31, 2."—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

( i l lVli tmA Precisa-se para mer-
l llM lIUl cearia e penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

i U f A Vende-se um piano 
K l 1 1 l l I I vertical e m bom nso. 

* * " l v r Para informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

9 N M 6 0 
Instrucção primaria elementar, complementar e superior 

Musica, gymnastlca e modelação 
Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

~ ~ ~ ~ m 

(Qoenças dos ouvidos i 
$ossas nasaes D=I 

8 garganta 

<§oenças do estomago -.— — 
isi intestinos e ^eraes p=?i 

énaltzes : 

<§uco gástrico, <§!ézes e fainas 

<§ARL0S glAS MANUEL §IÂS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s c o m p r a t i c a n o s H o s p i t a i s de Paris 

Consultas , todos os d ias nle is , das 10 horas da m a n h ã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE 31S 

c i s B s l 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido pbr Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 



Gazeia de Coimbra de iS de Novembro de 191 i 

Anuncio para arrematação 
C1.a publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 26 de Novembro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casado' 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
tàmbem residentes nesta cidade, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução para pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1909 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : • 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar, aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.os 

de policia 52, 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de 1 : 7 0 0 $ 0 0 0 r.éis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas furta-
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cosme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, para a 
rua Sá de Miranda, os n.03 de poli-
cia 46, 46 A e 46 B e para a rua 
Cósme os n.os 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quantia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Bom emprego de capilal 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Yende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, H 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 

restações ou da forma que se com-
inar. 

P b; 

1} \ \ \ \ m { t f uma c a s a com 
M M » « quinta, e m San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a ca sa com o jardim. Pa ra t ra-
ta r , rua da Sofia, 153. 

H A R l MORTON 

Lições de inglês, francês, li-! 
teralura, historia S geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovelo, 34, 1.°— Coim-

b r a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 20 — ALCANTARA 

L I S B O A 
V l h r f p A t o c ' a a espécie de parafusos, 
v <1UI porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira/crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s fax-se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , pór h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e em L I S B O A — R u a do C o m m e r c i o , 5ft 

I P X T I S T " D A . 1 D E 3VC 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:0000000 
13:000^000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBBA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
1PMQA ID(D ®(DnnaiBItt]]]®-Q4 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de I l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de liaio, A (Antigo Largo de Sansâo) 

[ B e : 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tábella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » > 
80 » 240 » » 

100 » 100 > » 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÀO 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

LOMBRIGA SOLITARlAl 
G O R A G E R T A em 2 H O R A S com os • 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL • 

âyQ Adoptado nos Hospitais da ftriz. I 
« J U S i i7 , Rue Cadat | 

mi i 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95 . 

DG 

Maia, Simões & Comp.' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B B A 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisiçáo de um ( Filtro 
Maller frucclano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de 1 »«©, que filtra 2 50 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos A g r í -
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • q u a l i -
dade. 

Pâo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hyglenicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
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Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos.-
Rua Direita, 61 —Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

TRIPA 
Deposito da caca Anjns 4 C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

M ^ 

F I D E L I D A D E 

F U N D A D A E M I 8 3 S 
S í i l e e m L<laboa 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio Xavier d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL-1.344:000*000 

Fundo de reserva 512 :811&241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , «1, 93 e «5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis, e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou j atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO EM CASA' 
'Vejam a importante cata ' 

M mais d» 1 0 0 : 0 0 0 $ 
artigos quui d» graça. < 

iFftEIRE-GRIVAOOR 
' 168-RUA 00 0UR0-164: 

P«g»m òkUlogo grátis. 

Asublcas machiou 
par» tuer " P A I . U M E V H H 

(Bo ai registadas do Frei-
re Gravador, as qaaos 
duram toda a rida, aflan-
do-so sempre qne seja 
Brectso e por isso bara-

sstmas, em ajo rap*. 
— esta. 

A unfoa Fabr ica de 
Car imbo* comple ta 

na Europa é a g r a n d e 
oaaa Freir«»Gravador. 
-remiad» com I medalhas de tra-
» no BrarU,-« com fabrica tiech*. 

pa<| è tettras «HDdtadaa. offlrtna» 
Mcas, ele* ete. Pecam cataio-
atts eom Meco* Uoe • d e » 
datado, k j S u % m t Hi 

obum. Grande —, -
Ros, 158 a 1«4. Rua do Ouro.—Casa de o 
srtfeos. Freire Gravador. Peçam ntalog 

' com a r t e • em-
blema* allegorlcoí ool 
tommerelaoWs • In-
diumãc* em boas pa* 
N t 
IflOObHbetesde . 

loja «Orais 
toou f&oturai... 1*780 
1000 memotan* 

duos. H l » 
W«iomercl?2 l$4W 
100 b i lhetes 

n, | „ bons de fistta MO 

Typographla r»»fí?bo0deS3ê w 
N o F r e i r e . « 

t r a v a d o p h a » SHMSS^ÍÍU?' 
J M 9 M I U t t o e , M» 

• . 



-

Anno I —Numero 41 

ASSIGNATUiiA (stm estampilha) , . . . , , 
léis; anuo, 20800 réi*. (Com estampilha): trimestre, 765 réis: semestre, 
• /I líACA . /lo D«nml O í KO A ../.Ir, 

Trimestre, 700 réis; semestre, 10400 
—, , _„ v .„.„;npiiha): trimestre, 765 '' 
10530 léis; anuo, 30060 >éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teein 50 por cento de 
abatimento uesles pregos. 

EDITOR — ALFREDO PESSOA 

Sabado , 1 8 d e N o v e m b r o d e f f t l i 

D i 3 i K 2 T JOÃO RIBEIRO A1R0BAS 
Redacção e administração — PATEO DA IKQIISIÇÃO , 27 (Telef. 36i) 

O Comp< siçáo e impressão— Typogi aplra da Gazeta de Coimbra 

•SLJ ra 

A cstaçao do caminho de ferro 

Cada vez se t o m a mais aca-
nhada para o movimento habitual 
de passageiros, bagagens e merca-
dorias a estação do caminho de 
ferro desta cidade. 

Não ha duvida de que a maca-
ca se apossou dela desde a sua ori-
gem. 

Tem a sua historia interessante 
e curiosa o ramal de Coimbra, dado 
como compensação a esta cidade 
por ter ficado o entroncamento da 
linha ferrea da Beira Altp. na Pam-
pilhosa. 

Concedido o ramal de tão má 
vontade, foi a obra delineada e exe-
cutada sem um estudo ponderado. 

Durante anos andaram a gastar 
o tempo em promessas, sem que se 
lograsse ver feita essa obra, que ia 
sendo lendaria. Um dia resolveram-
se a mandar fazer os estudos, e 
sempre com tão má vontade que 
necessariamente deviam produzir 
um tremendo disparate. E ninguém 
ousou reclamar, nem contra o local 
escolhido em frente de ruas estrei-
tas e tortuosas que tão mal impres-
sionam os que chegam e nos visi-
tam, nem contra as dimensões aca-
nhadíssimas do edifício. 

O terreno nunca deixou mar-
gem pa ra o movimento regular dos 
comboios, nem de passageiros, nem 
de mercadorias. 

E para cumulo dessa bela obra, 
foi colocada a estação do lado da 
cidade em vez de ficar do lado do 
rio, como naturalmente estava in-
dicado. 

A estação acha-se tão jun ta ao 
largo das Ameias, que se torna prer 
ciso todos os dias alguns comboios 
irem fazer manobras no mesmo lar-
go, em terreno publico. 

Uma verdadeira calamidade tu-
do isto! 

Pa r a o movimento ordinário dos 
passageiros essa estação é muito pe-
quena, sendo preciso vender bilhe-
tes á janela á moda de praça de 

touros nos dias de maior afluên-
cia. 

Reconhecido, como é, que essa 
estação não pode bem servir o pu-
blico e que os armazéns de merca-
dorias são egualmenle insuficientes 
para o grande movimento de mer-
cadorias, perguntamos n ó s : Quan-
do se resolverá a Companhia a aten-
der a estas faltas e a melhorar con-
venientemente essa estação e suas 
dependencias. ? 

Com a linha ferrea da Louzã 
mais se tem acentuado a necessida-
de de melhorar as condições dessa 
estação para ficar em estado de não 
envergonhar a cidade nem prejudi-
car o publico. 

Não vemos que o caso seja 
de muito difícil solução se a Com-
panhia se resolver a ampliar o edi-
fício com frente para o largo das 
Ameias. 

Não se remediarão todas as 
faltas, é certo, mas já se facultarão 
ao publico melhores condições de 
acesso e sala do publico mais desa-
fogada e ampla, pa ra que não seja 
preciso os passageiros esperarem 
por vez para ali terem ent rada e 
e dali terem saída. 

Uma e outra coisa se faz por 
um recinto de bem escassas dimen-
sões. 

^.s mercadorias de pequena ve-
locidade são demoradas muitas ve-
zes na estação velha á espera de 
logar nos armazéns para as rece-
ber . 

Isto sucede f requentes vezes e 
tudo em prejuízo do publico, que 
tem todo o direito a reclamar pro-
videncias da Companhia. 

Não poderão a Camara, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defêsa e P .opaganda de Coimbra 
empenharem-se por este assunto ? 

A Companhia resolveu este ano 
ampliar algumas-estações. 

Veja-se se a de Coimbra entra 
nesse numero. 

C a n t i n a e s c o l a r 

E' inaugurada amanhã a primeira 
cantina escolar de Coimbra. 

Instituição simpatica e benemerita, 
vem preencher uma grande lacuna 
em Coimbra. 

Deve-se ao esforço d'alguns dedi-
cados cidadãos desta cidade, que 
téem empregado toda a sua boa von-
tade em dotar Coimbra com este me-
lhoramento.-

Registamos os nomes dos indiví-
duos que constituem a comissão ini-
ciadora. São eles os srs. dr. José Ci-
priano Diniz, João Augusto Simões 
Favas, Adriano do Nascimento, Ma-
nuel Teixeira, Antonio Augusto Pe-
dro, Antonio Henriques, Octávio Mou-
ra, D. Ana Colaço, José Lopes da 
Fonseca, dr. Hermano de Carvalho, 
dr. José da Silva Neves, Joaquim Ras-
teiro Fontes, Manuel B. Ferreira, 
Francisco Cruz e Albino Amado Fer-
reira, 

Só ha motivo para louvar a sua 
arrojada iniciativa, que bem é seja 
imitada. 

Ha muito que fazer em Coimbra 
para proteger as creanças, tira-las 
da rua e obriga-las a preparar a sua 

j educação, fornecendo-lhes vestuário, 
comida, livros e utensílios escolares. 

I Tudo quanto se faça neste sentido 
constitue uma obra benemerita e mer 
ritoria digna de todo o aplauso. 

Felicitamos a comissão pela sua 
festa inaugural d'amanhâ, pois ela 
marca uma data que ficará assinala-
da em Coimbra. 

A festa inaugural d'amanhã não 
tem caracter algum politico. 

A prova está nos convites feitos 
pela comissão aos srs. drs. Angelo 
da Fonseca, Afonso Costa, José d'Al-
poim, Alfredo de Magalhães, Cunha 
e Costa, Antonio Leitão, Luiz Rosete, 
Antonio Macieira, Bernardino Macha-
do e Guilherme d'Albuquerque, que 
pertencem aos diferentes grupos po-
líticos. 

Avenida N a v a r r o 

Reuniu-se, como informamos, a 
comissão encarregada de apresentar 
o projecto de embelezamento da Ave-
nida Navarro (antiga insua dos Ben-
tos). 

Parece estarem d'acôrdo todos os 
membros da comissão, em aproveitar 

esse terreno para um parque cerca-
do de ruas transitáveis por carros, 
com tres campos para o foot-ball, ten-
nis e cricket. 

O primeiro terá uma extensão su-
perior a 100 metros. 

Haverá macissos de verdura, en-
tre diversas ruas transversaes. 

Foi mandada levantar a planta do 
terreno para que cada membro da 
comissão dê o seu alvitre em presen-
ça da planta. 

Torna-se conveniente que este as-
sunto seja resolvido sem muita de-
mora para subordinar a plantação das 
arvores na próxima época deste ser-
viço á planta que fôr aprovada. 

Seguiu hoje para Lisboa para em-
barcar no proximo paquete para o 
Funchal, onde vai exercer o logar de 
chefe da estação telegrafo postal, o 
2.° oficial sr. Domingos d'Almeida, 
que deixa em todos os seus colegas 
gratas recordações. 

Migue i Costa 
Este nosso inteligente patricio, 

que enfileira entre os melhores artis-
tas conimbricenses, cancluiu um ma-
gnifico painel de azulejo para o arco 
cruzeiro da capela do sr. marquez 
de Gouveia. 

Como tudo o que é obra desse 
distincto artista, esse trabalho revela 
uma competencia extraordinaria para 
obras dessa natureza. 

Os jarrões do mesmo auctor, ex-
postos na sucursal dos Armazéns do 
Chiado foram muito apreciados e ao 
seu auctor feitos os merecidos elo-
gios. 

E s c o l a A g r í c o l a 
O sr. ministro do fomento não 

atendeu o pedido dos alunos da Es-
cola Agrícola de Santarém para o es-
tabelecimento dum período transitó-
rio afim de poderem ali concluir o ,seu 
curso. Por este motivo téem de vir 
frequentar a Escola Nacional de Agri-
cultura durante dois anos. 

Torna-se urgente abrir esta esco-
la, pois estamos a mais de meado de 
Novembro e está fechado ainda ao 
serviço escolar este instituto. 

As matriculas ha muito que ter-
minaram. 

Na próxima ordem do exercito 
deve sair a promoção a alferes do 
secretariado militar, do nosso patricio 
sr. José Gomes, filho do sr. Benardi-
no da Siva Gomes. 

D e s o r d e m g r a v e 
A rivalidade entre os povos de Pe-

reira e Taboas, concelho de Miranda 
de Corvo, originou uma grave desor-
dem, á pedrada, a cacete e a tiro, 
entre alguns indivíduos daquela loca-
lidade, de que resultou ficar ferido 
numa perna, por uma bala de revol-
ver, Adelino Fernandes, que deu en-
trada no hospital desta cidade, onde 
se encontra em tratamento. 

G o v e r n a d o r Civi l 
Consta que o sr. dr . Augusto da 

Costa Pereira, governador civil substi-
tuto deste districto, será nomeado 
para o cargo efectivo. 

E m m o t o c i c l e t a 
Está anunciado para amanhã um 

desafio em motocicleta entre Inocên-
cio Pinto, o vencedor da ultima cor-
rida entre Porto e Lisboa, e Mário 
Beirão, um dos vencidos. 

Repete-se a corrida se o tempo 
permitir. 

RECÉÇAO AOS NOVATOS 

E X E M P L O A S E G U I R 
Informa O Século, de hontem, que 

a Associação Académica da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, 
realisou na quinta-feira, na sala dos 
actos da mesma faculdade, uipa ses : 

são solene para a-recéçâo d o i novos 
alunos, á qual presidiu o diretor, sr. 
dr. Queiroz Veloso, secretariado pelos 
professores, srs. Oliveira Ramos e 
Agostinho Fortes, e alunos srs. Mar-
ques da Silva e Santa Rita, com a as-
sistência do vice-reitor da Universida-
de de Lisboa, sr. dr. Julio de Matos. 

O sr. dr. Queiroz Veloso expoz o 
fim de tão simpatica como significati-
va festa, frizando que o desmembra-
mento da Universidade de Coimbra 
não visa apenas a creação de mais 
duas universidades, o que seríá pou-
co e até inútil, mas o progressivo e in-
dispensável desenvolvimento da scien-
cia pura, tal como se está realisando 
nos outros países. 

Em seguida o sr. Oliveira Ramos 
faz largas considerações sobre a or-
ganisação das associações dos estu-
dantes suissos e sobre o papel pa-
triótico que cabe ás agremiações dos 
académicos portuguêsps. 

O sr. Damião Peres, presidente 
da Associação Académica, promotora 
desta festa, passou em revista os tra-
balhos dessa colectividade, cumpri-
mentando os novos alunos e convi-
dando-os a integrar-se no espirito da 
associação e seus intuitos patrioticos. 

O novo aluno sr. Santos Gil, em 
nome dos seus colegas, agradeceu a 
festiva recéção que lhes foi feita, a 
qual contrasta profundamente com as 
selvagens e anacrónicas praxes, de 
tempos que não vão longe, com' que 
as passadas geraçõps eram recebidas. 

Entre a enorme concorrência, 
viam se quasi todos os professores 
da faculdade de letras, numerosos 
alunos e suas famílias. 

A festa decorreu sempre no meio 
do maior entusiasmo. 

Uma lição aos que desejam man-
ter as velhas e absurdas praxes coim-
brãs do canelão, córte de cabelos dos 
novatos, etc. • , 

Em Lisboa recebem-os com uma 
sessão solene a que concorrem todos 
os professores da Universidade; em 
Coimbra é ao ponta-pé, á porta-ferrea, 
e á noite, de caras cobertas com as 
capas, á tesourada e á mocada! 

Quantas vezes se tem tentado em 
Coimbra acabar com* essas troças, 
sempre sem resultado! 

Aprendam no bom exemplo que 
lhes dão os da Capital. 

O sr. dr. Luiz Rosete requereu 
pelo ministério àa Justiça, copia da 
sindicancia á Penitenciaria de Coim-
bra e uma relação dos empregados 
ali existentes actualmente e dos que 
foram demetidos depois de 5 de Ou-
tubro de 1910. 

Sessão de 16 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil substituto, sr. dr. Costa Pereira; 
presentes os srs. auditor administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Lusitano Brites e Âbilio 
Justiça, efetivos; Saldanha Vieira, sub-
stituto e o agente do Ministério Publi-
co, sr. dr. Manuel Joaquim Massa. 

Lida e aprovada a acta dã sessão 
anterior, logo pelo sr. dr. Garrido foi 
dito que propunha ficasse lançado na 
acta um voto de congratulação pela su-
bida do ilustre cidadão dr. Silvestre 
Falcão, ex-governador civil deste dis-
trito e nosso presidente, ao alto cargo 

de Ministro do Interior, o que era pro 
va de reconhecerem a este funcioná-
rio, com verdadeira justiça, as quali-
dades de carater, inteligência e sen-
satez, que nesta Comissão tantas 
vezes demonstrou. Apenas lamentava 
que por este facto êle fôsse roubado 
ao nosso convívio, onde deixa uma va-
ga insubstituível. Esta proposta foi 
aprovada por unanimidade, resolven-
do-se que depois de lançada na acta, 
se envie cópia dela a s. ex.S 

— A Comissão passou a tomar co-
nhecimento da correspondência rece-
bida, á qual foi dado o devido destino. 

— Aprovou, a deliberação da Ca-
mara Municipal de Mira, de arrendar 
em hasta publica, por tempo de cinco 
anos, as malas municipais do conce-
lho, para a extração da resina dos pi-
nheiros. 

— Julgou as contas de diversas 
corporações administrativas. 

H a v e r á c r i m e ? 
No rio Segade, concelho de Mi-

randa do Corvo, apareceu morto um 
homem da Povoa da Louzã. 

I n f a n t a r i a 3 5 
Chegou esta madrugada o primei-

ro contingente de 96 praças que hão de 
formar o regimento de infantaria 35, 
colocado aqui pelo primeiro ministro da 
guerra da Republica, sr . coronel Xa-
vier Barreto. 

Apesar do adeantado da hora, cer-
ca das 2 quando o comboio chegou, 
estava na estação um avultado nume-
ro de pessoas que saudaram com en-
tusiasmo os bravos soldados que re-
gressavam da fronteira onde estiveram 
mais de quatro mêses, enquanto a ban-
da do 23 executava o hino nacional e 
ao ar subiam centenas de foguetes. 

Depois das saudações organisa-se 
uma marcha luminosa que segue pela 
Avenida Navarro, Largo Dr. Miguel 
Bombarda, ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz, Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, Sá da Bandeira, Alexan-
dre Herculano até ao Quartel de Sant'-
Ana. 

Durante o percurso, enquanto a 
banda do 23 executava alternadamen-
te alguns ordinários e o hino nacio-
nal, que os manifestantes cantam com 
ardente entusiasmo, são levantdos ca-
lorosos vivas á Patria, ao Governo, á 
Republica, ao coronel Barreto, aos ofi-
ciais e soldados do 35, etc., etc. 

Ao chegar ao quartel, o coman-
dante da força, sr. capitão Lage, usa 
da palavra para agradecer ao povo de 
Coimbra a carinhosa e cativante ma-
nifestação que acabava de fazer e di-
zendo que os seus soldados mostra-
ram sempre a maior abnegação pela 
defeza da Patria e que com êles podia 
contar quando disso necessitasse. 

S. ex".a termina as suas sinceras 
e vibrantes palavras, levantando três 
calorosos vivas: á cidade de Coimbra, 
á Patria e á Republica, a que o povo 
corresponde delirantemente e saúda 
com estrepitosas salvas de palmas os 
soldados que atravessam a multidão 
em direção ás casernas. 

Era um espetaculo deveras emo-
cionante, ver como oficiais e soldados 
fraternisavam com o povo que não ces-
sava de os aclamar e que êles agra-
deciam, alegremente, apesar da fadi-
ga e do cansaço que deviam sentir, 
durante aquêle tempo, mas que não 
deixavam divisar nos seus rostos I # 

Deve chegar hoje a Coimbra, não 
se sabendo ainda a hora, a companhia 
de metralhadoras e na segunda-feira 
um outro contingente que igualmente 
se encontra na fronteira. 

A fração de paçadores 6 que está 
em Santarém, virá para esta cidade, 
ao que nos informam, logo que este-
jam devidamente instaladas as forças 
que s e esperam. 
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Dr. Fernandes Costa 
Chegou a Lisboa o sr. dr . Fernan-

des Costa, cônsul geral no Brazil e 
quasi considerado nosso conterrâneo. 

Cumprimentamos s. ex.* pelo seu 
regresso. 

S. ex.® insiste pela sua demissão 
do mesmo cargo. 

Emigraç&o 
v- ' ' " Nos primeiros quinse dias deste 

mês chegaram a Lisboa mais de 2:000 
emigrantes para o Brazil, na maior 
parte procedentes da província da Bei-
ra Alta. 

Mattos dêles iam acompanhados 
das mulheres e filhos. 

Se não cessa esta constante emi-
gração, não tarda que o pais atraves-
se uma grande crise com falta de tra-
balhadores para os serviços agríco-
las. 

Em muitas localidades esta falta 
já se faz sentir. 

0 tempo 
Estamos atravessando uma inver-

nia terrível. 
Nada falta para o cortejo triste e 

feio do inverno, que este ano foi pre-
maturo. 

Chuva, frio e vento, e pelas ruas 
um lamaçal que chega para nos en-
terrarmos quasi até aos joelhos. 

Até as luzes da iluminação publi-
ca estão tão mortiças que causam dó 
aquém as vê 1, 

Coi tadas! . . , 
O que será feito da bela estação 

do outono? 

A hora oficial 
No 1.° de Janeiro principia a vi-

gorar a hora do meridiano de Green-
vich e a adoptar-se o sistema de con-
tagem das horas desde 1 a 24. 

A diferença, para o continente, na 
adopção da hora oficicial, é de 36 
minutos, 44 segundos e 68 centési-
mos de segundo, tempo que será 
adeantado nos relogios à meia noite 
de 31 de Dezembro para 1 de Ja-
neiro. Deixa portanto de haver a 
diferença de 5 minutos que existe 
entre os relógios interiores das esta-
ções e os relogios das gares. Aquê-
les relogips devem portanto ser adean-
tados 42 minutos á hora actual. 

Este facto é importantíssimo para 
os passageiros. 

As companhias dos caminhos de 
ferro estão jà trabalhando nos novos 
horários. 

Os mostradores dos relogios, co-
mo se sabe, passam a marcar as ho-
ras desde 1 a 24. 

Tem graça I 
Realisou-se ha dias uma reunião 

de alunos da Faculdade de Sciencias, 
em Coimbra, para tratarem da nova 
organisação dos estudos. 

Foi apresentado um projecto de 
representação ao governo pedindo vá-
rias alterações, entre elas a seguinte: 
que não sendo reduzido o preço das 
propinas, a Camara Municipal e Asso-
ciação Comercial de Coimbra, concor-

(23) F O I j í i E T I l V / t 
COIMBRA NO PASSADO 

O BANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

• P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

Um rapto frustrado 

Francisco Jorge Ayres aborrecia 
á ment i ra ; de modo que, a ideia de 
occultar a verdade a seu pae, era 
como uma túnica de Nessus que lhe 
comprimia o peito e o torturava até 
que fallasse verdade. Portanto, para 
não mentir á própria consciência, 
Jorge Ayres respondeu ao pae que não 
era criminoso; que tinha entrado em 
certas brincadeiras com alguns ami-
gos, mas que não havia commettido 
crimes por que podesse ser castigado. 

Jorge Ayres pensava de um modo 
celebre a respeito d'algumas coisas. 

O rapto de uma qualquer moça, 
não incriminava, a seus olhos; meia 
dúzia de taponas que desse, não era 
motivo para devassas e castigos, se 
o individuo que as apanhava, de certo 
modo as havia desafiado e mere-
cido, etc. 

ram com o subsidio que fôr preciso 
aos alunos que dêle careçam para as 
suas matriculas, embora a titulo de 
emprestimo. E isto devido ao facto 
das duas referidas corporações dese-
jarem manter a Universidade em 
Coimbra. 

E' boa e tem muita graça! 

Que lhes preste 
Dizem da Figueira que ainda se 

armam naquela praia 50 barracas pa-
ra os banhistas 

Que lhes faça bom proveito e se 
não constipem! 

Licêu 
Recebemos pelo correio a seguin-

te informação: 
Sr. redactor.—No liceu desta cidade, ca-

deiras ha que ainda não téem professores 
marcados. Estão neste caso as de matema-
tica, sciencias, francês e desenho da !.• clas-
se, turma C. 
, Peço que chame para o assunto a aten-
ção das estações competentes, pois de tal 
facto só prejuízos resultarão para os alunos 
matriculados nessas disciplinas, na sua 
maioria creanças de dez a doze anos. 

Estamos no fim de Novembro e o certo 
é que, na mencionada turma, só tèem fun-
cionado as aulas de português e geografia! 
— Um pai. 

Contrftuições 
Ha 30 anos o rendimento dos im-

postos em Portugal, excétuando direi-
tos de mercê, foi de 9:461 contos de 
réis e 30 anos depois de 20:646 con-
tos. 

Se tivesse havido boa administra-
ção publica, e bem aproveitado este 
rendimento, que paraiso seria o nos-
so paiz 1 

B i s p o C o n d e 
O venerando prelado desta diocese 

fez entrega á Camara Municipal, do 
Bairro Operário, fundado por s. ex.a. 
Egualmente entregou todos os livros 
e documentos respectivos, bem como 
70(51175 réis de rendimentos do mes-
mo bairro. 

A resolução tomada pelo rev.mo 

sr. Bispo Conde é digna de todo o 
elogio e mais uma vez se afirmam os 
generosos sentimentos de s. ex.a. 

Amanhã passa o aniversario nata-
lício de s. ex.a, a quem cumprimen-
tamos, desejando-lhe muitos anos de 
felicidade. 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
O pagamento dos juros da Caixa 

Economica Porluguêsa começaram no 
dia 20 do corrente, devendo os mes-
mos ser recebidos nos seguintes dias: 

Dias 20, as cadernetas pertencen-
tes aos livros 1 a 3; dia 21, 4 e 5; 
22, 6 e 7 ; 23, 8 e 9 ; 24, 10 e 11; 
25, 12 e 13; 27, 14 e 15; 28, 16; 29, 
17; 30, 18; 2 de Dezembro, 19; 4, 
20; 5, 21; 6, 22; 7, 23; 8, 24; 9, 25, 
e 11, 26. 

Os depositantes que deixarem de 
receber os juros nos prasos marcados, 
só o poderão fazer de 12 de Dezem-
bro em deante. 

Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Cotter, po r §iamaatiao 
§inis tgtrrtira^V VENDA NAS LIVRARIAS 

Com estas e outras desculpas foi 
acompanhando jo pae até á Calçada. 

O capitão-mór da terra da Feira 
era um bom homem e pae : acreditou 
as palavras do filho. Como que es-
quecendo tudo, voltou-se para elle, e 
perguntou-lhe onde morava. 

— No becco da Carqueja — res-
pondeu o estudante, e acrescentou 
logo —o pae fica lá esta noite. 

— Pois sim — respondeu o capi-
tão-mór. 

E subiram ao Arco d'Almedina, 
foram pela rua das Fangas, becco 
das Cruzes, rua de S. Christovam, 
becco da Carqueja e entraram em 
tasa. 

Deixemos estes dois, que ficam 
em bom logar, e voltemos ao Ro-
mal. 

— Olha a honradinha! quem tal 
houvera de dizer! 

— As sonsas são todas a s s i m . . . 
— Bem dizia a tia Arruda que a 

mosca morta não se penteava para 
nenhum da sua egualha I 

— 0 palmo de cara não lhe ha-de 
durar muito; também eu já fui bonita, 
e a g o r a . . . 

Assim conversavam as bisbilhotei-
ras do Romal ácêrca de Maria da 
Pureza. 

Que murmurem até rebentarem I 
O serviço que agora vóu prestar ao 
leitor é nar rpr - lhe o que se passou 

U M U MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr . Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, á 
qual compareceram os vereadores srs.: 
Rodrigues da Silva, Vilaça da Fonse-
ca, Frederico Graça, Adriano Lucas, 
Madeira Júnior, Simões Favas e Cor-
reia Amado. , 

Lida e aprovada a sessão anterior, 
procedeu-se á leitura do expediente. 

— Presente o balancete da tesou-
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em caixa 
de 4.537$391 reis. 

— Recebeu a visita do ilustre rei-
tor da Universidade, sr. dr . Mendes 
dos Remedios, o qual foi agradecer á 
Camara os cumprimentos que a verea-
ção, em nome da cidade, lhe fôra apre-
sentar. 

— Foi presente um oficio do sr. 
D. Manuel Correia de Bastos Pina que 
acompanhava a entrega, a esta muni-
cipalidade, dos livros e mais documen-
tos referentes ao bairro operário, que 
fica agora sob a administração da Ca-
mara. Foi entregue juntamente a quan-
tia de 700175 reis, saldo das contas 
apresentadas. 

— Autorisou a presideucia a assi-
nar o contrato de cessão duma facha 
de terreno, com o diretor do Jardim 
Botânico, para novas adaptações junto 
da estação dos eletricos. 

— Lido um oficio da Direção das 
Obras Publicas pedindo á Camara pa-
ra mandar fazer o concerto do pavi-
mento da Estrada da Beira, que ficou 
danificado pelos trabalhos de canalisa 
ções de gaz. A Camara resolveu man-
dar proceder imediatamente ás neces-
sárias reparações e chamar também a 
atenção da Direcção das Obras Publi-
cas para o mau estado de algumas 
das ruas da Baixa. 

— Nomeou uma comissão compos-
ta dos vereadores s r s . Vilaça, Favas e 
Lucas, para inquirirem na repartição 
competente, a quem compete ali a res-
ponsabilidade de umas irregularidades 
que se deram com a marcação do gaz 
consumido pelo sr. L. M. da Costa 
Dias. 

— Foram despachados vários re-
querimentos para diferentes obras no 
concelho, alinhamentos, etc. 

— Passou atestados de bom com-
portamento a vários cidadãos e infor-
mou favoravelmente diversos subsí-
dios de latação. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

P r i s ã o 
Foi preso em Leiria e já deu en-

trada na 2.a esquadra, Virgilio Mon-
teiro, praticante de farmacia, que ha 
dias alugou uma bicicleta, não tornan-
do mais a aparecer, a qual pretendia 
vender naquela cidade. 

A maquina pertencia ao sr. M. 
Carvalho, da Avenida Navarro. 

ECOS nft SOCIEDADE 
De visita a seus estremosos pais, está 

nesta cidade o nosso amigo sr. Antonio Luiz 

na casa da sr.a Francisca Bogalha, a 
illustre matrona mãe de Maria. 

A principio julgou Francisca Bo-
galha que Maria teria fugida, e por 
isso berrou, bateu o pé, injuriou e 
até deu uns bofetões na linda Maria I 
Depois, esta, conseguiu fazer crer á 
mãe que tinha sido roubada pelo es-
tudante que a tornou a acompanhar; 
e bom foi isto, porque senão Maria 
tinha para peras. Alem do eterno 
zum-zum, a sr.a Francisca havia de 
manchar a formosa Maria com pan-
cadas . . . que sei eu ? I 

A tempestade serenou; as rega-
teiras calaram-se depois de muito 
mal dizer, e a mãe de Maria fez o 
mesmo. Esta, coitada! é que não 
podia socegar já. Votada a ir ser 
companheira de Jorge, mas insultada 
pela mãe, desacreditada pelas visi-
nhas, e loucamente fascinada pelo 
amor do estudante, Maria não era 
mulher que podesse resistir á sorte, 
ao destino que a esperava. 

Recolhendo-se ao quarto, fez crer 
á mãe que se deitára e que dormia. 
Mas, qual! Havia de ter muito somno! 

Quando julgou que a mãe dor-
misse, abriu com muito geito e vagar 
a porta do quarto, e, pé ante pé, se 
chegou á janella: não viu ninguém. 
Entrjsteceu-se. 

Na casa materna não podia ella 
viver jà. Assim lh'o dizia, pelo me-

da Fonseca, filho do nosso amigo sr. Fran-
cisco da Fonseca. 

— Fez hontem anos a sr.* Maria da Con-
ceição Teixeira, dedicada esposa do nosso 
querido amigo sr. Joaquim Teixéira de Sá. 

Muitos parabéns. 
—Partiu para Ervedal da Beira o sr. 

José Dias Ferrão. 
—Faz ámanhã 23 anos o nosso simpáti-

co amigo sr. Joaquim Rodrigues dos Santos. 
As nossas felicitações. 
—Chegou hoje a esta cidade o sr. minis-

tro do interior. 
— Encontra-se nesta cidade com sua es-

posa, o sr. dr. Alfredo da Cunha director do 
Diário do Noticias. 

Eoi autorisado o abono de salario 
até 90 dias, ao sr. Antonio da Silva 
Ferrão, da direcção das obras publi-
cas deste districto, que se encontra 
doente. 

Ele i çOes 
Devem realisar-se ámanhã no Mon-

te-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho, as eleições dos corpo^gerentes 
para o proximo ano. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

NOTICIAS DIVERSAS 

Ha pouco tempo reuniu-se em Les 
Angelos, (Estado da Califórnia), pela 
primeira vez, um juri constituído só 
por mulheres, que ali gosam de to-
dos os direitos civis. 

Durante três dias se reuniu esse 
juri, mas houve tal desacordo que não 
foi possível assentarem em qualquer 
decisão. Todo o tempo se gastou em 
discussões, chegando quasi a vias de 
facto. 

O objecto da questão consistia em 
saber se um motociclista era ou não 
culpado por excesso de velocidade; 
assunto que já deve estar resolvido 
por um juri de homens. 

— No estreito que separa Vene-
zuela da ilha da Trindade, apareceu 
ha dias uma nova ilha. 

Vem a proposito lembrar que em 
1721 sentiu-se na ilha de S, Miguel 
um grande abalo de terra, e «em 
seguida viu-se sair uma torrente de 
fogo, algumas léguas ao largo, entre 
essa ilha e a Terceira, a qual torren-
te congelando-se no mar formou duas 
pequenas ilhotas», que não eram co-
nhecidas nos mapas. Desses escolhos 
saiu durante muito tempo um cheiro 
horrível. 

Mais tarde um navio português 
perseguido pelos piratas refugiou-se 
ali, o que fez com que escapasse aos 
perseguidores, que ficaram assom-
brados com aquela descoberta. 

Durante algum tempo era ferven-
te a agua que saia das tais ilhotas 
que tornaram a desaparecer. 

— Na ilha do Sal tem havido mui-
tos casos de escorbuto que deviam 
desaparecer com as chuvas. 

P u b l i c a ç õ e s 
Agradecemos um exemplar que 

nos foi oferecido do folheto a «Acção 
republicana militar na província» (re-
gião central do paiz), pelo sr. C. A. 
Costa Cabral, tenente de infantaria. 

nos, o seu brio, o seu pundonor, a 
sua vergonha. Era preciso sahir ; 
mas, como? Só? não. Acompanhada? 
por quem? se não enxergava viva 
alma! 

Quando recostada na janella, se 
carpia por não dar uma solução a 
tal difficuldade, pareceu-lhe ver que 
alguém vinha pelo becco da Boa-União. 
Penetrou na noite solar da sua alma 
um raio de luz! Raiou uma aurora 
amiga, um crepusculo esperançoso 
nas tão longas trévas de seu peito! 

Maria fixou o vulto, e contentís-
sima ficou por julgar que o conhecêra. 

Não se enganára Maria da Pureza; 
era pessoa conhecida a que entrára 
no Romal. 

Quando o vulto, depois de atra-
vessar o largo, já se dispunha a de-
sapparecer no becco fronteiro, Maria 
tossiu levemente, como para prender 
a attenção ao que passava, e disse a 
meia voz: 

— O' sr. João das Mercês, faz fa-
vor. 

Era realmente João das Mercês, o 
sejeito que passava. 

Talvez não; dirá o leitor sensato: 
João das Mercês a tal hora na r u a ! 

O devoto beato em passeios, ás 
dez horas da noite! Elle, o santo, o 
homem das excommunhões! ? 

Não se admirem. Reflictam um 
pouco, e verão como explicam os pas-

P R O G R E D I O R 
(De René Gange) 

A carateristica da igno-
rância é o orgulho. 

Tudo se eleva atualmente e se en-
caminha para a emancipação, para a 
luz; todos os pequenos e humildes se 
engrandecem, pondo-se em evidencia: 
a mulher, a creança, o operário. Aos 
animais chegará também a sua vez. 

Outr'ora negava-se que a mulher 
tivesse alma; hoje ninguém ignora que 
os animais possuem inteligência. O 
instinto não passa de uma fórmula ôca 
de sentido. 

Quando o homem conhecer melhor 
a natureza, tornar-se-ha mais justo, 
mais clemente e portanto menos or-
gulhoso. «A vida tem sempre uma 
única origem, embora com manifesta-
ções diversas e múltiplas formas.» 

A humanidade é, por enquanto, 
assas ignorante e por consequência 
muito pretenciosa; e como o carate-
ristico da ignorancia é o orgulho, su-
poz-se longo tempo que o globo ter-
restre Tôra creado exclusivamente pa-
ra nós; não é, porém, assim. Largo 
tempo também consideramos os seres 
inferiores como simples brutos, ne-
gando-lhes toda a parcela de inteli-
gência. Erro lamentavel do nosso or-
gulho. 

Hoje não se prova que todo o ani-
mal tem uma inteligência apropriada 
ás suas necessidades organicas, como 
também somos forçados a reconhecer 
que os animais de organisação mais 
completa que nos rodeiam e vivem 
comnosco teem uma alma que vale bem 
a nossa, que vale, não r a ro—ainda 
mais que a de alguns de n ó s . . . 

Luiz L E I T Ã O 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado amanuense da admi-

nistração deste concelho o sr. Augus-
to Cunha Rocha, antigo tipógrafo, e 
que nesta cidade gosa de bastante 
consideração e estima. 

O novo funcionário possue os pre-
dicados necessários para bem se des-
empenhar do cargo para que tão jus-
tamente foi nomeado. 

Dizem-nos que ultimamente tem 
havido falta em Coimbra de lenha e 
carvão. 

m m m m m m m m m m i m 
N a I K K I I I A , FBBHEM, P A l , L « -

T l l l i S OU «KJBOK», T U B K H C I I I . O K E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de » ' i i , t < | t E Z A ( i G i t t lá, recom-
menda-se a 

Quinarrhenin& 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— i.isuo t. 
m m m m m m m m m m m m m 

seios de frei João das Mercês. Eu au-
xilio o leitor. 

Recorde, em primeiro logar, a 
casa da sr.a Josepha das onze mil 
Virgens, onde João das Mercês cos-
tuma ir rezar ás Santas, que lhe en-
feitam o nome; e, em segundo, lem-
bre a tendencia que o beguino tem 
para dar informações, e uma certa 
quéda para onze letras. João das 
Mercês gosta muito do numero l i ; 
até habita na rua dos Gatos, a casa 
numero 111 

O homem, em nome da religião, 
de que tão zeloso é, anda a tratar da 
sua vida. Que temos com isso ? 

— Quem me chama ? — respondeu 
o beato. 

— Sou eu, a Pureza. 
— O' m e n i n a . . . 
E frei João encaminhou-se para 

a casa d'ella. 
— Espere ahi um instantinho, que 

lhe quero faltar — disse Maria, da 
janella. 

Pouco depois, Maria abriu a porta. 
— E então, que me quer a minha 

flor? 
— O sr. João leva muita pressa? 
— Levo alguma ; p o r é m . . . 
— Faz-me um favor? vae-me ao 

becco da Carqueja? 
— Ao becco da Carqueja?! ó ine* 

n ina! menos isso. 
{Continua), 



OAZCIR «le Coimbra, de 18 de Novembro de lOl l 

P. ltt U n i v e r s i d a d e 
No dia 15 os alunos do 1.° ano 

apresentaram á Faculdade de Medici-
na t rês ' representações pedindo con-
cessões diversas que ficaram depen-
dentes de autorisação das instancias 
superiores. Foram, porém, desde já, 
atendidas as pretensões relativas aos 
preços das matriculas, em vista do que 
foi afixado na secretaria da Universi-
dade e no edifício do museu o seguin-

. te aviso: 
. Todos os alunos que tiverem um 

exame ou uma matricula numa, pelo 
menos, das cadeiras dos antigos pre-
paratórios médicos, sendo essa matri-
cula anterior á reforma de 1911, ma-
triculam-se agora pagando as propi-
nas antigas, o que se aplica aos alu-
nos das representações I a, 2.a e 3.a. 

São respectivamente aconselhadas 
para matricula as seguintes discipli-
nas : 

Alunos da l . a representação (com 
todos os preparatórios médicos): Ca-
deira de Anatomia descritiva (5)5785 
réis e 4)51500 de prática no 1.° se-
mestre), Cadeira de Histologia (5)5785 
réis no 1.° semestre). 

Alunos da 2.a representação com 
todas as disciplinas excéto uma (Fí-
sica geral, Química inbrganica, Quí-
mica organica, Botanica ou Zoologia): 
Cadeira de Anatomia descritiva (5$785 
réis e 4)5500 réis de prática no 1.° se-
mestre): Cadeira de Histologia (5)5785 
réis no 1.° semestre) e na Faculdade 
de Sciencias a disciplina única que 
lhes faltar (5,5785 réis e 1)5500 réis 
de prática no 1.° semestre). 

Alunos da 3.° representação com 
par te dos preparatórios a quem falta-
rem duas ou mais disciplinas: Cadei-
ra de anatomia descritiva (5)5785 réis 
e 4)5500 réis de pratica no 1.° semes-
tre) , . Cadeira de Histologia (5,5785 
réis no 1.° semestre) e os preparató-
rios que lhe faltarem, matriculando-
sje, porém, na Faculdade de Medicina 
atendendo ás respectivas correspon-
dências (5,5785 réis por curso e 1)5500 
réis de pratica no 1.° semestre). 

Alunos que não téem matricula 
anterior na Universidade: Cadeira de 
anatomia descritiva ( l . a prestação do 
1.° semestre 5,5000 reis), Cadeira de 
sciencias naturais ( l . a prestação do 
4.° semestre 5,5000 réis, Curso de 
química biologica (1.* prestação do 
1.° semestre 5)5000 réis. Propinas 
pelo preço da nova legislação. 

O curso de fisica biologica, só fun-
ciona neste ano letivo no proximo se-
meste de verão. O curso de sciencias 
naturais compreende um semestre de 
Botanica e um semestre de Zoologia. 
O curso de quimica biologica é semes-
tral . 

B a i l e 
E' amanhã qtie se realisa o bri-

lhante baile no Grupo Recreativo Co-
nimbricense, cuja séde é no Pateo da 
Inquisição. 

A direcção que promove este baile, 
o primeiro da época, tem envidado 
todos os esforços para que êle seja 
revestido de grande imponência. 

T e l e f o o e g 
São prevenidos os concessionários 

de licenças para a exploração de li-
nhas telefónicas particulares de que, 
em ,̂ cumprimento do despacho minis-
terial de 25 de Outubro findo, tem de 
apresentar ou remeter em carta re-
gistada á 4.a Direcção da Administra-
ção Geral, até ao dia 15 de Dezem-
bro proximo futuro, os seus títulos 
de licença para o pagamento da. taxa 
anual relativa ao ano de 1912 a fim 
de nêles ser lançada a nota de paga-
mento efectuado. 

Os pagamentos poderão ser feitos 
nas estações telégrafo postais mais 
próximas das residencias dos interes-
sados, devendo estes indicar em carta, 
que acompanhará os títulos, a locali-
dade onde desejam efectuar o paga-
mento, para seguidamente ser reme-
tida a competente guia. 

Independentemente de novo aviso 
se procederá, nos termos regulamen-
tares, contra todos os concessionan-
tes que deixarem de apresentar os 
seus titulos e efectuar o respectivo 
pagamento até ao dia 28 de Dezembro 
proximo futuro. 

estrada 'de Montes Claros, prinçipal-
mente em frente do bairro operário. 

Para este facto chamamos a aten-
ção da Camara, pois tanto a ruâ co-
mo a referida estrada estão intransi-
táveis. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza,, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTAi Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto-
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C A R T A 
CARo ARROSAS: 

0 numero 353 da defeza diz que 
« na séde do Ateneu Comercial se 
realisou uma sessão de propaganda 
democratica », etc. 

Ora eu peço-lhe o favor de dizer 
na Gazeta de Coimbra que a séde do 
Ateneu Comercial é, desde o dia o 
do corrente, na rua da Sofia, n.° 70, 
3.°, e que não é verdade ter-se rea-
lisado ali qualquer sessão de propa-
ganda. 

Muito grato lhe fica o seu 

Emilio Pinheiro de Viterbo. 
Coimbra, 16 de Novembro de 1911. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A Camara 

E' deplorável o estado em que se 
encontra a rua Bordalo Pinheiro e a 

E M P K E G / l D i 
Precisa-se menina pa ra o lo-

gar de oaixa nos Grandes Arma-
zéns do Chiado desta cidade. 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27, 

CORRESPONDÊNCIAS 
Rio de Vide, 13-11-911. 

Foi para esta freguezia um dia de 
bem justificado regozijo a inaugura-
ção da escola dq, sexo feminino, cuja 
creação se deve aos esforços do pre-
sidente e vogais da Junta de Paroquia, 
secundados pelo oferecimento de mo-
bília e material de ensino, feito pelo 
ilustre cidadão José Maria Simões 
Lopes, nosso conterrâneo e devotado 
apostolo da instrução. 

Na sua regencia foi provida a sr . a 

D. Joaquina Maria França, professora 
de educação esmerada e de bastantes 
conhecimentos para bem se desempe-
nhar das funções de que acaba de 
ser investida. 

A maior parte da população, ao 
ter conhecimento da referida inaugu-
ração, correu ao edifício escolar, que 
se achava lindamente ornamentado 
com plantas e flores naturais, dando 
as boas vindas á educadora de seus 
filhos, aclamando-a, bem como aos 
promotores de tão útil melhoramento. 

Felicitamo-nos, pois, por termos 
conseguido este tão antigo desidera-
tum, coroado com a escolha duma 
tão alta invergadura profissional para 
néla derramar a luz nos pequenos 
cérebros que de longe a vinham espe^ 
rando. 

M. de Oliveira Lemos. 

Agradecimento 
Profundamento gratos a todas as 

pessoas que acompanharam á ultima 
morada o cadaver da nossa chorada 
filhinha Adélia, vimos por esta fórma 
agradecer-lhes, bem como ás que por 
vários meios nos deram provas do 
seu pezar. Impõe-se-nos também o 
dever de tornarmos publico o nosso 
reconhecimento para com o Exmo Sr. 
Doutor. Armando Leal Gonçalves, pelo 
carinho com que tratou a nossa filha 
e pelos esforços e saber que empre-
gou para a salvar. 

Luiz dos Santos Lucas 

C A I X E I R O - G E R E N T E 
Precisa-se habilitado para negocio 

de miudesas e perfumarias . Com boas 
informações carta a esta redacção 
com as iniciais C. C. 

D | â * J A Vende-se u m piano 
1 1 A l i 1 1 v e r l ' c a l e m b o m u s o . 

p a r a informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

Anuncio pura arrematação 
(1 • publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio se anuncia que, 
no dia 26 do corrente, pelas 1 i ho-
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos Pa-
ços Municipais, desta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, volta pela segunda 
vez á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de me-
tade do valor da sua avaliação, o 
prédio em seguida designado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
comum que o bacharel Manuel Ca-
bral de Moura Coutinho de Vilhe-
na, viuvo, proprietário, morador no 
logar e freguezia de S. Silvestre, 
move contra José Maria Marques e 
mulher Maria do Carmo Salgado, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta, a saber: 

Uma terra de semeadura, no si-
tio dos Couteiros, limite de Quim-
bres, freguezia de S. Silvestre, me-
dindo o terreno cultivado 6 aguilha-. 
das, ou 3.240 metros quadrados. 
Tem uma eira com um alpendre, que 
foi avaliada na quanlia de 300$000 
reis e vai á praça por metade do va-
lor da sua avaliação, ou seja por 
150$000 reis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

CASA E FARMÁCIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever pa ra Farmaeia Melo — 
Celas — Coimbra. 

1 0 M O N D E G O 
Instrucção primaria elementar, complementar e superior 

Musica, gymnastlca e modelação 
Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P. DA INQUISIÇÃO 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atuaimente diretor do sexteto do 
Teatro Avenidavdá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

A S T H M A 
B R O N C H I T E — O P P R E S S O E S 

ESPIC 
pelos Cigrarros 

ou P o s 
c f r . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigiraassignatura " J. ESPIC emoada cigarro. H I 

Adelina Maia Lucas. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

FARINHA 
LACIEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

José Antnnes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d '0pera Ly 
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, viqlino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

Dourador e prateador. 
Galvanisaçâo p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e l l — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Edoardo Coelho, U a 80 — C O I M B R A 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a i s p r é m i o s . 

Livraria Neves 
GKDUfllíBM 

| Almanach Bertrand 600 
» das Senhoras, cart... 3201 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 j 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição. 

| Alimentar a vida 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol 

M i l 
TRADUCÇÃO DO 

EMLISH m m BOOK 
" " " • • • j 

Adótado na 2." e 3.* classes dos Licens 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

M Í Y R T T T 1 vende-se uma d e 
l U U D I L l i l sala, estofada, e m 
bom uso. 

Trata-se na rua Francisco Fer re r , 
n.° 96. 

S A P A T E I R O S 
Na Elegancia de Coimbra — sapa-

taria de Manuel Teixeira, precisam-
se oficiasi para concertos. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2#500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Hereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4.» e F e r -
regial de Baixo, 31, 2.° — L I S B O A . 

Cnidado com as falsificações. 

Ai Oottaa O a u t s t n l M d» 

f e r r o j r a y a i s 
A N E M I A c 8 l . ? 5 í « M i E 

Bm todau Pb» c Drog". Deiconflar du lmltacâM 

V p n f l p . f i a n a r u a R o d r i g o S o u -
* c u u c - a c z a p i n t 0 n . o 7 Ô u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 
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Anuncie para arrematação 
, ( 2.* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 26 de Novembro proximo, 
pelas l i horas da manhã, á po r t a 
do tr ibunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á P raça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casádo ' 
comerciante, residente nesta més-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles K sapate i ro , e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á p raça e serão ent regues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução p a r a pagamento 
da quat ia de i . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % a o ano desde 15 de Março 
de 1 9 0 9 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar , aguas 
for tadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.os 

de policia 52 , 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas fur ta -
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cósme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, pa ra a 
rua Sá de Miranda, os n.08 de poli-
cia 4 6 , 46 A e 46 B e p a r a a rua 
Cósme os n.08 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quant ia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
- Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas furtadas, na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostoios, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão - se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se «om sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 

Sv Martinho do Bispo. 
O comprador se não tiver o di-

nheiro de prompto, poderá pagar em 
estações ou da forma que se corn-
ar . 

uma casa com 
W S O i r f l l I quinta, em San-

dos Olivais, ou sómente 
a" ca sa com o jardim. Para t ra-
tar , rua da Sofia, 153. 

M A R f MORTON 

Liçtes de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do C0t0Yêl0, 34, l . °—Coim-
bra, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPItEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = LISBOA 
F í l h l * í í » a t 0 ( 5 a a e s P e c i e d e parafusos, 
1 ttUl l l y r t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s fax-se d e pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N Y I A M - S E C A T A L O G O S 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e em L I S B O A — R u a do C o m m e r c i o , SG 

J ? T T JST TD A . 3D E M 1 8 7 7 

Reserva Estatointe . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000)51000 
50:0000000 
13:000^000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
iPMfêa ID(D ©©nrciiâimíD-aa 

I G U I 
Est imula fortemente o ape t t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível regu ladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de Sansão) 

u s e : 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

CoMPBAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 100 » 100 » » 

150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

P H O T O G R A P H I A U N I Ã O 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

Aos Agricultores 
J o ã o Vieira da Si lva Lin 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

>ia 

L O M B R I G A S 0 L I T A R 1 A É 
O U R A C E R T A em 3 H O R A S com o i f l 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitais de Parto. s 
PAUIS : 17, Rue Cadet fl 

i 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato damonio , 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95, 

mm 
D E 

Maia, Simões & Comp.A 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

COIMBRA 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
lilieo em geral, que no lutui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslção de um ( Filtro 
Slaller i>rncelano d'Amiante 
systema Pasteur)* unleo sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de flt»00, que fi ltra 9 5 » 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

iiiiiiiiiiiáAiàiiiiiiiáiiiiiiiiiiiiiuauiiiiiUiii 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—-encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

mvtwmwfffiwffín n??mm m? i m m i m i 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
Kua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da Silva Lima 

o ° 

C A P I T A L - 1 . ^ 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F I D E L I D A D E 

F u n d o d e reserva 5 i 2 : 8 i i # 2 4 i 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 i : 6 9 4 $ 8 i i 
F U N D A D A em IS3S 

S ò t i e e m L . l*bon 
C o r r e s p o n d e r a c m C o i m b r a : 

Basilio tór Mndride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais ant iga e a mais poderosa de Por tugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es tabele-
cimentos e riscos marí t imos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , 21, »3 e 85 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis j e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinhajde prata, metal branco o u j atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

0 BARBEIRO EM CASA 
[Vejam a Importante cata 
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Cantina 
Coimbra conta mais uma insti-

tuição simpatica destinada á prote-
ção ás crianças. E a cantina esco-
lar inaugurada no domingo na an-
tiga igreja de S. Pedro. 

Não ha muito tempo ainda que 
foi creada em Lisboa a primeira 
instituição deste genero, e já Coim-
bra páde orgulhar-se de ter imita-
do a capital. 

Folgamos em ver que esta cida-
de não é indiferente a estas manifes-
tações de progresso, muito princi-
palmente quando elas teem por fim, 
como esta, afastar do vicio das ruas 
a infancia desprotegida, ministran-
do-lhe os primeiros conhecimentos 
para a luz da razão, facultando-lhes 
livros e mais utensílios escolares e 

fornecendo-lhes alimentos para que 
á criança nada falte para o corpo 
e pa ra o espirito. 

Coimbra possue já diversas ins-
tituições todas destinadas a prote-
ger as crianças, desde o seu nasci-
mento até á sua vida prática. 

Tem a Maternidade, a Creche, 
o Asilo de Infancia Desvalida, o Ja r -
dim-Escola João de Deus, os colé-
gios da Misericórdia, Cantina Es-
colar e várias escolas oficiais. 

Umas protegem a criança nas 
suas condições de vida e outras edu-
cam-as e instruem-as para poder 
ter ent rada na vida pratica. 

Não se pode dizer que Coimbra 
não ocupe um logar de destaque 
entre as cidades portuguesas que 
contam mais instituições desta na tu-
reza. Pode até afirmar-se que, nes -
te ponto, ela tem caminhado muito, 
competindo-lhe um posto na primei-
ra f i l a . 

Resta, porém, mais alguma coi-
sa, que ha muito se reclama e cuja 
necessidade é bastante reconheci-
da. Fa l ta uma casa de correção 
para livrar do perigo das ruas deze-
nas de menores de ambos os sexos, 
uns lançados já no caminho do vi-
cio e outros com manifesta tenden-
cia pa ra o seguirem. 

Tem-se feito muito em Coimbra 
— é certo — mas não é demais tu-

A s s o c i a ç â » C o m e r c i a l 
O presidente da direcção desta 

colectividade, enviou ao sr. ministro 
das finanças o seguinte telegrama; 

Em nome da Associação Comercial rogo 
a V. Ex.* se digne mandar suspender os 
processos de execução por contribuições ge-
rais do Estado neste concelho e prorogar o 
praso para o pagamento voluntário até 31 
de Dezembro, por isso, que além dos gran-
des vexames por que estão passando muitas 
pessoas, é notoriamente muito precaria a si-
tuação economica que vem atravessando es-
ta cidade, já pelos embaraços e prejuízos 
causados pela falta de movimento comer-
cial no ano lectivo transacto, já por motivos 
de ordem geral, que tem dificultado as tran-
sações. 

Atendendo a que V. Ex." conhece bem 
as necessidades desta cidade e ao nunca 
desmentido interesse que por ela tem ma-
nifestado, pelo que a população conimbri-
cense lhe tributa a mais justa consideração 
e reconhecimento, espera esta associação 
dever a V. Ex." o alto serviço que por este 
meio, vem solicitar, com todo o respeito e 
com o maior empenho. Com os protestos da 
minha mais subida consideração. — João 
Moura Marques, presidente da dtrecçao. 

A direcção procurou o sr , gover-

escolar 
do quanto se possa fazer ainda em 
favor das crianças desprotegidas, 
esquecidas e até despresadas pelas 
próprias famílias. 

Honra seja feita á comissão que 
levou ao seu termo a Canlina-Esco-
lar. Não desconhecemos as dificul-
dades e contrariedades com que ela 
lutou para a conseguir, e porque ava-
liamos o que isso lhe deve ter cus-
tado, mais lhe reconhecemos direi-
to a merecer o justo louvor que se 
não deve recusar ás boas iniciati-
vas. 

Resta que lhe prestem o seu 
auxílio para que a nova instituição 
não definhe, antes se avigore e ro-
busteça para levar mais longe a sua 
áção. E oxalá que ela encontre não 
só auxiliares, mas imitadores, por-
que não é demais quanto se faça de 
util e bom para os desprotegidos e 
infelizes de pouca idade. 

# 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Mendes dos Remedios, ilustre reitor 
da Universidade, realisou-se no do-
mingo a sessão inaugural, sendo se-
cretariado pelos srs. Octávio de Mou-
ra, professor oficial, e Adriano L u -
cas, vereador da Camara Municipal. 

O sr. presidente fez o elogio da 
nova instituição, da comissão inicia-
dora e do patrono da Cantina, que 
tem o nome de Dr. Bernardino Ma-
chado. 

Tanto s. ex.a, como os srs. dr. 
Hermano de Carvalho e Adriano 
do Nascimento, poseram em evi-
dencia as qualidades de carater des-
te estadista e a excecional bondade 
do seu coração na proteção que dis-
pensa ás crianças. 

Coimbra já lhe devia a Creche, 
pois foi s. ex.a o seu principal fun-
dador e é dèle essa iniciativa, como 
também é sua a organisação das co-
lonias balneares de crianças que fo-
ram alguns anos á Figueira. 

No final da sessão foram distri-
buídos 2 5 6 livros ás criancinhas e 
j an ta r a 6 delas, continuando a ser-
Ihes fornecida todos os dias a ali-
mentação. 

nador civil a quem fez o mesmo pe-
dido, prometendo s. ex.a interessar-
se pelo assunto. 

Também se dirigiu ao sr. dire-
ctor das obras publicas pedindo-lhe 
providencias urgentes para o estado 
em que se encontram a rua Eduardo 
Coelho e Praça do Comercio, em vir-
tude das obras dos canos de esgoto. 

S. ex,a prometeu providenciar 
imediatamente, mandando, emquanto 
não melhorar o tempo, deitar ali 
carros de areia. 

Clie la do M o n d e g o 
Na noite de sabado para domingo 

o rio Mondego aumentou muito de vo-
lume, vendo-se de manhã algumas in-
suas inundadas. 

O hidrometro da ponte de Santa 
Clara chegou a marcar 3,"50. 

Nos campos do Choupal foram 
surpreendidos pela cheia alguns pas-
tores que guardavam rebanhos de 
gado. 

Dois deles estiveram ali em peri-

go de morrer afogados. Eram eles 
Joaquim Matias, que poude ser salvo 
por um barqueiro que foi num barco 
ao barracão onde o Matias se achava, 
e Abel Correia, salvo pelos policias 
25 e 99 e bombeiros municipais n.0> 

2, 16 e 36 e o carregador n.° 8 dos 
caminhos de ferro. 

O Correia, que foi arrastado pela 
corrente, conseguiu agarrar-se a um 
choupo", onde permaneceu bastante 
tempo. 

O policia n.° 25 dispensou ao 
Correia todos os cuidados, fornecen-
do-lhe roupas, pelo que se torna di-
gno de todo o louvor. 

A v e n i d a N a v a r r o 
Ácerca do projeto de embelesamen-

to do terreno da antiga Insua dos Ben-
tos, na Avenida Navarro, recebemos 
uma carta dum nosso presado amigo 
e patrício na qual se encontram os se-
guintes períodos: 

Tenho lido várias noticias do projeto de 
embelesamento da Insua dos Bentos, tencio-
nando lá estabelecerem jogos de sport, noti-
cias estas que originaram em mim expôr o 
seguinte: 

Fazerem na Insua dos Bentos ou proxi-
me dali, uma piscina apropriada para escola 
de natação e um lago aonde também se pos-
sa aprender a remar. Estes melhoramentos 
não mejparecem de difícil execução e os que 
meterem a ridículo a lembrança duma pisci-
na e dum lago ao pé do rio, é dizer-se-lhes 
que o rio não serve para o fim que serviam 
se fossem construídos tanto uma cousa como 
outra, que o rio podia alimentar com a sua 
máquina elevadora. 

Em Lisboa tem lá o grande Tejo, mas no 
Campo Grande lá existe um Iago navegavel 
para pequenos botes de recreio. Em Paris lá 
tem o Sena, mas nos seus bosques e passeios 
não deixam de ter lagos de recreio, e até 
na Figueira o jardim publico tem um pe-
queno lago e cascata e a meia dúzia de 
metros de distancia está o fluxo e refluxo da 
maré. 

Nas Caldas da Rainha, no seu parque ha 
uma grande variedade de jogos de sport, mas 
alem disse tem um espaçoso lago que rende 
bom dinheiro na época balnear porque tem 
uma quantidade de botes que alugam para 
nêles percorrerem o lago, a remos. 

Estou convencido que o tamanho da In-
sua dos Bentos tem espaço suficiente para o 
lago, piscina, jogos, arbonsação, jardinagem, 
etc., etc. 

Tem Coimbra também uma coisa que é 
pena não se terem resolvido aproveitar; é o 
edifício da Estreia e os seus terraços, onde 
o publico podia ter um ponto de recreio ma-
gnifico. Era uma especie de esplanada da Fi-
gueira e de S. Pedro de Alcantara, em Lis-
boa. 

Estas minhas lembranças são filhas de eu 
desejar ver a nossa Coimbra com melhora-
mentos que outras teem, e que Coimbra bem 
pôde ter também e até com superioridade. 

Não temos duvida em dar publici-
dade a outros alvitres sobre o mesmo 
assunto. 

Algum dêles poderá se aceite pela 
comissão. 

V a c i n a ç ã o o b r l g a t o r i a 
Por decreto publicado no Diário 

do Governo, de 29 de Agosto, tornou-
se obrigatoria, a contar do dia 1 do 
corrente mez, a vacinação anti-vario-
logica, dentro do primeiro ano de 
edade, e a revacinação dos sete aos 
oito e dos quatorze aos quinze. 

O não cumprimento deste decreto 
será punido com a multa de 1$000 a 
50000 réis. 

Desaf io 
Realisou-se no domingo o desafio 

em motociclete, entre Porto e Lisboa, 
dos corredores Inocêncio Pinto e Má-
rio Beirão. 

Passaram em Coimbra com inter-
valo um do outro apenas de meio mi-
nuto. 

Ao Inocêncio incendiou-se a moto 
ciclete em Leiria, ficando, portanto, 
impossibilitado de concluir o desafio 
que tinha feito. 

Mário Beirão fez o percurso do 
Porto a Lisboa em cerca de 12 horas, 

A bandeira nacional 
A festa da bandeira que deve rea-

lisar-se no nosso paiz no proximo dia 
1 de Dezembro, trouxe-nos á lem-
brança um facto sucedido ha cinco 
anos na visinha nação hespanhola. 

Em 30 de Abril de 1906, o minis-
tério da guerra mandou abrir concur-
so, para apresentação duma composi-
ção poética de saudação á bandeira 
nacional como simbolo da patria, com 
o fim de ser colocada num quadro em 
todas as escolas do Estado e recitada 
pelas creanças. 

No dia 28 de Junho do mesmo ano, 
reuniu-se a comissão oficialmente no-
meada para adjudicar o premio que o 
ministério da guerra havia concedido 
á composição poética que melhor sa-
tisfizesse as condições do concurso, 
sendo preferida, entre 1:442 compo-
sições que foram enviadas ao referi-
do ministério, uma do distinto poeta 
Sinesio Delgado, a quem foi conferido 
o premio de 1:000 pezetas, sendo-lhe 
egualmente oferecidos 1:000 exempla-
res da poesia premiada. 

Não apresentamos alvitres, nem 
damos conselhos para que se proceda 
por modo semelhante no nosso paiz; 
relatamos apeças um facto sucedido 
em Hespanha, com o fim assaz louvá-
vel de desenvolver nas creanças o 
amor e o respeito que todos devem 
tributar á bandeira nacional. 

Aproveitamos o ensejo para trans-
crever a composição poética premia-
da no concurso a que acabamos de 
nos referir. 

M. 

Canto á la bandera espanola 
| Salve, bandera de mi patria, Salve I 
y en alto siempre desafia al viento. 
tal como en triunfo de la tierra toaa 
te llevaron indómitos guerreros. 

Tú eres, Espana, en las desdichas grande, 
y en tí palpita com latido eterno 
el aliento immortal de los soldados 
que á tu sombra, adorándote, murieron. 

Cubres el templo en que mi madre reza, 
las chozas de los miseros labriégos, 
las cunas donde duermen mis hermanos, 
la tierra en que descansan mis abuelos. 

Por eso eres sagrada. En torno tuyo, 
á través dei espacio y de los tiempos, 
el eco de las glorias espanolas 
vibra y retumba com marcial estruendo. 

(Salve, bandera de mi patria, Salvei 
y en alto siempre desafia el viento 
manchanda con el polvo de las tumbas, 
tenida con la sangre de los muertos. . . 

Acto p a r a r e g i s t a r 
O sr. Antonio Henriques, emprega-

do do musêu e um dos fundadores da 
Cantina Escolar, e que bastante tem 
contribuído para a sua prosperidade, 
cedeu na ultima 2." feira á mesma 
cantina uma saca de batatas e alguns 
kilos de bacalhau para a reifeição das 
crianças pobres que ali se alimentam 
diariamente. 

Como tão generoso acto revela 
uma acção digna de todo o louvor, 
aqui registamos o nome do sr. Anto-
nio Henriques fazendo votos para que 
a sua acção seja sempre imitada. 

• » • . 

P e l a t l n l v e r s i d a d e 
Foi eleito por 39 votos delegado 

da Faculdade de Direito ao Senado 
Universitário, o quartanista sr. Deo-
doro de Castro Carreira. 

O sr. Narciso d'Azevedo teve 26 
votos; Julio Gonçalves, 6; Felix Hor-
ta, 2 e D. Regina Quintanilha, 1. 

A Faculdade de Direito é frequen-
tada por mais de 700 estudantes, ten-
do votado apenas 641 

Isto demonstra bem o caso que êles 
fazem destas coisas. No entanto pre-
tendiam reclamar contra a eleição do 
reitor por não terem votado os dele-

gados das faculdades, que a esse tem 
po não podiam estar eleitos. 

A maioria dos estudantes de Di-
reito protestou a eleição, e por isso 
deverá este acto realisar-se novamen-
te. 

Para delegado d a. Faculdade de 
Sciencias foi eleito o quintanista de 
matematica, sr . Manuel Lacerda d'Al-
meida. 

— Deve realisar-se hoje a segunda 
reunião do Senado Universitário. 

—•A eleição do delegado da Faculda-
de de Medicina não chegou mesmo a 
efetuar-se na sessão hontem realizada 
para esse fim. 

Na verdade a grande maioria dos 
alunos é de opinião que um cargo de 
confiança como aquêle de que se tra-
ta só pode e deve ser desempenhado 
por quem seja eleito por maioria ab-
soluta de votos. 

Não foi, porém, esse o motivo que 
inutilisou a reunião d'hontem mas sim 
a circunstancia de se proceder á vota-
ção sem que essa assembleia se mani-
festasse sobre a primeira proposta 
apresentada que tratava de reconhe-
cer qual das maiorias, relativa ou 
absoluta, devia servir no resultado fi-
nal da eleição. 

F o r ç a s m i l i t a r e s 
Trata-se urgentemente da limpeza 

do antigo convento de Santa Clara pa-
ra instalação do regimento de infanta-
ria 35. 

Algumas praças deste regimento . 
procedem ali a esse trabalho. 

A força de caçadores 6 que já che-
gou para constituir o núcleo do refe-
rido regimento consta de 96 praças. 

# 
Hoje, ás 2 horas da tarde, deve 

chegar a esta cidade uma companhia 
de caçadores 6, que traz um efetivo 
de 140 homens, que será esperada 
na estação do caminho de ferro pela 
banda do 23 que a acompanhará até 
ao Quartel de Sant'Ana. 

# 

Hontem, ao meio dia, seguiu para 
Santa Clara, o 5.° grupo de metralha-
doras, colocado nesta cidade, pela ul-
tima reorganisaçâo do exercito. 

Á chegada áquêle populoso bairro, 
os seus habitantes fizeram-lhe uma 
grande manifestação, sendo queima-
das muitos foguetes e morteiros. 

# 
Hoje devem chegar a Lisboa diver-

sas comissões de Santarém para pe-
direm ao ministro da guerra a perma-
nência ali de caçadores 6; mas como 
isto ia, alterar a nova organisação do 
exercito, consta em Santarém ser pro-
vável que para ali seja mandado um 
batalhão de infantaria 28, visto não 
ter ainda quartel na Figueira da Foz. 

B a l l e 
Como noticiámos, realisou-se no 

passado domingo, o baile no Club Re-
creativo Conimbricense, simpática so-
ciedade que ultimamente tem progre-
dida extraordinariamente. 

O, baile revestiu grande imponên-
cia, para o que muito contribuiu o 
presidente da direção e nosso presa-
do amigo sr. Francisco Mendes Pimen-
tel, que dedica a esta sociedade todos 
os seus esforços. 

Á imprensa e representantes das 
sociedades de recreio foi oferecido um 
magnifico copo d'agua, sendo levanta-
dos entusiásticos brindes pelo corres-
pondente d'A Lucta e pelo represen-
tante da Gazeta de Coimbra, agrade-
cendo-lhes o sr. Mendes Pimentel, que 
foi duma amavel afabilidade para com 
todos os convidados. 

O baile terminou ás 5 horas da 
manhã, dançando-se sempre com ver-
dadeiro entusiasmo. 

A sala estava vistosamente orna-
mentada, 
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Ao publico de Coimbra 
Inaugurou-se ha dias nesta cidade, 

a primeira Cantina Escolar. 
Aquela festa tão simples traduz na 

na solene simplicidade que a reves-
tiu, uma obra grandiosa e altamente 
moralisadora. 

E' mais uma conquista para os 
humildes e um amparo para os deser-
dados. E' uma inciativa patriótica e 
caritativa, não de caridade espectacu-
losa de crentes que aspiram a um 
premio celestial de goso eterno, mas 
sim de patriotismo de todos os que 
aspiram por um futuro brilhante para 
um povo que entorpecido longos sé-
culos, só tem vivido dum passado de 
grandeza que já vai longe e duma 
historia brilhante que o mundo intei-
ro conhece e admira. Não nos inebrie-
mos. E' preciso trabalhar. E' neces-
sário que a par do vasto plano de de-
molição com que a Republica vai ar-
razando os velhos preconceitos que 
invertiam o espirito e o caracter haja 
uma obra intensa de construcção edu-
cativa para as novas gerações. 

No periodo de reformas que ora 
atravessamos e na aurora duma nova 
patria é que urge promover o avigo-
ramento flsico e mental deste povo 
depauperado que já foi senhor de 
meio mundo. 

As maternidades, os lactarios, as 
escolas e oficinas nunca são demais. 

E' preciso acompanhar e proteger 
a creança pobre até á edade em que 
ela possa e saiba conhecer o valor 
social que representa. 

Auxiliemos com entusiasmo essa 
obra que é de todos e para todos. 

Então sim, então veremos este 
povo livre, feliz e forte, conscio dos 
seus deveres e senhor absoluto dos 
seus direitos. 

Por toda a parte se está revelan-
do esse desejo nobre de libertação. 

Coimbra, que o governo proviso-
rio escolheu para séde da primeira e 
única maternidade do paiz, onde a 
generosidade do nosso povo mantém 
uma créche e o primeiro e único jar-
dim-escola que Portugal conhece, não 
podia esquecer por mais tempo essas 
admiraveis sociedades chamadas Can-
tinas Escolares, cujos benefícios à ins-
trucção e á miséria, Lisboa conhece 
ha alguns anos já. 

A escolha do patrono para a nova 
instituição não foi tão somente feliz, 
como disse o ilustre reitor da Univer-
sidade no seu brilhante improviso, ao 
presidir á inauguração. Foi uma es-
colha acertadíssima, ideal para todos 
aqueles que conhecem ha- bastantes 
anos, o sr. dr. Bernardino Macha-
do. 

O argumento que alguém possa 
inventar de que o nome do ilustre es-
tadista desobedece aos proprios esta-
tutos que no seu art.° 2.° proibem e 
repelem absolutamente a politica, é 
um argumento acintoso e flagrante de 
má fé. Na verdade, de onde conhece 
Coimbra o sr. dr. Bernardino Macha-
do? E' da politica onde ocupa ha tão 
pouco tempo um logar proeminente 
ou desse rasto luminoso de altruísmo 
e bondade que aqui deixou ? Que res-

(84) FOLHETIM 
COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V 
Um rap to f ru s t r ado 

Frei João lembrára-se n'aquelle 
momento do Rancho da Carqueja, e 
mais do serviço que tinha de fazer a 
um Carquejeiro, e tremeu. 

— E um instante — continuou Ma-
ria — é levar-me um recado a um es-
tudante. Pelo amor de Deus, faça-me 
este favor. 

— Olhe, menina, eu tinha muita 
vontade de lhe fazer isso; mas ha 
um negociosito.. . e depois, bem sabe, 
uinguem anda seguro com os estu-
dantes. . . 

— Quanto aos estudantes nada 
receie; eu ensino-Ihe uma palavra, 
um nome, que, em o dizendo, nin-
guém lhe faz mal. 

— Então diga sempre o recado e 
a palavra, mas depressa. 

— Em dizendo que vae em ser-
viço de Jorge Ayres já se lhe não faz 
mal algum. 

— Mas, que nome é esse ? 
— Depois lh'o direi . 0 recado é 

pondam os operários, os pobres e os 
humildes de Coimbra. 

Não ha peores cegos que aqueles 
que não querem vêr. 

A Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado, é preciso frisa-lo bem, 
alheia á politica e bem longe de fa-
zer politica é uma obra simples de 
pão e luz. E' isto que a creança po-
bre não tem. E' isto e só isto que 
a nova instituição pretende dar-lhe 
com o auxilio generoso do nosso 
publico. 

j . N. 

ECOS 
0 sêlo nos bilhetes de teatro 

Segundo uma disposição do sr. 
ministro das finanças, cremos que do 
governo provisorio, o sélo em cada 
bilhete para espetaculo publico em que 
trabalhe algum artista estranjeiro, é 
de 40 reis. 

O bilhete de geral do Coliseu de 
Lisboa custa apenas 100 reis, mas co-
mo o sêlo é de 40 reis, fica o bilhete 
por 140 reis. 

Tem havido reclamações, e justi-
ficadas, porque é um imposto bem pe-
sado. 

Se é para chamar a concorrência 
aos teatros onde só trabalham artistas 
portugúêses, parece-nos que a medida 
não dará resultado. O mal é outro. 
Provém, principa mente, da concorrên-
cia dos animatografos. 

0 tempo 
Segundo a previsão do tempo feita 

por Sfeijoon e Bartho, esta quinzena 
irá toda de chuva. 

Pois dela já estamos todos fartos. 
Era bem bom que nos déssem uns 

belos dias de outono para nos livrar-
mos da lama. 

A C e s a r . . . 
Adeante publicamos uma carta do 

sr. J. Rasteiro Fontes, nosso presado 
amigo e ilustrado colaborador do nos-
so jornal, em que nos declara que não 
foi um dos iniciadores da Cantina-
Escolar, como noticiámos num dos úl-
timos números. 

Muito bem. A Cesar o que é de 
C e s a r . . . 

Mas o que é facto é que aquêle 
nosso dedicado amigo vem desde o 
inicio de tão util e simpatica institui-
ção trabalhando com a maior dedica-
ção e entusiasmo pelo seu progresso, 
para poder satisfazer mais largamen-
te o fim a que se destina. 

Foi, pois, o motivo que nos levou 
a tomá-lo como iniciador. 

No entanto é digno do maior lou-
vor o seu trabalho desinteressado, que 
registamos com muito prazer. 

Serviços agrícolas 
O mau tempo está atrasando mui-

, to os trabalhos agrícolas tanto o das 
sementeiras como o das vinhas, arro-
teamento de terras e apanha da azei-
tona. 

Os lagares já trabalham. 
Em algumas regiões dizem que a 

dizer á pessoa que tem esse nome, e 
que mora no becco da Carqueja, que 
no Romal se espera por ella, ou por 
uma capa e gorro de estudante. 

— Ai! menina! que não sei se 
me sahirei bem. Valha-me Deus! 

E frei João partiu. Era obrigado 
a Maria, não lhe poude dizer que 
não. Esta, por sua parte, que não 
sabia que Jorge Ayres era o chefe do 
Rancho, mas que tinha a certeza da 
preponderância d'elle sobre a acade-
mia, attentas as inequívocas provas 
que esta sempre lhe dava, lembrou-se 
de dar ao beguino, como santo e se-
nha, o nome do seu amante. 

E Maria cheia de confiança no 
prestigio d'aquelle nome ficou espe-
rançosa e satisfeita. Tal é o poder 
do amor! 

O amor cerca sempre a pessoa 
que adoramos de uma aureola agra-
davel de merecimentos e prendas, 
embora essa pessoa não tenha pren-
das ou merecimento algum! Até dá 
intelligencia e talento a quem o não 
tem! E se não fôra esse poder, essa 
virtude intrínseca do amor, como ex-
plicar a constancia de Heloise, em 
tantas provações, e a coragem de 
Leandro nas aguas helespontinas, nas 
fortes correntes da Propontida ?! 

Mas, deixemos estas considera-
ções sobre o imponderável sentimento. 

O que é certo é que frei João par-
tiu, e Maria ficou cheia de fé, aguar-
dando a volta do beato. 

produção da azeitona é superior á do 
ano passado. No concelho de Coimbra 
não se poderá dizer o mesmo. 

Na Bairrada tem subido muito o 
preço do vinho. Já ali se vende a 1$000 
e 10100 reis o duplo decalitro. Estão 
ali vendidas já quasi todas as adegas, 
receando-se que falte vinho para o 
consumo local em todo o ano. 

NomeaçOcs 
Foram nomeados administradores 

interinos dos concelhos da Louzã, o 
sr. Manuel Marques dos Santos, notá-
rio em Miranda do Corvo, e da Pam-
pilhosa, o sr. João José da Cunha 
Morais. 

—Foi nomeado director da Esco-
la Nacional de Agricultura, o sr. 
Adolfo Batista Ramires, professor mui-
to considerado, que já tem exercido 
o mesmo cargo interinamente. 

—Também foi nomeado professor 
efectivo daquela Escola, o agronomo 
sr. João Francisco da Silva Fialho. 

As nossas felicitações. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

l i n ped ido 
Vai ámanhã uma comissão de mo-

radores da Rua da Sofia pedir á Ca-
mara Municipal que se interesse por 
que o regimento de infantaria 35 seja 
instalado no Quartel da Graça e não 
em Santa Clara. 

0 que está, porém, resolvido éque 
no antigo convento de Santa Clara fi-
quem este regimento e o grupo de 
metralhadoras, havendo ali logar ain-
da para muito mais, e na Graça os 
distritos de recrutamento e reserva, 
e as companhias de subsistência e de 
reformados. 

Dissolveu-se a confraria do San-
tíssimo, de S. João do Campo. 

P a r a j u i z o 
Vai ser enviado para juizo o car-

roceiro Joaquim Francisco, que, numa 
taberna da rua da Madalena, agrediu 
com um copo o moço de fretes Ma-
nuel Bernardes, fazendo-lhe dois fe-
rimentos na cara, tendo de receber 
curativo no hospital. 

T r a b a l h o d e l a t o a r i a 
O sr. João Pinto de Magalhães, 

hábil latoeiro desta cidade, executou 
ultimamente na sua oficina uma mésa 
para sala, cuja originalidade consiste 
em ser toda de lata e decorada com 
artísticas molduras onde o seu autôr 
expoz postais ilustrados. 

Este curioso trabalho, que revela 
uma grande competencia artística, tem 
sido bastante apreciado, acha-se em 
exposição na oficina daquele indus-
trial, na rua do Borralho. 

V i 

A luz mysteriosa 

A casa conhecida hoje em Coim-
bra pelo nome de Estalagem do Fer-
nando, ou do inferno, era em 1720 a 
mais frequentada Hospedaria d'esta 
Cidade. 

Entremos n'ella. Na extremidade 
da rua da Calçada, no sitio em que 
demoliram em 1858 o arco, ou pas-
sadiço das casas dos Abreus, havia 
n'esses tempos e existe ainda uma 
porta de entrada para a dita estala-
gem. Dobremos o limiar d'ella: des-
çamos por um como corredor estreito, 
tortuoso e íngreme, a uma especie 
de pateo que ha lá no fundo d'aquella 
descida: entremos outra porta, e, 
quasi em frente d'ella, penetremos 
n'um quarto, d'onde alguma luz di-
mana pelos defumados vidros da ban-
deira da porta, e onde parece que 
alguém conversa. 

— Pois, filho, vae, vae para tua 
casa; mas pelo amor de Deus te peço 
que não saias hoje e que te não de-
mores. 

— Pois sim meu pae; eu vou já 
para casa. Muito boa noite. 

— Adeus, Francisco; apparece de 
manhã, para almoçares commigo. 

E o sujeito sahiu; que não era 
outro senão Francisco Jorge Ayres. 

— Mas — perguntará o leitor — 

C A R T A 
A M I G O A R R O B A S : 

No ultimo numero da Gazeta de 
Coimbra, de que v . . . é digno pro-
prietário e redactor, saiu publicada 
uma noticia sobre a Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado —obra al-
truísta que bem atesta a dedicação 
duns tantos benemeritos em prol da 
infanda desvalida — n a qual v . . . 
registra com palavras de justificado 
louvor o nobre empreendimento dos 
iniciadores dessa tão simpática como 
benemerita instituição. 

Acontece, porém, que o meu hu-
milde nome foi incluído entre o dos 
iniciadores deste belo instituto de be-
nemerencia, forçando-me v . . . por 
consequência a compartilhar dos lou-
vores que só àqueles pertencem; e 
que por forma alguma eu não devo 
aceitar sem prejuiso da verdade que 
muito préso. 

E' certo fazer eu parte duma co-
missão que foi constituída para auxi-
liar a administrativa, mas, a minha 
missão, que é bem nula, teve inicio 
muito depois de encetados os traba-
lhos para a fundação daquéla bene-
merita obra de beneficencia. 

Já vê pois v . . . que não pertenço 
ao numero dos benemeritos cidadãos 
que se propuzeram dotar Coimbra 
com esse melhoramento que eu reputo 
dos mais nobres e humanitários, sendo 
portanto descabidos os louvores com 
que me pretende mimosear. 

Todos êles, repito, são poucos 
para homenagear esse benemerito 
grupo de cidadãos, que, não só pen-
sou na fundação desse sublime insti-
tuto de benemerencia, mas, o que é 
mais, conseguiu inaugura-lo á custa 
de uma tenacidade que hoje é quasi 
rara. 

E porque para mim são sempre 
louváveis e dignos de ponderação to-
dos os esforços que tendam á bene-
ficencia publica, mui principalmente 
á beneficencia infantil tão carecida do 
auxilio humano, eu estou incondicio-
nalmente ao lado desses benemeritos 
enquanto a cima de preconceitos so-
ciais estabelecerem única e somente 
a politica do bem. 

Seu amigo e obgd.°, 
R. FONTES. 

I n t e r e s s e s c o m e r c i a i s 
A'cerca da noticia que demos ha 

dias de se tratar de fundar em Coim-
bra uma associação de classe para a 
defeza dos interesses comerciais, re-
cebemos uma carta dum nosso assi-
nante, a qual, por falta de espaço, 
não podemos publicar hoje. Fica para 
o proximo numero. 

Consu l tor io m e d i c o 
Os srs. drs. Juvenal Paiva e Ma-

nuel Frota, abriram na Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 3, 1.°, um consulto-
rio medico para tratamento das doen-
ças da bôca e dos dentes, de prótese 
e detaria. 

Os dois considerados clínicos orien-

o capitão-mór não tinha dito ao filho 
que ficava em casa d'elle ? 

Tinha; mas, reconsiderou. 
Reconsiderar é hoje o termo com 

que muitos velhacos desculpam a falta 
de palavra e firmeza de caracter. Fe-
lizmente o reconsiderar é para outros, 
ou em outros, a prova de um espirito 
recto e amigo da verdade; e que, se 
uma vez se enganou no que disse 
ou pensou, na outra emenda a mão e 
continua immaculado. 

O capitão-mór dissera ao filho que 
ficava em casa d'elle, porque o queria 
a elle acompanhar. A sua intenção 
era de ir pernoitar n aquella estala-
gem, onde sempre costumava ficar. 

Dados estes esclarecimentos, dei-
xemos o capitão-mór na estalagem, e 
sigamos o filho. 

Francisco Jorge Ayres sahiu por 
onde entrou, subiu a Couraça até ao 
Arco da Estrella 1 e tomou a direcção 

i 0 Arco da Estrella, foi demolido de-
pois de 4834. Por nos parecer util para 
curiosos, aqui o descreveremos. 

Sobre o Arco tinha um oratorio com duas 
imagens: uma olhando para fóra da cidade; 
era de S. Sebastião, e tinha por baixo este 
letreiro — OBA PRÓ NOBIS B. SEBASTIANE — 
a outra, que olhava para a cidade, era de 
N. S. da Estrella e tinha esta letra — STELLA 
MATUTINA OBA PRÓ N O B i s . — De cada lado 
havia no Arco duas inscripções abertas em 
pedra. A da parte esquerda dizia assim: 

ANNO ÁUREO LEGIS G R Á T I S 1 7 2 0 , REGENTE 
ECCLESIAM, DEI CLEMENTE L I , ANNO 2 1 , 
RRGNANTB INVICTI88IM0 AUGUsTlSSIMO JOAH-

taram a sua especialidade nas referi-
das doenças pela Escola de Estamato-
logia Francèsa, em Paris. 

Não pode, pois, duvidar-se da s»a 
competencia, que reúnem também 
uma grande solicitude no tratamento 
dos seus clientes. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Deve celebrar-se ámanhã, em Miranda do 

Corvo, o consorcio do I.° sargento da com-
panhia disciplinar em Loanda, nosso patri-
cio e amigo, sr. Gervásio Albano Batista de 
Sousa, com a sr." D. Sara Ferreira de Car-
valho e Sousa, sobrinha do sr. dr. Hermano 
de Carvalho. 

Os noivos que são dotados das mais apre-
ciáveis qualidades, seguem depois para Lis-
boa, partindo para Loanda no paquete do dia 
7 do proximo mês. 

— Tem estado bastante doente a estre-
mosa esposa do sr. José Maria Raposo, esti-
mado proprietário e negociante. 

No governo civil foram hontem 
passados 27 passaportes para o Bra-
zil. 

•Iuri c o m e r c i a l 
No dia 25 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, realisa-se a eleição 
do juri comercial para o exercício de 
1912. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

P o r s u s p e i t a s 
Está preso por suspeitas, na 2.4 

esquadra José Jacinto, de 24 anos, de 
Castelhanas, freguezia do Louriçal, 
sendo-lhe apreendidos um par de 
brincos, de oiro, um relogio, etc. 

C o n c u r s o 
Vai ser posto a concurso o partido 

medico de Buarcos, com o ordenado 
de 300$000 réis. 

Eleição 
Por falta de numero, não se rea-

lisou a eleição dos corpos gerentes 
do Monte Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, para 1912, devendo efe-
ctuar-se no proximo domingo. 

Na AKBNIA, FDIIIIIvS, P . 4 I X I S -
T H K S O U N K Z O B M , 1 ' U B K I t C U I . O W R 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F a , % « | ( j E Z . t U K i t t L . , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I S O O «. 

mmmmmmmmmmmm 

da rua de S. Christovam. Quando 
chegou a par do antiquissimo templo 
que dá o nome á rua, pareceu-lhe 
ouvir algumas falias, que vinham do 
becco das Cruzes. O estudante pa-
rou e attendeu áquellas vozes. 

— Mas eu não sou estudante, e 
muito menos Carquejeiro. . . 

— Não é estudante; mas por que 
motivo vem com ares de mysterio, e 
nos repetiu por mais d'uma vez, o 
nome de um académico compromet-
tido na rua das Fangas ? 

— Eu não sei se o nome que disse 
é de um estudante, ou não. 

— Então o amigo não sabe ? Si-
ga-nos ao Aljube, onde irá descançar 
um pouco, até que tenha consciência 
do que diz. 

— Pelo amor de Deus, pelos an-
jos, pelas onze mil Virgens, por tudo, 
não profanem João das mercês! — 
supplicava o beato. 

NE 5, PORTUGALL.fi ET ALGARBIORUM REGE 
5, NATIVITATIS 2 1 , QUO TEMPORE DOCTOR 
PETRUS RODRIGUES DE ALMEIDA, SENATOR 
HONOR\RIU«, ADMINI^TRATOR SUO PBO FLU-
MINE M NDJFI ET RERUM ADMINIÍTRATOR 
C1VITATIS, HOC OPUS FUIT RENOVATUM — 
GLOBIA V. MARLFI DEI MATBIS A STELLA 
M AGE ^T ATE RÉGIS C N I M B R I C . E LAUREA — 
PATBI HONOB — REIPUBLICAE SPLENDOR — 
ET SAXO ISTO IN POSTERUM MEMORIAM ALU-
MNUS P A T R I A ! DIGN1S8IMUS, IMMORTALI FA-
MA, HAS L ITERAS OMNI AEVO ENCAUSTICO 
CONSCRIPSIT. 

A inscripção da par te direita já se não 
podia ler. {Continua), 
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JUNTA HOSPITALAR DE íggÂO 
Sob a presidencia do sr. dr. Cra-

veiro Feio, tenente coronel medico, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque e Flamínio d'Azevedo, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
resoluções: 

Major reformado, sr. Joaquim Lu-
sitano, apto para desempenhar servi-
ços sedentários de reserva; tenente 
de infantaria 35, sr. Mendes Lages, 
25 dias de licença; tenente de infan-
taria 28, sr. Henrique Mascarenhas, 
pronto para todo o serviço; tenente-
veterinario de artilharia 2, sr. Lobo 
da Costa, 30 dias de licença; tenente-
medico de sapadores mineiros, sr. dr. 
Rocha Manso, 45 dias de licença. 

— Inspecionou também 8 praças 
ás quais arbitrou licenças que varia-
ram entre 40 e 65 dias, e uma que 
foi mandada baixar ao hospital. 

Vis i ta de e s t u d o 
No domingo um grupo de caixei-

ros foi em visita de estudo ás insta-
lações electricas, sendo ahi recebidos 
pelos srs. Rodrigues da Silva, Fran-
cisco dos Santos Almeida e Marmon-
nier, que acompanharam os visitan-
tes, dispensando-lhes todas as ama-
bilidades. 

tendo recebido cada. um alqueire de 
milho. 

— Com a idade de 73 anos, fale-
ceu ontem nesta vila o sr. Antonio 
Pato, pai do sr. Antonio Rodrigues 
Pato, a quem envio o meu cartão de 
pesar, assim como a toda a familia 
enlutada. — C. 

A n e u r a s t e n i a 
Uma violenta dôr na nuca a me-

nos que não seja o m o um capacete 
de ferro em braza que vos aperta e cra-
neo, desce ao longo das costas atena-
zando os nervos e atirando-vos arque-
sante para cima da cama, incapaz de 
toda a resistencia e de todo o traba-
lho. E' a neurastenia, uma cruel doen-
ça nervosa que vos acaba de fazer 
sentir pela primeira vez a sua guerra. 
Qualquer a afastará para sempre sub-
metendo-se, sem dilação ao regimen 
do verdadeiro Ferro Br avais, cujos 
resultado ssão tais que os médicos do 
mundo inteiro não hesitam a prescre-
vel-o em similhante caso aos seus 
doentes. 

E s c o l a A g r í c o l a 
Abre no proximo dia 25 a Escola 

Nacional de Agricultura. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Condeixa, 21 

Efetuou-se no dia 18 do corrente 
o casamento da menina Carmo Ras-
teiro com o sr. Pedro da Costa Calha-
bent. 

Testemunharam o acto os srs. dr. 
Julio d'01iveira Ratista e as sr.as D. 
Joana de Lemos e D. Matilde Rodri-
gues Menaia. 

Aos simpáticos noivos desejo um 
risonho futuro. 

— No passado domingo foram dis-
tribuídas as esmolas aos pobres daqui 
e do logar da Parreira, legadas pelo 
falecido conselheiro Quaresma. 

Foram 180 os contemplados, sen-
do 120 desta vila e 60 da Rarreira, 

EM TODAS AS PHARMACIAS ou no DEPOSITO GERAL : 
15, I1UA dos SAPATEIROS — LISBOA. 

F1SANCO D E P O N T E C O M P R A N D O D O M F R A S C O S . 

AL VIÇARAS 
Dão-se alviçaras a quem eDtregar 

um alfinete de pescoço, perdido por 
uma senhora, no passado domingo, 
19 do corrente, pelas 7 horas da noi-
te, no largo Dr. Miguel Bombarda, 
rua Ferreira Borges ou nalgum dos 
carros electricos ua carreira de San-
to Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

Tncvoc Curam-se com as Pastilhas do 
A u a a e a D r . T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qmnarrhenina. 

Anemicos 1 E x t e n u a d o s ! 
Uma simples comparação dará exacta I 

ideia do que as I 
Pílulas Pink fazem 
em favor dos ane-| 
micos:—pode dizer-
se que as Pílulas 
Pink curam a po-
breza do sangue, do 

mesmo modo 
que o pão tira] 
a fome ao ho-
mem. 

C U R A S : 
A s n r " . D . MARIA R O S A D U A R T E , 

residente em Lisboa, rua Pal-
myra, n» 17 (Bairro Andrade), 
informa-nos pela seguinte carta 
da bella cura que as Pilulas Pink 
lhe deram : 

« Havia muito tempo, — escre-
ve-nos a referida senhora, — que 
eu soffria de uma grande anemia, 
que me fazia definhar a olhos 
vistos. Perdera de todo as forças, 
estava pallida, magra, a ponto 
de ninguém me conhecer, não 
comia quasi nada, e sentia-me 
continuamente tor turada por 
terríveis incommodos : pontadas 
nas costas e nos lados, vertigens, 
dores de cobeça,op pressão. Tinha 
feito uso de todaaespecie de for-
tificantes, mas sem resultado 
apreclavel, e cheguei a pensar 
que o meu mal nao t inha cura. 
Se tive a felicidade de recuperar 
a minha saúde perdida, c ás suas 
excellentes PilulasPink que devo 
esse grande bem, e por isso peço 
a V. que acceite este testemunho 
da minha sincera gratidão. » 

A snr». D . CAMILLA D E P A I V A , 
que vive em Lisboa também, rua 
Travessa da Oliveira, nM, rezdo 
chão,escreve-nos o que vae ler-se: 

« Os bons resultados, que eu 
própria tinha obtido com as suas 
excellentes Pilulas Pink, anima-
ram -mea fazei-as lambem tomar 
a minha filha Helena, actual-
mente de onze annos de edade, e 
que desde a sua infancia se en-
contrava profundamente ane-
mica. Estava fraca, pallida, acha-
cada, soffria constantemente de 
dores de cabeça, de pontadas no 

Eeito e nas costas. Tossia t am-
em muito, e f rancamente , t inha 

receio de que eila estivesse ata-
cada do peito. As suas' pilulas 
f izeram-lhe um bem immenso. 
Hoje está completamente curada. 
Já não tosse mesmo nada, come 
com appetite, desappareceram-
lhe todos os Incommodos, engor-
dou e está bastante fortalecida. 
Pode V. crer que lhe estou 
muito reconhecida por esta sua 
bella cura. » 

P i l u l a s P i n k 
Regenerador do sangue = Tonico dos nervos 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4 8 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos & O, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando im medi ata mer te o 
caminho para a cura, claro está que vot 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podais sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento er rado r vão de mal para 
peior. 

Eis aqui um caso que o comprova : 
r 

E com o mais profunda reconhecimento que 
me dirijo a V. para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 anno* 
de idade, soffria muito dedôres rheumaticas, 
e era tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'(.lies ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas cores e forças para andar , 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo OU 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os no t 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livraria Neves 
(S(DiimiDiaa a*-

Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» Illustrado, br., 150 |f 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 

M A G A I HÃES L I M A e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 i 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° —E. 

E i H P S i £ ( i l i U 
Precisa-se menina para o lo-

gar de caixa nos Grandes Arma-
zéns do Chiado desta cidade. 

EDITAL 
O Bacharel Adriano José de Carvalho, 

provedor da Santa Cam da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que até ás 3 horas da 
tarde do dia 6 do proximo mês de 
Dezembro, se recebem propostas em 
carta fechada para o fornecimento de 
450 litros de feijão branco, 700 litros 
de feijão vermelho, 980 litros de fei-
jão frade e 210 litros de grão de bico, 
para consumo dos orfãos e órfãs dos 
Colégios de S. Caetano» 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Casa, onde se 
acham patentes as amostras e condi-
ções da arrematação em todos os dias 
úteis desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde do referido dia. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 22 de Novembro de 1911. 

O PROVEDOR, 

A D R I A N O JOSÉ DE CARVALHO. 

TRADUCÇÃ0 DO 

EMLISII \ m m i iook 
Adótado na 2." e 3.a c lasses dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Boa-Morlc 

A mesa desta Irmandade con-
vida todos os irmãos associados a 
assistir aos ofícios fúnebres que no 
proximo dia 27 , pelas 7 ' /4 da ma-
nhã, se realisam na igreja da Sé 
Catedral, sufragando a alma de to-
dos os irmãos falecidos. 

Egualmente se faz constar que 
a mêsa desta Irmandade resolveu 
distribuir no dia 24 de Dezembro 
do corrente ano, uma esmola a to-
dos os irmãos pobres de ambos os 
sexos, devendo estes requerer até 
ao dia 17 de Dezembro á referida 
mêsa, habilitando-se assim a serem 
contemplados com a importancia 
que fôr distribuída. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1911 . 

0 Juis, 

Cónego José dos Santos Mauricio. 

P E R Y E N Ç A O 
José Mendes Ribeiro, casado resi-

dente na freguesia da Fôlhadosa con 
celho de Ceia, districto da Guarda, 
pervine o publico, que seu filho Anto 
nio Ribeiro dos Santos fugiu ha dias 
da sua compania e que não se respon-
sabilisa, nem paga divida alguma, 
por ele contraída. 

Fôlhadosa, 18 de Novembro de 
1911 

José Mendes Ribeiro 

A' venda nas Livrarias 

l / fATÍTTTl v ende-se uma de 
l U U l J l L d i l . Saia, estofada, em 
bom uso. 

Trata-se na rua Francisco Ferrer 
n.° 96. 

COMANDITARIO 
Aceita-se um, com a entrada de 

3 contos de reis para desenvolver 
uma casa comercial de ramo de negocio 
de fácil venda e bons lucros. 

Oferta, em carta fixada, a esta 
redacção com as iniciais A. R. C. 

M a q u i n a s d e c o s t u r a 
Concertam-se de todos os aucto 

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

¥ B M U l 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

6 2, — Coimbra. 

G A S A 
Com 11 divisões, pelo menos, e 

com quintal independente, toma-se 
de renda. 

Carta a este jornal com iniciais 
M. M., indicando a rua e o numero 
da casa. 

FARINHA 
LÁCTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s edosas* 

Éditos de trinta dias 
(i.« PUBLICAÇAO) 

Na comarca de Coimbra e car-
,orio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de trias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
)etivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar Laurina Adelaide Caldeira, 
mulher de Ismael Augusto Coutinho 
da Silva Maldonado Carvalho, que 
também usa assinar-se Ismael de 
Carvalho, este morador na Rua Pas -
sos Manuel, n.° 44 , da cidade de 
Lisboa, e ela, a citanda, que resi-
diu na freguezia de São Francisco 
da Ponte, ou Santa Clara, de Coim-
bra, depois no logar e freguezia de 
Cernache, da comarca de Coimbra, 
e ainda depois no prédio n.° 2 da 
Rua Almeida Brandão, em Lisboa, 
ausente, agora, em parte incerta do 
Brazil, para, no praso improrogavel 
de cinco dias, findo o dos éditos, 
responder restritamente, • conforme 
dispõe o paragrafo único do artigo 
46.° do Decreto de 3 de Novembro 
de 1:910 (lei do divorcio), sobre a 
não reconciliação que aquêle Ismael 
Augusto Continho da Silva Maldo-
nado Carvalho, alega não ter havi-
do entre êle e a citanda, sua mu-
lher, de quem se acha judicialmen-
te separada por sentença de 14 de 
junho de 1888, proferida na respe-
tiva áção, pois que o dito Ismael de 
Carvalho, agora requerente, usan-
do do direito consignado no artigo 
64.° do citado decreto, pretende 
que a aludida sentença, que julgou 
a falada separação entre êles, seja 
convertida em divorcio definitivo DOS 
termos do já citado parágrafo único 
do artigo 46.° daquele Decreto, vis-
to verificarem-se já os requesitos de 
que trata o parágrafo primeiro do 
referido artigo 64.° do mesmo De-
creto. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1911 . 

0 escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

Traducção das Leituras Inglésa» 
de Berkelei Cotter, po r diamantino 
@inls &erreira^\- VENDA NAS L I V R A R I A S . 

ANUNCIO tes grandes de la-
ta para azeite, na rua dos Coutinhos 
n.° 12 — Coimbra. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2^:500 l éis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalvçs Pereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 ° e F e r -
repial de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

a m m Precisa-se para mer-
\ m m \ \ ) cearia e penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

SAPATEIROS 
Na Elegancia de Coimbra — sapa-

taria de Manuel Teixeira, precisam-
se oficiais para concertos. 

CAIXEIRO-GERENTE 
Precisa-se habilitado para negocio 

de miudesas e perfumarias. Com boas 
informações carta í esta redacção 
com as iniciais C. C. 

V o i w l P . C A "ha rua Rodrigo Sou-t CHUC-&C za P ln t0 n.o 75 um 
aparador, um sophá e duas fauteuits, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 

C R I J GOVERNANTE £ r 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Éxigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazela de 

Coimbra — Paleo da Inquisição, 27; 



Gazeta de Coimbra, de 15 de Novembro de 1011 

Anuncio para arrematação 
(2.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio se anuncia que, 
no dia 26 do corrente, pelas i i ho-
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipais, desta cidade, á Pra-
ça 8 de Maio, volta pela segunda 
vez á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima de me-
tade do valor da sua avaliação, o 
prédio em seguida designado, pe-
nhorado pelo processo de execução 
comum que o bacharel Manuel Ca-
bral de Moura Coutinho de Vilhe-
na, viuvo, proprietário, morador no 
logar e freguezia de S. Silvestre, 
move contra José Maria Marques e 
mulher Maria do Carmo Salgado, 
do mesmo logar, ausentes em parte 
incerta, a saber : 

Uma terra de semeadura, no si-
tio dos Couteiros, limite de Quim-
bres, freguezia de S. Silvestre, me-
dindo o terreno cultivado 6 aguilha-
das, ou 3 . 2 4 0 metros quadrados. 
T e m u m a eira com um alpendre, que 
foi avaliada na quantia de 300&000 
reis e vai á praça por metade do va-
lor da sua avaliação, ou seja por 
Í 5 0 $ 0 0 0 reis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

M i n i M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .— R. do Cotovêlo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

L 0 T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portante*. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, li 

C O I M B R A 

DG 

aia, Simões & Coinp/ 
27 —Rua da Hathematica - 2 9 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
l>lieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, flzeram 
acqulsição de um Filtro) 
Malier i'rucelano d'Amiante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 9 0 0 , que filtra »õO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de I.* quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienlcas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

V E N D A DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dfio-se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 
| | T A V A Vende-se u m piano 
K j A J l l l vertical em bom uso. 
* * * " l v r p a r a informações, Al-
berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

Ill 10 M1MI10 
Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chio-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.Â 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

F U N D A D A E ! M : 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000)0000 

*' de Garantia 50:0000000 
»* Supplementar 13:000)0000 

Total 225:8000)0000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 
v 

José Joaquim da Silva Pereira 
®® « ® B n a M M ® - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPRGZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
It. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
F f l h r i P » t0(*a a e s P e c i e d e parafusos, 
w « U l I C t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

SP 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Halo, O (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
lia em deposito mu grande sortido de velas aulomalicas 

CASQUILHARIA LISRONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , «1, 93 e 35, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis^ e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinhajde prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. ' 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

O 0 F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 i $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 i i : 6 9 4 $ 8 i i 
P U N O A D A E M 1 8 3 5 

S 6 d e em L<l»boa 
Corresponden te om Coimbra : 

B&silio Xavier ̂ Àndride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

CASA E FARMACIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmacia Melo — 
Celas — Coimbra, 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Edoardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 

1 0 0 » 1 0 0 » > 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 > 700 » » 

P I I O T O G R A P H I A UNIÃO 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.* 

J o ã o v i e i r a d a « l l v a L i n a , 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Itefloação de assucar. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

i OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
Hua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsqjas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Estelreiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

, C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Polidor de inoveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dr Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

uma c a s a com 
j quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. Pa ra t r a -
tar , rua da Sofia, 153. 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 



A nnO I — N u m e r o 43 
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Colégio feminino 
Um dos estabelecimentos de en-

sino que mais falta fazem em Coim-
bra , é, sem duvida a lguma, o colé-
gio de educação de meninas que no 
esteve edifício das Ursul inas . 

Achavam-se ali i n t e rnadas mui -
tas educandas , cu jas famílias pe r -
maneciam, por este motivo, em Coim-
b r a pa r a acompanharem a sua e d u -
cação. 

Ence r rado aquêle colégio, tive-
ram de sair desta c idade as p rofes -
soras es t ranje i ras e a lgumas po r tu -
guêsas que ali havia, de ixando igual-
mente Coimbra muitas famílias das 
educandas , ao todo mais de cento e 
cincoenta pessoas . 

A falta que fez essa casa de 
educação foi geralmente reconheci-
da, e tanto assim que ao governo 
várias vezes foi ponde rada a neces-
s idade de dar ao refer ido edifício a 
m e s m a aplicação que êle t inha, es-
tabelecendo ali um colégio feminino 
que obedecesse aos precei tos da 
mais mode rna pedagog ia . 

A própr ia Sociedade de Defeza 
e P r o p a g a n d a de Coimbra levou ao 
governo essa petição, que chegou a 
ser a tendida , cedendo o governo á 
C a m a r a Municipal de Coimbra o r e -
ferido edifício para instalação dum 
colégio feminino. 

Ha mêses já què esse edifício 
constitue p ropr iedade do município. 
Supoz-se que na e n t r a d a do novo 
ano létivo tudo estivesse p r e p a r a d o 
p a r a reabr i r esse es tabelecimento, 
ou sob a diréção da C a m a r a ou por 
intervenção e concessão desla , sem 
encargo algum pa ra o município e 
sempre sob a sua absolu ta vigilan-
cia. Chegou a constar , e c remos 
não deixar de ser exato, que mais 
d u m a propos ta foram feitas á Ga-
m a r a p a r a a instalação dum colégio 
feminino no refer ido edifício, m a s 
que todas elas foram recusadas em 
vir tude da C a m a r a pre tender dar o u -
t ra apl icação àquela casa. 

Efe t i vãmente parece ter f u n d a -
mento es ta versão, po rque tem ult i-
m a m e n t e constado que os asi lados 
— cegos, velhos e alei jados — d o 
Asilo Municipal de Celas, vão ser 
t ransfer idos pa r a ali, p a r a ceder á 
F a c u l d a d e de Medicina, p a r a m a n i -
comio, o edifício onde esse asilo tem 
permanec ido . 

Sendo assim, de ixará de ser 
a tend ida a pre tensão da c idade de 
res tabelecer o colégio feminino nas 
Ursul inas, o que cer tamente viria a 
ser motivo de chamar a concorrên-
cia de a lgumas famílias a es ta c ida-
de p a r a acompanharem a educação 
de meninas que lhes per tencessem 
e que f requen tassem essa casa co-
mo externas ou ali pe rmanecessem 
internas . 

Esse excelente edifício, n u m a 
magnif ica s i tuação e também nas 
melhores condições higiénicas, pe r -
de r - se -á p a r a o fim a que foi des-
t inado e que tanto convém aos in-
teresses e conveniências de Coim-
b r a . 

E o moderno ba i r ro do Penedo 
da S a u d a d e ver-se-á cercado de 
dois hospitais e um asilo de velhos 
e inválidos, que ser ia muito vanta-
joso ter afas tado, como está a tua l -
mente , do centro da c idade. 

N ã o se suponha que p re t ende -
mos com esta nossa opinião c rear 
embaraços de qua lquer especié pa -
ra ver estabelecido em Coimbra o 
hospital de al ienados. 

Reconhecemos que ha necessi-
dade urgen te de f u n d a r aqui um es-
tabelecimento des ta na tureza , não 
só pa r a van tagem dos propr ios en -
fermos, que ás vezes e spe ram nos 
calaboiços da policia longas tem-
poradas , mas pa r a dotar a Facu l -
dade de Medicina da nossa Univer-
s idade com esse insti tuto que já 
possuem as univers idades de Lis -
boa e Por to . 

O nosso fim não é dificultar nem 
opôrmo-nos a esse melhoramento , 
mas s implesmente pedir que resol-
vam o assunto por modo a não ap ro -
ximarem mais do novo bair ro do P e -
nedo da S a u d a d e qua lquer institui-
ção cujo f im possa inspirar aos mo-
radores daquele bairro dó e compai -
xão. Já não é pouco ter duas casas 
hospi talares nos ext remos do mes-
mo bai r ro . 

E veja a C a m a r a se não deixa 
de da r ao referido edifício a aplica-
ção que teve duran te muitos anos 
e p a r a que êle foi cedido pelo go-
verno. 

N ã o ha em Coimbra ou t ra casa 
em melhores condições p a r a esse 
fim. 

T e a t r o 
E' muito provável que as obras 

do antigo Teatro D. Luís não possam 
estar concluídas antes do mês de 
Maio. 

Neste caso, a sua inauguração 
ficará para o fim da época teatral. 

E s c o l a A g r í c o l a 
Foram hontem abertas as aulas da 

Escola Nacional de Agricultura, cuja 
matricula, até hontem, se elevava 
a 101 alunos internos e externos. 

Chegaram já dois professores es-
trangeiros, um para francês e outro 
para inglês, teorico e pratico. 

A nova organisação dos estudos 
tem grandes vantagens e obedece a 

um plano que deve no futuro dar ex-
celentes resultados. 

Quando possa estar em execução 
toda a nova organisação, a Escola 
Nacional de Agricultura poderá ser-
vir de modêlo, pois, no estrangeiro, 
não existem muitas escolas como esta. 

A r r o l a m e n t o 
Ultimamente tem continuado a fa-

zer-se o arrolamento na Sé Catedral 
desta diocese e noutras igrejas, sem 
que se tenha dado qualquer incidente. 

Está <yn Penela, em serviço de 
sindicancia á repartição de finanças 
daquele concelho, o sr . Francisco Gon-
çalves Holbeche Fino, inspetor de f i -
nanças neste distrito. 

Adolfo Loureiro 
Os jornais de Lisboa, de ante-hon-

tem de manhã, surpreenderam-nos 
com a triste noticia da morte do sr . 
Adolfo Loureiro. Triste e dolorosa no-
ticia não só para nós como para 
quantos poderam apreciar de perto 
as qualidades desse caracter tão ge-
nuinamente bom e imaculado. 

Era um dos mais ilustres filhos 
de Coimbra, desta terra onde passou 
parte da sua vida e â qual dedicava 
todo o seu grande amôr de bom filho. 

Aqui vinha matar saudades fre-
quentes vezes, abraçar os seus ami-
gos, porque os tinha em toda a parte 
onde era conhecido. 

Não ha muitos mêses que êle es-
creveu a um dêles aqui residente, 
dizendo-lhe que se sentia muito perto 
do termo da existencia, e por isso 
resolvera vir despedir-se da terra a 
que tanto queria e dos amigos que 
aqui contava. 

E não se enganou, infelizmente. 
O sr . Adolfo Loureiro era consi-

derado um dos mais distinctos enge-
nheiros portuguêses, tendo sido indi-
cado para ministro das obras publi-
cas. A politica, porém, nunca o sedu-
ziu. 

Em Coimbra exerceu durante mui-
tos anos o logar de director das obras 
do Mondego, e neste cargo se houve 
por modo a merecer os mais justos 
louvores. 

O projecto da Penitenciaria de 
Coimbra é dêle, como também o do 
alargamento do Cais, hoje Avenida 
Navarro; bairro de Santa Cruz, e o 
da canalisação das aguas e respectiva 
instalação. 

No Choupal deixou s. ex.a bem 
patente o seu zêlo e competencia em 
melhoramentos ali realisados, ficando 
outros em projecto. 

A noticia da morte do sr . Adolfo 
Loureiro causou em Coimbra geral-
mente grande sensaçãodepesar . Enão 
podia deixar de ser, êle que foi sem-
pre um dos mais ardentes entusiastas 
pelos progressos da sua terra e um 
dos melhores caracteres que temos 
conhecido. 

Era general de divisão reformado, 
em comissão no ministério das obras 
publicas; vogal da Comissão Central 
Permanente de Piscicultura; enge-
nheiro director da primeira circuns-
crição hidraulica, no mesmo ministé-
rio; vice-presidente da Sociedade de 
Geografia; membro da Comissão Cen-
tral do Centenario da índia, etc. 

Nasceu em Coimbra a 12 de De-
zembro de 1836; assentou praça em 
5 de Abril de 1854, e foi promovido 
a alferes em 20 de Julho de 1858, a 
tenente em 20 de Julho de 1860, a 
capitão em 30 de Maio de 1865, a 
major em 16 de Janeiro de 1884, a 
tenente coronel em 31 de Dezembro 
de 1884, a coronel em 3 de Abril de 
de 1893, e a general de brigada em 
23 de Dezembro de 1899. 

Foi reformado em 10 de Abril de 
1902, aproveitando as vantagens da 
equiparação na conformidade do dis-
posto nos artigos 1.° e 3.° da carta 
de lei de 26 de Julho de 1899, e no 
artigo 3.° do decreto de 19 de Outu-
bro de 1901. 

Era grande oficial e comendador 
de S. Bento de Aviz, oficial da mes-
ma ordem e da de S. Tiago; possuía 
o medalha de prata de comportamen-
to exemplar e a de cobre para galar-
doar os serviços prestados pelos so-
cios da Associação de Socorros a 
Naufragos. 

Era também cavaleiro das ordens: 
Corôa de Itália e do Leão Neerlan-
dez. Escreveu um livro de poesias 
intitulado Espinhos e amóres, que se 
publicou em Coimbra, em 1859. Para 
a celebração do centenário da índia 

em 1898, escreveu a obra em 2 vo-
lumes, No Oriente, de Nápoles á Chi-
na, que faz parte das contribuições 
da Sociedade de Geografia para a ce-
lebração do referido centenário. O 
sr. conselheiro Adolfo Loureiro foi 
também um dos escritores que copia-
ram as estancias dos Lusíadas, na 
edição litografico-manuscrita feita ha 
anos. 

Era um grande colecionador de 
obras literarias. 

Apresentamos a sentida expressão 
da nossa magua á familia do saudoso 
extincto. 

P a g a m e n t o d e j u r o s 
Já se encontram em pagamento, 

na Inspéção de Finanças, delegação da 
Caixa Economica Portuguêsa, os juros 
vencidos em 30 de Junho ultimo, para 
o que os depositantes apresentarão ali 
as respetivas cadernetas. 

F e s t i v i d a d e 
No dia 29 do corrente, pelas 4 

horas da tarde, deverá realisar-se, 
como de costume, em Santa Cruz, a 
primeira novena da Senhora da Con-
ceição. 

No dia 8 do proximo Dezembro 
deverá celebra-se a festividade, pre-
gando ao Evangelho o laureado aca-
démico sr . Antonio Carvalho d'01ivei-
ra Maia. 

R e c i t a dos q u i n t a n i s t a s 
Os quintanistas de direito, pelo 

menos grande numero dêles, proje-
ctam realizar este ano a recita de 
despedida, que se não dá ha sete 
anos. 

Foi nomeada uma comissão para 
este fim e encarregados tres alunos 
do curso de escreverem a peça. 

Cada quintanista que dê a sua 
adesão, subscreverá com 20$000 réis. 

I n t e r e s s e s c o m e r c i a i s 
Damos em seguida publicidade á 

carta que recebemos na ultima quar-
ta feira, e á qual já nos referimos: 

Cidadão diretor do jornal Gazeta de Coim-
bra.— Como o jornal que v. mui dignamen-
te dirige tem por flm cuidar dos interesses 
da cidade, venho hoje referir-me a uma no-
ticia que ha dias vi nele publicada, sobre a 
fundação duma associação de classe a qual 
tivesse por todos os fins defender os interes-
ses comerciais. 

Vi, pois, essa notícia que com bastante 
critério foi lançada no seu jornal e, infeliz-
mente não vi mais referencia alguma sobre 
esse assunto que requeria, sem duvida, as 
mais dedicadas attenções. 

Convenço-me, que isto é uma doença 
absolutamente incurável, esta de se pensar 
em melhoramentos para Coimbra, porqiie no 
momento em que um plano surge, vimos 
muito entusiasmo, um entusiasmo sem des-
falecimento, todos os cerebros a trabalhar 
como querendo procurar o ponto mais pra-
tico para a realisação desse plano e . . . de-
pois observamos que nuuca mais se torna 
a falar sobre o assunto ou quando nolle se 
fale é acidentalmente. 

Não procuremos, pois, falar superficial-
mente num assunto que pôde trazer grandes 
interesses para o commercio e para o povo. 
Procuremos, sim, falar nôle muitas vezes, 
discutindo, ponderando e realisa-lo duma 
forma cheia de critério e sinceridade para 
podermos, com altivez, colocar-nos ao lado 
dos interesses do comercio que são, indis-
cutivelmente os interesses do povo. Por 
minha parte, estou sempre pronto a empre-
gar todos os esforços para levar essa ideia 
avante, porque acho de toda a conveniência 
para os interesses do comercio, fundar-se es-
sa associação porque, infelizmente, não po-
demos esperar nada, absolutamente nada, da 
Associação Comercial. 

Maguadamente o digo, e digo porque o 
sinto, considerando o facto de vermos den-
tro da direção da Associação Comercial ho-
mens que positivamente são inteligentes e 
que tinham por obrigação cuidar mais dos 
interesses do comercio, mas que afinal.. . 
três vezes nove vinte gete.—Urn comercian-
te e assmnte da Gazeta de Coimbra, 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

Pedro Róxa, ou Pedro Augusto 
Martins da Róxa, filho de Francisco 
Martins da Róxa, que foi escrivão-pa-
gador das obras do Mondego e, pos-
teriormente, das obras publicas do 
distrito de Coimbra, nasceu nesta ci-
dade, a 14 de Novembro de 1835. 

Frequentou na Universidade, em 
1851-1852, o 1.° ano matematico e 
filosofico, de que não deu provas, por 
ter sido concedido, nesse ano, pela 
ultima vez, perdão de acto; e, de-
pois, nos anos lectivos de 1852-53 a 
1856-57, a faculdade de direito, em 
que se formou. 

Cursava a Universidade quando, 
em 1854, Antonio Feliciano de Cas-
tilho foi a Coimbra; e, como, já en-
tão, se interessasse pela instrução 
popular, acompanhou com entusiasmo 
o notável poeta na defesa e propa-
ganda do seu Método Português, e es-
creveu, ditado pelo autor, o Directó-
rio ou instruções para os professores 
que o adoptassem no ensino da lei-
tura. Partidario da simplificação or-
tográfica preconizada por A. F. de 
Castilho, e entendendo que a escrita 
será tanto mais perfeita, quanto mais 
singela e rigorosamente representar 
a palavra, que a precedeu, começou 
logo a pôr em pratica as ideias do 
mestre, substituindo, por exemplo, 
no seu ultimo apelido, o grupo ch 
pela letra x. Passados anos, e sem-
pre com a mesma orientação, coligiu 
apontamentos, que conserva inéditos, 
para uma profunda reforma da orto-
grafia portuguesa, procurando que a 
cada voz ou articulação corresponda 
um único sinal gráfico e vice-versa. 
A 16 de Setembro de 1855, assinou 
Antonio Feliciano de Castilho um di-
ploma, declarando tê-lo examinado e 
aprovado para ensinar pelo Método 
Português. 

Em 1855, veiu pela primeira vez 
a Lisboa, para assistir ás festas que 
se realizaram pela aclamação de D. 
Pedro V. 

Em 1858, perdeu seu pai. 
No ano seguinte, foi eleito socio 

do Instituto de Coimbra e convidado 
para dirigir a publicação da sua re-
vista; e, algum tempo depois, para 
director do jornal politico O Tribuno 
Popular. Recusou estes convites, não 
só porque já então pensava em fun-
dar uma publicação especialmente de-
dicada á instrução e educação do povo, 
mas também porque as suas ideias 
politicas eram profundamente demo-
cráticas, estando por isso em oposi-
ção com as do Tribuno Popular. 

Para realizar o seu desideralum, 
voltou a Lisboa em 1859. 

No 1.° de Janeiro de 1860, publi-
cava o primeiro numero de Literatura 
Ilustrada, de que Pedro Róxa era 
proprietário, editor e director, e que 
se imprimia em oficina por ele esta-
belecida em Coimbra, a Imprensa Li-
teraria, que só veiu a suspender a 
sua laboração em 1866 e^na qual se 
imprimiram, com esmero e correcção, 
em competencia com a Imprensa da 
Universidade (estabelecimento oficial 
e que por isso dispunha de muito 
mais recursos), grande numero de 
obras scientificas e li terarias, com-
pêndios, teses, jornais, relatorios, etc. 
A Imprensa Literaria foi por duas 
vezes premiada: — n o Porto (1866) e 
em Coimbra (1869). 

A Literatura Ilustrada, que tinha 
como sub-titulo — Jornal para todas 
as classes e especialmente dedicado d 
instrução e educação do povo, apre-
sentava como cabeça uma vista de 
Coimbra, tirada de Santa Clara, de-
senho de Manuel Maria Bordalo Pi-
nheiro, segundo fotografia de Antonio 
da Conceição, expressamente feita, e 
gravura de José Maria Baptista Coelho. 

Disseram-lhe mais, que os estu- [ContinuaJ, 
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E c o s & F a c t o s 
Carolina Micaelis 

A sr.a D. Carolina Micaelis, dis-
tintíssima pelos seus vastos conheci-
mentos literários, pediu a sua trans-
ferencia de professora da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa 
para o Grupo de Filologia Germanica 
da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbrã. 

, < E' uma acquisação que faz honra 
á 'nossa Universidade, e cremos não 
ser esta a única que se espera. 

Ainda o largo Marquês de Pombal 
Decididamente não ha meio de evi-

tar o aspecto vergonhoso que de ha 
muitos meses se nos apresenta tão 
concorrido local. 

Chega a parecer uma verdadeira 
troça a consideração que se liga ás 
reclamações da imprensa local. 

Quando aparecerá alguém que 
pense a serio naquela vergonha, evi-
tando as lamentaveis reclamações que 
a proposito daquele largo, tantas ve-
zes se téem feito? 

Já e ra t e m p o . . . 
Até hoje ainda não foram atendi-

das as reclamações do comissariado 
de policia e governo civil, para serem 
internados em Rilhafoles, dois pobres 
loucos que se encontram nos calabou-
ços policiais, e um dos quais está fu-
rioso, pois tem destruído tudo quanto 
se encontra na prisão, fazendo um ba-
rulho ensurdecedor I 

Ainda se prolongará por mais tem-
po este triste espetaculo?. . . 

Curandeiras 
Téem feito grande sensação em Lis-

boa duas chinêsas que fazem recupe-
rar e robustecer a vista extraindo pe-
quenos bichos dos olhos dos enfermos 
que se lhes apresentam. 

O caso, como é natural, tem feito 
grande alvoroço na capital, e não ad-
mira visto tratar-se duma operação in-
teressante que tem produzido resulta-
dos inesperados. 

Os doentes em que essa operação 
tem sido satisfatória, são os que so-
frem de conjuntivites granulosas. 

Surgiu, porém, protesto contra as 
curandeiras, que foram proibidas de 
exercer a sua profissão. Mas os doen-
tes reclamam; querem vista, sem se 
importarem saber porque artes lhes 
tiram bichos dos olhos. 

As chinezas vêem já de diferentes 
paizes da Europa, onde teem exercido 
a sua profissão. 

Se fôsse ainda tempo de milagres, 
talvez acreditássemos que as mulher-
sinhas seriam mensageiras de Santa 
Luzia. 

Iluminação publica 
O serviço da iluminação publica 

é cada vez mais digno de censura. 
Não basta já a deficiencia do seu 

poder iluminante, senão ainda apagar-
se muito cedo a iluminação e acender-
se muito tarde. 

De madrugada, os encarregados 
deste serviço primam pela anteceden-
cia de deixar a cidade completamen-
te ás escuras. A' noite, já bastante 
tarde, é que procedem á iluminação 
dos candieiros. 

Nem parece que Coimbra gosa da 
municipalisação de tal serviço. . 

Francamente, não poderá a Ca-
mara Municipal ordenar a iluminação 
da cidade a horas que fatalmente exi-
giria de uma companhia, se este ser-
viço lhe estivesse confiado? 

E' só o que desejamos. 

Colégio feminino 
Já depois de composto o nosso ar-

tigo sob o titulo Colégio Feminino, 
soubemos que na sessão da Camara 
Municipal de ante-hontem, foi resol-
vido ceder o edifício de Célas, onde 
se acha instalado o asilo, á Faculdade 
de Medicina para hospital de alie-
nados e pedir ao governo que auto-
rise que os asilados passem proviso-
riamente para o edifício das Ursulinas. 

Estimamos saber que esta mu-
dança se faz a titulo de provisória. 

Oxalá que em breve possa este 
edificio ter a sua devida aplicação, 
que é aquéla para que foi cedido 
pelo governo. 

P a r a Juizo 
Foi hontem enviado ao poder judi-

cial o sr. padre Luiz de Melo, em 
Virtude de ter transgredido o artigo 

176.° do decreto da separação da igre-
ja do estado, que parece se refere a ser 
preciso participar ao governo que se 
acha paroquiando temporariamente 
uma freguezia da cidade. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Reúnem hoje os alunos das dife-

rentes faculdades universitárias para 
elegerem o seu representante ao Se-
nado da Universidade de Coimbra. 

A reunião, que terá logar pelas 3 
horas da tarde, na sala dos Capelos, 
promete ser movimentada em virtude 
das divergências estabelecidas no seio 
académico, sobre a escolha do candi-
dato a eleger. 

Em oposição ao sr. dr. Carlos Du-
que, apoiado pela celebre falange, 
resolveram as Faculdades de Scien-
cias e Medicina, numa sessão conjun-
ta preparatória, hontem efectuada, 
apresentar o simpático académico sr. 
dr. Miguel Marcelino Ferreira de 
Moura, bacharel em Filosofia e aluno 
do 5.° ano medico. 

Segundo a lei, o delegado da aca-
demia ao senado universitário, deve 
já ser bacharel. 

Espera-se que vingue a eleição do 
sr. dr. Miguel Marcelino, já porque 
disfruta de numerosas simpatias, mes-
mo na própria Faculdade de Direito, 
a que é estranho, já pela circunstan-
cia de que o outro condidato não per-
tence á academia, e o grupo que o 
apoia ser minimo e antipatico á gran-
de maioria dos alunos da Universi-
dade. 

— A Faculdade de Medicina resol-
veu mudar para o novo paço do bispo 
o gabinete e aula de histologia. 

— Foi eleita pelos alunos da Fa-
culdade de Medicina, como represen-
tante á assembleia geral universitária, 
a sr .1 D. Maria da Conceição do Sa-
meiro Ferro e Silva, aluna da mesma 
Faculdade. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

A's a l m a s b e m f a z e j a s 
Pessoa que nos merece toda a 

consideração, acaba de nos informar 
acharem-se nas mais precarias cir-
cunstancias as irmãs do falecido co-
nego Prudencio Quintino Garcia. 

Alem da sua idade e condições 
de saúde, luctam com absoluta falta 
de meios. 

A's pessoas caridosas dirigimos a 
nossa suplica a favor déssas infelizes 
senhoras que não tornaram a ter um 
momento de alegria depois da morte 
de seu irmão, que foi um respeitável 
sacerdote. 

As referidas senhoras residem na 
Guarda Inglésa. Para elas recebemos 
qualquer donativo com que preten-
dam socorrê-las. 

Censo da p o p u l a ç ã o 
E' no dia 30 do corrente que deve 

realizar se o censo geral da popula-
ção portuguêsa. 

Sabemos, porém, que alguns che-
fes de familia não teem recebido os 
boletins respectivos. 

P o r furto 
Foi hontem enviado para Leiria, 

José Jacinto, de 24 anos, das Caste-
lhanas, Louriçal, por ter praticado um 
furto em Fonte Nova, freguezia de 
Monte Redondo, daquêle concelho. 

Foi acompanhado pelo guarda 83. 

mmmmmmmmmmm 
N a A K B H I A , F R B I I E S , P A I . U S -

T I I K I O U S K Z O K M , T L B K I » C t ' I . O * R 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i t A O U E Z A U E K A I I , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Egtrella, 118— I . I S B O T . 

f f m m m m m m m m m m 

CAMARA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Rodrigues 

da Silva, realisou-se a sessão ordina-
ria da presente semana, comparecen-
do os vereadores srs. Vilaça da Fon-
seca, Frederico G r a ç a , Adriano Lucas, 
Madeira Júnior, Simões Favas e Cor-
reia Amado. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foi presente o balancete da 
tesouraria em que se dá conhecimen-
to do movimento havido durante a se-
mana, acusando o saldo, em caixa, de 
5.518$257 reis. 

— Lido um oficio do diretor da Fa-
culdade de Medicina, aceitando e agra-
decendo a cedencia que a Camara es-
tá disposta a fazer do edificio do Asi-
lo dos Cegos e Aleijados, de Celas, 
para ali ser instalado um manicómio. 

A Camara resolveu representar ao 
ministro do interior pedindo autorisa-
ção para fazer a referida cedencia e 
bem assim para poder adquirir por 
compra a cerca que lhe fica anexa. E 
representar igualmente ao ministro da 
justiça autorisando a que se faça pro-
visoriamente a instalação do referido 
asilo no edificio das Ursulinas que foi 
cedido á Camara. 

— Outro oficio do administrador 
do concelho participando ter suspen-
dido o empregado José Ferreira da 
Silva, por espaço de trinta dias que 
terminam em 6 do proximo mês de 
Dezembro. Inteirada. 

— Outro oficio do secretario de 
finanças pedindo para a Camara no-
mear o seu representante para a co-
missão da avaliação dos prédios me-
lhorados e construídos no corrente 
ano. 

A Camara nomeou para esse efei-
to o cidadão José Gomes. 

— Resolveu abrir concurso para o 
fornecimento de carvão, a exemplo do 
que fôra já feito no ano findo. 

— Mandou que fossem louvados 
em ordem de serviço os bombeiros 
municipais João Rocha, José Maria da 
Silva Rrandão e Joaquim Miguel Pe-
reira, pelo acto de abnegação pratica-
do em socorro dum cabreiro que fôra 
surpreendido no Choupal pela ultima 
enchente no Mondego. 

— Lido um oficio da junta de pa-
roquia de Santo Antonio dos Olivais 
agradecendo á Camara os melhora-
mentos com que fôra dotada aquela 
povoação e chamando a atenção da 
Camara para as más condições em 
que se encontra a escola das Torres. 
Foi tomado em consideração. 

— Presente o relatorio da análise 
bactereologica das aguas da cidade, 
dando a das zonas alta e baixa como 
muito pura. 

— Aprovou o 1.° suplemento orça-
mental ao ordinário do presente ano. 

— Da repartição competente foi 
apresentada a estatística dos rendi-
mentos do gaz durante o mês de Ou-
tubro, o qual confrontado com igual 
mês do ano findo apresenta uma di-
ferença, a mais, de 461)5155 reis. 

— Autorisou a presidencia a assi-
nar a escritura da compra de terre-
nos para a estrada que das Alpendu-
radas vai ligar a estrada da Reira com 
o Rairro de S. José. 

— Adjudicou a empreitada da re-
paração da estrada de Sant'Ana a Ce-
las, compreendida entre Sant'Ana e a 
quinta do bispo de Reja, a Antonio 
Pedro, por 595)51300 reis. 

— Ocupou-se da forma irregular 
como se encontram alguns pesos e me-
didas, cuja irregularidade foi conheci-
da pela venda do azeite a que a Ca-
mara está procedendo. Foi resolvido 
tomar as necessarias providencias. 

— Despachou, favoravelmente, di-
versos requerimentos sobre multas, 
concedendo também autorisação para 
diversas obras no concelho, tais co-
mo: construções, alinhamentos, etc. 

Noticias diversas 
As comissões de Santarém que 

foram a Lisboa pedir ao sr. ministro 
da guerra que mantenha naquéla ci-
dade mais força militar do que a que 
está destinada pela nova organisação 
do exercito, obtiveram do ministro a 
promessa de serem atendidos os seus 
desejos em Janeiro. 

— O professor Sombart, russo, 
numa conferencia que fês ha pouco, 
afirmou existirem no mundo atual-
mente 11 milhões de judeus, vivendo 
metade dêles na Rússia. 

Provavelmente o calculo estará 
errado porque ha muitos judeus que 
não entram nessa conta. 

— Agora que tanto se tem falado 
e fala na reforma ortográfica portu-

guêsa, vem a proposito dizer que 
daqui a 300 anos, segundo Prietro 
Rivetra, todos os países adotarão o 
sistema ideográfico dos chinêses, que 
é muito mais simples e o mais racio-
nal. Rasta diser que o alfabéto chi-
nês compõe-se apenas de dez ele-
mentos com que se escrevem todos 
os caratéres. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Completou no passado domingo oito riso-

nhas primaveras, a interessante menina Gra-
ciosa, filhinha querida do nosso presado ami-
go sr. Antonio Viriato Pereira do Moura, con-
siderado empregado do Liceu desta cidade. 

— Esteve nesta cidade, com curta demo-
ra, o sr. capitão Amaral, chefe do gabinete 
do sr. ministro do interior. 

— Deu á luz, na sua casa no Porto, uma 
creança do sexo feminino, a sr.« D. Eulalia 
da Conceição d'01iveira e Silva Ferreira Pre-
ces Diniz, esposa dedicada do sr. Francisco 
de Sales Ferreira Preces Diniz. 

— Passa hoje o seu aniversario natalício, 
a sr.' D. Joaquina Sant'Ana Fonseca, esposa 
querida e estremosa do nosso presado ami-
go sr. Francisco Fonseca, inteligente e ze-
loso secretario da administração deste con-
celho. 

— Entrou em convalescença, da grave 
doença que ha dias o acometeu, o sr. Carlos 
Mesquita, estimado empregado da secretaria 
da Universidade. 

— Na próxima segunda-feira passa o ani-
versario natalício do nosso amigo e distinto 
fotografo sr. Afonso Rasteiro. 

Cumprimentamo-lo por tal motivo. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

P a g a m e n t o s c m a t r a z o 
Ao servente da Inspéção dos Im-

postos ainda não foram pagos os or-
denados dos mêses de Julho a Outu-
bro, não obstante terem-lhe sido pro-
cessadas as folhas respetivas. 

Continuam, como se vê, as antigas 
dificuldades burocráticas quando se 
trata de pagar aos humildes empre-
gados. 

D e n t i s t a s 
Fizeram exame de dentista e fo-

ram aprovados, os srs. Juan R. Via-
der Cadina e José R. Viader Cadina, 
naturais de Rarcelona ; Joaquim Ma-
ria Ferreira Veiga e Eugénio Godoy. 

Objetos p e r d i d o s 
No comissariado de polica estão 

depositados os seguintes objetos, que 
se não forem reclamados, serão en-
tregues aos indivíduos que os acha-
ram : 

Uma bengala com castão de prata, 
um fio, um anel, um brinco e um bro-
che, tudo de ouro; dois relogios de 
aço e um embrulho com toalhas. 

m \ m MSTiiimi, 
Sessão de 23 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil substituto, sr. dr. Costa Pereira; 
presentes os srs. auditor administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Lusitano Rrites e Abilio 
Justiça, efetivos; e o agente do Minis-
tério Publico, sr. dr. Manuel Joaquim 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência teve o 
devido destino. 

Aprovou o seguinte: 
O projecto e orçamento respectivo 

para a construção de um matadouro 
municipal em Poiares. 

— A deliberação da camara mu-
nicipal de Cantanhede, relativa á ce-
dencia de terreno publico para ali-
nhamento da reconstrução de uma 
casa no logar da Lapa, freguesia de 
Ourentâ. 

— A deliberação da camara mu-
nicipal de Arganil, referente á aqui-
sição de terreno particular para ali-
nhamenta da reconstrução de duas 
casas na rua da Esperança, daquéla 
vila, com redução no preço por me-
tro quadrado de terreno. 

— Um orçamento suplementar ao 
ordinário da camara municipal de 
Penéla, para o corrente ano. 

— Foi resolvido remeter á camara 
municipal de Coimbra copia de um 
oficio da administração do hospital 
de S. José e anexos, referente ao 
pagamento de despesas com o trata-
mento de doentes pobres deste con-
celho. 

— Julgaram-se contas de diversas 
corporações administrativas. 

RECLAMAÇÕES 0 0 PUBLICO 
Insistem comnosco para novamen-

te chamarmos a atenção da ilustre Ca-
mara Municipal para o estado de ruí-
na em que se encontra o muro dum 
quintal do Rêco da Amoreira. 

Receiam os moradores desta loca-
lidade, que devido ás ultimas chuvas 
possa haver desmoronamente que cau-
se alguma desgraça. 

Estamos certos que a Camara não 
demorará uma vistoria ao referido mu-
ro para socegar as pessoas que ali ha-
bitam. 

— Lembramos também á Camara 
a necessidade da colocação de mais um 
candieiro na Cumeada, alem daquêle 
onde termina a iluminação publica. , 

A escuridão ali é grande e na qua-
dra que vamos atravessando torna-se 
perigoso passar ali de noite. 

— Ainda não foi removido do Arco 
d'Almedina o enorme monte de pedras 
efue ha bastante tempo ali se encontra, 
votando-se assim ao desprezo as recla-
mações que com toda a urbanidade 
teem sido dirigidas a quem compete 
intervir neste caso. 

Novamente nos pedem que ins-
temos com a autoridade respetiva 
para que aquilo desapareça dali a fim 
de evitar um espetaculo repugnante a 
quem por ali passa, pois que agora 
aquele local está sendo transformado 
em montureira, donde exala um chei-
ro pestilencial devido ás aguas que ali 
ficam emprasadas. 

Ai fica, pois, pela nossa parte, sa-
tisfeito o pedido dos reclamantes, as-
sim agora seja atendido por quem de 
d i re i t j pertença. 

— A rua da Louça, de Tinge Rodi-
lhas ou Rordalo Pinheiro, porque a 
conhecemos com estestrês nomes, 
sendo uma das mais concorridas e 
muito comercial do bairro baixo, en-
contra-se num estado deplorável por 
causa das obras da canilisação dos es-
gotos. 

Deixaram-a ficar em tal estado que 
as aguas das chuvas ficam ali represa-
das, sem escoante nem saida. 

Isto não pode nem deve ser. 
Assim que se dê principio á obra 

da canalisação duma rua como esta, o 
ue deve fazer-se é não largar mãos 
esse trabalho emquanto êles não es-

tiverem concluídos. 

B e n e f l e e n e l a 
A comissão de beneficencia e en-

sino do Rairro de Santa Clara, com-
posta dos srs. Carlos Alberto, Manuel 
Nazaré, João de Matos, Augusto Mar-
ta, Leite Rraga e Afonso Rasteiro,, re-
unida ontem, á noite, verificou que a 
despêsa feita em livros e material es-
colar aos alunos das escolas daquêle 
bairro, durante o ano létivo findo, foi 
de 63ál375 reis, havendo ainda um 
saldo de 20?ji805 reis que será gasto 
em livros com os alunos mais pobres. 

Os recibos e documentos estão em 
casa da sr. João de Matos, onde po-
dem ser examinados. 

A requisição da policia judiciaria 
desta cidade, foi presa em Lisboa, de-
vendo regresssr a esta cidade, Maria 
do Amparo Macedo, por ter praticado 
um furto na casa de que era gover-
nante. 

S e r v i ç o m i l i t a r 
Os alunos da Universidade de 

Coimbra apurados este ano para o 
serviço militar, reuniram-se já duas 
vezes para tratarem de conseguir do 
governo que não sejam chamados ao 
serviço militar enquanto não concluí-
rem os seus cursos. Neste sentido 
oficiaram para Lisboa, a fim das aca-
demias nas mesmas condições aderi-
rem á pretensão. 

Seguem para Lisboa dois delega-
dos da academia de Coimbra para tra-
tarem deste assunto, que tanto lhes 
interessa e que constitue uma justa 
pretensão. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se hontem a sr.& D. Joaqui-

na de Jesus Pereira, mãe muito es-
tremosa dos srs. Manuel dos Santos 
Pereira David e Francisco dos San-
tos Pereira David, estimados nego-
ciantes desta cidade. 

Apresentamos o nosso pesame a 
toda a familia da extinta. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 
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E x c e l e r a s do trabalho 
Desde que os homens houveram 

por bem socializar-se, o que, em abso-
luto, nós consideramos um erro, o 
seu dever é cooperar todos no bom 
estar comum, c nunca hostilizar-se 
reciprocamente. 

Esta mesma observação fès Smiles 
disendo que o agricultor cultivando a 
terra, provê á alimentação dos ho-
mens; o fabricante, produsindo os 
tecidos, habilita o alfaiate e a costu-
reira a faser fatos; o pedreiro, cons-
truindo casas, faculta-nos a possibili-
dade, que doutra fórma só com difi-
culdade existiria, de nos abrigar, bem 
como á nossa familia; grande nu-
mero de trabalhadores prestam desta 
fórma o seu concurso aos outros e 
recebem dos outros aquilo de que 
também carecem. 

Depois, em reforço da tése, faz 
esta pequena divagação: 

« O trabalho e a mão de obra 
aplicados ás cousas mais vulgares 
dão-lhes imediatamente valor pre-
cioso. 

O trabalho, com efeito, é a vida, 
é a existencia do homem; suprimil-o, 
banil-o, é ferir de morte a raça de 
Adão. 

— Se alguém não quizer traba-
lha r—dis se o apostolo S. Paulo — 
não coma. 

E o santo gloriava-se de haver 
trabalhado com suas próprias mãos, 
não se havendo por consequência 
nunca tornado um pêso para nin-
guém ». 

O trabalho é efectivamente a re-
denção do genero humano ; que tra-
balho porem mais digno e mais glo-
rificador que esse, ás veses tão abun-
dante, que nós produzimos para ex-
clusiva utilidade alheia? 

Trabalhar para os outros e por 
amor dos outros ainda tem uma van-
tagem, e é preservar-nos da negre-
gada ambição. 

Mas ouçamos ainda o pensador 
inglês contar-nos uma historia bem 
sugestiva sobre a excelencia do tra-
balho : 

«Um lavrador prestes a morrer 
chamou para ao pé de si os seus 
três filhos mandriões para lhes comu-
nicar um segredo muito importante. 

— Meus filhos —disse o mori-
bundo — um imenso tesouro está es-
condido na propriedade que vou dei-
xar-vos. 

E abriu a boca para tomar a res-
piração. 

— Onde será?! — exclamaram os 
filhos com visivel anciedade. 

— E' o que vou participar-vos: — 
continuou o velho; — tendes de cavar 
para dar com ê l e . . . 

Mas, antes de poder acabar, fal-
tou-lhe a respiração e morreu. 

Dali por deante os filhos puze-
ram-se a cavar com ardor os campos 
desde muito abandonados, e não houve 
leira nem torrão que não fosse revol-
vido. 

Não encontraram tesouro nenhum 
em dinheiro, mas aprenderam a tra-
balhar ; as terras foram semeadas, e 
quando chegou o tempo das ceifas a 
colheita era prodigiosa por ter sido 
completa a cultura que os campos 
haviam tido. 

Foi só então que êles descobriram 
qual era o tesouro oculto na proprie-
dade ». 

O trabalho é sempre bemdilo, afir-
mámos nós atrás, e nunca foi incom-
patível com as mais altas locubrações 
do génio. 

Aqui temos a prova em Lutéro, o 
chefe da reforma religiosa na Alema-
nha ; êle foi jardineiro e torneiro, e 
entremeava os seus grandes trabalhos 
de filósofo com a fabricação de relo-
gios em que era perito. 

Luiz LEITÃO. 

Recebemos pelo correio, vindo de 
Lisboa, o esboço dum projeto de em-
belesamento da Insua dos Bentos. 

Vamos remetê lo ao presidente da 
respetiva comissão. 

tteunfâo 

A convite da comissão paroquial, 
politica, de Santa Clara, reuniu se on-
tem, pelas oito e meia horas da noite, 
no Centro daquêle bairro, o povo da 
freguezia, para resolver ácerca da pre-
tensão dos moradores da Rua da So-
fia, sobre a colocação de infantaria 35 

-e do 5.° grupo de metralhadoras no 
Quartel da Graça. 

Foi resolvido enviar um telegrama 
ao ministério da guerra e nomear uma 

comissão para ir hoje, ao sr. general, 
pedir-lhe para manter o que estava 
resolvido, visto que entre o Quartel 
da Graça e o de Santa Clara, é este 
o preferido tanto na parte higiénica 
como de alojamento. 

D E 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Craveiro Feio e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram presentes tres mancebos 
pertencentes ao concelho de Ílhavo, e 
que haviam sido mandados, em obser-
vação, para o hospital militar do Porto. 

Estes mancebos foram isentos de-
finitivamente do serviço militar, em 
vista do resultado da observação hos-
pitalar. 

É TÃO FÁCIL C0NSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conteguirdes o remédio proprio pa ra o 
cato, e o applicardes promptamente, evita- . 
rei» que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
atem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S" uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
•conselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família i rachitica, procurae a Emuls&o 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
Aconselha quando i consultado.' Se fiserdea 
Uso da Emuls&o de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
k Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de cui*as 
COmparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizea civilizados. 
Se padecerdes do rachitismo, procurae hoje 
ttieamo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
Cura a rachitis sendo tomado premptamente, 
èm qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

KOTAi Apezar do Impovto de Sello de 50 reis por 
fiada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emuhúd de SCOTT aes preços antigos,a saber: SOO 
reis mela (rasco e 900 feis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtém-se dos Snrs. Jamâa Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porte. 
ExUir sempre a Ênlulââo com a tliarca — o homem 
do peixe — que significa o processe SCOTT, 

TRADUCÇÃO DO 

E M l i S H READ1NG BOOK 
A dotado na 2." e 3." classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 
A' venda nas Livrarias 

C O M A N D I T A R I O 
Aceita-se um, com a entrada de 

3 contos de reis para desenvolver 
Uma casa comercial de ramo de negocio 
de fácil venda e bons lucros. 

Oferta, em carta fixada, a esta 
redacção com as iniciais A. B. C. 

^ i 
| O s A g e n t e s e m P o r t u g a l 

REEMBOLSAM 0 DINHEIRO 
em não tiver tirado resultado 

PARIS r86,RuedelaI 
PREÇO t 8 0 0 REIS 

Fmcodeporieemtodoo Portugalopr! fn* ' 

DEPOSITO GERAL 

R. dos Sapateiros, 15, 1.° — LISBOA 

O qíie dizem os srs. médicos 
sobre o Xarope Farnel 
Il.mos Srs. — Agradeço muito re-

conhecido as amostras enviadas, mui-
to especialmente o Xarope Famel, 
única preparação eficaz nas crises de 
de bronquite asmatica. 

De v., etc. 

Doutor Adelino Gomes. 

Gaia 26—2—911. 

CORRESPONDÊNCIAS 

EDITAL 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da 
mesma cidade: 

Faço saber que se acha aberto 
concurso por espaço de 30 dias, a 
contar da data deste édital, para o 
provimento de um logar vago de Mer-
ceeira do legado do bemfeitor Manuel 
da Silva Rocha. 

Consideram-se concorrentes os pa-
rentes até ao 6.° grau, inclusive, que 
jà estejam habilitados, devendo os 
que não o estejam, juntar documen-
tos por onde provem o parentesco 
até ao referido grau e uns e outros 
juntar ao requerimento atestado de 
pobresa passado pela Junta de Paro-
quia. 

Não concorrendo parentes até 
àquele grau, serão providos no logar 
vago os concorrentes que provem o 
sua pobresa e bom comportamento. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 22 de Novem-
bro de 1911. 

O PROVEDOR, 

ADRIANO JOSÉ DE CARVALHO 

. Figueira da Foz, 23-11-911. 

Acabada a época balnear, a Fi-
gueira retomou a sua vida normal, 
conservando-se no entanto ainda aber-
to o Casino Peninsular, onde á noi-
te se reúnem algumas familias. 

— Está despertando alto interesse 
o match de foot-ball do proximo do-
mingo, 26 do corrente, entre os pri-
meiros teans do Ginásio Club e Asso-
ciação Naval. 

Ao vencedor-será conferida a pos-
se durante um ano do belo Bronze, 
oferecido ao Ginásio, para esse fim, 
pelo distinto sportman sr. Francisco 
Rento. 

— Teve jà segunda leitura no 
Congresso Nacional o projecto de lei, 
autorisando a Camara Municipal des-
ta cidade a contrair um emprestimo 
para a construção dum quartel para 
infantaria 28. Deste regimento está 
quasi completo o quadro de oficiais e 
sargentos. 

—Está-se organisando nesta cida-
de um orfeon, que oportunamente 
promeverá festas, cujo produto será 
aplicado a uma cosinha economica. 

— O bacalhau nacional, hoje, o 
maior comercio da Figueira, está, 
atendendo á fraca pesca e á escassez 
de peixe estrangeiro, por um preço 
relativamente elevado. 

— O mau tempo não nos deixa, 
jcontinuando o mar muito agitado. 

X. , 
* 

Condeixa, 24 
Deve realisar-se no dia 25 do pro-

ximo mês de Dezembro, a festividade 
de Nossa Senhora da Conceição, que 
constará de missa cantada e á tarde 
procissão que percorrerá as ruas da 
vila. 

O nosso amigo sr. José Fontes pro-
move para aquêle dia um entusiástico 
baile no teatro desta vila. 

— Completou hoje mais uma riso-
nha primavera o menino Antonio Pi-
res da Silva Machado. 

— Também conta mais uma prima-
vera, no proximo dia 26, o nosso ami-
go sr. Joaquim Carvalheira e Costa. 

Aos dois festejados o meu cartão 
de sinceros parabéns. 

Correio do Brazil e Africa 
Recebemos do nosso assinante 

n.° 28, F. A. S , do Rio de Janei-
ro, a importancia da sua assinatu-
ra, que fica paga até 27 de Setem-
bro de igT2. 

Assinante n.° 'Ò4, A. M.—Rece-
bemos o seu postal que muito agra-
decemos. Vai a colecção da Gazeta 
de Coimbra. Esperamos a continua• 
cão dos seus favores. 

Assinante n.° 35, G. A., Loatv 
da—Recebemos a importancia dã 
sua assinatura, que fica paga até 1 
de Março de tgi3. 

Assinante n.° 7, A. R., de San 
tos—Recebemos a importancia da 
sua assinatura, que fica paga até 
28 de Março de 1^12, 

Aos nossos assinantes do Bra\il 
e Africa pedimos a alta finesa de 
nos enviarem, como estes nossos con-
terrâneos, a importancia das suas 
assinaturas em divida, o que muito 
lhes agradecemos. 

FltOFESSOR-EXPLICAOOK 
Com longa prática de ensino nos 

principais colégios de Lisboa, léncio-
na individualmente em sua casa ou 
fóra, por classes ou disciplinas, o cur-
so geral dos liceus, habilitando para 
exames de classe e singulares, bem 
como todas as disciplinas da Escola 
Distrital; e em cursos não excedentes 
a seis alunos as cinco primeiras cias* 
ses para preparação do liceu para o 
dia seguinte. 

Leciona musica igualmente para to-
dos os instrumentos de corda. 

Carta a este jornal, a Miguel Nu-
nes da Silva, ou Rua da Figueira da 
Foz, 148, 2.°. 

T l f / v p r r 1 1 vende-se uma d e 
i l l U D l L l A sala, estofada, e m 
bom uso. 

Trata-se na rua Francisco Ferrer, 
n.° 96. 

G A S A " 
Com 11 divisões, pelo menos, e 

com quintal independente, toma-se 
de renda. 

Carta a este jornal com iniciais 
M. M., indicando a rua e o numero 
da casa. 

L O T E R I A 
D A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
9 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 R G 1 § 

Extracção a 23 de Dezembro de 1911 
Bilhetes 
Quadragésimos 

t o o g o o » r e i s 
% # 5 0 0 r e i s 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer enco-
menda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua importan-
cia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens dè pagamento ou outros valores de pronta co-
brança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 % de 
comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 18 de Novembro de 191 i. 

• " O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Boa-Morle 

A mêsa desta Irmandade con-
vida todos os irmãos* associados a 
assistir aos ofícios fúnebres que no 
proximo dia 27, pelas 7 i / i da ma-
nhã, se realisam na igreja da Sé 
Catedral, sufragando a alma de to-
dos os irmãos falecidos. 

Egualmente se faz constar que 
a mêsa desta Irmandade resolveu 
distribuir no dia 24 de Dezembro 
do corrente ano, uma esmola a to* 
dos os irmãos pobres de ambos os 
sexos, devendo estes requerer até 
ao dia 17 de Dezembro á referida 
mêsa, habilitando-se assim a serem 
contemplados com a importancia 
que fôr distribuída. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1911. 

O Juis, 
Cónego José dos Santos Mauricio. 

V B I D l 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

62, — Coimbra. 

AIIRIJIIHI 

P R E V E N Ç Ã O 
José Mendes Ribeiro, casado resi-

dente na freguesia da Fôlhadosa con-
celho de Ceia, districto da Guarda, 
previne o publico, que seu filho Anto-
nio Ribeiro dos Santos fugiu ha dias 
da sua companhia e que não se réspon-
sabilisa, nem paga divida alguma, 
por ele contraida. 

Fôlhadosa, 18 de Novembro de 
1911 

José Mendes Ribeiro 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo dus línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 25800 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O M « -
tre Popular, de Gonçalves I ereira, 
(pae), rua d-' S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
reria I de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidada com as falsif içaçõesv 

uma c a s a com 
quinta, em San-

to Antonio doe Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. P a r a t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

A N E M I A 

Í
As Gotas ConeMtradM 

FERRO 
BRAVAIS 

• NMft Mb iHai Min 
A i l E B I M CHLOROtl 
ANtmlHDESILIDADI 

CORES MUIDAS 
[ Toto Ptafiida i IN, rw lahyrtti 

PARIS. Proíp«cto (Mil. 

FALLENÇIAde TORÇAS 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

Oferéce-se, com 
pratica de taba-

caria e papelaria. Diz-se na tipogra-
fia deste jornal . 

RAPAZ Precisa-se com 
pratica de fazen-

das. Praça do Comercio, 94 a 96. 

Tn*èa* Curam-se com as Parti lhai do 
A Osses D r . x . Lemog. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

C A I X E I R O - G E R E N T E 
Precisa-se habilitado para negocio 

de miudesas e perfumarias. Com boas 
informações carta a esta redacção 
com as iniciais C. C. 

A NTTIVf IO VeBdemse 12 P°-A i l U L \ l i l U t e g g r a a d e s d e la-
ta pa ra azeite, na rua aos Coutinhos 

12 — Coimbra, 



Gazeta de Coimbra, de 15 de Novembro de 1011 

Éditos de trinta dias 
(2." PUBLICAÇAO) 

Na comarca de Coimbra e ca r -
torio do escrivão Rocha Calisto, cor-
r em éditos de 30 dias, que começam 
naquê le em que se publ icar o res -
petivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar L a u r i a n a Adelaide Caldeira , 
mulher de Ismael Augus to Coutinho 
da Silva Maldonado Carvalho, que 
t ambém usa ass inar -se Ismael de 
Carvalho, este morador na R u a P a s -
sos Manuel , n.° 4 4 , da c idade de 
Lisboa , e ela, a c i tanda, que res i -
diu na f reguezia de São Francisco 
da Ponte , ou San t a Clara , de Coim-
bra , depois no logar e f reguezia de 
Cernache , da comarca de Coimbra , 
e a inda depois no prédio n.° 2 da 
R u a Almeida Brandão , em Lisboa , 
ausen te , agora , em par t e incerta do 
Brazil, pa ra , no praso improrogavel 
de cinco dias, findo o dos éditos, 
r e sponde r res t r i tamente , conforme 
dispõe o pa r ag ra fo único do ar t igo 
46.° do Decreto de 3 de Novembro 
de 1 9 1 0 (lei do divorcio), sobre a 
não reconciliação que aquèle Ismael 
Augus to Coutinho da Silva Maldo-
nado Carvalho, a lega não ler havi-
do entre êle e a c i tanda, sua m u -
lher , de quem se acha judic ia lmen-
te s e p a r a d a por sen tença de 14 de 
j unho de 1 8 8 8 , profer ida na r e s p e -
tiva áção, pois q u e o dito Ismael de 
Carvalho, agora requeren te , u san -
do do direito consignado no art igo 
64 . ° do citado decreto, p re tende 
que a a lud ida sentença, que ju lgou 
a fa lada separação ent re êles, se ja 
convert ida em divorcio definitivo nos 
termos do já citado pa rág ra fo único 
do art igo 46.° daque le Decreto, vis-
to verif icarem-se já os requesi tos de 
que t ra ta o pa r ág ra fo primeiro do 
refer ido art igo 64 .° do mesmo D e -
creto. 

Coimbra , 20 de Novembro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verif iquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas furtadas, na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão-se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE CGBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes ebons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os ando-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

T / 1 0 «a « Curam-se com as Pasti lhas do 
* 0SSB5 D r . T . Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qmnarrhenina. 

COROAS E FLORES 4 R T I F I C I A E S 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de Sansâo) 

[ M I 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

0 BARBEIRO EM CASA 
[Ve)am i 

" « I I 
i a importante casa 1 

de mais da 1 0 0 : 0 0 0 £ 
artigos quasi do graça. . 

i F h E i R E - e m v í o o R 
1158-RUA 00 OURO-164 < 
i Pogtn « tu toro gr*tl«. 

As u&Icas machlnas para fazer barba 
8lo as registadas do frei» " « — — — — 

rior isso bara-Jm aço supe-rior, especial para esta casa, tuendo a barba eu 

preciso ( 
tlssUnas, 

nhtun. Grande — 
, H8^IM.Rua 

•eira Gravador. Peçam caUlogoj 
" c o m a r t e « rai-

Uemas al lego ricos aos 
"aolet « ia-

A u n l c a F a b r i c a d e 
C a r i m b o » c o m p l e t a 

n a E u r o p a 4 a g r a n d e 
l:©»*0 F r e i r e - G r a i r a d o r , 
"•-emtflda eom I medalha» de oo-

Brull.-e eom fabrica doaha» 
a^Wa». offlt' • 

m 

em bons pa* 

U750 

con 
do>_ 
pfliSe 
HX» babel* de 

tola «O réis 
tooo facturas... I$7W 
(000 memoras» 

duos. •••«•««« 
MOOCBveloppea 

coramerclaes 
I00 bi lhetes 

m u bons de rtsitt 

t o g r a p h i a W t t 
Cada m m * de 

merclai timbrada Mhy <&w, «Motor* 
IVo F r e i r a » 

C r a v a d o s » 

«$480 
*0O 
(00 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do es tomago , facili tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o s angue e, no per iodo ca tamenia l , é infalivel r egu l ado ra das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposi to em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

o ° 
' - t 

F I D E L I D A D E ^ 

F U N O A D » E M I 8 3 5 

S6de em Lilboii 
Correspondeste cm Coimbra: 

iilio Mr d̂Àndrade, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L - | . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 i 2 : 8 i l # 2 4 i 
Idem, idem de ga ran t i a d e -

posi tado na Caixa Geral 
d e Deposi tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 l i : 6 9 4 $ 8 i i 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 

31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias , e s t abe le -
cimentos e r iscos marí t imos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — 4LCANTAHA 

LISBOA 
F l h r i P í l t o t* a a e s P e c * e parafusos, 
A d U l l l t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e em LISBOA. — R u a do C o m m e r c i o , 5G 

F U N D A D A E M 1877 

Reserva Estatninte 162:000^000 
» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:000)51000 

Total 225:8000)51000 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos o 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
g g & j a MD <BQEH21BH Btt(D — M 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , S t , « 3 e » 5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis] e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se on aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

JULIO BA CUNHA PINTO 
R. Edoa rdo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e m a l » p r é m i o s . 

DG 

& Comp.1 

27 —Rua da Mathemat ica—29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B B A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e fregueses , e ao pu-
blieo em geral, que no Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqtiisiçáo de um Filtro) 
nal ler rrucelano d'Amlante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de i VOO, que filtra 9 5« 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de •.* quali-
dade. 

l'âo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
B u a d o Corvo 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

1-5 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 

100 » 100 » » 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

P I I O T O G K A P H I A U N I Ã O 

TRIPA 
D e p o s i t o d a c a s a A n j o s & C." 

João Vieira da si lva Lima. 

VAIIÍIA.CA na rua Rodrigo Sou-1 z a P i n t 0 n . o 7 5 u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 

CREADA GOVERNANTE Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra — Pateo da Inquisição, 27. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co* 
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pu* 
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptor io — R u a da Sophia, 93, 
1 , ° - C O I M B R A , 
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A lei do inquilinato 
Entre os decretos do governo 

provisorio figura o chamado do in-
quilinato, sobre o qual cairam pro-
testos e louvores. 

Alterada essa lei em diversos 
pontos da sua essencia, é certo que 
não constitue ainda hoje um t raba-
lho perfeito e justOj como seria pa -
ra desejar . r. 

No nosso país — temo-lo dito 
varias v e z e s — h a o mau coslume 
'de fazerem leis obedecenda exclu-
sivamente aos interesses e costu-
mes da capital. Não se t ra ta de sa-
ber o que é uso fazer-se na pro-
víncia e d'ahi resulta decretar por 
egual para toda a parte, sem que-
rerem saber do mal que resulta p a -
ra a província do que devia ser 
só lei na capital. 

Ha, positivamente, assuntos em 
que se devia adotar legislação mais 
adequada aos costumes dos que vi-
vem fóra de Lisboa. 

A lei do inquilinato favoreceu 
muitos os inquilinos e importou in-
convenientes e prejuízos aos pro-
prietários. Assim se fez por ser 
esta uma pretensão de grande nu -
mero de comerciantes da capital. 

Não foram poucas as represen-
tações dirigidas ao governo por 
par le de varias associações e co-
missões do país. 

Umâs puderam ainda ser aten-
didas, mas outras aguardam reso-
lução do parlamento. 

Vai seiido tempo de voltar e 
t ra tar deste assunto. Lembramos 
por isso a necessidade de constituir 
comissões que estudem bem a lei, 
como ela se acha elaborada, e que 
levem ás camaras a sua petição no 
sentido de alterar a legislação em 
vigôr de modo a torna-la mais equi-
tativa e mais racional. 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFIGAS) 

Esta revista, de que apenas saí-
ram treze números, tivera como pre-
cursores diversos artigos publicados 
em jornaes e no Almanaque de Coim-
bra para os anos de 1858 e 1859, 
editado por Pedro Róxa, e por êle 
coordenado com a colaboração do Seu 
particular amigo, o dr . Abilio Augus-
to da Fonseca Pinto. Em todos esses 
artigos, da mesma fórma que nos in-
certos na Literatura Ilustrada, se evi-
dencia já, com absoluta nitidez, a 
orientação que, através de todas as 
vicissitudes da sua longa e acidenta-
da existencia, tem sabido manter, 
com singular firmeza e coerencia: 
— crença inabalavel na perfectibili-
dade humana e, portanto, num futuro 
melhor;—primazia do dever em rela-
ção ao direito; — preferencia por tudo 
quanto se refira ao presente, e ainda 
mais, ao futuro, nos seus estudos e 
lucubrações. Um dos artigos em que 
essa orientação mais frisantemente se 
revela, é o que se intitula — «Educa-
ção — Considerações geraespublica-
do a pag. 34 e 35 da Literatura Ilus-
trada e no qual P. Róxa se ocupa da 
educação, sob o tríplice aspecto — 
moral, intelectual e físico. 

Quem percorrer as paginas dessa 
Interessante revista, encontrará arti-

O proprio governo não deve ter 
outro desejo senão o de aperfeiçoar 
a obra da Republica quanto possa 
ser. 

Em Coimbra organisou-se em 
tempo uma comissão para se ocu-
par deste mesmo assunto. Ignora-
mos se ela se acha ainda constituí-
da ou se já foi dissolvida. 

A ocasião é a mais propicia 
para voltar a pedir o que se ju lgar 
mais acertado e racional. 

E ' uma causa de interesse ge-
ra], na qual não ha, certamente, 
outro intuito se não o de aperfei-
çoar a lei vigente. 

Em Lisboa e Porto tem ultima-
mente havido reuniões para se 
ocuparem da lei do inquilinato, e, 
sem sombra de politica, o assunto 
tem-se tratado com todo o escru-
pulo e ponderação. 

Faça-se o mesmo em Coimbra, 
antes que a lei seja apreciada no 
parlamento. 

Existem nesta cidade verdadei-
ras autoridades pa ra darem o seu 
parecer . Cremos que dentro da pró-
pria Faculdade ae Direito existe 
quem não recusará o seu concurso 
pa ra este f im. 

E' um assunto de interesse pu-
blico e por isso não fica mal a nin-
guém dar o seu parecer , sem que 
por isso se deva supôr que êle é 
dado com qualquer intuito poli-
tico. 

A politica fica fóra deste as-
sunto inteiramente. 

Não se perca a ocasião nem 
se durma sobre o caso. A indife-
rença além de ser um êrro, chega 
muitas vezes a ser um perigo e até 
um crime. 

Peça-se a tempo o que fôr de 
justiça. 

gos firmados por alguns escritores 
já então notáveis e por outros que 
depois se distinguiram e alcançaram 
brilhante reputação: — A. F. de Cas-
tilho, Amélia Janny, F. A. Rodrigues 
de Gusmão, Rernardino Pinheiro, 
Aires de Campos, . A. A. da Fonseca 
Pinto, Antonio José Teixeira, Costa 
Alemão, Sanches da Gama, Adolfo Lou-
reiro, Augusto Filipe Simões e outros. 

Pedro Róxa sentia-se atraído para 
D. Pedro V, que, em tantas ocasiões 
e por tantas maneiras, afirmara o seu 
proposito de se iuteressar pela causa 
da instrução popular. Já quandç, em 
1859, o joven príncipe passára por 
Coimbra, Pedro Róxa o saudara ca-
lorosamente, nalgumas linhas, im-
pressas na sua oficina (exemplar úni-
co). As dificuldades que o levaram a 
suspender a publicação da Literatura 
Ilustrada ao 13.® numero, correspon-
dente a 25 de Março de 1860, deter-
minaram-no a vir de novo a Lisboa, 
no ano seguinte, no intuito de se di-
rigir a D. Pedro V e pedir a sua pro-
tecção e auxilio para poder continuar 
a publicação da Literatura Ilustrada, 
ou uma colocação em harmonia com 
as tendencias do seu espirito. Venci-
dos alguns atritos, de que D. Pedro 
leve conhecimento e que o levaram a 
dizer ao seu camarista: —«Quando o, 
sr. Pedro Róxa aqui vier, não é êle 
que me quer falar; sou eu que lhe 
quero falar» — conseguiu Pedro Róxa 

avistar-se com o cbefe do Estado, com 
quem teve, em Setembro do 1861, 
uma demorada conferencia e a quem 
deixou uma larga exposição das suas 
ideias e aspirações, das suas tentati-
vas e desejos, exposição que, depois 
da morte do malogrado príncipe, o 
seu autor pôde reaver. Dois mêses 
volvidos, morria D. Pedro V, sem que 
dessa entrevista houvesse derivado, 
para Pedro Róxa, qualquer resultado 
pratico. 

Em Lisboa, teve Pedro Róxa oca-
sião de se encontrar com o seu anti-
go condiscípulo marquês de Sousa 
Holstein, por quem foi informado de 
que ia ser aberto concurso para o 
provimento de dez logares de ama-
nuenses, nas tres direcções do Minis-
tério do Reino. Pedro Róxa concor-
reu, e, entre .mais de noventa candi-
datos, foi dos primeiros classificados. 

Nomeado, e colocado na Direcção 
Geral de Instrução Publica, iniciou ali 
os seus trabalhos no dia 25 de Julho 
de 1862. 

(Continua). 

"O S a r g e n t o , , 
Cumprimentamos o nosso presado 

colega local O Sargento por ter en-
trado no 2.° ano da sua publicação. 

Orgam dos interesses da classe, 
tem sabido desempenhar a sua missão 
dignamente. 

Que tenha larga v i d a e felicida-
des, são os nossos votos sinceros. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
Em resposta ao telegrama enviado 

pela Associação Comercial de Coim-
bra ao sr. ministro das finanças, foi 
recebido o seguinte: 

Sinto não poder satisfaser pedido dessa 
Associação; é principio adótado desde a im-
plantação da Republica não se conceder pro-
rogação de prasos para pagamento de con-
tribuições. 

Ministro das Finanças. 

A Associação Comercial de novo 
telegrafou: 

Ex.m° Ministro das Finanças — Lisboa. — 
Agradeço telegrama de v. ex.a. Tomo liber-
dade insistir pedido prorogação praso con-
tribuições pelo menos até fim mês corrente. 
Concessão idêntica foi feita em Outubro 
1910 a pedido desta Associação recomen-
dada pelo então Governador Civil dr. Fer-
nandes Costa. 

Moura Marques, 
Presidente. 

Se bem nos recorda, o que a As-
sociação Comercial de Coimbra pede 
foi concedido pelo governo provisorio. 
Sendo assim, não é abrir um exem-
plo. 

O pedido que se faz é justó. O 
ano tem sido anormal, com falta de 
movimento comercial e carestia de 
generos alimentícios. A prorogação 
de praso que se pede constitue um 
pedido de justiça que o governo deve 
atender. 

E s t r e i a j u r í d i c a 
. O sr. dr . Armando Cunha, inteli-

gente académico da Universidade, fês 
na segunda feira a sua estreia jurí-
dica no tribunal desta comarca. 

Pela maneira como se conduziu e 
ainda pelos argumentos brilhantes de 
que soube aproveitar-se, o novo advo-
gado, distinguindo-se na sua missão, 
conseguindo a absolvição do seu cons-
tituinte. 

C o n c u r s o s 
O sr. ministro do interior autori-

sou que fosse posto a concurso o lo-
gar de medico do partido de Buarcos. 

— Foi pedida autorisação para ser 
posto a concurso o logar vago de ofi-
cial de diligencias da administração 
deste concelho. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Esta florescente e benemerita ins-

tituição que dia a dia vem tão nobre-
mente desempenhando a sua missão, 
tem ultimamente recedido valiosas 
ofertas da parte de almas generosas, 
que tão humanamente compreendem 
o valor desta filantrópica colectivi-
dade. 

Nos primeiros dias desta sémana 
foam ali recebidos alguns generos de 
relativa importancia, tais como: um 
saco de batatas, outro de grão de bi-
co, 5 quilos de feijão e 4 quilos de 
arroz. 

Alguns proprietários de fabricas 
de ceramica ofereceram egualmente a 
esta Cantina bastante louça para ser-
viço das crianças. 

Um nosso amigo que hontem as-
sistiu á refeição do jantar fornecido 
aos alunos pobres que ali se alimen-
tam, garantiu-nos que ficou devéras 
maravilhado com o carinho dispensa-
do ás crianças, elogiando egualmente 
a qualidade da comida que lhes é for-
necida. 

Louvando os ilustres e beneme-
ritos cidadãos que se propuzeram do-
tar Coimbra com tão importante me-
lhoramento, muito apetecemos à sim-
patica Cantina as propriedades que 
lhe são devidas. 

C o n c u r s o p a r a n o t á r i o 
Obtiveram magnificas classifica-

ções no concurso para notário, os nos-
sos patrícios srs. drs. Antonio Fran-
cisco do Vale Júnior, Eduardo Salda-
nha da Silva Vieira e João dos Santos 
Apostolo. 

O sr. dr . Antonio Vale, que foi o 
mais classificado de todos os concor-
rentes, teve a classificação de 4 MB 
e 1 B; o sr . dr . Eduardo Saldanha 
Vieira, 3 MB, e 2 B e o sr. dr. João 
Apostolo, 2 MB e 3 B. 

A todos os nossos parabéns. 

J u r i c o m e r c i a l 
Foram eleitos no sabado, para fa-

zerem parte do juri comercial, os se-
guintes cidadãos: 

1 . Â P A U T A : Alberto Areosa, Armê-
nio Amado, Godinho de Matos, Mar-
ques Carolino, Augusto da Cunha, F. 
França Amado, Paulo Antunes Ramos, 
Francisco Joaquim da Costa, Francis-
co Simões da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
J. Gonçalves Rama, Joaquim Pessoa, 
João Rodrigues dé Moura Marques, 
João Vieira da Silva Lima, José Mon-
teiro dos Santos, José de Sousa Fei-
teira, Manuel Miranda, Lopes Sêco, J. 
Neves Barata e Raul Fernandes. 

2 . ® P A U T A : Albano Gomes Pais, 
Alvaro Esteves Castanheira, Braz dos 
Santos, Antonio Augusto Neves, Anto-
nio Fernandes, Antonio Francisco de 
Brito, Ernesto de Morais, Francisco 
Vieira de Carvalho, Hermínio de Mou-
ra e Sá, João Antonio da Cunha, José 
Antonio Dias Pereira, Silva Pereira, 
José Henriques Pedro, Sebastião d'Al-
meida, J. M. da Silva Constantino, 
João Mendes, Julio da Cunha Pinto, 
Matos Cabo, Mário Pais, Paulo Ramos, 
e Roque d'Almeida Mariano. 

F a l t a d e l i m p e z a 
Em virtude das obras da canali-

sação de esgotos ao Arco d'Almedina 
encontra-se ainda ali um monte de 
entulho, onde se fazem despejos de 
lixo e outras imudicies. 

Téem sido pedidas á Camara Mu-
nicipal providencias para se fazer a 
devida limpeza daquele local, mas a 
Camara nada tem com isso. Essa 
obrigação compete ás obras publicas, 
que é a repartição que tem a seu 
cargo a canalisação dos esgotos. 

O cabo n.° 5 da policia civil, An-
tonio V a z Loureiro, deu conhecimen-l 

to ao sr. comissário de policia da fal 
ta de limpeza no referido sitio, em 
virtude da qual existe ali um pronun-
ciado mau cheiro. 

O sr. comissário mandou tirar co-
pia da participação para ser enviada 
á Camara, que, provavelmente, a re-
meterá Direcção das Obras Publicas. 

E' urgente que desapareça dali 
aquela montureira. 

Foi nomeado administrador inte-
rino do concelho de Taboa, o sr. Au-
reliano dos Santos Lima. 

Na segunda feira, cerca das 8,30 
da «manhã, sentiu-se em Lisboa um 
abalo de terra. 

Em Coimbra também alguém o 
presentiu com pequena intensidade. 

O rev.m0 bispo-conde telegrafou de 
Oliveira de Azemeis ao sr. ministro 
da justiça, dizendo verificar agora es-
tar sujeita ao beneplácito do governo • 
a sua pastoral dirigida aos fieis da sua 
diocese, pedindo donativos para o cul-
to e que a sustára e apresentaria ao 
governo. 

O sr. ministro da justiça respon-
deu que aguardaria a pastoral para 
resolver como fôr dé direito, congra-
tulando-se pela resolução do rev.m® 
bispo-conde, de obediencia á supre-
macia do poder civil. 

Na segunda feira, proximo da 
noite, foi transferido do quartel de 
Santa Ana para o antigo convento de 
Santa Clara, o novo regimento de 
infantaria 35, que terá o seu quartel 
neste edifício. 

No bairro de Santa Clara era es-
perado por grande numero de pes-
soas que o acompanharam até á en-
trada do quartel, soltando vivas á 
Patria, á Republica, ao exercito, etc. 

Foram queimados foguetes e mor-
teiros e iluminados alguns prédios 
em sinal de regosijo, tendo algumas 
pessoas acompanhado a força militar 
com archotes acêsos, o que tudo pro-
duzia bom efeito. 

Falta ainda a força de caçadores 
6 que está em Santarém e que se 
espera em Coimbra para completar o 
regimento de infantaria 35. Dessa 
força faz parte a banda de musica, 
cuja vinda anciosamente se aguarda. 

Ultimamente tem corrido uma ver-
são que é bem que se não confirme: 
diz-se que os de Santarém pedem 
que a banda de musica ali se con-
serve, tomando para exemplo caça-
dores 5 ter recebido ordem para não 
ser dissolvido. » 

E' preciso estar de atalaia e não 
descansar emquanto o regimento não 
estiver completo em Coimbra. 

O Senado Universitário também se 
manifestou de acordo com a atual or-
ganisação do ensino e com o aumento 
de propinas. 

Estão presos, sobre quem recaem 
suspeitas de terem agredido brutal-
mente Joaquim Chegaio, Antonio Ber-
nardes e Manuel dos Santos. 

A agressão deu-se no sitio do Tu-
jal, Eiras, junto do cemiterio, na oca-
sião em que o Chegaio regressava 
a sua casa, ficando com úm grande 
ferimento na cabeça, que teve de s e r 
cosido com 10 pontos naturais e com 
uma çlavicula f ra turada , 

N o m e a ç ã o 

Abalo d e t e r r a 

B i s p o d e C o i m b r a 

I n f a n t a r i a 3 5 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

A g r e s s ã o 

X-
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l E é o S & F a c t o s 
Basta de brandura 

0 teatro Avenida continua sendo 
o retiro de meia dusia de graciosos, 
que parece irem ali com o fim único 
de perturbarem os espectáculos ani-
matograflcos, e para se tornarem co-
nhecidos pelas suas gracinhas, que 
baslânte os depreciam, embora jul-
guem que lhes fica muito bem. 

Ainda ante-hontem o académico 
Manuel Maria Vaz, aluno do 3.° ano 
de Direito, se exibiu durante todo o 
espectáculo, o que originou protes-
tos de muitos espectadores, e a sua 
prisão pelos cabo 12 e policia 36, que 
fizeram «na beto serviço, pois é a 
única fórma de reprimir os que não 
se sabem conduzir e desrespeitam a 
autoridade; 

Apoiando o bom procedimento dos 
dois agentes da autoridade, lamenta-
mos também que o referido acadé-
mico, talvês meia hora depois, fosse 
posto em liberdade, dando assim lo-
gar a que essa meia dusia de desor-
deiros, continue praticando as suas 
façanhas, sem que a policia faça uso 
da sua força para os fazer entrar na 
ordem. 

Boatos falsos 
Não é verdade que as metralha-

doras que vieram para Coimbra vão 
seguir para Lisboa em virtude de 
não se dar a dissolução de caçado-
res 5. 

Também não é exacto que a Coim-
bra seja dado, pela nova organisação 
do exercito, um regimento de lan-
ceiros. 

Que grande c a p a c i d a d e ! . . . 
Numa das ultimas reuniões da 

academia, para a eleição do seu de-
legado junto do Senado, entre as va-
rias questões que por veses se origi-
naram, uma se suscitou para que foi 
necessaria a consulta da assembleia. 

Como as opiniões se dividissem 
por grandes grupos, o presidente 
submeteu o assunto á discussão da 
mesma, aprovando uns e reprovando 
outros. 

Esclarecida a votação, o presi-
dente diz: 

— Está aprovado por absoluta 
maioria. 

Um académico, que nos disem ser 
do quarto ano jurídico, pede a pala-
vra e interroga o presidente sobre a 
significação das palavras — absoluta 
maioria t . . . 

Sem comentários. 

Deshumanidade 
Ontem foi levado para o hospital 

um doente numa maca. Os homens 
que o conduziam, em certa altura, 
poizaram a maca e principiaram a 
diser um para o outro que o doente 
não chegava vivo ao hospital, e que 
se lá chegasse não tardaria que o le-
vassem para a pedra, e outros disla-
tes desta naturésa. 

Estes factos são frequentes, mas 
ijevem ser absolutamente proibidos. 
Fazem-o por graça, mas o estado dos 

(28) F O L H E T I M _ _ 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HIST0RIC0 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

VI 
A luz mysteriosa 

Jorge Ayres, quando ouviu pro-
nunciar o nome de João das Mercês, 
e depois de ter ouvido que elle dis-
sera e repetira o nome de um estu-
dante compromettido na rua das Fan-
gas, ficou ancioso de curiosidade por 
saber que nome, e a que proposito 
frei João das Mercês o repetira. 

N'isto os passos de quem subia o 
becco flzeram-se ouvir. Jorge Ayres 
deu uma corrida, e em breve se achou 
sobre o muro que servia de amparar 
o pequeno adro de egreja de S. Chris-
tovam. 
. A noite estava escura, e Jorge 
Ayres não podia conhecer as pessoas 
que vinham a não ser pela voz. 

Assim aconteceu. Era a ronda 
dos verdeaes que levava preso o beato 
João das Mercês, por fallar n'um es-
tudante. 
;. — Soltem-me, deixem-me, pelas 
onze mil Virgens I — exclamava o be-

doentes pode muitas veses perigar 
com semilhantes disparates. 

O que mais admira ainda é que a 
policia acompanha os doentes e acha 
graça ás baboseiras, não tendo uma 
palavra para as condenar I 

A c a d é m i c o s . . . 
Na sala dos capêlos procedeu-se á 

eleição do representante da academia 
ao Senado Universitário. 

O que se lá passou, dá bem a no-
ta do estado de decadencia a que tem 
chegado a academia. 

Descompostura bravia, impropé-
rios, piada forte e sem graça, etc. 

Não se levou a coisa a serio. En-
tendem muitos estudantes que ainda 
é cedo para deixarem de ser rapazes. 

Para cumulo de tudo isto, apare-
ceu ontem o 1." numero d 'O Senador, 
colaborado por académicos, que é tu-
do quanto ha de mais sujo. 

D. Manuel Góngora 
Tem estado nesta cidade, este sim-

pático cavalheiro e nosso prestimoso 
amigo, átivo e inteligente gerente da 
secção tipográfica da importante casa 
Mascaró, em Lisboa, que tem néle um 
empregado extremamente zeloso, pelo 
que o tem na mais subida e justa con-
sideração e estima. 

O sr. D. Manuel Góngora, sobeja-
mente conhecido em todo o país, pela 
nobreza do seu carater e pela lizura 
com que trata dos negocios de que 
é encarregado, acaba de tomar uma 
importante encomenda de tipos e vi-
nhetas, o que ha de mais moderno, 
assim como de uma máquina nova pa-
ra a tipografia do nosso jornal. 

Alem desta encomenda, uma outra 
também acaba de ser feita á Impren-
sa Nacional, esperando-se a chegada 
de todo o material, em meiados de ja-
neiro, proximo. 

A tipografia do nosso jornal, do-
tada de tão importantes melhoramen-
tos, ficará, dentro em breve, habilita-
da a satisfazer toda e qualquer quali-
dade de trabalho tipográfico. 

O sr. D. Manuel Góngora sai hoje 
de Coimbra em direcção a diferentes 
terras do país. 

Que o nosso dileto amigo faça bôa 
viagem e que seja feliz no seu negó-
cio, é o que sinceramente lhe apete-
cemos. 

As chinêsas 
O governo entendeu que as duas 

chinêsas que estiveram em Lisboa 
operando doenças dos olhos, não po-
diam, legalmente, permanecer ali, e 
de noite e inesperadamente foram as 
mulhersinhas metidas num automó-
vel e conduzidas á estação de Vila 
Franca de Xira, indo para Elvas e 
dai para Badajoz. 

Foi um rapto que originou uma 
sublevação popular em Lisboa não só 
por parte dos que desejavam ser cura-
dos pelas chinêsas mas por muitas 
outras pessoas que figuram sempre 
em qualquer manifestação publica seja 
qual fôr a naturésa da manifestação. 

Protestos, reclamações, comícios, 
morras e vivas, e depois a interven-
ção da guarda republicana, que deu 
a valer, resultando cento e tantas pri-

sões e mais de quarenta pessoas fe-
ridas, algumas gravemente, e duas 
mortas. 

Alguns doentes dos olhos foram 
logo para Badajoz para ali serem tra-
tados pelas curandeiras chinêsas. 

Estavamos a ver que a China, sem 
querer, originava alguma crise mi-
nesterial de difícil solução, pois não 
faltaram conselhos de ministros. 

Felizmente, o gabinete aguentou-se 
e teve até o aplauso das duas Cama-
ras do parlamento. 

Modernismo em demasia 
Plenamente de acordo com todos 

aquêles que sincera e desapaixona-
damente condenam velharias que a 
ninguém hoje aproveitam, repugna-
nos todavia a falta de consideração 
por actos e logares que deviam mere-
cer um pouco mais de respeito. 

Isto vem a proposito de uma reu-
nião a que ontem assistimos na sala 
nobre da Universidade, sala onde se 
conferem os mais altos gráos da scien-
cia, e onde se tem galardoado o mé-
rito das primeiras mentalidades por-
tuguêsas, e onde vimos hontem uma 
falta de respeito que bastante nos 
impressionou. 

Os académicos que ali se reuni-
ram para eleger o seu representante 
junto do senado universitário, con-
servavam todos êles o chapéu ou bonet 
na cabeça, fumando livremente e profe-
rindo frases que eram impróprias 
daquêle logar. 

Será assim que deve interpre-
t a s s e a liberdade? 

1Q 'IIMfcÇ de êxitos constantes 
I & I l l l U S s ã 0 o s q U e já conta 

o elixir estomacal de Saiz de Carlos, 
preparado de tal eficacia, que médi-
cos e farmacêuticos dêle téem feito 
uso pessoal, o que na verdade repre-
senta a sua melhor recomendação, 
corroborada ainda pelos excelentes 
resultados obtidos por muitas pessoas 
que nos seus padecimentes de esto-
mago o téem expontaneamente em-
pregado. 

E s t r a n h o a c h a d o 
Na quinta do Paço, em Eiras, pro-

priedade da sr.a D. Amélia Soares de 
Campos Costa Cabral, verificou-se no 
sabado, casualmente, existir ali um 
poço com grande profundidade e com 
3 metros de largura, do qual não 
existia o menor indicio antes daquêle 
dia. 

Na altura de 4 metros está sem 
agua, não podendo ainda verificar-se 
a profundidade do poço. 

Qual seria a causa de semilhante 
facto? 

» » 
Companhias de saade 

Foi determinado que o sr. dr. 
Custodio Pessa, subalterno medico do 
2.° grupo de companhias de saudev 
acumule o serviço das companhias, 
com o serviço clinico do regimento de 
infantaria 35, emquanto se não apre-
sentar neste regimento o respectivo 
medico. 

«alies 
Amanhã realisa-se uma soirée no 

Ginásio Club, sociedade recreativa e 
sportiva, para comemorar o 273.° ani-
versario da Restauração de Portugal. 

Agradecemos o convite. 
— No dia 10 do proximo mês de 

Dezembro, realisa-se no Club Recrea-
tivo Conimbricense, uma festa pro-
movide por uma comissão de socios 
composta pelos srs. Antonio d'01ivei-
ra Graça, José Santos Donato, Helio-
doro Veiga, Frutuoso da Silva Gomes, 
Antonino d'Almeida Mariano, Joaquim 
Olaio Júnior, Germano Marques, Por-
fírio Hipólito Azevedo, Francisco Pe-
dro de Jesus e Antonio Eliseu Júnior. 

A ornamentação, que é do sr. 
Olaio Júnior, deve ser magnifica, pois 
o seu autor já tem demonstrado o seu 
muito gosto para estes trabalhos. 

Esta festa promete ter o melhor 
êxito. 

Na « K K I I I A , FKBHBV, PAI.UW-
TUKW OU «KSErtKW, Tl'«IKIICIJ M>*K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de I ' Í I ( « I T E X I ( « E U A ij, recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I.INBV I. 

fmmwmmmmfmmmmm 

Foi derigido ao sr. Ministro da 
guerra um telegrama com grande 
numero d'assinaturas de moradores 
da rua da Sofia e proximidades, pe-
dindo a colocação do regimento de in-
fantaria 35 no quartel da Graça. 

P a r a j u í z o 
Foi entregue ao poder judicial, 

José dos Santos Rrito, por ter faltado 
ao respeito e tentar agredir o policia 
n.° 28. 

2 LEITE PURO DE VAGA 
áA Vende-se a qualquer hora na fabrica 
Z de §elo do medico £. §. -Donato - §aa 
X ds Moeda, 136, em frente da rua da 
3 Madalena. 

J u l g a m e n t o 
Responderam ante-ontem neste tri-

bunal Maria da Conceição e o menor 
Mário Caetano, este como autor do 
roubo dum cavalo e muar amestrados 
que pertenciam a um circo da Estrada 
da Beira e a que já nos referimos, e 
aquela como cúmplice. 

A Conceição foi condenada em um 
ano de prisão e dois mêses de multa 
a [100 réis por dia e o Caetano em 

meio abo de prisão e um mês de malta 
a 100 reis, contando-lhe o tempo de 
prisão já sofrida, sendo posto em li-
berdade. 

O Mário Caetano foi novamente 
preso pela policia, sendo enviado para 
a comarca da Figueira da Foz onde ha 
de responder também pelo furto dum 
cavalo. 

ECOS Dft SOCIEDADE 
Passou ha dias o aniversario natalício da 

menina Isabel da Fonseca, gentil filha do 
nosso bom amigo sr. Francisco da Fonseca. 

As nossas felicitações. 
— No domingo foi registado narespetiva 

repartição, o nascimento do filhinho mais no-
vo do diretor do nosso jornal, sendo em se-

uida batisado solenemente na paroquial de 
anta Cruz. 

Para solenisareste acto, o nosso director 
ofereceu um magnifico jantar a alguns dos 
seus amigos e ao pessoal do nosso jornal, 
o qual decorreu no meio da mais franca e 
cordeal alegria. 

Fez exame de dentista perante a 
Faculdade de Medicina, da Universi-
dade de Coimbra, ficando plenamente 
aprovada, a sr.a D. Emilia Augusta 
Veiga, esposa do sr. Joaquim Maria 
Ferreira Veiga, com consultorio den-
tário em Lisboa. 

As nossas felicitações. > 

D e s o r d e m 
A noite passada envolveram-se em 

desordem dois soldados do 23 e um 
individuo da classe civil, que ficou fe-
rido numa perna com o sabre, pelo 
que deu entrada no hospital. 

Os soldados foram presos. 

Continua hoje a eleição do repre-
sentante da academia ao Senado Uni-
versitário. 

É o terceiro dia e não se sabe se 
ficará concluída. 

Requereu a aposentação o sr. dr . 
Freire Macedo, juiz em Abrantes, nos-
so estimado patrício. 

A r r e m a t a ç õ e s 
No dia 30 do corrente, pela 1 ho-

ra da tarde, voltam novamente á pra-
ça, nos Paços do Concelho, os lotes de 
terreno, para edificações, n.OÍ 98, 31 
e 39, da Avenida Sá da Randeira. 

A base de licitação é de 1)5000 
reis por cada metro quadrado. 

# 

No dia 14 do proximo .mês, no 
mesmo local e á mesma hora, também 
será dado de arrematação o forneci-
mento de assucar branco, café, chá, 
azeite, massas, sabão, etc., assim co-
mo carne de boi e carneiro, para o 
Asilo de Cegos e Aleijados, em Celas. 

Vai ser feita sindicancia ao esta-
belecimento balnear da Misericórdia. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

deães zangados com tão grandes tro-
pelias que lhes faziam os estudantes, 
e com tantos revezes, e julgando que 
o beguino seria cúmplice com elles 
nas desordens e nos crimes, resolve-
ram, os barbaros I levar assim mesmo 
para o Aljube o ignaro e miserando 
João das Mercês, ou das onze mil 
Virgens. 

Aos gritos de João das Mercês 
sobresaltou se a visinhança e algumas 
janellas se abriram. 

Improvisada uma singela maca, 
pelo emprestimo. de uma pequena 
escada de mão, facultada por um ca-
ridoso visinho, os verdeaes levaram 
n'ella para o Aljube o infeliz beato, 
cuja vida parecia desfazer-sè-lhe em 
gritos agudos vindos do fundo d'alma. 

Pouco depois, o silencio e a escu-
ridão reinavam de novo na rua de 
S. Christovam. 

São dez t o r a s da noite. O que 
terá acontecido no largo do Romal, 
onde Maria da Pureza ficou aguar-
dando anciosa a volta do beguino? 

Em casa de Jorge Ayres, o que 
se passará de novo ? Já reuniriam os 
Carquejeiros para a promettida cor-
reria nas terras do beneficiado de 
S. Rartholomeu? 

Devemos saber tudo is to: corrâ-
mos, pois, a casa de Jorge Ayres, que 
nos fica perto. 

(ContinmJ, 

guino, appelando para as Virgens, de 
que tão devoto era, e a quem fazia 
reza em duetto com a sr.a Josepha 
das supraditas onze. 

— Qual soltar 1 Venha para a ca-
deia até que aprenda, ou queira di-
zer para que fallava no estudante 
Francisco Jorge Ayres —dizia uma 
voz, respondendo ao pobre beato. 

— Não, não digo, porque o não 
sei, e que o soubesse, não seria eu 
quem tal fizera. 

Jorge Ayres ao ouvir este breve 
dialogo, tomou maior interesse pelo 
beguino, e concebeu logò a ideia de 
o ir tirar aos verdeaes. Mas, como? 
Os verdeaes eram muitos e elle es-
tava só I Feliz ou infelizmente para 
si, Jorge Ayres desfazia facilmente 
embaraços e difficuldades. 

Na intenção de attrahir ao adro 
em que se achava, os odiados ver-
deaes, tomou uma pedra grande, al-
çou com ella o braço direito e arre-
meçou-a para o lado d'elles. 

A ideia de Jorge Ayres era a de 
chamar alli a ronda, ou a maior parte 
d'ella; e, dando uma corrida por de-
traz da egreja, saltar sobre algum 
verdeal que ficasse de guarda a frei 
João, dar-lhe quatro bofetões bem 
puxados, tomar nos braços o beato, 
que para isso tinha o estudante animo 
e força, e leval-o para casa, onde João 
das Mercês explicaria tudo, por bem 
ou por mal. 

Logo que a pedra rolou pelas Ca-
nellas dos verdeaes, estes, depois de 
um instante de indecisão, correram 
com effeito em numero de quatro; 
dois por um lado e dois por outro: 
isto é, pelas duas escadas que o adro 
tinha. 

Destro como o gamo, Jorge Ayres 
correu pelo becco estreito, por onde 
o templo tinha uma porta lateral, deu 
volta por detraz, desceu pelo outro 
becco que ainda existe, e cahiu effe-
ctivamente sobre o beato e dois ver-
deaes que o guardavam. 

No inesperado ataque os dois fica-
ram attonitos e assustados, e Jorge 
Ayres teve tempo de agarrar o beato, 
erguel-o nos braços robustos e dei-
tal-o ás costas, como o lobo usa fazer 
ao anho frágil. João das Mercês, tão 
subitameute accommettido, nem tempo 
houve para pensar se seria agarrado 
por um homem. 

Julgou que era o diabo em pes-
soa, e sob a pressão de tal ideia come-
çou a estrebuxar desesperadamente, 
a gritar e a exclamar: 

— Heloym! Saday I Messias I Je-
hova! — e outros nomes ainda, que 
sabia de cór. 

O beato debatia-se nos braços de 
bronze do estudante, que, apesar da 
dificuldade, lá o ia levando, e os ver-
deaes que haviam acordado do mo-
mentâneo susto, gritando como orates 
pelos companheiros, correram sobre 

o estudante, e o agarraram antes 
d'elle chegar ás casas, em que habi-
tou o Dr. Luiz Manuel Soares. 

Francisco Jorge Ayres que viu a 
impossibilidade de levar mais longe 
o tolo do beato, pelos estrebuxões 
espantosos que dava com as mãos e 
pés, e alem (1'isso vendo-se com dois 
verdeaes ao lado, e já ao fundo da 
rua ouvia correr os que ficaram no 
adro da egreja de S. Christovam, pes-
pega com o beato no meio da rua, 
distribue alguns sopapos nos ver-
deaes, que nem nas catanas se atre-
veram a puxar, e, rápido como a 
setta, os deixou a concertarem os 
queixos, o beguino estatelado no chão, 
semi-morto e gritando, subiu o becco 
da Carqueja e entrou em casa. 

Deixemos o estudante alli e vejâ-
mos agora o que se passa na rua de 
S. Christovam. 

Os verdeaes reuniram todos ao pé 
de João das Mercês, que, deitado no 
chão, gemia e excommungava, sem 
se poder levantar, e amaldiçoava a 
nefasta hora em que Maria da Pureza 
o havia feito mensageiro de tal ne-
gocio. 

João das Mercês nâo se podia er-
guer ; tinha o corpo moído, algumas 
contusões e uma fractura na clavi-

,cula esquerda. 
• N'estas circumstancias o que pre-

cisava o beato era que o conduzissem 
ao hospital da Praça; mas, os ver* 
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D. Joaquina de Jesus Pereira 
Foi muito concorrido o funeral 

desta virtuosa senhora, mãe aman-
tíssima do sr. Manuel dos Santos 
Pereira David. 

O cadaver foi levado à igreja de 
Santa Cruz, onde se celebraram os 
responsos fúnebres, sendo cm seguida 
conduzido em carro dourado ao ce-
miterio da Conchada. 

Organizaram-se diversos turnos 
que eram compostos pelos srs . dr . 
Antonio Francisco do Vále Júnior, 
João Antonio da Cunha, Manuel Lo-
pes Sêco, Ambrósio Salgado Guima-
rães, Àhtoníó Dias Vieira Machado e 
Bento Carlos da Fonseca. 

Sobre a urna foram colocadas as 
seguintes coroas: 

De violetas, martírios e lilaz — 
« A' nossa nunca esquecida mãe e so-
g r a — Saudade infinda do Manuel dos 
Santos Pereira David e Maria do Cóo 
Costa David». 

De violetas e martírios — « A me-
moria, querida da nossa bôa mãe e 
sogra — Francisco dos Santos Pereira 
David e Maria Ricardina Sousa». 

De violetas, saudades, lírios e be-
gónias — «A* sua querida mãe — 
Saudade iterna de sua filha Maria 
Amélia Pereira ». , „ 

De violetas, rosas chá e lírios — 
«A' sua estremosa avó — Ultimo 
adeus de seus netos Manuel Rosa 
Pereira d'Almeida, Alípio, Graciano 
e João». 

De violetas — « A' nossa querida 
mão e avó — Maria de Jesus Pereira 
e João Pereira d'Almeida ». 

De violetas —« A' nossa carinhosa 
avó Joaquina de Jesus Pereira — Re-
cordação dos pequenos da sua Amélia: 
Sabino e Maria ». 

De flores brancas —« Ultimo beijo 
de seus netos —Elisa , Alberto e Er-
melinda ». 

Boquet de flores brancas — « A' 
Sr. a Joaquina Pereira — Oferece Ma-
ria Rita de Campos». 

Boquet de lírios rôxos — « A ' Sr.* 
Joaquina — Oferece Antonio d'01iveira 
Machado». 

Levou a chave do caixão o sr . 
João Luís Gonsalves. 

Foi encarregado do funeral o sr . 
Jorge da Silveira Morais. 

— Na igreja de Santa Cruz, foi ho-
je resada uma missa sufragando a al-
ma da saudosa extinta. 

Findo o piedoso acto a que assis-
tiram a familia e várias pessoas das 
relações dftquêie nosso amigo, foram 
distribuídas esmolas aos pobres. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

E l e i ç ã o 
Realisou-se no domingo a eleição 

dos novos corpos gerentes para o pro-
ximo ano, do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho, sendo eleitos os 
seguintes cidadãos: 

Assembleia Geral 

Presidente, Antonio Coutinho de 
Moura Bastos; vice-presidente, José 
Lobo de Carvalho; secretario, Hermano 
Ribeiro Arrobas; 2.° secretario, Fran-
cisco Fernandes da Costa Mourão; 
suplentes, José Soares, e Manuel da 
Silva Soller. 

Direcção 

Presidente Benjamin Ventura; vice-
presidente, Antonio Ribeiro das Neves 
Machado; secretario, Francisco Antonio 
dos Santos Filho; 2.° secretario, Rai-
mundo da S. Maia; Tesoureiro, Francis-
co da Silva Machado; vogais Afonso Fer-
reira Rasteiro e Antonio d'01iveira; 
suplentes Carlos Rodrigues e Narciso 
de Melo. 

Conselho fiscal 

Julio Mendes Alcantara, Antonio 
Baptista e Carlos Ribeiro; suplentes, 
Augusto Amado Ferreira e Joaquim 
Lopes Baptista. 

C e m i t e r l o da Cotic l iada 
Cadaveres sepultados neste cemiterio: 
I s a b e l , filha de José dos Santos e Maria 

do Amparo, de Coimbra, de 7 a n o s . No dia 7. 
Adélia, filha de Luiz dos Santos Lucas e 

Adelina Maiá Lucas, de Coimbra, de 2 e meio 
Tnéses. No dia 8. 

Maria Carlota, exposta da Roda do Por-
to, de 73 anos. No dia 8. 

Quitéria Maria Matos, filiação ignorada, 
de Cascais, de 80 anos. No dia 10. 

Luiz de Sá, filho de Francisco de Sá e de 
Marta José, de Ancião, de 94 anos. No dia 12. 

Maria José Mesquita Roque, filha de -

selmo Mesquita e de Ana da Conceição, de 
Coimbra, de 42 anos. No dia 14. 

Francisco França Amado, filho de Maria 
do O Pardal Pacheco, de Cantanhede, de 19 
anos. No dia 16. 

João Ramos, filho de Miguel Ramos, da 
Gesteira, Soure, de 93 anos. No dia 17. 

Emília, de Antonio Lourenço da Concei-
ção e de Antónia de Jesus, de Santo Anto-
nio dos Olivais, de 5 anos. No dia 18. 

José Antonio Fernades, filho de Francisco 
Antonio Fernandes e de Francisca da Con-
ceição, de Coimbra, de 68 anos. No dia 23. 

Maria José Lopes, filho de Francisco Lo-
pes Pereira Coutinho e de Francisca Cardo-
sa, de Pereira, de 68 anos. No dia 23. 

Joaquina do Jesus Pereira, filho de Anto-
nio Batista e de Bernarda Pereira de Jesus, 
de Lorvão, de 85 anos. No dia 25. 

m 

í TAO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra o 
caso, e o applicordes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes n r j i t j soffrimentô e incommodo, 
;Uem do dcc;ieza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
ccguc a uma febre. Tratadojdevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova l 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do cslado de fraqueza em que se encon-
trava ) está forte, tem boas cores e coma 
-3T7! appetite, tudo devido á Emulsão de 
5cott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
J A j u a de Aguiar / 
A cura própria, «m todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scot t Se qualquer pessoa da 
vossa familia soff re de abatimento, procurae 

Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
-.'osso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d a h i a cura do vosso 
abatimento | mas tom da ser a Emulsão da 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão da Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
S« padecerdes de abatimento, procura* 
hoje mesmo a Emulsão de Sco t t Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, e m qualquer epocha d a 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idad«. 

NOTA ! Apezaf do Imposto dí Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasCo grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtím-s» dos Snrs. Jatnes Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 27 

Para a primavera realisa-se uma 
excursão desta vila a Leiria e á Ba-
talha, em biciclete. 

— De visita a suas famílias encon-
tram-se nesta vila os srs. dr . Antonio 
Lopes Quaresma, advogado em Lis-
boa, Antonio Julio Monteiro, recebe-
dor em Miranda do Corvo. 

— Por abuso de liberdade de im-
prensa, respondeu no tribunal desta 
comarca o sr . dr . Antonio Freire, di-
rector do jornal A Voz do Povo, sen-
do absolvido. ^ 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

P O R 

Diamantino Dinis Ferreira 

t 
MISSA 

GENERAL ADOLFO LOUREIRO 
Adriano da Silva Ferreira, man-

da rezar uma missa, na igreja do 
Carmo, na próxima sexta feira, I 
de Dezembro, pelas 9 horas da 
manhã, sufragando a alma do seu 
querido e saudoso amigo General 
Adolfo Ferreira de Loureiro. 

Convida por este meio todas 
as pessoas da sua amisade, que 
queiram, a assist ir a este piedoso 
acto' 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 
» rajado. . . » » 440 
» f r a d e . . . . » » . . . . 540 

Trigo branco . . . » » 560 
» tremez . . . » » 560 

Milho b r a n c o . . . » » 400 
» amarello . » » 400 

Centeio » » . . . . . 360 
Cevada » » 360 
Aveia » » 240 
Chicharo » ' » 300 
Azeite 3Í500 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 320 e 400 

Libras, 4Í850. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 '/a °/o -

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por diamantino 
§inis gerreira^ a ' VENDA NAS LIVRARIAS. 

PRATICANTE DE FARMACIA 
Oferece-se com dois anos de pra-

tica, para esta cidade ou proximo. 
Nesta redacção se diz. 

Livraria Neves 
(BÍDUniEM 

Almanach Bertrand 
» das Senhoras, cart... 
» Luso Brasileiro, ene. , . 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

| MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

600 
320 
320 
150 | 
200 

800 

1 Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2." e 3.° vol. 

CAIXEIRO Oferece-se para ta-
bacaria e papela-
ria. 

Não se importa de ir para fóra. 
Nesta reJacção se diz. 

Á VENDA N A S LIVRARIAS 

EMPREITADA 
Aceitam se propostas para a cons-

trução de um grande pavilhão, desti-
nado ás instalações do Colégio Moder-
no. 

As plantas, alçados e cortes estão 
patenles todos os dias ua sede do Co-
légio, Quinta da Cumeada. 

C O M A N D I T A R I O 
Aceita-se um, com a entrada de 

3 contos de reis para desenvolver 
uma casa comercial de ramo de negocio 
de fácil venda e bons lucros. 

Oferta, em carta fixada, a esta 
redacção com as iniciais A. B. C. 

XAROPE FAMEL 
CURA 

INP ALLIVELMENTE1 

BRONCHITES 
MESMO CHRONICAS m TossEsm 
ASTHMA 

i r 
CM TODAS AS PHARMACIAS ou no DCP0SIT0 QERAL ; 

16 , RUA dos B A P A T E I B 0 8 — LISBOA. 
r i U N C O D l POftTE C 0 K P Í A X Í 0 B 0 I I r t M I C O l , 

Elexir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - Marca registada 

da Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes- < 
tinos, demonstrando em 18 anos de êxitos constantes, receitando-o j 

Mj os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-1 
Ip toes, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, 
H; tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vomitos, 
M vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-
$jf tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com! 
| g j dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; t ira as cólicas, suprime I 
Mj a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e . 

os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, ínclu-! 
Pi so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a 
i f e vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e' 
j | | intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor | 
I I I e nutre-se. 
| g j Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

Í S T O M A L í I X — Marca registada 
f*3® Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pulmofosfol —Purgato l e] 

Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com' 
medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicosI 

H| agentes pára Portugal e colonias: 

1 V I C E N T E P I M E N T E L & Q U I N T A N S 
pi 194, Rua da Prafa , 196 — LISBOA 
[j§§ que remetem folhetos a quem os pedir 

D E P O S I T O S — N o Porto, farmacia d o sr . dr . Rodri-
go Moreno; na Figueira da Foz, farmacia do sr . Sotero d'01iveira; 
em Coimbra, farmacia do sr . J. R. Donato. 

Custo da gar ra fa do Elixir Estomacal — 1 . 2 5 0 réis 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucção secundaria, CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 

Curso coinmercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P. DA INQUISIÇÃO 
Diamantino Diniz Ferreira 

§oenças dos ouvidos-. 
ED (Fossas nasaes [=] 
" 11garganta 

§oenças do estomago ~ — 
intestinos e §eraes 

£nallzi:: 
(Suco gástrico, $ézes e grinas 

ANUEL DIAS <§ARL0S DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consul tas , todos os d ias uleis , d a s 10 horas da m a n h ã ás 4 da t a rde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s edosas . 

Despedida 
Virgilio Maria da Encarnação, vem 

por esta fórma despedir-se dos seus 
amigos e oferecer o seu fraco présti-
mo em Angola, para onde parte no 
proximo dia 1 de Dezembro. 

Lisboa, 24^de Novembrj de 1 9 H . 

Virgilio Maria da Encarnação. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

TRADUCÇÃO DO 
ENGL1SH w m m BOOK 

Adótado na 2.a e 3.' c lasses dos Licens 

POB 

Diamantino Dinis Ferreira 
A' Tenda nas Livrarias 

T n c c / > c Curam-se com as Pastilhas do 
* Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

£ 
I í f 

L* 

ASTHIVIA BRONCBITE — OPPRESSOES 
CURADAS 

2fr . acaixa. Em grouõãÍLr. St-Luan[Çarls. 
Exigir a MSiff natura " t. ESPIO m lata cigarro. d l J 

O TRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£S00 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ercira, 
(pae), rua df S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
reria I de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cnidado com as falsificações. 
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Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTAIIA 

LISBOA 
F ^ l h p í p í l t O Í ' a a e s P e c ' e parafusos, 
f u f t r l l C i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

( A S O U M I \ l ! l \ LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s o da H o r t a (a Jesus ) , « i , 93 e «5, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis, e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Companhia de seguros TAfiUS 
S é d e em L I S B O A — R u a do Commere io , AG 

F U N D A D . A . E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte . . 

» de Garantia . 
> Supplementar 

162:000)5(000 
50:000^(000 
13:0000000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
i P M t p m $ i ) m n r i i i M ( D - M 

PADARIA AURORA 
DE 

Haia, Simoes & £omp.A 

27 — Roa da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e fregueses, e ao pu-
folie© em geral, que no Intui-
to de l>em servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisiçáo de um Filtro) 
Maller rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza d e 1 9 0 0 , que f i l t r a S d O 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i . ' quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estft 

bem montado, e com todas 
as condições hyglenlcas ei i-

Sldas peio regulamento dos 

roductos Agrícolas. 
' ' Fode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

V E N D A 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

62, — Coimbra. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS c o m os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
l & H Mtytiài lospitns d e Piriz. 

PARIS: 17, Rue Cadet 

uma c a s a com 
i J iHUrúCJ quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. Pa ra t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

Aos Agricultores 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O R E C O B R E 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assucar* 

Precisa-se com 
pratica de fazen* 

das. Praça do Comercio, 94 a 90, 
RAPAZ 

i bitoNTW 
BRUNIDOS 
»'VfNDAN05 / i 

*T\ PRINC1Pm y 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

Dourador e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Esteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

G A S A 
Com H divisões, pelo menos, e 

com quintal independente, toma-se 
de renda. 

Carta a este jornal com iniciais 
M. M., indicando a rua e o numero 
da casa. 

\ T V T T T V f T n V e n d e m s e 1 2 P°* 
2 I1H U r% l ^ l U tes grandes de la-
ta para azeite, na rua dos Coutinhos 
n.° 12 — Coimbra. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
•eudldo prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 —Coimbra 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

' Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

TRIPA 
Deposito da caea Anjos-d C.* 

Jofto Vieira da «Uva Lima. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.oa 37 a 41. 

Na P raça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

CHEADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra—Pateo da Inquisição, 27. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que T e n -
de mais prémios. 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
nua dos Bacalhoeiros 

X J X S Z B O - A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito eip Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
R u a d o Corvo 

ALUGAM-SE 
Um cavalheiro estrangeiro deseja 

2 quartos, bem mobilados e confor-
táveis, ou um pequeno andar em 
eguais condições, com ou sem comida. 

Para tratar , na Livraria F. França 
á Armênio Amado, Arco d'Almedina. 

V p n i l n . c a n a r u a R o d r i g o S o u -f z a P i n t Q n . o 7 5 u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se on aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, H 

C O I M B R A 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensioo ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, i.° 

o ° 

^ p e 

F I D E L I D A D E 

F U N D A D A E M I 9 3 S 

Ssí-tle em L. i»bou 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

silio t o d M d e , s w o r 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 & 2 4 1 
Idem, idem de ga ran t i a d e -

posi tado na Caixa Geral 
d e Depósi tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 

toma seguros cont ra o risco de fogo, sobre prédios , mobil ias, e s tabe le -
cimentos e r iscos marí t imos. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Halo, 8 (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas aulematicas 

AIM A 111) llABIl KIllll 
Est imula for temente o apet t i te ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-

rose , as doenças do es tomago, facil i tando ao mesmo tempo a d i g e s t ã o ; 
purif ica o s angue e, no per íodo ca tamenia l , é infalível r e g u l a d o r a da% 
funcçôes delicadas das senhoras. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republle* 
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abatimento nestes preços. 

E D I T O R — A L F R E D O P E S S O A 

DÍea'lmiSuTadírrÍ° JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e adminis" ração — PATF.O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 351) 
Composição e impressão—Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 

m^n.; m, K : 

A lição dos factos 
Assumiram, infelizmente, gran- j 

de importancia os acontecimentos j 
ocorridos na capital por motivo da 
saída das duas chinêsas que ali es-
tiveram tratando de doenças de 
olhos. 

Uns defendem a resolução do 
governo, que quiz cumprir a lei; 
outros condenam essa resolução 
por terem ficado privadas centenas 
de pessoas de receber tratamento 
dessas duas curandeiras, que, em 
vista da diversidade de opiniões, 
não se sabe se téem ou não algum-
merecimento e alguma utilidade pa-
ra se lançarem na profissão a que 
se dedicam. 

O governo fez bem e muito 
bem em as mandar sair de Portu-
gal. 

Perante as leis portuguêsas, 
elas não podem exercer clinica e 
nisto consiste a maior e melhor de-
fêsa do governo pela resolução que 
tomou. 

E' um facto: Lisboa está cheia 
de ociosos, que aparecem em toda 
a parte e sob qualquer pretexto en-
tram em manifestações de qualquer 
especie e naturêsa. Existe ali muito 
quem não trabalhe e gaste apenas 
o tempo em vêr o que se passa. Ha 
bastante ali quem viva por mila-
gre. 

Por. isso não admira que avul-
tem os casos de indisciplina social. 
Dão-se efectivamente. São vulgares 
em Lisboa, como também se vão 
alastrando pela província. 

Não ha duvida que existe uma 
grande falta de compreenção dos 
deveres mutuos: uma falta de res-
peito á lei, ás autoridades, aos su-
periores emfim. 

As causas desta acentuada des-
orientação são varias, entrando nes-
te numero com uma grande quota 
a errada orientação que téem se-
guido alguns jornais, aplaudindo, 
louvando mesmo, actos que o bom 
senso condena como prejudiciais e 
até criminosos. 

Para estes quereríamos que a 
imprensa nunca saísse fóra da no-
bre missão que tem a desempe-
nhar. 

E' preciso condenar tudo que 
possa desorientar a opinião publica, 
e é urgente dar-lhe o bom conselho 

Coisas d e e s t u d a n t e s 
Por convites afixados no Licêu e 

Universidade, reuniram-se na quarta 
feira á noite em frente da Chinésa de 
Coimbra, na rua do Visconde da Luz, 
muitos académicos para fazerem uma 
manifestação á China e ás chinêsas. 

Principiaram os vivas e as piadas 
do costume ao dono do estabeleci-
mento, intervindo a policia, que tra-
tava de dispersar aquele ajuntamen-
to, quando deu aos manifestantes pa-
ra receberem os guardas aos encon-
trões. 

Desembainhados os sabres foram 
distribuídas algumas pranchadas, sen-
do prêso um estudante, pouco de-
pois posto em liberdade. 

Alguns populares auxiliaram o 
serviço policia). 

para a obediencia ás leis e para o 
respeito mutuo. 

O povo português é bom e or-
deiro, e se algumas vezes parece de-
monstrar com factos o contrario, é 
sempre pelos maus conselhos que 
recebe, pelas erradas teorias que 
lhe ensinam. 

Na imprensa e na tribuna, em 
vez de chamarem ao povo soberano, 
com direito a todas as liberdades, 
encaminhem-o para não faltar ao 
respeito mutuo, que é indispensá-
vel ao equilíbrio social. 

Tem-se seguido caminho erra-
do, e ainda bem que o vão reco-
nhecendo, como se vê pelas afirma-
ções até dos proprios membros do 
parlamento. 

Não é tarde demais para se en-
trar no bom caminho, embora se 
tenham demorado muito. 

E' um dever de patriotismo que 
todos trabalhem para a mesmo fim 
— o de dar uma existencia feliz á 
patria portuguêsa. 

Está isto ao alcance de todos; 
ponto está que cada um concorra 
com o seu quinhão, quer pelos seus 
proprios actos, quer pelo seu bom 
conselho. . 

Um exemplo bem frisante suce-
deu ha dias na capital, pois não fi-
cou isenta da ira popular uma folha 
periódica que tem estado quasi 
sempre na defeza das classes traba-
lhadoras. Nem essa escapou á 
exaltação popular. 

Essa mesma folha é das que 
mais tem cobrido com a capa de 
misericórdia erros e faltas que se tem 
dado, e até tem levado a sua con-
descendencia a louvar actos que 
mais mereciam censura. 

Siga-se, pois, pelo bom cami-
nho, donde se tem andando arreda-
do. Entre-se num regimen de paz 
e de trabalho. 

Visto que se demoliu, construa-
se de novo, mas bem e com ordem. 

A lição dos factos é muito fri-
sante. Todos que téem olhos para 
vêr. não podem ignorar que é ur-
gente seguir por melhor caminho, 
educando e respeitando. 

Nós, que ocupamos na impren-
sa um logar tão modesto, assim en-
tendemos ser preciso para bem da 
sociedade portuguêsa. 

Ferimentos poucos e sem impor-
tancia em policias e estudantes. 

A rua do Visconde da Luz e suas 
proximidades encheram-se de gente, 
tendo fechado alguns estabelecimen-
tos. 

Era bem bom que alguns acadé-
micos se deixassem de andar a pro-
vocar quem pacificamente deseja tra-
tar do seu negocio. 

C o n t r i b u i ç õ e s 
De 5 a 10 do corrente, na repar-

tição de finanças, está pa teDte á re-
clamação dos contribuintes a matriz 
industrial deste ano. Esta reclamação 
aproveita somente aos que não exer-
ceram as suas industrias em 1, 2 ou 
3 trimestres. 

— Os proprietários que tiverem 

devolutos os seus prédios urbanos du-
rante todo o ano corrente, ou parte 
dèle, podem, de 1 a 15 do corrente, 
requerer a anulação das respectivas 
colectas, perante a repartição de fi-
nanças. 

Bairro de Santa Clara 
Agora que o regimento de in-

fantaria 35 se acha instalado no 
antigo convento de Santa Clara, 
onde se encontra também um grupo 
de metralhadoras, mais se justifica 
a necessidade de melhorar as con-
dições higiénicas daquêle bairro. 

Os pantanos da insua de S. 
Francisco devem ser extintos, ainda 
que essa obra, que não é muito dis-
pendiosa, se faça a pouco e pouco. 

O mesmo se torna preciso fazer 
com o Rocio de Santa Clara, cujo 
aterramento se torna urgente con-
cluir. 

A Camara Municipal não deve 
esquecer-se dessa obra, que se de-
ve á iniciativa do saudoso dr. Dias 
Silva. 

Se a Camara não pode dispor 
de um conto de réis anuais para 
essa obra, que gaste 500 ou 300 
mil réis por ano nesse importante 
melhoramento. 

O bairro de Santa Clara cada 
vez se torna mais merecedôr de ser 
beneficiado e não esquecido. 

A estrada da Guarda Inglêsa, 
ao alto de Santa Clara é também 
uma obra que se torna precisa e 
cada vez mais. 

Lei d e s e p a r a ç ã o 
O sr. administrador do concelho 

tenciona ceder á biblioteca municipal 
os livros existentes no arquivo da Sé 
Catedral. 

— Terminou o arrolamento da Sé 
Catedral e já principiou o do Paço 
episcopal. 

— Alguns objectos de valor que 
pertenciam ao Cabido foram removi-
dos para o tesouro da Sé. 

S e r v i ç o m i l i t a r 
A encorporação dos recrutas rea-

lisar-se-ha: de 12 a 15 de Janeiro 
para a armada e para as armas de 
engenharia, artilharia, cavalaria, tro-
pas dos serviços de saúde e da admi-
nistração militar e para metade do 
contingente destinado á arma de in-
fantaria ; e de 12 a 15 de Maio para 
a restante metade do contingente de 
infantaria. 

Os recrutas, que devem ser en-
corporados de 12 a 15 de Janeiro, 
apresentar-se-ão, por si ou por seu 
representante, depois de 5 de Ja-
neiro, ao secretario da comissão do 
recenseamento (camara) a fim de re-
ceberem as respectivas guias. 

Os recrutas que devem ser incor-
porados de 12 a 15 de maio, apresen-
tar-se-ão, para o mesmo fim, depois 
de 5 de Maio. 

Mais lembramos que todos os man-
cebos que entraram este ano no re-
crutamento militar e que se acham 
ausentes no estranjeiro ou nas colo-
nias devem apresentar-se nos consu-
lados a fim de lhes ser passado ates-
tado de residencia de mais de seis 
mèses, enviando-o imediatamente a 
suas famílias para requererem o adia-
mento da incorporação, para não se-
rem considerados refratarios. 

Os requerimentos com os atesta-
dos devem ser apresentados no dis-
trito de recrutamento até ao dia 20 
de Dezembro. 

1.° de Dezembro 
Fez hontem 271 anos que o 

povo português sacudiu, num rasgo 
patriotico de libertação e justiça, o 
jugo tirânico de Castela, que du-
rante 60 anos tinha oprimido esta 
abençoada terra portuguêsa. 

Vai longe, muito longe, esta 
data, mas ela é das que nunca se 
podem esquecer porque representa 
nas paginas da nossa historia uma 
expressão brilhante e lúcida do pa-
triotismo e nobrêsa dos descenden-
tes dos Gamas. 

Sessenta anos de cativeiro que 
mais pareceram sessenta séculos de 
escravidão, fizeram acordar na al-
ma dos portuguêses aquele arreiga-
do patriotismo que os tinha coberto 
de honras desde o começo da na-
cionalidade. 

A alma portuguêsa que acom-
panhára D. Sebastião ás plagas 
africanas tinha desaparecido com 
êle. 

Os Filipes dominaram em Por-
tugal emquanto durou essa letargia 
da [alma da nação, esse sono que, 
começando em Alcácer Kibir termi-
nou na manhã gloriosa do 1.° de 
Dezembro de 1640. 

E Portugal, sacudindo assim o 
pesado jugo castelhano, mais uma 
vez mostrou ao mundo quanto va-
lor havia ainda no seu peito de ve-
lho leão dos mares. 

E por isso que esta data que 
nos fica já tão longe, ainda hoje nos 
faz vibrar dentro do peito uma dô-
ce harmonia cujas notas se tradu-
zem por estas sublimes palavras — 
Amor da Patria. 

Saudemos, pois, este dia glo-
rioso, e que êle seja sempre para 
nós o talisman onde vamos buscar 
coragem para novos cometimentos. 

A Faculdade de Medicina resolveu 
instalár no 1.° andar do edifício a 
Santa Ana, a Clinica Obstetrícia, e no 
rez-do-chão do mesmo prédio os La-
boratórios de Histologia e de Fisiolo-
gia. 

L i c e u 
Por ordem da direcção geral de 

instrução publica tem corrido no Li-
ceu de Coimbra um processo contra 
o signatario de um aviso que ha dias 
ali foi afixado, convidando os estu-
dantes a faserem uma manifestação 
de simpatia ao ex-reitor sr. dr. An-
tonio Tomé, e outra de desagrado ao 
sr. dr . Angelo da Fonseca. 

Consta que o processo vai ser ar-
quivado por falta de provas. 

— Ainda não funcionam algumas 
aulas deste estabelecimento de en-
sino, por não haver professores para 
a regencia dessas disciplinas. 

T e a t r o A v e n i d a 
As recitas pela companhia italiana 

de opereta, realisam-se nas próximas 
terça, quarta, quinta e sexta feira, 
com as peças Conde de Luxemburgo, 
Princésa dos Dólars, Viuva Alegre e 
Geisha. 

A filarmónica Democrático Conim-
bridense percorreu hontem á noite al-
gumas ruas da cidade, tocando o hino 
nacional, como demonstração de ju-
bilo pelo aniversario da restauração 
de Portugal em 1640. 

A p r o p o s i t o da Bôa 
Gente, d e H i p ó l i t o 
R a p o s o 

A Boa Gente, de Hipolito Raposo, 
é um livro onde se não faz literatura. 
O seu intento é simplesmente desven-
dar-nos a alma do povo, mostrar-nos 
o que nela ha de humanamente gran-
de mesmo sob o véo do que se chama 
preconceito e superstição. Por isso 
não ha enredos, laçarias de estilo ou 
de imaginação que nos levem atrás do 
seu pitoresco ou da sua perspetiva de 
magica. Todo o encanto e todo o pra-
zer está no contacto com essa larga 
humanidade que ali se desprende da 
simplicidade dos diálogos por entre a 
toada de serrano lirismo que as des-
crições fortes e comovidas vão espa-
lhando livro alem. 

Esse anceio de piedoso amor e de 
fraternisação, de que Gorki escavou 
a fonte subterraneamente inquieta, 
não flutua ali também, naquela solidão 
dentre pinhal e serra, na estalagem 
desgarrada onde Pepito chora? Não es-
tá ali, nesse dialogo de humildes, o 
mesmo sentimento que lá fóra faz gran-
des marés, donde parece querer sair 
uma nova humanidade, somente vela-
do na meia luz duma resignada pas-
sividade, que é tão nossa? A própria 
linguagem tem uma cadencia bíblica, 
e, nas suspensões do dialogo, sente-se 
em torno o silencio magestoso da pai-
sagem montanheza. Mas, por essa pas-
sividade, o pOvo, que tudo sente, nada 
realisa. Onde outros se revoltam, o 
nosso povo resigna-se numa apatia 
quási cinica. 

Porquê? Por uma alta intuição da 
correspondência intima de todas as coi-
s a s : — a ordem do mundo, como êle 
diz. Tudo está previsto, tudo é por 
Deus, como diz um dos personagens 
do Pepito. Que vai fazer o gesto do 
homem ali onde Deus tudo vê? 

Toda a vida, para o povo, está pe-
netrada de divindade. Daqui vem di-
gnificar-se-lhe ela nos mais vulgares 
fenomenos sob um grandioso simbo-
lismo, como nas primitivas civilisa-
ções, em contraste com a multidão ur-
bana perfeitamente estranha a qual-
quer comum preceito filosofico domi-
nador. 

Tudo na natureza é para o povo 
simbolo de uma existencia superior: 
— «Troveja, tira-se o chapéo deante 
do poder do mundo e cobre-se de ra-
minhos de virtude que os raios hão de 
respeitar, em nome daquêle que os 
despede ® ; « . . . rompia o sol, todo ver-
melho e trémulo, e os rústicos respon-
dem ao seu gesto ancioso, descobrem 
a cabeça, saudando-o supersticiosa-
mente . . .®. De maneira que para o 
povo a religião é um sentimento vivo; 
é a própria vida traduzida em pensa-
mento; por isso o povo, não a cumpre 
somente, vive-a. De contínuo ao urdu-
me da sua própria existencia o fio di-
vino se enrola dando-lhe um tom au-
gusto. 

A própria superstição é o presen-
timento, a desconfiança da essencia 
sagrada das formas; de que sob as 
arvores, sob as pedras, obscuros deu-
ses se disfarçam pensativos e vigilan-
tes. 

Não haverá nas coisas um carinho, 
uma amizade modesta, como que me-
drosa de revelar-se? Não dispõe esse 
castanheiro os braços para as inefá-
veis sombras, não dá, com tanta do-
cilidade, a madeira para as núpcias e 
colheitas? Tiveram jámais as suas lar-
gas ramarias gestos de ameaça ou de 
raiva, ou recusaram o seu abrigo a 
quem quer que fôsse, — homem de lar 
ou vagabundo? Parece que o seu si-
lencio é só feito de pensamento: «já 
do outra vez o quiz começar a cortar 
e quando lhe botei o machado ao tóro 
éle gemeu todo até aos últimos rami-
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sa redacção participar-nos o resultado 
da eleição, amabilidade que lhe agra-
decemos, desejando que esta eleição 
seja o inicio duma nova época de 
bom senso para aqueles a quem êle 
falta. 

O resultado da eleição foi o se-
guinte: 

Entraram na u m a 712 listas, sen-
do votados Carlos Duque, com 363 ; 
Miguel Marcelino Ferre i ra de Moura, 
337; Ramada Curto, 2; José Eugénio 
Ferreira, 2; Paiva Couceiro, 3; José 
Luciano de Castro, 1; Augusto Car-
los Afonso Marques, 1; pistas inutili-
sadas 3, e brancas 4. 

Vê-se bem que muitos não leva-
ram a coisa a serio I 

Confronto! 
Na Escola do Exercito realisou-se 

uma aparatosa cerimonia para recé-
çâo dos novos alunos. 

Em Lisboa faz-se is to; em Coim-
b r a . .. recebem-se a pontapé á porta-
fe r rea ! 

Ha certamente uma grande dife-
rença. 

Que admiração! 
Ontem de dia espicassou a curio-

sidade publica uma estrela que se 
distinguia perfeitamente. 

Causou espanto, quando afinal hà 
muito quem veja estrelas ao meio 
d ia l 

Antonio C a r n e i r o 
Apareceu enforcado, em um oli-

val da Cruz de Celas, na madrugada 
de quinta feira, o infeliz operário co-
nimbricense, Antonio Carneiro, que 
esta cidade conhecia muito bem pela 
sua acção preponderante nas causas 
das classes operarias. 

Foi carpinteiro e muito dado a 
leitura de jornais, possuindo ideias 
avançadas. 

Era dado a falar em publico e fa-
zia-o com certa facilidade. 

Ultimamente estivera no hospital 
de Rilhafoles, donde voltara para 
Coimbra, mas manifestando sempre 
desarranjo nas faculdades mentais. 

Foi um infeliz, cujo fim nos pena-
lisa. 

A União da Construção Civil de 
Coimbra convidou as classes traba-
lhadoras para tomarem parte no fu-
neral do infeliz operário, que se rea-
lisa amanhã ás 9 horas, saindo o cor-
tejo fúnebre da morgue. 

Doenças do estomago 
Ha 19 anos que, após um atura-

do estudo clinico e muitas e rigoro-
sas experiencias, o dr . Saiz de Car-
los formulou o seu precioso medica-
mento Elixir Estomacal, e a sua efi-
cacia no tratamento das doenças 
d'estomago demonstra-se, evidente-
mente, não só pelos créditos que uni-
versalmente disfructe, mas pelo extra-
ordinário consumo que tem tido em 
Portugal, onde inúmeras pessoas teem 
colhido do seu uso excelentes resulta-
dos. 

T r a n s f e r e n c i a s 
Pela colocação do pessoal de fi-

nanças, tomada definitiva por decreto 
de 25 de Novembro ultimo, vêem pa-
ra a repartição de finanças deste con-
celho os aspirantes srs . José Augusto 
Monteiro, de Cantanhede; Gilberto 
Cabral Sacadura, de Lisboa, e Luiz 
Gonçalo Novais e Francisco Ruivo da 
Costa Rodrigues, da inspecção distri-
tal de Coimbra. 

Para a inspecção distrital vem 
transferido de Aveiro, o 2.° oficial sr. 
José Lino Ferraz Rravo, e de Monte-
mor-o-Velho, o aspirante sr . Gil Gon-
çalves, e promovido o 3.° oficial sr . 
João Cabral, de Lisboa. 

Também foi promovido a 2.° ofi-
cial e colocado na mesma inspecção, 
no logar criado pela ultima reforma, 
o sr . Antonio Augusto Veiga Júnior, 
que provisoriamente tinha sido colo-
cado em Santarém. 

De Coimbra sáem para Aveiro, o 
2.° aspirante sr . dr . Augusto da Cos-
ta Pereira, e para Montemor-o-Velho, 
o aspirante sr . José Garibaldi Pes-
soa. 

Outras deslocações de aspirantes 
e secretários se deram nos concelhos 
de Arganil, Figueira da Foz, Mira, 
Pampilhosa, Montemor-o-Velho, Gois, 
Soure e Cantanhede. 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f u a q u e z a « E i i i r , , recom-
menda-se a 

Quinarrlienina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmaeia Do-

nato.— Figueira da Foz, Farmaeia Sotero. 
No Porto, Farmaeia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmaeia Gama, 
Calçada da Estrela, 118— i . i w B O t. 
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Faleceu no hospital, Leonardo 
Lua, operário, mudo, muito conhecido 
em Coimbra pelo seu génio bastante 
espansivo. 

Alguns amigos fizeram-lhe o en-
terro á sua custa. 

Principiou já a sindicancia ao es-
tabelecimento balnear da Misericórdia. 

Noticias diversas 
Realisou-se em Lisboa, no antigo 

convento das Trinas, o primeiro jul-
gamento por crime de conspiração 
contra as instituições vigentes. 

Foi julgado Joaquim Antonio d'Al-
meida, que foi condenado em 6 anos 
de prisão maior celular seguidos de 
10 de degredo, na alternativa de 20 
de degredo em possessão de 2. aclasse, 
e nos sêlos e custas do processo. 

— O Jornal de Noticias noticiou 

nhos com uma voz de dôr» diz na Fo-
gueira do Natal o José Novas deante 
do castanheiro patriarcal. 

E na Fé Antiga os páis voltam-se, 
num ultimo esforço, para o carvalho 
juvenil como se perscutissem dentro 
dêle uma alma que lhes contempla as 
canceiras e que é toda feita daquêle 
amor com que os ramos da arvore sa-
grada se estendem para proteger e se 
deixam mutilar para talamos e celei-
ros. É sublime essa anciosa convicção 
de que, em qualquer parte, um ser se 
compadece; de que a natureza não é, 
senão aparentemente, indiferente, e 
de que ela não consentirá que tama-
nha tortura se estorça ao lado da sua 
solene beatitude. Que tocante essa ne-
cessidade de participar a sua dôr â 
natureza na fé de que ela própria se 
vai comover e derramar os balsamos 
ao sabê-la I 

Essa ancia de i rmanar as existên-
cia do filho e do carvalho, como para 
que a vida da creança seja tomada 
nas energias da arvore seivosa, e p a r a 
que dali por deante a vida do peque-
nino vá na mesma onda eterna que to-
das as primaveras rejuvesnece os 
troncos I 

Um maternal espirito de amor cir-
cula invisível, e, por êle, a arvore ju-
venil morrerá de desgosto, se a crean-
ça não fôr salva. 

(Continua.) 
M A N U E L E U G É N I O M A S S A 

Ecos & Factos 
Pelo parlamento 

O sr . dr. Afonso Costa pediu li-
cença de 3 mèses para não tomar 
parte nos trabalhos do parlamento, 
por motivo de doença, tendo dado a 
demissão de membro da comissão de 
pescarias. 

Da mesma comissão pediram tam-
bém escusa os srs. drs. Antonio José 
d'Almeida e Brito Camacho, declaran-
do este ultimo que, se não aceitassem 
a sua recusa, renunciaria o seu man-
dato de deputado. 

P r e v e n i n d o . . . 
Ontem, ao fim da tarde, apareceu 

afixado á porta-ferrea um convite para 
uma manifestação hoje, á noite, a um 
estabelecimento da Rua do Visconde 
da Luz, por ter na montra uns sapa-
tos de chinêsa. 

Alguém teve o bom senso de ras-
gar esse papel em beneficio dos ma-
nifestantes, pois bem podiam repetir-
se as cenas de ha dias na mesma rua. 

É verdade que não ha nada para 
aquecer as costas como umas pran-
chadas policiais. 

Que mixordia! 
Tres indivíduos da Pampilhosa da 

Serra, saíram dali, a pé, com destino 
a Lisboa. 

Ao chegarem proximo de Vilari 
nho da Louzã, entraram numa ta-
berna e pediram tres copos de aguar-
dente. A creada enganou se e despe-
jou nos copos, em vez desta bebida, 
acido sulfurico que o patrão tinha 
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A luz mysteriosa 

Para conhecermos ambas as . en-
tradas da casa, penetremos agora 
n'ella pela rua de S. Christovam. 
Entremos e subâmos uma escada de 
pedra que nos fica ao lado esquerdo. 
Estamos na mesma casa onde se pôde 
entrar pela porta do becco. 

Na sala contigua, isto é, na das 
reuniões magnas do Rancho, ha luzes 
accesas e animada parece correr a 
conversação. 

A porta está fechada; mas, espe-
remos um pouco pela abertura d'ella. 

Pela do becco entrou n'este ins-, 
tante um académico, dirigiu-se á dâ 
sala grande, bateu por um modo con-
vencionado, e a porta abriu-se-lhe. 
Entremos com elle. 

— Ias tardando I—disse Silva Pes-
cada para o recem chegado Coelho 
Manço. 

— Venho desesperado — respon-
deu este — p r o c u r e i em casa o idiota 

em casa para preparar o vinagre. 
Um dos freguêses, João Fernandes, 
foi o primeiro que bebeu, e imedia-
tamente sentiu uma horrível aflição, 
parecendo doido aos pulos pela casa, 
fazendo sinal aos companheiros para 
que não bebessem. 

O pobre homem ficou com a bôca 
toda queimada e em tal estado t[ue 

nem sequer podia comer nem beber , . 
A autoridade da Louzã mandou-o 

para Lisboa, onde deu entrada no 
hospital de S. José, em estado grave. 

Vejam que mixordias o publico 
mete no estomago preparadas por 
gente que não tem escrupulo em sa-
crificar a saúde dos freguêses I 

Os arruaceiros 
Sem respeito pela autoridade, al-

guns arruaceiros dos que envergam 
capa e batina continuam nas suas 
proêsas noctívagas, julgando terem o 
direito de fazer o que muito bem lhes 
aprouver, não admitindo observações 
da policia que, digamos de passagem, 
não tem força para os reprimir. 

Assim, na noite de quinta para 
sexta feira, Joaquim da Silva Pimen-
tel e Antonio Vitorino Pereira de 
Carvalho, alunos do 3.° e 4.° anos de 
Direito, provocaram desordem altas 
horas da noite, tendo de intervir a 
policia, que prudentemente os ade-
moestou, sendo recebida com as maio-
res obscenidades, tentando ainda agre-
di-la I 

Lá deram entrada na 2.a esquadra, 
até que ontem de manhã foram pos-
tos em liberdade. Isto é, nem mais 
que louvar as suas façanhas para que 
continuem com essas inocentes brin-
cadeiras, desrespeitando e insultando 
tudo e todos. 

Quando entraremos no periodo da 
igualdade? 

As chinêsas 
Dalgumas terras de província on-

de estiveram as chinêsas, dizem ago-
ra que elas desarranjaram a vista a 
muitas pessoas, padecendo algumas 
delas de inféções transmitidas pelos 
pausinhos de que elas usavam. 

O que tem graça é que este caso 
das chinêsas tem dado logar aos se-
guintes pedidos de querela: contra o 
governador civil de Lisboa, contra um 
jornal que disse que o dr . Mário Mon-
teiro tinha sido o provocador dos tu-
multos, e até contra as chinêsas, que 
a estas horas já estarão em casa do 
diabo. 

Formaturas 
Terminaram ante-ontem os actos 

na Universidade. Nesta época houve 
mais 56 bacharéis em Direito, o que 
eleva o seu numero, este ano, a mais 
de 250. 

E' uma boa conta. 

Senado universitário 
Ao termo de tres dias de eleição, 

foi eleito representante da academia 
ao senado da Universidade de Coim-
bra, o bacharel sr. Carlos Duque, que 
teve a proteção da falange e da facul-
dade de sciencias. 

Alguns académicos vieram á nos-

João das Mercês e não o encontrei; 
fui ver se o topava em casa ahi de 
uma velhota de suas relações, e nada! 
Qual beato nem meio beato I 

— Foste a casa da Josepha das 
onze mil Virgens? á tua casa? — per-
guntou Pescada. 

— Fui. E faz-nos uma certa falta 
porque nos ia pessoalmente ensinar 
onde a estas horas está o beneficiado. 

—•Mas elle não te disse qual era 
a casa? 

— Disse, mas o ponto está em 
acertarmos com ella. Pôde haver um 
e n g a n o . . . 

— Não importa — interrompeu Sil-
va Pescada — em tantas podemos en-
t rar e entraremos, até que o homem 
appareça. 

— E' um pouco arriscado esse 
modo de busca; mas, faça seI — res-
pondeu Coelho Manço. 

O curto dialogo terminou. A sala 
estava quasi cheia. O Rancho, divi-
dido em grupos, conversava. Só n'elle 
faltava Francisco Jorge Ayres. 

N'isto abriu-se a outra porta da 
sala que o leitor já conhece, e Jorge 
Ayres entrou n'ella. 

— Então, vamos á empreza — 
disse Ayres, dirigindo-se a Coelho 
Manço. 

— Vamos — respondeu este. 
— E não será difficil agarrarmos 

o tal pad re? 
— Não, qual difficil I Era bom que 

aparecesse aquelle idiota que nos ex-

cominungou em Santa Cruz, porque 
nos indicava precisamente a casa 
onde o hemos de encontrar, mas o 
bruto sumiu - se . . . 

O beato João das Mercês? — 
perguntou Jorge Ayres. 

— Esse mesmo. 
— Coitado I está preso no Aljube. 

E o peior é que talvez com as costas 
quebradas I 

— Conta lá isso —ped iu Coelho 
Manço. 

— Quebrei-lh'as eu. A ronda le-
vava-o preso, e eu, por que elle pro-
nunciou o meu nome, furtei-o aos 
verdeaes, pul-o ás costas e trazia-o 
para aqui. Mas tão asno foi, que de-
pois de muito gritar e barafustar me 
obrigou a atirar com elle ao chão, e 
a fugir para não ser conhecido. 

— Mas porque fallava o homem 
em ti ? Não o podeste saber ? 

— Não; e tenho pensado n'aquelle 
acontec imento . . . 

— Mas como elle está p r e s o . . . 
— Hei-de lá ir — interrompeu Jor-

ge Ayres — v o u ámanhã conversar 
com elle. 

Soavam n'este momento onze ho-
ras no relogio da Estrella. 

Coelho Manço, dirigindo-se aos 
collegas, b radou : 

— A' rua de Tinge-Rodilhas I 
— A Tinge-Rodilhas I — respondeu 

o Rancho. 
E começaram a sahir. 
Francisco Jorge Ayres foi deixando 

ir os companheiros, mas fez signal a 
Coelho Manço e Gonsalves Lobo para 
que se demorassem. 

Effecti vãmente, os últimos que 
restavam na sala eram Francisco 
Jorge Ayres, e os que ficaram por 
convite d'elle. 

— Amigos! —dis se Ayres — n ã o 
vos posso acompanhar n'esta empresa, 
e preciso até do vosso auxilio. 

— Essa é melhor I — disse, muito 
admirado, o padre Lobo. 

— Querem-te prender ? Receias al-
guma emboscada ? Se queres mando 
suspender a marcha aos nossos bra-
vos e vae hoje o diabo em Coimbra. 

— Não, nada d'isso. Careço uni-
camente de vossês. De ti — e Jorge 
Ayres indicava Gonsalves Lobo — 
para ainda hoje correres ao Aljube e 
dares as precisas providencias para 
que o pobre beato seja bem tratado. 
Se for necessário um m e s t r e , 1 um 
licenciado, chama-o; deixa-lhe di-
nheiro, e, claro está, nem palavra I 

— Fácil te parece o negocio I Mas 
não lembras que se eu for proteger 
o beato posso lá ficar também? O 
beato queixa-se e accusa me, e olha 
que afinal, fico por companheiro d'elle. 
De mais a mais creio que amarrotas-
tes os narizes aos v e r d e a e s . . . 

— Eu te digo: tudo isso é timi-
1 Mestre era o cirurgião, e também se 

chamava ao medico. Licenciado era nome 
por que também os designavam. Vem-nos 
do hespanhol o termo com este sentido. 

acharem-se proximo do Gerês grande 
numero de conspiradores para faze-
rem nova incursão em Portugal. 

O Comercio do Porto> em noticia 
procedente do Gerês, informa ser 
absolutamente falso, e que os conspi-
radores estão espalhados pelos loga-
res de S. Paio, Gendive, Valouso, 
Caduz, Moinhos e Cabalheiros, que 
distam da raia 4 a 5 léguas. 

TRADUCÇÃO DO 
mm READIMi BOOK 

A dotado na 2." e 3.* classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 
A ' v e a d a n a s Livrarias 

C a r i d a d e 
Duma generosa e caritativa se-

nhora, desta cidade, recebemos a 
quantia de 500 réis para as veneran-
das velhinhas, irmãs do falecido co-
nego Prudencio, que vivem nas mais 
precarias circunstancias. 

Agradecemos em nome das infe-
lizes contempladas. 

" G u e r r a Civi l , , 
Com este mesmo titulo, recebemos 

do sr . J. M. Freire, editor, um vo-
lume duma recente publicação que 
tem atualidade e interesse, de que é 
autor o sr . dr . Hermano Neves. 

Foi feita uma grande tiragem des-
tinada ao Brasil, mas os livreiros 
dali recusaram-se a vendê-la, o que 
bastante prejudica o editor. 

Vende-se em Coimbra na livraria 
F. França e Arménio Amádo. 

Agradecemos a oférta. 

Atrev ido g a t u n o 
Mário Caetano é um rapaz de 16 

anos, da freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais, que conta já uma série 
de roubos audaciosos. 

Ha poucos dias respondeu no tri-
bunal desta cidade por ter furtado 
uma muar e cavalo amestrado a uma 
companhia de cavalinhos que traba-
lhou numa casa ao principio- da es-
trada da Beira, sendo condenado a 
uma pena que tinha sofrido com o 
tempo de cadeia. 

Devia seguir daqui para a Fi-
gueira da Foz para ali responder por 
crime idêntico, mas indemnisando o 
roubado do valor do furto, foi posto 
em liberdade. 

Dois dias depois entrava no Semi-
nário desta cidade e roubava ali do 
quarto do cosinheiro algumas peças 
de roupa e um varino, que foi vender 
a um prêso da cadeia, que, por sua 
vez o mandou empenhar na casa de 
prégo do sr. Manuel dos Santos Pe-
reira David. 

Está outra vez á sombra o Mário 
Caetano, e que por lá se conserve 
por alguns anos e bons. 

7V)«ç/JO Curam-se com as Pastilhas do 
• Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qmnarrhenina. 

dez. Pois haverá nada mais fácil 
n'este mundo do que apresentares-te 
como Prior ahi de uma freguezia de 
Coimbra, em cuja egreja o beato seja 
sacristão? Prior não direi, mas padre 
encommendado ou coisa que o valha. 

— Podem conhecer -me . . . 
— Qual conhecer I — interrompeu 

Jorge Ayres. — E ' celebre, que o teu 
valor tenha intermitentes! Vae, falia 
á sentinella, unta-lhe as mãos, e crê, 
se o fizeres, que é como se untáres 
as fechaduras da prisão. Abrir-se-te-
hão as portas. 

— Pois está tratado. Vou. 
— Vae e nada temas. Francisco 

Jorge Ayres pôde, se quizer, abrir 
as prisões de Coimbra; por bem, ou 
mesmo por m a l . . . 

Depois de se interromper, Jorge 
Ayres voltou-se para Coelho Manço e 
disse-lhe: 

— De ti quero a companhia. He-
mos de ir ambos ao R o m a l . . . 

— Acaso será esta noite a do Na-
tal ?—in te r rompeu Gonsalves Lobo, 
sorrindo-se. 

— Não é — respondeu Ayres — 
mas antecipo-a talvez. 

— Ao teu dispor completamente — 
disse Coelho Manço. — Mas has-de 
consentir que eu dê o santo e a se-
nha a nossos i r m ã o s . . . que eu no-
meie um comm and a n t e . . . 

— Pois sim. Saiâmos, e na rua 
1 t rataremos isso. 
i ( C o n t i n u a J , 



« a z e t a de Coliftbra de « cie D e z e m b r o d e i O I l 

E C O S 0A SOCIEDADE 

Estiveram nesta cidade, em viagem de re-
creio, os srs. A.V. H. Mascaró e Quirino Men-
des, proprietários em Lisboa, que muito ad-
miraram as belezas desta terra. 

— Teem estado bastante doentes, encon-
trando se, felizmente, muito melhores, a de-
dicada esposa do sr. Bento Carlos da Fonse-
ca, comerciante desta praça, e asr.* D. Ade-
laide Mota, mãi estremosa do sr. Artur Mo-
ta, gerente do antigo e considerado Hotel 
Central. 

— Está gravemente doente a estremosa 
mãi do nosso antigo amigo sr. Antonio da 
Costa Júnior. 

Desejamos as melhoras de que carece. 

B a t a l h ã o Voluntár io 
Os alistados devem comparecer, 

ámanhã, 3, no Quartel de Santana, 
até.ás 8 V» horas da manhã, devida-
mente uniformisados e acompanhados 
de uma pequena refeição. 

Depois daquela hora não será dis-
tribuído armamento aos alistados e os 
que faltarem, sem motivo justificado, 
serão eliminados. 

Alguns alunos da Universidade 
teem suspensas as suas matriculas á 
espera de solução superior sobre al-
guns casos duvidosos da reforma. 

Ante-ontem oi recebida ali uma 
portaria determinando que seja de 
três anos o periodo transitorio para 
os preparatórios dos que se dedicam 
ao magistério secundário. 

Vida associativa 
A convite de uma comissão de ofi-

ciais de alfaiate, devem reunir-se áma-
nhã, pela 1 hora da tarde, na Federa-
ção das Associações, os operários des-
ta classe, a fim de tratarem da reor-
ganisação da sua associaçãJ e discu-
tirem o horário de trabalho. 

> Os A g e n t e s em P o r t u g a l 
REEMBOLSAM 0 DINHEIRO 

a quem não tiver tirado resultado 

P A R I S 
' 8 6 , R u e de la R ê u n l o n ^ 

P R E Ç O I S O O f f E I S 

Fruto4e porii«»lodoí Ptrtggtl por2 frisrot. 

>• DEPOSITO GERAL 

R. dos Sapateiros, 15, 1.° —LISBOA 

0 que dizem os srs. médicos 
sobre o Xarope Farnel 

Ex.raos Srs. — Acuso a recepção dos 
2 frascos que tiveram a amabilidade 
de enviar-me (Xarope Famel) e de que 
espero continuar a tirar os bons resul-
tados que até hoje tenho observado 
na minha clinica. 

De v. etc. 
Doutor A, Bossa da Veiga 

Merceana 22 Dezembro de 1910 

EDITAL 
Adriano José de Carvalho, bacharel 

formado em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia da 
mesma cidade: 

Faço saber, que para cumprimento 
das ordens constantes do alvará do 
Governo Civil deste districto, de 29 
do corrente mês, se ha-de realizar no 
dia 10 de Dezemdro proximo futuro, 
ás 9 horas da manhã, na sala dos re-
tratos dos bemfeitores, no Colégio 
dos Órfãos de S. Caetano, a eleição 
da Mêsa que ha-de gerir os negocios 
desta, Irmandade até 30 de Junho de 
1913. 

A eleição ha-de afectuar-se em 
conformidade com o disposto nos ar-
tigos 14.° e 22.° a 25.° do Compro-
misso desta Irmandade. 

• - E para constar mandei passar 
este, que vai ser afixado no logar do 
estilo e publicado em dois jornais da 
cidade. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 30 de Novem-
bro de 1911. 

E eu, Pedro Ferreira Dias Ban-
deira, secretario da comissão admi-
nistrativa o subscrevi. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se consejuirdej o remédio proprio para o 
caso, e o app'icardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais seria do que 
O necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-s Com um trata-
mento errado vae de maJ para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
r 

E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia; Roza, de 9 annos de 
idade, que soffria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-Ihe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 
A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pulmonar j mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tanjii um arcnivo d; caras comparável com 
o ,qu3fc Em.J j l J cl: 5;ott tarr. alcançado em 
t ad os os países ci /jlisad os. Se padecerdes dos 
palmo?;, procurae hoje mesmo a Émulsão 
d: Scott. Esta Emul £ls> cura as moléstias 
dos pulmões sendo tomada promptamente, 
cm qualquar cpozha da Ciira-as nos 
novos, nos ve i jo j e nos de maia idade. 
NTiTA: Apczar do Imposto dc Sellode 50 reis por 
c.til.i frasco, todas as Pharmacias c Dio^arius vendeill 
a Emulsão de SCOTT aos preços aníiáos, a saber; 
50(J reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 

. AMOSTRA gratuita, co.itra 200 reis para franqm», 
oMciii-sc dos S:irs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porlo. 
Exiãir s :mpr • a Emulsão com a ma-ca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT, 

T r a d u c ç ã o do, 
S I L O S AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS. 

As Gottas Concent radas de 

FEM0JRAV4IS 
UtmÊnSSKÊBKP 

Bm todas Pta" s Dfog". Desconfiar das imitações 

CASA Vende-se na rua 
n.° 10, superiormen-

te paralela á rua Antero do Quental. 
Foi terminada ha pouco tempo e 

oferéce todas as comodidades. 
Para esclarecimentos — Arcos do 

Jardim, n.° 41 — COIMBRA. 

LEITE: PURO DE VACA 
Vende-se a qualquer hora na fabrica 

de igelo do medito §. Donato -
is tfcoeia, 136, em (reate da m da 
flladalena. 

EMPREITADA 
Aceitam-se propostas para a cons-

trução de um grande pavilhão, desti-
nado ás instalações do Colégio Moder-
no. 

As plantas, alçados e cortes estão 
patentes todos os dias ua sede do C o -
légio, Quinta da Cumeada, 

ARREMATAÇÃO 
fl' publicarão) 

No dia 17 do corrente, pelas 
11 horas da manhã , na residencia 
de Tereza da Conceição Pinto Gos-
ta, viuva, com casa de hospedes na 
R u a Alexaudre Herculano, n.° 2 8 , 
desta cidade, ju lgado de paz da Sé 
Nova, e por virtude da execução de 
sentença movida neste juizo de paz 
por Guilherme Cristóvam da Silva, 
casado, comerciante; desta' cidade, 
se procederá á venda e a r remata -
ção e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, dos moveis seguin-
tes : 

Um fogão de cosinha. 
Um fogareiro. 
Uma cadeira de cereigeira. 
Duas mêsas de pinho, sendo 

uma de j an ta r . 
Um leito de ferro com colchão 

e travesseiro. 
Um berço de ferro. 
Um guarda- louça de pinho. 
Duas mêsas de jan ta r . 
Dez cadeiras diversas. 
São citados quaisquer credores 

incertos pa ra assistirem á p raça e 
deduzirem os seus direitos. 

Verifiquei. 

O juiz dc paz, 

Adriano F. da Costa Brandão 

O escrivão, 

Antonio Honorato Perdigão 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por diamantino 
§inis ferreira|§| A ' V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

Livraria Neves 
í B ( D ! i m í 3 M 

| Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart... 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» llluslrado, br., 150 
» Palcos e Salas, br . , . . 200 

^ MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 | 

| Alimentar a vida 400 j 

Os Gatos, 2." e 3.° vol. 

MATERNIDADE DE COIMBRA 
A Direcção da Maternidade de 

Coimbra pre tende dar de a r rema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a a l imentação 'das 
creanças e empregadas internas da 
secção hospicial a começar do 1.° 
de Janeiro de 1 9 1 2 até 30 de Ju -
nho do mesmo ano, a s a b e r : arrôs, 
assucar areado br nco e amarélo, 
café em grão, chá, manteiga, baca-
lhau, azeite, feijão f rade e ra jado , 
milho, pão, macarrão , carne de 
carneiro e de porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretar ia da 
Maternidade, todos os dias úteis, 
das dez horas da manhã ate ás tres 
da ta rde e a ar rematação terá lo-
gar no dia 24 de Dezembro á uma 
hora da tarde. 

Maternidade de Coimbra, 9 de 
Novembro de 1 9 1 1 . 

0 Director, 

Dr. Alvaro de Mátos. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

L O T A R I A 
Quarta feira, O de dezembro 

PREMIO MAIOR 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

.<t 83 de D e z e m b r o 

G R A N D E L O T A R I A 0 0 N A T A L 
Primeiro premio 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

B I L H E T E S E F R A Ç Õ E S 
NA 

G A S A F E L I Z 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coelho, 94-80 

( A N T I G A RUA D O S S A P A T E I R O S ) 

e O I M B F ^ J O Í 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£300 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereiía, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 ° èFer-
regial de Isaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

R A P A Z P r e c i s a ' s e - Nesta re-
1 1 1 1 dacção s e dis. 

EDITAL 
0 Bacharel Adriano José de Çarvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 
Faço saber que por deliberação 

da Comissão Administrativa desta 
Santa Casa, se acha aberto concurso 
por espaço de 30 dias a contar da 
data do presente edital, para o pro-
vimento de 8 logares de orfãos e 6 
de órfãs dos Colégios de S. Caetano. 

* Os representantes dos concor-
rentes, deverão apresentar, dentro 
daquêle praso, os seus requerimen-
tos acompanhados dos seguintes do-
cumentos : 

1.° Certidão de idade por onde 
prove não ter menos de cinco anos 
nem mais de sete de idade; 

2.° Certidão de óbito do pai; 
3.° Atestado de pobrêza passado 

pela respetiva junta de paróquia e pe-
lo regedor. 

Findo o praso do concurso e em 
dia previamente marcado serão todos 
os concorrentes rigorosamente inspe-
cionados por uma junta medica com-
posta pelos facultativos da Santa Ca-
sa, só podendo a admissão fazer-se 
de entre os que não sofrerem de mo-
léstia crónica ou contagiosa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1911. 

0 provedor, 
(a) Adriano José de Carvalho. 

FRANCISCO M E N D E S P I M E N T E L 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia dc Lisboa 
3 4 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 K E I § 

Extracção a 23 de Dezembro de 1911 
B i l h e t e s 
Q u a d r a g é s i m o s . . 

lOOgOO» r e i s 
« # 5 0 0 r e i s 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer enco-
menda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua impor tan-
cia e mais 75 reis pa ra o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de p ron ta co-
brança . 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 % de 
comissão. 

Remetem-se listas a todos os c o m p r a d o r e s . 
Lisboa, 18 de Novembro de 1 9 1 1 . 

O tesoureiro , 
L. A. de Avelar T e l e s . 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX-Marca registada 

Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-j 
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, 
tonificarido,—ciira as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vómitos, 
vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-
tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com 
dispepsia, enjoo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 

| intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor; 
e nutre-se. 

[ Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

I S T O M A L I X - Marca registada 
í Do Elixir Estomacal —Dinamôgeno — Pulmofosfo! — Purgatol é 
| Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado c o m j 
j medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são Únicos' 
I agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, ID4, 
] rua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem o: pe-
\ dir. 

| D E P O S I T O S ^ S » Porto, farinaeia do ar. 
jdriço Moreno; na Figueira da Faz, farúacia do sr. 
ISotero d oliveir t: em (ohnbra, farmacia da sr. dr. 
| «P. II. Ilonato. 

; Cus to da g a r r a f a do Elixir E s t o m a c a l — 1 . 2 5 0 ré i s 



V E N D A DE CASA 
V e n d e - s e u m a , com lo jas , tres 

a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s , n a r u a 
F r a n c i s c o F e r r e r , a n t i g a C o u r a ç a 
dos Apostolos , n.°° 37 a 41. 

Na P r a ç a do Comerc io , n.° 5 , 
d ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s e r e c e -
b e m - s e o f e r t a s . 

C R E A D A GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra — Pateo da Inquisição, 27. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

ação mecanica de 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 
J O Ã O P . A . F E R R E I R A 

tiua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
» 

R u a do Corvo 

OJMAIÍ ( 
cws/smrss^ 
( BtyijtfriiXí 
BRUNIDOS 
.•VfNDANOÍ 

\ PRINCIPAL Í
R í f e h r i P f l . t o c ' a 3 especie de parafusos, 
F u I f l l C t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, supprtes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e c m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
pianos. 

iiourador e prateador. 
Cialvanlsaçâo p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.° ' 9 

e 11 — Coimbra. 

ALUGAM-SE TERRENOS Um cavalheiro estrangeiro deseja 
2 quartos, bem mobilados e confor-
táveis, ou um pequeno andar em 
eguais condições, com ou sem comida. 

Para tratar , na Livraria F. França 
& Armênio Amado, Arco d'Almedina. 

V P I W I na rua Rodrigo S Q U -
t C I I U C - & C z a p i n t 0 n .o 7 5 u m 

aparador, um sophá e duas fauteutts, 
algumas cadeiras, um fogão de cosinha, 
novo. 

Vendem-se em muito bom local e 
com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

E N V I A M - S E C A T A L 0 6 0 S 

C A S O i m i R I A LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), «1, «3 e 85, LISBOA FUNERAES R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

Aceita-se um, com a entrada de 
3 contos de reis para desenvolver 
uma casa comercial de ramo de negocio 
de fácil venda e bons lucros. 

Oferta, em carta fixada, a esta 
redacção com as iniciais A. R. C. , 

Antonio Maria Pinto 
Rua dos Estelreiros, 11 

(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Tetephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, Ian-
terna§ para automóveis: e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 

Xapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Mia Dias 

diplomada com um curso superior * 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S é d e em L I S B O t — R u a do Commere lo , 5G 
F U N D A D A 1877 

Reserva Estatuinte 162:000(51000 
» de Garantia 50:000)51000 
» Supplementar > . . 13:000^000 

Total 225:5000^000 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
abricas. Seguros agrícolas. ' 

Correspondente em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPMtp ©CD (B(DIIimiBliM(D-Q4 

^ FIDELIDADE 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS com 01 

LOTERIA DE LISBOA fundada EM ie3S 
St-tle em L i s b o a t . _ . . 

Correspondente em Coimbra: lndemmsaçoes, por prejuízos, pagas até 

M o h m i M * I W dezembro d e 1910 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
C O I M B R A _ 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

SECRETAN 37 — Rua da Mathematica —29 A 
J S U C C U B S A L 

RUA DA M O E D A - 9 9 a 102 

. COIMBBA 

Os actuas* proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, ppacticipauiaos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no Intui-
to de bem servir no fabrico 
do com t?dos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisição de um Filtro) 
si alter rruceland d'Amiante 
systema Pasteur) unleo sys-
tema que ganhou o maior 
premio aa Exposição Fran-
cezade i » « 0 , que f i l t r a I ã o 
iitr.os de agua por dia. 

Fabricam pao de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos %gri-
eolas, sendo o fabrico feito 
eom farinhas de I . ' quali-
dade. 

F i o q a t t t e a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as $ondicdes byglenlcas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Prftductos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
fíora. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

Bom emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de tens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 83, 

PABI3! 17, Bne Cadet 

A P W I I B 8 S Z ^ r 
to Antonio dos Olivais, ou s ó m e n t e 
a c a s a com o j a rd im. P a r a t r a -
t a r , r u a da Sof ia , 153. 

Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e ontros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refinação de assacar. 

Estimula fortemente o apettite ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

Vende-se uma pia de pedra com 
aros de madeira para azeite. 

Para tratar rua Visconde da Luz 
02, — Coimbra. 



À n n o I — N u m e r o 46 

ASS1GN ATURA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestn , I à4(X> 
léis; anno, 2^800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; seuu-stie, 
1^530 léis; anuo, 3^060 :éis. Brasil, annu, 33530 réis. 

PUBLICAÇÕES —Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 léis. Com 
municados, 30 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes pregos. 

E D I T O R - A L F R E D O P E S S O A 

Q u a r t a f e i ra , 6 de D e z e m b r o de 1911 

D i r e c t o r , p r o p r i e t á r i o 
e a d m i n i s t r a d o r JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Rulacção e adminis'rst,âo — PATF.O DA INQUISIÇÃO 27 (Telef. 351) 

Conaposição e impressão—Typogiapliia da Gazela de Coimbra 

mm~WLJ » -! i Bi z • Q C J A . 

BISPO CONDE 
0 rev.m0 Bispo Conde, sr. D. 

Manuel Correia de Bastos Pina, r e -
solveu pedir a resignação do seu 
bispado, onde foi apresentado por 
decreto de 12 de Maio de 1 8 7 0 . 

A resolução do ilustre prelado 
encontra-se esclarecida nos docu-
mentos que passamos a t ranscre-
ver. 

S. ex.a fez distribuir ult ima-
mente uma pastoral, e no dia ime-
diato. 26 de Novembro, dirigiu ao 
sr. Ministro da Justiça o seguinte 
telegrama, expedido de Oliveira de 
Azemeis: 

Ex."10 sr. Ministro da Justiça.—Recebi 
ontem carta de Coimbra dizendo que era 
ali ontem distribuída uma pastoral minha 
pedindo donativos para o culto e ministros 
déle. Não tendo pedido nunca beneplácito 
para pastorais, vi agora, por acaso, que a lei 
de separação o exigia. Mandei ja sustar a 
distribuição e publicação e enviar um exem-
plar a v. ex.a para que tenha a honra de 
conceder-lhe o mesmo beneplácito. Afianço 
a verdade do exposto com a minha palavra 
de honra. — Bispo de Coimbra. 

A este telegrama respondeu o 
sr. Ministro da Just iça: 

Bispo de Coimbra, Oliveira de Azemeis. 
— Acuso a receção do telegrama de v. ex.*; 
congratulo-me pela sua resolução de obe-
diência á legitima supremacia ao poder ci-
vil. A exigencia do beneplácito é muito an-
tiga na legislação portuguêsa e reproduzida 
pela lei de separação, artigo 181.°. Espero a 
pastoral e decidirei como fôr de direito.— 
Ministro da Justiça. 

O sr. Bispo Conde, alegando 
queo seu telegrama não fôra inter-
pretado conforme as suas intensões, 
dirigiu ao referido ministro o se-
guinte oficio: 

Il."° e Ex.mo Sr. — Vendo pela resposta 
de V. Ex.' ao telegrama que lhe dirigi, que 
as minhas palavras não foram devidamente 
interpretadas, julgo-me no dever indecliná-
vel de as explicar, não tanto para desviar 
censuras, como para até ao fim da minha 
vida, que já não virá longe, me manter fiel 
aos princípios que me téem servido da nor-
ma como catolico e como cidadão português. 

Pedindo licença a V. Ex.a para a distri-
buição da minha Pastoral, era meu fim evi-
tar que fosse apreendida antes de chegar ás 
mãos dos Párocos, ou, quando chegasse a 
ser lida por êles, que fossem incriminados 
por um facto de que nenhuma responsabili-
dade lhes cabia, como já tem sucedido. 

Não tinha nem podia ter outro intuito. 
Estava bem longe de mim a ideia de re-

conhecer a supremacia do poder civil sobre 
o eclesiástico, e de atribuir áquêle o direito 
de obstar a que os ministros da religião 
cumpram os deveres que esta lhes impõe, 
realisando livremente todos os actos que as 
necessidades d'ela reclamam. 

E nem outra significação pode dar ao 
meu telegrama quem souber que eu, presi-
dindo á reunião do clero da séde da minha 
diocese, o acompanhei na moção ali votada, 
onde se declarava que não aceitamos a lei 
da separação, por causa das suas disposi-
ções gravemente ofensivas dos direitos da 
Egreja e dos seus ministros; assim como 
também lh'a não deverá dar quem se lem-
brar das luctas constantes por mim susten-
tadas, em toda a minha vida, para manter 
os direitos da Egreja, a pureza da sua dou-
trina e o decoro da minha auctoridade epis-
copal. 

Reconheço agora que foi um verdadeiro 
desastre o meu telegrama, visto ter dado lo-
gar a más interpretações. Disso me peni-
tencio, afirmando a mais incondicional ade-
são á Cadeira de Pedro. 

Saúde e fraternidade.—Carregosa, 1.° de 
Dezembro de 1911.-I1 ." 0 e Ex.m0 Snr. Mi-
nistro da Justiça.—MANUEL, Bispo Conâe. 

Na mesma data — 1 de De-
zembro — oficiava ao rev.° conego 
José Alves Matoso, vice-reitor do 
Seminário, o seguinte : 

Ex.™0 Amigo Sr. Conego Matoso—Já lhe 
disse que me tinha arrependido muito de 
haver enviado o telegrama ao Snr. Ministro 
da Justiça, pela interpretação que lhe deram 
«-reconpecer eu a supremacia do poder ci-

vil sobre o eclesiástico, o que nunca esteve 
no meu animo. 

Foi um momento de infeliz precipitação, 
em que só me lembrei de remover as difi-
culdades que poderiam resultar da distri-
buição da Pastoral, sem atender a que, ten-
do sido condenada^pelo Santo Padre ale i da 
separação, pelo muito que ofende a religião 
e a Egreja, as instituições religiosas e todos 
os catolicos, eu não devia fazer,o que fiz. 

E, não obstante as explicações que já dei 
e que vou tornar publicas, peço ao Santíssi-
mo Padre Pio X, aos meus Colegas, ao meu 
clero, aos meus diocesanos e a todos os ca-
tolicos, que me desculpem, e, como castigo, 
que já me imponho, vou pedir a resignação 
do meu Bispado. 

Tenho trabalhado muito em favor da San-
ta Egreja Católica, como o provam tantas 
das minhas obras e tantos dos meus escri-
tos, e não quero no fim da vida que alguém 
possa pôr em duvida a sinceridade do meu 
trabalho, da minha fé e da minha obediencia 
ao Santo Padre, como Bispo catolico, apos-
tólico, romano, que sempre tenho sido epor 
que sempre tenho pugnado. 

Emquanto, porém, se não efectua a mes-
ma resignação, encarrego o Snr. Conego 
Matoso de governar a Diocese. 

E, no meio das minhas tristezas, conso-
la-me a lembrança de que no desempenho 
desta comissão dará as provas de zelo e 
competencia, que tem dado já por mais ve-
zes, para bem a desempenhar, e de que fará 
sempre quanto poder a bem dos nossos Pa-
dres, e dos meus amados diocesanos e que-
ridos conimbricenses. 

Amigo afectuoso e obrigado.—Carregosa, 
1.° de Dezombro de 1911. — M A N U E L , Bispo 
Conde. 

A este oficio respondeu o sr. 
conego Alves Matoso, em data de 
2 do corrente : 

Ex.mo e Rev.mo Snr. Bispo Coude.—Sinto 
que V. Ex." insista em pedir a resignação 
do seu Bispado, e ordene que eu dê publici-
dade á carta em que me comunica a sua re-
solução. 

Confesso, que, ao saber do telegrama, 
lamentei o facto, por me lembrar logo de 
que daria logar a interpretações desfavorá-
veis para V. Ex."; mas, conhecendo bem 
quanto v. Ex." costuma respeitar e obser-
var as determinações emanadas da Santa 
Sé, não considerei, nem podia considerar, o 
acto como nma acceitação do decreto de 20 
de Abril ultimo. 

Tratando-se apenas duma infeliz precipi-
tação, como V. Ex." confessa, parece-me 
que não precisava de levar tão longe a sua 
reparação, e que os catolicos ofendidos tudo 
esqueceriam, desde que se tornasse publico 
o oficio que V. Ex." dirigiu ao Snr. Ministro 
da Justiça, no qual dá todas as explicações 
e afirma a sua incondicional adesão ao Su-
mo Pontífice. 

Mas sei que a resolução de V. Ex." é ir-
revogável, e por isso só me compete dar 
cumprimento á ordem recebida. 

Neste momento, em que a minha memo-
ria mais se aviva, para me recordar o muito 
que devo á bondade de V. Ex.", não posso 
deixar de apresentar mais uma vez a V. 
Ex." os protestos do meu profundo e inde-
level reconhecimento. 

Nunca me consulou mais do que agora a 
consciência do dever cumprido; e a minha 
diz-rne que tenho servido sempre V. Ex." 
com a maior lealdade e dedicação. 

E' ainda em obediencia a esta minha 
norma de vida, que eu me resigno a aceitar 
a espinhosa missão que V- Ex.a me confia, 
apesar de reconhecer as dificuldades dos 
tempos e a minha falta de predicados. 

Beijo o sagrado anel de V. Ex.*. 
Com toda a veneração, — De V. Ex.* — 

súbdito fidelíssimo, muito dedicado e grato, 
— Coimbra, 2 de Dezembro de 1911. — Co-
nego José Alves Matoso. 

A leitura do que deixamos 
transcrito esclarece o assunto. 

S. ex.® considera um êrro da 
sua par te o telegrama que dirigiu 
ao governo, e, entende que só a re-
signação do bispado é castigo pa ra 
a sua culpa. 

Lamentamos esta sucessão de 
factos que levaram s. ex.a a tomar 
semilhante resolução. 

Quem desejar ser justo, não 
pode deixar de reconhecer que du-
rante quasi quarenta anos que o sr. 
D. Manuel Correia de Bastos Pina 
teve o governo deste bispado, êle 
soube honra-lo pelos seus actos e 

pelos sentimentos primorosos do 
seu caracter, que sempre o desta-
caram entre o clero português. 

Dispendeu uma grande parte dos 
seus rendimentos em obras de cari-
dade ; protegeu as artes e empreen-
deu e realisou importantes obras e 
melhoramentos com que deu muito 
trabalho aos operários de Coimbra. 

Deve-se-lhe a. creação do te-
souro da Sé Catedral , a reforma do 
Seminário, em que se gastaram 
mais de cem contos de réis, o bair-
ro operário com qufe se beneficiam 

familias das classes t rabalhadoras, 
pobres e bem comportadas. Deve-
se também á sua iniciativa a res-
tauração da egreja da Sé Velha. 

0 sr. Bispo Conde tem gosado 
sempre do alto prestigio que mere-
cem as suas virtudes e serviços. 

Por isso lamentamos que, ao 
termo de tão longa e honrosa car-
reira no episcopado, a sua cons-
ciência de bom pastor o leve a pe-
dir a resignação do alto cargo em 
que foi figura preponderante e de 
incontestável destaque. 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

(Continuado do n.° 44) 

Serviu primeiro na repartição de 
instrução secundaria, sendo encarre-
gado pelo respectivo chefe, conse-
lheiro Xavier Pinto, de extractar os 
relatorios dos comissários de estudos 
ácèrca dos liceus do continente e 
ilhas. Transferido, pouco depois, para 
a repartição de instrução primaria, foi 
incumbido pelo chefe, conselheiro An-
tonio Maria de Amorim, de coordenar 
a estatística dêsse ramo de ensino 
no continente e ilhas, sobre as notas 
da inspecção ás escolas, ordenada 
por Anselmo José Braamcamp, em 
seguida á expulsão das Irmãs de Ca-
ridade, e realizada de 1862 a 1864. 

Os resultados do largo e conscien-
cioso trabalho de P. Róxa estão com-
pilados nas seguintes publicações: 

I — Estatística, por distritos e con-
celhos, das escolas primarias, segundo 
a inspecção de 1863-64. (Publicada 
em 21 tabelas, no Diário de Lisboa, 
1866-67, e em separado). 

II — Estatística da instrução pri-
maria em Portugal, 1863-1864. — 
Breve relatorio da sua coordenação e 
apuramento. — 1867. 

III — Estatística da instrução pri-
maria em Portugal. Tabelas distri-
taes (42) — Imprensa Nacional, 1867. 

Foram muito apreciados estes tra-
balhos de Pedro Róxa,"que, nos seus 
papeis, conserva cartas de pessoas 
competentes, elogiando-os, entre as 
quaes uma de Antonio Feliciano de 
Castilho. Na imprensa, também al-
guns publicistas se referiram com 
aplauso a eles. E' assim que no Jor-
nal do Comercio, n.° 4.200, de 25 de 
Outubro de 1867, foi publicado um 
artigo em que José Silvestre Ribeiro 
se ocupa da ultima daquelas tres pu-
blicações e no qual, depois de indi-
car os pontos a respeito dos quaes as 
tabelas distritaes dão informações, 
acrescenta: — «Não é verdade que 
este simples enunciado faz transluzir, 
desde logo, um abundante manancial 
de noticias, todas elas interessantes, 
todas elas despertadoras da curiosi-
dade do mais apatico dos viventes?» 

Pouco depois do seu ingresso no 
funcionalismo, inscreveu se na Asso-
ciação dos Empregados do Estado, de 
que ainda é socio, tendo sido, ha 
pouco, eleito presidente da respectiva 
assembleia geral. 

Pedro Róxa fôra sempre liberal e 
democrata, como seu pai, que esti-
vera preso na Relação do Porto, como 
adepto do constitucionalismo, e que 
mantivera relações com Joaquim An-
tonio de Aguiar e outros vultos emi-
nentes do partido liberal. Em 1862 
(12 de Agosto), foi admitido na Ma-
çonaria, em que desempenhou vários 
cargos, « com a maior dedicação, pe-
rícia e probidade, sendo por isso con-
siderado na Loj. •. como I. •. muito 
probo, honesto e perfeito M a ç . * . » 
(São palavras de uma atestação que 
lhe foi passada em D de maio de 1865). 
Um dos cargos que, por eleição, de-
sempenhou na Maçonaria, foi o de 

director do Asilo de S. João fundado 
por José Estevam. E em 1867, im-
pulsionado também pelos seus senti-
mentos liberaes, publicou, sem assi-
natura, sob o titulo de Brado de in-
dignação, um veemente protesto con-
tra a marcha do governo, a que pre-
sidia Fontes Pereira de Melo. 

Em 1870, foi Pedro Róxa convi-
dado pelo marquês de Sousa para fa-
zer a escrituração da sua casa e da 
de seu sogro, o conde de Sobral. 
Pedro Róxa, que, no ambiente da 
secretaria, sentia como que estio-
lar-se, e que não via os seus traba-
los apreciados e a sua dedicação à 
causa da instrução popular reconhe-
cida e aproveitada, aceitou o convite, 
sendo então exonerado, por despacho 
de 20 de Abril de 1870, que consigna 
ter ele servido o seu cargo com inte-
ligência. Meses depois, em 20 de ju-
lho, lavrava o então ministro da ins-
trução publica, D. Antonio da Costa, 
por seu punho, uma portaria de lou-
vor pelos serviços oficiaes de Pedro 
Róxa, acentuando que ele os desem-
penhára «com zêlo e provada inteli-
gência, fazendo publicar alguns tra-
balhos estatísticos pela imprensa, com 
o louvável intuito de concorrer, com 
essa publicação, para os melhoramen-
tos da instrução primaria». 

(Continua). 

Dr. Jorge Aires de Campos 
Sucumbiu aos estragos duma do-

lorosa e prolongada enfermidade, que 
ha muito fazia esperar este proximo 
desenlace, o sr. dr. Jorge Aires de 
Campos, filho estremecido dos srs. 
condes do Ameal. 

Avaliando o profundo sentimento 
dos estremosos pais, esposa, irmãos, 
cunhado e mais pessoas da ilustre 
familia do extinto, cujas qualidades 
de coração eram geralmente apre-
ciadas, a todos endereçamos o mais 
sincero testimunho da nossa magua. 

O extinto tinha concluído no ano 
passado a sua formatura na Facul-
dade de Direito, que êle venceu já 
com sacrifício da sua saúde abalada, 
e ha menos dum ano havia-se consor-
ciado com a sr.a D. Maria Luisa de 
Sousa Refoios, filha do saudoso e dis-
tinto operador dr. Sousa Refoios, a 
qual foi uma dedicadíssima esposa e 
boa enfermeira do seu amantíssimo 
esposo. 

O extinto havia recomendado que 
o seu funeral se fizesse sem convites 
nem oferta de corôas, e assim se 
cumpriu a sua ultima vontade. 

Apezar disto, a assistência foi nu-
merosíssima, achando-se representa-
das todas as classes. 

O cadaver foi conduzido numa car-
reta de casa para a igreja de Santa 
Cruz, que se achava adornada de pre-
to tendo ao centro uma grande eça. 

Foram celebrados ali ofícios fúne-
bres com Libera-me, seguindo depois 
o cadaver para o cemiterio da Con-
chada, como acompanhamento de trin-

ta e três trens com cavalheiros, entre 
êles os irmãos do finado, os srs. Vis-
conde do Ameal e Pedro Aires de Cam-
pos. 

No cemiterio proferiram palavras 
de funda saudade à memoria saudo-
síssima do extinto, os srs. drs. Au-
gusto de Castro e Mário d'Aguiar. 

O cadaver ficou depositado no ri-
co jazigo que os srs. condes do Ameal 
possuem no referido cemiterio e que 
é um dos melhores desta cidade em 
trabalho e valor. 

Por este falecimento encontram-se 
também de luto os srs. drs. Alvaro 
de Matos, Guilhermino de Barros e 
Augusto Coutinho, a quem igualmen-
te acompanhamos no seu justo senti-
mento. 

Alvaro Boaventura de Figueiredo 
Vitimado por uma febre tifóide, 

finou-se no domingo, na casa em,que 
residia na rua Camara Pestana, o 
quintanista de Direito sr. Alvaro Boa-
ventura de Figueiredo Rocha, natural 
de Fatela, concelho do Fundão, filho 
do sr. Boaventura d'01iveira Rocha, 
e irmão do sr. dr. Francisco de Pe-
nalva Rocha, residente nesta cidade. 

Morreu o infeliz Alvaro de Fi-
gueiredo aos 22 anos apenas. Quando 
via aproximar-se o termo dos seus 
trabalhos escolares para entrar na 
vida pratica, onde podia esperar um 
futuro brilhante, pelas suas qualida-
des de coração e inteligência, é que 
a morte arrebatou essa preciosa exis-
tencia. 

Na segunda feira de tarde foi o 
cadaver acompanhado até á estação 
do caminho de ferro para seguir para 
o cemiterio de Fatela, talvês por mais 
de setecentos académicos, sobraçan-
do os condiscípulos do extinto as 
suas pastas cobertas de crepes. O 
esdaver foi conduzido numa carreta, 
atraz da qual iam os lentes srs. dr . 
Guilherme Moreira, do 5.° ano de 
Direito, e dr. Almeida Ribeiro, do 
5.° ano de Medicina, (cadeira de me-
dicina legal, frequentada pelos alunos 
daquéla faculdade). 

Na estação do caminho de ferro 
fèz o elogio do finado o seu condiscí-
pulo sr. João Leite da Silva, que foi 
escutado comovidamente. 

O pai e irmão do finado acompa-
nharam-no até á estação, donde se-
guiram para Fatela, assim como um 
grupo de estudantes. 

A' familia do finado apresentamos 
as nossas condolências, muito espe-
cialmente ao sr. dr. Francisco de Pe-
nalva Rocha, a quem nos prendem 

s melhores relações de amisade. 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Foi dada a exoneração de gover-

nador civil deste distrito ao sr. dr . 
Silvestre Falcão e de substituto ao sr . 
dr. Augusto da Costa Pereira. 

Para governador civil efetivo des-
te distrito vai ser nomeado o sr. dr . 
Mendes de Vasconcelos, juiz do ultra-
mar, que ultimamente exerceu 0 car-
go de administrador do concelho das 
Caldas da Rainha. 

C o r r i d a s d e v e l o c í p e d e s 
Realisaram-se no domingo corridas 

de velocípedes entre Figueira e Coim-
bra. 

O primeiro a chegar a esta cidade 
foi Julio Bernardo Ferreira, que gas-
tou uma 1 hora e 50 minutos, seguin-
do-se Mário Carneiro, Manuel Simões, 
Julio dos Reis, Carlos Reis, Bernardo 
d'01iveira, Elmano Antunes e ainda 
outros. 

A meta foi estabelecida na Aveni-
da Navarro, onde os corredores eram 
saudados á sua chegada por grande 
numero de pessoas que ali se achavam, 

•f.i 
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2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva e Vilaça da Fonseca 

A p r o p o s i t o da Bôa 
Gente, d e H i p ó l i t o 
R a p o s o 

Assim, é venerável toda a scena 
em volta do carvalho e, na noite fun-
da, no meio do silencio que se alonga, 
naquèle circulo de gente amesendada 
no restolho, á luz de uma lanterna, adi-
vinham-se arcáicas silhouetles perscru-
tadoras na espera do espirito de mis-
tério que vai talvez revelar-se. 

E aquête beijo de mài, que termi-
nava o conto, no tronco verde, pela 
manhã de estio, é de uma tão divina 
candura que se percebe que a Terra, 
a Natureza, comovida daquêle conta-
cto, correu-com a sua alma ali e bei-
jou também essa bôca em ofertorio. 

Ela, a mãi pobre, agradece nêle o 
sacrifício de mais um filho e, saido as-
sim desta boca que talvez já tivesse 
fome, este louvor á vida,— a gente 
crê que, no sitio onde o beijo pousou 
uma ideal flor vai romper como um 
resumo vivo desse beijo de ideal. 

Da mesma visão religiosa vem, na 
Fogueira do Natal, essa larga suspen-
são de religioso pânico que se sente 
pesar durante o brumoso dia de in-
verno sobre os lares transidos, aba-
fando num silencio sufocado a faina da 
azeitona, e arrancando á tarde dos ca-
sebres negros essa fila de mulheres 
de luto que traçam na paisagem taci-
turna uma pincelada de tragedia pri-
mitiva. Ha nelas uma linha de assom-
brada submissão de quem espera que 
os destinos insondáveis se decidam; 
e, logo, se a sorte fôr aziaga, essas 
figuras vãodesgrenhar-se almadiçoan-
do num raivoso terror ululante, do 
iundo da sua humildade a injustiça da 
omnipotência. 

Mas esse para quem a sorte foi 
propicia acende no meio da praça a fo-
gueira triunfal. 

Essa chama que todos os dias se 
ateia na lareira fez-se maior, numa 
irradiação de ventura e de novo amôr, 
e veiu para a rua para que todos, até 
os ganhões e mendigos, tomem par-
te na felicidade daquêle lar que se sen-
te firme. A sua alegria, como a sua 
dôr, tem de ser repartida pelos outros 
para ser completa. Estão mortalmente 
brancas as solidões da serra, um ar-
ripio de morte gela o sangue do ho-
mem, torrentes rolam profundas des-
moronando carcavões—mas a fogueira, 
como a alma do proprio lar, abrasa-se, 
num deslumbramento, sob a noite sin-
tilante, evocando, simbólica, a luz que 
ha de voltar, trespassando no seu ca-
lor os que não teem para a consoada 
e vão sob a neve ganhar o pão. 

Tudo a alma do lar, forte nesta 
agonia da natureza, tudo ela trespas-
sa nesse dia com a sua morna beati-
tude: — as raparigas andam mais ale-
gremente atarefadas«no cuidadoso en-
levo de um lar jà seu», e até as mãis, 
vindas do calor das lareiras reclinan-
tes sentem uma piedade quasi prote-
ctora por esse menino desamparado on 
desabrigo do curral, e que êle agra-
decerá de melhor vontade, do que 
uma oração, um simples beijo bem 
quente, e o «seu culto desce á simpli-
cidade desta caricia humana —beijar 
o Creador! 

Esses lares são frágeis, parecem 
acampamentos, no entanto, que de ge-
rações não teem desfilado e transmi-
tido Si dentro o seu sangue! Que fe-
mininas almas de solar a quem só fal-
ta, para que toda a delicadeza latente 
desabroche, um, poueo de quietação e 
recolhimentoI É ver essa Maria da 
Gloria do conto do mesmo nome. As 
suas mãos são finas e a sua canção é 
toda de suavidade, voz do proprio co-
ração. Ha nela um instinto de mística 
maternidade; um suave desejo de amar 
exala-se-lhe como incenso da alma. 

Adivinha-se-lhe o crescer em vêr 
crescer em torno o mundo do seu cora-
ção; em vêr ir para ela, levados na 
onda do seu amor, creanças que cho-
ram, sorrisos de mãis, louvores, agra-
decimentos. Mas o seu amor é tão des-
interessado, anda tão ao de cima das 
cousas humanas, que se percebe que 
ao menor bafejo, subirá para Deus, 
de que está já tão perto, e aquelas 
mãos e aquela canção irão no silencio 
de uma cela, vestir e cantar lôas ao 
menino Jesus no mesmo goso de es-
piritual maternidade com que junto 
do seu tear ela adormece os filhos das 
camponezas e os enfelia para as pro-
cissões. 
„ « D e toda aquela nuvem alada dos 

anjos que ela compõe rpsplandece a 
mesma luz divina que dos coros dos 
Primitivos passou para as rendas dos 
a l t a r e s . , . » , e nela própria, nessa pen-

\ 

sativa palidez juvenil, na meia luz do 
quarto, junto da velha máquina de cas-
tanho, polida pelo labor de uma di-
nastia de avós, ha não sei quê de qua-
trocentista e o ambiente de patriarcal 
candura que circunda a Virgem nas 
Anunciações dos pincéis góticos. 

Mas se o lar arrefece e cái em aban-
dono e podridão, como sucedeu ao Tio 
Bernardo, e em torno a vida o solici-
ta, logo o espirito de exaltado despren-
dimento que anda á flôr deste religio-
sismo, aparece e o cantador surge, al-
ma para sempre envolta em profecia 
e aventura, cantando á viola casos 
do João Brandão, de Santa Iria, da 
sua própria sina, sagrando todos—la-
drões e santos, no mesmo nimbo do 
perdão ao ver que todas as vidas, são 
como a sua, um preceito posto no ber-
ço, um fado que se cumpre e nada 
mais. 

Deixo aqui simplesmente aponta-
das algumas impressões. Não dou 
uma ideia do livro. Muito fica por di-
zer, até mesmo sobre a sua prosa 
sempre mantida numa arejada e lumi-
nosa fluidez. 

M A N U E L E U G É N I O M A S S A 

Ecos & Factos 
João Machado 

A Gazeta de Coimbra saúda o 
simpático e primoroso artista conim-
bricense sr. João Augusto Machado, 
pelo seu aniversario natalício que 
passa ámanhã. 

Desejando as maiores prosperi-
dades a este nosso amigo que, á cus-
ta do seu talento artístico, tanto tem 
engrandecido a nossa Coimbra, da-
mos-lhe também um cordeal abraço 
de felicitações e com éle vai toda a 
amizade que ha muitos anos nos liga. 

Releve-nos o sr. João Machado esta 
tão singela, mas sincera prova de es-
tima, pois ela vai ferir a sua modés-
tia, e oxalá que esta data se repita 
por muitos anos e com as maiores 
felicidades. 

Guarda republicana 
Ninguém saba dizer quando pode-

mos contar com a guarda republicana 
em Coimbra? 

Agora, que se acha na pasta do 
interior o sr. dr. Silvestre Falcão, 
que foi governador civil deste districto 
e conhece bem as necessidades de 
Coimbra, perde-se uma excelente oca-
sião de não conseguir que s. ex.* 
mande para esta cidade essa força 
militar. 

Porque se espera? 

Fonte Nova 
A Fonte Nova precisa de urgente 

reparação. 
Escorre dali a agua em grande 

abundancia pela rua, alagando-a de 
tal modo que se torna ás vezes difícil 
passar ali. 

Ouvimos que se pensa em mudar 
ou substituir essa fonte. 

Seja o que fôr, como está é que 
não pôde ser. 

José d'Azevedo 
Chegou ontem de madrugada a es-

ta cidade, preso e acompanhado pelo 
administrador do concelho de Alijó, o 
sr. José de Azevedo Castelo Branco, 
que fez parte do ultimo ministério mo-
nárquico. 

E acusado, segundo dizem, de ter 
feito no Brasil propaganda contra a 
Republica Portuguêsa. 

Na estação do caminho de ferro 
era esperado pelo sr. tenente Rodri-
gues Batista e empregado da Peniten-
ciaria, sr. João Roque que o acompa-
nharam a esta cadeia, onde se encon-
tra. 

mmmmmmmmmimm 
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T l l l i S OU «KSBOEW, I I H I I U l l - O N K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de v u t Q L K Z t ( « e h t •>, recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

. Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Farmacia Sotero. 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 1 Í 8 — Í . M H O « . 
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COMISSÃO D I S T I i m i , 
Sessão de 30 de Novembro 
Sob a presidencia do sr . gover-

nador civil substituto dr. Costa Pe-
reira, estando presentes os srs. audi-
tor administrativo substituto dr. An-
tonio Garrido; vogais, dr. Lusitano 
Brites, efectivo; e Saldanha Vieira, 
substituto, e o agente do ministério 
publico dr. Manuel Massa, foi lida e 
aprovada a acta da sessão anterior, 
tomando conhecimento da diversa cor-
respondência que teve o devido des-
tino, sendo aprovado: 

— O projecto para uma fonte em 
Cadafaz, concelho de Gois. 

— As deliberações da camara mu-
nicipal de Montemor-o-Velho, relati-
vas a alinhamentos com cedencia de 
terreno publico para obras de recons-
trução de casas, na vila de Pereira. 

— Uma postura municipal sobre 
ocupação de terreno para venda nas 
feiras, mercados e romarias, no con-
celho de Montemor-o-Velho e a alie-
nação por meio de remissão, feita 
pela camara municipal da Figueira da 
Foz, de uns foros impostos em terre-
nos situados na Praia de Buarcos, 
rua da Fonte e no largo da Esperança, 
freguezia de Tavarede. 

— Julgou contas de diversas cor-
porações administrativas. 

T e a t r o Aven ida 
E' nos proximos dias 9, 10, 11 e 

12 que se realisam os espectáculos 
pela companhia italiana de opera, e 
para os quais tem sido grande a pro-
cura de bilhetes. 

A assinatura termina no dia 8. 

Um g r a n d e a r t i s t a 
O publico conimbricense aprecia 

brevemente o grande artista musical 
Adolphe Borschke, que nas principais 
capitais do estranjeiro tem feito um 
grande sucesso. 

Adolphe Borschke é um eximio pia-
nista, que lá fóra tem alcançado o 
maior triunfo, pois aos 15 anos con-
cluiu o seu curso num Conservatorio da 
Áustria, onde foi premiado com meda-
lha de ouro. 

Fazendo a sua estreia em Pariz, 
o joven artista dirigiu-se para Lon-
dres, onde logo foi contratado para 
uma tournée pela Áustria, Nova Zelan-
dia e Tasmauia, onde o seu talento 
musical foi altamente apreciado, fa-
zendo ainda uma viagem pela Austra-
lia, onde deu 150 concertos e dai pas-
sou aos Estados Unidos, Canadá, Pa-
riz, America do Sul (Republica Argen-
tina e Brazil), Cairo, Monte Carlo, 
Suissa, Turquia, Bulgaria, Roumania 
e Servia, indo doze vezes ao Egito. 
Adolphe Brochke tem merecido as 
mais honrosas referencias não só dos 
grandes compositores mas também da 
imprensa que é unanime em consa-
grar esse grande artista. 

Assim iremos em breve apreciar 
esse apaixonado pelas obras de Cho-
pin e Liszt, que lá fóra tem alcançado 
uma reputação extraordinaria. 

Roubo d e u m a b i c i c l e t e 
Acompanhado por um policia do 

Porto, partiu ontem para aquéla ci-
dade João Pereira Cardoso ou Amé-
rico Vieira de Magalhães, que nesta 
cidade foi preso por suspeitas, veri-
fleando-se que tinha roubado uma bi-
ciclete que montava. 

No dia 16 de Abril do proximo 
ano haverá um eclipse total do sol, 
visível em Portugal, podendo ser 
observado principalmente no Porto. 

E l é c t r i c o s 
No mês de Novembro o rendimento 

dos electricos foi de 1.83441130 réis. 

Fomos procurados pelos académi-
cos srs. Joaquim da Silva Pimentel e 
Antonio Vitorino da Silva Carvalho, 
que nos disseram que as suas pri-
sões foram motivadas apenas por um 
equivoco e não porque motivassem 
desordem ou falta de respeito á poli-
cia. 

Estão ha alguns anos em Coimbra 
e nunca foram presos. 

Muito nos apraz satisfaser o de-
sejo dos referidos académicos, jamais 
quando êles protestaram pela sua pa-
lavra de honra, serem verdadeiras 

1 as suas declarações. 

Jorge de Sande Alexia Aires 
de Campos Vieira da Nota 

D. Maria Luiza Coutinho Re-
foios Aires de Campos Vieira da 
Mota, Condes do Ameal, D. Euge-
nia Tavares d'Almeida Coutinho de 
Sousa Refoios, Viscondes do Ameal, 
D. Maria de Sande Mexia Aires de 
Campos de Barros e seu marido 
Guilhermino Augusto de Barros, Pe-
dro de Sande Mexia Vieira da Mo-
ta Aires de Campos, D. Elvira Cou-
tinho de Sousa Refoios de Matos e 
seu marido Alvaro de Matos, D. 
Laura Coutinho de Sousa Refoios 
e Julio Coutinho de Sousa Refoios, 
cumprem o doloroso dever de par-
ticipar aos seus parentes e ás pes-
soas das suas relações que foi 
Deus servido levar da vida presen-
te seu muito chorado marido, filho, 
genro, irmão e cunhado Jorge de 
Sande Mexia Aires de Campos Viei-
ra da Mota, que faleceu em Coim-
bra no dia 2 de Dezembro de 1911, 
realisando-se o seu funeral em 4 
do corrente, não tendo sido feitos 
convites especiais. 

Car i dade 
Recebemos para as três infelizes 

senhoras, irmãs do falecido conego 
Prudencio, mais 600 réis, duma ca-
ridosa senhora. 

Agradecemos. 

Contr ibu ição i n d u s t r i a i 
Termina no dia 10 do corrente 

mês, o práso para entrega das recla-
mações da contribuição industrial, 
para os contribuintes que tenham ces-
sado de exercer a sua industria em 
um ou mais trimestres do ano. 

José Âlberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

G a t u n a de prof issão 
Foi acompanhada até fóra da ci-

dade a atrevida gatuna Maria Emilia 
ou Irene da Silva, do logar das Bar-
bas, Leiria, onde conta já um largo 
cadastro policial, assim como na Fi-
gueira da Foz, pelo crime de roubo. 

Regressou da Figueira da Foz, on-
de esteve servindo de chefe interino 
da estação telegrafo postal, o 1.° as-
pirante sr. Anibal das Neves Coelho. 

J U \ T A HOSPITALAR M I . W E Ç S í ) 

Sob a presidencia do sr. dr. Cra-
veiro Feio, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque e Baêta Neves, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes resoluções: 

Tenente-coronel de artilharia 2, 
sr. Xavier de Brito, incapaz do ser-
viço temporariamente. 

— Major reformado,. sr. Homem 
de Figueiredo, apto para desempe-
nhar serviços sedentários de reserva. 

— Capitão de artilharia 2, sr. 

Correia Caupers, 25 dia» de licença. 
— Capitão de infantaria 35, sr . 

Julio Lage, 60 dias de licença. 
— Tenente-medico, sr. dr. Rodri-

gues Madeira, de infantaria 7, 30 
dias de licença. 

— Alferes de infantaria 24, sr. 
Inácio Ferreira, 30 dias de licença. 

— Inspeccionou também 6 praças 
de pret ás quais foram arbitradas li-
cenças que variaram entre 30 e 70 
dias. 

S e n a d o U n i v e r s i t á r i o 
0 Diário do Governo publicava on-

tem a nota dos alunos representantes 
da academia de Coimbra ao Senado da 
Universidade. São os seguintes: 

Pela Faculdade de Letras, o sr. 
José Simões Neves. 

Pela Faculdade de Sciencias, o sr. 
Manuel de Lacerda d'Almeida. 

Pela Faculdade de Direito, o sr. 
Deodoro de Castro Carreira. 

Pela Faculdade de Medicina, a sr." 
D. Maria da Conceição Sameiro Ferro 
e Silva. 

Pela Escola de Farmacia, o sr. Eu-
génio das Neves Eliseu. 

Pelos estudantes, o sr. Carlos Du-
que, bacharel em matemática. 

R e a l d 'agua 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu no mês de Novem-
bro ultimo, mais 4$204 réis, do que 
em igual mês do ano anterior. 

I n f a n t a r i a 3 5 
Chegou na segunda-feira de tarde 

a esta cidade, vinda.de Santarém, uma 
força do extinto batalhão de caçadores 6 
com a banda de musica, dirigindo-se 
para o quartel, no antigo convento de 
Santà Clara. . 

Os moradores daquêle bairro rece-
beram esta força militar com demons-
trações de jubilo, acompanhando-a 
muitas pessoas até á entrada do quar-
tel, levantando vivas á Patria, á Re-
publica e ao Exercito. 

Foram queimadas muitas centenas 
de foguetes. 

Com a chegada desta força fica 
completo o núcleo do novo regimento 
de infantaria 35. 

" 1 E d u c a ç ã o , , 
Agradecemos o exemplar de A 

Educação na Instrução Primaria, pelo 
sr. Antonio Rodrigues Braga. 

Trata da educação, instrução fí-
sica, aptidão escolar, trabalhos ma-
nuais, jogos recreativos, etc. 

Pela rapida leitura que por em-
quanto fizemos, parece-nos uma pu-
blicação interessante e de apreço. 

Custa 700 réis. 
E' trabalho saído da Imprensa da 

Universidade. 

Foi prêso e entregue ao poder ju-
dicial, o rev.° João Homem de Figuei-
redo, encomendado da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, por estar 
exercendo estas funções sem ter feito 
a comunicação exigida por lei. 

Medicamentos 
recomendáveis 

O elixir estomacal, de que é autôr 
o distinto medico-farmaceutico Dr. 
Saiz de Carlos, é, sem contestação, o 
medicamento mais apropriado ao tra-
tamento das doenças de estomagos 
tendo a justificar a sua eficacia os 
excelentes resultados obtidos pelas 
inúmeras pessoas que dêle têm feito 
u so .— O «Dinamogeno», composto 
também pelo mesmo senhor, actua ex-
traordinariamente em todas as afecções 
nervosas, resultantes de excesso de 
trabalho físico e intelectual, sendo 
também muito recomendado para com* 

1 bater a neurasthenia, 

w? 



Gazela de Coimbra, de O de Dêsetubco de 1911 

CAMARA MDMICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da semana finda, com-, 
parecendo os vereadores srs.: Rodri-
gues da Silva, Vilaça da Fonseca, Fre-
derico Graça, Adriano Lucas, Madeira 
Júnior, Simões Favas e Correia Ama-
do. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foi presente o balancete da 
tesouraria, acusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
cofre de 3.329$iOO reis. 

— Recebeu um oficio do Governo 
Civil informando não ter sido atendi-
do superiormente o pedido feito pela 
Camara para ser alterado o regula-
mento de sanidade, incluindo na ta-
bela A os cortelhos e pocilgas. 

A Camara, em face do regulamen-
to em vigor e vendo-se na impossibi-
lidade de tomar resoluções mais deci-
sivas, resolveu chamar a atenção do 
sr. delegado de saúde para o estado 
de limpeza em que sempre devem es-
tar os cortelhos e pocilgas e nomea-
damente os existentes junto aos novos 
bairros da Saudade e da Cumeada. 

— Outro oficio do mesmo Gover-
no Civil participando ter-lhe sido or-
denado superiormente para chamar a 
atenção das camaras municipais que 
são devedoras ao Hospital de S. José 
pelo tratamento dos doentes pobres 
dos respetivos concelhos, pertencendo 
á Camara de Coimdra, pelos últimos 
anos, a verba de 2.031 $080 reis, que 
deverá ser incluída no proximo orça-
mento. 

A Camara apreciando que essas 
despesas são da competencia das Mi-
sericórdias, aonde elas existam, re-
solveu pedir á Misericórdia desta ci-
dade que aquela verba ali seja con-
signada no respectivo orçamento. 

— Tomou conhecimento de uma 
queixa apresentada contra a junta de 
paroquia de Assafarge, aonde se diz 
que esta junta pretende fazer a apli-
cação do braçal em terrenos particu-
lares. Inteirada. 

— Foram anulados 187 autos le-
vantados pela transgressão do regu-
lamento da circulação de cãis no con-
celho de Coimbra, por virem acompa-
nhados de atestados de pobreza e ou-
tros, passados pelas comissões paro-
quiais administrativas e regedores. 

— Presente uma participação feita 
contra o proprietário do Ameal, cida-
dão Joaquim Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo, em que o mesmo é acu-
sado de ter mandado cortar um gran-
de numero de choupos e amieiros do 
talude da estrada, pertencentes ao mu-
nicípio, fazendo-os conduzir para sua 
casa, sendo certo que uma grande 
parte daquelas arvores haviam já si-
do mandadas marcar para venda pu-
blica, pelo vereador sr. Correia Ama-
do. Foi a informar á respetiva repar-
tição. 

— Passou atestados de pobreza ao 
cidadão José Maria, do Sobral, e a 
D. Esperança d'Almeida Azevedo, de 
Coimbra. 

— Despachou vários requerimen-
tos, passou licenças para apascenta-
mento de gado cabrum, e informou fa-
voravelmente diversos subsídios de la-
tação. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cottei, p o r §iamantino 
§inis (gerreira^\- VENDA NAS LIVRARIAS. 

F a l i a d e e s p a ç o 
Por absoluta falta de espaço tive-

mos de retirar o folhetim, anúncios e 
outro original, do que pedimos des-
culpa aos nossos leitores e anuncian-
tes. 

B a i l e 
Em virtude de estarem ausentes 

alguns membros do Club Recreativo 
Conimbricense, ficou transferido para 
o proximo dia 17 o baile que estava 
anunciado para domingo. 

V i d a a s s o c i a t i v a 
Realisou-se no ultimo domingo de 

novembro a eleição dos novos corpos 
gerentes que hão de funcionar no pro-
ximo ano de 1912, na Associação 
d'Arte Ceramica, sendo eleitos os 
seguintes cidadãos: 

Assembleia geral: Presidente, Julio 
Mendes Alcantara; vice-presidente, 
Francisco Correia Umbelino; 1.° se-
cretario, Adriano da Costa Mota; 2.° 
secretario, Joaquim Carvalho; suplen-
tes, João Antunes e José Dias Servolo. 

Direção: Presidente, Alberto Car-
los da Fonseca; vice-presidente, Au-
gusto de Sousa Reis; 1.° secretario, 
Adriano Costa; 2.° secretario, José 
Pinho de Carvalho; tesoureiro, Anto-
nio Cardoso de Carvalho; vogal, João 
Marques; vogal, Antonio Duarte da 
Fonseca. 

Conselho fiscal: José Miguel da 
Fonseca, José dos Santos Fontes, Al-
fredo Maria Coimbra, José Soares, 
José d'01iveira. 

— Como tínhamos anunciado, re-
uniram no passado domingo, os ofi-
ciais de alfaiate, para tratarem da re-
organisação da sua associação de clas-
se e do estabelecimento do horário de 
trabalho, sendo nomeada uma comis-
são para o estudar, e uma outra para 
administrar. 

A reunião esteve bastante concor-
rida, sendo recebida a adesão de mui-
tos colegas. 

A comissão administrativa reuniu 
no dia seguinte, tendo aprovado al-
guns socios e distribuído os diferen-
tes cargos da fórma seguinte: secre-
tários, srs. Luiz de Carvalho e Mário 
Campos; tesoureiro, sr. Virgilio Perei-
ra, sendo o presidente, para cada ses-
são, aclamado dentre os restantes vo-
gais de que se compõe a comissão. 

Nada ha que seja mais razoa-
velmente certo do que a a-ção 
vitoriosa das Pilulas Pink con'ra 
a anemia e a pobreza do sangue. 
A anemia desprezada traz com-
sigo a extenuação e a morte. A 
anemia é pérfida, no modo como 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha-
se já bem aferrada ao corpo, sem 
?ue o paciente tenha dado por isso. 

'or este motivo, é urgente começar 
com o tratamento, apenas se der 
pelos primeiros symptomas. 

Cura : 
A snr». D. Emilia de Jesus Godinho, 

que reside em Lisboa, rua Fernandes 
'íliomaz, n° 23, dirigiu-nos a seguinte 
carta : 

« Durante multo tempo, soffri de 
uma grande anemia, de quebranta-
mento geral de forças, de terríveis 
pontadas no peito e nas costas e de 
oppressão. Os medicamentos que me 
foram receitados não deram resultado 
nenhum, e por isso tomei as Pilulas 
Pink, que tinham perfeitamente cu-
rado uma amiga minha atormentada 
pela mesma doença. As Pilulas Pink 
curaram-me, e actualmente sinto-me 
melhor do que nunca estive. » 

As Pilulas Pink 
são soberanas contra : anemia, chlo-
rose, neurasthenia, fraqueza geral, 
doenças e dôres de estômago, rheu-
matismos, nevralgias, sciatica. 

Estão á venda cm todô, as pharmacias péio preço 
de 8 0 0 réis a Caixa, 4 $ 4 3 0 réis ai 6 caijas. De-
posito iterai: J, P. Bastos & C\ Pharmacia e Dro-
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45 . Lisboa. — 
Sub-agente no Porto.' Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingo», 103. 

OBITUÁRIO 
• ULMII B — — — W — H G — • 

Faleceu o sr. José Luiz Cardoso, 
antigo negociante de mercearia e 
proprietário da fabrica de gazozas, 
estabelecido na Praça 8 de Maio. 

A sua esposa e filhos o nosso pe-
same. 

Tratou dó funeral a acreditada 
agencia do sr. Antonio Maria Pinto. 

Um grupo de caixeiros foi no do-
mingo em visita de estudo á Escola 
Industrial Brotero, sendo ali recebi-
dos pelos professores e mestres de 
oficinas, que dispensaram aos visitan-
tes as maiores amabilidade, fotogra-
fando-se em seguida no jardim da 
mesma escola. 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAESE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio própria para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a molcstia se torne mais í c r i c . Jo 
q-.ie o necessário. Tomando immedi&ta-
raente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in-
CGrnmodo, alem de dcspeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scroíula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sust&I-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae dc mal 
para peior. 

Eis-aqui u n o caso que o comprova: 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, perque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hoje 

completamente curado. 
(») Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1 9 1 0 , Rua do Miradouro, No. 
6 6 - 1 ° . 
A cura própria, em tod os os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão dc Scott. Sc qualquer pessoa da 
vos-,1 familia tem escrófula, procurae a 
E r n / i de Scott, que é sempre o que o 
VOSCJ módico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae haje mesmo a Emulsão 
da Scott Esta Emulsão cura a escrófula 
senda tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, iodas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a E m u s ã o d.- SCOTT aos preços antigos,a saber; 500 
reis ineio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, Contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca —• o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Foi ante ontem enviado para juíso, 
a napolitana Maria do Amparo Garcia 
de Macèdo, que praticou nesta cidade 
um abuso de confiança, evadindo-se 
era seguida para Lisboa. 

CONCURSO 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devida-
mente autoriosada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados da 
ultima publicação deste anuncio, 
para provimento do logar do par -
tido medico-cirurgico de Buarcos, 
deste concelho, com séde no logar 
de Buarcos, com o ordenado anual 
de 3 0 0 $ 0 0 0 reis, e com as condi-
ções que ficam desde já patentes 
na sua secretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na mesma secretaria e dentro 
do referido praso, os seus requeri-
mentos acompanhados dos respeti-
vos titulos e mais documentos exi-
gidos por lei. 

Figueira da Foz, 2 de Dezem-
bro de 1911 . 

0 v i c e - p r e s i d e n t e 
José da Fonseca. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS -

Oferece-se um da província c »m 
17 anos de idade com alguma pratica 
de fazendas e mercearia. Para tratar 
na rua do Borralho n.° 2, —Coimbra 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- 0-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 500 
» f r a d e . . . . . » » 540 
» mocho » » 850 
» branco . . . » » 630 
» pateta » » - . . . . 550 

Trigo » » 620 
Milho branco — » » 460 

» amarelo. . . » » — 450 
Centeio » » . . . . 500 
Cevada .. »' » 360 
Aveia » » 340 
Favas » » . . . . 470 
Ervilhas » » . . . . 600 
Grão de bico » » 580 
Chicharos » » . . . . 320 
Batatas 300 
Tremoços (20 litros) 480 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos, 140 a 240 
Patos 400 
Ovos, o cento 1Í850 

T n ç r o e Curam-se com as Pastilhas do 
A Uddtíà Dr T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinmrhenina. 

ANUNCIO ~ 
1 .a publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Bocha Calisto, por senten-
ça de 30 de Novembro ultimo, pro-
ferida na respectiva acção, foi con-
vertida em divorcio a separação ju-
dicialmente decretada, por senten-
ça de 13 de Janeiro de 1902, en-
tre os cônjuges, A Emilia d'Ascen-
ção Costa, residente n 'esta cidade, 
e B. José da Silva Pires, carpileiro, 
residente em Santo Antonio dos 
Olivaes, e portanto ha quasi 10 
anos, visto que, citado o B. nos 
termos do J único do artigo 46 do 
decreto de 3 de Novembro de 1910 , 
nada respondeu no prazo de 5 dias, 
e já decorreu 1 ano apóz a publi-
cação deste decreto como exige o 
seu artigo 64 e § 1.°, o que se 
anuncia em cumprimento do artigo 
19 do citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1911 . 

O escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

TRADUCÇÃO DO 
m m READ1NG BOOK 

ádótado na 2." e 3.* classes dos Licens 
POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A ' v e a d a n a s Livrarias 

MATERNIDADE DE COIMBRA 
A Direcção da Maternidade de 

Coimbra pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação das 
creanças e empregadas internas da 
secção hospicial a começar do 1.° 
de Janeiro de 1912 até 30 de Ju-
nho do mesmo ano, a sabe r : arrôs, 
assucar areado branco e amarélo, 
café em grão, chá, manteiga, baca-
lhau, azeite, feijão frade e rajado, 
milho, pão, macarrão, carne de 
carneiro e de porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria da 
Maternidade, todos os dias úteis, 
das dez horas da manhã ate ás tres 
da tarde e a arrematação terá lo-
gar no dia 24 de Dezembro á uma 
hora da tarde. 

Maternidade de Coimbra, 9 de 
Novembro de 1911 . 

O Director, 

Dr. Alvaro de Màtos. 

XAROPE FAMEL 

CM TODAS At PHARMACIAS ou no DEPOSITO GERAL : 
16, RUA do» SAPATEIROS - LISBOA, 

NMNC0 PI PORTI COKPRAHDO DOU miCOS, 

SORTES GRANDES 
Vendidas na tabacaria 

AUGUSTO HENRIQUES 
162 — Rua Ferreira Borges — 164 

As ultimas sortes grandes vendi-
das nesta casa foram as seguintes: 

23 de Dezembro 
4281 (vigésimos e cau-

telas) 260.000^000 

17 de Fevereiro 
4858 (cautelas) 1.000$000 

31 de Março 
372 (bilhete) 12.000^000 

5 de Maio 
2134 (vigessimo) 2.000#000 

19 de Maio 
3373 (cautelas) 12.000$000 

11 de Outubro 
2054 (vigésimos e cau-

telas) 12.000)5(000 

18 de Outubro 
4186 (cautelas) 1.000^(000 

25 de Outubro 
2511 (cautelas) 12.000^(000 

A extráção da próxima lotaria do 
Natal é no dia 23 do corrente, sendo 
o premio grande 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes, meios bilhetes, décimos, 
vigésimos, quadragésimos, cautelas e 
dezenas de todos os preços á venda na 

Tabacaria AUGUSTO HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 
Nesta casa está aberto em socie-

dade para a lotaria do Natal o bilhete 
numero 

5 .868 
A R R U D A - » ; R T A % T 
to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a casa com o jardim. Para t ra-
tar, rua da Sofia, 153. 

EDITAL 
0 Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que tendo de se pro-
ceder na Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra ao provimento de dotes 
a órfãs pobres do concelho de Coim-
bra, na forma dos parágrafos únicos 
dos artigos 113.° e 118.° do seu Be-
gulamento, deverão estas comparecer 
pessoalmente no dia 31 do corrente, 
á hora do meio dia, na sala das ses-
sões da Mêsa, para ahi faserem a 
entrega dos seus requerimentos, que 
deverão instruir com os documentos 
seguintes: certidão de idade, certidão 
de obito de pai e atestado de bom 
comportamento passado pela Junta de 
Paroquia e confirmado pelo regedor 
da sua freguezia. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1911. 

O Provedor , 
(a) Adriano José de Carvalho. 

R A P A Z Precisa-se. Nesta re-
dacção se dis. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Bua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

CASA Vende-se na rua 
n.° 10, superiormen-

te paraléla á rua Antéro do Quental. 
Foi terminada ha pouco tempo e 

oferéce todas as comodidades. 
Para esclarecimentos — Arcos do 

Jardim, n.° 41 — COIMBBA. 
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Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registada 

I Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-dS 
(tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-oBi 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-g| j 

' tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os v o m i t o s , | | 

! vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do e s - f w 
tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comffif! 

[dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, s u p r i m e ^ 
i a -diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e p s 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, i n c l u - | | | 

jso na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a | g | 
: vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago emB 
| intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

©TOMA L I X — Marca registada 
. Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pulmofosfol —Purgatol e j 
Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 

jmedahas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicosj 
| agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, i 
j rua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-! 
| dir. | 

! DEPOSITOS: I o Porto, farmacia do sr. Ro-
! «trigo Moreno; na Figueira da Foz, farmacia do sr. 
jsotero d Oliveir »: em lolmbra, farmacia do sr. dr. 

H. Donato. ' ; 

Custo da ga r ra fa do Elixir Estomacal — 1 . 2 5 0 réis 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Prafà 8 de »laio, « (Antigo Largo de Sansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

Ha em deposito um grande sortido de- veias automaticas 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a 8 de M a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , 81, 83 e 85 , LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrossèries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

•"V»)am • Importante cata ' 
de mal* da 1 0 0 : 0 0 0 j 
artigo* quatl d» graça. > 

;FREIRE-6RIV»00H| 
11Í8-RUA 00 OURO-164; 

Pvgàm òttelogo Jratl». 

A u n l o a F a b r i c a t f* 
. C a r i m b o » c o m p l e t e 

Pna E u r o p a é a B r a n d o 
l o a s a F r s i r « - G r ( i « a d o i s 
I premiada com 1 medalhas da oa« 
p» no-Brull, eom fabrica tfaelta-
j PM 4 latim «aadtadaa, offlefua 

Tiphtaw, etc. «te. Pecam csUW-

F 

O BARBEIRO EM CASA 
As únicas niachlnu 

para {ater barba 
>&9 as reglstadaa de Frèl* 
re Gravador, M iraaei 

, duram Ioda a vida, atlas-
Ido-se sempre qne seja 
j>reclso e por Uso bara-
tíssimas, em aço supe-
rior, especial pira esta 
casa, f»zondo aoarba em' 

_ * mtauiossera perigo ne» 
ohum. Grande deposito de todo3 estes artl». 
gos, l i t a 164. Rua do Ouro.—Casa de rcultoi 
irtfepg.^Frelre Gravador. Pecam catoloró». -

c o n t a r i a • ,-si-
lilemaa altegorieo» aos 
eommetclaDies t in-
do» trtao» «m bont pa« 
M l 
tóOObUbetee de _ 

loja 800 rèU 
tOOOftoluraS... 1>7» 
(ÚOO memoras-

duna......... 
MOOoavaoppea 

•ommerclM* 
100 bllbet«* 

booi de rtsltt 

l$T» 
t$MO 
•od 

f i m a d o f i n » «"«i 

Typographta W^aeS". - (MIHà dl 

P W M M W t o f i 
Sineta» 

, Sã. «Ma» 

A 83 de D e z e m b r o 

G R A N D E L O T A R I A D O N A T A L 
Primeiro premio 

2 4 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 

BILHETES E FRAÇÕES 
NA 

GASA FELIZ 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coelho, 94-80 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

e O X J V l B F ^ T K 

TRIPA 
D e p o s i t o d a c a e a A n j o s & C . a 

João Vieira da i l l ra Lima. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O - A . 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o Corvo 

DE 

Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Uathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
hiieo em geral, que no intul-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslção de um Filtro) 
nalier 1'rucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 BOO, que filtra 8 . ío 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i . ' quali-
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas peio regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

¥ I ! I 1 M 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

62, — Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n. 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas . 

C R E A D A GOVERNANTE Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da -Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, i l , 

^ D E C A P I T A L — l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Q\ Iq^ . 

' n D E L I D A D E Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos. 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 — 

CorrespoadMia ém'íolmbra: Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
_ . , . „ . ,,, . . 31 de dezembro de 1910 Basilio hm d Andrade, sueeessor 

Rua d o Corpo d e Deus, 3 8 - 4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ l - d 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIIS 
S é d e e m L i S B O T — R u a d o Comnaereio, 5 0 

F U N D A D A E I V E 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000|$!000 
» de Garantia 50:000^000 
» Supplementar 13:000^000 

Total 225:5000)51000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos a 
abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M p IDÍ) (BDGimiSil f iUCD — M 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fonlainlias, 27 e 29 — ALI AM4II4 

LISBOA — 
W l h l ' Í P A t 0 ^ a a e s P e c i e P a r a f a s o s , 
1 ( I I F I iL-t» porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para lianas telegráficas, etc., etc. 

Saliinfaz-ie de p r o n t o q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

TEUKENOS~ 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia , Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2 * publicação) 

No dia 17 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na residencia 
de Tereza da Conceição Pinto Cos-
ta, viuva, com casa de hospedes na 
Rua Alexandre Herculano, n.° 28 , 
desta cidade, julgado de paz da Sé 
Nova, e por virtude da execução de 
sentença movida neste juizo de paz 
por Guilherme Cristóvam da Silva, 
casado, comerciante, desta cidade, 
se procederá á venda e arremata-
ção e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer, dos moveis seguin-
tes: 

Um fogão de cosinha. 
Um fogareiro. 
Uma cadeira de cereigeira. 
Duas mêsas de pinho, sendo 

uma de jantar . 
Um leito de ferro com colchão 

e travesseiro. 
Um berço de ferro. 
Um guarda-louça de pinho. 
Duas mêsas de jantar . 
Dez cadeiras diversas. 
São citados quaisquer credores 

incertos para assistirem á praça e 
deduzirem os seus direitos. 

Verifiquei. 
O juiz de paz, 

Adriano F. da Costa Brandão 
O escrivão, 

Antonio Honorato Perdigão 
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MUSÊU D'ARTE 
Uma das dificuldades, senão a 

única, que tem existido para a ins-
talação do musêu d'arte — Macha-
do de Castro — em Coimbra, é a 
falta de casa. 

Foram apresentados diversos 
alvitres, mas nenhum poude satis-
fazer completamente ás condições 
indispensáveis para se fazer essa 
instalação, que requer amplas salas, 
fartas de luz e com/situação desa-
fogada no centro da cidade. 

Vai vagar o paço episcopal pela 
resignação do sr. Bispo Conde. 

A Camara Municipal logo se 
reuniu extraordinariamente, toman-
do a acertada resolução de repre -
sentar aos srs. Ministros do Interior 
e da Justiça pa ra que esse edifício, 
que data do século XVI, não te-
nha outra aplicação senão a de ser 
destinado ao referido musêu. 

Tudo aconselha a que assim seja 
e que não se dê outro destino ao 
paço episcopal. 

A cidade, neste ponto, está 
com os representantes do munici-
pio, acompanhando o senado co-
nimbricense na sua justíssima p re -
tensão. 

Assim o governo se digne a ten-
de-la, pa ra que a nossa terra se 
não demore em vêr reunido ali um 
conjunto de objectos d 'arte, par te 
dêles já conhecidos e apreciados, e 
muitos outros que existiam esque-
cidos nas casas religiosas desta dio-
cese, encerradas por determinação 
do governo provisorio. 

Só no convento de Santa Clara 
foram encontrados preciosos qua-
dros a oleo, que se ignorava que ali 
existessem, além doutros muitos 
objectos que ficarão muito bem em 
qualquer musêu d 'arte. 

Ouvimos que alguém pensou 
em dar outra aplicação ao referido 
edifício, mas é preciso sanar quan-
to antes essa dificuldade pa ra não 
restar a menor suspeita de que o 
governo o não cederá para o mu-
sêu. 

Uma recusa viria pôr entraves 
de tal ordem que seria muito prová-
vel que o musêu não podesse levar-
se a efeito, o que representaria 
u m a esperança perdida e uma falta 
irremediável prejudicialissima para 
a nossa terra. 

A Camara Municipal represen-
tou, mas se ha duvidas e receios 
sobre o deferimento da pretensão, 
faça-se uma representação dos ha -
bitantes da cidade, e isto quanto 
antes. 

Um dos ministros a quem o pe-
dido é feito é o sr. dr. Silvestre 
Falcão, que certamente não desco-
nhece o interesse que esta cidade 
tem pela cedencia do paço episco-
pal para o musêu. 

S. ex.a não ignora com cer-
teza que essa casa corresponde ás 
condições precisas e que não se lhe 
deve dar diversa aplicação. 

Temos absoluta confiança no 
actual Ministro do Interior pelo co-
nhecimento que s. ex.a tem de Coim-
bra, onde exerceu dignamente o lo-
gar- de chefe superior deste distri-
to, e por .isso confiamos no bom 
êxito da pretensão. 

Publicamos em seguida as re-
presentações que a Camara dirigiu 
aos srs. Ministros da Justiça e do 
Inter ior : * 

Ex.mo Ministro da Justiça: —A 
Comissão Administrativa Municipal 
de Coimbra, renovando as solicita-
ções, desde longe e -por diversas 
formas conduzidas, vem perante v. 
ex.a pedir que o Paço Episcopal desta 
cidade não tenha outra aplicação que 
não seja para nèle se instalàr o Musêu 
Machado de Castro, já decretado, e 
que até hoje não tem sido organi-
zado por carência absoluta de aloja-
mento apropriado e amplo. 

Este edificio, de traça singular, 
tipo suntuoso de arquitectura civil e 
moradia privilegiada do século XVI, 
acha-se reproduzido em livros e ci-
tado por historiógrafos de arte, na-
cionais e estranjeiros, e não pôde 
sofrer a mais superficial modificação 
que altere a genuina feição da sua 
época e estilo. Porque esse facto 
constituía um atentado de vandalismo 
hoje inadmissível e universalmente 
condenado. 

Por esta consideração a Comissão 
entende que, tal como se acha, êle é 
inteiramente inadaptavel a qualquer 
outro pretendido destino. 

Aceite pois v. ex.a estas rapidas 
ponderações, e, invocando os interes-
ses e valimento da cidade de Coim-
bra, esta Comissão confiadamente 
aguarda a deliberação de v. ex." que 
será a mais favoravel ás aspirações 
da opinião, interesses da arte e dicta-
mes da justiça. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 
e Paços do Concelho, 6 de Dezembro 
de 1911.-—O Presidente da Camara, 
A. Gonçalves. 

Ex.m0 Ministro do Interior: — 
Ninguém melhor que v. ex.a conhece 
as condições e o perigo da inexiqui-
bilidade do decretado Musêu Machado 
de Castro, se, para este efeito, não 
fôr cedido o Paço Episcopal, único 
edificio disponível que em Coimbra 
existe, apropriado a uma instalação 
profícua e ampla. 

Por isso a Comissão Administra-
tiva Municipal, em nome dos vitais 
interesses da cidade, da arte e da 
educação publica, vem de novo expri-
mir a intima confiança que deposita 
na iniciativa e acção de v. ex.a, para 
que este notável edificio se não des-
tine a outro fim, que não seja facili-
tar a realisação fecunda desta grande 
obra de civilisação, de respeito pela 
arte e de aperfeiçoamento nacio-
nal. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 
e Paços do Concelho, 6 de Dezembro 
de 1911. — 0 Presidente da Camara, 
A. Gonçalves, 

M i s e r i c ó r d i a 
Amanhã, às 9 horas da manhã, 

procede-se á eleição da Mêsa da San-
ta Casa da Misericórdia desta cida-
de., 

Notas d e 2 # 5 0 0 r é i s 
O Banco de Portugal, para satis-

fazer os pedidos que lhe téem sido 
feitos, vai fazer uma emissão de no-
tas de 205QO réis. 

O b r a d : a r t e 
Atestando mais o grande desen-

volvimento que as artes ultimamente 
tem tomado nesta cidade, acaba de 
sair da oficina do modesto, mas gran-
de artista conimbricense sr. Manuel 
Martins Ribeiro um primoroso traba-
lho que honra sobremaneira o seu 
autôr. 

A preciosa obra d'arte a que nos 
referimos e que mais vem enriquecer 
os monumentos artísticos que tanto 
abundam nesta cidade, é uma ban-
quèta de prata, que se destina ao al-
tar de Nossa Senhora da Conceição 
na egreja de Santa Cruz. 

O traçado da cruz é belo, e o 
Cristo, em prata dourada, é duma 
perfeição extraordinaria, sobresaíndo 
ainda pela grandeza do trabalho uns 
pequeninos capiteis. 

Este trabalho é mais uma gloria 
para as artes conimbricenses, pois 
êle revela o grande talento artístico 
do sr. Martins Ribeiro, que tem sido 
altamente apreciado em outros traba-
lhos expostos e que tem mais a re-
comenda-lo uma modéstia que chega 
a ser excessiva. 

O desenho da banqueta é do tam-
bém conhecido artista sr. João Ma-
chado, autôr do altar onde ela está co-
locada, e que são duas maravilhosas 
obras d'arte que sobresaem dentre 
muitas outras do velho mosteiro de 
Santa Cruz, e que tão justamente con-
sagram dois artistas e engrandecem 
Coimbra. 

Ao sr. Manuel Martins Ribeiro en-
viamos as nossas cordeais felicitações 
pelo bom êxito do seu magnifico tra-
balho. 

T e a t r o A v e n i d a 
Realisa-se hoje a l . a recita pela 

companhia italiana de opera cómica. 
Representa-se a bonita opereta 

Conde de Luxemburgo, 
As três outras recitas realisam-se 

seguidamente com as peças Princeza 
dos Dolars, Viuva Alegre e Geisha. 

F e s t a s d a c i d a d e 
Do sr. Moura Marques, solicito 

presidente da Associação Comercial, 
recebemos o oficio seguinte: 

. . . Sr. — Pela circular junta, verá v. que 
esta Associação projecta realisar as festas 
da cidade de Coimbra, em substituição das 
antigas festas da Rainha Santa. 

Para a propaganda e bom êxito de tal 
empreendimento, conta a Direcção desta co-
lectividade com o concurso e apoio da Im-
prensa local; e por isso venho rogar a v, 
que publique no seu acreditado jornal um 
extracto da referida circular e bem assim 
fazer sobre o assunto as referencias que 
jnlgar conveniente. 

Estou certo de que v. não deixará de 
anuir a este pedido, porque o seu jornal tem 
sempre advogado com entusiasmo e brilho 
tudo o que respeita a justos interesses ou 
melhoramentos da cidade de Coimbra, e por 
isso muito me apraz consignar aqui o meu 
grato reconhecimento. 

Saúde e fraternidade.—Coimbra, 3 de 
Dezembro de 1911. — . . . Sr. Director do 
jornal Gazeta de Coimbra. —0 presidente da 
direcção, João Rodrigues de Moura Muques. 

Diversas vezes temos exposto a 
nossa opinião ácerca deste assunto, 
que não pode ser outro senão o de 
aplauso á ideia e iniciativa de se le-
varem a efeito, anualmente, as festas 
da cidade. 

Pode a Associação Comercial con-
tar com o nosso auxilio para esse fim, 
yisto tratar-se dum assunto que mui-
to interessa a Coimbra. 

U c é n 
Ainda se encontram fechadas, por 

falta de professores, algumas aulas 
do Liceu, e provavelmente não serão 
abertas antes das ferias do Natal. 

Ha tanto quem queira ser profes-
sor e quem esteja no caso de o ser, 

que não compreendemos a rasão por-
que assim se estão prejudicando os 
alunos, obrigando-os á perda do en-
sino durante a primeira época — dois 
mêses nada menos. 

O logar de reitor continua por 
preencher, achando-se o professor 
mais antigo a exercer o cargo interi-
namente. 

H o m e n a g e m m e r e c i d a 
O nosso presado amigo e ilustre 

conterrâneo sr. Luiz Adelino Lopes 
da Cruz, o primeiro caligrafo portu-
guês da atualidade, no preterito do-
mingo, e na União dos Empregados 
da Comercio do Porto, foi alvo duma 
entusiástica e vibrante manifestação 
de alto apreço, simpatia e considera-
ção, cuja imponência raras vezes ali 
se exibe. 

Na sessão solene, realisada pára a 
distribuição de prémios aos alunos 
mais distintos das aulas daquela cole-
ctividade no ano lectivo de 1910-1911, 
os alunos de caligrafia, gratos pelo 
notável aproveitamento que obtiveram 
e em testemunho da mais elevada ve-
neração, saudaram calorosamente o 
seu eximio professor, sr. Luiz Adeli-
no Lopes da Cruz, e inauguraram no 
salão nobre o seu retrato, em tama-
nho natural, encaixilhado em uma ex-
plendida moldura do mais fino gôsto. 

Juntamente com esse retrato, en-
tregaram ao apreciado caligrafo uma 
artistica palma de flores, e a seguin-
te mensagem, belamente escrita á 
pena, encerrada numa magnifica pas-
t a : 

Ex.mo Sr. Luiz Adelino Lopes da Cruz, o 
mais notável caligrafo português: — Yimos 
hoje cumprir para com V. Ex,' um dever 
gratíssimo ao nosso coração, porque é dita-
do pelo mais profundo reconhecimento. 

Alunos de V. Ex." nesta aula, durante o 
ano lectivo de 1910-1011, não esquecere-
mos jámais os benefícios que devemos a V. 
Ex." como professor, pois que foi sempre 
para nós um amigo afectuoso, bom e dedi-
cado e á sua inexcedivel proficiência e in-
comparável método de ensino—apreciadíssi-
mo em todo o paiz — devemos a excelente 
caligrafia qne ora possuímos e cujas provas 
foram distintamente classificadas pelo digno 
juri ultimamente aqui reunido e hoje condi-
gnamente premiadas. 

O nome de V. Ex." como professor insi-
gne e inimitável não carece dos nossos en-
comios ou louvores, pois que ha mais de 
meio século é laureadissimo e esta União 
deve-lhe os serviços mais assinalados e inol-
vidáveis; mas nós é que não podemos calar 
na alma a sincera veneração, a indelevel 
gratidão que lhe tributamos. 

Portanto, vimos hoje muito sinceramente 
saudar a V. Ex." e oferecer-lhe como brinde, 
aliás modesto, o seu retrato em fotografia— 
em tamanho natural—esperando se digne 
relevar-nos de não sermos mais expansivos 
no valor da oferta, como era nosso desejo. 

Temos a honra de nos subscrevermos 
com todo o respeito-De V. Ex.", amigos e 
discípulos agradecidos — Aula de caligrafia 
da União dos Empregados de Comercio do 
Porto, 3 de Dezembro de 1911 —Aureliano 
A. da Silva Pais—José Alves de Sá—Arman-
do Nunes Sampaio—José Maria Pedrosa Fer-
reira—Candido Garrido Castro—Carlos Es-
trela Brito—Salvador Braga—Eduardo A. 
Dias Macedo — Laurentino Martins da Silva 
—Antonio Ribeiro de Figueiredo—Cristiano 
de Sousa Pires — Raul Teixeira Barroca — 
Manuel da Costa—Francisco Teixeira. 

Congratulamo-nos muito sincera-
mente por esta homenagem tão justa 
e merecida, prestada ao sr. Luiz Ade-
lino Lopes da Cruz, que tanto tem tra-
balhado pelo ensino e propaganda da 
caligrafia, e a quem a União de Em-
pregados de Comercio do Porto deve 
os mais assinalados serviços. 

Felicitamo-lo cordealmente. -

O C U M U L O ! . . . 

D e s a s t r e 
Na noite de 7 para 8 deu entrada 

no hospital, onde se encjntra em es-
tado grave, Francisco Ramalho, de 
23 anos, de Antanhol, criado na quin-
ta da Torre, onde ficou debaixo dum 
carro de bois. 

Está a concurso a escola mixta de' 
Brasfemes, deste concelho. 

Numa das ultimas noites foi visto 
nas escadas do Licêu um grupo de 
estudantes, de móca na dextra e o 
rosto oculto por uma mascara tão 
negra como negros são os brios de 
quem a usava. 

Este grupo de vandalos, que en-
vergonha não só a classe a que per-
tence, mas ainda a cidade de Coim-
bra que não pôde nem deve tolerar 
tão barbaros e repugnantes costumes, 
esperava certamente algum compa-
nheiro novato para exercer nêle os 
mais selvagens atentados. 

Casos como o que relatamos, re-
petem-se dia a dia e não seremos 
nós que, com o silencio, damos mar-
gem á sua continua exibição. 

As troupes só poderiam admitir-se 
no tempo do Rancho da Carqueja; ho-
je, que Coimbra é considerada uma 
terra civilizada, com um corpo de po-
licia cívica, com autoridades superio-
res, e com um numeroso corpo de 
exercito, não devem tolerar-se. 

Já que não se pódem evitar as 
scenas vergonhosas que se dão em 
certas repúblicas, onde os novatos so-
frem as mais degradantes desonesti-
dades, tão degradantes que a nossa 
modesta pena tem pejo em relatar, é 
forçoso, é necessário mesmo, que as 
troupes desapareçam desde já. 

E que não somos sós nesta cam-
panha da mais alta moralidade, ates-
ta-o a noticia publicada pelo nosso 
colega local —A Tribuna — que em 
seguida gostosamente publicámos: 

O que se está passando em Coimbra ó 
uma vergonha, que a autoridade deve re-
primir com energia e sem demora. 

Nestas ultimas noites, quadrilhas... de 
estudantes teem assaltado os caloiros, mal-
tratando-os e . . . roubando-os I 

Ha dias, um caloiro foi surpreendido por 
nma troupe que o levou para a Quinta de 
Santa Cruz, obrigando-o a tomar um banho 
no lago. 

Os estudantes sérios e dignos dèvem 
também empregar todos os seus esforços 
para que acabem, duma vês para sempre, 
estes actos de verdadeira selvejaria. 

Agressões, roubos e outras acções inde-
corosas, são impróprias de gente instruída 
e educada. 

Pedimos providencias ao sr. comissário 
de policia. 

Depois do que fica exposto, qne 
providencias se adoptarão? 

M é d i c o s d e C o i m b r a 
Vão lançar-se brevemente as ba-

ses duma associação de classe dos 
médicos e alunos de medicina desta 
Universidade. 

Realizada esta ideia, que apoia-
mos com simpatia, a associação cola-
borará com entusiasmo, de harmonia 
com as suas congéneres do pais, na 
fundação da União Medica Portuguêsa. 
Esta aspiração da classe medica é 
digna de todo o apoio, porque vem 
preencher uma lacuna que de ha 
muito se fazia sentir em face da mí-
nima consideração que os governan-
tes lhe tem votado e das constantes 
injustiças de que tantas vezes tem 
sido victima. 

Adiante, na secção competente, 
publicamos um convite sobre o as-
sunto aos médicos formados por esta 
Universidade. 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
Realisa-se amanhã, durante o dia, 

na magnifica sala da Associação dos 
Artistas a rifa das prendas que sobra-
ram dos últimos bazares ali realisa-
dos, sendo algumas de subido valor. 

Na sala estarão expostas as ban-
deiras de todas as Associações de 
Coimbra e outras agremiações. 

Parece que irão ali tocar, alterna-
damente, as bandas de infantaria 23 e 
35 e a filarmónica Conimbricense, 



Gazeia de Coimbra de O de Dezembro de lOift 

Ecos & Pactos 
Leal da Camara 

Umo boa noticia temos hoje a dar 
aos nossos leitores: Leal da Camara, 
o conhecidíssimo e espirituoso carica-
turista da Marselheza e de L'Assiete 
au Beurre, faz, no proximo dia 14, 
uma conferencia nesta cidade no tea-
tro Avenida. 

Leal da Camara não é um desco-
nhecido no meio artístico português. 
Tão pouco o é no estrangeiro, onde 
a sua colaboração artística no jornal 
L'Assiete au Beurre o colocou a par 
dos mais conhecidos e apreciados cul-
tores da caricatura. 

Mas esta não é a única qualidade 
de Leal da Camara, que, ultimamente, 
em Lisboa, se afirmou também um 
diseur elegante e espirituoso. A sua 
conferencia vai ser portanto um ver-
dadeiro acontecimento artístico nesta 
cidade, cujo publico encherá por cer-
to o teatro Avenida no proximo dia 
14. 

Governador Civil 
O sr. dr. Mendes de Vasconcelos 

já se acha investido na posse do ele-
vado cargo de chefe superior deste 
distrito. 

S. ex.a tem residencia no governo 
civil. 

Cumprimentamos s. ex.a, fazendo 
votos por que não encontre dificulda-
des no desempenho do seu cargo. 

Policia 
O sr. Ministro do Interior respon-

dendo a um deputado, no parlamento, 
ácerca da reforma da policia, decla-
rou que, quando foi governador civil 
de Corabra, teve a intensão de refor-
mar o corpo policial desta cidade, 
mas que, agora como ministro, reco-
nhece a impossibilidade de o fazer 
por falta de recursos. 

Perdeu-se portanto a esperança 
de vermos aumentada a corporação 
policial de Coimbra e organisada de 
fórma a ser bem mais util e presta-
vel de que é actualmente. 

Pois é pena. 
Esta cidade não pode manter-se 

sem um corpo policial devidamente 
organisado. Tem-se alargado a area 
da cidade e aumentado a sua popu-
lação, e parece que cada vez se vêem 
pelas ruas menos agentes da autori-
dade policial, e se êles aparecem nem 
sempre cumprem os deveres do seu 
cargo como é para desejar e se torna 
preciso. 

Bem desejamos que a reforma po-
licial de Coimbra se faça e sem de-
longas, vencendo-se as dificuldades 
como fôr possível. 

Hora oficial 
Os relógios das repartições do Es-

tado, Camaras Municipais e Compa-
nhias devem estar regulados para a 
hora oficial, até 20 do corrente, a fim 
de estimular a curiosidade do publico 
e este se elucidar sobre as alterações. 

Ha relogiòs já com mostradores 
marcando as horas de 1 a 24, mas 
não é este o modo mais simples e re-
comendado. O que convém é aprovei-
tar a. marcação actual I a XII em al-
garismos romanos, e dentro outra es-
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COIMBRA NO PASSADO 

O RANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

VI 

A luz mysteriosa 

Os tres sahiram da sala, desceram 
a escada de pedra, e, em obra dal-
guns segundos, achavam-se na rua 
juntos com os mais Carquejeiros. 

— Por que lado querem i r? — 
perguntou Monteiro Paim a Coelho 
Manço. 

— Pela Quebra-Costas é mais per-
tò, vamos por ella — respondeu Coe-
lho Manço. 

E lá se encaminharam todos para 
o becco de Santa Margarida, que da 
rua de S. Christovam dá passagem 
para a bem conhecida em todo o paiz 
rua de Quebra-Costas. 

— Vae ao Aljube, não te demores; 
~ disse Ayres para Gonsalves Lobo. 

— Até breve 1 
E o padre Vicente Gonsalves Lobo 

cortou para cima, emquanto Jorge 

cala de 13 a 24. E' preferível a côr 
prôta para as horas. 

No dia 1 de Janeiro deve-se avan-
çar o ponteiro dos minutos 36,m 44,s 

68—aproximadamente 37 minutos. 
Assim as repartições que abrem 

ás 10 horas passam a abrir ás 10,37. 
Os que almoçom agora ás 9,30, 

devem a almoçar ás 10,7. 
A relação entre a situação do sol 

e os momentos em que são executa-
dos os serviços pode ficar sendo quasi 
a mesma; as horas apontadas nos 
mostradores é que são aumentadas. 

Falta de espaço 
Cá estamos de novo a lutar com a 

terrível falta de espaço, mas que em 
breve desaparecerá com o aumento de 
formato do nosso jornal, que se fará 
em janeiro, como prometemos, tendo 
sido adquirida já para isso, e para 
muito mais, uma grande quantidade 
de tipo. 

Por tal motivo, deixamos de dar 
publicidade, no presente numero, a 
uma carta do sr. dr. Mário Monteiro, 
á correspondência de Montemor assim 
como a outro original e anúncios. 

Que os nossos estimáveis colabo-
radores e anunciantes nos relevem, 
mais nma vez, esta falta. 

Consn l tor io m e d i c o 
O nosso amigo e muito considera-

do clinico, sr. dr. Francisco Peixoto, 
que já nos tem dado a honra da sua 
colaboração, vai abrir em Santo An-
tonio dos Olivais um consultorio me-
dico, preenchendo assim uma grande 
falta que se notava não só naquela 
povoação, mas em Celas e suas pro-
ximidades. 

O sr. dr. Francisco Peixoto foi no-
meado professor, interino, do Liceu, 
pelo que o felicitamos muito cordeal-
mente. 

l l á r i o («aio 
O nosso conterrâneo sr. Mário 

Gaio, que esteve prèso em Caxias 
por suposto conspirador, foi ante-on-
tem posto em liberdade por não se 
lhe encontrar motivo algum para a 
prisão. 

O edifício da Agencia do Banco de 
Portugal é provável que esteja concluí-
do no proximo mês de Março. 

Na A K K M I A , FKUItEW, I>AI.(J«-
TUISW OU «USBrtB*, H l l K i m i,(>*K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F ! t . t « i i s z i « E u t r , , recom-
menda-se a 

Quinarrhcnina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do 

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—-Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . l * l i o %. 

Ayres, Coelho Manço e os mais Car 
quejeiros desciam a escabrosa e em-
pinada rua. 

Ahi tem o leitor mais uma prova 
do bom coração de Jorge Ayres. Pun-
gia-lhe no intimo do peito a lem 
brança de ter escangalhado o corpo 
do beguino João das Mercês; e no 
meio de sentimentos tão oppostos 
como os que lhe traziam á mente a 
imagem de Maria, e aquelles do appli-
carem uma boa tunda ao beneficiado 
de S. Bartholomeu, que outro crime 
não tinha senão o de sacrificar nos 
altares em que se adorava Maria da 
Pureza, Jorge Ayres não olvidava o 
misero mortal, que elle havia lançado 
ao chão, como a um pesadíssimo fardo I 

Tal era a alma incomprehensivel 
do filho do capitão-mór da terra da 
Feira. 

— Então de que se trata? —per-
guntou Coelho Manço a Jorge Ayres. 

— De me acompanhares ao Romal. 
— E' preciso encarregar alguém 

do conimando da expedição. Quem 
te parece que me deva substituir? 

— O Silva Coutinho, ou o Paim 
— respondeu Ayres. 

E o Rancho dobrava já o Arco de 
Almedina. 

Coelho Manço, que era dos últi-
mos, para não gritar, assobiou arti-
ficiosamente, e os grupos que mais 

E C O S DA SOCIEDADE 
Tem estado doente, continuando de ca-

ma, o sr. Antonio Marques Seabra, estimado 
negociante desta praça. Sua dedicada espo-
sa e filhinhos também estiveram doentes 
entrando já em fraca convalescença. 

Desejamos o completo restabelecimento. 
—Está restabelecido duma pertinaz doen-

ça que ha pouco sofreu, o nosso amigo sr. 
Francisco José da Costa, o que sinceramen-
te desejamos. 

—Deu á luz uma robusta creança do sexo 
masculino a esposa do nosso amigo sr. Au-
gusto Simões, de Vila Nova de Monsarros. 

As nossas felicitações. 

Tradução do 
SILOS AND SILAGE 

P O R 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS L I V R A R I A S 

I l u m i n a ç ã o e l e c t r i c a 
Vai ser iluminado a luz electrica 

o edifício dos serviços telegrafo pos-
tais desta cidade, sendo a energia 
fornecida pelo dinamo da Escola In-
dustrial. 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi transferido do governo civil de 

Castelo Branco para o desta cidade, o 
amanuense sr. Joaquim Curado. 

m w m iiisfiiifM 
Sessão de 7 de Dezembro 

Presidencia do sr. governador ci-
vil, dr. João Mendes de Vasconcelos; 
presentes, os srs. auditor administra-
tivo substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Lusitano Brites e Abílio 
Justiça, efectivos e Saldanha Vieira, 
substituto, e o agente do ministério 
publico dr. Manuel Massa. 

Antes de abrir a sessão, o sr. go-
vernador civil dirigiu os seus cumpri-
mentos aos membros da comissão, afir-
mando-lhes que podiam contar com a 
sua leal cooperação. 

O vogal sr. dr. Lusitano Brites dis-
se que sempre nesta comissão se tem 
forcejado por decidir e ocorrer a to-
dos os assuntos submetidos á sua de-
liberação com a maior das isenções e 
no mais absoluto respeito pelo direi-
to, pela equidade, conforme é caso de 
uma ou outra. Que nela sempre se tem 
procurado manter uma perfeita neu-
tralidade politica, para que as suas 
deliberações não obedeçam a outro cri-
tério que não seja o da justiça. E como 
s. ex." presidindo a esta comissão se 
apresenta com o mesmo proposito, 
como aliás era de esperar, lhe ofere-
cia, em nome dos seus colegas, a sua 
colaboração sincera e dedicada, com 
os afetuosos cumprimentos de boas 
vindas. 

Aberta a sessão, foi lida e apro-
vada a acta da sessão anterior, e da-
do á correspondência o devido destino. 

— Foram aprovados dois orçamen-
tos suplementares aos ordinários do 
corrente ano, sendo um da Camara 
Municipal de Coimbra, plenamente, e 
outro da de Taboa, com alterações. 

— Julgaram-se contas de diversas 
corporações administrativas. 

VERMES INTESTINAIS MS CREANÇAS E ADULTOS 
G U L P I I L S l O I N F A L Í V E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem t o o lombrigas e adnltos mais de 
o®o oígo o®o o®o s o o com este preparado o®o o®o o@o o®o 
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A venda: drograrias Rodrigues da Silva e Vilaça da Fonseca 

adiantados iam começaram a parar 
Avistava-se a Calçada. 

— O' Coutinho I 
— Que queres tu ? — respondeu 

aquelle. 
— Olha cá. 
José da Silva Coutinho approxi-

mou-se de Jorge Ayres, e este dis-
se-lhe: 

— Nem eu nem o Coelho Manço 
vos podemos acompanhar. Vão vos-
sês e commanda lá e dirige tu mesmo 
o assalto. 

— Sim; mas em que rua, e qual 
é o Castello que temos de entrar ? 

— Rua de Tinge-Rodilhas; lado, 
não sei; casa, também não; mas, 
cerquem a rua e esperem, ou cer-
quem-na e accommettam-lhe as casas, 
até encontrarem o padreca devasso. 

— Nada mais? —perguntou Silva 
Coutinho. 

— Nada mais. Se houver demora, 
porque vossês tenham necessidade de 
assediar alguma casa, contem com 
mais dois obreiros nas obras de sapa. 

— Isso era bello, se vossês se não 
demorassem I 

— Naturalmente não demorámos 
— respondeu Jorge Ayres — e, para 
terminar o dialogo, accrescentou: 

— Até logo. 
E acompanhado de José da Silva 

Coutinho, Francisco Jorge Ayres des-

Bihlioteca da Uuivcrsidadc 
Pela estatística que mensalmente 

se costuma organisar na Biblioteca da 
Universidade desta cidade, se verifica 
que o movimento daquela repartição, 
no mês de Novembro ultimo, foi o se-
guinte : 

Numero de leitores 1583. Numero 
de obras consultadas 1:663, sendo 
este distribuído pela seguinte classi-
ficação: Bibliografia 14; Teologia 2; 
Direito 594; Medicina 22; Ciências 
matematicas 117; Ciências fisico-qui-
roicas 13; Ciências historico-naturais 
17; Literatura e línguas 459; Artes 
5; Historia 267, Ciências filosoficas 
132 e Manuscritos 21. 

Nota-se por esta estatística ter ha-
vido uma grande diminuição na con-
sulta de obras teologicas, o que não 
admira; mas, em compensação, lá 
temos o aumento nas Ciências filoso-
ficas, devido á creação da Faculdade 
de Letras. 

O mesmo estabelecimento cienti-
fico foi também, durante aquêle mês, 
visitado por 111 pessoas de ambos os 
sexos, além daquelas que não fizeram 
inscrição dos seus nomes. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, n.° 57, 1." 

C r e c h e 
O sr. Ferreira Pinto Bastos ofe-

receu á Créche de Coimbra o dona-
tivo de 5^000 réis. 

Bem hajam os que se não esque-
cem de instituições que, como aquéla, 
tanto bem dispensam aos desprotegi-
dos da sorte. 

B i l l i e l e pos ta l 
Do nosso amigo sr. Joaquim Mes-

quita, recebemos o seguinte postal 
que gostosamente publicamos: 

Caro João. — Afim de desfazer uns boa-
tos que ha tempos vêem circulando nesta ci-
dade a proposito da saída inesperada de 
meu irmão, tomo a liberdade de me dirigir 
ao meu amigo a pedir-lhe que, por intermé-
dio do seu acreditado jornal, torne notorio 
que Manuel Mesquita, residente nesta ci-
dade até meados de Setembro, se encontra 
atualmente em Manaus, rua Tenreiro Ara-
nha, 6—sobrado. 

Isto apenas para desfazer más impressões 
que a seu respeito téem circulado, havendo 
pessoas que afirmam que ôle se encontrava 
nas hostes aguerridas de Paiva Couceiro. 

Disponha do seu amigo,—Joaquim Mes-
quita. 

4'asino 
O sr. Antonio Heitor, chefe dos 

serviços das obras municipais, elabo-
rou o projecto dum casino, que nos 

ceu á Calçada, tomou a direcção da 
rua do Cego, e lá se perdeu no es-
curo, para os sitios de S. Bartholo-
meu. 

O Rancho encaminhou seus passos 
para a rua de Tinge-Rodilhas. 

Ainda bem Jorge Ayres não havia 
chegado á Praça, quando lhe pareceu 
ver uma luz ao cimo da rua das 
Azeiteiras, luz que por brilhar um 
instante, e por se sumir rapidamente, 
lhe chamou a attenção toda. 

— Não te parece que teve propo-
sito de se esconder a pessoa que 
alem vinha com uma lanterna? — 
disse Ayres para Coelho Manço. 

— Parece-me que teve, ou que 
tiveram — respondeu Coelho — por-
que não é só uma pessoa. Afigurou-
se-me ouvir conversar. 

— Vamos nós ver quem será ? 
—Vamos—respondeu Coelho Man-

ço. 
E, adoçando os passos, os dois 

dirigiram-se para o lado onde Viram 
desapparecer a luz instantaneamente 

A noite estava escura. Os dois 
foram caminhando cautelosos para 
não serem presemidos. 

— Diz-me o coração que temos 
aventura; que pensas tu a respeito 
d'isto? 

— Se queres que te diga, não sei 
— respondeu Coelho, 

dizem ser um magnifico trabalho que 
faz honra ao seu autor. 

O edifício, de excelente aparência, 
mede 80 metros de cumprimento por 
15 de largura. 

Seria um importante melhora-
mento para Coimbra, que assim teria 
uma ampla e aparatosa casa onde o 
publico, por módica quantia, podia 
matar o tempo. 

Não sabemos se este trabalho do 
sr. Heitor está destinado a algum lo-
cal de Coimbra, ou se é devido ape-
nas a uma curiosidade do autôr. 

Oxalá que venha a ser aproveitado. 
Que belo sitio a Estrela para um 

casino I 

F e s t i v i d a d e s 
Na igreja de Santa Cruz foi ontem 

celebrada pomposa festa á Senhora 
da Conceição, sendo muito grande a 
concorrência de fieis. 

Pregou o rev. Antonio Carvalho 
d'01iveira Maia, que proferiu uma 
béla oração. 

O orador principiou por fazer um 
rasgado elogio de Coimbra, das suas 
belezas naturais e dos pontos históri-
cos que mais a tornam notável e cheia 
de tradições. Falou da fé que guiou 
os heróis portuguêses nas suas con-
quistas e descobrimentos. 

O orador foi felicíssimo no seu 
discurso, sendo muito cumprimentado 
por bastantes pessoas que o ouviram, 
entre elas condiscípulos. 

— Os estudante católicos manda-
ram celebrar na igreja de S. João 
d'Almedina, festa solene, com a mes-
ma intensão. 

A's 9 horas disse missa o sr. dr. 
Lino, seguindo-se comunhão. Profe-
riu nesta altura uma alocução o aluno 
da Universidade sr. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. A's 2 horas houve 
vesperas solenes e sermão pelo mes-
mo distinto orador, terminando a fes-
tividade por Tantum Ergo. 

1 Cl * i n n c e x ' t o s constantes 
1 o < i i i u a s j 0 o s q u e c o n t a 

o elixir estomacal de Saiz de Carlos, 
preparado de tal eficacia, que médi-
cos e farmacêuticos dêle téem feito 
uso pessoal, o que na verdade repre-
senta a sua melhor recomendação, 
corroborada ainda pelos excelentes 
resultados obtidos por muitas pessoas 
que nos seus padeoimentes de esto-
mago o téem expontaneamente em-
pregado. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

Os dois continuaram à andar com 
toda a cautela, e já não poderiam es-
tar muito longe da pessoa ou pessoas, 
que se não viam pelo escuro que fa-
zia, quando Ayres, que mais adian-
tado ia, parou, e voltando a cabeça 
para trás e como que suspendendo 
com a mão direita a marcha de Coe-
lho Manço, disse: 

— Pára e cala-te. 
Um curto silencio despertou nos 

dois Carquejeiros uma anciedade 
curiosa, que já os ia impacientando, 
e tel-o-hia feito se não foram uns 
sons, que uma aragem leve trouxe a 
seus ouvidos: 

— Coragem! — parecia dizer o 
silencio. 

— Tenho-a; mas não sei o que 
me adivinha o coração. . . Serão es-
tudan tes? . . . virão para a q u i ? . . . 
Ai meu Deus, meu Deus! se me en-
contram, o que ha-de ser de mim? . . . 

— Nada tema! pediu-me prote-
cção, ha-de tel-a emquanto eu podér, 
emquanto eu tiver fo rças . . . 

— Falle baixinho, por Deus lh'o 
peço. 

O dialogo suspendeu-se; houve 
outro intervallo de silencio, que os 
estudantes aproveitaram para se ap-
proximarem um pouco mais. 

[Continua), 
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Z m U MPMCIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, 
comparecendo os vereadores s r s . : Ro-
drigues da Silva, Vilaça da Fonseca, 
Albino Gaetano, Adriant) Lucas, Fre-
derico Graça, Madeira Júnior, Simões 
Favas e Correia Amado. 

Lidas e aprovadas as actas das 
ultimas sessões ordinaria e extraor-
dinaria, procedeu sc em seguida à 
leitura do expediente que teve o de-
vido destino, sendo presente o balan-
cete da tesouraria, acusando o movi-
mento havido durante a semana e o 
saldo em cofre de 6.176)51011 reis. 

— Foi lido um oficio de um grupo 
de oficiais de infantaria 23, comu-
nicando haverem-se constituindo em 
comissão para instalarem nesta ci-
dade o núcleo da patriótica associa-
ção « Fraternidade Militar » creada 
por decreto do governo da Republica 
em Maio do corrente ano. Expõem 
as vantagens dessa nobilíssima insti-
tuição e pedem a coadjuvação do Mu-
nicípio, aludindo também ao campo 
de jogos que a Camara se propõe 
estabelecer na Avenida Navarro, pois 
é também o desenvolvimento físico 
um dos principais fins da referida 
associação. 

Foi tomado em consideração, re-
solvendo-se que fosse agregado á 
comissão nomeada pela Camara para 
dar o seu parecer sobre a adaptação 
da Avenida Navarro, um represen-
tante do núcleo da « Fraternidade Mi-
litar i . 

— Tomou conhecimento das ana-
lises feitas no Laboratorio de Higiene 
em Novembro findo, sendo 16 de leite, 
2 de café, 2 de vinho e 5 de azeite, 
sendo apenas estas julgadas impró-
prias para consumo. 

— Ocupou-se do estado sanitario 
da cidade por se terem dado nos úl-
timos dias uns casos isolados de tifo, 
que ficou demonstrado não terem aqui 
a sua origem. 

A Camara, porém, deliberou man-
dar marcar todas as fontes aqui exis-
tentes e cuja agua é perigosa, preve-
nindo assim o publico de que a não 
deve utilizar para uso interno. 

— Sobre o mau estado dos esgo-
tos da parte baixa do bairro de Santa 
Clara, a Camara resolveu, em vista 
do desnivelamento do local e não 
vendo outra solução que não seja o 
seu alteamento, oficiar a todos os 
indivíduos que ali possuem prédios, 
mostrando-lhes a conveniência que 
lhes advirá da referida obra, que a 
Camara está disposta a fazer, se com 
isso também se conformarem. 

— Tomou conhecimento da infor-
mação pedida na sessão anterior à 
Repartição das Obras, sobre a queixa 
apresentada á Camara contra o cida-
dão Joaquim Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo. 

Em vista da informação, viu-se 
terem sido retiradas 26 arvores per-
tencentes ao Município, pelo que re-
solveu enviar participação ao poder 
judicial. 

— Ficou sobre a mêsa para o 
efeito de reclamações, o rol do lan-
çamento da contribuição directa para 
o ano de 1912. 

— Despachou vários requerimen-
tos para construções, alinhamentos e 
outras obras no concelho; concedeu 
varias licenças; informou favoravel-
mente diversos subsídios de lata-
ção, etc., etc. 

S o r t e g r a n d e 
O sr. Pinto dos Santos, também 

desta vez andou com sorte pois ven-
deu no seu estabelecimento algumas 
cautelas com a sorte grande, na ulti-
ma lotaria. 

Tem grande palpitante nos núme-
ros 1393 e 4399, que tem abertos em 
sociedade. 

Esmola 
O nosso amigo sr . Afonso Ras-

teiro, hábil empregado da fotografia 
do sr . José Gonçalves, foi ha dias 
servir de testemunha numa questão 
jurídica, fazendo distribuir por dois 
pobres do bairro de Santa Clara (500 
réis a cada um) a importancia que 
lhe foi arbitrada pelo sr . escrivão 
Faria . 

As pobres contempladas são Te-
resa de Jesus Alves e Rosa da Sil-
veira, ambas cegas e residentes na 
rua das Parre i ras . 

B e m h a j a o n o s s o a m i g o p e l a s u a 
esmola. 

A t r o p e l a m e n t o 
Ontem de manhã foi atropelada 

por um aulomovel, na estrada de 
Lisboa, em Santa Clara, a mendiga, 
de 80 anos de idade, Teresa de Je-
sus, natural de Tondéla. 

O automovel seguia numa car-
reira vertiginosa, e apezar do chau-
feur ver a pobre mulher envolvida 
nas rodas do veículo, seguiu o seu 
destino sem ligar a menor importan-
cia ao caso. 

Teresa de Jesus deu entrada no 
hospital. 

C O N V I T E 

AOS MÉDICOS DE COIMBRA 
Tendo sido resolvido em assem-

bleia geral dos alunos da Faculdade 
de Medicina lançar as bases para a 
fundação duma associação de classe 
que compreenda alunos e médicos 
pela Universidade de Coimbra, a co-
missão executiva encarregada destes 
trabalhos, vem por este meio convi-
dar todos os médicos formados por 
esta Universidade, a reunirem-se 
terça feira, 12 do corrente, pelas 2 
horas da tarde, na sala de medicina 
legal, para a leitura dum projecto de 
estatutos. 

A comissão executiva, 

Alberto Moreira da Rocha Brito, 
José Antonio Ferreira Júnior, 
José Augusto Fernandes, 
José Frederico Serra, 
João Francisco Cavaco. 

j » i — — — 
I > Os A g e n t e s em P o r t u g a l 

REEMBOLSAM 0 DINHEIRO a quem não tiver tirado resultado 

n à B R O N Ç H I T E 
T O S S E , A S T H M A 

S l $ P U L M O N A R 
' e m p r e g a n d o o 

mrnrn 
y PARIS \ 

Rue de la Rèunion" 
PREÇO . S O O REIS 

I Franctde porte em todft o Portugal por 2 frt^oj. 

DLPOSITO GERAL 

R. dos Sapateiros, 15, 1° — LISBOA 

0 que dizem os srs. médicos 
sobre o Xarope Fumei 
Ex.mo Sr. — Ha dois anos que 

emprego na minha clinica o Xarope 
Famel, com explendido resultado, sen-
do um medicamento a que recorro 
com segurança nas bronquites cróni-
cas e nas tosses pertinazes da gripe. 
Tenho actualmente duas pessoas de 
familia que d'ele necessitam fazer uso, 
e por isso a tomo liberdade de lhe 
mandar o incluso vale. 

De v. etc., 
Dr. Francisco de Paula 

Vila Velha de Rodam 18 de Setem-
bro de 1911. 

É TAO FÁCIL CONSER-
VARSE D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tra tada 
devidamente no seu principio, podei* 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui Um caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
anno* de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todo* os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfor* 
midade, não era possível 

vel-o curado, 
ante* pelo contrario, definhava dia a dia { 
porem aconselhado a ministrar no teu 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creança* robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão d« 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia ; mas tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizado*. 
Se padecerdes de anemia, procura* hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a no* 
novos, nes valhss • nos da rnsia idada. 

NOTA: Apezar do Imposto dá Sello de 50 rsís por 
rada frasco, todas as Ph .rmaclas e Drogarias Vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, á Saber : 
SOO reis ir.eio ír:isco c 900 reis franco grande. 
AMOSTKA gratuiti, i oníra 200 rei, para franquia, 
ootem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 35, 1", Po to. 
Exibir sempre a Emu,»ào com a marca — o homem 
do peixe — que siánitica o processo SCOTT. 

Medalha de ouro 
Achou-se uma medalha de ouro de 

corrente de relogio ou cordão de pes-
coço. 

Entrega-se a quem der todos os 
sinaes e provar pertencer-lhe, 

Procurar Antonio Monteiro Bento, 
guarda florestal, na Mala do Choupal. 

CONCURSO 
A Comissão Administrativa Mu 

nicipal da Figueira da Foz, devida-
mente autoriosada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados da 
ultima publicação deste anuncio, 
para provimento do logar do par-
tido medico-cirurgico de Buarcos, 
deste concelho, com séde no logar 
de Buarcos, com o ordenado anual 
de 300&000 reis, e com as condi-
ções que ficam desde já patentes 
na sua secretaria. 

Os concorrentes deverão apre 
sentar na mesma secretaria e dentro 
do referido praso, os seus requeri-
mentos acompanhados dos respeti 
vos títulos e mais documentos exi-
gidos por lei. 

Figueira da Foz, 2 de Dezem-
bro de 1911. 

O vice-presidente 

José da Silva Fonseca. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mcs'i t'. Úi scobei la iii;ipii'ciavel para 
o estuilo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 róis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereira, 
(pae). rua d^ S. Paulo, 12, 4 o e Fer-
reria I de Haixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

TRADUCÇÃO DO 
ENGL1SH w m m POOK 

Adótado na 2.a e 3.» classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir â tipografia da Gazeta de 

Coimbra — Pateo da Inquisição, 27. 

V E H 1 » A 
Vende-se uma pia de pedra com 

aros de madeira para azeite. 
Para tratar rua Visconde da Luz 

62, — Coimbra. 

^ S i l l l l l l l l l l l l l l l l 

g Lotaria do Natal 
1 E X T B A Ç í O A 2 i DE DEZEMBRO DE 1911 
9 ^ 

Premio maior 240.000$000 
Segundo premio 30.000$000 

^ 

Bilhetes a 100$000, meios a 50$000, quartos a 25$000, 
quintos a 20$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 

e quadragésimos a 2$500 reis 
Frações de 2$200, 1$600, 1$100, 550, 330, 220, 110 e 

60 reis 
Dezenas de 2$200, 1$100 e 600 reis 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á ca sa 

JOÃO C A N D I D O DA SILVA 
§ua do @uro, 196 e 198— 

N. B. —Roga-se aos ex.m6' freguezes. no caso de enviarem vales de 
correio, o favor de passa-los em seu proprio nome e recomendarem nessa 
ocasião para que êles sejam remetidos com urgência ao destinatário. 

A N E M I A 
As Gota* Concentrada* de 

do • raitdli nali ifSca etitn 
l A l I C l f l l A CHLOROSE 
| A N CITI IA DEBILIDADE 

CORES PALIIDA8 
[Todas Phir«acias 1130, rwUliycttt 

PARIS. Prospecto grátis. 

FALLENÇIAde FORÇAS 

Tnrror Curam-se com as Pastilhas do 
A u ò b t í ò D r - x . Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

GOVERNANTA J » ^ 
que saiba de trabalhos de costura. 

Falar na Cumeada, 48. 

II A P 1 K Precisa-se. Nesta re* l l i i l i l í á dacçãosedis, 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S c o m os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

N : 
l.° premio da extração 

de 6 de dezembro, 
vendido em cautelas na 
G A S A F E L I Z 

DE 

Julio da Cunha Pinto 
R . E d u a r d o Coe lho , 94-80 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

e o I J V l B F ^ 

Neste estabelecimento, encontra-
se á venda bilhetes, frações de todos 
os preços, séries de 10 números se-
guidos e sociedades abertas nos bilhe-
tes n.os 4 . 6 o 9 e 3 . 0 4 I , para a 

Grande lotaria do Natal 
MO D I A « 3 

Premio maior . 
Premio m e n o r . 

240.0001000 
30.000$000 

G R A N D E P A L P I T E ! 
T R I P A 

Deposi to da casa Anjos & C.* 

João Vieira da si lva Lima. 

fc 

ASTHMA 
B R O N Ç H I T E — O P P R E S S O E S 
CURADAS ^ V & r 0 ' 

fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, _ 
Esctgira auignatura " J. E8PIC emaada cigarro. 

IA J 
E SSOES V 

U a P e ^ a r i v I 
meada cigarro. I 

PARIS : 17, Rue Cadet 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, p o r <§iamantino 
§inís (gerreirafg V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

L O T E R I A 
D A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
2 4 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 H E I S 

Extracção a 23 de Dezembro de 1911 
B i l h e t e s 
Q u a d r a g é s i m o s . . 

1 0 0 £ 0 0 » reis 
S£500 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer enco-
menda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua importan-
cia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta co-
brança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 % de 
comissão. 

Hemetem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 18 de Novembro de 1911. 

0 tesoureiro, 
L. A. de Avelar Teles. 
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SORTES GRANDES 
Vendidas na tabacar ia 

AUGUSTO HENRIQUES 
162 — Rua Ferreira Borges — 164 

As ultimas sortes grandes vendi-
das nesta casa foram as seguintes: 

23 de Dezembro 
4281 (vigésimos e cau-

telas) 260.000^000 

17 de Fevereirê 

4858 ( c a u t e l a s ) . . . . . . 1.0000000 

31 de Março 
372 (bilhete) 12.000,1000 

5 de Maio 
2134 (vigessimo) . . . . 2.000$000 

19 de Maio 
3373 (cautelas) 12.0000000 

11 de Outubro 
2054 (vigésimos e cau-

telas) 12.0000000 

18 de Outubro 
4186 (cautelas) 1,0000000 

25 de Outubro 
2511 (cautelas) 12.0000000 

A extráção da próxima lotaria do 
Natal é no dia 23 do corrente, sendo 
o premio grande 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhetes, meios bilhetes, décimos, 

vigésimos, quadragésimos, cautelas e 
dezenas de todos os preços á venda na 

Tabacar ia AUGUSTO HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 
Nesta casa está aberto em socie-

dade para a lotaria do Natal o bilhete 
numero 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e ca r -
torio de Rocha Calisto, por sen ten-
ça de 30 de Novembro ultimo, p ro -
fer ida na respectiva acção, foi con-
vert ida em divorcio a separação ju -
dicialmente decre tada , por senten-
ça de 13 de Janeiro de 1 9 0 2 , en -
t re os cônjuges, A Emilia d 'Ascen-
ção Gosta, res idente n ' e s ta cidade, 
e R. José da Silva Pires , carpileiro, 
res idente em Santo Antonio dos 
Olivaes, e por tan to ha quasi 10 
anos , visto que, citado o R. nos 
termos do § único do art igo 46 do 
decreto de 3 de Novembro de 1 9 1 0 , 
n a d a re spondeu no prazo de 5 dias, 
e já decorreu 1 ano apóz a publ i -
cação deste decreto como exige o 
seu art igo 64 e § 1.°, o que se 
anuncia em cumprimento do art igo 
19 do citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exat idão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

3.868 
uma casa com 

^ quinta, em San-
to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a ca sa com o jardim. Pa ra t ra-
tar , rua da Sofia, 153. 

l Bniifl/^ry 
BRUNIDOS 
«'VENDA NOS / i 

*T\ PRINC1PAU/ y 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar , das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 
D E ^ 

o* 

F IDEL IDADE 

C A P I T A L - | . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva . . . . . . . 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garan t ia de-

posi tado na Caixa Geral 
d e Deposi tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
R U N O A D A E M 1 8 3 5 

<SC'ile ein L i s b o a 
Corresponden te em Coimbra : 

silio Xavier dMade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I I t f B R A 

Indemmsações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 
toma seguros cont ra o risco de fogo, sobre prédios , mobíl ias, es tabele-
c imentos e riscos marí t imos. 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e em L I S B O A — R u a do Commere io , 56 

F U N D A D A E HVT 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . « 
» de Garantia , 
1» Supplementar 

162:0000000 
50:0000000 
13:0000000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a i c a r e g i s t a d a 
I Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-t 
| tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o f 
i os principais médicos das cinco partes do inundo; ajuda as diges-
! toes, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão,! 
J tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vomilos, j 
'vert igem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-1 
itomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com 
| dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime j 
j a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e; 
, os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-| 
j so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir aí 
f vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
) intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor | 

e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra j 

S T O M A L I X - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno—-Pulmofosfol — Purgatol el 

iReumatolina de Sáiz de Carlos, farmacêutico medico, premiado com 
j meda has de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos j 
I agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, < 
| rua da Prata, 196 — Lisboa — que remetem folhetos a quem os pe-i 
I dir. ( 

, D E P O S I T O S : No l»orto, farmaeia do sr. K o - j 
(Iriso Moreno; na Figueira da Foz, farmaeia (lo sr.j 

iSoíero d'Olivcir.i; em Coimbra, farmaeia do sr. de. j 
; <3. II. líonato. ( 
1 Custo da gar ra fa do Elixir Estomacal —1.250 réis j 

CASOllNHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 81, 83 e 85, M 8 1 I 0 1 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

iáàáiiAiàáAáiàiiiiiiiiiiAiiiiAiiiiAiii.iiiáàiiAiiái.ii 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 
nnnmmm?mm?mm???m??m??ffmT ir?? 

f * Ê i C $ 1 Vende-se n a rua 
U H w n n.° 10, superiormen-
te paraléla á rua Antero do Quental. 

Foi terminada ha pouco tempo e 
oÇeréce todas as comodidades. 

Para esclarecimentos —Arcos do 
Jardim, n.° 41 —COIMBRA. 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R d a s F o n t a i n h a s , 27 e 2 0 — A L C A N T A R A 

L I S B O A 
Vi li 1*11* A toc'a a esPec*e parafusos, 
1 ílIM Il í l p 0 r c a S ) anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat i s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos ar t igos a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

P 
ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
«tua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e' drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anton io F e r n a n d e s & Fi lho 
I t u a do Corvo 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cu ra rad ica lmente a anemia e chio-
rose, as doenças do es tomago, faci l i tando ao mesmo tempo a d ige s t ão ; 
purif ica o sangue e, no per iodo catamenia l , é infalivel r egu l ado ra das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.A 

P r a ç a 8 de Slaio e P r a ç a da Republica 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d '0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Comprani-se 
pianos. 

rourarior e prateador. 
Caivanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 —Coimbra . 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

4 83 de D e z e m b r o 

G R A N D E L O T A R I A D O N A T A L 
Primeiro premio 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

BILHETES E FRAÇÕES 
N A 

G A S A F E L I Z 
D E 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coelho, 94-80 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

g q i m b h ^ 

PADARIA AURORA 
D E 

Maia, S i m õ e s & C o m p . ' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B E A 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pu-
l»lieo em geral, que no Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um Filtro) 
Malier rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 » o o , que filtra * ao 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i . 4 quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Fste estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hygienleas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productòs Agrícolas. 

Fode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 



Q u a r t a fe ira , 13 de D e z e m b r o de 1911 

ASS1G.NATUHA (som estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, IMOO 
léis; anuo, 2Í800 réis». (Com estampilha): trimestre, 7t>5 réis; seim-stie, 
1^530 réis; anuo, 3£060 iéis. Brasil, anno, 3/530 réis. 

PUBLICAÇÕES —Annuncios, por linha, 30 réis; repelição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes pregos. 

E D I T O R - A L F R E D O P E S S O A 

L i n K A mm 

° S S Í i 0 JOiO KIBEIKO ARROBAS 
Redacção eadmiiiisM^ão — PATEO DA INQUISIÇÃO $7 (Telef 351) 
Coraposi^o e impressão—Ty+iogiaplna da Caxeta de Coimbra 

COMERCIAIS 
O senador sr . Abel Botelho cha-

mou ha dias a atenção do governo 
p a r a a conveniência de estreitar as 
relações comerciais entre as r epu-
blicas portuguêsa e brasileira. 

O Brasil tem sido um grande 
factor do progresso de Portugal , 
sendo por isso da l t i ss ima vantagem 
e importancia restabelecer a concor-
rência dos produtos nacionais, quer 
do continente quer das nossas colo-
nias á grande republica dos Es ta -
dos Unidos do Brasil. 

Lembrou o referido senador 
que se ofereçam ao Brasil portos 
francos no continente e na s ilhas, 
todas as facilidades comerciais e em 
transito para dar grande saída aos 
produtos portugdêses da metropole. 

Por tugal tem a combater por 
todas as fórmas possíveis a concor-
rência que lhe fazem outros países, 
designadamente a Italia, a F rança , 
a Inglaterra e a Alemanha. 

Todos sabem que muitas das 
nossas fabricas lutam com o exces-
so de produção pela diminuição de 
consumo pela exportação. 

Quasi todos os governos téem 
reconhecido a necessidade de de-
senvolver as t ransações com o Bra-
sil, mas o assunto continua ainda 
sem resolução, apesar da sua ex-
cepcional importancia. 

Razões de diversa ordem téem 
feito reduzir as t ransações comer-
ciais com os nossos irmãos d'alem-
mar , divididos, na sua grande maio-
ria, por sentimentos políticos que 
os trazem em manifesta divergên-
cia uns com os outros e com a mãe 
pat r ia . . I 

E ' esta uma das razões pa ra 
mais se acentuar a falta de expor-
tação de produtos por tuguêses pa ra 
aquela grande republica, cujo esta-
do florescente cada vez se torna 
mais notável e que tem deante de 
si um largo futuro de prosper idade. 

E' pa ra ali que o governo por-
tuguês deve, muito especialmente, 
dedicar as suas atenções, pa ra o 
que se torna indispensável que ali 
permaneçam representantes do nos-
so governo, bem orientados e in-
teligentes, qae procurem pôr ponto 
nessas discórdias e desenvolver o 
comercio português. 

A opinião do senador Abel Bo-
telho é desejada por muitos dos 
nossos homens públicos e agremia-
ções comerciais e fabris. 

E' preciso acudir á crise que 
tanto compromete a vida economica 
do país. Procurar novos mercados 
e fazêr a maior propaganda . 

Até as nossas próprias colonias 
estão reduzindo as suas transações 
com a metropole pela concorrência 
dos produtos estrangeiros. 

E' claro que este grande mal 
deve quanto antes evitar-se até ao 
ponto em que isso, seja possível; 
mas de preferencia deitem-se os 
olhos pa ra a grande republica dos 
Estados Unidos do Brasil porque é 
dali que Portugal muito tem a es-
pera r no futuro, como tem conse-
guido no passado. 

Facul tem-se portos francos e 
restabeleçam-se as mais f ra ternais 
relações entre os dois estados, liga-
dos pelo sangue, pela família e pelo 
idioma. 

A AGUA EM COIMBRA 
A comissão administrativa do mu-

nicípio de Coimbra ocupando-se, na 
sua sessão ultima, do estado sanitario 
da cidade, resolveu *marcar todas as 
fontes nela existentes e cuja agua é 
perigosa, prevenindo assim o publico 
de que a não deve utilisar para uso 
interno». 

Esta resolução, que se nos afigura 
importante, está, infelizmente, bastan-
te incompleta. 

A vereação municipal de Coimbra 
ordenando a colocação nas fontes pu-
blicas de letreiros terrorificos onde se 
previna o publico de qne ela é impró-
pria para consumo, não consegue evi-
tar que as centenas de famílias que 
para ahi vegetam na mais impressio-
nante e miserável situação, colham 
nessas mesmas fontes a agua para o 
seu uso Interno. Isto é evidente. A 
miséria é grande, e, infelizmente para 
muito gente, os preconceitos mais ru-
dimentares da higiéne, ou são desco-
nhecidos, ou não podem cumprir-se 
por falta do seu primeiro elemento: 
— A agua. 1 

Coimbra, que diz orgulhar-se com 
a municipalização deste serviço, pare-
ce estar em condições superiores a 
Lisboa ou Porto, — aonde o abasteci-
mento da agua é propriedade das res-
pectivas companhias, que, com agua 
potável, onde colhem a precisa, são to-
davia obrigadas ao fornecimento diário 
da agua precisa para abastecer fontes 
publicas destinadas aos munícipes po-
bres. 

Pois este grande melhoramento, que 
nós reputamos de transcendental im-
portancia, não é conhecido dos muní-
cipes de Coimbra, apezar de nela ( 
abastecimento da agua ser mumeipali 
zadol 

Pois nesta cidade, que sem favor 
poderiam ou deveriam existir tantas 
fontes quantas as precisas para abas-
tecimento das famílias pobres, visto 
que estas, pelas rasões que já expo 
zemos, são fatalmente obrigadas < 
aproveítar-se da uníca agua que lhe 
é fornecida gratuitamente que, como 
toda a gente sabe,' só essas fontes 
lha facultam. 

Por estas e outras rasões, e por-
que nós, quando se trata da saúde 
publica, estamos sempre tanto ao lado 
dos abastados como dos humildes, 
abalançamo-nos a solicitar da digna 
vereação municipal desta cidade que 
complete a sua louvável resolução; 
isto é, que faculte aos míseros, aos 
desprotegidos da fortuna, umas gôtas 
de agua potável para seu uso interno. 

Quando infelizmente tudo é adul-
terado, desde o pão até ao assucar, 
que ao menos tenham a agua qjue a 
Camara municipalisou. 

Faça o a Camara e lerá nobre e 
inteligentemente compreendido o espi-
rito da lei que instituiu as municipali-
zações. 

Nomeação 
Foi nomeado medico do partido 

municipal do Paião, Figueira da Foz, 
com o vencimento anual de 300$000 
réis, o sr. dr. Alberto da Fonseca 
Borges, 

"Gazeta de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos nossos esti 

mados assinantes e ainda do publico 
que muito presamos, abalançou-se 
redacção deste modesto jornal da pro 
vincia, melhorar quanto possível o seu 

, primeiro numero do novo ano de 1912 
Dessa data em diante promete 

mos, pois. aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor historico e instrutivo 
resaltando entre elas aos artísticos e 
historicos monumentos que a nossa 
formosa Cindazuuda se orgulha de 
possuir. 

A literatura e a poesia serão eguaf 
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer 
curiosidade do nosso estimado teitor 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri 
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui 
to material tipográfico para esse fim 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça 
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao iius 
tre artista e nosso velho amigo sr. Be 
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 

progresso! 
Outra não será a norma do nosso 

proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

M i s e r i c ó r d i a 
Procedeu-se no domingo á eleição 

da mésa da Santa Casa da Misericór-
dia, a qual foi disputada, ficando elei-
tos os srs.: dr. Adriano José de Car-
valho, provedor; dr. Joaquim Pereira 
Gil de Matos, secretario; Antonio de 
Moura e Sá, Manuel Gomes Ferreira 
de Carvalho, Manuel Pires, José Anto-
nio Domingos dos Santos e Ricardo Pe-
reira da Silva, vogais. 

As listas entradas foram 137. 

Pela Universidade 
0 ' s r . dr. Tamagnini de Matos, di-

rector do Musêu de Antropologia da 
Universidade, não se poupa a esfor-
ços para dar o maior desenvolvimento 
ao musêu que dirige. 

Para este fim, seguiram anle-on-
tem para Lisboaos srs. dr. Barros e 
Cunha e José Antonio Domingos dos 
Santos, respectivamente, preparador 
e conservador do Musêu de Antropo-
logia, para fazerem ali escolha de 
muitos objectos que devem vir enri-
quecer o referido musêu. 

— E ' certo que a erudita profes-

sora sr.a D. Carolina Micaelis virá re 
ger cadeira na Faculdade de Letras 
da nossa Universidade. 

— Tomou posse da cadeira de 
Geografia, nesta Faculdade, o sr. dr, 
Anselmo Ferrás de Carvalho, em su-
bstituição do sr. dr. Alves da Hora 
que contínua doente. 

— Também se apresentou a to 
mar posse da cadeira de língua e 
teratura francêsas, o sr. dr. Carlos 
de Mesquita, transferido de Visêu. 

— Como tem, de ser creado um 
jornal em cada Universidade, é muita 
provável que terminem a sua publica 
ção em Coimbra, o Boletim, da Socie-
dade Broteriana e o Arquivo Bibliográ 
fico da Bibliotêca da Universidade. 

li-

/% c l a s s e m e d i c a 
Esteve numerosamente concorrida 

a anunciada reunião dos médicos e es 
tudantes de medicina, para a leitura 
dum projeto de estatutos duma asso 
ciação da classe medica que se preten 
dè fundar nesta cidade. 

Alem dos alunos de medicina, qne 
são em numero superior a duzentos 
compareceram vários professores da 
Universidade e clínicos entre os quais 
vimos os srs. drs.: Francisco Peixoto 
Nogueira Lobo, Lucio da Rocha, Alva 
ro de Matos, Sergio Calisto, Almeida 
Bibeiro, Vicente Rocha, etc., recebeu 
do a mésa valiosas adesões de muitos 
outros que não poderani comparecer 
tais como as dos srs. drs. Adelino de 
Campos, Azevedo Leilão, etc. 

Terminada a leitura do projecto 
de estatutos elaborado pela comissão 
executiva a que preside o sr. Rocha 
Brito, aluno premiado do quinto ano 
medico, falaram vários alunos e pro 
fessores sobre o projecto em questão 
e que foi aprovado na generalidade, 

A próxima reunião deve realisar-
se na sexta feira 15, pelas 7 horas da 
tarde, na sala do Instituto. 

B i s p o C onde 
O cabido da Sé de Coimbra dirigiu 

uma mensagem ao sr. Bispo Conde, lou-
vando-o pela fórma como demonstrou 
arrepender-se de ter mandado ao sr. 
Ministro da Justiça o telegrama em que 
lhe pedia beneplácito para a pastoral 
e pela satisfação publica que deu aos 
catolicos na carta qne dirigiu ao sr. 
conego Matoso, governador do bispa-
do, terminando o Cabido por pedir-lhe 
que desista do pedido de resignação 

O pessoal da camara eclesiástica, 
o corpo docente do Seminário, alunos 
deste e o clero paroquial do arcipres-
tado da cidade, enviaram egualmente 
mensagens no mesmo sentido. 

Muitos jornais de diversas côres 
politicas téem feito ao ilustre pre-
ado as mais jilstas e elogiosas refe-

rencias. 

Cirurgia «>m Coimbra 
Nos hospitais da Universidade rea-

isou-se ha dias uma histereclomia ab-
dominal sub-total num caso de flbro-
miomas uterinos. 

Foi operador o eminente professor 
sr. dr. Daniel de Matos, auxiliado pe-
!os seus colegas srs. drs. Daniel de 
Matos e Raposo Magalhãis. 

A operada, que já entrou em fra-
convalescença, é Maria da Concei-

ção, casada, de 37 anos, natural de 
Penela. 

Ontem foi operado um doente da 
enfermaría^escola, sob a direcção do 
sr. dr, Adelino Vieira de Campos, dois 
dos seus discipulos, alànos do 5.° ano 
medico, procederam a uma pleuròlo-
mia num caso de pleuresia purulenta 
tuberculosa. 

ca 

Consta que vai terminar a publica-
ção da antiga revista 0 Instituto, 

DR. PEDRO RÓXA 
(NOTAS BI06RAFIGAS) 

(Continuado do n.° 48) 

Em 1872, teve Pedro Róxa um 
conflito com a policia de Lisboa,' que 
contra ele pralicára um flagrantíssimo 
abuso de autoridade. Essa desagra-
davel ocorrência, que determinou a 
publicação, não só de referencias muito 
lisongeiras para a sua individualidade 
moral, em grande numero de jornais 
de Lisboa e da província, como de 
uma Manifestação, redigida pelo seu 
dedicado amigo dr. A. A. da Fonseca 
Pinto e subscrita por alguns centos 
de patrícios seus, dos mais considera-
dos ,—deu igualmente motivo a que 
ele escrevesse e publicasse, sob o ti-
tulo de Protesto fundamentado que ao 
Excelentíssimo Senhor Procurador ré-
gio junto da Relação de Lisboa dirige 
Pedro Augusto.Martins da Róxa, um 
largo estudo jurídico sobre a inviola- # 
bilidade do domicilio. 

Em 1874, fiel aos seus princípios 
democráticos, que já o tinham levado 
a fazer parte do grupo denominado 
do Pateo do Salema, subscreveu Pedro 
Róxa, com José Elias Garcia, Latino 
Coelho, Osorio de Vasconcelos, Ber-
nardino Pinheiro, Sousa Brandão, Gil-
berto Rola e outros políticos em evi-
dencia, uma circular referente â publi-
cação do jornal A Democracia. 

Por esse tempo, intentando o mar-
quês de Sousa Holstein, que adquirira, 
com dois socios, o direito de explorar 
as minas do Cabo Mondego, fundar 
uma companhia, com o capital de tre-
zentos contos de réis, não só para 
que essa exploração pudesse, reali-
zar-se em mais larga escala, mas tam-
bém para o desenvolvimento da fabri-
cação de vidros, tijolo, cal, cimento, 
etc., junto ás minas, e para o assen-
tamento de via ferrea entre o Cabo 
Mondego e a Figueira da Foz, — foi 
Pedro Róxa por eles incumbido de 
preparar uma exposição ou relatorio, 
orçamentos, cálculos, etc., que ser-
vissem de base á organisação dessa 
sociedade anónima, que veiu efectiva-
mente a constituir-se, sob o titulo de 
Empreza Mineira e Industrial do Cabo 
Mondego, e da qual Pedro Róxa foi 
nomeado guarda-livros, em 1874, trans-
ferindo então a sua residencia para 
a Figueira. Em virtude de desiníeli-
gencias com o engenheiro da empresa 
e do descalabro desta, por pouco 
tempo desempenhou esse cargo. 

Tendo-se. exonerado, foi de novo 
para Coimbra, onde residiu, primejro, 
na quinta da Cruz, em Lordemão, 
propriedade do seu dedicado amigo, 
o dr. Abílio A. da Fonseca Pinto, e, 
depois, na Estrada da Beira, junto à 
Ladeira do Seminário, e onde se 
ocupou da direcção da Imprensa Lite-
rário e da educação de seus filhos, 
até que, tendo resolvido dedicar-ge ao 
ensino primário no Porto, para ali 
mudou a sua residencia em 1877.. 

Depois de alguns estudos e ensaios 
sobre métodos e pratica de ensino, a 
que se entregou com entusiasmo, in-
terrompendo-os apenas, por pouco 
tempo, para redigir umas crónicas do 
estranjeíro para o jornal A Indepen-
dendo Portuguêsa, fundou ali, na rua 
do Correio, um instituto, a que dep o 
titulo de Casatto ensino e educação, 
ao qual priucipalmôQte dedicctt ?ef l e u 
tempo e os seus esforços, durante seis 
anos, subordinando a sua Oriéntação, 
como professor e educador, ao lema: 
— « No ensino, afabilidade; nai educa-
ção, vigilancia». 

A esse tempo, estava já publicada 
a Cartilha Maternal, de Jo5ó de Dèus, 
que aparecera em 1876 e pela qual 
P. Róxa se interessára devéras, tendo 
sido dos primeiros a apreciá-la na 
imprensa (A Democracia, n.° 1049, 
de 2 de Maio dê 1877, — artigô trans-
crito no volume A Cartilha Matttml 
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* * Jmpvensá,), João de Deus reve-
fàra a Pedro Róxa, por 1873, os pri-
meiros delineamentos do seu método 
e cftnstfltára-o sobre a execução tipo-
gráfica da Cartilha,—especialmente 
quanto á maneira de distinguir as sí-

l abas , nas primeiras lições. Pedro 
Roxa adoptpo logo o método do ilus-
t l í poe t t . ^ne , de todos, eotão conhe-
cidos, fte parecia ,a mais pratico e © 
|$ais racional. 

(Continua). 

Grande catástrofe no Porto 
Era 1 hora e 35 minutos da tarde, 

de domingo, passava no cais das Pe-
. dras. çm Massarélos. no Porto, um 

comboio de carros americanos, proce-
dente de Leça, rebocado por um carro 
çleetrico qiue trazia atrelados dois 
carros ordinários. O comboio, que 
avançava com bastante velocidade, 
vinha repleto de pessoas, entre as 
quais se contavam numerosos passa-
geiros, desembarcados do paquete in-
glês «Antony», chegado do Pará e 
Manaus. De repente, ouve-se o ruido 
produzido pelos carros americanos que 
descarrilam, e quando os passageiros 
procuram averiguar o que se passa, 
viram que o carro electrico avançava 
sobre a cortina do cais e se precipi-
tava no rio Douro, seguido do pri-
meiro carro atrelado, que arrastou na 
quéda, não se precipitando o restante 
pòr se lhe ter partido o engate. 

Ao mesmo tempo que os passa-
geiros do carro americano, que ficára 
sobre o cais, fugiam espavoridos em 
todas as direcções, atropeiando-se, 
loucos de pavor e anciedade, os seus 
pobres companheiros de viagem que 
haviam ficado nos outros dois carros, 
debatiam-se com a morte. 

Do carro electrico e do atrelado 
nada se via. Veículos e passageiros, 
tudo caiu no Douro. 

Quanto aos dois carros ficaram, 
desde logo, em grande parte submer-
so?. Os passageiros precipitaram-se 
uns sobre Os outros, procurando cada 
qual salvar-se pela primeira saida que, 
nesse momento de pavôr, se lhe de-
parasse, fazendo dos corpos dos seus 
infelizes companheiros escada de sal-
vação. Houve quem. quebrando os 
Vidi-qs das janélas dos carros, conse-
guisse fugir a morte certa. 

Botes e caiqúes, que desde logo 
acorreram, iam recolhendo aquêles 
que ànciosamenle procuravam fugir a 
uma morte horrorosa. 

Removidos os cadáveres à maneira 
que sè iam encontrando, tratou-se de 
retirar'do rio os dois carros america-
nos. 

A multidão era considerável no 
local, contida a custo pelas forças de 
infantaria e cavalaria da guarda repu-
blicana, bem como da policia. 

0 'carró foi guindado com muito 
custo! para bordo da laita, proceden-
do-se acto continuo ao levantamento 
do electrico enterrado no leito do rio. 
Este ultimo foi puxado por meio de 
cabos, auxiliado pelo guindaste da 
laila, para a lingueta. 

— Foram depositados na casa mor-
toaria do hospital da Misericórdia onze 
cadaveres, indo ali numerosíssimas 
pessoas vêl-os. 

- U m grupo de indivíduos, do 
qual fazem parte alguns membros da 
comissão municipal republicana, vai 
convocar uma reunião, a fim de pro-
curar a melhor fórma de se instaurar 
uma acção judicial contra a Compa-
nhia Carris, pelo desastre ocorrido e 
obrigal-a a dar uma indemnisação ás 
famílias das vitimas. 

—O guarda-freió que guiava o carro 
electrico, Manuel Monteiro, apresen-
tou-se pouco depois de se dar o de-
sastre, na esquadra de Massarélos, 
ficando ai preso e recolhendo depois 
no Aljube. 

— Dos feridos socorridos no hos-
pital, deram entrada nas enfermarias 
15 homens e 3 mulheres, saindo mais 
tarde 4 e falecendo 1. 

São trese os mortos e mais de 
vinte feridos. 

Bi lhe te* pontais 
A acreditada tabacaria do nosso 

respeitável amigo sr. Antonio Domin-
gos Graça acaba de editar uma magni: 
fica coleção de postais ilustrados, dos 
monumentos, vistas panoramicas e cos-
tumes de Coimbra, que muito honram 
a sua iniciativa. 

É uma das coleções mais comple-
tas e nítidas que teem sido editadas e 
cujo preço é de 500 reis. 

Agradecemos 9 gentil oferta do sr . 
Antonio Domingos Graça. 

MOS na SOCIEDADE 
Tassou o seu aniversario nntirficio fl© 

dia 11 a sr.» D. Adelaide Eulalia Vt4Ôs Co-
rado, «enlil e interessante lilba do sr. major 
Francisco Amâncio de Lima Corado. 

—Com a sr.* D. Maria da Conce ção Ro-
drigues, consorciou-se nesta cidade a nosso 
amigo sr. Bento da Silva Marques, residente 
em Penacova. 

Desejamos lhes uma prolongada lua de 
iwl. 

— Esteve ontem ftesta redàcâo o nosso 
prestavel amigo ar. Francesco Moraes Fer-
reira da Silva 

•—Tem passado encomodado de gaude 
ni sua casa de Tentúgal, o iios>o respeitá-
vel amigo sr. dr. Antero d'Almeida Araujç 
Pinto. 

Desejamos o seu breve reslalv lecimenlo. 
— Pt lo sr. João Francisco dos Santos loi 

pedida em casamento, para scU lillio José 
de Melo Santos, aluno do i.° ano de Medici-
na na Universidade de Coimbra, a sr.* D. 
Elvira da Conceição Pereira, filha do fale-
cido proprietário do Cadaval, sr. Jo quim 
Jeronimo Pereira e da sr.' D. Maria Cristina 
Pereira. 

H a l r r o d e S a n t a Clara 
Em virtude do aquarlelamento de 

forças militares no convento de Santa 
Clara, tem-se notado a falta de casas de 
habitação naquele bairro. Esta falta, po-
rém ,vai ser sanada, pois já sabemos de 
tres proprietários que ali vão mandar 
construir dose casas. 

O que é preciso é melhorar as 
condições higiénicas do bairro, fazen-
do desaparecer o foco de infecção da 
insua de S. Francisco e acabando de 
fazer o alteamento do Rocio. 

A estrada para o alto de Santa 
Clara, dízem-nos que o projecto mais 
exequível e mais economico é o da 
Volta das Calçadas, na estrada de Lis-
boa. 

Este assunto precisa de ser resol-
vido com urgência, pois se trata dum 
melhorameuto imprescindivel. 

Doenças do estomago 
Ha 19 anos que, após um atura-

do estudo clinico e muitas e rigoro-
sas experiencias, o dr. Saiz de Car-
los formulou o seu precioso medica-
mento Elixir Estomacal, e a sua efi-
cacia no tratamento das doenças 
d'estomago demonstra-se, evidente-
mente, não só pelos créditos que uni-
versalmente disfructe, mas pelo extra-
ordinário consumo que tem tido em 
Portugal, onde inúmeras pessoas teem 
colhido do seu uso excelentes resulta-
dos. 

Vida a s s o c i a t i v a 
Reuniu-se na segunda-feira a assem-

bleia geral do Montepio da Imprensa 
da Universidade a fim de eleger os 
seus corpos gerentes para o proximo 
ano, que ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral: Presidente, Joa-
quim Teixeira de Sá; 1.° secretario, 
Joaquim Rasteiro Fontes; 2.° secreta-
rio, Antonio Maria Simões. 

Diréção: Presidente, José Alves dos 
Santos; secretario, Antonio José Adria-
no; tesoureiro, Carlos Costa; vogais, 
Caetano Ramos e Augusto Teixeira de 
Sá. 

Conselho fiscal: Antonio da Silva 
Rocha, Joaquim Mesquita e Joaquim 
dos Santos Jacome. 

Acusado de transgredir a lei do 
descanso semanal, respondeu ontem 
em audiência de policia correcional o 
estimado negociante desta praça, sr. 
Artur Ferreira da Cruz, sendo absol-
vido. 

A Associação dos Vendedores de 
Vinho a Retalho, que tão bons servi-
ços está prestando á sua classe, é que 
promoveu a defêsa do seu associado, 
levando ao tribunal o distinto advoga-
do, sr. dr. Antonio Garrido, que de-
monstrou com clareza que a acusação 
feita ao sr. Ferreira da Cruz não ti-
nha fundamento. 

RECLAMAÇÕES ML PUBLICO 
Escrevem-nos para chamarmos a 

atenção da Camara para o estado ver-
dadeiramente intransitável em que se 
encontra a Rua do Sargento Mór, e ao 
mesmo tempo para lhe lembrar que 
sendo aquêle local bastante concorrido; 
talvez o calcetamento á moda do Por-
to désse melhor resultado. 

# 
Informam-nos que ali para o Adro 

de Santa Justa se encontra em comple-
to estado de ruina um prédio perten-
cente ao sr. Antonio Roxanes, sem que 
até hoje a Camara tenha providenciado 
no sentido de evitar qualquer desastre 
que ali possa dar-se. 

de,, foram os habitantes daquêle local 
alarmados por um grande estrondo pro-! 
duzido pelo desabamento duma parte 
do referido prédio, que felizmente não 
fez vitima alguma. 

Resta uma outra parte que se en-
contra no mesmo estado de ruina, pe-
io que se torha urgente providenciar 
a fim de evitar alguma desgraça, pois 
que na situação em que se encontra, 
é fácil que tal se dê, se prontas e iner-
gicas medidas não forem tomadas. # 

A travessa de Montes Claros está 
quasi intransitável, tornando-se por 
isso necessário, que se dêem urgen-
tes providencias, pois o local é con-
corrido, tornando-se perigoso, espe-
cialmente á noite. 

M a r i a C a r r e r a s 
A distinta pianista Maria Carreras, 

vinda de Rerlim, dá dois concertos em 
Lisboa em 14 e 17, e no dia 15 pro-
ximo apresenta-se no Salão do Insti-
tuto desta cidade, o que constitue um 
verdadeiro acontecimento para os ama-
dores da boa musica. 

O programa deste concerto é o se-
guinte : 

I—Beethoven (Sonata C dur op. 2 N.° 
3), Alegro com brio, Adagio, Scher-
zo, Allegro, Allegro assai. 

Beetoven (Busoni), Ecossaisen. 

II — Schubeit (Fautaisie), Der Wan-
derer. > 

III —Chopin (Balada G. moll), Noturno 
C. moll, Berceuse, Valsa Ges. dur, 
Balada As dur. 

IV — Zadora, 4 Kirgisische Suisseu. 
Liszt, Soneto dei Pelrarcha 104—Rha-

psodia X. 

"Revo lução Socia l , , 
Com este titulo iniciou a sua publi-

cação nesta cidade um novo periodico. 
Desejamos ao colega longa vida e 

muitas prosperidades. 

Grupo uecreativo Operário 
Agradecemos a esta simpalica co-

lectividade a gentilêsa do convite para 
as festas que projecta para os dias 
24, 25 e 26 do corrente. 

Como todas as que se téem ali 
realizado, estas festas serão revestidas 
de grande entusiasmo. 

No dia 25 realisa-se um sarau dra-
matico, subindo á cena as comedias 
Uma experiencia e Malificio na fami-
lia, seguindo-se um acto de Folies 
bergères. 

N a t r i K H l A , F K B H K S , P I 1 , 1 * -
T « E S o u «KJBOlJ*, T V n K I I C U I . O « E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de f » t t o i K Z % 4» Kit t L , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r l i e n i n a 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra/Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I.IMUO t. 

f m m m m m m i m m i m m 

A g r e s s ã o 

Por falta de provas foram ha dias 
despronunciados e postos em liberda-
de, Manuel dos Santos Calado e Anto-
nio Bernardo, de Eiras, acusados de 
terem agredido barbaramente, no sitio 
do Tojal, daquela freguezia, Joaquim 
de Matos, o Chegaio. 

A policia posta novamente em cam-
po prendeu os supostos agressores e 
ainda Antonio Lucas, Luiz Dias Galhar-
do, João Pereira Diniz e Joaquim Fer-
reira Colaço, que depois de habilmen-
te interrogados confessaram terem si-
do os autores de tão barbara agressão, 
sendo todos enviados ao poder judicial. 

Desas tre 
No domingo deu entrada no hospi-

tal Antonio Vicente, criado do sr. For-
tunato Sêco, que cain dum carro de 
bois, que guiâva, ás Lages, ficando 

No domingo, pelos 4 horas da tar-gom um braço esmagado. 

VERMES INTESTINAIS ES CREANÇAS E ADULTOS 
G \ P U L 8 i O INFALÍVEL P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem i QO lombrigas e adultos mais de 
o®o o$o o®o o®o 8 Q O com este preparado q®q q®q ago Q®q 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograr ias Rodrigues da Silva e Vilaça da Fonseca 

G R A N D E T E M P O R A L 
O dia de ontem foi assinalado por 

um vendaval fortíssimo que causou 
grandes prejuízos não só em Coimbra 
como nos seus arredores. 

Foram partidas muitas arvores, in-
cluindo a celebre arvore do Doria, na 
Rua do Loureiro, vidros quebrados, 
arrancadas clara-boias, telhados des-
truídos, muros e ribanceiras derruba-
dos, chaminés arruinadas, etc. Algu-
mas pessoas rião podendo aguentar-se 
com as fortes rajadas de vento, caiam 
ou seguravam-se a outras que passa-
vam. 

Ha muito que se não sentia em 
Coimbra tão grande vendaval. As ar-
vores da estrada do cemiterio faziam 
um barulho medonho, despedaçando-
se muitas delas. 

Dentro do cemiterio da Conchada 
o vento partiu arvores, arrancou cru-
zes e outros sinais funerários, arras-
tando-os para grande distancia. 

Em Santo Antonio dos Olivais, uma 
casa em construção ficou sem o telha-
do; o mesmo aconteceu a outra no bair-
ro de Santa Clara. 

O rio Mondego, em virtude da gran-
de ondulação que fazia, como não ha 
memoria, diziam os barqueiros, não 
permitiu que os barcos seguissem pa-
ra Montemor com os generos para o 
mercado de hoje. 

Os postes e linhas telefónicas e te-
legráficas sofreram avarias. Alguns 
postes caíram e diversos fios foram 
partidos. 

No Jardim Botânico o temporal cau-
sou grandes destroços no arvoredo e 
plantas. 

Na quinta do nosso amigo sr. Joa-
quim Carlos Gavino, pela 1 hora da 
tarde, sentiu-se ali um grande tufão 
que derrubou arvores, algumas secu-
lares, contando-se neste numero um 
grande pinheiro, que era um famoso 
exemplar pelas suas proporções e qua-
lidade. Por pouco que o pinheiro ia 
cair sobre a casa de habitação do sr. 
Gavino. 

T e a t r o Aven ida 
Com grande concorrência, como 

era de esperar, realisou já tres espe-
taculos a companhia italiana de opere-
ta «Ciltá di Firenze», que vinha pre-
cedida de boa fama e se conservou 
largas temporadas em Lisboa e Porto. 

A companhia, no seu conjunto, não 
pode deixar de satisfazer ainda mesmo 
aos exigentes. Possue artistas de me-
recimento e apresenta bom scenario, 
excelente guarda roupa e orquestra 
muito regular. 

Com todos estes valiosos elemen-
tos, merece ser vista e aplaudida. O 
publico tem-lhe dispensado ovações. 

Hoje, quarta-feira, é a ultima recita 
d'assinatura com a Geisha, que aqui 
foi levada pela companhia infantil ita-
liana. 

A companhia dará ainda mais dois 
espetaculos, um dos quais com o Sal-
timbanco. 

l u c e u d i o 
Ontem, pelas 2 horas da tarde, 

manifestou-se incêndio numa pequena 
casa no Ingote, habitada por Maria Au-
gusta e Antonio Trindade, a qual ficou 
totalmente destruída. 

Funcionários do telegrafo e 
correio 

Os empregados telegrafo postais 
de Coimbra vão representar ao gover-
no, pedindo que na reforma do Codigo 
Administrativo sejam, como os milita-
res, isentos da contribuição-directa 
lançada sobre os seus ordenados, vis-
to a nova organisação dos mesmos 
serviços os obrigar, em tempo de 
guerra, a serviços militares. 

Também os distribuidores telegra-
fo postais desta cidade vão represen-
tar para serem compreendidos no de-
creto que isenta do pagamento de di-

reitos de mercê, emolumentos e sêlo 
o pessoal menor, visto estes funcioná-
rios terem sido sempre assim conside-
rados. 

E X P E D I E N T E 
Em virtude da muita afluência 

de original e anúncios, o proximo 
numero da GAZETA DE COIMBRA 
sa i rá de 6 paginas. 

O B I T U Á R I O 
D. Germana da Conceição Coelho 

Faleceu em Lisboa a sr.* D. Ger-
mana da Conceição Coelho, mãe da 
ilustre senhora D. Epifania Coelho da 
Silva Leal, esposa dedicada do nosso 
velho amigo e distinto colaborador sr. 
Sebastião da Silva Leal. 

Avaliando bem a grande dór que 
tão dolorosamente feriu a familia da 
ilustre extinta, envíamos-lhe a expres-
são sentida do nosso profundo pezar. 

D. Elvira Marques Donato 
Faleceu a sr.a D. Elvira Lusitana 

Marques Donato, irmã do finado dr. 
Francisco dos Santos Donato, que foi 
brilhante ornamento da Faculdade de 
Teologia, e da sr.1 D. Maria Joana 
Marques Donato, Antonio Joaquim Mar-
ques Perdigão e José Marques Perdi-
gão Donato, e tia da sr.* D. Maria Isa-
bel Ferreira Donato e do nosso bom 
amigo sr. Antonio Marques Donato, 
guarda-mór da Universidade. 

O funeral da bondosa senhora rea-
lisou-se ontem, sendo as honras fúne-
bres prestadas na igreja de Santa Cruz. 

A toda a familia da extinta apre-
sentamos sentidas condolências. 

D. Mariana de Oliveira Pires 
Faleceu hoje de manhã a sr.1 D. 

Mariana Ponceres de Oliveira Pires, 
eslremosa esposa do sr. dr. José Cu-
pertino d'Oliveira Pires, integerrimo 
juiz desta comarca, a quem apresenta-
mos a expressão sentida-do nosso pe-
sar. 

Os restos mortais da saudosa ex-
tinta são trasladados para Vilar Sêco, 
donde era natural. 

F e s t a s do Natá l 
O sr. Antonio Elisêu, acaba de 

expôr na sua oficina da rua João Ca-
breira, uma grande variedade de inte-
ressantes figuras para presepes. 

Tradução do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

Achados 
No comissariado de policia ainda 

se encontram depositados dois embru-
lhos contendo toalhas e uma porção de 
selim, que serão entregues aos seus 
respectivos donos. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Etelvina de Carvalho Pinto de 

Abreu, gerente da Sucursal da Tintu-
raria La Parisienne, do Porto, com 
séde nesta cidade, na rua da Sofia, 
n.0 ' 32 e 34, declara para todos os 
efeitos que. desta data em deante, na-
da tem com a boa ou má execução de 
quaisquer trabalhos entregues na Tin-
turaria Portuguêsa, na rua do Viscon-
de da Luz, onde até hoje esteve em-
pregada. 

No entanto presta-se a dar todas 
as explicações ás pessoas que delas 
carecerem, sobre os trabalhos que ali 
lhe foram confiados e que não hajam 
sido entregues 

Coimbra, 4 de Dezembro de 1911, 



Gazeio de Coimbra, dé f> de Dezembro de 1M1 

Lima vitima da ignoráuda 
Oscar Comettant faz esforços inau-

ditos para conseguir a reabilitação dq 
jumewto, âcahrufihado por toda a casta 
de injuria que o homem de conlinuo 
lhe dirige, quando afinal o <jue esse 
homem déveria fazer seria antes apren-
der com o burro certas virtudes que 
flão pòsSue. 

Chama por isso a atenção dos de-
tratares do jnmento para o facto de ha-
ver sido esse animal o preferido por 
Cristo quando efetuou a sua entrada 
solene em Jerusalem. 

As pessoas de condição, entre o 
antigo povo dç Jsrael, não montavam 
a cavalo, mas sim em burro, e ha um 
provérbio oriental que diz conhecer se 
o homem pelo seu burro. 

Sócrates nunca viajou doulra ma-
neira, e outro tanto sucedeu a Deodo-
ro da Sicilia, Cornélio Nepus e Thu-

Tál apreço era tributado ao burro 
na Roma antiga que o senador Arius 
Varrão teria pago um animal desses 
por quatrocentos mil sestercios, uns 
desoito contos em moeda portuguêsa. 

Cõmettant prosegue afirmando que 
as graçolas proferidas a espensas do 
burro são tanlo mais injustas quanto 
é certo que a um grande numero de 
excelentes qualidades êle junta uma 
bôa dóse de inteligência relativa e pos-
sue uns instintos que jámais o enga-
nam. 

«O burro, escreve o citado autor, 
é um dos raros animais da creação, 
com o homem algumas vezes qne teem 
a coragem das suas opiniões. 

«Trocai os papeis, colocai o homem 
no logar do jumento, e tereis no bipe-
de um herói,, e no quadrupede um ti-
rano insuportável. 

«Tanta é certo que o homem tem 
faladé sempre de si proprio com uma 
complacência de que mais dum animal 
teria o direito de se rir. 

«Se o bUrro tivesse a tromba do 
elefante, as garras do tigre ou do leão, 
os dentes do lobo, ou quando menos 
um jacto de veneno como a vibora, o 
homem chalacearia menos á custa dé-
íe e respeitaria mais os seus acesos de 
obstinação.» 

Se respeitava 1 
, Luiz LEITÃO 

CORRESPONDÊNCIAS 
, i • 
Montemor-o-Velho, 5 XII. 

O azeite continua a ser aqui ven-
dido a 450 réis o litro, sem que até 
hoje a camara tenha tomado providen-
cias. Devia seguir o exemplo de ou-
tras que fizeram a requisição do azeite 
necessário para o consumo, venden-
do-o por sua conta. 

— RealÍ?ou-se ontem a eleição dos 
corpos gerentes do Monte-Pio desta 
vila, ficando eleitos: para a Assem-
bleia Geral — presidente, José Luis 
Ferreira Galvão; primeiro secretario, 
Abel Maria de Melo Brandão; segundo 
secretario, Levy Rocha. Direcção— 
presidente, Antonio Augusto Rodri-
gues de Campos; vice-presidente, An-
tonio Cardoso Mota Júnior; primeiro 
secretario, Francisco Augusto Pereira 
Veloso; segundo secretario, João Au-
gusto Rama; tesoureiro, Antonio José 
Dias Galvão; vogais, Antonio Morais 
Forte e Manuel Xavier Botelho; su-
plentes, Casimiro Bento Lopes de Car-
valho e Joaquim Amaral. Conselho 
fiscal — Henrique Ferreira da Silva 
Carvalho, Domingos dos Santos, Da-
niel Lopes Maranha; suplente, José 
Malheiro de Oliveira. 

De ha bastantes anos que se nãó 
realisa nesta terra uma eleição que 
tão evidentemente; exprima o sentir 
dos eleitores. Usava-se apresentar uma 
lista e publical-a; ós que aprovavam, 
passavam para a direita, e os restan-
tes para a esquerda. Bastava que um 
seguisse para a direita, todos o se-
guiam ainda mesmo contra vontade. 
Este anò não sucedeu assim. A di-
recção distribuiu listas apenas com a 
designação dos cargos, sendo preen-
chidas pelos socios como entendiam, 
e assim foi aos socios restituído um 
direito de que não gosavam ha anos. 

—- Foi recebida com pezar a noti-
cia da transferencia para Pinhel dò 
secretario das finanças, cujo cargo 
coflTiJa&íftUe inteligência exercia, sem 
se comprometer. Oxalá o para aqui 
nomeado se torne digno das simpa-
tias de que este gosava. ' 

—Também foi transferido para 
Coimbra o aspirante Gil Gonçalves, 
que deixâ saudades, pois era um ótimo 
caracter. - - m m a è . t í n 

fo te r es tado ij con-

t TÃO FACH CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffrimento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cípio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soffrendo de uma 

broDGhite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
os meios para debellar esta enfermidade, mu 
infelizmente nada consegui. Lembrtindo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dai>-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom; por isso lhes faço esta 
communicaç&o para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Arthur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 d« Agosto de 
1010, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os caso* de bron-
chite, a mais rapida ' e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vessa medico aconselha quando á cônsul' 
tado. Se fizerdes ,u*o da Emulsão do Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite) 
mas tem de ser a Emulsão do Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em tsdos 
Os paizes civilizados. Se p a d e c e r d e s de 
bronchite^ procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qdalquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto do Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio írasco e 900 reis frasco g r a n d e . 
AMOSTRA «ratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Ri a 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

curso, sem que houvesse concorreu 
tes, o logar de escriturário do Monte-
Pio, foi nomeado o sr. Henrique Men-
des dos Santos, cuja escolha foi muito 
acertada. 

— Tem chovido bastante, atrazan-
do-se diversas obras que estão em 
construção. 

Não se vê geito de melhorar, an-
tes pelo contrario, promete continuar 
para nosso martírio. 

C. 

Pampilhosá da Serra (Machio) 10-12. 

Não é só nas regiões agrícolas 
mais importantes que a insistência da 
chuva tem embaraçado os serviços da 
época, com manifesto prejuiso dos 
proprietários; também a q u i . n o seio 
ingrato e isolado destas montanhas, 
éla nos tem prejudicado sensivelmente. 
Se a inconstância do tempo continuar, 
a situação dos pobres habitantes deste 
aviltado canto do distrito, tornar-se-ha 
ainda mais aflitiva. 

— Já ha dias que tomou posse da 
administração deste concelho, o sr. 
João José da Cunha Morais, cavalheiro 
que aqui era inteiramente desconhe-
cido, mas muito simpático e que espe-
ramos fará um ótimo logar. 

— Também já retirou para Moura, 
onde recentemente foi colocado, o sr. 
Soares de Moura, secretario de finan-
ças deste concelho. Com magua da-
mos os parabéns aos contribuintes de 
Moura pelo distinto funcionário que 
vão ter á frente do seu concelho. 
Abstemo-nos de fazer-lhe mais largas 
referencias devido ás relações de sin-
cera amisade que a êle nos ligavam. 

Uno, 

B 6 É 6 3 H H 

Lotaria do Natal 
EXTIIAÇÀO A 23 DE DEZEMBRO DE 1911 

Premio moior •240.000S000 
Segundo premio 30.000$000 

Bilheles a i00$000 , meios a 50$000, quartos a 25$000, 
quintos a 20$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 

e quadragésimos a 2$500 reis quadra 
Frações de 23200, 1&600. 1$100, 550, 330, 220, 110 e 

60 reis 
, Dezenas de 2$200, 1$100 e 600 reis 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos à c a s a 

JOÃO C A N D I D O DA SILVA 
§ua do §uro, 196 e 198— 

N. B. —Roga-se aos ex.m°» freguezes. no caso de enviarem vales de 
correio, o favor de passa-los em seu proprio nome e recomendarem nessa 
ocasiáo para que èles sejam remetidos com urgência ao destinatário. 

Verdade cientifica 
Se o organismo carece de ferro, 

não ha respiração possivel e os pul-
mões não tardam a entrar em desa-
gregação. 

O verdadeiro Ferro Bravais, ha 
mais de quarenta anos, é o soberbo 
regulador desta função vital, e as pes-
soas atacadas de cloro-anemia, palidez, 
debelidade e fraquêsa geral não po 
dem passar sem êle. Ha coisas que, 
incansavelmente, é preciso saber redi-
zer, 

Venda de prédio 
Composto de quintal, Iojões, celei-

ro, loja comercial, 1.° e 2,° andar, si-
to na estrada da Beira, n.0 ' 48 e 50, 
em frente da ladeira do Seminário, 
vende-se em praça particular na loja 
do mesmo prédio, no domingo, 17 de 
Dezembro, pelas 2 horas da tarde. 

XAROPE FAMEL 
C U R A 

I N F A L L I V E L M E N T B 1 

BRONCHITE* 
MESMO CHRONICAS 

WTOSSESW 
ASTHMA 

I 
f» TODAS At MAU H ACI AS Ott ff» DEPOSITO 0CRAI : 

16, RUA dos SAPATEIROS - LISBOA. 
FRANCO DI PORTE COMPRANDO DOU FRASCOS. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, n.° 57, 1.° 

Deposito de fèrro 
Para agua ou outra qualquer apli-

cação: 500 litros. 
Vende-se: rua , Eduardo Coelho, 

108. 

N A T A L D E 1911 
Quem quizer obter figuras para or-

namentação de Presepes; não o deve 
fazer sem primeiro pedir catalogo e 
mais referencias a Antonio das Neves 
Eliseu, rua da Nogueira, 10. Coimbra. 

Irmandade de S. José 
de Santa Justa 

A V I S O 
Em harmonia com o art. 169.° da 

lei da separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromissos 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade de S. José 
de Santa Justa, a sua comparência na 
mesma igreja, no dia 17 do corrente 
mês, pelas 10 horas da manhã, e caso 
não haja numero suficiente, rogo a 
mesma comparência no dia 24 deste 
mês, na mesma igreja e á mesma hora. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 1911. 

0 Juís, 

Jorge de Silveira Morais. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£500 réis; 
cada fase. (em Lisboaj 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4.° eFer-
regial de Itaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se o prédio na rua do Bor-

ralho n.os 30 e 32, que se compõe de 
loja, e 2.° andar. 

Tem tabem frente para a rua do 
Forno. 

Trata-se na rua Sá de Miranda, 
44. 

Livraria Neves 
m o i i B M 

| Almanach Bertrand. 
» das Senhoras, cart... 
» Luso Brastleiro, ene.,. 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, br . , . . 

LEILÃO 
No dia 17 do corrente, pelas 12 

horas da manhã, na rua do Corvo, 
n." 73, proceder-se-ha á venda de 
mobiliário proprio para Club, lais 
como piano, cadeiras, bilhar, etc. 

uma c a s a com 
U l i í t - i l f t quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. P a r a t r a -
tar , rua da Sofia, 153. 

600 
320 
320 
150 
200 

M A G A I H Ã E S L I M A e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

| Alimentar a vida. 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

LOTARIA DO NATAL 
Primeiro premio 2 4 0 . 0 0 0 1 0 0 0 reis 

Extráção a 23 de Dezembro 

Bilhete n.° I .OS9 aberto em socie-
dade na casa .de João Correia d'Al-
meida — B. Visconde da Luz, 88 — 
COIMBRA. 

Irmandade do Senhor J e s u s 
de Santa Justa 

I S O 
Em harmonia com o art. 169.° da 

lei da separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromissos 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade do Senhor 
Jesus de Santa Justa, a sua compa-
rência na mesma Igreja, no dia 17 do 
corrente mês, pelas 10 horas da ma-
nhã, e caso não haja numero, rogo a 
mesma comparência no dia 20 deste 
mês, na mesma Igreja, pelas 6 horas 
da tarde. 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1911. 

O Juís da Irmandade, 

José Maria Teixeira Neves. 

PERDEU-SE 
Perdeu-se no sabado um bicho 

de pescoço, de senhora, desde a 
Quinta de Santa Cruz afé ao Jar-
d im Botânico, t castanho e fal ta-
Ihe uma das patinhas. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
t regar na rua da Manutenção Mili-
t a r n.° II. 

E M P R E G A I M S 
Precisam se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

F A R I N H A 
LACTEA NESILÉ 
A l i m e n t o comple to 

p a r a c r i a n ç a s 
e pe s soas edosas . 

Quinta de Santo Antonio 
Bairro de S. José n.° 8 

Por motivo de retirada do proprie-
tário, vende-se esta linda quinta. 

Quem pretender dirija-se á mesma 
propriedade. 

GOVERNANTA 
que saiba de trabalhos de costura. 

Falar na Cumeada, 48. 

T R I P A 
Deposito da ca?a Anjos & C.* 

João Vieira da Silva Lima. 

Traducção das Leituras Inglésas 
de Berkelei Còtter, p o r §iamantino 
§inis derreira^k' V E N D A N A S L I V R A R I A S 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Bua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

TRADUCÇÃO DO 
ENGIJSH READING BOOK 

Adótado na 2.® a 3.' classes dos Licens 
P O R 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' Tenda nas Livrarias 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda u i u n i u y u v w v « v u o , w u i ^ i a u i g u u a 

Tosses n u r a ^ i e c o r a ? , s .P a s t i !^ a s . í l 0 de propriedade e papeis de credito, Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. j e t c 
Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

Escriptorio — Bua da Sophia, 93, 
4 — COIMBRA. 
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G a z e t a de C^mbra de Ai d e B e a e m b r o de iOflft 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARliOS 

S T O M A L I X - M a r c a registada 

Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-
i tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o | 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-

! toes, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, ( 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vomitos.j 

! vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es- j 
'tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com 
(dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprimej 
j a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu- j 
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a: 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 

! intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor | 
i e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

STOMALIX — Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfo! — Purgatol ej 

\ Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
! medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos | 
I agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, j 
jrua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-
: dir. 

D E P O S I OS: No Porto, farinada do sr. Ro-
drigo Horeno; na Figueira da Foz, farmacia do sr. 

ifSotero d'Oíivelrj: ein Coimbra, farmacia do sr. dr.] 
«I. K. Donato. _ 

Cus to d a g a r r a f a d o Elixir E s t o m a c a l — 1 . 2 5 0 r é i s 

' Vejam • importante cata ' 
de mais d» 1 0 0 : 0 0 0 \ 
art igo»quui graça., 

: FhEiRE-eamooR 
> 158-AUA 00 OURO-164; 

L 9«g*m òtutoco *r»tU. 
kâ>! 

O BARBEIRO EM CASA 
As uníeis msebtnu 

para fxxer barba 
Sto »i registada» de Frei-
re Gravador, as cmaes 

L duram toda a vida, tf Ian-
l<5o-te sempre que seja 

Rreclso e por Isso bara-
sslmas, em açe supe-

rior, especial para esta 
casa. fazendo a oarbs ea 
* minutossea perigo ne-

ntram. Grande deposito de todos estes artl-, 
158 a 164. Ru do Ouro.—Casa de muitos 
OS. Freire Gravador. Peçam fstalogoj.., 

c o m a r t e « ,-tn-
Itleoae allegorleos aos 
eonuaetclaotes « In-
dutrtae» «a bons pa-

41 unloa Fabris» d« -Carimbos completa pua Europa é a grande •sa FroirsoGrawadoss 
embtda com I medalhas de 

• Brasil. •« com faftrica de eh». 

g c p f a vtr 

} bilhetes de _ 

IftoturaS... I | 7» 
l memoras-

dons.... . 
MOOcavdo] ..mmerSSS «$*80 

Typographla 
Cada M M dei 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T v a v e i m d a H o r t a ( a Jesus ) , t l , « S e »5 , LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risse e storts. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens nom «asquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 20—ALCÂNTARA 

— L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a u d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N T I A M - S E C A T A L O G O S 

BRUNIDOS 
â-yiNDANOJ/ ) 

TYPHmílPAB/ / 

k 
SORTES GRANDES 

Vendidas na tabacaria 

AUGUSTO HENRIQUES 
162 — Rua Ferreira Borges — 164 

COIMBRA 

As ultimas sortes grandes vendi-
das nesta casa foram as seguintes: 

23 de Dezembro 
4281 (vigésimos e cau-

telas) 260.000$000 

17 de Fevereiro 
4858 (cautelas) 4.000,0000 

31 de Março 
1372 (bilhete) IZ.OOO&OOO 

5 de Maio 
2134 (vigessimo) . . . . 2.0000000 

19 de Maio 
3373 (cautelas) 12.000)51000 

11 de Outubro 
2054 (vigésimos e cau-

telas) 12.000)5000 

18 de Outubro 
4186 (cautelas) 1.0000000 

25 de Outubro 
2511 (cautelas) 12.0000000 

A extráção da próxima lotaria do 
Natal é no dia 23 do corrente, sendo 
o premio grande 

Bilhetes, meios bilhetes, décimos, 
vigésimos, quadragésimos, cautelas e 
dezenas de todos os preços á venda na 

T a b a c a r i a AUGUSTO HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 

Nesta casa está aberto em socie-
dade .para a lotaria do Natal o bilhete 
numero 

3.868 
D£ 

Haia, Simões & Comp.1 

27 — Roa da Mathematica—29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
blico em gerai, que no Intnl-
to de bem servir no fabrico 
do pSo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslfâo de nm Filtro) 
maller rruceiano d'Amlante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de 1 9 0 0 , que filtra 9 50 
litros de agua por dia 

Fabricam pão dc toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula 
mento dos Productos »g ri 
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i . ' quall 
dade. 

Pão quente a toda a hora 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienleas e i l 
gldas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual 
quer pessoa e a qualquer 
nora. 

Companhia de seguros TÀGUS 
S é d e em L I S B O A — R u a do Commere lo , &8 

F U N D A D A E TsAl 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000)j000 

» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P I D C D (BDmmisneiid)—Q<a 

^ D t CAPITAL-1.344:0008000 
O Oj, 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i U 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 i i : 6 9 4 | 8 i i 
F U N D A D A E U I S 3 5 — 

£ £ £ òm'*eoím"ra: Indemnizações, por prejuízos, págas até 
... . , 31 de dezembro de 1910 Basilio Kavier d Andraiet 

Rua d o Corpo d o Deus, 3 8 4 . 0 0 ( 3 : 0 6 0 $ 1 4 5 
C O I M B R A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

I B U l 
Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora d a s 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C/ 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P . A . FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anlonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

VENDA DE CASA 
V e n d e - s e u m a , com lo jas , t r e s 

a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s , n a r u a 
F r a n c i s c o F e r r e r , a n t i g a C o u r a ç a 
dos Apostolos , n.os 37 a 41. 

Na P r a ç a do Comerc io , n.° 5 , 
d â o - s e e s c l a r e c i m e n t o s e r e c e -
b e m - s e o f e r t a s . 

P R O m S O & A Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

CREADA GOVERNANTE 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra — Pateo da Inquisição, 27. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

CONCURSO 
A Comissão Administrativa Mu-

nicipal da Figueira da Foz, devida-
mente autoriosada, abre concurso 
por espaço de 30 dias, contados da 
ultima publicação deste anuncio, 
para provimento do logar do pa r -
tido medico-cirurgico de Buarcos, 
deste concelho, com séde no logar 
de Buarcos, com o ordenado anual 
de 3 0 0 $ 0 0 0 reis, e com as condi-
ções que ficam desde já patentes 
na sua secretaria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na mesma secretaria e dentro 
do referido praso, os seus requeri-
mentos acompanhados dos respeti-
Vos títulos e mais documentos exi-
gidos por lei. 

Figueira da Foz, 2 de Dezem-
bro de 1911 . 

O vice-presidente 

José da Silva Fonseca. 

A «3 de D e z e m b r o 

G R A N D E L O T A R I A D O N A T A L 
Primeiro premio 

2ÁO. O O O I O O O 
BILHETES E FRAÇÕES 

N A 

G A S A F E L I Z 
D E 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coelho, 94-SO 

( A N T I G A EUA DOS S A P A T E I R O S ) 

COIMBH7K 
Neste estabelecimento, encontra-

se á venda bilhetes, frações de todos 
os preços, séries de 10 números se-
guidos e sociedades abertas nos bilhe-
tes n.°* 4.AOV e 3.4»4a. 

GRANDE P A L P I T E I 
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ASSIGNATUKA (sem estsunpilhii) — Triniestro, 700 réis; semestre, 1£400 
léis; anno, 2^800 léis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; seuu-stie, 
1Í530 léis; anuo, 3#060 léis. Brasil, anno, 3£530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repelirão, 20 réis. Com-
municados, 50 léis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento uestes pregos. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

S a b a d o , 16 dc D e z e m b r o de 1911 

D i S ; i S S ' i 0 JOiO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração — PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (Telef. 351) 

^ Composição e impressão— Typogiaphia da Gazela Je Coimbra 

ÍMM. 
A laboriosa cidade do Porto pa-

rece ser a terra portuguêsa mais 
predest inada para os grandes cata-
clismos, a mais ferida por sinistros 
que deixam atraz de si numerosas 
victimas. 

O incêndio do Baquet , o desa-
bamento da sala do Jornal de Noti-
cias, as grandes cheias do Douro, 
descarrilamentos de comboios e mais 
recentemente o grande desastre su-
cedido com os carros electricos, em 
Massarelos, são a prova bem fri-
sante de que o Porto, a terra do 
trabalho, a grande cidade ligada á 
honrosa tradição das lutas liberais, 
tem a sorte cruel dos tristes acon-
tecimentos. 

Ao contemplar, porém, esse la-
mentável quadro de fatalidades é 
racional que se apreciem as causas 
determinantes de tantas desgraças 
e infortúnios. 

, E' justo e necessário conhecer 
se as leis portuguêsas téem ou não 
disposições que garantam a segu-
rança individual nas casas de espe-
ctáculo, nos caminhos de ferro e 
outros sistemas de viação, nas fa-
bricas, nos trabalhos de constru-
ção, etc. E' preciso saber se o de-
feito é das leis, por serem omissas, 
ou de quem as não faz cumprir e 
executar com o máximo e devido ri-
gôr. 

O publico não pode estar á 
mercê do acaso quando este resulta 
duma grande falta de fiscalização 
nos serviços, falta que vai até ao 
ponto de se tornar em manifesto 
desprêso e incúria. 

Ha ou não ha leis suficientes 
pa ra segurança do publico ? 

Ha ou não ha leis que obriguem 
á sua devida fiscalisação ? 

Eis os dois pontos capitais. 
Se não ha legislação bastante, 

faça-se com urgência, quanto antes. 
Se a ha, veja-se a quem ca-

be a responsabilidade desses su-
cessivos sinistros, que infelizmente 
não vão sendo raros em todo o 
país. 

A indiferença em casos tais é 
que não pode nem deve existir. Al-
guém ha de sentir remorsos desses 
lamentaveis acontecimentos, convi-
cto de que as coisas não podem 
continuar a s s i m — s e m amôr algum 
pela vida dos outros. 

No Porto — á sabido por toda 
a gente e até mesmo se sabe fóra 
dali — o serviço da viação electrica 
deixa muito a desejar , não só pela 
má qualidade do material e péssi-
ma construcção da linha, mas pela 
escolha do pessoal. 

Os desastres ali com os carros 
electricos são frequentes, são o pão 
nosso de cada dia. 

A s s i s t ê n c i a 
Reunem-se brevemente na sala da 

Associação dos Artistas, as direcções 
das associações de socorros mutuos 
desta cidade, para eleger um vogal 
para fazer parte da Comissão Distri-
tal da Assistência, creada por decreto 
de 25 de Maio ultimo. 

I N D I V I D U A L 
Apesar de tudo isto não ser 

ignorado por ninguém, deixava-se 
andar no serviço pessoal não com-
petente nem habilitado e formavam-
se comboios com tres carros electri-
cos numa linha cheia de perigos. 

E não havia quem tivesse ali os 
olhos bem abertos para reclamar o 
maior cuidado e não admitir abu-
s o s ! 

Tudo se ia deixando correr sem 
embaraços nem dificuldades até vêr 
chegado o momento fatal. E este 
chegou, infelizmente. 

E' certo que isto não pode con-
tinuar por este modo. 

Haja quem assuma a responsa-
bilidade destes factos, se o defeito 
não é da falta de leis, mas sim da 
falta de fiscalização. 

Não ha duvida de que este ul-
tima sinistro do Porto podia e devia 
ter-se evitado se tivessem ali proce-
dido com o rigôr que exigem ser-
viços de tanta importancia e res-
ponsabil idade. 

Ao vêrmos quasi todôs os dias 
o que se passa com a viação ele-
ctrica no Porto, damos graças á 
Providencia por não ter Coimbra 
caído nas mãos da companhia que 
pretendeu estabelecer aqui o mes-
mo serviço. Isso seria a maior das 
desgraças para a nossa terra. 

Mau foi pa ra os que co > pro-
meteram os seus capitais, mas bom 
foi para Coimbra que deixou de ter 
um serviço de viação electrica que 
certamente estaria muito longe de 
se podêr pôr em confronto com o 
que aí temos. 

Não é demais reclamar sempre 
providencias do governo para ga-
rantia do publico, por todos os mo-
dos e por qualquer forma que elas 
sejam indispensáveis. Não se pode 
nem deve estar á mercê da igno-
rância duns e da indiferença dou-
tros. 

A vida duma pessoa não se 
compra e nem mesmo, em muitos 
casos, haverá dinheiro que a pa-
gue. 

Nas leis portuguêsas existem 
já responsabil idades de indemnisa-
ção, mas neste ponto são leis que 
raras vêzes se vêem cumpridas. 

Quando estiverem em plena 
execução e deixarem de ser letra 
morta, vêr-se-á que os indiferen-
tes e desleixados terão mais cuida-
do e mais juizo. • 

Obriguem-os ao pagamento de 
pesada indemnização ás famílias 
das victimas e verão que os sinis-
tros se não repetirão tão amiuda-
das vezes. 

Assim é preciso. Assim é ur -
gente que se faça. 

Cas ino 
A falta dum bom club cada vez se 

faz mais sentir em Coimbra. 
Ha muito que se reclama uma casa 

expressamente construída para este 
fim, ampla, bem situada e aparatosa. 

O sr. Antonio Heitor elaborou o 
projeto dum grande casino, exatamen-' 

te nas condições que se exigem para 
casas desta natureza. 

Tivemos já ocasião de ver esse pro-
jeto, que é, na verdade, um trabalho 
que faz honra ao seu autor, a quem 
aconselhamos que o ponha em exposi-
ção numa vitrine de qualquer dos mais 
importantes estabelecimentos comer-
ciais desta cidade. 

É bem que se veja para despertar 
a curiosidade do publico, para ver se 
alguém se lembra de constituir uma 
empreza que leve a efeito a constru-
ção desse edifício. 

Coimbra, quando venha a possuir 
um bom casino, possuirá o principal 
e indispensável para que qualquer fa-
mília de meios aqui possa fixar a sua 
residencia. 

Com serviço eletrico, dois teatros, 
boa agua, gaz, canalisação de esgotos, 
magníficos passeios e bons prédios de 
residencia, nada faltará para satisfazer 
os exigentes endinheirados. 

Reconhecido, como está, que um 
bom casino é indispensável em Coim-
bra, não podemos deixar de fazer vo-
tos por que se leve á sua execução o 
projeto do sr. Heitor, o qual foi elabo-
rado segundo os mais modernos pre-
ceitos das casas estranjeiras deste ge-
nero. 

Se a Camara tivesse meios, acon-
selhá-la-iamos a fazer esse edifício, pa-
ra dar de exploração a quem o qui-
zesse. 

E estamos certos de que não falta-
riam pretendentes nem lucros. 

U M A C O N F E R E N C I A N O T Á V E L 
O sr. dr. Cunha e Costa, republi-

cano de sempre, fez ha dias, em Lis-
boa, uma notável conferencia a que a 
imprensa, geralmente, se tem referido 
nos termos mais elogiosos. 

Essa conferencia, subordinada ao 
tema: O povo francês, termina por 
uma série de bons conselhos que va-
mos reproduzir, pois nada se perde 
em conhecer a opinião autorisada do 
grande democrata, que tem conquista-
do um logar preponderante no jorna-
lismo e na tribuna. 

Eis o final da sua brilhante confe 
rencia: 

Imitemos a França. É um alto e 
nobre modelo. Entre a sua imitação e 
a da Inglaterra oscilam constantemen-
te o meu espirito e a minha gratidão, 
visto que também nada inventei e tu-
do lhes devo. Mas para lealmente co-
laborarem nesse mais que util propo-
sito, tratem de fazer o que eu fiz: ven-
cer-se a si proprios, entrar na noção 
de si proprios. 

Viagem se podem; percorram essa 
França, que tanto amam; releguem pa-
ra o segundo plano os aperitivos, um 
pouco fatigantes, que o espirito mer-
cantil destinou para uso quasi exclu-
sivo do estranjeiro. Entrem em conta-
cto com a verdadeira França, a que 
prodigiosamente pensa, trabalha e pro-
duz. E só então compreenderão o abis-
mo que nos separa do alto e nobre 
modelo que escolhemos. E só depois 
de convencidos de que não sabem nem 
valem nada principiarão a saber e a va-
ler alguma coisa. 

Procurem, então, em primeiro lo-
gar, ser, pelo menos, bons na profis-
são que escolheram. Se médicos, ad-
vogados, artistas, comerciantes, indus-
triais ou funcionários, procurem, pri-
meiro que tudo, ser bons médicos, 
bons advogados, bons artistas, bons 
comerciantes, bons industriais, bons 
funcionários. A politica tem sido, não 
raro, o refugio dos que em todas as 
profissões falharam: eis o seu mal e 
o sen perigo. 

Que a vossa politica seja sempre 
objétiva, com o facto sempre presente, 
bem á vista, pesando-o e medindo a 
cada instante, pois que a temperatura, ' 
a pressão, a densidade, o peso espe- ' 

J cifico da politica a cada momento va-
riam. 

Não se preocupem exageradamente 
nem com o aplauso nem com a censu-
ra. Quanto á invétiva, logo que perce-
bam que tendenciosamente os atacam 
não leiam mais a gazeta. O tempo que 
com isso perderiam poderão utilmente 
aproveitá-lo, pensando, estudando ou 
distraindo-se. 

Procurem a aprovação dos seus 
actos na qualidade, nunca na quanti-
dade. Esta — di-lo a historia — acaba 
sempre por ser vencida e é preciso 
que o seja, a menos que, pela cultura 
e pela educação, se vá pouco a pouco 
integrando na qualidade. 

Nunca tirem o logar a ninguém. 
Todos os que valem teem a sua hora 
e a arte de saber esperar é, em poli-
tica, aquilo que, em direito, chamamos 
uma questão prejudicada. Quando, ao 
vosso lado, uma notoria incapacidade 
pretender trepar, não a contrariem, 
ajudem-na. Serão, quando muito, coni-
ventes num suicídio. 

Se se sentem com capacidade e 
. pulso para governar, não cuidem que 
só nos pontos oficiais se governa. Go-
verna-se, ás vezes, na sombra, sem 
alarde e sem ostentação. E o verda-
deiro patriota, que á causa publica se 
sente util, não precisa nem duma nem 
doutra. 

Se porventura pretendem intervir, 
na hora presente, na politica nacional, 
dois devem ser os seus objétivos, pois 
que sem êles estamos irremedeavel-
mente perdidos: pacificação e fomento, 
mas fomento pelo ouro estranjeiro. Paz 
e negocios — tal deve ser o lema da 
politica nacional. 

Se a palavra negocios vos assusta, 
tratai dos proprios e deixai a politica. 
Para dizer desacertos não sois preci-
sos: abunda o quorom. Ainda ante-on-
tem um magistrado declarou que a Re-
publica deveria ter sido proclamada em 
1640. E porque não em 1139 por D. 
Afonso Henriques? 

Respeitai toda a organisação social 
preexistente, modificando-a, mas res-
peitai-a. Respeitai o clero: é uma for-
ça nacional organisada, força de paz, 
de ordem, de conservação, aliada na-
tural de todos os governos, que real-
mente querem governar; respeitai e 
dignificai no exercito e na armada a 
defèsa nacional, solidamente discipli-
nada. A obediencia, livremente con-
sentida, é uma virtude excelsa. E, so-
bretudo, creai na independencia da 
magistratura, um freio contra as vos-
sas próprias paixões, a repressão dos 
vossos proprios desmandos. 

Quanto ao povo educai-o. Sem a 
sua educação tereis um arremedo de 
Republica até ao facto da perda da in-
dependencia. O povo, educado como 
está, trabalha inconscientemente para 
a própria ruina. 

Alédicos d e C o i m b r a 
Dêmos noticia, nos nossos dois úl-

timos números, de que nesta cidade ia 
ser fundada uma associação de classe 
dos médicos e alunos de medicina da 
Universidade de Coimbra, tendo-se já 
efeluado uma reunião para inicio dos 
trabalhos. 

Chega-nos, porém, agora a infor-
mação de que em julho ultimo foi es-
boçado o projeto de organisação duma 
associação de médicos desta cidade e 
que desde Novembro ha trabalhos fei-
tos no sentido de conseguir essa cole-
tividade, chegando mesmo a ser eleita 
uma comissão organisadora para a ela-
boração dos respetivos estatutos, ten-
do-se já inscrito um grande numero de 
socios. 

Adeante publicamos um convite, 
para o qual chamamos a atenção dos 
interessados. 

Tomou ante ontem posse de aju-
dante farmacêutico dos Hospitais da 
Universidade, o sr. Egidio da Silva, 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

.(Continuado do n.° 48) 

Mereceram-lhe particular solicitude 
a educação física dos alunos, confiada 
ao distinto professor Paulo Lauret, o 
canto coral e as utilíssimas ocupações 
infantis, para as quais adquiriu em 
Berlim, por intermedio da senhora 
D. Carolina Michaélls de Vasconcelos, 
um caixa Froebel, — sem duvida uma 
das primeiras que vieram para o nosso 
país. No ensino das creanças de mais 
tenra idade, foi dedicadamente coadju-
vado por suas filhas, Genoveva e Can-
dida. 

Em 1880, ao celebrar-se e tricen-
tenário de Camões, deliberou Pedro 
Róxa associar os seus alunos a essa 
extraordinaría festa nacional, tomando 
parte com êles em todas as manifes-
tações e expondo no Palacio de Cris-
tal um álbum por êles colaborado, 
composto de folhas com uma cerca-
dura expressamente litografada, nas 
quais alunos, pessoas de sua familia, 
professores, o director, sua mulher, 
suas filhas e filhos e alguns de seus 
amigos copiaram cada um uma oitava 
do canto V dos Lusíadas, em que o 
poeta descreve a viagem de Vasco da 
Gama, do Restelo até Melinde. Os 
alunos que, por sua diminuta idade, 
não podiam ainda transcrever uma 
oitava, assinaram os seus nomes, em 
paginas especiais. Completam esse 
interessante álbum, — que vem des-
crito na Bibliografia Camoneana, or-
ganizada pelo distinto coleccionador 
portuense Moreira Cabral, — uma car-
ta, em que se pôde ver a rota seguida 
pelas naus portuguêsas, um retrato 
de Camões, um desenho alegorico de 
Mauricio José Sendim e algumas gra-
vuras relacionadas com o poeta e o 
poema, —uma delas representativa 
do monumento levantado em homena-
gem a Camões na praça que, em Lis-
boa, tem o seu glorioso nome. Pedro 
Róxa ofereceu ha pouco este álbum à 
Camara Municipal de Lisboa, para o 
seu arquivo, com a clausula, porém, 
de só depois da sua morte ser en-
tregue (oficio de 25 de Julho de 1911). 
A Camara, em sessão de 17 de Agosto 
seguinte, resolveu aceitar o ofereci-
mento de Pedro Róxa e por êle con-
signar na respectiva acta um voto de 
reconhecimento (oficio de 21 de Agosto 
de 1911). 

No anno seguinte (1881), foi Pe-
dro Róxa a Coimbra, expressamente 
para sejissociar ás entusiásticas ma-
nifestações da academia em honra do 
grande poeta. 

Em 1882, tomou parte, com os 
seus alunos, em todos os actos com 
que no Porto foi comemorado o cen-
tenário do marquês de Pombal; e, 
quando nesse mesmo ano, a beneme-
rita Sociedade de Instrução, a que 
Pedro Róxa pertenceu e na qual tra-
balhou com Joaquim de Vasconcelos, 
Rodrigues de Freitas e outros, cele-
brou o C e n t e n a r i o de Froebel, apre-
sentou no Palacio de Cristal os seus 
discípulos, que realizaram trabalhos 
froebelianos, com as dadivas e ocupa-
ções, cantaram córos, com acompanha-
mento de piano por D. Augusta Róxa, 
sob a regencia de Cesar das Neves, e 
executaram diversos exercícios ginás-
ticos debaixo da direcção de P. Lau-
ret. A todas estas interessantes pro-
vas escolares se referiram alguns jor-
nais, entre êles O Comercio do Porto, O 
Primeiro de Janeiro, A Actualida de, etc. 

Ainda no mesmo ano de 82, con-
correram alguns alunos da Casa de 
ensino e educação, com trabalhos froe-
belianos, desenhos (paisagem e or-
nato), etc., á exposição de industrias 
caseiras, organizada pela Sociedade de 
Instrução, e, na abertura dêsse inte-
ressante^ original certame, executa-
ram o hino do trabalho. 

No Porto, foi lambem Pedro Róxj 
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professor de escrituração mercantil e 
geografia comercial na Sociedade Nova 
Euterpe (depois Ateneu Comercial do 
Porto) e bibliotecário desta agremia-
ção, tendo preparado os primeiros 
elementos para a elaboração defini-
tiva do catalago da sua importante bi-
blioteca. O Ateneu, recompensou os 
serviços de Pedro Róxa, nomeando-o 
seu socio correspondente. Como tal, 
em repetidíssimas ocasiões tem sido 
encarregado de o representar. 

Simultaneamente com todos estes 
trabalhos, continuava Pedro Róxa a 
ocupar-se da politica democratica, de-
sempenhando solicitamente o cargo de 
1.° secretario do Centro Eleitoral De-
mocrático do Porto, de que era presi-
dente o dr. Alves da Veiga. Tomou 
parle muito activa em todos os tra-
balhos de propaganda eleitoral e pre-
sidiu frequentes vezes, em substitui-
ção daquêle notável homem publico, 
a sessões no Centro e a reuniões e 
comícios, tanto na cidade como HOS 
arredores. Como democrata em evi-
dencia, foi convidado e instado para 
presidir á grande reunião anti-jesui-
tica que se realizou no Teatro de S. 
João e na qual pronunciou um nota-
bilissimo discurso o eloquente orador 
dr. Alexandre Braga (pai). Recusou, 
porque se não considerava com a ne-
cessária categoria para assumir a pre-
sidencia de tão importante reunião, 
mas assistiu a ela, ao lado do confe-
rente, e publicou um desenvolvido ex-
tracto da brilhante exposição do grande 
tribuna. 

Entre os amigos que devotada-
mente o coadjuvaram no Porto, quer 
em trabalhos políticos, quer em outros, 
contam-se Luís José Ribeiro de Frei-
tas, Marques Marinho. Heliodoro Sal-
gado, Machado da Silva e Deolindo 
de Castro. 

(Continua). 

Ecos & Factos 
Que dementado! 

Hm d e s g r a ç a d o 
Tentou suicidar-se na l . a esqua-

dra, onde está preso desde 8 de Ou-
tubro, por dar indícios de alienação 
mental, Simão Henriques, de Espinho, 
Miranda do Corvo. 

O guarda 75 sentindo gritos afli-
tivos correu ao calabouço onde encon-
trou o infeliz quasi asfixiado com uma 
manta que tinha para se agasalhar. 

O desgraçado está desde o dia em 
que foi internado na l . a esquadra á 
espera de vaga para poder dar entra-
da no hospital de Rilhafoles. 

V e l o c i d a d e do ven to 
A maxima velocidade do vento re-

gistada no dia 12 do corrente no 
Observatório Meteorologico da Univer-
sidade de Coimbra, foi de 115 quiló-
metros, do meio dia á 1 hora da tar-
de. É a maior velocidade registada 
desde a fundação do Observatório, em 
1866. 

A maior velocidade que se havia 
registado até aquêle dia era U4 quiló-
metros, em 31 de dezembro de 1876. 

A diréção foi SSE, como em 1876. 

(28) FOLHETIM 

COIMBRA NO PASSADO 

O RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

O n.° 6 do Povo de Vieira insere 
uma. carta desta cidade, firmada por 
um tal João Ramalho, que é o cumulo 
da insensatês e da calunia I 

Não a reproduzimos com pejo de 
sujar as mãos I 

A curiosidade do nosso leitor pode 
no emtanto ser satisfeita com a infor-
mação que acima lhe apresentamos, 
lamentando todavia a existencia de 
creaturas que se aproveitam da Im-
prensa para nela vomitarem os podres 
do seu acanhado cerebro. 

Até hoje ainda não apareceu crea-
tura mais agradecida ao povo de Coim-
bra do que este astuto corresponden-
te do Povo de Vieira. 

Aceite, brioso Ramalho o nosso 
conselho: desprese a calunia e a in 
sensalês que não ficam bem a quem 
se présa de ser homem d e . . . juizol 

A carta do tal Ramalho refere-se 
á manifestação feita em frente da Ca-
sa Chinésa na rua do Visconde da 

uz, nessa celebre noite em que al-
guns manifestantes tiveram de ir para 
suas casas fricionar as costas com ál-
cool canforado. 

Aí vai um trexo dessa reles prosa: 
Alguns ( studanti s se lembraram de uma 

manib stação de simpatia á China, enlão rc-
iresenlada pela tal mercearia quií é, como 
odas as casas comerciais de Coimbra, um 

dos focos exploradores dos magros vinténs dos 
académicos. 

Gralhas 
O nosso ultimo numero foi tão fér-

til em grâlhas que, se não fôra a in-
.eligencia do estimado leitor a corrigi-
as, certamente leríamos de repetir 

algumas noticias e um ou outro arligo. 
Por hoje limitamo-nos a pedir des-

culpa de tão desastrado efeito, garan-
tindo para o futuro mais cuidado na 
revisão. 

Transcrição 
Agradecemos ao nosso colega O 

Alto Minho, de Monsão. a transcrição 
do n®sso artigo intitulado 1." de De-
zembro. 

Crueldade I 
Ao sr. comissário de policia foi da-

da participaçãp dum caso que é tudo 
quanto ha de mais desumano! 

Ha muito tempo que a sr." D. Pie-
dade Côrte-Real, moradora na Rua das 
Flores, 39, tem ao seu serviço, como 
creada, uma pobre rapariga que, achan-
do-se, ultimamente, no seu estado in-
teressante, e sabendo-o, necessaria-
mente, aquela sr.a, conservava-a em 
sua casa. 

No dia 14 do corrente, pelas 4 ho-
ras da madrugada, a infeliz serviçal 
senliu-se com as dôres da maternida-
de, e a ama, sabendo do facto, exigiu 
e conseguiu, que a infeliz saísse àque-
la hora de sua casa. 

A infeliz objetou, lavada em lagri 
mas, que a poupasse a tal infortúnio, 

pois qne a similhante hora não tinha 
onde recolher-se, principalmente por 
azer grande temporal. Suplicava-lhe 

que, por caridade, a deixasse perma-
necer em sua casa algum tempo. 

A ama desnaturada, assim que a 
infeliz rapariga teve o seu bom suces-
so, imediatamente ordenou que saísse 
de sua casa, o que a infeliz creada fez, 
evando nos braços, embrulhada nuns 
arrapos, a filhinha que havia dado á 
uz. E cheia de frio e a cair, doentís-

sima, recolheu-se em casa duma pobre 
visinhal 

Esta, horrorisada com tal selvage-
ria, chamou outras visinhas que foram 
imediatamente á esquadra requisitar a 
maca em que a desgraçada foi condu-
zida ao hospital, onde se acha. 

Que barbaridade, que selvagerial 
E houve uma crealura Ião desuma-

na, que levou a barbaridade ao ponto 
de pôr assim em perigo, as vidas de 
duas pessoas: mãi e filhai 

VI 

A luz myster iosa 

— Tudo isto fez aquelle homem!. • 
Não voltar! ' . . . enganar -me. . . Je 
s u s ! . . . 

Do silencio saíra mais este quei-
xume. 

— Pois confiou em semelhante 
gente ? I O ceu me livre d'elles! Be-
bem azeite nas tampadas; arrenego! 

— Veja se vê alguém e se ouve 
alguma coisa. 

— Não ouço nada e muito menos 
vejo. O melhor será irmos andando. 

— Pois sim; porém os estudan-
tes. . . 

— O h ! não os tema! Quem me 
dera vir às mãos com elles! trago-lhe 
uma a s c a ! . . . 

Mais silencio. Durava pouco quando 
os dois estudantes ouviram passos, e 
um jacto de luz inesperada os veio 
quasi privar da vista. 

Era"da lanterna de furta-fogo. 
Por felicidade os dois estavam para 

um dos lados, de modo que não fo 
ram vistos e puderam ver quem pas 
sava, um instante depois de levarem 

as mãos aos olhos e de os esfrega 
rem. 

Quem passava eram dois homens; 
um, corpolento, nutrido; outro, baixo 
e magro. 

Como os raios luminosos da lan-
terna só alumiavam uma porção de 
terreno em frente de quem a levava, 
aconteceu que os. dois homens não vi 
ram os Carquejeiros Coelho Manço e 
Jorge Ayres. 

— Vamos a elles? — bradou a 
meia voz Francisco Jorge Ayres. 

— Já! — respondeu Coelho Manço. 
— Um parece valentão. Trazes 

punhal? talvez tenhamos necessidade 
de fazer uso d'elle. 

Ao fundo da Praça, na rua dos 
Sapateiros, ouvia-se n'este momento 
um alarido grande de vozes, risadas e 
de assobios. 

— Que será isto ? — perguntou Ay-
res, suspendendo a marcha que tinha 
começado na direcção dos homens que 
passaram. 

— Hão-de ser os nossos irmãos 
que apanharam o Beneficiado. 

— Vae ver —disse Jorge Ayres 
— Em tal caso deixamos os dois 

homens ? 
— Não. Vou eu sobre elles até os 

conhecer. 
— Pois s im; mas se precisares au 

xilio, apita — respondeu Coelho Manço 
— Dito. Vae, e encaminhem-se 

para este lado, se porventura for o 
Bancho da Carqueja que para essa 
parte folga e ri. 

Em marchas oppos tas s epa ra r am-se 
os dois e s tudan tes . 

Falta de iluminação 
Dizem-nos os moradores da Volta 

das Calçadas, em Santa Clara, que se 
torna bastante sensível naquele logar 
a falta dum candieiro da iluminação 
publica. 

Nos últimos tempos tem-se cons-
truído ali bastantes edifícios, o que 
mais avoluma a razão dos seus mora-
dores, alguns dos quais requereram o 
gaz para suas casas na convicção de 
que aquela rua seria também ilumi-
nada. 

Como a reclamação que deixamos 
exposta se nos afigura de fácil deferi-
mento e grande utilidade, lembramos 
á ilustre vereação municipal o seu de-
ferimento, tanto mais que, com um só 
candieiro, ilumina a Volta das Calça-
das e a Estrada de Lisboa. 

P a r a j u i x o 
Foi preso, e entregue, ontem, ao 

poder judicial, Manuel dos Sanlos, por 
tentar arrombar a porta duma das 
muitas desgraçadas, com registo na 
policia, moradora na Rua Direita. 

No acto da prisão empregou resis-
lencia, insultando com palavras inju-
riosas o guarda e outros indivíduos 
que o capturaram. 

m m m M M M m m m m i m 
Na .<% !Y K.1IIA, FF .B»I», l» % l . l *-

T I I E S O U « H 3 5 0 E W , T I H I K R C U L O M E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de I''II « ( ( I BZ % (>EU \ í j , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmaeia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmaeia Sotero 
No Porto, Farmaeia Ricà, ma do Bomjar-
dim, 370. — Deposito gerai: Farmaeia Gama. 
Calçada da Estrela, 118— I . I * B « ». 

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTOS 
E : \ P l L S l O I M F J I U V E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem I O O lombrigas e adultos mais de 
O®O O®O O®O OJGJO g o o com este preparado Q®Q Q®Q Q®Q Q®Q 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva e Vilaça da Fonseca 

"Gazela de Coimbra,, 

t m m m m m m m m m m m 

Mercê dos favores dos nossos esti-
mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modeslo jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possivel o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor hislorico e instrutivo, 
resallando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmenle o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formalo da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício eslá feito, pois temos 
ultimamente oblido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 
progresso! 

Outra não será a norma do nosso 

VII 
Aventura anuviada 

O Aljube, prisão ecclesiastica em 
Coimbra, já servia por fim, de casa 
de reclusão a todos, ou quasi lodos 
os criminosos. Os proprios estudan-
tes entravam n'esse numero. 

O Aljube era uma casa de bonita 
apparencia, e não dava a lembrar, 
ainda no mais recondilo de suas mas-
morras, a origem arabiga do termo 
que significa cisterna, cova profunda. 
Tinha bons quartos, e salas de que 
ainda pôde fazer ideia approximada o 
curioso que visitar-hoje em Coimbra 
a casa do hourado cidadão Barão de 
Santa Comba. 

Esta prisão não existe desde que 
em 1858 foi convertida em habitação 
particular. 

Em 1720 era ainda uma prisão 
ecclesiastica. 

Não convido o leitor para entrar 
n'ella, mas offereço me para narrar 
circumstanciadamente uma scena de 
doloroso soffrimento e de caridade 
evangelica, que alli se passou no dia 
immediato áquella noite, em que Gon-
salves Lobo foi encarregado por Fran-
cisco Jorge Ayres de ir levar soccor-
ros ao bealo frei João das Mercês. 

São dez horas da manhã. Deitado 
n'um grabato está o beguino: um ci 
rurgião ligava-o, porque o infeliz ha-
via fracturado uma clavícula. João das 
Mercês soltava gritos agudíssimos, coi-
tado ! e ao pé d'elle o capitão-mór da 
terra da Feira suavisava com palavras 

proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra I 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
Efeluou-se no domingo, na magni-

Ica sala da Associação dos Artistas, 
a rifa das prendas que sobraram dos 
ullimos bazares ali realisados. 

A sala estava artisticamente orna-
mentada, vendo-se ali os estandartes 
das diversas associações de Coimbra, 
da Camara Municipal e do Batalhão 
Voluntário, que foi muilo apreciada 
)elo primoroso trabalho com que está 
feita. 

A concorrência foi grande. 
Tocaram alternadamente as exce-

lentes bandas de infantaria 23 e 35, 
que foram muito aplaudidas. 

Ámanhã continua a rifa e tocarão, 
como no domingo anterior, as duas 
bandas regimentais. 

A Filarmónica Democratica Conim-
bricense, que no domingo contribuiu 
com o seu concurso para o bom exilo 
do bazar, não pôde, por falia de exe-
cutantes, fazer o mesmo ámanhã. 

de consolação o pobre beato, provendo 
de todos os necessários a victima de 
mais uma loucura de Francisco Jorge 
Ayres. 

O capitão-mór eslava triste: um 
véo de tristeza, e como de nefasto 
presentimento, lhe velava o rosto. 

O que pensaria aquelle pae a quem 
o filho havia promettido na vespera não 
sahir mais de casa n'aquella noile ? 
Antevia de certo no horisonte do seu 
viver, uma nuvem pardacenta e agou-
reira que lhe traria desgostos gran-
des. .. Seu filho era um complexo de 
virtudes, mas era também um homem 
que olvidava tudo, tudo, para fazer 
tremenda realidade a mais extrava-
gante concepção! 

A primeira boa nova, e primeiro 
bom dia que lhe deram na hospedaria 
da Portagem, foi . que os estudantes 
haviam feito coisas terríveis por toda 
Coimbra n'aquella noite, e que um 
leigo, ou donato idiota, especle de 
sacristão dos frades cruzios, tinha 
sido prezo pelos verdeaes, em occa-
sião que evocava o nome ou o pres 
tigio de um estudante Jorge Ayres 

Ficou mortalmente ferido no mais 
intimo do peito o velho capilão mór 

Fez algumas perguntas acêrca das 
tropelias dos estudantes, e disseram-
Ihe que na rua dos Sapateiros, ou 
para esses lados, tinham apanhado 
um padre de S. Bartholomeu, e lhe 
haviam feito coisas que talvez não 
soffresse o proprio martyr que se ado 
rava na egreja de que elle era Bene 
f i c i ado ! . . . 

Disseram-lhe mais, que os estu-

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por §iamaatiao 
@inis ^ fe r re i ra Hf A" VENDA NAS LIVRARIAS 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi transferido a seu pedido para 

a Guarda, o chefe fiscal e encarregado 
do serviço do real d'agua neste con-
celho José Antonio Ribas Batoreu. 

Medicamentos 
recomendáveis 

O elixir estomacal, de que é autôr 
o distinto medico-farmaceutico Dr. 
Saiz de Carlos, é, sem contestação, o 
medicamento mais apropriado ao tra-
tamento das doenças de estomagos 
tendo a justificar a sua eficacia os 
excelentes resultados obtidos pelas 
inúmeras pessoas que dêle têm feito 
uso. — O «Dinamogeno», composto 
também pelo mesmo senhor, actua ex-
traordinariamente em todas as afecções 
nervosas, resultantes de excesso de 
trabalho físico e intelectual, sendo 
também muito recomendado para com-
bater a neurasthenia. 

dantes tinham furtado uma linda moça 
que vivia ao Romal, e que entre os 
académicos compromeltidos, ou indi-
gitados como auctores, se fallava n'um 
Jorge Ayres, a quem se atribuía tam-
bém o miserável estado em que no 
Aljube se achava, cheio de contusões, 
um homem que vivia em Coimbra de 
ser uma especie de carola, beato, sa-
cristão maluco; um pobre homem que 
não fazia mal a pessoa alguma, antes 
entretinha o publico com seus ditos e 
chocarrices, e com seus escrupulos 
religiosos. 

O velho capitão-mór, não indagou 
mais nada. Almoçou, com que von-
tade o faria elle! e sahiu da estala-
gem dirigindo seus passos para o Al-
jube, logar onde o leilor o foi encontrar. 

Depois de assistir ao doloroso cura-
tivo do beato, o pae de Jorge Ayres, 
deixou dinheiro e recommendação para 
bem o tratarem, e sahiu encaminhan-
do-se para casa do filho. 

Chegou ao becco da Carqueja, mas 
qual não foi a sua admiração e o seu 
espanto quando achou fechada a porta 
da casa que o filho habitava I Fugiu-Ihe 
o lume dos olhos, passou a mão pela 
testa e experimentou que lhe percor-
riam a mente mil ideias tristes, e que 
um fantasma de cabellos empastados e 
pendentes, faces chupadas e sumidas, 
livido como um cadaver de morte vio-
lenta, sobraçando um feixe de chaves, 
emfim, que a imagem horrorosa de 
uma prisão lhe sorria medonhamente 
e com diabólica sat isfação. . . Tremeu 
pela sorte do f i lho I . . . 

[ContinuaJ, 



Ctazcta <le Combata de * 8 dc Waemhro dc lOM 

O Natal 
Aprox ima-se o dia de N a t a l ! 
Es te facto soléne, q a e quasi to-

da a Human idade comemora ent re 
a mais cordeal e f r anca alegria, re -
pete-se de remotos tempos sempre 
com prazer e s a u d a d e ! 

Com prazer , por que êle é con-
sag rado no sacrosanto lar da fami-
lia como u m a p a u s a às a g r u r a s que 
dia a dia tanto nos aniqui lam. 

Com saudade , por que êle avi-
gora na nossa a lma esses lendár ios 
tempos em que, á volta do presepio , 
a vida nos sorr ia en t re as mais do-
ces ilusões. 

Nes te dia tudo é festa, tudo é 
a legria 1 

E como dos atos mais solénes 
da Human idade resa l tâ sempre a 
Car idade e a Fi lant ropia , nós a b a -
lançamo-nos a ba t e r á po r t a de to-
das as a lmas bem formadas , impor -
tunando-as c o m a s ag ru ra s dos que 
s o f r e m ! 

S i m ! Almas de e le ição! 
No momento feliz em que sobre 

as vossas alvas toalhas p e r f u m a d a s 
com o a roma de essencias campe-
sinas, fumega a consoada própr ia 
do dia, nesse soléne momento , em 
qiie á volta do vosso conforto r e u -
nis os entes q u e vos são quer idos , 
essa parcela da vossa a l m a . . . j jue 
é todo o vosso enlêvo, agonisam 
em infétos tugurios os miseros sem 
pão nem confôrto. 

P a r a êles e só p a r a êles, que 
em troca do prazer sentem a des-
g r a ç a . . . volvei os vossos piedosos 
olhos I 

Repar t i com esses infelizes um 
átomo da vossa alegria, que a vos-
sa festa, será a b e n ç o a d a ! E a me-
lhor benção é aque la que tem a or-
valha- la as l agr imas do sofr imento! 

# 

A Gazeta de Coimbra recebe 
de hoje em diante qua lque r óbulo 
p a r a os infelizes q u e sofrem 1 

Ás a lmas car idosas q u e nos ou-
virem prometemos não só a nossa 
gra t idão, mas a inda subst i tui r - lhes 
o encómodo de felicitarem pelo cor-
rei© às pes soas das suas re lações. 

A Gazeta de Coimbra incum-
be-se dessa missão, inser indo nas 
suas colunas os cumpr imentos de 
Boas Festas. 

l l o l s n s d e E s t u d o 
Entre os vários candidatos que 

concorreram ao subsidio estabelecido 
pelas Bolsas de Estudo, foi contem-
plado o aluno do Licêu, sr. Guilherme 
Ferreira Roque, filho do nosso sau-
doso amigo João Ferreira Roque. 

Registamos com viva satisfação a 
deferencia havida para com este estu-
dioso moço, orfão de pai e mãe, e 
que sem aquêle valioso auxilio ficada 
prejudicado na sua carreira literária; 

Q u i o s q u e 
O sr. João Gomes Moreira vai 

construir ao Arco d'Almedina, onde 
esteve situado o mictorio, um elegan-
te quiosque para venda de tabacos, 
jornais e outros artigos. 

Foi uma bela ideia do sr. Gomes 
Moreira, pois o local é muito, proprio 
para aquêle fim. 

M l » II MU 
Sessão de 14 de Dezembro 
Presideficia do sr. Governador Ci-

vil dr. Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes o auditor administrativo substi-
tuto dr. Antonio Garrido, os vogais 
drs. Lusitano Brites e Tavares Jus-
tiça, efectivos; Saldanha Vieira, subs-
tituto, e o agente do Ministério Publi-
co dr. Manuel Massa. 

Aberta a sessão, foi lida e apro-
vada a acta da sessão anterior e dado 
á correspondência recebida o devido 
destino» 

Foram tomadas as resoluções se-
guintes : 

Aprovar o terceiro orçamento su-
plementar ao ordinário do corrente 
ano, da Camara Municipal da Louzã. 

— Pedir esclarecimentos: à Ca-
mara Municipal de Coimbra, coin res-
peito a um alinhamento, com cedencia 
de terreno publico, no logar de Pé de 
Cão, freguezia de S. Martinho do Bispo; 

— á da Louzã, a respeito da mu-
dança de uma estrada publica, junto 
ao logar de Barro, da Marmeleira; e 

— à de Miranda do Corvo, ácerca 
de um orçamento suplementar ao or-
dinário do corrente ano. 

— Suspender, em cumprimento de 
determinação superior, o orçamento 
ordinário da Camara Municipal de 
Montemór-o-Velho, para o ano de 1912. 

— Julgaram-se contas de diversas 
corporações administrativas. 

ECOS OA SOCIEDADE 
Consorciou-se ontem o sr. Viriato Augus-

to Tadi u, tenente de engenharia, natura! de 
Almeida, eom a sr.» D Maria da Conceição 
Lopes, gentil filha do sr. coronel reformado 
Anlonio José Lopes. 

Aos noivos desejamos as maiores felici-
dades, como s&o dignos, pelas suas excelen-
tes qualidades. 

— Deu á luz uma interessante menina a 
esposa dedicidissima do nosso ilustre ami-
go sr. dr. Alberto Serpa Cruz, a quem du-
mos os nossos afetuosos p irabens, assim co-
mo ao sr. dr.Vilorino Teres, avô da recem-
uascida. 

— Tem estado doente o sr. dr. Antonio 
dos Santos Viegas, sábio lente (ia Universi-
dade. 

Désejamos-llie pronto restabelecimento. 

A s s o c i a ç ã o m e d i c a 
Reuniram-se hontem novamente 

os médicos e alunos de Medicina, afim 
de discutirem o projecto de estatutos 
para a sua associação de classe, que 
terá por titulo Associação Medica de 
Coimbra. 

Além dos numerosos clínicos que 
já prometeram a sua adesão, a co-
missão executiva recebeu já a de lo-
dos os professores da Faculdade de 
Medicina. 

Hoje continua a discussão na sala 
do Instituto ás 6 e meia da tarde, con-
forme o seguinte 

AVISO 
São avisados todos os médicos e 

alunos de medicina de que a reunião 
de hoje, sabado, 16, para ultimar a 
discussão do projelo de estatutos para 
a futura Associação Medica de Coim-
bra, começará ás 6 '/a horas da tarde, 
na sala do Instituto. 

A C O M I S S Ã O E X E C U T I V A 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
No adro da capela da Senhora da 

Esperança, no Alto de Santa Clara, 
existe um freixo corpolento e muito 
antigo, que tem algumas arrancas sê 
cas. Convém cortal-as, para evitar que 
alguma delas seja levada pelo vento 
e vá causar algum dâno. 

Torna-se urgente desbastar esse 
magnifico exemplar de arborisação. 

— A proposito da reclamação so-
bre um prédio que ameaça ruina, si-
tuado no Adro de Santa Justa, e pu-
blicada no ultimo numero desta folha, 
fomos procurados pelo proprietário do 
respetivo prédio, que nos disse ter já 
em 10 de Abril do ano passado, sub-
metido á aprovação da Camara um 
projéto para a reedificação do referido 
prédio e que, não lhe foi concedida essa 
aprovação visto que houve desinteli-
gencia entre o referido proprietário e 
a camara daquéla época. 

O e n n ç a q u e i m a d a 
E' frequente lêr nos jornais diários 

noticias de desastres de que são vi-
timas creanças de tenra edade, muitas 
vezes devido á imprevidência das 
mães. 

Em um dos dias desta semana, em 
Âguim, ficou horrorosamente queima-
da uma pobre creança, em virtude de 
se ter tombado sobre ela uma vasilha 
com agua a ferver, que lhe queimou 
as pernas e o ventre 

A creança estava junto do lume, 
ocasionando isso o terrível desastre. 

C " O N V I T E 

E s c o l a N o r m a l 
Consta qne as aulas do 1.° ano da 

Escola Normal só começarão a funcio-
nar no proximo mês de janeiro, 

ÍAssociação dos (Médicos 
de (Coimbra 

Ex.mns Senhores — Temos a honra 
de convidar V. E.as para uma reunião 
que deve realisar-se no dia Is do cor-
rente, pelas sete horas da noite, na 
sala nobre dos Paços do Concelho, 
afim de se discutirem as bases duma 
associação de classe, cuja organisação 
nos parece de incontestável vantagem 
e para a qual ha já efectuados alguns 
trabalhos. 

Coimbra, Dezembro de 1911. 

Pela comissão organisadora, 

Carlos Dias (medico). 

GAMAM M M 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, 
tendo comparecido os vereadores srs. 
Rodrigues da 'Silva, Vilaça, Albino 
Caetano, Frederico Graça, Adriano 
Lucas, Simões Favas, Madeira Júnior 
e Correia Amado. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, procedeu-se em seguida á lei-
tura do expediente, sendo também 
presente o balancete da tesouraria, re-
lativo á ultima semana, aonde se acusa 
o movimento havido e o saldo em co-
fre de 3:6960864 réis. 

O sr. Presidente deu conhecimenlo 
á Camara de um telegrama enviado 
para o Porlo, manifestando a nossa 
solidariedade, na dôr que aquéla labo-
riosa cidade havia sentido, pela catás-
trofe que por modo tão horrível a en-
lutára. 

Foi também lido o telegrama de 
agradecimento, enviado em resposta 
pelo digno Presidente da Camara do 
Porto, sr. Xavier Esteves. 

O sr. Presidente pede para tam-
bém ficar consignado na acta que a 
vereação havia procurado, no passado 
domingo, a nova autoridade superior 
do distrito, para em nome da cidade 
lhe apresentar os seus cumprimentos. 

Assim se resolveu. 
— Foi creado um novo pelouro 

denominado do Bairro Operário, que 
foi distribuído ao sr. Vilaça da Fon-
seca. 

— Em virtude de uma queixa apre-
sentada contra o guarda campestre de 
S. Silvestre, que a respectiva junta 
de paroquia informa ter fundamento, 
foi o mesmo demitido. 

— Mandou anunciar nova arrema-
tação para o fornecimento de carne 
e mercearias para o Asilo de Celas, 
em virtude de não convirem as pro-
postas apresentadas. 

— Enviou á Repartição de Obras, 
para informar e tomar as providen-
cias que o caso reclama, uma repre-
sentação assinada por grande numero 
de proprietários e moradores de Mon-
tarroio, que se veem prejudicados e 
ameaçados pelo grande volume de 
agua que se despenha de um olival 
contíguo aos prédios que habitam, o 
que constitue um grave e permanente 
perigo, pelo que esperam que a Ca-
mara os atenda como de justiça. 

Foi tomado em consideração. 
— Passou atestado de bom com-

portamento moral e civil ao cidadão 
Abilio Lagoas, desta cidade. 

— Despachou vários requerimen-
tos para diferentes obras, concedeu 
varias licenças e informou favoravel-
mente diversos subsídios de latação. 

B r i n d e 
O nosso amigo sr. João Gomes Mo-

reira, agente da importante sociedade 
de seguros mutuos sobre a vida — A 
Equitativa de Portugal e Ultramar — 
teve a amabilidade de nos oferecer 
uma bonita cigarreira em metal bran-
co, brinde dado por aquela companhia. 

Agradecemos. 

L i c e u 
Ainda não funcionam algumas au-

las deste estabelecimento de ensino 
por falta de professores. Parece que 
estas cadeiras só começarão a ser re-
gidas depois do Natal. 

— Não está ainda nomeado reitor 
efetivo, estando, por isso, desempe-
nhando este cargo, interinamente, o 
sr. dr. Joaquim Teixeira, que é o pro-
fessor mais antigo. 

— Os alunos de Jodos os liceus do 
reino resolveram pedir que lhes seja 
concedida a independencia de cadei-
ras , além doutras garant ias . . 

Que tenciona fazer 
|para nào soffrer, este inverno» 

do seu rheumatismo? 

Eis uma boa noticia para todos aquelles que cada 
inverno são torturados pelo rheumatismo: vimos dizer-lhes 
que podemos livral-os d'esse mal doloroso. A occasião é 
bem escolhida para lhes dizer isto, porque entramos na 
estação tormentosa e sombria, e é desde já que devem 
começar com o tratamento das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink impedem a volta das dores rheuma-
ticas e curam o rheumatismo, porque purificam o sangue, 
porque estimulam e activam o funccionamiento dos rins e 
de todos os orgãos eliminadores, pondo-os assim em estado 
de expulsar do organismo o acido úrico, causa primaria do 
rheumatismo. 

Se o leitor è rheumatico, aconselhamol-o a não es-
perar que as suas dores voltem para tomar as Pilulas 
Pink. Queira, portanto, começar com o tratamento hoje 
mesmo, porque mais fácil é ao remedio prevenir a volta 
do mal, que expulsal-o quando elle tiver voltado. 

P Í L U L A S P I N K 
Regenerador do sangue: Tonico dos nervos 

As Pílulas Pink fàram oficialmente approvadas peta Junta Consultiva de 
Saúde. Estão i venda em todas as pharmacias, pelo preço de 600 rãs * caiu, 
4 $ 400 réis 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos íc C», Pharmacia e Dro-
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

O S A N I M A I S 

E. van Muyden escreve em L'ami 
des bétes: 

«Nada me pareceu jámais tão es-
túpido, tanto em desabono da inteli-
gência humana como certos preconcei-
tos de que se procura mais conhecer 
a origem que lutar contra os seus per-
niciosos efeitos. 

«O critério das faculdades civilisa-
veis dum homem aprecia-se pela fór= 
ma por que êle trata os animais e por 
que encara esses preconceitos. 

«Respeitando os primeiros e con-
trariando os segundos, o homem res-
peita-se a si mesmo.» 

Já que falámos na esplendida pu-
blicação que foi L'ami des bêtes, dirigi-
da brilhantemente por uma francêsa, 
reproduzamos estas palavras: 

«É certo, três vezes certo, que 
quem ama os animais ama os seus se-
melhantes, e ama da mesma sorte a 
Deus, o Deus bom que a tudo creou 
para ser amado. 

«Pois a quem se ama senão a Deus 
amando as suas creaturas? 

«Deus está nesses bondosos seres 
que são os animais. 

«Encontra-se na perfeição da sua 
estrutura, nos seus instintos maravi-
lhosos, nas suas aptidões, nos seus atri-
butos, na sua invejável inocência, na 
sua dedicação, na sua bondade, amisa-
de e fidelidade » 

Quem falou assim? 
Foi a diretora da publicação, como 

aliás seria natural? 
Foi um homem, um padre, e de 

mais a mais catolico, M. Dilard, cone-
go, em uma carta publicada em o já 
referido numero. 

Luiz LEITÃO 

O t e m p o 
Ainda não entrámos na estação de 

inverno e nada tem faltado no grande 
cortejo do tempo invernoso. Chuva, 
vento, frio, trovoada e graniso. 

Ontem, cêrca do melo dia, um tro-
vão medonho causou grande susto, se-
guindo-se uma forte chuvada de gra-
niso. 

Teatro 
Ainda se conserva em Coimbra, re-

cebendo os mais justos aplausos, a com-
panhia italiana Cittá de Firenze. 

Ontem realisou a 6.4 récita com a 
opereta Os saltimbancos, que pela pri-
meira vez foi representada nesta ci-
dade. 

É peça para agradar, pela boa mu-
sica, desempenho, cenário é guarda-
roupa. ~ 

Hoje a opereta era 3 atos O vende-
dor de passaros, não conhecida em 
Coimbra e que nos dizem ser peça de 
efeito e boa musica. 

Ámanhã, ultimarrécita, provavel-
mente, com 2 actos d Os Saltimbancos, 
e a Cavalaria Rusticana, que a com-
panhia desempenha coro agrado. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 
» b r a n c o . . » » 
» amarello. » » 
» rajado. . . » » 

. » f r a d e . . . . » » 
Trigo branco . . . » » 

» tremez . . . » » 
Milho t r a n c o . . . » » 

» amarello . » » 
Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » u 
Chicharo » » 
Azeite 
Fava 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
Batatas, 340 e 

720 
560 
480 
440 
500 
660 
560 
410 
400 
360 
360 
240 
300 

3*200 
400 
600 
500 
360 

Libras, 4Í850. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4-'/t%-

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, 1 , ' — E. 

De MONTEMOR-O 
Feijão de mistura {14,63 litros) 

» f r a d e . . . . . » » 
» m o c h o . . . . » » 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » 
Milho b r a n c o . . . . » » 

» a m a r e l o . . . » » 
Centeio ' . » » 
Cevada » » 
Aveia » D 
Favas » » 
Ervilhas ,. » » 
Grão de bico » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos, 120 a 
Patos 
Ovos, o cento 

-VELHO 8Ó0 
540 
820 
600 
540 
600 
480 
450 
500 
360 
340 
480 
600 
580 
320 
340 
480 
500 
300 
380 

1I80Q 
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C O R A Ç Ã O P A R T I D O 
A memoria de minha afilhada Conceição da Piedade 

Ha creaturas, ha, a quem a dura sorte, 
este emblema: inMlzl na fronte vai gravar: 
— arvore solitaria <x quem o rijo norte 
só fustiga, cruel, té no chão a tombar! 

Da primavera a flor, tão linda, tão mimosa, 
se vespa ifiá afere e lhe transmite o mal, 
ai! é vê-la perder a bela cor de rosa, 
desfolhar-se e cair... a um sopro afinal! 

Assim ela, a bondosa, a meiga creatura, 
ferida no coração por doença cruel, 
desmaia como a flor, perde viço e frescura, 
da vida, trago a trago, haurindo todo o fel!... 

Resignada sofria a triste essa desgraça, 
confiada talve\ na idade juvenil: 
do Senhor a mercê esp'rando ainda, a graça, 
de viver entre os seus, boa, alegre, gentil!.... 

Mas o mal, pertina\, alquebra-lhe a vontade, 
rasga-lhe o coração, terno, que tanto amou! 
— ai! sentir estalar os laços da amisade, 
dentro do coração, que a dôr partiu, quebrou!... 

Á santa creatura, adorada, querida, 
não poder ninguém dar alivio á sua dôr!... 
•— Por tal martírio, ó Deus, que ela sofreu com vida, 
dai-lhe, Senhor, no céo — vosso bemdito amor!... 

J . N E V E S 

É TiO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito aoffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por ' exemplo, a rachitis. Tra tada 

' devidamente no seu principio, podeissustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova l 
Minha filha Maria Nazareth, de ' 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Afíecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrimentò análogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fiz, e em breve» 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha rilha com mais forças • dia a dia a 

. deaenvolver-se até ficar 

:*jipletamente curada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2 . 
A cura prppria, em todo« ot caso» de rachi-
tis, a mais rapida é a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
Vosca familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 

' uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 

. Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de cura* 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem resii tado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
m e s m a ' a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, pm qualquer epocha da yida. Cura-o 
Bo* novos, nos velho* e nos de meia idade. 

H6TA i Apcíar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e DrOMfias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcm-sc dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs,, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1», Porto,. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca— o homem 
00 peixe — que significa 0 processo SCOTT. 

0 sr. Augusto Henriques acaba de 
abrir em sociedade no seu estabeleci-
mento o bilhete n.° 2182, em que tem 
grande palpite. 

te sociologo Cervantista uma das me-, 
lhores obras do seu trabalho inteletual 
educativo, em mais de cincoenta volu-
mes e algumas traduzidas do Francês, 
Inglês e Alemão. 

Esta obra é a clave para descobrir 
a doutrina oculta em «El Quijote», sob 
os seus simbolismos, explicando os 
motivos das suas aventuras, cuja dou-
trina fez este Poema, universal; levan-
tando e enaltecendo as nações que a 
compreenderam e interpretaram, apli-
cando os seus ensinamentos á vida real 
e governo dos povos, que se redimi-
ram pela visão exacta do Ideal reden-
tor no Poe*ma Quixotesco contido; e 
que discretamente .explica o citado au-
tor para conhecimento indispensável 
dos leitores. 

Podem dirigir se os pedidos para, 
Alcalà-107, pral; Madrid. 

D< s a s t r e 
Esta manhã, uma pobre creança 

de 4 anos, filha de João Antonio Fer-
nandes, quando descia um degrau de 
sua casa, caiu, fralurarido uma perna. 

Deu entrada no hospital. 

O s A g e n t e s e m P o r t u g a l 
|REEMBOLSAM 0 DINHEIRO 

a quem ngo tiver tirado resultado 

CARTA ABERTA 
(Ao sr . Frederico Graça, 
digníssimo vereador das 
obras rurais ao norte do 
Mondego.) 

Ex.mo Sr. —Permita que eu me di-
rija hoje a Y. Ex.a narrando como os 
factos se passaram ao dar-se o início 
ás reparações das fontes deste logar, 
por me constar que V. Ex.a fizera apre-
ciações menos justas a meu respeito. 

De ha muito que a Junta de Paro-
quia desta freguezia vem pedindo á 
Camara as reparações urgentes e in-
dispensáveis das duas fontes publicas 
deste logar, sem que conseguisse ser 
atendida. Em agosto ultimo o vereador 
sr. Vilaça, em uma visita particular 
que fez a S. João do Campo, viu o es-
tado vergonhoso em que uma delas se 
encontrava, e numa sessão próxima in-
formou a Camara da necessidade que 
havia em atender o pedido. A Camara 
votou 30$000 reis para o concerto das 
duas fontes, mas a Junta não teve co-
nhecimento oficial de tal deliberação. 

Em um dos primeiros dias de ou-
tubro, pelo fiscal sr. Julio Ferreira, 
soube que havia 30$000 reis votados 

<para o referido concerto, dizendo que 
eu podia tratar de mandar proceder 
ás reparações; fui á repartição de 
obras e o sr. Heitor confirmou as pa-
lavras do sr. Julio Ferreira. Fiz cien-
te á Junta da deliberação da Camara, 
e declinei nela a autorisação que me 
linha sido dada. 

A Junta, precisando duma bomba 
centrífuga para esgotar a fonte, diri-
giu-se em oficio, n.° 21, de 8 de no-
vembro, á Direcção Geral de Agricultu-
ra, pedindo a bomba que funciona no 
Choupal, respondendo sua excelencia 
0 director, em oficio n.° 126, que esta 
bomba não podia sair dali por o motor 
ser Bxo. Em seguida, aproveitando um 
carreiro do serviço braçal desta fre-
guezia, a Junta de Paroquia mandou 
vir da casa Ganilho cinco barricas de 
cimento e seis sacos de cal hidraulica, 
cuja conta o sr. Ganilho enviou á re-
partição de obras, com a qual conta o 

! sr. Graça parece não se ter conforma-
1 do, ao ter de pôr o visto na mesma, 
fazendo-me, ao mesmo tempo, referen-
cias que lhe não merecia. 

Ora eu afirmo a V. Ex." a veraci-
dade do que relato, e não é com fon-
tes nem com melhoramentos públicos 
que arranjo votos, mas sim com os 
meus sacrifícios pessoais, com as mi-
nhas propriedades e com os meus ami-
gos, que os tetiho, e de valor. Não é, 
pois, por este meio, nem por outros, 
que V. Ex.a mos ha de tirar. 

De V. Ex.a, atento venerador.— 
9. João do Campo, 14 de dezembro 
de 1911. — Serafim Gomes Ferreira. 

Livros e Revistas 
Psicologia do Poema. «El Ingenio-

so Hidalgo Don Quijote de la Mancha», 
por Ubaldo Romero Quinones, um vo-
lume in-8.0., preço: duas pesetas, Ma-
drid. 

Com este titulo publicou e eminen-

D E P O S I T O G E R A L 

R. dos Sapateiros, 15, 1.° — LISBOA 

0 que dizem os srs. médicos 
sobre o Xarope Farnel 
E.mos Srs. —Os dois frascos de 

Xarope Fauiel que tivesteis a fineza 
de enviar experimentei-os com belo 
resultado em dois casos de bronquite. 

E' um belo e seguro remedio para 
combater o catarro das vias aereas. 

De V. etc., 
Canelas, 7-11-911. 

Doutor Antonio da Movoa. 

Antonio d'Almeida Cabral, auzen-
te, Etelvina Fonseca Cabral, auzente, 
Angelo d'Almeida Cabral, auzente, 
Maria Emilia Cabral Ferreira e Alvaro 
Ferreira, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima morada os 
restos mortais de seu chorado Pae e 
sogra e bem assim, ás que, por vários 
meios lhes deram provas do seu pe-
sar. 

A todos o seu mais profundo e sin-
cero agradecimenlo. 

Coimbra, 14 de dezembro de 1911. 

Irmandade do Senhor Jesus 
de Santa Justa 
J^^T I S o 

Em harmonia com o art. 169.° da 
lei da .separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromissos 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade do Senhor 
Jesus de Santa Justa, a sua compa-
rência na mesma Igreja, no dia 17 do 
corrente mês, pelas 10 horas da ma-
nhã, e caso não haja numero, rogo a 
mesma comparência no dia 24 deste 
mês, na dita Igreja, á mesma hora. 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1911. 
0 Juís da Irmandade, 

José Maria Teixeira Neves. 

F A R I N H A 
L A C T E A HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

AGRADECIMENTO 
Manuel da Cruz Canelas vem cum-

prir um dever de gratidão tornando 
publico o seu profundo reconhecimento 
para com os ilustres-médicos srs. drs. 
Armando Leal Gonçalves e Luiz Rose-
te, pela fórma como tentaram salvar 
da morte a sua querida e saudosa 
esposa Rosa Augusta Canelas, que in-
felizmente sucumbiu á terrível enfer-
midade que a acometeu. 

Foram duma dedicação pouco vul-
gar para com a infeliz, não a abando-
nando durante a doença, e empregando 
todos os esforços e recursos da ciên-
cia para a salvarem o que não conse-
guiram, devido as complicações que 
sobrevieram á moléstia primitiva. 

Não pode deixar de aqui mencio-
nar os relevantes serviços que lhe 
prestaram a enfermeira sr.a Augusta 
Duarte, que foi duma solicitude digna 
de mensão; bem ccmo seus compa-
dres Custodio José da Costa, José Mar-
ques Pereira e sua esposa. 

A todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral, acompanhando o ca-
daver a Santo Antonio dos Olivais, á 
imprensa local que lhe dirigiu pala-
vras de conforto, os mais sinceros 
agradecimentos. 

Cnmpre lhe dizer, que, satisfazen-
do ao pedido de sua saudosa espo-
sa, cuja memoria recordará sempre 
com a mais viva saudade, não faz con-
vites para o seu funeral. 

Coimbra, IS de Dezembro de 1911. 

Irmandade de Nossa 
Senhora da Concei-
ção de Santa Cruz 

- A - V I S O 
Em harmonia com o art. 169.° da 

lei da separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromissos 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição de Santa Cruz a 
sua comparência na mesma igreja, no 
dia 17 do corrente mês, pelas 12 ho-
ras da manhã, e caso não haja numero 
suficiente, rogo a mesma comparência 
no dia 24 deste mês, no mesmo local 
e hora. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 1911. 

0 Juís, 

• Antonio Donato. 
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D A D A T Precisa-se para 
I l H r H Mm estabelecimento de 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha — 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

J. LEITE JÚNIOR 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 99, 2.°— COIMBRA 

Logar a concurso 
Está aberto concurso documen-

tal para o preenchimento do logar 
de Delegado especial da Direcção 
da Sociedade para o Melhoramento 
dos Banhos de Luzo, estando as 
respectivas condições patentes na 
séde desta Sociedade, em Luzo, até 
o dia 26 do corrente mês. 

Sò podem concorrer indivíduos 
que tenham, ou venham a ter, re-
sidencia permanente em Luzo. 

Pela Direcção, 
0 Delegado interino, 

(a) Lucio Paes Abranches. 

A V I S O 

Precisam se para logar de caixas 
na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

I R M A N D A D E 0 0 S E N H O R D D S P A S S O S 
D A C R A C A 

Em harmonia com o art. 169.® da 
lei da separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromissos 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade do Senhor 
dos Passos da Graça, a sua compa-
rência na mesma Igreja, no dia 17 do 
torrente mês, pela 1 hora da tarde, e 
caso não haja numero, rogo a mesma 
comparência no dia 20 deste mês, na 
mesma Igreja, pelas 6 horas da tarde. 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1911. 
O juiz da irmandade, 

Joaquim Monteiro de Carvalho 

Dec laração 
O proprietário da Tinturaria Por-

tuguêsa sita na rua do Visconde da 
Luz, 55, declara que deixou de ter 
como sua empregada a sr.a Etelvina 
de Carvalho Pinto d'Abreu, por nâo 
lhe convirem os seus serviços. Decla-
ra mais que substituiu vantajosamente 
aquela senhora, por pessoa que fica 
desempenhando as mesmas atribui-
ções. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 1911. 

um nu cm .M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

1 : 5 0 0 1 0 0 0 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

Biblioteca de Educação Moderna 
D I R E C T O R — Ribeiro de Carvalho 

0 Amor através dos tempos 
Assim se intitula o decimo volume 

desta Bibliotéca e consiste num notabi-
lissimo estudo dos aspetos e fases por 
que tem passado, através de todos os 
tempos, o culto do amor, ocupando-se, 
principalmente, das relações entre o 
amor e as sciencias ocultas, ás quais 
êle tem sempre andâdo indissoluvel-
mente ligado. 

Para se fazer ideia do alto valor 
do interessante volume indicaremos os 
litulos de alguns capítulos: 

Duas palavras sobre Ocultismo.— 
As religiões e o amor. — O amor e os 
anjos. — Satanaz e o amor.—Satanis-
mo e demonolatria.—A posse diabólica. 
— As ceremonias do Sabbal. — A mis-
sa negra. — A redenção da mulher. —• 
Os bispos de Satanaz. — O vampiris-
mo. — Os encantamentos. — Os filtros 
afrodisíacos. — A evocação dos mortos, 
—A arte talismânica no amor.—A lin-
guagem das flores. —A advinhação em 
amor. — A astrologia e o amor. — Os 
sonhos e o amoi\—A musica e a dansa 
no amor. 

Por este simples enunciado se vê 
o alto interesse que pode dispertar 
um livro desta natureza. E, se acres-
centarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação mun-
dial—o doutor Emile Laurente Paulo 
Nagour —concluiremos que lhe está 
reservado, em Portugal, um sucesso 
tão legitimo como o que tem obtido 
em todos os paizes. 

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado 200 réis. Magnificamente en-
cadernado em percalina, 300 réis. Re-
metem-se, pelo correio, para todas as 
terras, mediante a sua importancia. 
Para o Brazil, acresce o porte e o re-
gisto. Pedidos á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento i,ao Clúaòo), 44 — LISBOA 



G a z e i a de Coimbra, de IO de D e z e m b r o de 1011 5 

Lotaria do Natal 
EXTRAÇÂO k 23 DE DEMBIIO DE <911 

Premio maior 240.0005000 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100^000, meios a 50$000, quartos a 25$000, 
quintos a 20$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 

e quadragésimos a 2$500 reis 
Frações de 2$200, 1$600, 1$100, 550, 330, 220, 110 e 

60 reis 
Dezenas de 2$200, 1$100 e 600 reis 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

JOÃO C A N D I D O DA SILVA 
§ua do @uro,196 e 198— 

N. B. — Roga-se aos ex.m0' freguezes, no caso de enviarem vales de 
correio, o favor de passa-los em seuproprio nome e recomendarem nessa 
ocasião para que èles sejam remetidos com urgência ao destinatário. 

LOMBRIGA SOLHARIA! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os • 

G L 0 B U L 0 S | 
S E C R E T A N ! 

REMEDI O INFALLIVEL • 
Adoptado nos Hospitacs de Parte. 1 

PARIS: 17, Rue C a d e t ^ ^ J 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Ksteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Livraria Neves 
•«3 t u m u M 

\ Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» Illustrado, br., 150 |í 
» Palcos e Salas, br . , . . 200 

M A G A L H Ã E S LiMA'e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 i 

Os Gatos, 2." e 3.° vol. 

Venda de prédio 
Composto de quintal, lojões, celei-

ro, loja comercial, 1.° e 2,° andar, si-
to na estrada da Beira, n.°' 48 e 50, 
em frente da ladeira do Seminário, 
vende-se em praça particular na loja 
do mesmo prédio, no domingo, 17 de 
Dezembro, pelas 2 horas da tarde. 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se o prédio na rua do Bor 

ralho..n.os 30 e 32, que se compõe de 
loja, 1.° e 2.° andar. 

Tem tabem frente para a rua do 
Forno. 

Trata-se na rua Sá de Miranda, 
44. 

Quinta de Santo Antonio 
.Bairro de S. José n.° 8 

Por motivo de retirada do proprie-
tário, vende-se esta linda quinta. 

Quem pretender dirija-se á mesma 
propriedade. -

GOVERNANTA Precisa-se, de 
meia idade, 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pu 
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi 
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Bua da Sophia, 54, 
1.° — COIMBBA. 

TRADUCÇÃO DO 
ENGL1SH w m m BOOK 

Adótado na 2.a e 3.* classes dos Liceus 
POR 

Diamantino Dinis Ferreira 
A' venda nas Livrarias 

BILHETES FOSIAIS ILUSTRADOS °Xbínitoe 

com especialidade em coslumes de Coimbra 
T A B A C A R I A UNIÃO. — B. da Sofia — Coimbra 

Deposito de ferro 
Para agua ou outra qualquer apli-

cação: 500 litros. 
Vende-se: rua Eduardo Coelho, 

108. 

N A T A L DE 1911 
Quem quizer obter figuras para or-

namentação de Presepes, não o deve 
fazer sem primeiro pedir catalogo e 
mais referencias a Antonio das Neves 
Eliseu, rua da Nogueira, 10. Coimbra. 

LOTARIA DO NATAL 
Pr imei ro premio 2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 re is 

Extração a 23 de Dezembro 

Bilhete n.° 1 . 0 8 9 aberto em socie 
dade na casa de João Correia d'Al 
meida — B. Visconde da Luz, 88 — 
COIMBBA. 

D i n h e i r o E m p r e s ta - s c 
dinheiro de pessoa j 

jarticular a pessoas de confiança, a 5 
)or cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag., Berlin 47. 
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L E I L Ã O 
No dia 17 do corrente, pelas 12 

horas da manhã, na rua do Corvo, 
n.° 73, proceder-se-ha á venda de 
mobiliário proprio para Club, tais 
como piano, cadeiras, bilhar, etc. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ?ern 

mes're. Descoberta inapreciável para 
o estudo dus línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 róis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs O Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pae). rua d? S. Paulo, 12, 4 ° eFer-
repial de liaíxo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, n.° 57, 1.° 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

T r a d u ç ã o do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

L O T E R I A 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
£ 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 l i E I S 

Extracção a 23 de Dezembro de 1911 
Bilhetes 
Q u a d r a g é s i m o s . . 

1 0 0 £ 0 0 i > r e i s 
« $ 5 0 0 r e i s 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer enco 
menda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua importan 
cia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta co-
brança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 % de 
comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1911. 

O tesoureiro, 

L. A. de Avelar Te l e s . 

(§oenças dos ouvidos^ 
(fossas nasaes 

• _ e fèarganta 

CARLOS @IAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p ra t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas , todos os d ias ute is , das 10 horas da m a n h ã ás i da la rde 

(Qoenças do estomago -v....^— 
[=] (Intestinos e §eraes 

Anallzes: 
tSuco gástrico, <§êzes e Urinas 

ANUEL DIAS 

Roa Ferreira Uorges, 5—COIMBRA 
TELEFONE 315 

COROAS E FLORES IRTÍFÍCIÃÊS 
Praça 8 de Maio, A (Antigo Largo de Slansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Deposito da caea Anjos 4 C.4 

João Vieira da Silva Lima. Ha em deposito Dm grande sortido de velas aulomaticas 

ÉDITOS DE 30 IIIAS 
I. ANUNCIO 

Pelo Juizo de Direito e Tribu-
nal Comercial da comarca de Coim-
Dra e cartorio do escrivão do 2.° 
oficio, correm seus devidos e legais 
ermos uns autos de áção comercial 

de letra, que a firma comercial des-
ta praça José Antonio Dias Pereira 
& Companhia, move contra Maria 
da Piedade Pimentel e marido An-
onio Amaro, proprietários, residen-
es no sitio da Cruz de Ferro, fre-
guezia da Louzã; Izaura Pimentel, 
José Pedroso de Lima, Adelina Pi-
mentel, Angelo Pimentel e Antonio 
Pimentel, todos estes solteiros, maio-
res, proprietários, residentes no lo-
gar da Povoa, da dita freguezia, da 
comarca da Louzã, á exceção dos 
réus José Pedroso de Lima e An-
gelo Pimentel, que tendo o seu ul-
timo domicilio no dito logar da Po-
voa, se encontram atualmente, au-
zentes em parte incerta no Brazil. 

Pela aludida áção pede a firma 
autôra que os réus sejam condená-
dos no pagamento da quantia de 
um conto oitocentos noventa e trez 
mil setecentos e dez réis, importan-
cia da letra que serve de base à 
mesma áção, de que a firma autôra 
é portadora, sacada em 13 de fe-
vereiro de 1908 por Antonio Pe-
droso de Lima, casado, proprietá-
rio, do referido logar da Povoa, o 
qual a endossou, naquéla data, á 
mencionada firma, acceita por Joa-
quim Pimentel de Mello e esposa 
D. Maria Guilhermina Pereira Pi-
mentel, residentes na Quinta do 
Corvo, freguezia e concelho de Mi-
randa do Corvo, da referida comar-
ca da Louzã, cuja letra se venceu 
em 3 de maio de 1909, e foi devi-
damente protestada por falta de 
pagamento, que até hoje se não 
efétuou, tendo o sacador Antonio 
Pedroso de Lima, falecido em 8 de 
outubro de 1908, deixando os réus 
por seus universais herdeiros; juros 
legais vencidos desde o protesto, 
que se lavrou em 5 de maio de 
1909, e que se vencerem até real 
embolso, e nas custas e procurado-
ria. 

E, pelo mesmo processo, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respétivo 
anuncio, citando os referidos réus 
auzentes José Pedroso de Lima e 
Angelo Pimentel, na qualidade de 
herdeiros e representantes do dito 
sacador, seu pai, Antonio Pedroso 
de Lima, para, na segunda audiên-
cia deste juizo, a contar do termo 
dos mesmos éditos, virem assinar 
termo de confissão ou negação da 
firma do sacador, nos termos e pa-
ra os efeitos dos artigos 109 a 111 
e 143 do codigo do processo co-
mercial, vendo acusar a sua citação; 
e seguirem todos os termos até fi-
nal da dita áção, sob pena de reve-
lia, como em processo ordinário. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, por dez 
horas da manhã, no tribunal judi-
cial e comercial desta comarca de 
Coimbra, silo nos Paços Municipais 
desta mesma cidade, á Praça 8 de 
Maio, não sendo dias feriados, pois, 
neste caso, se observa a legislação 
vigente. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

T n v o a e Curam-se com as Pastilhas da 
J asses D r > x. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

M O R A D A D E C A S A S 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — B u a da Sofia — 
Coimbra. 



é Gazeta de Combra de 16 de Dezembro de 1911 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX-Marca registada 

I Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e iates- i 
I tines, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o| 
los prinsipais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, ( 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vómitos, j 
vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-1 

Itomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com[ 
dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime | 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar ej 

|os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-j 
; so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir ai 
' vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor \ 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra ( 

S T O M A J L I X - Marca registada j 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pulmofosfo! — Purgatol e 

Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceulico-medico, premiado com 
meda has de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 
agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194,1 
rua da Prata, 196 — Lisboa — que remetem folhetos a quem os pe-j 
dir. [ 

DEP O SI OS: X© Porto, fa r macia do sr. II o-
drlgo Moreno; na Figueira da Foz, farmaeia do sr. j 
Sotero d'Oliveira: em Coimbra, farmaeia do sr. dr. 
«V. K. Donato. ' 

Custo da garrafa do Elixir Estomacal —1.250 réis 

0 BSRBEIRO EM CASA 
Â9 únicas macMnaj 

para f&xer barba 
65o as registadas de f r e i -
re Gravador, ss qnaoj 
(luram toda a Tida, arian-
do-se sempre qne seja 
preciso e por Isso bara-
tíssimas, em aço supe-
rior, especial para esta 
casa, fazendo a barba em 
4 mlnutossem perigone-

nhum. Grande deposito de todos estes artl*. 
gos, 1S3 a 164. Rua do Ouro.—Casa de rnultos 
artigos. Freire Gravador. Peçam catalojã». -

c o m a r t e e m -
blemn allegorlcos aos 
commerclaDles « in-
dustriac» em bons pa-
peis. 
lOOObUhetas de 

loja « O j í l * 
1000 feoturaa . . . « 7 » 
1000 memoran-

duos, •• '50 

í 
f Vejam a importante cata 

de mais de 1 0 0 : 0 0 0 t 
artigos quasi de graça. 

TÍREIRE-GUMOOR 
1158-RUfl 00 OURO-164 

Pegam òatalogo grátis. 

A u n l o a F a b r i c a d e 
- v C a r i m b o » c o m p l e t a 
J n a E u r o p a é a g r a n d e 
l o a i a F r e i r e - G r a w a d o r , 
H premiada com I medalhas de « •< 
p» noBraili,-e com fabrica 
| pai 6 tattraa «smalladaa. offletnas 
t" grapblcaa, etc, ete. Peçam catais-

Typographia 
•»»• N o F r e i r a » 
G r a v a d o r i m -
p e w o a l e i t o » . 

commerciaes <$180 
«00 bi lhet»» , 

bons de visita too 
(000 rotulos pv 

n vinho desde no 
Cadà resma de 

commercial tlm! . 
b metas folha» »Í80, 
&.«M»IMR.deOoro, 

oda 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , S l , 2 3 e 3 5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPRGZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTAIIA 

~ ~ L I S B O A = 
F í l h 1*1 PA t0 (*a a e s P e c i e parafusos, 
1 « U 1 I L U porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos, de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e e m depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

SORTES GRANDES 
Vendidas na tabacaria 

AUGUSTO HENRIQUES 
162 — Rua Ferreira Borges — 164 

COIMBRA 

As ultimas sortes grandes vendi-
das nesta casa foram as seguintes: 

23 de Dezembro 
4281 (vigésimos e cau-

telas) 260.000^000 

17 de Fevereiro 
4858 (cautelas) 1.0000000 

31 de Março 
1372 (bilhete) 12.0000000 

5 de Maio 
2134 (vigessimo) . . . . 2.0000000 

19 de Maio 
3373 (cautelas) 12.0000000 

11 de Outubro 
2054 (vigésimos e cau-

telas) 12.0000000 

18 de Outubro 
4186 (cautelas) 1.0000000 

25 de Outubro 
2511 (cautelas) 12.0000000 

A extráção da próxima lotaria do 
Natal é no dia 23 do corrente, sendo 
o premio grande 

2 4 0 . 0 0 0 8 0 0 0 
Bilhetes, meios bilhetes, décimos, 

vigésimos, quadragésimos, cautelas e 
dezenas de todos os preços á venda na 

Tabacaria AUGUSTO HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 
Nesta casa está aberto em socie-

dade para a lotaria do Natal o bilhete 
numero 

3.868 
DE 

ia, Simões & Comp.' 
27 —Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos c freguezes, e ao pu-
hlieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquislção de um Filtro) 
Naller rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
«eza de f VOO, que filtra » ô o 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos l*roductos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i.* quali-
dade. 

PS© quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas peio regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Companhia de seguros TAGLS 
S é d e em L i S B O t — K u a do Commere io , 5B 

F U N D A D A EM 1877 
Reserva Estatuinte 162:0000000 

» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total . . . . . 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M < b a nxD ( B ® i a n í i â i i n a ® — M 

<53SC. VA 

D E C A P I T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
G ° vf 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M > 8 3 5 _ — . 

eo^tptdelIndemmsações, por prejuízos, pagas até 
. . . . . . . „, , , 31 de dezembro de 1910 Basilio to d Ándraie, successor 

Rua do Corpo de Deus, 38 A . O O 6 I O Ô 0$ 1 4 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

MEMO 
Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

01EO PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAI 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
nua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, tres 

andares e aguas furtadas, na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão-se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

CREADA GOVERNANTE S R 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

LECIONISTA ~ 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
lecioua as disciplinas do Lyceu, 

R u a Pedro Cardoso, 9 5 . 

A 83 fie D e z e m b r o 

G R A N D E L O T A R I A D O N A T A L 
Primeiro premio 

2 4 O . O O O l O Q Q 
BILHETES E FRAÇÕES 

N A 

G A S A F E L I Z 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coelho, 94-SO 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

g Q I M B F ^ T K 
Neste estabelecimento, encontra-

se á venda bilhetes, frações de todos 
os preços, séries de 10 números se-
guidos e sociedades abertas nos bilhe-
t e s n . o s 4 . G « 3 e 3 . 0 4 1 . 

G R A N D E P A L P I T E ! 
José Antunes, filho 

Professor da orchestra do extincto 
Real Theatro de S. João d'0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
planos. 

Dourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.°' 9 

e 11 —Coimbra. 

Ali l l l iPHI uma casa com 
quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a casa com o jardim. Para tra-
tar, rua da Sofia, (53. 

• • ' t f 
J 
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ASSIGXATUHA (sem estampilha)— Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
léis; unno, 2J>800 réis. (Com estampilha): trininstre, 76o réis; semestre, 
11530 léis; anuo, 3$060 léis. Brasil, ;mno, 3^530 léis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com 
inunicados, 30 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cenlo de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Q u a r t a fe ira , SO de D e z e m b r o de 1911 

" T & O S S ? 0 JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e adminis'ryçâo—PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (Telef 351) 
Composição e impressão—Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 

ra-ci . a s m 

Viação 
Ha já alguns anos que o* servi-

ço de reparação de estradas anda 
muito descurado pelos governos. 

As verbas destinadas para este 
importante serviço publico teem si-
do extraordinariamente reduzidas, 
resultando deste facto as consequên-
cias naturalissimas e fatais: a difi-
culdade absoluta de fazer as repa-
rações precisas sem avultadíssima 
despêsa, com que os cofres do te-
souro publico não podem. 

A falta de orçamentos do Es -
tado não nos permite pôr em con-
fronto o que se gastava noutros tem-
pos com o que se tem dispendido 
nos últimos anos. 

De toda a parte surgem recla-
mações, que acreditamos serem ple-
namente justificadas, para que se 
mande proceder á reparação de es-
t radas ; mas o governo não pôde 
atender a esses pedidos, embora 
representem a mais genuina expres-
são da verdade. 

Representa este facto uma du-
pla crise: a deterioração dos cami-
nhos públicos, tornando-os intran-
sitáveis, e a crise de trabalho. Em 
todo o país esse serviço empregava 
permanentemente muitas centenas 
de trabalhadores, que em muitos 
pontos do país lutam com falta de 
serviços públicos. 

Parece racional que o governo 
não leve as suas economias mais 
longe em tal assunto. Se elas 
são indispensáveis, como geral-
mente se reconhece e todos acre-
ditam, veja-se se é possível não in-
cluir a reparação das estradas na 
cabeça do rol da lista das econo-
mias. Certamente existem outros 
serviços sem a grande importancia 
que estes teem que permitirão o seu 
adiamento. 

Ainda ontem os jornais noticia-
vam que a camara de Santarém fi-
zera vêr ao governo que as estra-
das daquêle districto estão intran-
sitáveis e perigosas. 

O que agora se pôde fazer por 
cinco, não se faz mais tarde por dez 
desde que se não acuda a t e m p o aos 
estragos que vão aparecendo nos 
caminhos públicos. 

O mal não é recente, bem o sa-

O VENTO 
Por serem convenientes e interes-

santes citamos algumas notas curiosas 
ácerca do meteoro aereo que todos de-
nominamos vento, visto que tendo este 
poderoso elemento destruidor causa-
do, ha poucos dias ainda, terríveis es-
tragos e mesmo algumas vitimas, êle 
se tornou um assunto obrigado. 

As correntes atmosféricas, cuja 
causa, como todos nós sabemos, é a 
desegualdade de temperatura e por 
consequência de densidade entre duas 
regiões da atmosfera, podem dividir-se 
em duas categorias: A 1." compreen-
de o ventos denominados constantes, 
e a 2.a os ventos denominados varia-
veis. 

Os primeiros são os que sopram 

publica 
bemos. Vem de longe e por isso 
mesmo mais exige que se lhe dê o 
remedio possível. 

Ha mais de oito anos que pouco 
dinheiro, relativamente, se tem 
gasto nos trabalhos de viação pu-
blica. 

E o que se dá com as estradas 
do Estado, sucede igualmente com 
os caminhos, estradas e ruas do nos-
so concelho. 

Em Coimbra, as calçadas estão 
a precisar duma grande reforma e 
reparação. Poucas são as ruas que 
se não encontrem num eslado de-
plorável, devido, em par te , á cons-
trução dos canos de esgoto. 

Desde que ha ja uma vereação 
que descure este serviço, é contar 
que o mal se agrava por tal fórma 
que ás vereações que se sucederem 
será muito difícil r epara r a falta. 

Houve jáumavereaçãoem Coim-
bra que gastou em calcetamento de 
ruas, durante um ano, uma impor-
tancia que não foi alem de seis mil 
reisl 

O resultado foi serem precisos 
alguns anos para repara r a falta 
dessa vereação municipal. 

E indispensável que a Camara 
Municipal tenha um quadro de cal-
ceteiros permanente, porque terá 
sempre que dar-lhe a fazer. Ha mais 
de vinte anos, quando Coimbra não 
tinha as exigencias do tempo pre-
sente, este serviço merecia a mais 
escrupulosa atenção ns Camaras , 
sendo raro encontrar as ruas esbo-
racadas, com sulcos ou depressões, 
como se vê hoje. Faça-se o mes-
mo agora, e procure-se acertar na 
escolha da pedra para o calcetamen-
to ou maedam, sem prescindir duma 
fiscalisação rigorosa. 

Emquanto assim .se não fizer 
havemos de vêr as ruas num estado 
que envergonham a cidade e é ma-
nifestamente perigoso para o t ran-
sito publico. 

Razões existem para que as cal-
çadas em Coimbra se deteriorem 
rapidamente. Será resultado da má 
qualidade da p e d r a ? Será defeito 
dos calceteiros? 

E' o que convém saber para se 
lhe dar remedio. 

sempre numa determinada direcção e 
numa certa época do ano. 

Estão nesta categoria os alisios 
que se observam na zona tórrida e que 
sopram de nordeste para sudoeste no 
emisferio boreal e de sudeste para no-
roeste no emisferio austral; os mon-
sões, que se observam geralmente no 
mar da China, no golfo e mar da Ará-
bia e golfo de Benguela, e que sopram 
seis mêses numa direcção e seis mê-
ses noutra; o simon, o celebre vento 
dos desertos da Africa e da Asia, que 
tantas vitimas téem feito pela sua tem-
peratura ardente e pelos seixos que 
eleva na atmosfera, produzindo sede 
ardente, secando a pele e acelerando 
a respiração, e a brisa, vento suave 
que sopra, de dia, do mar para a ter-
ra, e, de noite, da terra para o mar. 

Quanto aos ventos variaveis, a cuja 
categoria pertence o que ha dias tão 

terríveis efeitos causou da sua passa-
gem, são ventos que mudam constan-
temente de direcção sem lei nenhuma 
que presida a essa variação. 

A irregularidade da direcção dos 
ventos aumenta do Equador para os 
poios. 

Em Portugal predomina 0 vento 
norte, bem como em Espanha e na 
Italia. 

Quanto á velocidade do vento é em 
geral muito fraca relativamente a ou-
tras velocidades conhecidas, como por 
exemplo a dum comboio ou a dum 
bom cavalo de corridas, visto que a 
velocidade de 20 melros por segundo 
é já reputada muito forte para o vento. 

O vento é apenas sensível quando 
só percorre meio metro por segundo, 
ou sejam 1:800 metros por hora; é 
moderado com a velocidade de 2 me-
tros; forte com a de 10 metros; com 
a de 20 muito forte; 27, grande tem-
pestade; 36, um furacão, e com a de 
45 destrói edifícios e arranca arvores. 
Donde vemos que a velocidade dum 
comboio que percorra 100 quilóme-
tros á hora se aproxima da dos ven-
tos das grandes tempestades. 

Ora a velocidade registada no dia 
12 do corrente no Observatório da 
nossa Universidade foi de 34,in2 por 
segundo ou sejam 115 quilómetros á 
hora, o que já representa uma veloci-
dade considerável e que, segundo os 
números que damos acima, está incluí-
da nas grandes tempestades. 

Até então não tinha sido registada 
velocidade inferior no mesmo estabe-
lecimento. A direcção do vento foi 
SSE. 

Já tem acontecido que os ventos 
sompram para o lado donde tem a sua 
origem, como aconteceu com um fu-
racão originado por uma grande rare-
fação no golfo do México e que foi 
observado por Franklin em 1870. Este 
furacão só se sentiu em Boston 4 ho-
ras depois de se ter sentido em Fi-
ladélfia, ainda que a primeira cidade 
esteja ao nordeste da segunda, e em-
bora o vento tivesse a sua origem pre-
cisamente ao nordeste daquélas cida-
des. 

O estudo das correntes atmosféri-
cas, bem como dos demais fenomenos 
metereologicos, é sobremaneira inte-
ressante, merecendo ser devidamente 
feito e compreendido por todos aquêles 
que desejem inteirar-se mais ou me-
nos nos grandes problemas desconhe-
cidos que a nalurêsa mãe é tão pró-
diga em nos apresentar. 

M A H I O C . D ' A L M E I D A . 

D e f e z a n a v a l 
O sr. capitão João de Brito Pimen-

ta d'Almeida, ilustre diretor da sucur-
sal da Manutenção Militar, desta cida-
de, enviou ontem para o conselho da 
Manutenção Militar, em Lisboa, a quan-
tia de 12#030 reis, produto da subs-
crição que por patriotismo foi aberta 
entre as praças daquele estabelecimen-
to para a compra do navio de guerra 
que substitua o S. Rafael. , 

O sr. capitão Brito subscreveu com 
3$000 reis. 

Brevemente também se realisa nes-
ta cidade um sarau cujo produto rever-
te para auxiliar a compra dum cruza-
dor e em que tomam parte as bandas 
regimentais do 23 e 35, cujos ensaios 
principiam hoje no Club Recreativo 
Conimbricense, no Pateo da Inquisi-
ção. 

O sarau é promovido pelos sargen-
tos da guarnição da cidade. 

A s s o c i a ç ã o F r a t e r n a l 
Vai organisar-se a antiga Associa-

ção Fraternal dos Operários Conimbri-
censes. 

Para esse fim deve realisar-se, tal-
vez ainda esta semana, uma reunião 
no Centro José Falcão. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Pôde bem dizer-se que principia-

ram já as férias na Universidade. 
Alguns cursos fizeram constar aos 

professores que principiavam as férias 
ante-ontem e que só vinham depois do 
dia de Reis. 

Para não ser registada falta gerai, 
a algumas aulas vai apenas um aluno, 
tendo pedido aos professores que não 
adeantem matéria e se limitem a tra-
tar de matéria dada. 

E assim se consegue quasi um mês 
de ferias, que a lei reduziu a dez dias! 

A s s o c i a ç ã o m e d i c a 
Como noticiámos, realisou-se ante-

ontem na sala nobre dos Paços do 
Concelho a anunciada reunião dos mé-
dicos desta cidade para se resolver 
sobre as bases duma nova associação 
de classe, cujos trabalhos se iniciaram 
já em Julho ultimo. 

O sr. dr. Carlos Dias, a quem se 
deve esta bela iniciativa de tanta uti-
lidade para aquela ilustre classe e que 
em sido incansavel para a sua reali-

sação, usou da palavra expondo os fins 
da reunião, e nomeando para presidir 
a ela, o sr. dr. João Donato, secreta-
riado pelos srs. drs. Sergio Calisto e 
Angelo Ferreira. 

A reunião esteve muito animada, 
encontrando-se todos os assistentes 
com a melhor boa vontade de levar a 
efeito o seu empreendimento. 

Falaram os srs. drs. Armando Gon-
çalves, José Rodrignes, Azevedo Lei-
tão, Sergio Calisto, Francisco Pedro, 
Nogueira Lobo, João Marques dos San-
tos e Barreto Barbosa. 

Foi resolvido que a associação fosse 
essencialmente régional e independen-
te das associações dos médicos do nor-
te e do sul. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs. drs. José Rodrigues 
d'01iveira, Armando Gonçalves, Matos 
Chaves e Carlos Dias, para elaborar o 
projecto dos estatutos, que devem ser 
discutidos brevemente, e cujos traba-
lhos se iniciaram já ontem. 

A associação tem em vista a fun-
dação duma casa de saúde. 

Ficaram já inscritos na nova asso-
ciação os srs. drs. Luiz Rosete, Fran-
cisco Pedro, Carlos Dias, Manuel Fro-
ta, Júdice Formosinho, Cipriano Diniz, 
Armando Gonçalves, Octávio Lucas, 
José Alberto Pereira de Carvalho, José 
Lebre, Manuel Dias, Azevedo Leitão, 
José Rodrigues d'01iveira, Couceiro 
Martins, Manuel José da Costa Soares 
Júnior, João Marques dos Sanlos, 
Matos Chaves, Francisco Peixoto, Frei-
tas Costa, Rodrigo d'Araujo, Barreto 
Barbosa, Abílio Mexia, Nogueira Lobo, 
Abreu Pinto, José Cristino, Julio Ma-
chado, Juvenal Paiva, Bissaia Barreto, 
João Duarte d'01iveira, Custodio Peça, 
Abilio Justiça, Angelo Ferreira, João 
Donato e Sergio Calisto. 

Os srs. drs. Vicente Rocha, Adria-
no de Carvalho, Luiz Pereira, Antonio 
de Padua, Raposo de Magalhães, Al-
meida Ribeiro e Antonio Cortezão, que 
não poderam comparecer, fizeram a 
sua adesão por escrito. 

Assa l to 
Na noite de domingo foi assaltado 

á Casa do Sal por tres meliantes o sr. 
José Secco, Os larapios invadiram-se ao 
presentirem uns caçadores que naqué-
la ocasião passavam. 

Os assaltantes não roubaram o sr. 
Secco, mas sim o agrediram, conse-
guindo os caçadores prender um tal 
José Benedicto, desta cidade. 

I n f a n t a r i a 3 ã 
Chegou ontem de madrugada a 

esta cidade o ultimo contingente de 
infantaria 35, 

O Natal 
Aproxima-se o dia de Na ta l ! 
Este facto soléne, que quasi to-

da a Humanidade comemora entre 
a mais cordeal e franca alegria, re-
pete-se de remotos tempos sempre 
com prazer e s a u d a d e ! 

Com prazer, por que êle é con-
sagrado no sacrosanto lar da fami-
lia como uma pausa às agruras que 
dia a dia tanto nos aniquilam. 

Com saudade, por que êle avi-
gora na nossa alma esses lendários 
tempos em que, á volta do presepio, 
a vida nos sorria entre as mais do-
ces ilusões. 

Neste dia tudo é festa, tudo é 
a legr ia! 

E como dos atos mais solénes 
da Humanidade resalta sempre a 
Caridade e a Filantropia, nós aba-
lançamo-nos a bater á porta de to-
das as almas bem formadas, impor-
tunando-as com as agruras dos que 
sof rem! 

Sim I Almas de eleição 1 
No momento feliz em que sobre 

as vossas alvas toalhas perfumadas 
com o aroma de essencias campe-
sinas, fumega a consoada própria 
do dia,, nesse soléne momento, em 
que á volta do vosso conforto reu-
nis os entes que vos são queridos, 
essa parcela da vossa a l m a . . . que 
é todo o vosso enlêvo, agonisam 
em infétos tugurios os miseros sem 
pão nem confôrto. 

Pa ra êles e só para êles, que 
em troca do prazer sentem a des-
graça . . . volvei os vossos piedosos 
olhos! 

Reparti com esses infelizes um 
átomo da vossa alegria, que a vos-
sa festa será abençoada ! E a me-
lhor benção é aquêla que tem a or-
valha-la as lagrimas do sofrimentol 

# 

A Gazeta de Coimbra recebe 
de hoje em diante qualquer óbulo 
para os infelizes que sof rem! 

Ás almas caridosas que nos ou-
virem prometemos não só a nossa 
gratidão, mas ainda substituir-lhes 
o encómodo de felicitarem pelo cor-
reio as pessoas das suas relações. 

A Gazeta de Coimbra incum-
be-se dessa missão, inserindo nas 
suas colunas os cumprimentos de 
Boas Festas. 

# 

Duma caridosa senhora 5^000 

L o t e r i a l i e s p a n h o l a 
A policia prendeu nesta cidade Abel 

Cardoso e Tomaz Ramalho, aquêle re-
sidente em Lisboa e este em Cintra, 
os quais vendiam jogo da loteria hes-
panhola. 

Foram-lhe apreendidos 8 décimos, 
pagando a multa de 57#510 réis. 

C o m p a n h i a d e o p e r e t a 
Retirou-se na segunda-feira para 

Santarém, tendo dado oito recitas em 
Coimbra, a companhia italiana de ope-
reta, que é uma das que mais téem 
agradado em Coimbra. 

A companhia seguiu para Santa-
rém e daí vai para Lisboa, onde dará 
mais quinze recita:». 
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sofreu fosse tão diminuto, pois apenas 
lhe foi aplicada a respectiva multa, 
havendo ainda o derespeito pelo agen-
te da autoridade, que tão justamente 
procedia. 

Pedem-se providencias 
Sem que a policia faça o menor 

reparo, a Praça 8 de Maio continua 
sendo o local predileto dos ciclistas, 
que põem em risco os transeuntes, 
pois que andam sempre em carreiras 
desordenadas. 

Já é o segundo atropelamento a 
que ali assistimos, em virtude da tal 
velocidade e da inexperiencia dos spor-
tmans. 

Ainda no domingo foi vitima uma 
senhora na ocasião que descia do ele-
trico, ficando bastante contusa e sem 
um anel de ouro. 

Cada vez se torna mais urgente que 
a Camara ponha em execução uma pos-
tura, ha muito reclamada, para a po-
licia poder pôr cobro aos abusos pra-
ticados por alguns amadores do ciclis-
mo, tais como: a falta de sinal de 
alarme e de luz. 

O treno nas praças, ruas e- outros 
pontos da cidade, é preciso que acabe. 

Para isso, basta apenas um pouco 
de bOa vontade da Camara. 

R e c e n s e a m e n t o militai* 
A comissão, em desempenho do 

^preceito do § 1.° do art." 33.° do Re-
gulamento dos serviços do recrutamen-
to, faz saber que, na primeira quinta 
feira do mês de Janeiro de 1912, terá 
logar a sua primeira sessão para se 
dar começo á inscrição nos recensea-
mentos militares de todos os mance-
bos que atingirem a idade legal nos 
termos do disposto no art. 41.° do re-
ferido regulamento. 

Mais faz saber que todos os man-
cebos que até 31 de Dezembro de 
1911 tiverem completado 16 e 19 anos 
de idade, são obrigados a participar, 
durante o mês de Janeiro, á comissão 
de recenseamento, que chegaram á 
idade de ser incritos nos recensea-
mentos militares. Egual participação 
deve ser feita pelos pais, tutores ou 
pessoas de que os mancebos depen-
dam. A' falta de cumprimento desta 
obrigação corresponde a pena de réis 
20$u00 a 50$000 de multa. 

1 Q « f i n e d e êxitos constantes 
1 t f u l l t l a S ã 0 o s q U e j á conta 

o elixir estomacal de Saiz de Carlos, 
preparado de tal eficacia, que médi-
cos e farmacêuticos dêle téem feito 
uso pessoal, o que na verdade repre-
senta a sua melhor recomendação, 
corroborada ainda pelos excelentes 
resultados obtidos por muitas pessoas 
que nos seus padecimentes de esto-
mago o téem expontaneamente em-
pregado. 

Um Ione» 
Acompanhado pelo chefe Simões 

foi no domingo para Lisboa, onde deu 
entrada em Rilhafoles, Semeão Henri-
que dos Santos, de 17 anos, que ha 
mais 2 mêses se encontrava ríum ca-
labouço da l . a esquadra, e onde ha 
dias tentou suicidar-se. 

O nosso presado colega A Tribuna 
por lapso, ou mal informada, noticiou 
estar de luto pelo falecimento de sua 
esposa o nosso dedicado amigo sr. 
Diamantino Dinis Ferreira, quando é 
certo que essa senhora se encontra 
bem e de saúde, felizmente. 

FUNCIONÁRIOS ITBLICOS 

Afiisêu dc Antropo log ia 
Téem sido já recebidos de Lisboa 

para o Musêu de Antropologia da 
nossa Universidade, muitos esqueletos 
e outros objectos pre-historicos que 
vem enriquecer as magnificas cole-
cções existentes no mesmo musêu. 

O nosso amigo sr. José Antonio 
Domingos dos Santos, preparador do 
musêu e que tinha ido a Lisboa fazer 
escolha destes objectos, já regressou 
a Coimbra. 

Vão ser colocados nos seus toga-
res, podendo depois ser apreciados 
pelos que se dedicam aos estudos de 
arqueologia pre-historica, 

TRADUCÇÃO DO 
mm mm B O O K 

A dotado na 2." e 3.' classes dos Lioeus 

A Camara Municipal de Santarém 
aprovou a seguinte proposta de um 
dos seus vereadores: 

1.° Que esta Camara promova uma 
representação de todas as camaras mu-
nicipais do país no continente, dirigida, 
aos ilustres deputados e senadores, 
impetrando-lhes a sua dedicação pa-
triótica na confeção das leis a promul-
gar, embora corn sacrifício, para: 

a) que na dotação dos diferentes 
ministérios os vencimentos dos empre-
gos no continente, quer sejam civis ou 
militares, não possam ser superiores 
a 1.500$000 reis anuais, excetuando 
apenas o presidente da Republica, mi-
nistros de Estado, em exercício e mi-
litares em campanha, nem sejam de 
tal modo exiguos, que não cheguem 
para a manutenção decente e frugal 
dos empregados e de sua familia; 

b) que seja absolutamente proibi-
da a acumulação de empregos, qual-
quer que seja a sua natureza; 

c) não admitir em empregos públi-
cos indivíduos que tenham de sua fa-
zenda rendimento superior a 1.500$000 
res anuais; excetuando o presidente da 
Republica, ministros de Estado, exerci-
to de mar e terra e magistrados judi-
ciais; 

d) que os empregados só sejam 
aposentados por absoluta e permanen-
te incapacidade física, confecionando-
se uma lei em que seja exigida res-
ponsabilidade aos atestanles, a fim de 
evitar que os funcionários depois de 
aposentados sejam investidos em no-
vos empregos públicos, o que ficará 
sendo absolutamente proibido; 

e) deduzir 30 por cento aos em-
pregados na inatividade, quando os ven-
cimentos sejam superiores a 600j$000 
reis mensais em Lisboa e 45$000 reis 
na província; 

f) que todos os empregados civis 
ou militares sejam obrigados a serem 
socios do Montepio Oficiai, para previ-
dência ao futuro da familia e conforme 
a sua categoria; 

g) reduzir a estas proporções os 
atuais empregos, sendo entregue o ex-
cesso de direitos de mercê que lenham 
pago liquidando-se essas quantias a ju-
ros compostos de 6 por cento ao ano; 

h) que não sejam creados mais tri-
butos ou adicionais sobre os contri-
buintes, nem contraídos emprestimos, 
sem que estejam em execução estas 
economias. 

2.° Que sejam consultadas as ca-
maras municipais do país no continen-
te, pedindo-se-lhes a sua adesão e as-
sinatura na respetiva representação. 

A classe militar figura sempre nas 
exceções quando se trata de qualquer 
redução de vencimentos I 

Quanto ao que dispõe a alinea e), 
se viesse a ser aprovada essa disposi-
ção, daria o seguinte absurdo: 

Um primeiro oficial duma reparti-
ção do Estado, com o vencimento de 
600$000 reis por ano, seria aposenta-
do, na província, com 420$000 reis, 
por causa da dedução de 30 por cen-
to, emquanto que um segundo oficial 
da mesma repartição com o ordenado 
de 500$000 reis por ano, seria aposen-
tado com o vencimento por inteiro. Is-
to é, o segundo oficial, com categoria 
inferior ficaria a ganhar mais 80$<J00 
reis de que o primeiro oficial. 

Isto de legislar no papel custa mui-
to menos do que estudar as coisas pelo 
seu lado prático. 

C o n f e r e n c i a 
O nosso conterrâneo, operário de 

carpinteiro, sr. Jeremias Coelho Rar-
tolo, vai amanhã á Figueira da Foz fa-
zer uma conferencia na Associação dos 
Carpinteiros, sob o têma: Questões so-
ciais. Necessidade duma forte organisa-
ção operaria. 

Com um t i ro 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial José Maria Futura, carpinteiro, 
de Santo Antonio dos Olivais, que dis-
parou uma arma de dois canos contra 
Pedro Saraiva, do mesmo logar, indo 
a carga alojar-se-lhe numa das pernas. 

O ferido deu entrada no hospital, 
tendo a perna de lhe ser amputada. 

E s c o l a C e n t r a i d e S a n t a 
Cruz 

VEIIMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTOS 
G l L P U L S l O 1 K F A L I V E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem • do lombrigas e adultos mais de 
ogo o®o o®o o®o s o o com este preparado o®o o®o o®o 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

Ecos & Factos 
0 orçamento 

Foi, finalmente, apresentado ?o 
parlamento pelo sr. ministro das finan-
ças, o orçamento geral do Estado, 
cujo deficit foi reduzido de 5:800 con-
tos a 1:966 contos. 

0 ministério da guerra apresenta 
um aumento de cérca de 2:000 con-
tos, o que se atribue á nova organi-
sação do exercito, devendo este au-
mento ir diminuindo á maneira que a 
lei fôr sendo posta em execução. 

O ministério do fomento, cuja des-
pesa se eleva a cêrca de 11:000 con-
tos., trás aumentada a sua despesa por 
motivo da crise operaria, visto ter sido 
admitido em obras publicas grande 
numero de operários. 

O ministério do interior também 
tras aumentado o seu orçamento, e 
muito mais seria se fossem fazer-se as 
nomeações dos professores creados 
pela nova organisação dos estudos. 

Todos os mais ministérios acusam 
redução de despêsa. 

Apesar disto, o deficit, o invencí-
vel deficit, é ainda de 1:966 contos. 

Terrível monstro que resiste ás 
mais ferozes cutiladas! 

0 ministério do interior trás um 
aumento de 800 contos; o da justiça, 
600 contos; o das finanças de 2:290 
contos comparado com o ano anterior; 
o ministério da marinha aumentou 
356 contos; o dos estrangeiros, 183 
contos, e o do fomento 469 contos. 

As receitas aumentaram 6:831 
contos, correspondendo-lhe um au-
mento de despêsa na importanqa de 
3:451 contos. 

As despesas do Estado elevam-se 
a 72:435 contos. 

Aos patriotas fotografos 
No ultimo numero do Pyrenêes-

Ocóan, o sr. Paul Petit, advogado, 
delegado do Nord-Tourist ao Con-
gresso de Turismo de Lisboa, pede a 
todos os fotografos patriotas portu-
guêses que lhe enviem com brevi-
dade quaisquer fotografias interessan-
tes sobre aspectos portuguêses, para 
uma série de conferencias que sobre 
o nosso país deseja fazer. 

As fotografias devem ser enviadas 
para a rue Esquermoise, 12, Lille 
(França). 

«Bairrada Ilustrada» 
Com o n.° 73 entrou no 3 o ano 

da sua publicação o nosso presado co-
lega Bairrada Ilustrada, da Mealhada, 
a quem enviamos as nossas afectuo-
sas felicitações, desejando-lhe longa 
vida e muitas prosperidades. 

As aves 
O sr. Guilherme C. Tait, residente 

em Entre Quintas, no Porto, pede, 
pela imprensa, a todos os caçadores 
que lhe participem o aparecimento de 
alguma ave que êles cacem e que 
apresente um anel no pé. Devem, 
neste caso, designar o local, data, o 
nome da especie, numere que a ar-
gola designar, etc. 

Varies indivíduos estranjeiros téem 
feito colocar milhares de argolas nas 
aves, emquanto estão novas, nos ni-
nhos, para o estudo da emigração das 
aves. 

Em Portugal já téem aparecido 
algumas. 

E' um estudo curioso que todos 
devem auxiliar. 

Colaboração nova 
Começamos hoje a publicar um in-

teressante conto traduzido do inglês 
por uma inteligente senhora e hábil 
professora, que veio fixar residencia 
nesta cidade. 

Teremos ocasião de dar aos nossos 
leitores mais alguns trabalhos literários 
da mesma distinta professora, pois as 
obras escolhidas téem originalidade e 
a tradução é correctíssima. 

Uma mulher feroz 
O guarda n.° 24 da policia civica, 

prendeu no sabado uma mulher de 
nome Maria Carriça, de Vilarinho, 
Anadia, que conduzia um jumento car-
regado, o qual, devido não só ao pêso, 
mas talvez á fome que o atormentava, 
não podia marchar tão ligeiro como a 
sua dona pretendia. Esta fazia-o tro-
tar espicaçando-lhe a barriga com um 
canivete! 

O guarda n.° 24, que nós muito 
louvamos pelo seu bom serviço, pren-
deu a mulher tão endurecida, que não 
só se recusava a acompanha-lo, mas 
ainda o desrespeitou. 

Lamentamos que o correctivo que 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A ' v e n d a n a s L i v r a r i a s 

Na Escola Central da freguezia de 
Santa Cruz tem sido permitida a ma-
trícula de alunas das diversas fregue-
zias da cidade» visto não existir ein 

Coimbra, por emquanto, senão uma 
escola central. 

Acontece agora ter sido ordenada 
a anulação das matriculas das alunas 
que não pertencem á freguezia de San-
ta Cruz, o que deu causa á saída dali 
de mais de metade do numero 3e alu-
nas que ali andavam, facto que mani-
festamente contrariou e desgostou pro-
fessoras, alunas e pais das alunas. 

Nem ao menos foi concedida a fre-
quência até ao fim do anol 

Não sabemos o que originou simi-
lhante ordem, visto que a lei nada diz 
sobre o assunto, 

A quererem usar de tanto rigor, 
deviam principiar por não ter uma es-
cola da freguezia de Santa Cruz num 
local que pertence á freguezia da Sé! 

ECOS DA SOCIEDADE 
Milito cordealmente felicitamos o nosso 

presado amigo e zeloso empregado no comer-
cio sr. Carlos Petrony, pelo seu aniversario 
natalício, que passa amanhã. 

— Completou no ultimo sabado mais uma 
risonha primavera a menina Elisa Loio Cera, 
gentil filha do nosso amigo sr. Antonio Loio 
Cera, e irmã do nosso presado correspon-
dente em Condeixa sr. Miguel Loio Cera. 

As nossas felicitações. 

"Gazela de Coimbra 
Mercê dos favores dos nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possível o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presadoá leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
peto seu valor historico e instrutivo, 
resallando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Re-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
peto valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 
progresso I 

Outra não será a norma do nosso 
proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

T f l c c a c Curam-se com as Pastilhas do 
• w a a e a j)r. T . Lemos, Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qwnarrhenim. 

Uma f e s t a s i m p á t i c a 
Efetuou-se no domingo, como noti-

ciámos, no Club Recreativo Conimbri-
cense, o baile promovido por um gru-
po de associados daquela coletividade, 
em honra da sua direcção, como reco-
nhecimento peto progresso e grande 
desenvolvimento que lhe tem dado. 

O baile começou por uma quadri-
lha habilmente marcada peto sr. Mário 
Machado, e ao terminar o sr. Frutuoso 
Veiga da Silva Júnior usa da palavra, 
explicando o motivo que os tinha leva-
do á realisação daquela festa. 

Ao referir-se á atividade e ao acri-
solado amor que o presidente sr. F. 
Mendes Pimentel, tem dedicado àque-
la agremiação, aparece o seu retrato, 
habilmente oculto numa parte da or-
namentação. O sr. Pimentel, cheio da 
maior surpreza, assim como os convi-
dados, foi alvo duma carinhosa e en-
tusiástica manifestação, que agradecia 
comovidamente. 

Terminada a manifestação, o ora-
dor acaba o seu discurso, seguindo-se-
lhe o sr. Porfírio Hipolito Azevedo da 
Fonseca, que, como o orador antece-
dente. fez ao simpático homenageado, 
assim como aos restantes membros da 
direcção, as mais amaveis e elogiosas 
referencias, que teríamos muito gosto 
em aqui reproduzir, se o espaço no-lo 
permitisse. 

Alem de um magnifico serviço ofe-
recido ás senhoras, aos representantes 
da imprensa e demais convidados lam-
bem foi servido um fino copo d'agua, 
trocando-se nessa ocasião os mais afe-
luosos brindes. 

A decoração da sala de uma sim-
plicidade e fino gosto, que nos deu a 
mais agradavel impressão, foi trabalho 
do sr. Joaquim Olaio, que mais uma 
vez mostrou as suas excecionais qua-
lidades de um belo ornamentista. 

O retrato, que tão merecidamente 
ali foi inaugurado, é uma magnifica 
ampliação executada peto hábil foto-
grafo sr. Gabriel Tinoco, que mais 
uma vez confirma os bons créditos de 
que gosa o seu atelier. 

O baile que decorreu, como de cos-
tume, bastante animado, terminou per-
to das 6 horas da manhã. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por §iamantino 
@inís ferreira|§|A' venda NAS LIVRARIAS 

l i d a a s s o c i a t i v a 
No proximo dia 24, pelas 11 horas 

da manhã, reune-se na séde da Associa-
ção dos Artistas, a assembleia geral 
da Associação para o Sexo Feminino, 
a fim de eleger os seus corpos geren-
tes para servirem durante o ano de 912. 

N o m e a ç õ e s 
O nosso estimado conterrâneo sr. 

dr. Francisco Pedro foi nomeado me-
dico da Penitenciaria de Coimbra. 

Também foi nomeado director da 
morgue o sr. dr. Fernando d'Almeida 
Ribeiro. 

As nossas felicitações. 

M U AMMM&U U M AAMi>..*i U UAAmAAAAAAA iklákHk 
N a t K R H l A , FKBltKM, P 4 I . I N -

r i l E S ou S E Z r t E * , TUKKHCIJL.MWI3 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i u d i G Z i « E H A l i . r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A venda nas boas farmacias. 
Dopo sitos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmaciâ Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 1 1 8 — a . E * B « » . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1,° — E, 



TTT-KFNYTMIRRT; „-!_ '.PI 1 .1 " 

G a z e l a d e ( t i m b r a d e d e D e s e m b r t d e I 9 I 1 

Secção literária 

Uma piedosa mentira 
' (De gÂRRY SHEIL) 

Era uma tarde de verão de 1870, 
e o inimigo entrára em Fi ança. Du-
rante todo o dia os canhões prussia-
nos se conservaram trovejando nas 
alturas de Vandcre, enchendo de susto 
os pobres camponêses, mas fazendo 
relativamente pouco dano, devido á 
abrigada posição da aldeia. 

Vaudere ficava num vále ao pé de 
uma escarpáda colina. As casas amon-
tuadas semelhavam-na a um crescente 
de lua, e a sua única hospedaria, cha-
mada a Casa Branca, elevava-se a 
cerca de meio caminho entre os dois 
pontos extremos, deitando a parte de-
traz para um arborisado declive. 

Madame Montaudon, a proprietá-
ria, uma senhora de idade, acabava 
de entrar na clara sala, quando um 
homem ofegante, trazendo nos braços 
uma loura criança de sele anos, irrom-
peu pela porta exterior. 

0 recenvindo era novo, aparen-
tando pouco mais de trinta anos, e 
vestia o uniforme de soldado de infan-
taria francêsa-

— Filipe I — exclamou a senhora 
num sobresalto. 

— Mãe I — murmurou o homem. 
Pôs rapidamente a criança no chão, 

e deixon-se cair sobre uma cadeira 
perto da grande mêsa de jantar. 

— Mãe — repetiu numa voz baixa e 
quebrada—estou perdido. Uma bomba 
das baterias prussianas incendiou-me 
a casa, e eu soube-o justamente quando 
nos era dada ordem de marcharmos 
contra o inimigo numa direcção oposla. 
Não pensei em mais nada senão na 
minha casa, na minha filhinha que lá 
estava e . . . . — soluçou —fugi . Era-me 
impossível deixar de vêr, deixar de 
saber tudo o que tinha acontecido. 
Pensei no que diria a minha querida 
e meiga Celeste que dorme no cemi-
ter io; pareceu-me que éla me acon-
selhava a ir buscar a pequenina, a 
nossa pequenina á destruída morada, 
e, oh! minha mãe, não preciso dizer 
m a i s . . . a g o r a . . . eu sou um deser-
tor, um homem condenádo. 

Encostou os braços à mêsa e dei-
xou pender nêles a cabeça. 

— Um desertor ? —repet iu a po-
bre senhora, como se mal compreen-
desse. —Condenádo? 

— Sim—afi rmou êle .—Deserção 
em frente do inimigo se chama isto, 
e o castigo é . . . 

Hesitou e interrompeu-se; o bran-
do contacto da mão da criança na sua, 
suspendera-lhe as palavras nos lábios. 
Fazia pena, na verdade, vêr correr as 
lagrimas daquêles grandes olhos azuis, 
e observar a dolorosa expressão da-
quêle bondoso rosto. 

— Oh f meu querido papá ! — ex-
clamou a pequenita carinhosamente. 
— Foste bom indo buscar-me. Eles 
bem o sabem e perdôam-te. 

0 soldado abanou a cabeça. 
— Perdoar-me? Oh! minha ado-

rada filha. Para um soldado que de-
serta em frente do inimigo, não ha 
perdão. 

— O que vão fazer-te ? — pergun-
tou a menina entre soluços. 

O pai estremeceu e ficou calado. 
— Papá, meu querido papá — in-

sistiu a criança — anda, dize-me. 
— Nada, minha queridinha —res -

pondeu êle tentando falár alegremente. 
— Nada que s e j a . . . que dôa muito. 

— Meu papá — continuou a peque-
nina com brandura — eu bem o sabia. 
Então vais mandar construir a casa 
outra vês, não vais? e em setembro 
estarás lá para colher as uvas? As 
uvas não ficaram queimadas, papá? 
Vais mandar construir a casa e vamos 
para lá viver exactamente como vivía-
mos, tu e QU, e . . . 

Foi interrompida pela repentina 
abertura de uma porta, e o apareci-
mento de uma criada que ajudava ma-
dame Montaudon no trabalho da hos-
pedaria. 

— Madame — anunciou a rapariga 
tranquilamente — o pobre rapaz mor-
reu. 

— Ah I — exclamou a senhora, co-
mo se a noticia não fosse inesperada. 
— Infelis rapaz I 

Filipe olhou para a mãe interro-
gativamente. 

— Foi um rapaz que eu recolhi 
hontem — apressou-se éla a explicar. 
— Apanhou uma insolação e caiu es-
tando na forma. Deixaram-no por 
morto, mas o desgraçado conseguiu 
arrastar-se até aqui. Fiz por êle quanto 

— Não ha duvida nisso, mãe. 
— Era soldado raso — continuou 

— e fès-me lembrar de ti, meu filho. 
Parecia-se tanto comtigo na côr do 
cabelo e nos o l h o s . . . 

— Faria diferença á madame se 
eu fosse agora a casa ? — interrompeu 
a rapariga, que tinha o chapéu enfiado 
no braço pelas fitas.—Minha irmã 
que está d o e n t e . . . 

— Podes ir, Maria — disse madame 
Montaudon rapidamente. — Mas volta 
numa h o r a . . . Sim — continuou quan-
do a porta se fechou apoz a rapariga 
— como eu estava dizendo, parecia-se 
muito comtigo, Filipe, esse desgraçado 
rapaz que eu tratei, pensando - . . . O 
que é ? Estás doente ? 

(Continua). 
(Traduzido do ing lês por MARY MORTON) 

JH.WA HOSPITALAR § I WEÇilO 
Sob a presidencia do sr . dr. Cra-

veiro Feio, tendo como vogais os srs . 
drs. Lima Duque e Baeta Neves, re-
uniu-se esta junta, tendo tomado as 
seguintes resoluções: 

Capitão de infantaria 35, sr. Agos-
tinho Pereira, incapaz do serviço tem-
porariamente; capitão de artilharia 2, 
sr. João Gadanho Guedes Serra, 45 
dias de licença; tenente de infantaria 
35, sr. Mendes Lages, incapaz do ser-
viço temporariamente; tenente de in-
fantaria 24, sr. Guedes de Melo, 45 
dias de licença; alferes de infantaria 
23, sr. Guedes Bacelar, trinta dias de 
licença. 

Inspecionou lambem dez praças de 
pret, arbitrando-ihes váriás licenças e 
julgando incapaz de todo o serviço 
uma, e incapaz do serviço ativo uma. 

l l i s e r i » o r d i a 
Está convocada a assembleia geral 

da irmandade da Misericórdia, para o 
dia 23 do corrente, ás 7 horas da 
noite, a fim de deliberar acerca das 
modificações que no seu compromisso 
e legislação organica devam fazer se 
em virtude ua lei da separação do 
Estado das Igrejas. 

T e m p o r a l — C h e i a 
O mau lempo não nos deixa, e, a 

dar credito ao que prevêem Barlo e 
Sfeijoou, temos chuvas até ao fim do 
mês. 

Desde ante ontem á noite que tem 
chuvido quasi sem interrução de dia 
e de noite. 

O rio Mondego hoje de manhã le-
vava uma cheia regular, marcando no 
hidrometro da ponle 4ra,80. 

Algumas ruas estavam inundadas, 
bem como os campo§ marginais do 
rio e bairro baixo de Santa Clara. 

O vento tem sido violento. 
Desabou grande porção de terreno 

da pedreira da ladeira da Furtada 
(estrada da Beira), impedindo o tran-
sito publico; caiu parte do beiral da 
cadeia de Santa Cruz, um muro na 
Guarda Inglesa, etc. 

B a n d a s d e m u s i c a 
No domingo tocou a banda de iu-

fantaria 23 ua Avenida Navarro e a 
de infantaria 35 ns Associação dos Ar-
tistas. 

Ambas executaram com grande 
correcção magníficos programas. 

Aos srs. Bernardo d'Assunção e 
Joaquim Ferreira Barros, hábeis mes-
tres das duas bandas, os nossos cum-
primentos. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 19 

Bealisou-se ontem a festividade de 
Santa Luzia, no logar de Vila Pouca, 
freguezia de Cernache, constando de 
missa resada pelo respetivo pároco, e 
á tarde danças populares. 

A festa foi abrilhantada pelo tradi-
cional Zé P'reira. 

— Chegaram aqui noticias do sr. 
Francisco de Oliveira (Velho), que ha 
tempo foi para o Brasil. 

Áquêle meu amigo, assim como aos 
que o acompanharam, desejo as maio-
res prosperidades. 

— No proximo dia 25 realisa-se no 
teatro de Cernache uma récita por um 
grupo de amadores. 

— No domingo, á noite, houve for-
te pancadaria entre alguns romeiros 
que regressavam de Vila Pouca. 

Efeitos d a . . . festa. — C. 

RECLAMAÇÕES U] PUBLICO 
Pedem-nos que l e n i r m o s á Cama-

ra as reparações da fonkoublica do lo-
gar de Andorinha, pedias pela res-
pectiva junta de paroquia a» igreja da 
Lamarosa, a qual no esladt em que 
se encontra, constitue um g r a v e per-
manente perigo para a saúde do-, seus 
habitantes. 

Que a Camara os atenda com* é 
de justiça. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conteguirdes o remédio proprio para o 
caso,e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para t>eior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. .Sa* a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro. 45. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
Vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paize* civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto dé Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia., Succs, Ri- \ 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

L O T E R I A 

ALTER DO CHIO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azei te , c e r e a i s e car-
vão v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manoel Martins Pimenta 

DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
3 4 0 . 0 0 0 # 0 0 0 R E 1 § 

Extracção a 23 de Dezembro de 1911 

HERCULANO DE CARVALHO 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Borges. 

M M p h è g ã í í j ^ 
Precisam se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do I 
Chiado, nesta cidade. I 

B i l h e t e s 
Q u a d r a g é s i m o s . . 

1 0 0 $ 0 0 I » r e i s 
3 $ 5 0 0 r e i s 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer enco-
menla de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua importân-
cia e nais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem de-
vem vir o? vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta co-
brança. 

A quem -.omprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 °/0 de 
comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 18 de Novembro de 191 i. 

0 tesoureiro, 

L. A. de Avelar Teles. 
A V I S O 

DO SENHflR 0DS Hm 
Di GRJU 

Em harmonia com o art. 169.1 da 
lei da separação da Igreja, que diz 
respeito á reforma dos Compromisso:, 
das Irmandades, venho rogar a todos 
os irmãos da Irmandade do Senhor 
dos Passos da Graça, a sua compa-
rência na mesma Igreja, no dia 17 do 
forrenle mês, pela i hora da tarde, e 
caso não haja numero, rogo a mesma 
comparência no dia 24 deste mês, no 
mesmo local e hora. 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1911. 

O juiz da irmandade, 

Joaquim Monteiro de Carvalho 

LEITE PURO DE VAGA 
Vende-se a qualquer hora na fabrica 

de §elo do medico £. <§. §onato - §ua 
da $oeia, 136, em írente da rua da 
flladalena. 

É l i . 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

p .10 .0^™ E S p | g 
fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 

Exigir a as sig natura " J. ESPIC em cada cigarro. 

EHD1S DE MARGENEIRO 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — COIMBRA. 

Nesta oficina também se precisa 
de um polidor. 

Logar a concurso 
Está aberto concurso documen-

tal para o preenchimento do logar 
de Delegado especial da Direcção 
da Sociedade para o Melhoramento 
dos Banhos de Luzo, estando as 
respectivas condições patentes na 
*éde desta Sociedade, em Luzo, até 
o 4ia 26 do corrente mês. 

Sò podem concorrer indivíduos 
que tenham, ou venham a ter, re-
sidencia permanente em Luzo. 

Pela Direcção, 

0 Delegado interino, 

(a) Lucio Paes Abranches. 

W n i i p . t t O na rua Bodrigo Sou-f e i i u e - a t , z a P i n t 0 n „&
65 n m 

aparador, um sophâ e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, novo. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 ° eFer-
repial de Haixo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

J . L E I T E J Ú N I O R 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 99, 2 .°— COIMBRA 

Lotaria do Natal 
EXTIIAÇÂO 4 23 DE DEZEMBRO DE 1911 

Premio maior 240.000$000 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1001000, meios a 50$000, quartos a 25&000, 
quintos a 20$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5$000 

e quadragésimos a 2$500 reis 
Frações de 2$200, 1$600, 1$100, 550, 330, 220, 110 e 

60 reis 
Dezenas de 2$200, 1$100 e 600 reis 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á ca sa 

J O Ã O C A N D I D O D A S I L V A 
§ua do §uro, 196 e 198— 

N- B.—Roga-se aos ex.mo" freguezes. no caso de enviarem vales de 
correio, o favor de passa-los em seu proprio nome e recomendarem nessa 
ocasião para que êles sejam remetidos com urgência ao destinatário. . 

- -



A 8 3 d e D e z e m b r o 

Fabricação mecanica de parafusos 
S.° AHUHCIO 

Pelo Juizo, de Direito e Tribu-
lÉlGbméMal dà Comarca de Coim-
bra e cartorÍQj, do escrivão do 2.° 
oficio, «orreíá*êèus devidos e legais 
termos uns aulos de áção comercial 
de le t r Í ,que a firma comercial des-
ta praça José Antonio Dias Pereira 
& Companhia, move contra Maria 
da Piedade Pimentel e marido An-
tonio Amaro, proprietários, residen-
tes no sitio da Cruz de Ferro, fre-
guezia da Louzã; Izaura Pimentel, 
José Pedroso de Lima, Adelina Pi-
mentel, Angelo Pimentel e Antonio 
Pimentel, todos estes solteiros, maio-
res, proprietários, residentes no lo-
gar da Povoa, da dita freguezia, da 
eomarca da Louzã, á exceção dos 
réus José Pedroso de Lima e An-
gelo Pimentel, que tendo o seu ul-
tirào domicilio no dito logar da Po-
voa, se encontram atualmente, an-
zeptee em parle incerta no Brazil. 

Pela aludida áção pede a firma 
autôra que os réus sejam condená-
dos no pagamento da quantia de 
um conto oitocentos noventa e trez 
mil setecentos è dez réis, importân-
cia da letra que serve de base à 
mesma áção, de que a firma autóra 
é portadora, sacada em 13 de fe-
vereiro de 1908 por Antônio Pe-, 
droso de Lima, casádo, proprietá-
rio, do referido logar da Povoa, o 
qual a endossou, naquéla dat?, á 
mencionada firma, acceita por Joa-
quim Pimentel de Mello e «sposa 
D. Maria Guilhermina Pereira Pi-
mentel, residentes na Quinta do 
Corvo, freguezia e concelho de Mi-
randa do Corvo, da reférida cornar-
ca da Louzã, cuja leira se venceu 
em 3 de maio de lâQ9, e foi devi-
damente protestada por falta de 
pagamento, que até hoje *e não 
efétuou, tendo o sacador Antonio 
Pedrosp de Li/ha, falecido em 8 de 
outubro de 1908, deixando os réus 
por seus universais herdeiros; juros 
fígais vencidos desde o protesto, 
| u e se l;zvrou em 5 de maio de 
Í 9 0 9 , e/que se vencerem até real 
embolsa, e nas custas e procurado-
ria. 

pelo mesmo processo, cor-
rem éditos de trinta dias, a conter 
d / W g ú n d a publicação do respétivo 
Núnc io , citando os referidos réus 

/ auzentes José Pedroso de Lima e 
/ Angelo Pimentel, na qualidade de 

herdeiros e representantes do dito 
sacador, seu pai, Antonio Pedroso 
de Lima, para, na segunda audiên-
cia deste juizo, a contar do termo 
dos mesmos éditos, virem assinar 
termo de confissão ou negação da 
firma do sacador, nos termos e pa-
ra os efeitos dos artigos 109 a 111 
e 1 4 3 do cocfigo do processo co-
mercial, vendo acusar a sua citação; 
e seguirem todos os termos até fi-
nal da dita áção, sob pena de reve-
lia, conto «m processo ordinário. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as sagundas e quin-
tas feiràs de cada semana, por dez 
horas da manhã, no tribunal judi-
cial e comercial desta comarca de 
Coimbra, silo nos Paços Municipais 
desta mesma cidade, á 'Praça 8 de 
Máio, não sendo dias feriados, pois, 
itè|te caso, se observa a legislação 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

tora postais íHWMwsrbSÃ 
coíirespçcialidade em costumes de Coimbra, 
T A B A C A B I A U N I Ã O . — J Í . da Sofia — Coimbra. 

V e n d i d a s n a t a b a c a r i a 

AUGUSTO HENRIQUES 
162 — Rua Ferreira Borges —164 

C O I M B R A 

Primeiro premio 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 Ò 

. BILHETES E FRAÇÕES 
N A 

G A S A F E L I Z / A P a h p Í A f l t 0 ( 3 a a e ^ 6 d e P a r a f u s o s > 
IlllMIUlllr « * « " l l t 2 i l porcas,anilhas, rebites, para-

l l f fusos para caixilhos e s t a r i a , ditos com ros-
i i l l ca para madeira, craapons, parafusos de éclis-

J | | se e outros acesso«os de material para cami-
ySP A nhos de ferro, gc-mpos para coberturas meta-
l l l l l l l l f l l l |Ml l l l r liças, fivelas pa«» fardos dè cortiça, parafusos 

eH para d e b u l h a d a s e para charruas, suportes 
para linhas tolegraficas, etc., etc. 

S a l l s f a z - s e ^ p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h * v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a r t l d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o u a d f S * 

As ultimas sortes gl-andes vendi-
das nesta casa foram as seguintes: 

23 de Dezembro 

4281 (vigésimos e cau-
telas) 260.0000000 

17 de Fevereiro 
4858 (cautelas) 1.0000000 

31 de Março 
1372 (bilhete) 12.000(5(000 

5 de Maio 
2134 (vigessimo) . . . . 2.0000000 

19 de Maio 
3373 (cautelas) 12.0000000 

11 de Outubro 
2054 (vigésimos e cau-

telas) 12.0000000 

18 de Outubro 
4186 (cautelas) 1.0000000 

25 de Outubro 
2511 (cautelas) 12.0000000 

A extráção da próxima lotaria do 
Natal é no dia 23 do corrente, sendo 
o premio grande 

Julio da Cunha Pinto 
R. E d u a r d o Coe lho , 94-SO 

( A N T I G A R U A D O S S A P A T E I R O S ) 

C O I M B R A 
Neste estabelecimento, encontra-

se á venda bilhetes, frações de todos 
os preços, séries de 10 números se-
guidos e sociedades abertas nos bilhe-
tes n.03 4 . 0 O 9 e 3 . 0 4 I . 

G R A N D E P A L P I T E ! 
- t f * E N V I A M - S E CATALOGOS 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 » 0 0 0 
512:811^241 

O F I D E L I D A D E 
Fundo de reserva 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 

F U N D A D A E M I 8 3 5 

S t ' d e e m L i s b o a 
Correspondente cm Coimbra: Bilhetes, meios bilhetes, décimos, 

vigésimos, quadragésimos, cautelas e 
dezenas de todos os preços á venda na 

Tabacar ia AUGUSTO HENRIQUES 
162, R. Ferreira Borges, 164 
Nesta casa está aberto em socie-

dade para a lotaria do Natal o bilhete 
numero 

Primeiro premio 2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 reis 
Exlração a 23 de Dezembro 

Bilhete n.° I . O S » aberto em socie-
dade na casa de João Correia d'Al-
meida — R. Visconde da Luz, 88 — 
COIMBRA. 

CREADA GOVERNANTE A S S F T 
da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem.-se boas referencias. 
Dirigir à tipografia da Gazeta de 

Coimbra—Pateo da Inquisição, 27. 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se o prédio na rua do Bor-

ralho n.os 30 e 32, que se compõe de 
loja, 1.° e 2.° andar. 

Tem labem frente para a rua do 
Forno. 

Trata-se na rua Sá de Miranda, 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 d e H a l o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

OJmAII / 
cmsrm^ 
t Bniifl/jMty 
BRUNIDOS 
.•VENDA NOÍ 

) PRINOPAESJ 

Elixir estomacal 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur 
tadas, com quintal, na Quiuta de San-
ta Cruz. Para tratar cóm o solicitador 
Eduardo Arnaldo.—Rua da Sofia — 
Coimbra. 

DE SAIZ DE CARLOS 
STOMALIX-Marca registada 

Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-
tões, abre o apetite, tira a dôr e tedas as enfermidades da digestão, 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vomitos, 
vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-
tomago,. ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis com 
dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime 
a diarreia e desinteria, o cheiro .fétido das defecções, o mal estar e 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

Precisa-se esta quantia a juro mo-
dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este Óleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Bua Corvo 

BTOMA L I X -Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pulmofosfol —Purgatol e 

Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
medahas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são uriicos 
agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, 
rua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-

D B P Ò S I T O S : So Porto, farinada d» sr. Ito 
drigo Moreno; na Figueira da Foz, farmacia do sr, 
iiotero d'Olivcir*: cm Coimbra, farmacia do sr. dr. 
«I. H. Donato. -

Custo da ga r ra fa do Elixir Estomacal—-1.250 réis 

NATAL DE 1911 
Quem quizer obter figuras para or-

namentação de Presepes, não o deve 
fatfer sem primeiro pedir catalogo e 
mais referencias a Antonio das Neves 

TRIPA 
Depos i t o da c a c a A n j o s d C.» 

dolo vieira da I I ITR L I H I , 



Anno I — Numero 51 
Saltado, 33 do D e z e m b r o de f O l l 

ASSIGNATUHA (sem e s t a m p i l h a ) — T r i m e s t r e , 700 ré is ; s e m e s t r e , i M C O 
ré is ; a n n o , 2 i 8 0 0 réis . (Com e s t a m p i l h a ) : t r i m e s t r e , 76S l é i s ; s e m e s t i e , 
1 0 5 3 0 l é i s ; a n u o , 3 0 0 6 0 l é i s . Bras i l , a i ino , 3 0 5 3 0 r é i s . 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com 
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

D i r e c t o r , p r o p r i e t á r i o 
e a d m i n i s t r a d o r JOÃO H I B E I H O A R R O B A S 
Redacção e adnvnistração — P A T E O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef 3 5 1 ) 

Cp Composição e impressão—-Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 
I* A 

' trarai wc f f l ^ » 7 / ^ • B t f l È . r B T ' A . Ef̂  GfCSH El«. .̂ .S** 

As festas do Natal 
Todas as nações cristãs téem no 

Nata l a sua festa mais solene. 
A historia do nascimento de 

Cristo, que aprendemos na nossa 
infancia e que vem atravez de tan-
tos séculos, tem um encanto- tão 
grato e suave, que se não apaga 
nem se confunde na a lma do cren-
te. 

Na humildade do nascimento 
de Jesus foi dado o primeiro exem-
plo de egualdade entre os homens. 

P regou depois doutr ina de con-
solação, de amor, de car idade e de 
jnstiça, quanto é preciso p a r a fa-
zer uma sociedade feliz. 

0 amôr do proximo e da fami-
lia é uma das maximas mais subli-
mes que Cristo aconselhou, e esse 
amôr é, neste periodo de festa, que 
mais se avigora e robustece, no 
convívio alegre do lar . 

E m b o r a se tenha perdido muito 
dos antigos costumes por tugueses , 
da vida patr iarcal do nosso povo 
tão arre igado a velhas tradições, 
por esse país fóra a festa do Natal 
consti tue a inda um grande motivo 
de jubilo. 

A noite das consoadas, as r e -
presentações ao Deus menino, a 
missa do Galo, os risos e descantes 
junto da lareira , tudo recorda com 
saudade felizes tempos que vão 
passados ha muito. 

E' curioso conhecer os vélbos 
costumes das nações em que se fes-
te ja o Natal , cada uma com seus 
costumes e tradições diferentes. Em 
a lgumas delas põe-se de pa r t e o 
sentimento religioso p a r a t ra tarem 
só de diversões profanas . 

Em Por tuga l , pr incipalmente 
p a r a o norte, a inda hoje vários gru-
pos visitam as casas dos visinhos 
com cânticos, suplicando a con-
soada . 

Na Alemanha os rapazes pobres 
da lgumas povoações, sob a dire-
cção dum mestre de canto, durante 
quinze dias percorrem, á noite, as 
r u a s cantando hinos, indo o mais 
môço do rancho pedir qua lquer 
oferta, que nunca se lhe recusa. 

O mesmo acontece na Italia. 
Em Roma os gaiteiros monta-

nheses dos Abbryzos e da Calabria 
vão, pelo Natal , solicitar as esmolas 
dos fieis, en toando belos cânticos 
em frente dos nichos das imagens. 

Na Alemanha usa-se ha muito 
o que nós chamamos a arvore do 
Natal , ca r regada dè objectos de 
mais ou menos valôr conforme as 
for tunas das familias que f requen-
tam essas casas. 

Na Suécia a solenidade do Na -

tal constitue uma verdadeira festa 
de familia.' 

E' a maior festa do ano. 
Ali é costume os paren tes reu-

nirern-se, por mais afas tados que 
res idam uns dos outros. As casas 
são adornadas com grande luxo, 
juncando-se os pavimentos de ra -
mos de abeto. A ceia é das mais 
lautas, mesmo em casa das familias 
menos abas tadas . 

Abundam ali as flôres artificiais 
á falta d 'outras , nes ta ocasião em 
que elas são tão r a r a s Ha grinal-
das de verdura viçosa pelas pa re -
des e pelas janelas . 

As campainhas dos cavalos das 
diligencias ouvem-se por toda a 
par te , os trenós resvalam impetuo-
samente sobre a neve. 

Não são só os paren tes que ali 
se reúnem, vão t ambém os amigos 
mais inlimos que não téem familia. 

P a r a aquecer na noite fria do 
Natal , os frascos das bebidas de 
guerra cor rem de mão em mão, 
constituindo esta par te o prologo da 
ceia, que decorre entre risos, fol-
guedos e descantes, com uma ani-
mação es tonteante . 

Na Ingla ter ra o Natal é também 
o dia mais festivo, mais cheio de 
entusiamo. 

De vespera põem tudo na me-
lhor ordem e a r ran jo pa ra não te-
rem de emprega r a sua alividade 
no dia de Natal . A festa de familia 
tem ali toda a poesia e ao mesmo 
tempo toda a adoração. E' dum en-
lêvo patr iarcal a reunião da fami-
lia á mesma mêsa p a r a comêr a 
far ta e deliciosa ceia. 

Também na America o Natal 
constitue um grande dia de festa 
intima, havendo ali muitos costumes 
perfei tamente semilhantes aos que 
se usam em Por tuga l . 

0 Natal , como éle e ra passado 
na província do nosso país, t inha 
um cunho super ior de encanto e 
suavidade que des lumbrava as al-
mas menos dadas a estas prat icas 
da vida. 

A arvore do Natal , ca r regada 
de bonitos e preciosos brindes, não 
tem aquela poesia das festas dou-
tro tempo. 

Tudo se t rans forma e acaba e 
só fica nos nossos corações a m a -
gua que isso nos deixa, indefinível 
tristeza que nos fica da nossa in-
fancia. 

Uma coisa ha que não se ex-
tingue, fel izmente: é o amor de fa-
milia que mais se estrei ta na festa 
do Natal , no convívio intimo dos 
paren tes e dos amigos. 

assentamento da divida interna de três 
por cento, qne ficarão constituindo 
fundo do asilo de Celas, aplicando-se 
o seu rendimento a elevar desde já a 
mais dois o numero de asilados per-
manentes daquela casa de beneficencia, 
o que foi aprovado por unanimidade. 

O sr. Lucas informou ainda que se 
encontrava pendente de resolução uma 
reclamação apresentada ao Mercado 
Central dos Produtos Agrícolas, que 
pelo pouco cuidado que este teve pa-
gára a mais 276 quilos de azeite e 
bem assim em dobro o aluguel de al-
gum vasilhame. 

<§r. José da (Silva (Neves 
Passou ontem o aniversario natali 

cio do nosso presado amigo e estima 
do colega de redacção, sr. dr. José da 
Silva Neves, alferes medico do ultra 
mar e aluno do quinto ano medico da 
nossa Universidade. 

A Gazeta de Coimbra, que tanta 
vez tem sido honrada com a colabora-
ção de tão valioso amigo, não podia 
deixar de referir-se a esle simpático 
moço num dia para êle de tanto jubilo. 

Por este motivo, pois, felicitamos 
cordealmente o nosso estimado patri 
cio e amigo, que tanto se tem desta-
cado no curso medico, onde é aluno 
distinio e onde gosa de gerais simpa 
patias pela lhaneza do seu fino cara 
cter. 

Ao nosso simpático amigo deseja-
mos a repetição de tão alegre dia. 

Antropolog ia 
Foram já recebidos no Musêu de 

Antropologia da nossa Universidade, 
quarenta e tantos caixotes com obje-
tos pre-historicos existentes em Jesus, 
em Lisboa, e dos quais ali não faziam 
caso algum. 

São coleções preciosas que ficam 
muito bem no Musêu de Coimbra. Pe-
na é que a casa seja pequena para a 
exposição de tantos objetos. 

Azeite h e s p a n h o l 
O vereador sr. Adriano Viegas da 

Cunha Lucas, apresentou na sessão 
camararia de ante-ontem, todas as con-
tas e mais documentos relativos á 
venda do azeite hespanhol, faturado 
por 24:434 quilos. 

Por êles se verificou que a venda 
do azeite limpo produziu 26:360 litros 

6:9260600 réis, e que o custo, in-

cluindo todas as despèsas de transpor-
te, vasilhame, imposto á Fazenda pe-
la venda a particulares e a alguns ne-
gociantes de cerca de 12 réis em cada 
litro, etc., foi de 5:799$905 réis. ha-
vendo portanto um saldo de 1:1260695 
réis. 

O sr. Lucas ao entregar aquela 
quantia á Camara, propoz que, com a 
referida importancia se adquirissem 
três contos de réis em inscrições de 

E s t u d a n t e s dos l i c e u s 
Uma comissão de alunos do Licêu 

de Coimbra foi a Lisboa pedir ao go-
verno : 

1.° a independencia de cadeiras em 
que não haja absoluta pendencia na-
tural de graduação; 

2.° que ao aluno reprovado em 
uma ou mais cadeiras dum determi-
nado ano seja permetida a matricula 
no ano seguinte com excepção das 
disciplinas em que fôr. reprovado, das 
quais prestará novas provas em outra 
época do ano; 

3." que ao aluno que spja repro-
vado em uma ou mais cadeiras que 
não tenham grande relação com o cur-
so a que se destine, não seja impedi-
da a matricula nesse curso. 

O sr. ministro do interior achou 
justa a pretensão, mas deixou-a para 
resolver o ministro de instrucção publi-
ca, que brevemente será nomeado. 

C a n t i n a e s e o l a r 
O nosso colega O Desforço no seu 

ultimo numero, de 20 do corrente, re-
fere-se ainda desenvolvidamente á Can-
tina Escolar D1'. Bernardino Machado, 
recente e prestimosa instituição fun-
dada em Coimbra. Publica o retrato 
do nosso presado amigo sr. Gervásio 
Albano Batista de Sousa, que ofereceu 
á Cantina o donativo de 750000 réis. 

O Desforço transcreve dois artigos 
da nossa folha, favor que agradece-
mos. 

"Gazela de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possivel o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor historico e instrutivo, 
resaltando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
poudo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc-, etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos lambem o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 

progresso I 
Outra não será a norma do nosso 

proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

D e s c a n s o s e m a n a l 
A Camara Municipal mandou afi-

xar editais lembrando a sua resolu-
ção, tomada debaixo do ponto de vista 
moral, para que, a partir do i.° de 
Janeiro em deante, as tabernas no 
concelho de Coimbra fechem ao do-
mingo, como os demais estabeleci-
mentos. 

COMISSÃO MSTRÍCTAL 
Sessão de 21 de Dezembro 
Presidencia do sr. Secretario Ge-

ral, dr. Manuel Maria; presentes os 
srs. Auditor Administrativo substituto 
dr . Antonio Garrido; vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça; efetivos 
e dr. Saldanha Vieira, substituto, e o 
oficial do Governo Civil, Augusto Cou-
tinho, servindo de Agente do Ministé-
rio Publico. 

Aberta a a sessão foi lida e apro-
vada a acta da anterior, sendo dado o 
destino á correspondência recebida. 

Foram tomadas as seguintes reso-
luções : 

Aprovou: 

| o 2.° orçamento suplementar ao 
i ordinário da camara municipal de Can-
j tanliede, para o corrente ano; 

as deliberações da camara munici-
pal de Cantanhede, relativas á ceden-
cia de terreno publico para alinha-
mento dobras de construção e recons-
trução de casas no logar da Yarzeela 
e no da Fontinha; 

da camara municipal da Figueira 
da Foz, referentes á cedencia e acqui-
ção de terreno para alinhamento de 
um prédio confinante com o da rua de 
Entre-muros e com a serventia desta 
rua para a do Pinhal, e á remissão de 
foros impostos em propriedades situa-
das na rua do Estendal e no sitio da. 
Fonte daquela cidade. 

— Ouvir a autoridade administra-
tiva do concelho de Miranda do Corvo, 
a respeito de um orçamento suplemen-
tar da respeliva camara municipal; 

— Recomendar á camara munici-
pa l de Penela a remessa das suas con-
tas respeitantes aos últimos dois anos, 
visto terem já terminado os motivos 
que a impediam de as poder prestar. 

— Suspender os orçamentos ordi-
nários para o ano de 1912, das Ca-
maras municipais de Oliveira do Hos-
pital e Mira. 

—Lembrar ás Camaras municipais 
do distrito que, segundo os preceitos 
do Codigo Administrativo de 1877 em. 
vigor, devem as suas contas do cor-, 
rente ano ser organisadas com o pe-
riodo de exercício que finda em 31 de 
Março de 1912, em que lerminam as 
autorisações orçamentais, e recomen-
dar ás que ainda não enviaram os seus 
orçamentos ordidarios para 1912, que 
sobreestejam na sua organisação visto, 
não poderem ser aprovados emquanto 
não fôr publicado o diploma especial 
do Governo, fixando as percentagens 
destinadas ao fundo escolar conforme 
foi observado em telegrama circular, 
do Ministério do Interior. 

— Foram julgadas diversas contas 
e reclamações de corpos e corporações 
administrativas. 

D e s a s t r e fatal 
Na quarta feira de tarde foi rece-

bida nesta cidade a noticia de ter mor-
rido afogado no campo da Cidreira, 
o padre Antonio Nunes da Silveira, 
pároco encomendado da freguezia .de 
Antusêde, d'este concelho. 

Andando dentro de uma bateira 
com o barqueiro, a corrente da agua, 
que era muita em virtude da cheia, 
voltou o pequeno barco, ficando o pa-
dre Silveira debaixo dele e sem se lhe 
poder acudir. 

O mesmo ia sucedendo ao barquei-
ro,, que conseguiu salvar-se com difi-
culdade. 

Até ontem ainda não tinha apare-
cido o cadaver da vitima deste lamen-
tável desastre. 

O padre Silveira era bastante es-
timado, sendo a sua morte lamentada 
por quantos com ele conviviam. 

O nosso pesame á sua familia. 

A s s o c i a ç ã o dos Art i s tas 
Vai fazer-se uma rifa das prendas 

que cresceram do bazar da Associação 
dos Artistas. 

S a r a u 
Foi adiado para Janeiro o sarau 

promovido pelos sargentos da guarni-
ção de Coimbra para auxiliar a com-
pra dum vaso de guerra. 

As bandas de musica de i n f a n t a r i a 
23 e 33, tiveram já o primeiro ensaio 
de duas sinfonias que hão-de executar 
nesse sarau. 

Foram convidados para virem dis-
cursar nesta festa os srs. drs. Bernar-
nardino Machado e Alfredo de Maga-
lhães, 
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O Natal 
Aproxima-se o dia de Nalal! 
Este facto soléne, que quasi to-

da a Humanidade comemora entre 
a mais cordeal c franca alegria, re-
pete-se de remotos tempos sempre 
•om prazer e saudade 1 

Com prazer, por que êle é con-
sagrado no sacrosanto lar da famí-
lia como uma pausa às agruras que 
dia a dia tanto nos aniquilam. 

Com saudade, por que êle avi-
gora na nossa alma esses lendários 
tempos em que, á volta do presepio, 
a vida nos sorria entre as mais do-
ces ilusões. 

Neste dia tudo é festa, tudo é 
alegria! 

E como dos atos mais solénes 
da Humanidade resalta sempre a 
Caridade e a Filantropia, nós aba-
lançamo-nos a bater á porta de to-
das as almas bem formadas, impor-
tunando-as com as agruras dos que 
sofrem! 

Sim! Almas de eleição! 
No momento feliz em que sobre 

as vossas alvas toalhas perfumadas 
com o aroma de essencias campe-
sinas, fumega a consoada própria 
do dia, nesse soléne momento, em 
que á volta do vosso conforto reu-
nis os entes que vos são queridos, 
essa parcela da vossa a l m a . . . que 
é todo o vosso enlêvo, agonisam 
em infétos tugurios os miseros sem 
pão nem confôrto. 

Para êles e só para êles, que 
em troca do prazer sentem a des-
graça . . . volvei os vossos piedosos 
olhos 1 

Reparti com esses infelizes nm 
átomo da vossa alegria, que a vos-
sa festa será abençoada! E a me-
lhor benção é aquéla que tem a or-
Talha-la as lagrimas do sofrimento! # 

A Gazeta de Coimbra recebe 
de hoje em diante qualquer óbulo 
para os infelizes que sofrem 1 

Ás almas caridosas que nos ou-
virem prometemos não só a nossa 
gratidão, mas ainda substituir-lhes 
o encómòdo de felicitarem pelo cor-
reio as pessoas das suas relações. 

A Gazeta de Coimbra incum-
be-se dessa missão, inserindo nas 
suas colunas os cumprimentos de 
Boas Festas. 

bilitado de trabalhar, Bêco do Castilho. 
Carlota Menêses, Rua do Corpo de 

l eus . 
Antonio Tristão, cego e muito po-

bre, Lásaros. 
Julia Lopes, viuva e muito pobre, 

edifício do Carmo. 
Maria do Rosario, viuva e muito 

pobre, Montarroio. 
Delfina Rosa de Jesus, muito po-

bre e com quatro filhos menores, Bêco 
de Montarroio. 

Maria das Dôres, muito pobre e 
aleijada, Montarroio. 

Isolina Ferreira Mesquita, uma in-
feliz creança entrevada, orphã de pae 
e mãe e entregue ao cuidado de sua 
avó, rua do Colégio Novo. 

Ás infelizes senhoras, irmãs do 
falecido conego Prudencio, á Guarda 
Ingleza. 

Maria da Conceição Sola, viuva, 
com 3 filhos menores, rua do Corpo 
de Deus. 

Maria do Nuno, velha e muito po-
bre, rua do Carmo. 

Maria Carolina, velha e muito po-
bre, rua do Corpo de Deus. 

Bosa da Conceição, viuva, com fi-
lhas menores, rua das Solas. 

Luiza Maria, velha e pobre, nos 
Lazaros. 

Maria de Figueiredo, velha e po-
bre, rua do Carmo. 

Antonio da Silva Loureiro, antigo 
tipógrafo e impossibilitado de traba-
lhar por uma doença gríwe que o aco-
meteu, Montarroio. 

Maria José, com filhos e impossi-
bilitada de grangear meios de subsis-
tência para si. e seus filhes, rua Mar-
tins de Carvalho. 

Aos generosos bemfeitores agrade 
cemos as suas esmolas. 

Ecos & Factos 

I n s p e c ç ã o d e l e i t e 
Pela delegação de saúde foram na 

quinta feira colhidas 14 amostras de 
leite para lhes serem feitas as respe-
ctivas analises. 

A' leiteira Maria Ferreira, de Ei 
ras, foi inutilisado um cantaro de leite 
improprio para o consumo.' 

Dr. José d'Alpoim 
Chegou ontem a esta cidade e re-

gressa hoje a Lisboa no Sud-express, 
das 7 horas da tarde, o sr. dr. José 
Maria d'Alpoim, que nas suas aprecia-
das cartas para O Primeiro de Janeiro 
tantas vezes se tem referido favora-
velmente à nossa terra na defêsa dos 
seus mais legitimos direitos. 

A s. ex.a, que se acha hospedado 
no hotel Avenida, Os nossos cordeais 
cumprimentos. 

Cooperativa de consumo 
A comissão incumbida de proceder 

á reforma dos novos Estatutos desta 
cooperativa, couclue hoje o mandato 
de que foi investida na ultima assem-
bleia geral. 

Por isso vão brévemente entrar em 
discussão as bases fundamentais da 
instituição cooperativista a que está re-
servado largo futuro. 

Fazendo votos pela prosperidade 
da nova cooperativa de consumo, res-
ta nos incitar os socios da mesma a que 
não trepidem ante os obstáculos que 
possam suscitar-se, pois que, as insti-
tuições desta natureza, são hoje, mais 
do que nunca, indispensáveis á vida 
economica da grande familia portu-
guêsa. 

E em Coimbra, cá por coisas, uma 
cooperativa de consumo, é absoluta-
mente indispensável I 

Sorte grande 
Anda hoje a roda da loteria do 

Natal, cujo premio grande é da baga-
tela de 240 contos de réis. 

Todos estão habilitados e todos 
contam com a taluda. 

A' hora em que o nosso jornal en 
tra na maquina ainda se não sabe em 
Coimbra o numero da sorte grande. 

Oxalá que ela se não esqueça da 
nossa terra. 

5£000 Duma caridosa senhora 
Anonimo, de Lisboa 
Do anonimo L. P., para as irmãs 

do falecido conego Prunden-
cio 500 

Dum anonimo 1Í000 

9*000 

Vamos fazer entrega dessas esmo-
las de 500 réis, aos seguintes necessi-
tados: 

Antonio Brandão, velho e impossí-

(29) FOLHETIM 

, COIMBRA NO PASSADO 

e r a n c h o I a I a r q u e j a 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

• YII 
Aventura anuviada 

Depois de um instante de indizí-
vel soffrimento, de mortal atonismo e 
cruel lethargia, o velho pae de Fran-
cisco Jorge Ayres empenhou as forças 
todas n'um sopremo esforço, acordou, 
e perguntou a uma visinha pelo filho. 

Nada! a visinha não o tinha visto. 
Ninguém sabia d'elle. 

O velho capitão-mór, em seme-
lhante conjunctura, machinalmente se 
deixou ir para casa, sem que em tal 
rosolução tomasse parle a vontade. 
Era um automato que andava e uni-
camente obedecia á béte de que fal-
tava Xavier de Maistre. 

Um académico apparecia na extre-
midade do becco, vindo da Sé Velha. 

O pae de Jorge Ayres sahia do 
becco pelo lado opposto. 

E c l i p s e do sol 
O eclipse central do sol, em 16 e 

17 de Abril proximo, é parcialmente 
visivel em Coimbra. 

Começa no horisonte ao nascer do 
sol do dia 16, ás 20 horas, 20 minu-
tos e 6 segundos, e acaba no hori-
sonte ao pôr do sol do dia 17, á 1 
hora, 40 minutos e 9 segundos. 

uuauAiui^uuuim^AmMMMUÀ^ 
Na I N K U U , V EOM 12*, »»AI ,US-

T I I E S OU S E Z Õ E S , TUBHITCUI-IOSE 
, e outras doenças provenientes ou acompa-
| nhadasde 1'ii.tOLBZ i «eutl., recom-

menda-se a 

Quinarrlienina 
Experiências feitas por inúmeros clini-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se 
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 1 Í 8 — ii.IWHU ». 
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Quando o estudante chegou á porta 
da casa de Francisco Jorge Ayres, 
soube, por via de uma visinha, que o 
homem que alem desapparecêra, per-
guntara por seu filho; e que, ao di-
zerem-lhe que não sabiam d'elle, por 
bem pouco não cahira sem sentidos. 

Gonsalves Lobo, que não era ou-
tro o estudante, apressou o passo e 
foi na direcção que levára o honrado 
e bondoso capitão-mór'. 

Alcançou-o em breve, porque trô-
pego e cambaleante era1 o andar 
d'elle. 

—Sr . capitão mór! —disse o pa-
dre Vicente Gonsalves Lobo. 

O velho estacou. 
— Sr. Francisco Jorge Ayres I — 

tornou o académico. 
— Quem me chama ?—poude mur-

murar, voltando-se, o capitão-mór da 
terra da Feira. 

— Sei que procurou seu filho... 
— E que o não encontrei — inter-

rompeu o velho. — Acaso saberá al-
guma coisa? Diga me, sr. estudante, 
meu filho está preso? não e s t á ? . . . 

— Não, sr., nem para isso ha mo-
tivo algum. 

— Não ha motivo?! diz o sr. Pois 
esta noite passada não foi meu filho o 

! auctor. . , 

Assistência publica 
Prevenimos o publico de que as 

correspondências postais, exceto jor-
nais, devem ser franqueadas nos dias 
24, 25, 26 e 30 do corrente, e em 1 
e 2 de Janeiro, com mais I sêlo de 
10 réis para a assistência. 

Nos telegramas será afixado um 
sêlo de 20 réis, nos mesmos dias e 
com a mesma aplicação. 

Selvageria 
E' com viva repugnancia que temos 

hoje de nos referir a um acto de ver-
dadeira selvageria, praticado nesta ci-
dade, o qual revela bem os preversos 
instintos do seu criminoso autôr. 

O triste e repugnante feito foi par 
ticipado ao sr. comissário de poli-
cia. 

O académico Acácio Mendes Laran-
jeira, morador em Santo Antonio dos 
Olivais, possue um cão que desalma-
damente torturava na madrugrada de 
sexta feira. Admoestado pelo zeloso 
e ativo cabo 12 da policia civica, 
não só desobedeceu a este mesmo 
guarda, mas ainda mais torturou o po-
bre animal a quem partiu no lombo 
uma garrafa cheia de qualquer liquido. 

Convencido o cabo 12 de que es-
tava na presença de um verdadeiro 
malfeitor, taes os maus tratos que in-

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTOS 
\ G P l L S i O IMFAL1VEL P E L O V 

VERMÍFUGO FARIA t 
Ha casos de creanças expelirem t O O lombrigas e adultos mais de H 
°®q o®o °®o o®o s o o com este preparado o®o o®o o®o () 
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A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

fligia ao pobre animal, deu-lhe voz de 
prisão. 

Foi neste momento que o grande 
heroe mais manifestou os preversos 
instintos de que é possuído, pois que 
em arremelicas cafreanas, garantia 
«que o cão era seu e porisso podia 
?azer-lhe o que bem entendesse»! . . . 

Com esta moral se não conformou 
o hábil cabo 12, pois mantendo a sua 
deliberação o entregou junto do sr. 
comissário de policia que, por sua vez, 
muito bem o enviou ao poder judi-
cial I 

Besta agora que ao deshumano 
Acácio lhe sejam aplicadas as penas 
em que incorreu, pois que, além da 
desobediencia á autoridade, é acusado 
de maltratar os animais. 

Se fôsse um carreiro ou um cida-
dão de tanga e penacho, tolerava-se... 
mas um es tudante! . . . 

Dr. José d Arruela 
Um grupo de amigos do distinto 

advogado sr. dr. José d'Arruela, vai 
oferecer-lhe um banquête, pela sua 
brilhante defêsa num processo de cons-
piração. 

Ao sr. dr. Arruela, nosso antigo e 
dedicado amigo, os nossos cumpri-
mentos. 

0 jogo 
O Dia, refere-se ao pedido que 

lhe foi feito por uma desgraçada mu-
lher para serem reclamadas providen-
cias das autoridades contra a tavola-
gem, pois o marido dessa pobre mu-
lher tudo quanto ganha o vai perder 
ao jogo. 

Casos como este são aos milhares, 
e entretanto não faltam projectos de 
lei para a tolerancia do jogo. 

Como é coisa má, ha de vir a ser 
permitida. 

Uma comissão em Lisboa, vai pe-
dir ao sr. governador civil que orde-
ne o encerramento das casas de jogo 
pelo mal que ali estão causando. 

— E ' inexacta a informação que 
tem—atalhou Gonsalves Lobo.—Posso 
aflirmar-lhe que essa desordem em 
que tanto por ahi se falia, que saess 
pancadas no Beneficiado de S. Bartho-
lomeu, não foram dadas por suu filho, 
nem mesmo assistiu a isso. 

— Cerlifica-m'o ? 
— Confie na palavra d'honra de 

um padre. 
— O sr. é, pois, amigo d'eile, 

conhecido, o u . . . 
— Sou intimo amigo de seu filho. 
E, na verdade, não mentia Gonsal-

ves Lobo. Era um dos melhores ami-
gos que tinha o filho do capitão-mór. 

— Esclareça-me então, s r . . . 
— Vicente Gonsalves Lobo. 
— Esclareça-me, sr. Lobo, diga 

onde pára meu filho; tranquillise um 
pae amargurado e afflicto. 

E depois de se pôrem a caminho 
na direcção da hospedaria da Porta-
gem, Gonsalves Lobo, que não era 
demasiado escrupoloso no fallar ver-
dade, e que preferia servir melhor 
os seus interesses do que passar por 
Epaminondas, começou a tranquillisar 
por este modo, o inconsolável pae de 
seu amigo: 

— Dizem por ahi, por Coimbra, 
que todos esses distúrbios e desor-

Uma lembrança 
As tendas que se vêem nas proxi-

midades do Jardim da Manga e do 
mercado não primam pelo seu aspe-
to, pelo contrario são de aparência 
desagradarei. 

Não se poderia exigir a esses ne-
gociantes que estabelecessem em vez 
dessas tendas uns quiosques que não 
demandassem de grande despèsa ? 

Talvez isso não fosse difícil e teria 
a conveniência de poupar aquela gen 
te a apanhar cargas de chuva. 

ECOS PA SOCIEDADE 
Fez na segunda feira 54 anos o nosso 

ami .o sr. Joaquim dos Santos, antigo indus-
tral e muito considerado nesta cidade, onde 
gosa de gerais simpatias. 

O sr. Santos ofereceu ao seu passoalope-
rário uma ligeira refeição que decorreu DO 
meio da mais franca idearia, sendo feitos al-
guns brindes que traduziam pelo seu entu-
siasmo a dedicação com que é tratado pelo 
seu estimado chi-fe. 

Ao sr. Joaquim dos Santos enviamos as 
nossas sinceras felicitações, fazendo votos 
pelas suas felicidades. 

— Também fez anos o nosso amigo sr. 
Antonio <i'01iveira Machado, considerado 
empregado comercial. 

Os nossos parabéns. 
— Para onde loi passar as ferias do Na-

tal, partiu para Mêda o nosso amigo st. José 
Roboredo Sampaio e Melo. 

— Passa ámanhã o aniversario natalício 
do nosso estimado amigo sr. Carlos Noguei-
ra Coelho, distinto aluuo do 6.° ano do nos-
so licéu. 

Ao sr. Carlo3 Coelho, bem como a seus 
bons pais enviamos as nossas cordiais feli-
citações. 

— Consorciou-se o nosso estimado patrí-
cio e advogado desta comarca, sr. dr. Anto-
nio de C irvalho Lucas, com a sr.' D. Maria 
Atilunos Maia, filha do falecido proprietário 
sr. Antonio Maiia Antunes e sobrinha do 
distinto clinico sr. dr. Anibal Maia. 

Foram padrinhos asr.* D.Maria da Con-
ceição Maia, mãe da noiva,' e seu tio o sr. 
dr. Anibal Maia, e o sr. dr. Joaquim Gaspar 
de Matos e a sr." I). Maria da Purificação 
Lucas de Matos. 

Os noivos são dignos das maiores ven-
turas e essas lhes dt-sejamos sinceramente. 

H e p r e s e n t a ç ã o 
Os habitantes da povoação do Dian-

teiro, feeguezia de Santo Antonio dos 
Olivais, dirigiram uma representação 
á Camara Municipal, pedindo que or-
dene a reparação dos caminhos naquê-
le sitio, por se acharem quasi intran-
sitáveis. 

Já ha tempo tinham pedido á jun-
ta de paroquia que o braçal fosse apli-
cado na referida obra, o que lhes foi 
recusado, não obstante outras povoa-
ções da mesma freguezia terem sido 
atendidas no mesmo pedido. 

A representação conta 25 assina-
turas, merecendo a consideração da 
Camara Municipal. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Bua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

dens são feitas por estudantes. Isto 
não é assim. Na desordem da rua 
das Fangas um dos elementos mais 
desordeiros foi inquestionavelmente o 
fradesco: na tunda que levou o pobre 
collega meu, lá para o bairro baixo 
ha muito bons dados para crer que 
foram os burguezes coimbrões os exe 
culores d'ella, e n'um trambulhão que 
fizeram dar a uma desgraçada crea 
tura que por ahi ajuda ás missas pe 
las egrejas, e que até a mim mesmo 
tem prestado esse serviço, não se 
pôde saber por modo algum quem foi 
que lh'o fez dar. A noite estava es 
cura; ninguém conheceu o mal inten 
cionado. Elie por si, o misérrimo 
beato, que lá está no Aljube com as 
costas quebradas, diz, jura e bate fé 
que foi Satanaz em pessoa que, ao 
modo d'ave de rapina, o agarrou pe 
los cabellos, lhe cravou as garras 
fugiu com elle. 

— Mas, se em tudo isso não tem 
meu filho culpas, tem-nas, desgraça-
damente, no rapto de uma donzella 
formosa, que era toda a fortuna de 
nma velha mãe, todos os encantos 
d'ella, toda a sua vida. 

— Isso também se não poderá pro-
var. . • 

— Provo o eul — acudiu, cheio de 

P r ê s o s 
Chegaram ontem de tarde a esta 

cidade, acompanhados por uma força 
de infantaria 2, sob o comando do ca-
pitão sr. Pimenta de Castro, 30 prê-
sos vindos do Limoeiro, em Lisboa, 
onde se insubordinaram ha poucos 
dias. 

Foram recolhidos na Penitenciaria. 

Em Braga, por causa da aplicação 
de castigos disciplinares, insubordina-
ram-se algumas praças de infantaria 
29, chegando a disparar um tiro no 
comandante, o coronel Fernandes Gil. 

confiança e de certeza, o capitão-mór 
da terra de Feira. 

— Penso, comtudo, q u e . . . 
—Oh! nessa parte, não me resta 

duvida alguma. 
O padre Vicente Gonsalves Lobo, 

notando a intimativa com que o capi-
tão mór lhe fallava, percebeu que boas 
informações colhêra o velho; e, n'este 
presupposto, achou que não devia 
obstinar mais em adduzir razões que 
destruíssem as provas, ou dados que 
havia contra o filho. Temeu derruir 
o edifício que erguera em favor do 
seu amigo. Calou-se. E continuaram a 
andar até que, mesmo quando passa-
vam debaixo do arco da Estrella, o ca-
pitão-mór quebrou o silencio, dizendo: 

— Mas, sr. Lobo, onde poderei eu 
fallar a meu filho ? 

— Isso não sei, porque desde hon-
tem que o não vejo: no entanto eu 
vou indagar . . . 

— Pois sim — respondeu quasi ma-
chinalmente o capitão-mór. 

Gonsalves Lobo acompanhou-o até 
á estalagem; e, á porta d'ella, despe-
diu-se. 

Deixemos Francisco Jorge Ayres, 
J sénior, entregue a tristes pezares, e 
| observemos a rota que leva o illustre 
• Carquejeiro, (Continua/ 
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CAMARA MICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, estando presentes 
os vereadores srs. Rodrigues da Silva, 
Vilaça, Albino Caetano, Graça, Adriano 
Lucas, Madeira Júnior e Correia Ama-
do, realisou-se a sessão ordinaria da 
presente semana. 

Foi lida e aprovada, sem discus-
são, a acta da sessão anterior, proce-
dendo-se em seguida â leitura do ex-
pediente — Balancete da tesouraria — 
foi presente este balancete acusando 
o movimento havido durante a semana 
e o saldo em cofre de 3:161$795 réis. 

— Foi lido um oficio do Governo 
Civil, dando conhecimento de que vai 
ser ouvida a Comissão executiva da 
lei de separação, sobre a cedencia do 
Paço Episcopal para a instalação ali 
do Musêu Machado de Castro, pedido 
por este Município. Inteirado. 

— Outro oficio dando conhecimento 
de que a esta Camara competia pagar 
a verba de 100(5000 réis que lhe cou-
bera em rateio pelas despêsas feitas 
com a Comissão financeira do Estado. 
Autorisou o pagamento. 

— Foi lido um apêlo patriotico que 
a digna Comissão Administrativa do 
Município de Santarém se propõe 
apresentar ás Constituintes, para o 
que pede a adesão das diferentes Mu-
nicipalidades do país, resolvendo esta 
Camara dar-lhe o seu apoio moral. 

Sobre o assunto foram feitas va-
rias considerações por alguns verea-
dores que foram unanimes em reco-
nhecer as nobres e elevadas intenções 
de tal iniciativa, discordando no en-
tanto sobre alguns pontos que em seu 
entender só ao Senado e Camara dos 
Deputados compete apreciar. 

— Tomou conhecimento de ter fi-
cado deserta a praça aberta para o 
fornecimento de carvão para o fabrico 
de gaz, pelo que resolveu, devido ao 
seu elevadíssimo preço atual, que este 
fornecimento fosse feito, por emquanto, 
por conta própria. 

Devido também aos preços eleva-
dos dos artigos de mercearia, resolveu 
da mesma forma quanto ao forneci-
mento dos mesmos artigos para o 
Asilo de Celas. 

— Mandou convidar todos os cre-
dores deste Município, por meio de 
anuncio, a apresentarem as suas con-
tas até 31 de Dezembro corrente. 

— Presente a analise bacterioló-
gica feita no Laboratorio de Higiene ás 
aguas da cidade que são consideradas 
como potáveis. 

— Despachou vários requerimen-
tos para alinhamentos e diferentes 
obras no concelho; concedeu varias 
licenças; informou favoravelmente di-
versos subsídios de latação, etc. 

Doenças do estomago 
Ha 19 anos que, após um atura-

do estudo clinico e muitas e rigoro-
sas experiencias, o dr. Saiz de Car-
los formulou o seu precioso medica-
mento Elixir Estomacal, e a sua efi-
cacia no tratamento das doenças 
d'estomago demonstra-se, evidente-
mente, não só pelos créditos que uni-
versalmente disfructe, mas pelo extra-
ordinário consumo que tem tido em 
Portugal, onde inúmeras pessoas teem 
colhido do seu uso excelentes resulta-
dos. 

Assa l to 
Raseados na participação enviada 

à policia, noticiámos ter sido assal-
tado, á Casa do Sal, o sr. José Sêco. 

Ontem, porém, fomos procurados 
pelo sr. Antonio Monteiro da Cunha, 
cunhado do sr. José Renedito, que nos 
disse ter-se dado efectivamente um 
encontro com o sr. José Sêco, e que 
entre êle e o sr. Renedito se troca-
ram algumas palavras que originaram 
um conflito, mas sem importancia, o 
qual não foi motivado como se refere 
a participação, e tanto assim que o 
sr. José Renedito foi posto em liber-
dade. 

Fica assim satisfeito o que nos 
pede o sr. Monteiro da Cunha. 

E s c o l a C e n t r a l 
São muitas as reclamações que te-

mos recebido contra a não admissão 
na Escola Central de Santa Cruz de 
alunas pertencentes a outras fregue-
zias, isto depois de o ter sido permi-
tido sempre e de já terem passado 
dois mêses de frequência. 

A lei não exige semilhante sacrifí-
cio. 

Nada diz contra a admissão nas 
escolas centrais de alunas estranhas 

ás respectivas freguezias, devendo ter-
se em atenção que a referida escola é 
a única central que existe em Coimbra. 

Ali as alunas são distribuídas por 
quatro classes para as quais ha pro-
fessoras especiais, o que não succede 
nas outras escolas onde só ha a pro-
fessora e quando muito a ajudante. 

Entretanto já se vai dizendo que 
vão sendo feitas excepções na admis-
são d'alunas na Escola Central de San-
ta Cruz. 

Se assim é, o caso agrava-se mui-
to mais. . 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
Recebemos um volume de 248 pa-

ginas com os relalorios .das gerencias 
de 1909 e 1910 da Associação Comer-
cial de Coimbra e projecto da reforma 
dos estatutos. 

E' uma publicação desenvolvida 
das condições"da mesma Associação e 
do que se tem feito nos últimos anos 
para o seu desenvolvimento, sob a de-
dicada presidencia do sr. Moura Mar-
ques. 

O volume trás uma estampa do 
edifício, que não tardará a ser inaugu-
rado para séde da prestante Associa-
ção, na Avenida Sá da fiandeira. 

Agradecemos a oferta do exemplar 
que nos foi enviado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Pampilhosa da Serra (Machio). 

O temporal que ha quasi tres me-
zes nos vem martirisando impiedosa-
mente, tem-se nestes últimos dias ma-
nifestado duma fúria terrível. Alem 
dos prejuisos materiais que são consi-
deráveis, principalmente na pouca azei-
tona que aqui ha, acabam de nos in-
formar que em Pecegueiro, povoação 
deste concelho, que daqui dista sete 
quilómetros, um pobre homem que 
pretendia atravessar uma ponte ligei-
ramente construída sobre a ribeira que 
ali corre, foi pelo vento arremessado 
á agua e arrastado pela corrente pe-
receu em poucos momentos. 

— Saiu com alguns dias de demo-
ra para a sua casa de Poiares, o nosso 
presado amigo sr. Dias Ferrão, rece-
bedor interino deste concelho. 

— O bom tempo é aqui vivamente 
desejado por todos. 

Lira. 

Enxaquecas 
A i n f l u e n c i a d o e s t o m a g o 

Aquelles que têem muitas 
vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, |as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre-
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau-
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pilulas Pink fortifi-
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desappareAr 
as enxaquecas. 

Titulas Vink 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as 

Pharmacias pelo preço de 800 reis a caixa, 
4$ 4 00 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P, Bastos 
& Ga, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto í 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

E TAO FACE CGNSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio p;.ra o 
caso, e o applicardes promptamenl j , evitareis 
que a moléstia se torne mais sc . ia do que o 
necessário. Tomando immediati-:ueni2 o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimersto e íncommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a3 e cura!-as, qvar.do, com um 
tratamento errado, vac de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e cs paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e d'alguma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-Ihe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa fraqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Se]1o dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para francuia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na Figueira da Foz o nos-

so patricio sr Prailio Augusto Martins, 
antigo empregado da Imprensa Aca-
démica de Coimbra. 

0 nosso pésame á sua familia. 

J U L I O V I : H M ; 

V i a g e n s M a r a v i l h o s a s 
Mais dois volumes acabam de sair 

á luz de tão interessante colecção e 
são: 

OS NAUFRAGOS DO JONATHAN 
Traducçãã de HENRIQUE LOPES DE UENDONÇt 

Preço dos dois volumes brochados, 
â o o réis; lindamente cartonados e m 
em percalina vermelha, GOO réis. 

A colecção completa das obras de 
Julio Yerne, que constitue uma inte-
ressantíssima biblioteca e o melhor 
presente que se pode fazer, compreen-
77 volumes e custa apenas em bro-
chura, 15(5400 réis; encadernados, 
23$200 réis. 

A' venda na A lí D I T O RA 
Largo do Conde Fiarão 

e em todas as livrarias. 

V á w w l o CA na rua Rodrigo Sou-I C I l U C - O l ; z a pinto n .° 65 um 
aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nba, novo. 

mmmmmmmmmm 
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l fadaria progresso 3 

I 

0 proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

B R O I N H A S DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

REI D O S B O L O S 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

— — 

NÔViBABE EM COIMBRA . 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 

Asilo da Infanda Desvalida 
de Coimbra 

E' convocada a assembleia geral 
dos socios bemfeitores deste asilo para 
o dia 24 do corrente mês á 1 e meia 
horas da tarde, afim de deliberar so-
bre as modificações que houverem de 
se fazer nos seus estatutos em confor-
midade da lei da separação de 20 de 
Abril de 1911. No caso de não com-
parecer a maioria dos socios, fica des-
de já feita nova convocação para o dia 
27 do mesmo mês á mesma hora. 

Asilo da Infancia Desvalida de 
Coimbra, 21 de dezembro de 1911. 

O Vice-Presidente da Direcção, 

Conego, Francisco Rodrigues de Sousa 
Nanzareth. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano,. sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 o eFer -
regial de liaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azei te , c e r e a i s e car-
vão v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 
HERCULANO DE CARVALHO 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Rorges. 

EJVIPRJEeADAS 
Precisam se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

FARINHA 
LACTEA 

A l i m e n t o c o m p l e t o 
p a r a c r i a n ç a s •» 

e p e s s o a s e d o s a s . 

Tangerina e laranja 
Yende-se a da Quinta dos Covões, 

proximo da Povoa de S. Martinho do 
Rispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

T n t v e f Curam-se com as Pastilhas do 
à w a a e a D r T_ L e m o s C a i x 3 j 3 1 0 r é i s 
Depositos: Qs mesmos da Quinarrhenim% 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1 . ' PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquêle em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio a ci-
tar o reu Joaquim Aniceto Faria 
d'Aboim, casado, farmacêutico, que 
morou em Loulé, e também nesta 
cidade de Coimbra, e agora ausente 
em parte incerta, para na segunda 
audiência ordinaria deste juizo pos-
terior àquele práso ver acusar a 
citação e aí ficar-Hie assinada a 
terceira audiência seguinte para 
deduzir por embargos a defêsa que 
tiver á acção executiva que Miguel 
dos Santos e Silva, solteiro, maior, 
proprietário e comerciante, mora-
dor nesta mesma cidade, lhe move 
neste juiso para haver dêle a quan-
tia de 126$664 réis, proveniente 
da renda relativa aos mêses <Je" Ju-
nho e Setembro do ano corrente, 
do prédio sito na rua Antéro do 
Quental, A, K, com frente para a 
rua Tenente Valadim, desta dita 
cidade, que, por titulo particular 
de 27 de Janeiro, também do ano 
corrente, lhe deu de arrendamento, 
sob pena de seguir no mesmo pro-
cesso os termos subsequentes á 
penhora que já está feita nos mo-
veis, encontrados nesse referido 
prédio, para pagamento daquéla 
quantia e custas. As aludidas au-
diências ordinarias do juiso de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se pelas dez horas 
da manhã, ás segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial, locali-
sado no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça Oito de Maio, desta 
referida cidade de Coimbra. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1911. 

0 escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 

0 juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Boa-Morte 

E' convocada a Junta Geral desta 
Irmandade a reunir-se na sala das 
suas sessões no dia 24 do corrente, 
pela uma hora da tarde, para proce-
der á reforma dos seus Estatutos. 

Não havendo numero legal fica con-
vocada para o dia 31 á mesma hora. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 1911. 
o Juiz, 

José dos Santos Mauricio. 

INSCRIÇÕES 
Perderam-se 3 inscrições do valor 

nominal de 100$000 réis, pertencen-
tes á junta de paroquia de Ceira. 

Pede-se á pessoa que as achou a 
fineza de as entregar na Minerva Cen-
tral, rua da Sofia, 18 a 20. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 65, 1.°. 

V e n d a d e p r é d i o 
Composto de quintal, lojões, celei-

ro, loja comercial, 1.° e 2.° andar, si-
to na estrada da fieira, n.os 48 e 50, 
em frente da ladeira do Seminário, 
vende-se em praça particular na loja 
do mesmo prédio, ámanhã, 24 de De-
zembro, pelas 2 horas da tarde. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1." 



Gazeta de Coimbra, de S d d e Dezembro de tOlfl 

A l í R E M A T A Ç A O 
(1.* publicação) 

No dia 14 de Janeiro de 1 9 1 2 , 
pelas 11 horas da m a n h ã , á por ia 
do t r ibunal judicial des ta comarca, 
o pelo processo de execução hipote-
caria que João Carlos Tavares , t am-
bém conhecido por João Carlos Ta-
vares de Morais, casado, capitão de 
ar t i lharia , res idente em Oeiras, ún i -
co e universal herdeiro de sua tia 
Dona Camila Morais Pinto Saraiva, 
moradora que foi nes ta c idade de 
Coimbra , move neste juizo contra 
Adelino F e r r e i r a da Costa, e mu-
lher Lucília Cand ida Coudel , pro-
prietár ios , moradores no P a d r ã o , 
vai á p raça e se rá en t regue a quem 
maior lanço oferecer slém do seu 
valor, a p ropr i edade seguinte, p e r -
tencente aos executados, a s a b e r : 

Metade, do lado do sul, d u m a s 
casas com um andar , lojas, pa teo e 
quintal com te r reno anexo, no sitio 
do Pad rão , aval iada na quan t i a de 
1 : 3 0 0 ^ 0 0 . 0 -réis. 

Pelo presen te são citados q u a i s -
quer credores incertos. 

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de direito substituto, 

Sebastião d'Almeida. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

E m p r e s t a - s e 
dinheiro de pessoa 

particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag., Berlin 47. 

DUiUTr Precisa-se 
11 li 1 ll I L duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra—Pateo da Inquisição, 27. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Musicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandoíim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
pianos. 

fftourador e prateados*. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da Silva JíJma. 

Fabricação mecanica de parafusos 

PREZA PROGRESSO ' INDUSTRIAL 
\\ das Fontainhas, il e 10 — ALCANTARA 

L I S B O A = = = = = 
| 7 I „ | ) | * í f » « | toda- a especie de parafusos, 
F t l l í l IL<1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria,.ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

3 
W 

E N V I A M - S E CATALOGOS 

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus), SI, 83 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e slores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

i a importante casa 
d e mais d o 1 0 0 : 0 0 0 t 
artigo» quasi de g raça . 

FftElRE-GRAVftOOR 
1158-RUA 00 OUR0-164 

Peçam è&talogo grátis. 

A ú n i c a F a b r i c a de 
Carimbos» completa na Eurpopa ê a ©asa Fp«iTO"Sra*adm% premiada com 3 medalhas d« ou-tro ooBrazil,-e com fabrica 8o cha-pas 6 ladras «staaltadas, offletnaa grapfeicaa, ele., etc. Peçam catalo-

0 BftBBElRO m CASA 
âs únicas machio as 

para fazer barba 
sSo as registadas de Frei-
re Gravador, &3 qnaos 

L duram toda a vida, aiian-
Jdo-se sempre que seja 
Sreclso e por Isso bara-

sslmas, cr 
flor, espscii 
casa, fazendo i 
4 minatossem perlgoBs» 

nhum. Grande deposito de todos estes ar'.!-. 
g03, 158 a 134. Rua do Ouro.—Cass do muitos 
artigos. Freira Grayador^Peyam cataJofif».. 

c o m s r - i s e Ti-
ldemos ai lego ricos sos 
eommerclariies o ia-
dustriac» em tom pa-
peia. 
ÍOOObHhetns de 
' loja ...800 réis 
«X» ftetaras... 00 
JOOrt tnemoran- . dnns . «1750 
WOOcnveloppT-S 

«oamercistes 
100 bilhetes , 

boas de visita 201) 
MOO rótulos Pit-ra vi abo desde 500 TypogrspMa 

«w Ho Freira» 
IBravador Im. 
yrwiM l«Ko», 

Cada resma de 
nmercial «im1 

meias Joihas í$480, .i«»IMR.doGuro, 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX • Marca registada 
IH Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-{ 
f | | j tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-oí 
l i o s principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-
S Iões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, 
jM tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vomitos, 
[§§ vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-i, 
§11 tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comf 
II dispepsia, enjoo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime) 
r i a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e; 
P| os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-/ 
| s | so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a 
'PÊ vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
§11 intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor j 
| l $ j e nutre-se. ? 
es Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra J 

| S T O M A L I X - Marca registada 
ffl Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfot — Purgatol e| 
S Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
jM medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 

agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, j 
jjjisj rua da Prata, 196—-Lisboa — q u e remetem folhetos a quem os pe-

I dir-
fM D E P O S I T O S : Xo «»<>rto. farmacia do sr. Bio 
M «irlgo tSoreno; na Figueira «la Fox, farmacia «lo sr.' 

iotero irwiívciri: em C oimbra, farmacia do sr. dr. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 1 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 $ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SOde em L i s b o a 
Correspondente em Coimbra : 

Basilio Savísr Ândrade, sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais ant iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobilias, es tabele-
cimentos e riscos mari t imos. 

E 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura radica lmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facili tando ao mesmo t e m p o a d iges tão ; 
purifica o sangue e, no per iodo catamenial , é infal ível r egu ladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.A 

Praça S de llaio e Praça da Republica 
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BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS S.a7s°bonifo® 
com especialidade em coslumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia —Coimbra. 

VENDA DE CS A A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar , das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 2o. 

M O R A D A D E C A S A S 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Pai a tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo.— Rua da Sofia — 
Coimbra. 

v S i isK c m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

GOVERNANTA Precisa-se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

N A T A L D E 1911 
Quem quizer obter figuras para or-

namentação de Presepes, não o deve 
fazer sem primeiro pedir catalogo e 
mais referencias a Antonio das Neves 
Eliseu, rua da Nogueira, 10. Coimbra. 

OiEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
Bua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
néro, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, | o s preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anton io F e r n a n d e s & Fi lho 
R u a do Corvo 

1 : reis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 
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D e p o s i t o d e f e r r o 
Para agua ou outra qualquer apli-

cação: 500 litros. 
Vende-se: rua Eduardo Coelho, 

108. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

R A D A 7 Precisa-se para 
I • M h Mm estabelecimento de 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha — 
Praça do Comercio —COIMBRA. 

APRENOIS DE MARCENEIRO 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — COIMBRA. 

Nesta oficina também se precisa 
de um polidôr. 
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ASSIGNATUHA (sem estampilha) —Trimestre, 700 réis; semestre, 10400 
léis; anno, 20800 róis. (Com estampilha): trimestre, 763 réis; semestre, 
10530 léis; anuo, 30060 léis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com 
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOB- ALFREDO PESSOA 

Q u a r t a fe ira , 29 «le D e z e m b r o de 1911 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e adnrmst ração — PATF.O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 351) 
Composição e impressão—Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 
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Ind i sc ip l ina 
Um jornal do Porto deu ha dias 

conta de três casos de insubordina-
ção militar passados em três quar -
téis dó norte, e estas noticias alar-
maram a opinião publica pela gra-
vidade e importancia que elas ti-
nham. 

O primeiro desses casos, infe-
lizmente verdadeiro, ocorreu em 
Braga, no quartel de infantaria 29 
e foi devido á aplicação de castigos 
a algumas praças 

O comandante do regimento, o 
coronel Gil, foi atingido por um 
tiro que lhe disparou um sol-
dado, sendo prêsas trinta e tantas 
praças, que seguiram para o Por-
to. 

Quanto aos dois outros casos, 
n ã o tiveram êles a importancia que 
a folha do Porto lhe quiz dar, mas 
nem por isso deixaram de ter gra-
vidade por serem passados entre a 
classe que mais carece de disci-
plina. 

Rela tam-se do seguinte m o d o : 
No quartel de artilharia, em 

Penafiel, está aquartelado o regi-
mento de infantaria 3 2 . O coman-
dante deste regimento repreendeu 
um. Soldado de artilharia por ter fa-
lado inconvenientemente a um ofi-
cial de infantaria que o admoestou, 
dizendo-lhe que não era soldado de 
infantaria. O comandante ordenou 
que a praça fosse detida, mas os 
camaradas reclamaram a soltura do 
preso. Deu isto causa á t ransferen-
cia de 'dôse soldados pa ra Yizêu. 

Em Chaves algumas praças de 
infantaria 19 e de cavalaria 6 pe-
diram licença pa ra irem passar o 
Natal com suas familias. A sexta 
divisão não concedeu estas licenças, 
justificando as razões. Alguns sol-
dados, porém, abandonaram o ser -
viço. E- tas praças, cinco de infan-
taria e dez de cavalaria, tiveram de-
pois licença concedida pelo minis-
tério da guerra. 

Estamos, pois, em presença de 
três casos de insoburdinação, em-
bora os dois últimos não tivessem a 
importancia do primeiro como se 
julgou em virtude das noticias da-
das pela folha portuense. 

O sr. Ministro da Guerra, res-
pondendo no parlamento a um se-
nador que o interrogou sobre a 
ocorrência de Braga, declarou que 
êle é resultado da indisciplina que 
vem do tempo da monarquia e que 
empregará todos os esforços para 
que estes factos se não repi tam. 

São esses os nossos votos e de-
vem ser de todos quantos anceiam 
por vêr elevar-se no conceito publi-
co o exercito português. 

Felizmente não téem sido mui-
tos os casos graves de insubordina-
ção militar sucedidos em Portugal , 
e deve compreender-se que êles se 
dão em todos os países, até mesmo 
na própria Alemanha, onde o rigor 
militar chega ao cúmulo. 

Mas, mais uma razão para que 
se conserva no nosso exercito todo 
o respeito e toda a disciplina, abso-
lutamente indispensáveis pa ra o bem 
da Patr ia . 

Na situação que atravessamos 
mais do que nunca são precisos pa -
ra caminharmos todos pa ra uma 
regeneração social que leve o país 
ao estado de prosperidade que ha 
anos lhe falta. 

Pa r a isto é indispensável o con-
curso de todos, pouco ou muito, 
mas principalmente do elemento mi-
litar, que tem nas suas mãos os des-
tinos da Patr ia . 

E' isto que todos que vestem 
uma farda de autoridade devem 
compreender pa ra não nos vermos 
num turbilhão de indisciplina, o que 
seria o peor de todos os males. 

A falta da escolas tem atirado 
para os quartéis centenares de in-
divíduos absolutamente faltos de 
conhecimentos. Não é, muitas ve-
zes, uma consequência de maus ins-
tintos, mas sim da absoluta falta de 
instrução o que leva á pratica dos 
crimes. 

Temos a esperança de que se 
não repetirão casos idênticos aos 
que se passaram nos três quartéis 
do norte e oxalá nos não engane-
mos, porque todos ganharemos em 
viver em paz, gosando do prestigio 
que merece uma nação pequena, 
bem disciplinada e bem governada. 

B o l s a s d e e s t u d o 
Dispõe o artigo 12.° do decreto que 

creou as bolsas de estudo o seguinte: 
A distribuição dos diplomas de pen-

são será feita solenemente pelo reitor 
da Universidade, segundo a proposta da 
Juntâ, isto ao tempo da inauguração 
dos trabalhos escolares e assistindo os 
reitores dós liceus. 

Esta parte está por satisfazer ain-
da, não se sabendo quando se poderá 
levar a efeito. 

F a l t a d e e d u c a ç ã o 
A policia prendeu na noite de se-

gunda .para terça feira Ernesto Do-
mingues, Artur Domingues e Alberto 
Cohen, por proferirem as maiores 
obscenidades, no Adro de Santa Justa, 
faltando ao respeito á policia, que os 
adomestava. ' 

Para bem da moral publica era de 

conveniência, que outros locais fossem 
policiados, evitando assim que se pro-
ferissem tio indecentes palavrões, que 
sem respeito se dizem em voz alta, 
como ainda ha dois dias ouvimos em 
plena Praça 8 de Maio. 

Cirurg ia e m C o i m b r a 
Foi ha dias operada pelo distinto 

ginecologista sr. dr. Daniel de Matos, 
uma doente natural da Ereira, conce-
celho de Montemor-o-Velho. 

Tratava-se dum quisto do ovário 
esquerdo complicado de ascite adeau-
tada. 

A operação que se tornou comple-
xa e difícil por motivo de fortes ade-
rências em contorno do quisto, cujo 
volume excessivo não é frequente en-
contrar, decorreu com felicidade como 
era de esperar da comprovada pericia 
do distinto operador. 

\ 
Dum excelente artigo d ' 0 Comer-

cio do Porto, sob o titulo A familia 
portuguesa, e com o qual nos confor-
mamos inteiramente, transcrevemos os 
seguintes períodos: 

Em Portugal, tem-se feito relativa-
mente pouco para melhorar as condi-
ções da mulher portuguêsa; mas, em 
compensação, ela recebe, geralmente, 
no seio da familia uma preparação que 
a torna apta a contribuir para a felici-
dade do seu lar. 

Não permitamos — seria a nossa 
ruina moral — que esse apego á fami-
lia e esse culto do lar domestico en-
fraqueçam, ou se transviem. Antes, 
pelo contrario, é indispensável que pe-
los exemplos da sã moral, pelo senti-
mento religioso, pelo estimulo ao amor 
da patria e da familia, formemos o ca-
rater dos nossos filhos, de modo a dar-
lhes com a doçura do Bem a brônzea 
rigidez do Dever. 

Só assim prepararemos um Portu-
gal capaz de se dizer verdadeiramente 
civilisado, em que possam reproduzir-
se os testemunho de fidalguia e de he-
roicidade que fizeram sobresaír a nos-
sa raça na Historia da humanidade. 

Conservemos, enfim, á familia por-
tuguêsa os nobres predicados que, em 
lodos os tempos, a dignificaram. 

É uma verdade incontestável: em 
Portugal tem-se feito pouco em favor 
das condições da mulher, embora ela 
represente uma grande força moral 
para a educação dos filhos e para a 
felicidade da familia. 

A mulher educada numa boa mo-
ral., possuindo lodos os bons sentimen-
tos que a elevem no conceito publico, 
é um poderoso auxiliar para a felici-
dade da familia. 

Aos governos deve merecer toda 
a sua justa consideração a mulher, pa-
ra dela se poderem fazer esposas exem-
plares e otimas mãis. 

Assim se conseguirá uma bôa so-
ciedade. 

O s e r v i ç o dos e l e t r i c o s 
No domingo, quando se fazia re-

cuar um carro electrico no largo das 
Ameias, informam-nos que essa opera-
ção se fez tão violentamente que o tro-
ley fez rebentar o fio de resguardo, 
ficando interrompida a viação eletrí-
ca durante algum tempo. 

Já não estranhamos. 

l i d a a s s o c i a t i v a 
Realisou-se no domingo a eleição 

dos corpos gerentes do Club Recrea-
tivo Conimbricense, para 1912, que 
ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral: Presidente, Jus-
tiniano de Sousa Gonzaga; vice-presi-
dente, Adelino Viriato da Costa e Al-
meida; 1.° secretario, Heliodoro Vei-
ga; 2.° secretario, Francisco Veiga da 
Silva Gomes. 

Z>eV«cção.-Presidenle,Francisco Men-
des Pimentel; vice-presidente, Luiz Ma-
nuel da Costa Dias; tesoureiro, Manuel 
Augusto Pedro; 1.° secretario, Julio 
Mendes Alcantara; 2.° secretario, Ger-
mano Augusto Marques; vogais, Anto-
nio Luiz dos Santos Azevedo e Antonio 
Soares.-

Conselho fiscal: Carlos Alberto Pin-
to d Abreu, Bernardo Pedro d'Almeida 
Batista e José dos Santos Donato. # 

Também se efetuou na segunda-
feira a eleição dos corpos gerentes da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, 
que deu o resultado seguinte: 

Assembleia geral: Presidente, João 
Marques Perdigão Júnior; 1.° secreta-
rio, Joaquim Ferreira; 2.° secretario, 
Manuel da Cruz Canelas. 

Direcção: Presidente, José d'01ivei-

ra Miranda; vice-presidente, Jaime de 
Oliveira Mata e Silva; tesoureiro, João 
Luiz Gonçalves; 1.° secretario, José 
Custodio Nunes; 2.° secretario, Viriato 
da Costa Condeixa. 

Conselho fiscal: José Inácio Pereira 
Cordím, Dr. Eduardo da Silva Vieira 
e José dá Costa Braga. 

A convite da União da Construção 
Civil, as direcções das associações fe-
deradas devem reunir-se hoje ás 7 
horas da noite para resolver ácerca do 
despedimento da casa e tratar das ile-
galidades praticadas pela Federação. 

F e s t i v i d a d e 
Realisa-se no proximo domingo 

na capela de Bera, freguezia da 
Almalaguez, a festa do Menino Jesus, 
que será revestida de grande pompa; 
e constará de missa solene e sermão 
pelo distinto orador sagrado sr. cone-
go dr. Carlos Esteves d'Azevedo. 

De tarde haverá a arrematação das 
prendas oferecidas ao Menino, e á noi-
te balão e fogo de artificio. 

A festividade será abrilhantada pela 
Filarmónica Bõa-União. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possivel o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor historico e instrutivo, 
resaltando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmehle o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 
progresso I 

Outra não será a norma do nosso 
proceder. Questões mesquinhas, lutas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

O Natal 
Não podia ser mais lisongeíro 

o apêlo por nós feito ás almas ca-
ridosas em beneficio dos nossos 
pobres inhos! E tão lisongeiros êles 
foram que nós sentimos-nós deve-
ras envaidecidos com o resultado : 
das nossas suplicas. Mais uma vês, 
pois, se evidenciou o altruísmo dos 
nossos presádos leitores, que nunca 
é indiferente aos preceitos mai§ 
sublimes da humanidade : — A Ca-, . 
ridade l 

Em nome, pois, dos nossos pro- " 
tegidos, dêsses infelíses que mercê 
das almas bem formadas, compar-
tilharam das alegrias do Natal, o 
nosso profundo reconhecimento. 

Transporte 90OQO 
Do nosso assinante L. G. .. 20500 
Da senhora D. M. L. C. S.. 600 
Dum nosso assinante para a 

sr.a D. Ermelinda da Glo-
ria Seabra 50000 

170100 

As ultimas esmolas recebidas for-
ram distribuídas pelos seguintes ne-
cessitados: 

Delfina 'Borges, muito pobre e 
doente — Rua do Pateo da Inquisição. 

Maria Raquel, pobre e muito doen-
te, impossibilitada de ganhar os meios 
de subsistência — Bua Direita. 

Maria da Conceição, viuva e pobre, 
encontrando-se muito doente —Bécó 
de Montarroio. • 

Ana da Conceição, viuva e muito 
pobre — Bêco do Amorim. 

Maria Antónia, viuva e muito po-
b re—Rua do Cosme. 

Ana Domingas, completamente cega 
Ladeira de Santa Justa, 600 réis. 

E x p o s i ç ã o 
Sabemos que um dos números das 

Festas da Cidade, que em Junho pro-
ximo devem realisar-se em Coimbra, 
é uma exposição dos trabalhos dos 
alunos do curso profissional da Escola 
Industrial Brotero, que terminaram a 
aprendisagem em Julho ultimo. 

A ideia é excelente e tem a grande 
vantagem de lornar conhecidos traba-
lhos de merecimento que existem na 
Escola, bem como os seus autores. 

M i s e r i c ó r d i a 
É ámanhã, á noite, que se reúne 

a assembleia geral da irmandade da 
Misericórdia, para tratàr do que, por 
lei da separação do Estado das igrejas, 
é exigido. 

I n s t r u ç ã o p r i m a r i a 
O Diário do Governo publicou an-

te-ontem a tabela das percentagens 
com que cada concelho deve contribuir 
pelo imposto especial municipal, a que 
se refere o n.° 2 do art.0 53.° do de-
creto de 29 de Março ultimo. 

Todos os concelhos deste distrito 
teem a percentagem de 30 por cento, 
exceto Coimbra, que é de 23,13; Fi-
gueira, 26,17, e Soure, 26,47. 

O concelho de Coimbra tem a des-
pêsa orçada de 19:2690000; importan-
cia dos encargos 4:6930000 réis; dife-
rença em relação á qual é calculada a 
percentagem, 14:576^000; importan-
cia media das contribuições directas 
do Estado em referencia aos anos ci-
vis de 1908,1909 e 1910, 62:9910991 
réis; producto do imposto especial mu-
nicipal, 14:5760000. 
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DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

(Continuado do n." 4.9) 

Em 1883, abandonou Pedro Róxa 
o Porto, para novamente se didicar á 
Imprensa Literaria, que, depois da 
morte do hábil e honrado administra-' 
dor Francisco de Paula e Silva, pare-
cia ler entrado num período de deca-
dência. Tres anos permaneceu nâ sua 
cidade natal, ocupando-se ao mesmo 
tempo, na direcção da Imprensa Lite-
rária, do ensino e de trabalhos polí-
ticos. 

Como professor, inaugurou ali, em 
outubro de 1883, um curso livre de 
instrução elementar e complementar, 
para creanças de cinco a doze anos, 
com as seguintes bases e o seguinte 
pragrama, que bem claramente mani-
festam a orientação pedagógica de Pe-
dro Róxa: 

BASES DO ENSINO 
I 

As lições dividir-se-hão em parte 
teórica e parte pratica, durando qua-
tro a cinco horas diariamente, excepto 
nas quintas feiras, em que apenas 
haverá duas horas e meia de aula. 

II 1! ; ' • ' 
O material escolar à disposição do 

curso constará, sucessivamente, de : 
caixa Froebel, mapas, esferas, cole-
cções do sistema métrico, biblioteca, 
museu para lições de cousas, apare-
lhos de ginastica, utensílios de ar-
tes manuais, etc. 

I I I 

A casa da aula ornamentada com 
quadros, plantas, aves, bustos e obje-
ctos de arte. 

I V 

Realizar-se-hão, com prévia anuên-
cia dos pais, passeios ao campo, ins-
trutivos e higiénicos; e bem assim 
visitas a fábricas, oficinas e monu-
mentos. . 

V 
Haverá, em cada semestre, para 

as famílias dos alunos, sessões escola-
res, de «Exercícios práticos e exposi-
ção de trabalhos». 

VI 
O curso terminará pela habilitação 

para os exames de instrução elemen-
tar e de admissão aos liceus, não ex-
cedendo os alunos, para o ultimo exa-
me, a idade de onze ou doze anos. 

VII 

A habilitação para exame só pôde 
dar-se depois de um ano, pelo menos, 
de frequencia. 

V I I I 
0 tempo de ferias se rá : 
Em Março ou Abril, oito dias 

(Pascoa); 
Todo o mês de Setembro; 
Em Dezembro, oito dias (Natal). 

IX 
Numero limitado, no primeiro ano 

lectivo, a vinte alunos, cuja matricula 
terá logar nos princípios dos mêses. 

X 
Dar-se-ha informação mensal do 

aproveitamento e procedimento dos 
alunos aos pais ou educadores, na sala 
da aula, ás quintas feiras, do meio 
dia ás tres horas da tarde. 

XI 
Quaisquer reclamações ou avisos 

devem ser feitos pessoal e directa-
mente pelos pais ao professor ou pro-
fessora encarregados do ensino. 

DISCIPLINAS ENSINADAS 
1 —Leitura de caracteres, tipo-

gráficos e manuscritos. 
II — Escrita caligrafica e ortográ-

fica. 
I I A s quatro operações arithme-

ticas, em inteiros e deci 
mais, e suas aplicações aos 
usos da vida. — Conhecimen-
to da numeração romana. 

IV —Desenho linear. 
V — Príncipios de geografia geral 

e corografia de Portugal. 
VI — Noções de moral. — Deveres 

sociais. 
V I I —Rudimentos de gramatica da 

língua portuguêsa. — Exer-
cícios de memoria. — Reci-
tação. 

V I I I —Elementos do sistema métrico 
decimal e do sistema mone-
tário. 

IX —Conhecimento dos principais 
factos da historia portuguêsa, 

X — Primeiras noções de musica e 
canto coral. 

XI —Lições de cousas, pelo sis-
tema do dr. Salíray, e ocupa-
ções, segundo o método de 
Frederico Froebel. 

XII — Ginastica infantil, higiénica e 
ortopédica. 

# 

Na Imprensa Literaria, reuniam-se 
os democratas mais em evidencia, por 
esse tempo, em Coimbra: —o dr. Jo-
sé Falcão, Antonio Augusto Gonçalves, 
Alexandre da Conceição, Rodrigues da 
Silva, Abílio Roque, José Maria Perei-
ra, M. A. da Costa e outros. Dessas 
reuniões, derivou a publicação da Car-
tilha do Povo (l.A parte: Para a gente 
do campo), escrita pelo dr. José Falcão 
e impressa pelo dr. Pedro Róxa, a 
quem o autor cedeu todos os direitos 
de propriedade. 

Desse valiosíssimo trabalho de pro-
paganda democratica, publicaram-se 
cinco edições, numa totalidade de trin-
ta e cinco mil exemplares, nos anos de 
1884 a 1886. Posteriormente, muitas 
outras edições se teem feito, em sepa-
rado e em jornais, desinteressadamen-
te autorisadas por Pedro Róxa. 

(Continúa). 

Novo e s t a b e l e c i m e n t o 
Na praça 8 de Maio abriu na se-

gunda feira mais um magnifico esta-
belecimento de tabacaria e loterias de 
que é proprietário o nosso simpático 
amigo sr. Antonio d'01iveira Graça. 

O estabelecimento, que é um dos 
melhores daquêle genero, está mui-
to bem montado, tendo um magnifico 
sortimento, não só de tabacaria, mas 
das mais belas e recentes colecções de 
postais. 

Ao novel comerciante aquém não 
faltam os melhores predicados, pois é 
dotado dum excelente caracter, tendo 
além disso uma longa pratica daquêle 
ramo de negocio, desejamos as maio 
res prosperidades. 

N a T N B M I A , N S N I T E S , P . I I . U S -
r i I K S OU S E Z Õ E S , T U K E H C U I . O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de V H . t Q t J E Z A G E U t L . , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposi tos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — S.I*BO %. 

mmmmmfimmmTmmmm 

J a r d i m - e s c o l a 
Na segunda feira foi dia de festa 

para os alunos do Jardim-escola João 
de Deus, que ali tiveram a arvore do 
Natal, sendo-lhes oferecida uma refei-
ção. 

Ali passaram algumas horas no 
mais intimo e alegre convívio. 

O sr. dr. João de Deus Ramos lá 
compareceu de principio ao fim, con-
templando, satisfeito, a sua bela obra, 
tão digna da memoria do pai, como da 
iniciativa do filho. 

Bem hajal 

Foi posto em liberdade, na.madru 
gada de domingo, o sr. José d'Azeve-
do Castelo Branco, que tinha vindo 
preso para a Penitenciaria de Coim 
bra, como suposto inimigo da Repu-
blica, o que se não provou. 

SPORT 
Continuam com o mesmo entusias-

mo os trenos de foot-ball na Insua dos 
Bentos, dos teams «Vitoria» e do Gi-
násio. 

— No Sport Grupo Conimbricense 
assim como no Club Recreativo Co-
nimbricense continuam com ardor os 
trenos para o campeonato de luta do 
Norte, para o qual tem sido incansá-
veis os sportmens Antonio Pereira e 
Cesar de Melo, que são esperados 
brevemente do Porto, para onde se 
retiraram para ensino e propaganda 
do sport. 

— Começam no dia 8 do proximo 
mês de Janeiro os trenos para os 
players do team da Associação Aca de 
mica. 

Ecos & Factos 
0 Comercio do Porto» 

O nosso presado celega O Comercio 
do Porto, incontestavelmente uma das 
folhas mais consideradas e melhor 
orientadas de Portugal, publicou o seu 
numero de 24 do corrente, com 14 pa-
ginas, que constitue o record dos jor-
nais portuguêses. 

É mais um motivo para afirmar as 
prosperidades da importante folha por-
tuense. 

0 tempo 
Melhorou o tempo. Hoje tem esta-

do um dia de sol, coisa que se não 
via ha muito senão por favôr e ás 
ocultas. 

Parecia um envergonhado, que a 
mêdo sé deixava vêr de fugida. 

A temperatura refrescou, o que 
pode ser indicio de entrarmos agora 
no regímen de bom tempo. 

Oxalá que assim aconteça. 

«A Flecha» 
E' um novo semanario que come-

çou a publicar-se nesta cidade, aos sa-
bados. 

E' humorístico e de critica litera-
ria, doutrinaria e scientifica. 

Ao novo colega, que se apresenta 
excelentemente redigido, desejamos 
larga e prospera vida, 

Medicamentos 
recomendáveis 

O elixir estomacal, de que é autor 
o distinto medico-farmaceutico Dr. 
Saiz de Carlos, é, sem contestação, o 
medicamento mais apropriado ao tra-
tamento das doenças de estomagos 
tendo a justificar a sua eficacia os 
excelentes resultados obtidos pelas 
inúmeras pessoas que dêle têm feito 
uso. — O «Dinamogeno», composto 
também pelo mesmo senhor, actua ex-
traordinariamente em todas as afecções 
nervosas, resultantes de excesso de 
trabalho físico e intelectual, sendo 
também muito recomendado para com-
bater a neurasthenia. 

E s c o l a C e n t r a l 
Foi assinada uma representação 

dirigida ao sr. Governador Civil deste 
distrito, protestrndo contra a ordem 
dada para a anulação da matricula das 
alunas que frequentavam a Escola 
Central de Santa Cruz e que não per-
tenciam a esta freguezia, e solicitando 
a readmissão das mesmas alunas. 

A pretensão é perfeilamente justi-
ficada. 

Já nos temos referido ao caso, es-
tranhando que se desse semilhante 
ordem, não só porque a lei não de-
termina a admissão de alunas só da 
freguezia a que pertence a escola, mas 
porque nunca disto se fez caso. 

Ha mais a notar que a Escola Cen-
tral de Santa Cruz tem professoras que 
chegam bem para o numero de alu-
nas que a frequentam e que estão di-
vididas por classes. 

E' justo que a representação seja 
atendida. 

TRADUCÇÃO DO 

ENGL1SH \ \ m m BOOK 
Adótado na 2.a e 3." classes dos Liceus 

POR 

diamantino Dinis Ferreira 

A' veada nas Livrarias 

Noticias diversas 

Tem-se dito que o rei D. Afonso 
XIII, de Espanha, entra na conspirata 
contra a Republica Portuguêsa. 

Assim o afirmou o L'Humanité, de 
Jaurés, cujos artigos teem feito sensa-
ção. 

Canalejas, porém, no parlamento, 
garantiu não merecerem a menor con-
sideração as noticias dadas pela refe-
rida folha sobre similhante assunto. 

— Segundo o projeto de lei apre-
sentado, ha dias, no parlamento, pelo 
sr. ministro da marinha, a força naval 
portuguêsa será aumentada de modo 
a poder formar duas divisões iguais 

O orçamento da despêsa eleva-se 
a 39.820:000^000 reis. 

— Acha-se, atualmente, em Paris, 
num primeiro andar do grande boule-
vard Haussmann, um charlatão inglês 
que, por meio de um aparelho vibra' 

VERMES INTESTINAIS MS CREANÇAS E ADUTOS 
\ G P l I l i S i O I W F / I I J V E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem fl OO lombrigas e adultos mais de 
o®o o®o o®o o®o s o o com este preparado q®q q®q Q%Q 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograr ias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

torio, cura todas as doenças que exis-
tem e podem vir a existir. 

O passeio em frente da casa tem 
sete metros de largura; pois" acontece 
muitas vezes não ser possível ali o 
transito publico, tal é a concorrência 
de clientes. 

A única virtude que falta ao tal 
aparelho é fazer resuseitar os mortos; 
o resto tudo consegue. 

Imagine-se que grossa maquia o 
tal doutor ali arranja! 

Quando isto é em Paris, não admi-
ra que em Lisboa as chinêsas dos bi-
chos alcançassem também a grande 
celebridade que todos sabemos. 

— A esposa do deputado espanhol 
Manier, herdou, ha dez anos, um cru-
cifixo de marfim que tinha custado a 
sua mãi 50 pesêtas. 

Descobriu se ha pouco que era obra 
do grande artista Leonard Vnici. Um 
milionário americano comprou o por 
625:000 pesêtas, ou seja a importante 
quantia de H8.750$000 reis. 

— Em Alijó, a explosão dum fo-
guete de dinamite causou a morte de 
duas pessoas e muitas feridos, entre 
estes três com gravidade. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 
» rajado . . . » » 440 
» f r a d e . . . . » » . . , . 500 

Trigo b r a n c o . . . » » 560 
» tremez . . . » » . . . . . 560 

Milho b r a n c o . . . » » 410 
» amarello . » » 400 

Centeio » » 360 
Cevada » » 360 
Aveia — » » 240 
Chicharo » » 30o 
Azeite 2Í600 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 340 e 360 

Libras, 4Í850. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 7 2 % -

Companhias de saúde 

Pela ultima ordem do exercito foi 
promovido a major medico o coman-
dante da 2." companhia, sr. dr. Li-
ma Duque, que se achava interina-
mente comandando o grupo de com-
panhias e que, pela promoção, passa 
á efectividade do comando, visto ser 
nomeado também sub inspector de 
saúde da 5." divisão militar. 

— Foram mandados encorporar nas 
companhias de saúde, no proximo mês 
de Janeiro, 70 recrutas. Estão-se pre-
parando com toda a atividade os res-
pectivos alojamentos no extinto con-
vento de Santa Tereza. 

— O sr. dr. Baeta Neves, coman-
dante da 5.a companhia, assumiu a di-
recção do hospital militar, por ser o 
capitão-medico mais antigo da guarni-
ção de Coimbra, atualmente. 

— Está vago o logar de coman-
dante da 2.a companhia. 

0 logar de Celas com fal ta d 'agua 
Algumas ruas de Celas ainda não 

téem canalisasão da agua. Está neste 
caso a rua do Asilo, ás Sete Fontes, o 
que está fazendo grande falta ás pes-
soas que ali habitam. 

Esta canalisação é pouco importan-
te porque tirando um ramal da rua 
Bernardo d'Albuquerque pela rua das 
Sete Fontes, pode servir egualmente 
a rua do Asilo e Asilo dos cegos, por-
que as casas da rua do Asilo comuni-
cam com a rua das Sete Fontes. 

A canalisação da rua das Parreiras 
serve só para dois cidadãos que habi-
tam na mesma rua. 

Na cerca do Asilo ha muita agua, 
mas é salobra e muito ordinaria Se-
ria bom mandar canalisar essa agua 
já que a ultima camara monarquica 
não leve esse cuidado. 

Um habitante do logar de Celas, 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
De passagem para a Louzã, onde vai pas-

sar as ferias do Natal, vimos ontem nesla 
cidade o sr. dr. Francisco Rodrigues Minga-
clios, dislinto clinico em Cuba onde tem 
conquistado numerosas simpatias pela com-
petência profissional e lhaneza de trato de 
q. e 6 possuidor. 

—Tivemos o prazer de ver nesta cidade 
o nosso prezado assinanle o sr. Manuel Go-
mes Rosmaninho, da Curia. 

—Chegou a esta cidade com sua esposa, 
vindos da ilha de S. Tomé, o nosso patrício 
sr. Antonio José Dan(a8 Guimarães, 

—Consoi ciou-se hoje na capela da quin-
ta das Lagrimas, o sr. dr. José Maria Braga 
da Cruz, natural de Braga, rom a sr.* D. 
Maria Isabel Perry de Sousa Gomes, filha do 
falecido dr. Sousa Gomes. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
Em virtude da hora oficial, o ho-

rário dos comboios sofre alteração a 
principiar no 1.° de Janeiro, da hora 
actual, 

Convém que o publico tenha co-
nhecimento dessas alterações. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade o sr. André 

Ribeiro, pai do ilustre deputado, sr. 
Joaquim Ribeiro. 

O cadaver foi transportado para 
Areias, concelho de Tomar. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 26 

No passado domingo deu-se aqui 
um lamentavel desastre que contristou 
bastante todos os habitantes desta vila. 

Quando o nosso amigo sr. Antonio 
Gonçalves, hábil e estimado pirotécni-
co, juntamente com sua esposa e um 
aprendiz, enfeichavam uma porção de 
foguetes de dinamite, umas vinte dú-
zias, o sr. Gonçalves teve necessidade 
de sair á rua. Ao regressar, porém, a 
casa, passou por uma fogueira levando 
agarrada a umá bota uma braza acesa, 
o que êle ignorava, de maneira que ao 
recomeçar o trabalho os foguetes in- ; 
cendeiam-se dando-se uma grande ex-
plosão que sobresaltou todbs os habi-
tantes da vila, que imediatamente acor-
reram ao local do sinistro, no intuito 
de prestar os seus serviços. 

Ao chegarmos também ali foi hor-
roso o espeiaculo que presencamos. 
No solo, banhados em sangue, encon-
trámos os três contorcendo se no meio 
das mais cruciantes dôres, sendo tão 
grave o estado do nosso amigo Gon-
çalves, que foi logo transportado para 
o hospital daí, tendo ficado em trata-
mento, em suas casas, a esposa e o 
aprendiz, em estado bastante melin-
droso. 

Já são três os desastres de que o 
nosso amigo é vitima, mas nenhum tão 
grave como este, que tanto nos con-
tristou, assim como a toda a população 
da vila, que muito estima aquêle nosso 
amigo pelas suas belas qualidades. 

Que as melhoras dos três se acen-
tuem progressivamente, é o que sin-
ceramente lhes desejamos. 

— No dia 22 do corrente efetuou-
se no logar da Ega a primeira feira 
mensal, que constou de gado bovino, 
suino e madeiras. 

A creação deste novo mercado re-
presenta um importante melhoramento 
para aquêle logar. 

—Vindo de Coimbra, chegou a esta 
vila, no dia 23 do corrente, o sr. Lu-
semira Ventura, aguardando a sua che-
gada o sr. Abel Ramos, que queimou 
grande numero de foguetes. 

— Celebrou-se ontem, com toda a 
solenidade, a festa em honra da Se-
nhora da Conceição, que constou de 
missa cantada, e á tarde procissão, 
que percorreu as principais ruas des-
ta vila, incorporando-se nela as irman-
dades do Santíssimo e da Senhora da 
Conceição. 

A festividade foi abrilhantada pela 
festejada Filarmónica Condeixense. 

C. 
* 
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Secção literária 

Uma piedosa mentira 
(De <§ARRY SHEIL) 

(Continuado do n." 50) 

Ergaeu-se aneiosa, com a fisiono-
mia transtornada, porque o soldado 
que se levantara e fôra á janéla, re-
cuou subitamente, cambaleando. 

— A escolta que me procura, mur-
murou. Entrou na aldeia I Estou per-
dido! 

Madame Montaudon, torceu as 
mãos. 

— Oh I Filipe, meu filho, perdido 
não I Eu quero salvar-te ; esconde-te I 

— Inútil, mãe ; hão-de procurar-
me em todos os cantos. Não ha fuga 
possivel. 

Ergueu a criança nos braços e 
exclamou: 

— Oh I minha queridinha ! minha 
pequenina orfã I 

Apertava-a ao peito e estava-lhe 
cobrindo de beijos o meigo rostosinho, 
quando foi delido pela mãe que lhe 
agarrou um braço. 

— Não has-de morrer, soluçou éla; 
eu não quero ! Tenho um plano, e 
apontou para a porta do quarto donde 
a rapariga ha pouco saíra. Aquêle 
rapaz (a voz desceu-lhe a um mur-
murio) que morreu, papecia-se com-
tigo: parecia-se talvês bastante para 
os enganar. Veste-lhe a tua farda e 
arranja um Filipe Montaudon morto 
para quando êles vierem. Ouves? 
Entendes? 

Imediatamente e sem necessitar 
outra explicação, Filipe aceitou a ideia. 
Uma vês mais a esperança entrou na-
quéla alma atribulada. Brilhou-lhe o 
olhar, e levando a criança à janéla 
ordenòu lhe que vigiasse durante a 
sua aUsencia de alguns minutos, e o 
chamasse logo que os soldados apare-
cessem ao fundo da estreita rua; 

A pequenita obedeceu, e apenas a 
desagradaVel troca tinha sido èfectua-
da, quando a sua vozita aneiosa gri-
t o u : 

~ P a p à , papái Os soldados! 
Filipe' correu á janéla. 
— Sim, disse num estremecimento, 

mas não são homens do meu batalhão. 
A outros foi dado o encargo de me 
procurar. Tenho esperança; não me 
conhecem pessoalmente. 

— Graças a Deus I exclamou ma-
dame Montaudon com fervor. Mas 
foge! Esconde-te na máta, em. qual-
quer parte onde as arvores sejam 
mais espessas. Eu farei o resto. 

Assim instado, Filipe desapareceu. 
Era tempo, porque os soldados mar-
chavam apressadamente, e mal o fugi-
tivo tinha transposto a porta trazeira 
que se abria quasi na máta, quando 
êles faziam àlto no pâteo da hospedaria. 

A criança estava só perto da mêsa 
no momento em que um Mcial bas-
tante novo, capitão de ura regimento 
de infantaria d'Alsacia, entrou com 
precipitação na sala. 

— QUem é a dona desta hospeda-
r i a? perguntou meigamente. Não és 
tu, minha filha ? 

— Não senhor, respondeu com li-
midês a pequenita. E' a hospedaria 
da avô. 

— Ah! a hospedaria é da avó, 
disse êle ainda num brando modo. E 
a avó chama-se madame Montaudon, 
não se chama ? 

A menina fés um sinál afirmativo. 
— E onde está a avó neste mo-

mento ? Preciso fálar-lhe já. Procuro. . . 
hesitou, um so ldado . . . um d e s e r . . . 
interrompeu-se de novo. A presença 
da criança comovia-o. Num relance 
viu a sua casa na distante Alsacia, a 
sua joven e formosa mulher, .e a es-
tremecida filhinha. Não, não emprega-
ria agora aquéla palavra. — Um sol-
dado . . . parou. Disseram-me que está 
aqui. 

— Mas não está, senhor ! excla-
mou vivamente a criança agarrando-lhe 
a mão .— Está l o n g e . . . ai! sempre 
tão longe, e . . . ergueu o rosto para 
o do oficial cheio de uma confiante 
candura que foi direita ao coração 
daquêle. — Sabe, segredou, é o meu 
papá, o meu querido papá, e a mamã 
está além no cemiterio e não pôde vir 
ver-me. O senhor compreende bem 
que só o tenho a ê l e . . . o meu papá. 
A avó é boa, mas é velha, muito ve-
lha. Deste modo, concluiu solenemente, 
diga-me se gostaria de estar no meu 
logar? 

— Sem duvida, retorquiu o oficial 
com um alegre sorriso, não é uma 
experiencia que eu cubice, minha que-
rida. Mas se o teu pai, não está aqui, 
onde está então? Vamos, dize-me. 

— Não sei, senhor. E l e . . . êle 
fugiu. 

— Sim, é isso o inquietante; fugiu 
e os meus subordinados devem achal-o 
e traze-lo aqui. Sargento, disse vol-
tando-se para um homem alto e car-
rancudo, mande os soldados esquadri-
Ihar a máta; provavelmente está ali 
escondido. 

— Oh, não, não, meu senhor! su-
plicou a criança, e rompeu num co-
pioso pranto. 

— Não faz mal, segredou-lhe êle 
com meiguice. Teu pai está longe, 
dizes. Não chores meu amor. 

— Celeste! Celeste! Chamou a voz 
de madame de Montaudon de dentro. 
Onde estás t u ? 

A criança voltou-se obedientemente 
e correu para o quarto interior: um 
momento depois aparecia a própria 
senhora Montaudon. 

— Mil perdões, disse inclinando-se 
muito atenciosamente. Receio tej-o 
feito esperar. Com que posso ter o 
prazer de o servir? 

— Não se trata- de me servir, se-
nhora, replicou o oficial pronta e sevé-
ramente. Estou aqui para prender um 
soldado chamado Filipe Montaudon, 
por deserção em frente do inimigo. 
E' seu filho, creio eu. 

— Meu filho I — exclamou a idosa 
senhora, mostrando uma súbita e viva 
aflição. Ai, o meu pobre infeliz filho! 
Sim, é Verdade. Mas o desgraçado 
está agora além do poder dos homens 
para o julgarem, senhor, e volveu os 
olhos ao céo. 

— O quê ? murmurou o capitão. 
—" O meu filho, o meu desditoso 

filho, Filipe, disse a mulher numa voz 
baixa e tremula, morreu ha apenas 
meia hora. 

O oficial sorriu incredulamente. 
— Minha boa mulher, retorquiu-

Ihe, julga que vou acreditar essa his-
toria ? 

— Ah, se o senhor duvida da mi-
nha p a l a v r a . . . Voltou-se para a porta 
por onde tinha entrado. Pode ver com 
os seus proprios olhos. 

( Continua ). 

(Traduzido do ing lês por MARY MORTON) 

A s s i s t ê n c i a N a c i o n a l 
a o s T u b e r c u l o s o s 

. A / V I S O 
E' convocada u assembleia geral 

dos socios da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, a reunir-se no dia 17 
de Janeiro de 1912, pelas 8 horas e 
meia da nòite, na séde desta Associa-
ção, Instituto Central, rua Vinte e 
Quatro de Julho. 

. ORDEM DA NOITE 

Reforma dos Estatutos e" eleição 
dum vogal da Comissão Executiva e 
outro do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1911. 

O P r e s i d e n t e d a a s s e m b l e i a g e r a l , 
Luiz- Diogo da Silva. 

h 11 
ASTHMA 

BRONÇHITE — OPPRESSOES 
pelos Cig-arros 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, paris. Exigira asaignatúra " J. ESPIO emoada cigarro. 3 
FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

Empreitada de cantarias 
No proximo domingo, 31 do cor-

rente, se dará «le arrematação a em-
preitada de cantarias para uma obra 
a construir junto á estrada da Ponte 
dos Asnos a Eiras. 

A praça terá logar na rua do Sar-
gento Mór, n.° 18, pelas 11 horas da 
manhã d'aquêle dia. 

As condições e desenhos estão pa-
tentes aos interessados em casa do 
construtor civil Benjamim Ventura, 
Quinta de Santa Cruz, — COIMBRA. 

V E N D A D E C A R R O S 
Nanuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos trens seguintes, 
pertencentes a particulares: 

Carruagem de gala, forrada de bom 
setim, própria para actos solénes. 

Coupé, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso, fardas, e 

mais utensílios pertencentes a estes 
serviços. 

É TAO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, eyita-
rcis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com p ro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do teu maravilhoso preparado, » Emuls&o de 
Scott, no t ra tamento de creança* debei*. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que to f f r ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi rainislr&l-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de f ra -
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa fraqueza j 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de cura* comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antisos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Qbtcm-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

R I A n Y M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geo,ratia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do Cotovêlo, 34, 1.° —Coim-
bra. 

Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento da Sé Velha 

Para proceder á reforma dos esta-
tutos em harmonia com a lei de sepa-
ração do Estado das Egrejas, convoco 
a Assembleia geral desta Irmandade 
a reunir no dia 28 do mês corrente, 
ás 12 horas do dia, na Sé Velha, e, 
caso não compareça a maioria dos ir-
mãos, fica desde já feita convocação 
para reunir no dia 31, ás 11 horas da 
manhã, no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero de irmãos 
presentes. 

Coimbra, 20 de Dezembro de 1911. 

0 Juiz, 

José Correia Marques Castanheira. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua.de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
r»a Visconde da l u z , n.° 62 , 1.?, 

40:0008000 
Premio maior da ultima loteria 

deste ano, no dia 30. 
A' venda bilhetes e fracções na 

V A H A F E L I Z 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
VI. E d u a r d o Coe lho , 94-SO 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

C O I M R R A 

Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francis-
co, de Coimbra 

Para proceder á reforma dos esta-
tutos em harmonia com a lei de sepa-
ração do Estado das Egrejas, convoco 
a Assembleia geral desta Ordem a reu-
nir-se no dia 28 do mês corrente, ás 
7 horas da tarde, na sala das suas ses-
sões, e, caso não compareça a maio-
ria dos irmãos, fica desde já feita con-
vocação para reunir no dia 31, ás 12 
horas do dia, no mesmo local, funcio-
nando então com qualquer tiumero de 
irmãos presentes. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francisco, 20 de Dezembro de 1911. 

O Juiz, 

José Correia Marques Castanheira. 

(gadaria progresso 

S 
m 

m 
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O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

B R 0 I N H A S DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosissimo 

R E I DOS BOLOS 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

m m h d E E M COIMBRA. 

Rolacha finíssima, sortida, 
especialidade da Conservaria 
Mourão — LISBOA. 

J B M P l I I S t t A f t Ã g 
Precisam-se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Vende-se a da Quinta dos Covões, 
proximo da Povoa de S. Martinho do 
Rispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

JULIO VRRKE 

V i a g e n s M a r a v i l h o s a s 
Mais dois volumes acabam de sair 

á luz de tão interessante colecção e 
s ã o : 

ÚS NAUFRAGOS DO J0NATHAN 
T r a d u c j á S de HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA 

Preço dos dois volumes brochados, 
á o o ré is ; lindamente cartonados e m 
em percalina vermelha, 604) réis. 

A colecção completa das obras de 
Julio Verne, que constitue uma inte-
ressantíssima biblioteca e o melhor 
presente que se pode fazer, compreen-
77 volumes e custa apenas em bro-
chura, 15^400 réis; encadernados, 
23$200 réis. 

A' venda na A E D I T O R A 

HERCULANO OE C M S L H O 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Rorges. 

DG 

Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBEA 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e fr-eguezes, e ao pu-
fclieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um Filtro) 
Ualier rrucelano d'Amiante 
systema i*asteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de t » « 0 , que filtra * 50 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos f r o d u c t o s Agrí-
colas, sendo o fabrico fe i to 
com farinhas de 1." quali-
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Especialidade em bolos de 

Saut'.*na. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Froduc-tos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mesire. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O Mes-
tre Popular, de Gonçalves tereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 0 eFer -
regial de liaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

V f * n « l p > _ « á * n a r u a Rodrigo Sou-
1 t l i u t a u z a P i n t 0 n >0 6 S u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, novo. 

ALTER DO mU 
P a l h a e n f a r d a d a 

a v a p o r e a g a d o 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r ped ido . 
Aze i te , c e r e a i s e c a r -

v ã o v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 
Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Cotter, p o r §iamantiao 
§inis ( f e r r e i r a | § § A' VENDA NAS LIVRARIAS 

Livraria Neves 
•rç" © ( D U H i í B M 

Almanach Bertrand 
» das Senhoras, cart., 
» Luso Brasileiro, ene. , . 
» IUustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

j MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

I Alimentar a vida 400 i 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

DC<! ••E^SGSÇDC 

J . L E I T E J Ú N I O R 
A D V O G A D O 

R . d a S o f i a , 9 9 , 2 . ° — C O I M B R A 



G a z e t a d e Coimbra, d e 8 Í d e D e e m b r o á e l O l i 

I ^ L ^ - I ^ Í S «ESS^XWORF' FEVW—C^RR— • 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registada 

Este elixir cara 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-j 
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-j 
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão,1 

tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vomitos,( 
vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-1 
tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comj 
dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprimej 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e( 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-j 
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir af 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor j 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

S T O M A L J X - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfo! — Purgatol e 

' Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
j medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 
J agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, 
] rua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-j 

dir. 

! DEPOSITOS: UÍO Porto, farinada do ar. R« 
I driço Moreno; na Figueira da Foz, farmaeia do sr. 
Sotero d'Oliveir A ; em Coimbra, farmaeia do sr. dr., 
•I. II. nonato. 

Oa, 

F I D E L I D A D E % 

F U N D A D A E M I S 3 5 

S O d e em L. i*boa 
í o r r e s p o n d c c t o om Coimbra : 

mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

poskado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

WEZM 
Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

Praça § de Maio e Praça da Republica 

VENDA DE CAA 
V e n d e - s e uma , com lo jas , t r e s 

a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s , na r u a 
F r a n c i s c o F e r r e r , an t iga C o u r a ç a 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na P r a ç a do Comercio , n.° 5 , 
d ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s e r e c e -
b e m - s e o f e r t a s . 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS J ^ b í n i t í 
rom e s p e c i a l i d a d e e m costumes d e Coimbra, 
T A B A C A B W U N U O , — R . da Sofia — Coimbra. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 às 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

M O R A D A D E C A S A S 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. —Rua da Sofia — 
Coimbra. 

m n D I C A S A 
localrsada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

GOVERNANTA Precisa-se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P. A. FERREIRA 

nua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a do Corvo 

1 : 5 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 
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LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

D Â D A T Precisa-se para 
n H r n A i estabelecimento d e 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha — 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

OE 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — C O I M B R A . 

Nesta oficina também se precisa 
da um polidor. 

TRIPA 
Depos i t o da ca.«a Anjos d C. a 

d o ã o V i e i r a d a f t i l v a L i m a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
H d a s F o n t a i n h a s , 27 e 29 — A L C A N T A R A 

L I S B O A 
F f l h l ' W » 1 t 0 ( ^ a a e s P e c ' e parafusos , 
I ( l l M l u i porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, granipos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

IP 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

A K R E M A T A Ç A O 
(2.k publicação) 

No dia 14 de Janeiro de 1912 , 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribuna] judicial desta comarca 
e pelo processo de execução hipote-
caria que João Carlos Tavares, tam-
bém conhecido por João Carlos Ta-
vares de Morais, casado, capitão de 
artilharia, residente em Oeiras, úni-
co e universal herdeiro de sua tia 
Dona Camila Morais Pinto Saraiva, 
moradora que foi nesta cidade de 
Coimbra, move neste juizo contra 
Adelino Ferreira da Costa, e mu-
lher Lucilia Candida Coudel, pro-
prietários, moradores no Padrão, 
vai á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer álém do seu 
valor, a propriedade seguinte, per -
tencente aos executados, a s a b e r : 

Metade, do lado do sul, dumas 
casas com um andar, lojas, pateo e 
quintal com terreno anexo, no sitio 
do Padrão, avaliada na quantia de 
1 : 3 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito substituto, 

Sebastião d'Almeida. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
N'este estabelecimento encontra-

se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
1.° —COIMBRA. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
( 2 / PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio a ci-
tar o reu Joaquim Aniceto Faria 
d'Aboim, casado, farmacêutico, que 
morou em Loulé, e também nesta 
cidade de Coimbra, e agora ausente 
em parte incerta, para na segunda 
audiência ordinaria deste juizo pos-
terior àquele práso ver acusar a 
citação e aí ficar-lhe assinada a 
terceira audiência seguinte para 
deduzir por embargos a defèsa que 
tiver á acção executiva que Miguel 
dos Santos e Silva, solteiro, maior, 
proprietário e comerciante, mora-
dor nesta mesma cidade, lhe move 
neste juiso para haver dêle a quan-
tia de 1 2 6 $ 6 6 4 réis, proveniente 
da renda relativa aos méses de Ju-
nho a Setembro do ano corrente, 
do prédio sito na rua Antéro do 
Quental, A, K, com frente para a 
rua Tenente Yaladim, desta dita 
cidade, que, por titulo particular 
de 27 de Janeiro, também do ano 
corrente, lhe deu de arrendamento, 
sob pena de seguir no mesmo pro-
cesso os termos subsequentes á 
penhora que já está feita nos mo-
veis, encontrados nesse referido 
prédio, para pagamento , ç l a , q u é l a 
quantia e custas. As aludidas au-
diências ordinarias do juiso de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se pelas dez horas 
da manhã, ás segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial, locali-
sado no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça Oito de Maio, desta 
referida cidade de Coimbra. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1911 . 

O escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

T n c a e ç Curam-se com as Pastilhas do l U à ò V S D r . t . Lemos. Caixa, 3iO réis. 
Depositos: Os mesmos da Quirtarrhenina. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), St, 23 e 8S, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modélos com chapa de ferro. 
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Criar musôus e bibliotecas 
publicas é um beneficio da mais 
alta importancia, dè que todos se 
devem aproveitar. 

Apreciar-1 as coisas pelo seu 
verdadeiro aspecto e es tudar a sua 
origem, já é bastante p a r a cultivar 
o espirito, prepara- lo p a r a não vi-
ver na ignorância dos grandes fenó-
menos da Naturêsa . 

E' um êrro supiòr que o homem 
que ocupa um' fôgar modesto na 
sociedade, não deve dedicar-se. ao 
estudo, embora superficialmente, de 
assuntos que nada téem com a sua 
posição e que, á primeira vista, 
nenhuma vaf t t ágén lhe pres tam. 

Nunca é . d e mais saber , ter 
conhecimentos das principais maté-
rias que mais ou menos podem in-
teressar o espirito e serem utéis. 

Quando se fèz a reforma da 
instrução ' p r imária e se incluíram 
nos programas noções gerais de 
sciencias naturais , foram muitas as 
reclamações contra esta orienta-
ção adotada, considerando-a Um 
absurdo por se exigir de crianças 
•dê oito e nove anos de idade conhe-
cimentos de matérias que o seu 
espirito mal pode compreender e a 
que a grande maioria dos alunos 
não liga a menor parcela de impor-
tancia. Epi par te , assitn ó, mas 
tem este facto a grande vantagem 
de ir interessando as crianças em 
conhecimentos aleis e p repa ran -
do-as pára tio fu turo não perderem 
o gosto por esses estudos. 

Já o grande Virgilio dizia: 
« Feliz de quem sabe as leis da 
N a t u r ê s a » . ' 

E ' esta uma verdade que todos 
deviam seguir. 

Essas leis constituem, é certo, 
um estudo interessantíssimo e duma 
utilidade incontestável. 

O estudo da Astronomia, da 
Fisica, da Geologia, da Botanica, 
etc., são terreno fértil pa ra a cul-
tura da inteligência. 

Ao operário, por exemplo, fica 
muito bem entrar numa biblioteca 
popular b et ifregar-se á leitura de 
livros úteis, destas ou doutras ma-
térias que se prendem com os fepo-
menos da Naturêsa . : i 

Existem bibliotecas b a r a t a s que 
se ocupam, de preferencia, des-
tes assuntos, incontestavelmente de 
muito maior vantagem do que a 
leitura de romances é doutras publi-
cações que muitas vezes entorpe-
cem as faculdades da inteligência 
obsecando o espirito. 

O que pode haver de mais in-, 
teress.ante do que conhecer — por 
exemplo —o que é a abobada ce-
lestial e o qiie são os astros que a 
sulcam ? 

Conhecer as causas da sucessão 
do dia á noite, da diferença dos 
climas, da desigualdade dos dias, 
as fases da lua, as marés , as auro-
ras, todo este estudo constitue um 
conjunto de fenomenos que deixam 
o homem maravilhado. 

A Geografia, a Agricultura, a 
Navegação, os fenomenos físicos 
são egualmente cheios de interesse 
e em todos os tempos téem atraído 
a atenção dos estudiosos e dos sá-
bios. 

Por mais modesta que seja a 
posição social do individuo, deve 
este procurar instruir o seu espi-
rito com noções gerais destes conhe-
cimentos, e não limitar a sua cul-
tura ao pouco que se ensina na 
escola primaria, onde muitos jul-
gam ter ido buscar a bagagem su-
ficiente para a sua vida prat ica. 

Abram-se muséus e cr iem-se 
bibliotecas. Nunca serão demais. 

Facul tem-os a todos que ali 
queiram ir. 

Nas bibliotecas ha ja livros úteis, 
a principiar pelos de boa moral, e 
empreguem todos os esforços por 
chamar ali a concorrência das clas-
ses menos i lustradas e menos sa-
bedôras . 

A Camara Municipal e associa-
ções devem possuir bibliotecas pró-
prias. Que sejam as primeiras a 
dar o exemplo pa ra entrarem nesta 
cruzada contra a ignorancia que 
infelizmente invade , o nosso Por -
tugal. 

E por que não hão de ap ren-
der-se nas escolaís industriais no-
ções gerais de matér ias úteis e que 
mais interessam?,. 

pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pdo seu 
progresso! , 

Outra não será 'a norma do nossò 
proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. :i . 

Por Coimbra! 

T r a n s f e r e n c i a s 
Foi transferida para Lisboa a sr.a 

D. lnacia dos Santos, chefe da esla-
çáo telefónica em Coimbra, e transfe-
rida de Lisboa a sr.a D. Maria da Pie-
dade de Ataíde Fonseca para o mesmo 
cargo. 

V i s i t a n t e 
Tem estado nesta cidade, em visi-

ta aos' principais monumentos e arra-
baldes, que devéras a maravilharam, 
a sr.a D. Maria Emília da Silva Cabral, 
que ainda usa o titulo de marquêàa de 
Fontes. 

A e o r d ã o 
Por acordão do Supremo Tribunal 

Administrativo publicado no Diário do 
Governo, foi feita justiça á professora 
sr.a D. Maria da Costa e Sousa, a 
qual havia sido preterida no logar de 
professora da escola da Sé Velha, 
sendo portanto anulado o respectivo 
.despacho. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos, nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muitò j j resamos , abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
.yincia, melhorar quanto possível o seu 
primeiro numero dó novo ario de 1912. 

Dessa data em diante promete-; 
mós, pois,, aos nossos pfesados leito-: 

res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já 'garant imos, algumas se imporão 
peIo" sèu valor histórico e instrutivo, 
resultando, entre elas as referentes aos 
.artísticos e, históricos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
Jha de possuir. 

A tliteratura e a poesia serão egual-
mente objecto: da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e, nó estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato, da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, anteles, 
ele., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem-de ser 
maior, .cuja leitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem'conhecido nesta cidade 

O f e r t a 
Com destino ao musêu de Nu-

mismática da Biblioteca da Universi-
dade, foi ali entregue, por intermedio 
do ilustre Reitor daquele estabeleci-
mento sientifico, uma medalha asso-
ciativa da Sociedade dos Arquitectos 
Portuguêses, com séde em Lisboa. 

Esta oferta teve por fim agrade-
cer áquêle digno prelado a amável re-
cepção por êle feita, quando director 
da mesma Biblioteca, aos socíos daque-
la colectividade, por ocasião da sua 
visita, á nossa Universidade, no mês 
de Junho dò corrente ano. 

D e s a s t r e fa ta l 
Apareceu, no dia 23 dó corrente, o 

cadaver do infeliz padre Antonio Nu-
nes da Silveira, pároco em Antusêde, 
que dias antes morrera afogado em 
virtude dum desastre. 

O cadáver do infeliz padre foi con-
duzido pára a morgue onde lhe foi 
feita a respectiva autopsia, sendo em 
seguida conduzido para Arílusêde, 
acompanhado pelos srs. dr. Maxi-
miano d'Aragão e padre Antonio Nu-
nes de Sousa, tios do extinto; pejos 
srs. José Henriques de Sousa Sêcó e 
Adriano da Silva F e t e i r a . 

O funeral do infeliz sacerdote efe-
ctuou-se no dia 25, tomando parte 
nêle mais de 300 pessoas da fregue-
zia, que muito o respeitavam pelo ex-
celente caracter que possuía e pela 
muita estima em que era tido. 

Resados os ofícios fúnebres foi o 
cadaver sepultado no cemiterio da lo-
calidade. 

Grande numero de habitantes da 
freguezia querendo prestar homena-
gem de saudade ao seu pároco, vão 
erigir um modesto padrão sobre a se-
pultura do saudoso extinto. 

D r . J o s é « T i i i p o i n i 
Da interessante cjtrta Em viagem, 

publicada em O Primeiro de Janeiro 
de ante-ontem, vamos, aproveitar os 
períodos que dizem respeito a Coim 
bra. 

E' mais um brado de justiça do sr. \ 
dr. José d'Alpoim a favor da nossa 
Coimbra. 

Falando de terras de Espanha, 
Burgos e Valadolid, donde foram reti-
rados elementos de vida, diz que os 
governos apressaram-se a dar-lhes 
compensações. 

E a proposito se refere a Coimbra 
nos seguintes termos: 

Acodem-me estas reflexões a pro-
posito de Coimbra. Ia esta lindíssima 
cidade do Mondego num caminho de 
verdadeira fortuna quando surge a 
proclamação dos cursos livres, e a ci-
dade'encontra-se, dum momento para 
o outro, a caminho da morte e com a 
sua parte chamada alta, convertida 
numa necropole I 

Não censuro os cursos livres, as-
sim como não exprobo nenhumas re-
formas de instrução, pois não co-
nheço e julgo-as até boas. 

O meu completo afastamento da 
vida governativa desde o 5 <1 Outubro 
e a enorme desgraça que me feriu tia 
vida quando essas questões se agita-
ram, e m e arrancou inteiramente ás 
coisas publicas, não me deixaram fa-
zer um estudo dessas providencias.; 

Creio realmente, que tenham vanta-
gem, e suponho que hão de desapa-
recer , .como tempo e eom sucessivas 
providencias energicas, os males do 
ultimo: ano escolar que, se continuas-
sem, creariam.uma geração académica 
absolutamente ignorante e indiscipli-
nada. . 

Mas o certo é que, ficando uma 
Universidade sem estudantes e poden-
do estes ir aos seus actos sem pôrem 
pé na escola e ouvirem as preleções 
dos professores, Coimbra passou a ser 
um burgo podre, desvalorisada a pro-
propríedáde rusticá' que a rodeia, en-
torpecido o desenvolvimento das suas 
industrias que avançavam extraordina-
riamente, extinto o seu comercio já 
tão florescente, e condenados á solidão 
e miséria tantos bairros que se haviam 
formado} ' 

O que devia fazer-se, perante esta 
situação gravíssima, creada pelo go-
verno, devida não só aos incidentes da 
Universidade mas também ao encerra-
mento do concorridissimo Colégio das 
Ursulinas e pouco menos que extinção 
do florescente Seminário? Não ataco 
estes dois últimos casos; refiro-os ape-
nas como,, factos, positivos que contri-
buíram para diminuir a antiga riqueza 
da cidade e prejudical-a' muito. 

O que devia fazer-se? 
Era logo, imediatamente, até por-

que em Coimbra havia um grande par-
tido republicano, dar á cidade outras 
condições de vida — e, por ora, nem 
as escolas normais, nem a realisação 
de muitas outras promessas I 

Parece,: segundo me escreveram 
para Dax, que vão instalár-se ali dois 
regimentos. Mas os regimentos portu-
guêses são ás vezes só no papel; e es-
crevevamrme qne ficavam em ' pontos 
que não são os que mais convinham 
para. acudir àquela pinha de milhares 
dei casas qne fortnam a alta da velha 
povoação do Mondego, bem digna de 
melhor sorte I . . . 

A Escola Normal criada em Coim-
bra pode ser uma sofrível compensa-
ção, mas não ha modos tle a vêr a 
funcionar. 1 : ' <••• » 

Está passada a primeira época e 
supomos que nem casa está ainda_ des-
tinada para esse fim, além de que vão 
correndo rumores sobre' as dificulda-
des qiíe o governo- tem em abrii"è&-
tas escolas por falta de verba. 1 

. Ao emerito jornalista ^r. dr lVJosé 
d'Àlpoim mais uma vez o nosso agra-
decimento pela justa defesa dos inte-
resses desta cidade, que nadaadean-
tou durante o ano que amanhã finda. 

T c - D c n n i 
Por ser fim do ano, celébra-sè 

ámanhã, em seguida á missa das 1 f, 
na Sé Catedral, um soléne Tè-Deuni, 
oficiando o ilustre Vice-Reitor do Se-
minario; sr. conego Alves Matoso. 

( J n i v e r s i d a d c 
Foi afixado á Porta Ferrea um avi-

so prevenindo de que do dia 2 do pro-
ximo mêz de Janeiro em deante as 
aulas principiam meia hora mais tarde, 
ficando a se r : 

Das 8 l/% ás 9 '/a, das 9 »/s ás 10»/«, 
das 13 :1/2 ás •14 ,/2, das 14 VváS tr> '/a, 
das lb ás 16 e das- 15 ' / á ás *6 {/*: '•: 

• - '•• 1 í 
Por ter agredido o guarda noturno 

n,° 12 Francisco' de Matos, foi preso 
e entregue ao poder judicial Antonio 
Leite. 

O agredido recebeu um ferimento 
no sobreoUio direito, ferimento que o 
medico considera um pouco grave. 

As condições em que se encontra 
Coimbra diferem muito dos que se 
davam no tempo das cursos obrigató-
rios. O peor de todos os males para a 
terra são os cursos livres. 

Ainda assim o quadro não merece, 
felizmente, ser pintado com as negras 
cores com que o distinto jornalista o 
traça, embora se esteja longe ainda 
de conseguir as compensações prome* 
tidas e a que a cidade tem direito, 

P r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 
Hóje e amanhã'reune-se nesta èí-

dade a assembleia geral do directorio 
do professorado primário, ácharidió-sfe 
èm Coimbra, pór este motivo, muitos 
professores. 

A s s o c i a ç í t a d o s A r t i s t a s 
" ' .• í j! í 

Publicamos em seguida a nota da 
receita e despèsa do bazar ultimamente 
realisado na. sala da Associação dos 
Artistas. ' 
Receita — ' . ' . 
Despêsa.. .. . 

Saldo a favor do cofre 

1963735 
483160 

1483575 

Restam ainda uns pequenos obje-
tos dos quais será resolvida a sua li-
quidação na próxima assembleia geral. 

' A "Comissão encarregada "Jo bazar 
pede-nos para tornarmos publico o seu 
reconhecimento para com todas as pes-
soas que concorreram para o bom 
êxito do referido bazar, ornas ofere-
cendo prendas e outras donativos. 

Está também muito penhorada para 
com o ilustre general comandante des-
ta divisão pêlá autorização dada para 
que as excelentes, bandas do 23 e 35, 
de infantaria, tomassem parte no bar 
zar; e á simpática filarmónica Conim-
bricense, o seu concurso para o bom 
resultado do referido bazar. 

Está egualmente muito grata apo-
das': as corporações desta cidade e Ba-
talhão Voluntária pela cedeúcia dos 
seus 'estândarfés para poderem ser 
apreciadas pelo publico que concorreu 
á sala da Associação nos dias 10 e Í7 
de Dezembro'. 

F u r t o 
Deu entrada na 2.a esquadra José 

Ribeiro, de S. João do Campo, que foi 
preso em Cantanhede, por furtar a 
Antonio Manuel d Oliveira. da Povoa 

; da Lomba, daqnêle concelho, uns 
I objectos d'ouro e um relogio de sala. 
I O larapio conseguiu vender nesta 

cidade os referidos obejectos e trocar 
I o relogio por outro de bolso, 

- • -
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O Natal 
Não podia ser mais lisongeiro 

o apèlo por nós feito ás almas ca-
ridosas em beneficio dos nossos 
pobresinhos I E tão lisongeiros êles 
foram que nós sentimos-nos deve-
ras envaidecidos com o resultado 
das nossas suplicas. Mais uma vez, 
pois, se evidenciou o altruísmo dos 
nossos presádos leitores, que nunca 
é indiferente aos preceitos mais 
sublimes da humanidade: — A Ca-
ridade ! 

Em nome, pois, dos nossos pro-
tegidos, desses infelíses que mercê 
das almas bem formadas, compar-
tilharam das alegrias do Natal, o 
n o s s o profundo reconhecimento. 

# 

Do nosso presado amigo sr. Ama-
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil, recebemos a seguinte 
car ta : 

Sr. João Ribeiro Arrobas — Coim-
bra. — Amigo e Senhor. — Saudações. 
—Embora longe da nossa querida Pa-
tria, não posso esquecer os infelizes 
nossos patrícios que sofrem os horro-
res da miséria, e para aliviar as afli-
ções de alguns, vos envio uma via de 
cambio no valor de 5)5(000 réis fortes 
para que v. se digne distribuir por 
dez desses infelizes mais necessitados, 
para que êles no dia 1.° de Janeiro 
de 1912 possam saborear alguma coisa 
diferente dos mais dias. Pedindo-vos 
desculpa, fica ao vosso dispôr o vosso 
amigo e assinante — Amadeu Rodri-
gues Amado, 

Transporte 
De Amadeu Rodrigues Ama-

do 

1 7 $ 1 0 0 

5#000 
2moo 

A importancia oferecida por aquêle 
nosso amigo, vai assim ser distribuida: 

Maria da Piedade, muito pobre na 
Travessa de Montarroio. 

Maria Ernestina, muito pobre — 
Rua do Corpo de Deus. 

José Gomes, antigo operário e im-
possibilitado de trabalhar — Rua Di-
reita. 

Maria Emilia, muito pobre e doen-
te — Conchada. 

Maria da Conceição, viuva e muito 
pobre — R u a Eduardo Coelho. 

Adelaide de Jesus Braga, muito 
pobre —Rua do Pateo da Inquisição. 

Dezideria de Jesus, velha e muito 
pobre —Bêco de Montarroio. 

Isolina Ferreira, menina orfã de 
pae e mãe, completamente entrevada 
e aos cuidados da avó — Rua do Col-
legio Novo. 

Maria Luiza, entrevada e muito po-
bre — Rua de Montarroio. 

Aurelinda Melo, completamente ce-
ga e muito pobre —Rua Direita. 

Ao nosso presado amigo e carido-
so bemfeitor os nossos agradecimentos. 

(30) FOLHETIM 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T Q R I C O 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V I I 

Aventura anuviada 

Depois de atravessar a Calçada, 
Gonçalves Lobo subiu ao Arco de Al-
medina, galgou a Quebra-Costas até 
ao meio, e, á esquerda, tomou pela 
rua de Sobripas l . Quando chegou ao 
Collegio Novo, ou da pomposa Sapiên-
cia, cortou ainda sobre a esquerda e 
entrou no becco de S. Marcos. De-
fronte da casa de Coelho Manço, cha-
mou por elle. 

A principio ninguém lhe respon-
deu ; mas logo que repetiu o nome de 
Coelho Manço e se fez conhecido pela 

1 Sobripas diz-se geralmente. Cremos, 
porém, e um amigo nos diz que já o havia 
lido, que melhor se deverá dizer sobrmbas 
pela situação da rua em uma riba do Mon-
dego, n'um sitio pitoresco e lindo. O illuslre 
possuidor actual da notável casa d'aquella 
rua, onde se suppõe, segundo a tradição, 
haver sido assassinada D. Maria Telles, o sr. 
Perestrello, também nos affirmou que, por 
documentos que possue, o nome da rua é 
fobreribas. 

Ecos & Factos 
Azeite 

A camara dos deputados recusou-
se a sancionar o projecto de lei sobre 
a importação do azeite estrangeiro, o 
qual havia sido apresentado no se-
nado. 

Téem de reunir-se as duas Cama-
ras para resolução deste conflito p a r -
lamentar. 

Pelo artigo 1.° desse projecto é fi-
xado em 80 reis por quilograma o 
azeite importado do estrangeiro. 

A Liga Agraria do Norte resolveu 
apresentar, ponderando que os direi-
tos de importação sobre o azeite não 
devem ser reduzidos. 

Nesta época em que se trata de 
fazer azeite novo por toda a parte, 
não se compreende que«êle ainda não 
tenha descido de preço de 340 réis o 
litro. 

Assistência publica 
Hoje e nos proximos dias 1 e 2 de 

Janeiro ficarão demoradas no correio 
as correspodencias — excepto publica-
ções periódicas — que além da fran-
quia postal não tiverem o sêlo da as-
sistência. 

Os telegramas pagam, nos mes-
mos dias, mais 20 réis, cada um com 
a mesma aplicação. 

São isentas do sêlo da assistência 
as correspondências para o estrageiro. 

Barbaridade 
No quartel de Santa Clara, onde 

se acha instalado o regimento de in-
fantaria 35, procede-se a uma sindi-
cancia para saber quem destapou um 
tanque deixando morrer mais de dois 
mil peixes encarnados que ali havia, 
e que tiveram mais a sorte de serem 
estripados! 

Consta que se acham detidos qua-
tro soldados comprometidos neste caso, 
que não é o único ali praticado e digno 
de .censura. 

Miséria 
Ali para Ribeira de Frades, loga-

rejo a três qtiílometros de Coimbra, 
vive — se assim nos podemos expri-
mir —, uma familia na mais com-
pleta e original miséria I 

Imagine o nosso leitor que quatro 
entes humanos, (mãe e três filhos) 
fazem de sua residencia o tronco car-
comido duma secular oliveira I A cama 
são dois duros calháos embelezados 
com um feixe de palha, e a r o u p a . . . 
com que se abrigam, São folhas sêcas 
que vão colhendo em cada dia I 

A mais nova das criaturas que 
compõe esta desgraçada familia, tem 
apenas três anos I 

Tanta miséria I . . . 

Tneinan Curam-se com as Pastilhas do 
l OSSBS Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

OBITUÁRIO 
aagggaccasaaaacBBBtgatmMgomBMmmmMMB 

No visinho logar de Celas finou-se 
ante ontem com avançada edade o sr. 
Gil Augusto Vieira, antigo mestre de 

voz, ouviu que alguém descia a es-
cada e que a chave volteava na fecha-
dura. 

A porta abriu-se, e o sujeito, que 
appareceu no limiar d'ella, disse para 
Gonsalves Lobo: 

— Estimo que chegasses. Sobe. 
— Também te procurava — res-

pondeu elle. 
A porta cerrou-se e os dois subi-

ram. 
— Que é feito do Coelho? — per-

guntou o Lobo. 
— Foi para tua casa — disse Fran-

cisco Jorge Ayres, que outro não era 
o que abrira a porta. 

— Ha alguma cousa? 
—Ha. Mas, dize-me primeiro, onde 

te metteste hontem á noite? Agora, 
porque não appareceste e o que pas-
saste no Aljube ? 

— No Aljube entrei facilmente, 
graças ao meu estado, e dei as neces-
sárias providencias para que não fal-
tasse cousa alguma ao beato. Voltei 
ao bairro baixo, mas já os não encon-
trei. 

— Mas, deixando isso, conta lá o 
que temos. 

— Conto; porém explica tu o mo-
tivo porque me procuravas. 

— Quero fallar-te de teu pae. 
— Sim, mas deixa isso para logo. 
Neste momento ouviu-se na alcova 

que o leitor conhece já, um leve sus-
piro sem pena, um como anceio de 
pessoa que dorme, de quem sente con-
solação inspirando e expellindo n 'um 

alfaiate na Santa Casa da Misericór-
dia, onde era muito estimado. 

Era irmão do velho tipógrafo sr. 
Simão Augusto Vieira, e tio do nosso 
presado amigo sr. Adjuto de Moura. 

O nosso pésame à familia enlutada. 

C o i m b r a - C e u t r o 
Realisa-se no dia 31 do corrente 

nesta simpatica e florescente sociedade 
uma festa que constará de espetaculo 
e baile. 

E' de esperar que esta festa decor-
rerá, como todas as outras que ali se 
tem réalisado, com animação e entu-
siasmo. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

M i s e r i c ó r d i a 
Para dar cumprimento ao precei-

tuado na Lei de Separação das Egre-
jas do Estado, reuniu na quarta feira 
na sala das suas sessões, a Junta Ge-
ral da Irmandade da Mizericordia. 

Exposta pelo provedor, servindo 
de presidente, o motivo desta reunião, 
usou brilhantemente da palavra o il-
lustre professor da nossa Universidade 
sr. dr. Guilherme Alves Moreira, an-
tigo provedor desta casa de beneficen-
cia, que em termos precisos e cheios 
de eloquencia, salientou o papel al-
truísta que as benemeritas mizericor-
dias do pais desempenham na nossa 
sociedade. 

No proximo numero daremos no-
ticia circunstanciada do que foi essa 
importante reunião, o que não faze-
mos hoje por absoluta falta de espaço. 

C A R T A 

. . . Sr. redactor do jorna] a Ga-
zeta de Coimbra: — Tendo lido no seu 
mui acreditado jornal do dia 16 do 
corrente, uma carta dirigida ao ex.mo 

sr. vereador da Camara Municipal 
Frederico Pereira da Graça, e vendo 
néla que o ex.mo sr . Serafim Gomes 
Ferreira, declara que fui eu quem o 
autorisou ao inicio das obras de repa-
ração nas fontes do logar de S. João 
do Campo,, venho por esta forma de-
clarar que não autorisei tais obras 
nem as podia autorizar. 

Agradecendo a publicação déstas 
linhas, sou 

De v . . . etc., 
Julio Ferreira. 

Coimbra, 28-XII-9H. 

1 Q de êxitos constantes 
1 t f ( 1 I I U S S 5 o o s q U e j á conta 

o elixir estomacal de Saiz de Carlos, 
preparado de tal eficacia, que médi-
cos e farmacêuticos dêle téem feito 
uso pessoal, o que na verdade repre-
senta a sua melhor recomendação, 
corroborada ainda pelos excelentes 
resultados obtidos por muitas pessoas 
que nos seus padecimentes de esto-
mago o téem expontaneamente em-
pregado. 

preguiçoso hiato, todo o ar com que 
refez os lassos pulmões. 

— Tens alli alguém? — perguntou 
Gonsalves Lobo. 

Jorge Ayres, em vez de lhe res-
ponder, chegou-se á porta da alcova, 
desviou um pouco a cortina que a ve-
lava, olhou para dentro, e, cravando 
a vista n'um ponto, acenou a Gonsal-
ves Lobo para que se approximasse, 
dando-lhe a entender que fosse de 
mansinho. 

Assim o fez o padre Lobo. 
Sobre o leito de Coelho Manço 

dormia um somno socegado e tran-
quillo, um somno de descuidada inno-
cencia, uma mulher formosa. 

Sem esforço a conheceu o padre 
Gonçalves Lobo. 

Era ella, a rainha da Praça, a linda 
colareja de apar S. Bartholomeu, a 
primeira entre as regateiras, a pere-
grina belleza appetecida por todos os 
que uma vez a viam. 

Tão serena dormia, que melhor a 
dissereis privada de vida 

«Como o lyrio no campo ou a bonina 
« A quem o arado talha em trespassando ». 

no bonito expressar de Bernardes, do 
que donzella cheia de vida, de espe-
rança, d'amor e de ventura. 

Até um angélico sorriso lhe ade 
java pelo rosto lindo, ao modo do sor 
rir de felicidade que deve contrahir 
as faces róseas dos anjos do Senhor, 

Ai I que rosto aquelle, meu Deus I 
Gonsalves Lobo ficou extático, em-

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTl 
\ G P I I L S i O I M F A I J V E L P E L O 

VERMÍFUGO F A R I A 
Ha casos de creanças expelirem 1 O O lombrigas e adultos mais de i 
o®o o®o o®o o®o 8 Q O com este preparado c®q o®o o®o o@o 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

CAMABA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, estando presentes 
os vereadores srs. Rodrigues da Silva, 
Vilaça, Albino Caetano, Graça, Adriano 
Lucas, Madeira Júnior e Correia Ama-
do, realisou-se a sessão ordinaria da 
presente semana. 

Depois de lida ev aprovada a acta 
da sessão anterior foi presente o ba-
lancete da tesouraria, acusando o mo-
vimento havido durante a semana e o 
saldo em cofre de 3:546$043 réis, pro-
cedendo-se em seguida á leitura do 
expediente a que foi dado o devido 
destino. 

— Pelo presidente da Comissão 
Paroquial Administrativa de Botão foi 
pedido á Camara a reparação de parte 
da estrada municipal que daquela po-
voação se dirige para Lorvão, a qual 
se encontra intransitável nalguns pon-
tos, carecendo de urgente reparação 
em cêrca de 100m, o que tem dado 
logar a que diferentes estrangeiros 
que do Bussaco se teem dirigido em 
visita ao couvento de Lorvão, se ve-
rem obrigados a retroceder. 

Foi tomado em consideração. 
— Foi lido um oficio do ilustre 

Reitor da Universidade pedindo o au-
xilio da Camara para as bolsas de es-
tudo, creadas por decreto do Governo 
Provisorio; 

A Camara reconhecendo os fins al-
truístas de tão simpatica instituição 
resolveu envial-o á Comissão do Orça-
mento, para ser tomado em conside-
ração. 

— Ordenou que fossem contadas 
as arvores marcadas para venda e exis 
tentes no talude da estrada dos Ca-
saes a Taveiro, devendo em seguida 
efetuar-se a praça. 

— Deliberou fazer uma vistoria 
aos terrenos contíguos ao prédio do 
cidadão José Maria Henriques, em 
Montarroio, fazendo-sea Camara acom-
panhar para esse fim do advogado, 
para em seguida tomar as providen-
cias que, pelo mau estado da rua, são 
urgentes. 

— Tomou conhecimento do rendi-
mento da agua no mês de Novembro 
findo, que foi de l:384$56o réis, e do 
rendimento do gaz que, em egnal pe-
ríodo, acusa uma diferença para me-
nos, comparativamente ao ano findo 
de 65^980 réis. 

—Tomou conhecimento da analise 
batereologica, feita ás aguas dos re-
servatórios das zonas alta e baixa que 
são dadas como puras. 

— Despachou vários requerimen-
tos e informou favoravelmente sobre 
diversos subsídios de latação etc. 

ECOS OA SOCIEDADE 
Consorciou-se em Odemira com a sr." 

D. Joaquina Lança Falcão, o nosso estimado 
palricio sr. dr. Carlos Alberto Lucas, digno 
delegado de procurador da republica. 

E' um consorcio auspicioso pelas exce-
lentes qualidades dos noivos, aos quais apre-
sentamos as nossas felicitações. 

R e u n i ã o f a m i l i a r 

A'manhã realisa-se no Club Re-
creativo Conimbricense, no Pateo da 
Inquisição, uma reunião familiar, pro-
movida por um grupo de socios. 

Como é de esperar, será uma 
noite bem passada. 

S P O R T 

bevecido, contemplando mudamente 
aquella mulher. Uma como força ma-
gnética de laços occultos da natureza 
o prendeu, o fixou n'um ponto certo, 
como se fôra estatua, até que, disper-
tando d'aquelle esmaecimento, disse 
unicamente a Jorge Ayres : 

— E's feliz 1 
E accrescentou logo: 
— Contemplando as perfeições ar-

tísticas de Maria, declaro-te, amigo, 
que desculpo A d ã o . . . E ha quem 
chame um crime a estas legitimas pa-
reas que pagamos á natureza I E ha-de 
haver néscios, ignaros, broncos, que 
te alcunhem de criminoso 1 Alli a tens; 
é tua : sê d'ella e olvida a estultícia 
do mundo. 

Francisco Jorge Ayres, que se re-
via n'ella, deixou cahir a cortina do 
leito, que desviára, e começou a pas-
seiar com o seu intimo Gonsalves 
Lobo. • . 

— Dize-me agora, Lobo, és ainda 
da mesma opinião e do mesmo sentir 
a respeito das mulheres? Queres 
ainda que eu seja como a abelha, que 
me inebrie no perfume de cada flor e 
passe ávante ? I 

— Como ainda te lembras d'isso t 
—acudiu, sorrindo-se, Gonsalves Lobo. 
— Depois que a vi, já te não posso 
dizer cousa alguma — accrescentou 
elle. 

E tinha razão. A mulher formosa, 
a peregrina belleza que dorme des 
cuidada, é como pilha de cem pares, 
cujas descargas até podem levantar 

No fim desta semana só funcio-
nam os trenos de foot baal e luta pa-
ra o campeonato do Norte no qual só 
téem ingresso indivíduos do Porto, 
Aveiro, Coimbra e Figueira. 

— Os players do primeiro team da 
Associação Académica que começam a 
trenar-se no dia 8 do proximo mês de 
Janeiro, é assim constituído: 

Durval de Morais, kepeer; Moniz 
Pereira e F. Andrade, backs; Antonio 
Lopes, A. Perdigão e N. N., half-backs; 

Sampaio, Filipe Mendes, J. Costa, 
J-. Cardoso e Natividade Coelho, for-
vards. 

mmmmmmmummm 
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T U K S O U T ( l l i : i t C l j l . O * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f i t i Q t B Z i U K U t i ' , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — I . I S B O * . 
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os mortos, embora só lhe imprimam 
ephemero e ficticio viver I 

— Então, parece-me que já sei o 
motivo por que Coelho Manço me foi 
procurar, e porque tu estimaste a mi-
nha chegada. Queres a casa da Cou-
raça, não é assim ? 

— Quero — respondeu Jorge Ay-
res. 

— Está ao teu dispor; mas, lem-
brava uma c o u s a . . . 

— Falia. 
— Tu sabes que por conveniência 

é que abandonamos a casa da Cou-
raça: se os verdeaes, ou qualquer 
outra policia nos procurarem n'ella, 
poderão encontrar Maria da Pureza, 
se ella para lá fôr e, quem sabe ? até 
mesmo te podem agarrar a li. Por-
tanto, o que julgo acertado, é não 
viver ninguém lá, e Maria ficar antes 
aqui, onde já está, e onde a casa não 
é suspeita nem conhecida de verdeaes. 

—Isso pôde se r ; mas, claro está, 
consentindo o Coelho — respondeu Ay-
res. 

— Ora essa I consentindo, dizes 
t u ; pois não ha-de consentir ? 

— A casa é muito pequena, talvez 
fosse melhor leval-a antes para a rua 
de S. Christovam. 

N'este comenos ouviram-se passos 
na rua, e a voz de Coelho elevar-se, 
chamando por Jorge Ayres. 

Este desceu e foi-lhe abrir a porta. 
Pouco depois entravam ambos na 

sala. 
(Continua), 
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Fronte inquieta e pensativa 
Quando a sombra da doença se projecta sobre a vossa 

eástencia, quando a esperança do restabelecimento proximo 
ccneça a dissipar-se, quando parentes e amigos vos contem-
plai em silencio e se mostram preoccupados, é occasião 
de vo» lembrardes que milhares de senhoras, achando-se 
n'im estado de saúde egualmente critico, foram restituídas 
á aude, recuperaram todo o brilho da vida, graças ás 
Piulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda do appetite, os olhos 
piados, o emmagrecimento, a tosse, são outros tantos 
mais symptomas, indicando que vos encontraes a caminho 
daphtysica. As Pilulas Pink têem curado numerosos 
dointes que apresentavam estes symptomas : não ha razão 
algima para que ellas não vos curem do mesmo modo. 

Eis um exemplo entre milhares d'elles : 
A Senhora D. Alice de Vasconcellos, residente em Lisboa, rua 

Casellinhos, n° 2, 3° andar, achava-se profundamente .debilitada pela 
aneaia. Segundo a sua própria expressão : « ella renovou o seu san-
gue», graças ao tratamento das Pilulas Pink, e foi sõ depois de haver 
sègitio este bom tratamento que logrou recuperar emfim a saúde. 
Eisiqui a carta que, depois da sua cura, nos dirigiu esta senhora : 

« Havia muito tempo que não me sentia bem. Estava sem cessar 
muto fatigada; soffria repetidas e violentas dores de cabeça; não 
tinia appetite e dormia muitissimo mal. Extenuada por este mal 
este geral e permanente, de dia para dia me sentia cada vez mais 
aneiica, e apesar de todos os cuidados, este meu estado não tinha 
allHo nem melhoras. Aconselharam-me, emfim, que tomasse as 
PUuas Pink. Tomei-as, e bem depressa cessaram as dôres e a fadiga 
desapareceu. A' minha sáude melhorou rapidamente, recuperei de 
tod<em todo as forças, o somno voltou e um excellente appetite 
sucedeu ao fastio terrível que até então tivera. » 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas Piuk estão S venda em todas as pharmacias pelo 

Írep de 800 réis a caixa 48 400 réis as 6 caixas, Deposito geral : 
. P Bastos & C», Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 

39 a45, Lisboa. — Sub-agente no Porto : Antonio Rodrigues da 
Cosh, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

t 
Missa dí i r ige s s lmo dia 
Os condes do Ameal e sua familia 

mandam dizer uma missa na Egreja 
Paroquial de Santa Cruz, desta ckade, 
no dia 2 de Janeiro pelas 11 toras 
da manh5, para sufragar a alm« do 
seu sempre chorado filho, Jorge de 
Sande Mexia Aires de Campos Vieira 
da Mota. 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 

A V I S O 

E' convocada a assembbia geral 
dos socios da Assistência Naiional aos 
Tuberculosos, a reunir-se ro dia 17 
de Janeiro de 1912, pelas 8 horas e 
meia da noite, na séde desta Associa-
ção, Instituto Central, rua Vinte e 
Quatro de Julho. . , 

ORDEM DA NOITE 
Reforma dos Estatutos e eleição 

dum vogal, da Comissão Ex&utiva e 
outro do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1911. 

0 Presidente da assembleia geral, 

Luiz Diogo da Silva. 

José Âlberto dos Heis 
ADVOGADO-

; Rua 4a Sofia, a,0 57, 

D E S P E D I D A 
Tendo deixado a paroquialidade da 

egreja de Santa Cruz, por os meus 
padecimentos se terem agravado, ve-
nho cumprir o dever sagrado de agra-
decer a todos os paroquianos a ami-
sade e consideração que durante quin-
ze anos sempre me dispensaram e a 
expontauea generosidade e benevolen-
cia com que me trataram. 

A todos consigno aqui o testemu-
nho da minha constante gratidãoJ 

E' possivel que na minha gerencia 
paroquial eu não agradasse a muitos, 
e que dalgum modo os ofendesse; a 
esses do coração peço perdão, ficando 
certos que não tive intensão de os 
agravar. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 1911. 

Padre José Mendes Saraiva. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mesii Pi Drscobertu iiiapreciavel para 
o estu<lo dus linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingun, 2^300 réis; 
cada fase. (em Lisboa) Í00 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(|pae), rua de S; Paulo, Í2, 4 0 eFer-
regial de ISaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos trens seguintes, 
pertencentes a particulares: 

Carruagem de gala, forrada de bom 
selim, própria para actos solénes. 

Coupé, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso, fardas , e 

mais utensílios pertencentes a es tes 
serviços. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAUDEI 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente ás que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel pzura as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

Livraria Neves 
(Q(D2miBiaa 

| Almanach Birtrand ..: 600 ] 
» das Senhoras, cart., 
» Luso Brasileiro, ene.,. 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, br . , . . 

MAGALHÃES L I M A e a sua obra— 
Um bom volumè e lindíssima 
edição ; . . . 

Alimentar a vida. 

800 

400 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

ALTER 111) CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e p r o n t o 
q u a l q u e r p e d i d o . 

Aze i t e , c e r e a i s e ear* 
vA« v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimento 

SlOilUlíO DOS COMBOIOS 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

11,5 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

0,4 
1,58 
4,12 

8,20 

9,19 
9,55 

11,29 

1 2 , 1 8 
13,3 
14,28 
15,11 
15,53 
16,35 

19,17 
19,38 

19,55 
21,6 

Partidas de Coimbra 
Correio — Alfar., Entroncamen-

to e Oeste. 
Correio—Pampilhosa, Porto, B. 

Alta, até á Guarda e ramal da 
Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarelos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Formoso, ramal da Fig. 
e Espanha. 

Mixto — Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Leste, Fig. e 
Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb. ,B.B. , 
Leste e Fig. 

Omnibus — Miranda e Louzã. 
Rápido (luxo) — Pamp,. Porto, 

B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Omnibus — Panlp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
Omnibus — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sudrluxo — Alfar., Lisb., B. B., 

Leste e Fig. 
Expresso — Alfar., Lisb., B. B., 

Leste e Torres Vedras. 
Omnibus — Pamp., Porto e B. 

A. até Mangualde. 
Rápido — Pamp., Porto e B. A., 

até Mangualde* 

Chegadas a Coimbra 
Tramway — Fig. e Alfar. 
Correio — Porto, Pamp. e B. A. 
Correio—Lisb., Entronc., B.B., 

Leste e linha de Torres. 
Tramway — Alfar. e Fig. (Só a 

23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã e Miranda. 
Tramway — Fig., Alfar. e Oes-

te. 
Omnibus — Pamp., Porto, B. A. 

e Vizeu. 
Rápido — Porto e Pamp. 
Tramway — Fig. e Alfar. 
Luxo— Lisb. e Entronc. 
Tramway — Porto e Pamp. 
Omnibus — Miranda e Louzã. 
Omnibus — Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
Omnibus — Louzã e Miranda. 
Sud-exp. — Porto, Pamp., B. A. 

e Paris. 
Omnibus — Porto, Pamp., e B. A. 
Omnibus — Lisb., Entronc., B. 

B. e Fig. 
Rápido — Lisb., Entronc. e Fig. 

fadaria progresso 

0 proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 

. geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

REI D O S B O L O S 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Bolacha finíssima, sortida, 
especialidade da Conservaria 
Mourão — L I S B O A . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

6L0BUL0S | 
SECRETAN! 

REMÉDIO INFALLIVEL • 

" Paris. 1 
J 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

Tangerina e laranja 
Vende-se a da Quinta dos Covões, 

proximo da Povoa de S. Martinho do 
Bispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

MERCEARIA 

FLOR DO mo 
( 

( C a s a especial em cafés d a s melhores p r c e e d e n c i l j s ) 

torrefacçao e moagem a vapor 
ee — itua da S o f l a - S o 

C O I M B R A 

0 proprietário désta casa reco-
menda o seu café moido Distinto 
(marca registada). 

Este magnifico café, devido á sua 
combinação, é o mais forte, sab)roso 
e aromatico. 

Vende-se em lindas latas acharoa-
das, pelos seguintes preço?: 

250 gramas 180 réis 
500 Í 350 » 
Pacotes de 250 g r a m a s . . . 170 » 

D de 125 » . . . 88 » 
» de 100 » . . . 70 » 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Aceita-se um único depositário nas 
principais terras do país. 

DAVID LEANDRO 

Dinheiro , E m p r e s t a - s e i / i i i u v i i u dinheiro d e pessoa 
particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag., Berlifl 47. 

HERCULANO DE CARVALHO 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n." 
26 da mesma Rua Ferreira Borges. 

Empreitada de cantarias 
No proximo domingo, 31 do cor-

rente, se dará de arrematação a em-
preitada de cantarias para uma obra 
a construir junto á estrada da Ponte 
dos Asnos a Eiras. 

A praça terá logar na rua do Sar-
gento Môr, n.° 18, pelas H horas da 
manhã d'aquêle dia. 

As condições e desenhos estão pa-
tentes aos interessados em casa do 
construtor civil Benjamim Ventara, 
-Quinta de Santa Cruz, — COIMAM. 

CASA MOBILAI)^ 
Precisa-se pequena, para um Gasal 

sem filho, com agua, gaz, roupa, trem 
de cosinha, do lado do nascente, e de 
preferencia na Avenida. Resposta a 
Azevedo, Lisboa, Rua do Ouro, 30, 
agencia de anúncios. 

BANHEIRA 
Vende-se uma banheira nova, de 

ferro esmaltado e esquentador de «so-
bre. 

Trata-se em Santo Antonio dos 
Olivais, na casa do sr. José Francisco 
Dias, 1.° andar. 

ANUNCIO 
Aluga-se uma casa em Coselhas, 

tendo jardim á beira da estrada. 
Para tratar, Rua Oriental de Mon-

tarroio, n.° 73. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se de compositores e im-

pressores. 
Tipografia Cunha & Oliveira, Praça 

do Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. J8ão d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
planos. 

Uourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n . 0 ' 9 

e 11 — Coimbra. 

J . L E I T E J Ú N I O R 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 99, 2.°—COIMBRA 



Gazela de CoUubra,Je 30 de Deemlu»e de ftOll 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO .INDUSTRIAL 
< \\ das Fontainhas, 27 c 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
l i ^ l h c i l M l t o c ' a a especie de parafusos, 
I 1 d M l 1 U 1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos coro ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. . 

0 S a t l s f a x - s c d r p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e u i d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d ó s a r t i g o s a c i m a 
, m e n c i o n a d o s . 

1 l | 
E N V I A M - S E CATALOGOS 
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JULIO DA CUNHA FINTO 
8. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIHBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se b o m sortimento de generos alimen-
tícios, yínhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
lotarias, sendo esta casa a que v e n -
'íiè rirais premio». -

DE 

Maia, Simões k Cornp/ 
27 —Rua da Mathematica —29 "A 

SUCCURSAL 

HUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B E A 
&s aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Mieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um Filtro) 
llalier rruceiano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição I ran-
ceza de 1 «OO, que Ultra 9 ão 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos froductos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Especialidade em bolos de 

Sauf tna . 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hygieniéas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produvtós Agrícolas. 

«•ode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

CREADA GOVEHKANTE Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta1 'cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

1:50011000 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

—Éf 
r Vejam a importante casa ' 

de mau de 100:000 I 
artigos quasi d» graça. > 

j FhEIRE-GRlVAOORj 
' 158-RUâ 00 OURQ-164' 
i Peçoa» òatalogo fratla. 

BARBEIRO EM CASA 
Âs únicas mashlnaa 

para fcuer baifaa 
tio as registadas da frei-
re CrftYaaor. M qõaos 
duram toda a rida, aflan-
do-se sempre que seja 

Brecfso e por Isso bani* ,, 
sstuias, m aoo supe-

rior, especial para esta 
casa, fazendo a barba em 
4 rainutossest 

rSSyíTí! 

A u n t e a F a b r i c a t i a 
C a r i m b o » c o m p l e t a 

n a E u r o p a 6 a g r a n d s 
]Oa>s F r e i r e - G r a / a d o p . 
premiada cara l medalhas de co-
iro oo-Bradl,.« com fabrica desiu» 
pa{ é tattras «snalladaa, otBetbaf 
graphlcas, « t» etc. Peçam catafc». 
go grátis «om prece» Cxea • dea> 

•— í » fc US». 

Grande deposito de todos estes art 
1 a 164. Rua, do Ouro.—Casa de muitos 

Freira Gravador. Pecam eatalogw, ̂  
c o m a r t e e «n-
blomaí altegorlcos sos 
eonunetclaotes « la-
dastrtaes em MM pa-
jiel». 
1000 bilhetes de 

loja 800 rM3 
tOOOfaoturaS... i$<30 
MOO roemorau-

duus »U50 
WOOCBveloppea 

«otDmerelies «$480 100 bilhetes , 
_ bonsdevtsha »00 

Tvpographia «TÍ̂ d̂ ê m 
r I t e F N l M . - S â » 4 » ^ ! 
t r a v a d o r l n > ST melas 7 JMMM tartoâ .& «»« 

01 £0 PURO DE FltiADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ssna dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e ávulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-N 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filbo 
R u a - d o C o r v o 
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D A D A 7 Precisa-se para 
n H r n L estabelecimento dei 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha—: 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

A P R E N D I S OE- M A R C E N E I R O 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — COIMBRÃ. 

Nesta oficina^ também se. precisa 
de um polidor. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.1 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a U n i a . 

M O R A D A D E C A S A S 
, Vende-se uma, que se compõe de 

réz-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo.— Rua da Sofia 4-
Coimbra. 

TOHA IIR CASA 
localisada, com quintal 
rendimento garantido. 

, Nesta redacção se diz. 

Vende-se 
u m a b e m 

e com bom 

GOVERNANTA Precisa-Se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRACOS S J s b í n i t o ! 
com especialidade era costumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia — Coimbra 

V E N D A D E C A S A 
V«nde-8e uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece 
bem-se ofertas . 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias . Para t ratar , das 4 vàs 
5 horas da tarde, no Pateo da •Iftqui-
siçio, ffi,- < 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registad. 

Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago? intes-
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, recetando-oj 
os principais médicos das c inco 'par tes do mundo; ajuda a: diges-
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da dgestão, 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os v>mitos,| 
vertigem estomacal, dispepsia, inligestão, dilatação e ulcerado es-í 

! tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e c l o r o i s c o m f 
[dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, âpr ime 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças inclu-
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de resiluir a' 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estaiago ef 
intestinos, nprmalisa a digestão, o doente come mais, digeremelhor 
e nutre-se. 

Exigir sempre^nos rotulos do Elixir a palavra 

i S T O M A L I X - Marca registadi 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pu^mofosfoI V-^Pugatol e 

Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premido com 
; medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; São únicos 
í agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintais, f l94, 
I rua da Prata, 196 —Lisboa — q u e remetem folhetos a q u e d o s pe-
i dir . 

: D E P O S I T O S : M o Porto, farmacia d<i Ro-
! drigo Moreno; na Figueira da F«z, farmaciado sr. 
| Sotero d'Oliveiri: em Coimbra, farmacia do ir. dr. 
: «I. K. Douato. 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 í d $ 0 0 0 
0 ° FIDELIDADE Fundo de reserva 51i:81 Í | i24 i 

Idem, idem de garantia de-
positado na Gaixa Geral 
de Depositos $ :883$570 

Total. 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 — — , ' " 

eo^ptdc^ o^íimL: Indemmsações, por prejuizos, pagas até 
,, . ,,, , , 31 de dezembro de 19(0 ilhote d A&drad̂necessor 

Rua do CorBo de Deus, 38 4 . 0 0 6 : O 6 O $ 1 4 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa! te Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, tnoiilils, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Carlos A. R. Teixeira 
T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , 21, 33 e LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
te rna para automoveis e carruagens, i rndiadores , ferrageis pa ra j^a r to -

' ris&e stóres. - . -Uíí. 
Clirvam-se vidros para lanternas, em tedos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com (casquinha de prata, metal branco ou latjlò. 
Lapidagem de vidros para lanternas. ' M l | ' l : f r 

Fóiiram-se 'carrosserw em todos os móéêlos com chapa de férrp. ' 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e ch|o-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a' digestão; 
purifica o sangue e, no pefiodo catamenial,-é infalivel regulador^ das 
funeções delicadas das senhoras. 
r Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo át C/ 
t. • ..|i,T 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republica HM ^ 
? .-; — ! —^—i'.,;. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Veltia. Para falar com seu d o n o , na 
rua V i s c o n d e da Luz, n.° 62, 1.°, 

l l l i t l M O R T O J V 

I V 

Lições dc inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . - ^ R . do Cotovèlo, 34, 1.° —Coim-
bra. 

«A na rua Rodrigo Stiiv-
za Pinto ti.0 iitfi 

aparader, um sophjá dua^ fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, nevo. - ' . . .!< 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilietes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Poitaes i l lustradosr-epcontram-se 
sempn as melhores novidades flá' ' 

Tcèaçaria Augusto Henriques 
Rua Fçríeira Borgeí. lÕJ e 1W — Coimbra, 
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